
ÍEMPO: bom. TEM-
PERATURA: em ele-
vnjjüo. VENTOSi nor-
lo, frncoB. VISIB.: mo-
.lera.ln. MAX.: 23.8;
MIN,': 12.11. (Alais tle
trilhos im l.a piíglrin «lo
Cnd. dc Clnsíificfidos)

S. A. JORNAL DO BRASIL -|
Av. Rio Branco, 110/112 - End.
Tel. JORBRASIL - GB, - Tol.
Rdde Interna 22-1018. - Sucur-
j.ais: S. Pnulo — Av. Sfio Luís,
170, lo|n 7, Tol. 32-6702, Bra-
silia — Setor Comercial Sul, Ed.
Contrai, ó.° ond. gr. 602/7, Tol.
2-8866. B. Ilorizonlo — Av.
Afonso Pena, 1500, 9.0 and., Tel.
2-5848, Niterói — Av. Amara
Peixoto, 195, gr, 20<, Tol. 5-509,
P. Alegre — Av. Borges do Mc-
deiros, 915, «l.o and., Tel. 4-7566
Recife ~ Rua União, Cd. Sumaré,
s/1003, Tel 2-5793. B. Alros -
Flórida, 142, loias 10 e 14, Tel.
¦40-3855. Correspondentes: Ma-
naus, Belém, S. Luís, Tcrcôina,
Fortaleza, Natal, João Pessoa, Ma-
ceio, Aracaju, Salvador, Vitória,
Curitiba, Goiônia, Montevidéu,
Washington, Nova Iorque, Paris,
Londres. PREÇOS: VENDA AVUL-
SA — GB o E. do Rioi Dias úteis,
CrS 200 ou NCrS 0,20 - Domin-
gos, Crí 300 ou NCri 0,30, SP,
DF e BH: Dias úteis, CrS 200 ou
NCrS 0,30 - Domingcs, CrS 400
ou NCrS 0,40; Eslados do Sul:
Dias úlois, Crí 300 ou NCrS 0,30
— Domingos, CrS 500 ou NCrS
0,50; Nordesle (nté PB): Dias Cieis,
CrS 300 ou NCrí 0,30 — Domin-
gos. Cr? 500 ou NCrS 0,50; Narto
(RN alé AM): Dias úteis, CrS 500
ou NCrS 0,50 — Domingos, Crí
300 ou NCrí 0,80; Oeste (GO,
MT): Dias úteis, Crí 300 ou NCrí
0,30 — Domingos, Crf 500 ou
NCr$ 0,50; SERVIÇO POS1AL
(BRASIL): Ano, CrS 45 000 ou
NCrS 45,00; Semestre, CrS 23 030
ou NCrS 23,00; Trimestre, CrS
12 000 ou NCrí 12.00 - ENTRE-
GA DOMICILIAR: Trimestre, CrS
18 000 ou NCrS 18,00; Semestre,
Crí 36 000 ou NCrS 36,00 - E<-
terlor (V. AÉREA) - EUA: Men-
sal USS 10; Trimestre USS 30; Ar
gentina: PAS 60 e PAS 100; Uru
gu£i: $8, dias úteis e $15, do-
mingos.

ACHADOS E PERDIDOS
DOCUMENTOS PERDIDOS - Cart.
Idcnt., Hab. Motor., Cart. Idcnt.
Func. Siemmens, c outros doe*.,
pertencentes a Luiz Paulo de A:-
sis Paletta — Gr3lifica-se quem
entregar. Tel. 27-3424 ou Tonefe
ros-, 186, ,ip. 1 012.
FOI PERDIDA a plaqueta de
identificação do carro Volkswa-
gen 19ól — Licenciado na Guana-
bara n. 241853, motor 
B38240 chassis n. SP035772 -
Gratifica-se a quem encontrar. —
Tel.: 48-4990, com Natal.
PERDIDO. Pede-se encarcciclãmen-
te a quem encontrou nas ime-
dioções dns Rucs Alice ou Mário
Portela, em Laranjeiras, um ca-
chorrinho preto, misto de poodlecom coleira vermelha, favor tele-
fon ar com urgência para 25-9478,
ele está desaparecido desde icx-
ta-feira. Gratific.i-ce.
PERDEU-SE no dia 23-7 uma pia-ca do VW 22-6741 no Estrada
Sâo Paulo-Rio, no trecho Resctv
de-Sio. Quem encontrou, favor
entregar na Rua Andrade Neves.
310!F!2O2.
PERDEU-SE pasta cór preta, com
doe. de uma motocicleta Monarck
Java n. 4 917, favor comunicar-se
com Amauri Silva Ferreira. Tel.
52-4774 ou. 28-7060, R. 70. Grati-
fÍC£-)-3a> ."PERDEU-SÉ 

«"^íssiporteV bmT-
lei roa; pertencentes h Felix Cher-
man e Dlna Chermcn — quem en
contrí-los favor telsfonar part52-1946.
PERDEU-SE a placa traseira, ca-
mlnhão 6-83-44, GB, gratifica*» i
quem entregar na Rua Goiás, 78,
ou na Divisão de Emplacamento,
Av. Francisco, Bicalho, 250.

EMPREGOS

SERVIÇOS
DOMÉSTICOS

AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS

A AGENCIA RIACHUELO - Tem
cop.-arrumadeiras, babás, «tc, cj
documentos e refs. Tel. 32-5556
e 32.0584. D. Conceição.
ARRUMADEIRA - Precisa-so com
referências. Tratar à Rua Genarai
Roca, 836 ap. 301 - Saens Pona— Ti|uca.
ÃR"RUMADEÍRÃ~ - Copeira, pTêcí-
8a-se para casal estr, sem filhos,
com muita prática e referências
Tratar Rua Joaquim Nabuco, 20Í
ep. 601.
ARRUMADEIRA - Precisa-se cm
case de. duas pessoas na Rua
Lopes. Quintas n. 355, np. C-04.— Exigem-se referências. Horário
de serviço: do 7 às 19 horas,
Tratar depois 15 horas
ATENÇAOI Urgente - Empregada
para casal sem filhos. Pago 65
mil. Rua Aires Saldanha, 114 ap.
802 — Copacabana.
AGENCIA ALEMÃ OLGA, 37-7191,
cozinheiras, babás, copeiras, es-
treng. e brasil., bastante seleciona*
das com doe. e ref.
ARRUMADEIRA e copeira de meia
idade, precisa-se com referências— Paga-3e bem. — Av. Osvaldo
Crur, 123 ap. 1001. Tel. 45-6591.
ARRUMADEIRA - Precisa-se do
uma môsa, paga-se NCrS 40,00.
Gustavo Sampaio, 211 apartamon-
lo 1001 - Tel. 57-0898 - Leme.
ARRUMADEIRAS, copeiras e ba-
bás. Preclsam-se, ' ótimos ordena-
dos. Rua Senador Dantas, 39) 2."
andar,_sala 206.
ARRÚMADE|RA iCOPÉÍRÃv-r Pro-
cisa-se com ref. Cr$ 50 CO — Av.
Atlântica 3 772, 5.» and. Telefone
27-44B6.
ARRUMADEIRA - Precisa-se. Pe-
dem-se referências • documentos.
Praia de Botafogo, 280, 9.». Te-
lefone 44-4312.
ARRUMADEIRA - Precisa-se que
durma no emprego. Rua Andrade
Neves, 456 — Tijuca.
A AGENCIA NOVA YpRK DE
EMPREGOS oferece portuguesas e
bras. p/ todos os serviços, com
cart. e referências. Tel. 56-0117.
ATENÇÃO — Doméstica? — Temos
as melhores diaristas • efetivas,
copeiras, arrum., coilnhoiras, fa-
xineins (os), passadeira*. Pessoal
idôneo c/ documentos. Av. Copa-
cabana, 610, s/loia 205. 37-5533.
BABA —" Tomo conta de criança
em minha casa, domingo não —
Rua Barão de Itapagipe, 260.'
BABA — Preciso moça. Rua Õli-
veira Figueiredo, 90, ap. 205. Ao
lado da Igreja de Vaz Lobo.
BABÁ — Precisa-se para
a cuidar de menino de 1 ano *
Menina ou moça. Combinar tel,
26-2779 - D. Dulce Maria.
COPEIRA arrumadeira. Procurasse
com muita prática • referências
para pequena família do trato,
Paga-se NCrS 100,00 - 252, Av.
Copacabana, ap. 201. Tol, .,.
37-4790.
COZINHEIRO - Precisa-se cem
prática de minutas. Tratar com o
Sr, Amando à Rua Ferreira Viana,
n.» 81.
CATETE — Empregada — Precisa^
se de uma quo saiba cozinhar e
durma no emprego — Exlgcm-se
referências — Rua Artur Bernar-
des, 37, ap. 401 - Tel.: ....
4IWC6.
COPEIRA - ARRUMADEIRA paracasal. Exigem-se informações. Ser-
viço è francesa. Av. Atlântica,
3114 ap. 701
COZINHEIRA - Preciso com ..
ferência. Prar;» das Nações 142— Bonsucesso.
CASAL — Precisa empregada por-luguèsa. Ótimo ordenado — Tel.
27-2754. Tratar a partir 12 horas.
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Os bombeiros eram mobilizados, em Detroit, para apagar o fogo que os negros ateavam

Papa viaja hoje para
encontrarAthenagoras

O Papa Paulo VI deixará
Roma na manhã de hoje com
destino a Istambul, a bordo
de um Boeing 707 da Pan
American, a fim de encon-
trar-se pela segunda vez em
três anos, fora do Vaticano,
com o Patriarca Athenagoras
da Igreja Ortodoxa Oriental
e com êle discutir a unidade
das duas Igrejas e o futuro
dos lugares santos cristãos
de Jerusalém, atualmente em
poder de Israel.

Funcionários do Governo
turco e membros da hierar-
quia ortodoxa receberão Pau-
lo VI no aeroporto de Istam-

bui, onde estará hasteada á
bandeira do Vaticano, pois
as autoridades não conside-
raram conveniente que a'
bandeira nacional da Tur-
quia fosse hasteada junta-
mente com a da Santa Sé.

Tudo indica que o Papa
não terá em Istambul a mes-
ma acolhida calorosa que re-
cebeu em suas viagens ante-
riores à Terra Santa, Bom-
baim, Nações Unidas e Fáti-
ma, uma vez que a quase to-
talidade da população turca
é muçulmana. Apesar disso,
muitiplicavam-se ontem os

preparativos para a primei-
ra visita de um chefe da
Igreja Católica à Turquia nos
últimos 12 séculos.

Amanhã, o Papa seguirá
para Éfeso, onde, de acordo
com a lenda, a Virgem Ma-
ria teria passado os últimos
dias de sua vida, e na mesma
noite regressará ao Vatica-
no. Embora tenha visitas
marcadas com as autorida-
des turcas, o principal obje-
tivo da viagem do Papa, se-
gundo reiteradas afirmações
dele próprio, é o encontro
com Athenagoras. (Pág. 9)

Juiz pede mais elementos para
decidir sobre Hélio Fernandes

O Juiz'Federal da l.a Va-
ra, Sr. Evandro.Gueiros Lei-
te, poderá proferir amanhã
uma decisão sobre a legali-
dade ou não do confinamen-
to do jornalista Hélio Fer-
nandes na Ilha Fernando de
Noronha, pois requisitou on-
tem ao Ministro da Justiça
os autos do inquérito instaur
rado contra o punido.

.Os meios ligados à Justi-
ça Federal acham que a de-
cisão do Juiz Evandro Guei-
ros Leite não poderá -ser fa-
vorável ao Sr. Hélio Fernan-

Desastre no
Geará dá
em inquéritp

Já íoi aberto inquérito parainvestigar as causas do aciden-
te com o trem de prefixo PS-2,
da Rede de Viação Cearense,
que no último domingo saíra de
Grato com 11 vagões, quatro dos
quais viraram na altura do km
293 da Estrada Ferroviária do
Sul, perto da Cidade de Senador
Pompeu, matando 13 pessoas.

Depoimentos de vários pas-sageiros e informações colhidas
na RVC, mas ainda sem conf ir-
mação oficial, indicam que o
desastre ocorreu porque o ma-
qúiiijlsta desenvolvia velocidade
excessiva. Sessenta e cinco pes-
soas ficaram feridas, e oito de-
las estão hospitalizadas em Se-
nador Pompeu, em estado grave.
(Página 15)

des, pois o reconhecimento
da ilegalidade do ato do Mi-
nistro da Justiça importaria
antes na obrigação do Ma-
gistrado de declinar da com-
petência, uma vez que não
pode julgar atos de Ministros
de Estado.

O advogado Sobral Pinto
enviou dois telegramas ao
Ministro da Justiça, Sr. Ga-
ma e Silva, num dos quais
lamenta a "sua capitulação
ante a arrogância do mili-
tarismo expressa por elemen-
tos indisciplinados das Fôr-
cas Armadas" no caso do

Mensagem
sobre seguro
sai a 31

O projeto da estatização dos
seguros contra acidentes do tra-
balho será enviado ao Congres-
so no dia 31 e terá 40 dias para
votação. A decisão foi tomada
ontem pelo Presidente Costa e
Silva, que, despachando, com o
Ministro do Trabalho, Sr. Jar-
bas Passarinho, aprovou o seu
texto e a exposição de'motivos.

O Ministro Jarbas Passari-.
nho, ao fim do d-ospacho, afir-
mou que a mensagem referente
ao projeto já está sendo redi-
gida, e que, a julgar por um
levantamento feito no Congres-
so, "a aprovação será tranqüi-
la". O prazo de 40 dias para
votação foi fixado com base no
parágrafo 3 do Art. 54 da Nova
Constituição. (Página 4)

confinamento do jornalista
Hélio Fernandes.

O Arcebispo de João Pes-
soa, Dom José Maria Pires,
afirmou que não concorda
com o que o jornalista Hélio
Fernandes disse a respeito
do falecido Presidente Caste-
lo Branco, "mas nem por is-
so deixa de reconhecer e até
defender o seu direito de di-
zer o que bem entender", e
classificou o seu confinamen-
to de "abuso de poder". (No-
ticiário na pág. 3, Coluna ão
Castello, pag. 4, e Coisas da
Política, pág. 6)

B. Central
baixa novas

Racismo abah^Êetroit
y..

e mo
Cerca de cinco mil pára-

quedistas do Exército norte-
americano estão prontos pa-
ra intervir em socorro dos
dez mil homens da Guarda
Nacional e da Polícia esta-
dual. de Detroit, que ten-
tam, há dois dias, sufocar a
violenta rebelião negra de-
sencadeada na manhã de do-
mingo, com saques, incên-
dios e tiroteios.

Até a noite de ontem, o
conflito racial em Detroit já
acusava um saldo de 14 mor-
tos, 800 feridos, dois mil de-
tidos e prejuízos materiais

büigà^o Exército
da ordem de USS 100 mi-
lhões. Segundo o Governador
George Romney, que decre-
tou estado de emergência,
Detroit tem o aspecto de
uma cidade bombardeada.
Carros blindados patrulham
as ruas e helicópteros pro-
curam franco-atiradores"nos
telhados dos edifícios.

Os observadores assina-
Iam que êste íoi um verão
quente nos Estados Unidos,
na frente racial. Watts, em
Los Angeles, Newark, em No-
va Jérsei, Cairo, no Illinois,
Waterloo, em Iowa, Hartford,

em Connecticut, e, neste fim
de semana, Detroit, o Har-
lem e Birmingham foram ce-
nários de distúrbios sangren-
tos em apenas sete dias.

A I Conferência. Nacional
do Poder Negro, que se en-
cerrou ontem em Newark,
após quatro dias de debates,
aprovou por unanimidade
um projeto de criação de
uma nação negra norte-ame-
ricana, separada da comuni-
dade branca. (Noticiário na
página 2, Editorial na pági-
na 6 e Caderno B)

PELA ALMA DE UM PRESIDENTE
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As missas por Castelo Branco foram rezadas ao mesmo tempo, em cinco altares da Candelária

CFE também
é contra
os acentos

O Conselho Federal de Edu-
cação aprovou ontem uma in-
dicação no sentido de que seja
realmente revisto o sistema or-
tográfico da língua portuguesa,abolindo-se totalmente o trema,
inclusive nas seqüências gu e
qu antes de e e de i quando soa
a semivogal, o acento circun-
flexo para distinção das homó-
grafas e todos os acentos em
proparoxítonas.

Sugere ainda a indicação,
que do sistema português se su-
primam as chamadas consoan-
tes mudas (por exemplo: f acto),
ainda ordinariamente grafadas
em Portugal. (Página 4)

Porto Bico
não quis ser
incknendente

A população de Porto Rico
decidiu manter o país como Es-
tado livre, associado aos Estados
Unidos, em plebiscito realizado
domingo sob boicote das orga-
nizações partidárias da inde-
pendência da Ilha. Mesmo as-
sim, 425 081 votaram a favor do
status atual contra 273 315.

O ex-Governador Luis Mu-
fioz Marin considerou o plebis-
cito de domingo como o fim do
debate sobre o futuro da Ilha,
enquanto Luis Ferre, partidário
da anexação aos EUA como 51.°
Estado da União, afirmava ter
obtido uma vitória moral com
273 315 votos dados contra a as-
sociação com os EUA. (Pág. 11),

Pêsames por,
Castelo
levam horas

Durante mais de duas ho-
ras, a familia do Marechal Cas-
telo Branco recebeu ontem oã
pêsames de quase, duas mil pes-
soas, na Igreja da Candelária,
onde celebraram-se cinco mis-
sas pelo ex-Presidente. No ser-
mão, D. Jaime de Barros Cama-
ra disse que "o Marechal Cas-
telo Branco morreu como sem-
pre viveu: na fé".

Acompanhado de D. Iolan-
da, o Presidente Costa e Silva
assistiu à missa mandada rezar
em Brasilia, na Igreja de Santo
Antônio. Em todas as Capitais
do Pais celebraram-se missas
de sétimo dia pelo Marechal
Castelo Branco. (Página 3).

Governo da RA U vê Orçamento

resoluções visando a uma guerra futura
O Banco Central divulgou

ontem a Resolução 60, permi-
tindo aos Fundos criados com
os incentivos concedidos ao
mercado de ações, e aos contri-
buintes pelo Decreto-Lei 157,
aplicar na compra de ações em
Bolsas de Valores os saldos dos
recursos arrecadados até 31 de
julho de 1967, desde que a aqui-
sição não supere, mensalmente,
30% do montante contabilizado.

Foi divulgada também a
Resolução 61, facilitando às
Bolsas de Valores reduzirem,
nas inversões que não superem
duas vezes o maior salário mi-
nimo do País, até em 80%, o
valor fixado na tabela de corre-
tagens adotada pelos seus mem-
bros. (Página 13).

O Governo egípcio reu-
niu-se ontem para estudar o
novo Orçamento, à base de
austeridade administrativa e
participação da população
no reerguimeríto econômico
e militar do país, segundo a
política de "condições de
guerra" anunciada domingo
pelo Presidente Nasser, que
preconizou moderação na
política externa e energia
na interna.

Em resposta aparente à
afirmação de Nasser, de que
o Egito está se preparando
para uma luta futura, o

Chefe do Estado-Maior israe-
lense, General Rabin, decla-
rou ontem, perante o Con-
gresso de sionistas norte-
americanos em Telaviv, que"nunca, desde a criação de
Israel, tivemos fronteiras tão
fáceis de defender".

O Governo israelense está
disposto a iniciar negocia-
ções com "todo país árabe
que o deseje", mas só revela-
rá suas propostas de paz
numa mesa de conferência,
anunciou em Londres o
Chanceler Abba Eban, acres-
centando que se houver uma

corrida armanientista no
Oriente Médio, seu país nâo
permitirá que o deixem para
trás.

Israel publicou ontem um
Livro Negro culpando a
URSS pela deflagração da
"guerra dos seis dias" e ci-
tando palavras do discurso
de renúncia do Presidente
Nasser para demonstrar que
é "evidente que os soviéticos
queriam manter a agitação"
e para isso apontaram aos
egípcios supostas concentra-
ções militares de Israel na
íronteira siria. (Página 8)

COPEIRA - ARRUMADEIRA - Ten-
do prática com referências. Dor*
me emprego. NCr$ 60,00. Rua
Raimundo Correio, 10 ap. 601.

CASAL sem filhos, estrangeiros,
procura moça p] todo serviço, cj
ref. e documentos. — Rua Fíguei-
redo Magalhães, 10B, ap. 1201.

COPEIRA - ARRUMADEIRA -
Com referências, para serviço de
um casal, na Avenida Borges de
Medeiros, 2545, Jardim Botânico.
Ordenado base NCfS 90,00.
COPEIRA ARRUMADEIRA - Pr*-
cisa-se dt uma, sossegada, tom
referencias, para família pequena.
Paga.se bem. Rua Bario de Ipa-
nemi, «8, ap. .«04 - T»l. 57-3995.
CASAL precise empregada portu<
guê:a, ótimo ordenado, boas aco-
moda;ôes. 36-5356. (Copacabane).

DOMÉSTICA — Preciso para lo-
do serviço de peq. família —
R. Torres Homem, 1 135, ap. C-01
5.0 and. Tel.: 388148 - Prixl-
mo a Praça Sete.
EMPREGADA - Pr.ciii-i. am Ipa-
nema, pare serviço de casal, re
ferincias. Paga.ia bam. T.l.fo-
na 47-3448.
EMPREGADA - Preciss-se, com
referências, todo serviço, família
pequena, à R. Ronald de Cer
valho, 291, es. 402. NCrS 8P.C0

EMPREGADA - Família aitrangal.
ra procure empregada para todo
serviço. Precisamos de uma mô-
ça que goste muito de crianças,
de um ambiente agradável • um
ótimo salirio. R. Visconde de Pi-
nj», 455 -504.

EMPREGADA para todo serviço
caseiro, preciso moça boa apa-
rencia com prática para casa fina
senhor tó. — Trstar pessoalmente
comigo, na fábrica na Rua Be-
nedito Hipilllo, 108, das 10 às
12 horas.

EMPREGADA - Precisa-se. Rua
Pompeu Loureiro, 115 tp. 602 —
Copacabana.
EMPREGADA - Com referências.
Precisa-se R. Montenegro 177 ap
301 — Ipanema.
EMPREGADA - Precisa-se p/ cui
dar de serviço de senhora dcen
te. Dormir no emprego. M. S.
das Gra(as, 232 c/ 4 - Ramos.

EMPREGADA todo servijo — Av.
Copacabana, 131501 — Tel.: ..
37.9139.
EMPREGADA para casal. Tel. ..
380798. Rua Meerim, 59 — Gra
|au.
EMPREGADA - Para todo serviço
de casal, dormindo no emprego,
Padem-se referências — Rua Mi-
guel Lsinos, 51/203. Copacabana.

EMPREGADA — Para lodo serviço,
precisa-so, com experiência. —
Rainha Eiizabeth, 601, ap. 9 —
Tjl._47-2930! ¦
EMPREGADA porá todo serviço. -
Pedem-se carteira e referências. —
Ordenado inicial NCr$ 70.. Tratar
na Avenida Prado Júnior, 172,
ap. 1001. 
EMPREGADA — Casal precisa para
todo serviço, limpa e sossegada.
Exig. referências. — Av. Barto-
lomeu Mitre, Ó17, ap. 301.
EMPREGADA para todo serviço,
com documentos e referencies,
paga-se muito bem. Tratar R. Dr.
Satamini, 286 ap. C-03 - Tijuca.

EMPREGADA — Com referencias
para todo serviço, dormindo no
emprego. Rua Mariz e Barros,
1146, ap. 704. Paga-se bem.

EMPREGADA - Preciso na Rua
Dr. Bulhões, 564 — Eng. Dcnlio.
Tel. 29-0922.

EAVPREGADA DOMÉSTICA para
casa 3 pessoas adultas. NCtP .,
70,00, todo Serviço. - Praio do
Flamengo n. 254, ap, 502. Refe-
réncias.

EMPREGADA para todo serviçc dc
uma senhora. Para dormir. Uma
folga na semana. Documentos, in-
formações. T*l.s 45-6994 - Bo-
tafogo^ ,^_________^

EMPREGADA — Pracisa-se para um
casal estrangeiro c/ 2 filhos. Pa-
ga-se bom. Rua Visconde Pirajá,
455,504.

EMPREGADA — Precisa-se de uma
para trabalhar em apartamento de
pequena família. Paga-se bem.
Tratar Figueiredo Magalhães 121-A
— Loja.

EMPREGADA - Para arrumar e
cozinhar. Não lava nem passa.
NCr$ 80,00. Praça Edmundo Bit-
tencourt, 2, ap. 203. Final de
Anita Garibaldi.

EMPREGADA - Todo serviço, boa
aparência, educada. Paga-se bem.
Senador Vergueiro, 197, ap. 304— Flamengo.
EMPREGADA - Precisa-se menor
com referências, que durma no

Iemprego. R. Laranjeiras, 322
1302 - 45-9263.

EMPREGADA - NCr$ 60,00, dor
mir no emorêgo. oretica, referén
cias. - R. Cachambi, 171 - Méier

EMPREGADA - Precisa-se, peque-
na família. Ds boas referências
e durme nc aluguet. Rua Dias

iFerraira, 25 ep. 203, Leblon. ives, 33/201 yirdim Botânico)

EMPREGADA — Precisa-se com
prática e ótimas referências, pa-
ga-s«: bem. Rua Getú tie das Ne

EMPREGADA — Precisa-se para pa-
quena familia. Rua Padr* Tala.
m*í0' *& •"• C*««dura.
MOÇA — Precisa-se com prítica
de casa de confecções. Paga-s«
bem. Rua Senhor dos Passos n.°
188, sobrado.

MOCINHA — Precisa-se part ei»-
dar nos serviços da casa. Rua
Décio Vilares, 228, ap. 102 - Co>
pacabana.

Ê

MOÇA ou mocinha precisa-se p|
I ajudar em serviços de casa. Pa-
! ga-se bem. R. Barata Ribeiro,
197 ap. 1 203 - Copacab-i

KiDe:
atj|j.
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Luta racial nas ruas de Detroit mata 12 pessoas
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E o tempo todo pela Pan Am.
A Tóquio. Ou Hong-Kong. Bangkok. Cingapura.
Djakarta. Manila. Ou para a cidade da Ásia que
você quiser. Suba num Jato da Pan Am aqui
e salte em Los Angeles ou San Francisco. Fique
um pouco, se gostar; nada de tariias-extra
(nem de vistos, para íicar até 10 dias nos B.U.A.).
Depois, e no dia em que achar melhor, pegue
um dos nossos Jatos para o Oriente, via Hawaii,
ou vá direto a Tóquio. Fácil como 2+2. Basta
chamar o seu Agente de Viagens e êle tomará
conta de tudo. Ou chame a Pan Am. E decole

para o Oriente com uma ótima sensação,
sabendo que está com o melhor.

A Unha aérea de maior
experiência do mundo
Primeira na America Latina... Primeira sóbre o Atlântico...
Primeira sóbre o Pacifico... Primeira no redor do MundoI

Rio de Janeiro: Av. Pres. Wilson, 165-A-Tel.: 52-8070

Detroit, iMicltsglúi (AFF-UPI-
JB) — Sete mil homens dtt
Guardai Nacional, enviados pe-
lo Governo federal, reforçam
n Policia Municipal de Delroll,,
totalmente mobilizada para
conter a rebelião nogrãj qüo
se estende por nina área do 10
quilômetros quadradas, a par-
tir do centro da cidade, e já
deixou uni saído de 12 mortos,
H00 feridos e mil detidos, des-
de. domingo, além <le saques c
incêndios; com perdas mate-
riais no valor cie USS 100 mi-
lliôcs.

Detroit não foi a única a so- i
írer, porém) Distúrbios raciais '
ocorreram, êste fim de sema-
na, no Harlem (Nova Iorque),
Nova Britain (Connecticut), .
onde cães policiais cercam o
bairro negro isolando cinco
quadras; e Birmingham (Ala-
bama), ocupada pela Guarda
Nacional, após os saques c pi-
lhágèns de sábado.

EMERGÊNCIA

Três. dos mortos em Detroit
foram identificados: uma mu-
lhér branca, atingida por dis-
paros «o atravessar o centro
da cidade, o dois negros, mor-
tos pela Polícia e Guarda Na-
cional. um deles quando sa-
queava uma loja.

Carros de combate estão nas
ruas e o Governador George
Romiiey declarou a cidade em
estado de emergência, bem co-
mo os bairros autônomos pró-
ximòis cie Highltmd Park c
Hanstamck. A inquietação do
Governo é maior com refe-rên-
cia ao gueto negro de Detroit,
ortde. a pilhagem é constante
aos estabelecimentos comerciais
quase todos com .suas vitrinas
quebradas.

Os prejuízos materiais sáo
calculados em USS 100 milhões
de dólares, mas ainda não so
pôde fazer tuna estimativa pre-
cisa. bem como das vitimas.
As duas grandes universidades
de Detroit anunciaram.' ontem
pela manha; seu fechamento,
durante 24 horas. O mesmo íi-
zerain lojas comerciais e casas
de diversões, por ordem da Mu-
nicipalidade.

Na área de 10 quilômetros
quadrados, que se estende cm
tónio ao centro da cidade, o
aspecto é de lamentar: ruas
destruídas por escombros, loias
com suas vitrinas quebradas,carros incendiados e converti-
dos em ferro velho.

EM RUÍNAS

De todos os lados levantam-se
enormes colunas de fumaça, de
caseis que ficaram completa-
mente incendiadas e que os
bombeiros deixaram arder du-
rante ioda a- noite."Detroit — declarou' o Go-
vernador Rcxnney. svpós ter so-¦brevoado a. cidade, à. noite, cie
helicóptero — apresentava o
aspecto úe uma cidade bom-
bardéada".

Os saques continuavam, na
manhã de ontem, inclusive de-
pois de a Polícia afirmar quedominava a situação, e negros
e brancos aproveitavam paraencher eom mercadorias Vou-
badás sacos e maletas.

O cessar-fogo decretado peloPrefeito de Detroit, das 21b até

as 6h30.ii', não íoi respeitado e
durante toda a madrugada dc
domingo milhares dc negros
continuaram circulando pela
zona dos distúrbios. A Policia'de Detroit- foi autorizada a dis-
parar suas armas em legitima
defesa, durante o.s choques com
cs grupos de negros amotina-¦dos na Cidade. Tentavam inü-
iilmente dominar o motim, car-
-regando sóbre os insurrete-s
com cassetetes e gases lacrimo-
gôrieos,

As primeiras indicações assi-
halâm que p rebelião sé iniciou
no bairro negro e ganhou ou-

,' tras partes da quinta cidade
dos Estados Unidos (1100 00!)

: habitantes), com 30 por cento
de negros, com Incêndios e sa-
qttss no setor mais central, on-
de tem seu império à industrio
automobilística nacional.

Helicópteros pesados, arma-
dos com metralhadoras?, pat-ru-
lham sôbre a cidade, para re-
pciir a ação dos atiradores cm-
buscados nos telhados nos edi-
f feios.

MAIS TROPAS

O Presidente Johnson deci-
diu enviar 5 000 pára-quedistas
do Exército, inclusive vetera-
nos da guerra civil na Hepú-
blica Dominicana, para colabo-
rarem com às forças locais, se
a.s desordens de Detroit se am-
pliarem. Chegaram na tarde de
ontem á cidade, mas só inter-
virão se necessário, com auto-
rização prévia do Governo.

Esta é a primeira vez em 24
anos que efetivos federais são
enviados a uma cidade, a pe-
dido de seu governador. Tam-
bém da última vez, em 1943,
foram para Detroit, durante
sangrentos distúrbios raciais.
As tropas ficarão estacionadas
na base da Força Aérea em
Selfridge, ao Norte da cidade.
Pertencem à II Brigada da
ÍOI." Divisão Aerofransportada
e ã III Brigada da 82.R Divi-
são.

eOTSMTE AO SÁOm "tüdiofotn UM

NO HARLEM

As desordens no East Har-
Iem, bairro de Nova Iorque ha-
bitado por negros e porto-ri-
quenhos, écíòdlram na madru-

. gada de ontem, depois cie uma
noite de violências, de sábado
para domingo, quando a Poli-
cia matou um porto-riquenho.

Grupos de jovens manifes-
tantes lançaram garrafas nos
carros da Policia, quebraram
janelas das casas e saquearam
lojas, aos gritos contra o Pre-
feito John Lindsay, por não
haver cumprido sua promessa
de não mais enviar eontingen-
les policiais ao local.

Ós choques de domingo se
prolongaram por cinco horas.•Foram provocados pela morte
de Reinaldo Rodriguez, que a
Polícia assegura tinha uma
longa folha de antecedentes
criminais, quando jogava dados
numa calçada da 3a. Avenida.
Dez quarteirões foram trans-
formados em verdadeiro cam-
po de batalha e a turba só se
acalmou quando Lindsay, em
pessoa, chegou ao local, mar-
cando para ontem, de manhã,
uma entrevista com seis lideres
do colônia porto-riquenha.

".
Proposta a criação tle

a nos EUAuacao négr
Newark, Nova Jérsei

(AFP-UPI-JB) — A criação
de uma nação negra norte-
americana, separada da na-
ção branca, foi aprovada
ontem por unanimidade, ao
se encerrar, em Newark, a
Conferência Nacional do Po-
der Negro, que reuniu, du-
rante quatro dias, quase mil
representantes de todas as
organizações que lutam pela
igualdade racial nos Estados
Unidos.

A Conferência aprovou
também o estabelecimento
de uma milícia negra, o boi-
cote aos Jogos Olímpicos e
ao box profissional, em sinal
dc protesto pela retirada do
título de campeão mundial
dos pesos pesados de Cassius
C!ay. ministro da seita dos
muçulmanos negros, por se

i ter negado a prestar o ser-
viço militar.
INICIATIVAS

"O povo negro não deseja
ser absorvido pela comuni-
d"de branca. Nossos inte-
rêsses estão em conflito.
Nossos valores' físicos, cul-
turais e morais não são os
da sociedade branca" — de-
clarou um orador, ao se
aprovar, por aclamação, o
primeiro projeto de resolu-
ção.

Os delegados à Conferên-
cia defenderam também a
iniciativa de uma campanha
para triplicar a representa-
cão dos negros no Congres-.

. $o, lançaram um apelo ao-
,j'im da guerra no Vietname.
manifestaram sua solldarie-
dade aos negros africanos c

condenaram a agressão is-
raelense contra os árabes.
O PRINCIPAL

Os observadores destacam,
como o essencial das reso-
lucões aprovadas, o seguin-
te:

1) — Treinamento pára-
militar de todos os' jovens
negros;

2) — Constituição de or-
ganismos financeiros de cré-
ditos exclusivamente negros:

3) — Instauração de dias
feriados para celebrar os he-
róis da população negra, por
exemplo Malcolm X, ex-
Chefe'dos muçulmanos ne-
gros, assassinado em Nova
Iorque, em 1965:

4) — Criação de uma uni-
versidade; através uma cam-
panha econômica de grande
estilo, simbolizada pela fór-
mula poder negro:

5) —Rejeição do princípio
da regulamentação dos nas-
cimentos, considerando que
êsse princípio oculta a von-
tade dos brancos de exter-
minar os negros;

6) — Instituição de uma
escola de formação de qua-
dros políticos negros.

Sábado, a Conferência ha-
via afirmado solenemente o
direito dos negros rebelar-
se quando o considerassem
necessário e a favor de seus
interesses.

Esta fórmula imprecisa,
consideram os observadores,
traduziu o acordo que domi-
nou os trabalhos dos con-
gressistas, cujas tendências
iam desde os conservadores
aos extremistas.

Leia Editorial- "Conflitos Raciais"
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Terror domina bairro de Detroit
Sandra Wást

Especial puni o .ílí
A repórter Sfliirlra West. da LTI. <; negra c há 13 anos mora x

tluaí, quadras <lf; onde rebentou uni conflito racial, «111 Detroit. Ela
conta aqui o ime aconteceu na vizinhança o n seus vizinhns.

Detroit (UPI-JB) — Os negros se muda-
ram para o Near West Side. em Detroit. per-
que era "um bairro ágrádá%'eí". Domingo pns-
sado êies choraram de medo, vendo incêndios
e saques em toda a sua volta.

Desde 1954 que eu moro naqueia área, com
meus pais. Domingo, vi cenas que jamais jul-
ííaria possíveis, nem mesmo em sonho, coisas
quo somente havia lido a respeito ou visto
apenas na televisão.

Incêndios violentos ardiam incontroladcs
por quadras e quadras. Fumaça negra e den-
sa e cinzas caíam por vezes tão pesadas que
ninguém enxergava casas inteiras a uma dis-
tancia de seis metros.

Saqueadores sumiam dirigindo camionetas
carregadas do ttido, do esfregâo a peças novas
cie mobiliário, as etiquetas de preços depen-
duradas e esvoaçando. Crianças cie oito 011 no-
ve anos corriam aos pares em bicicletas, le-
vando por bai:;o das camisas ou mesmo em

, baixo cio braço objetos menores, também pro-' dut.es de saque. E nos restos de quantos mo-
rav.v.n perto dos incêndios havia a agonia e
o medo de que suas casas também ardessem;

Amigos nossos, que entravam o saiam da
área em conflito, montaram conosco uni sis-
tema de comunicação telefônica, para que pu-
déssemos trocar qualquer informação nova. Os
boatos se espalhavam com muita rapidez e era
dificil saber o que cra verdade.

Peltis 5 horas da- tarde fomos obrigados a
fechai- a nossa casa para que a fumaça não
saturasse o ar dentro dela. As 6h3í)m foi cor-
tada a eletricidade e, como não podíamos usar
os ventiladores, tivemos de abrir portas e ja-
nelas outra vez.

Caminhamos até a Rua 12, onde o confli-
to havia começado e lá assistimos quando dois
incenciiários tocaram fogo em dois estabeleci-

mentos. Soaram o.s alarmas contra roubo e riin-
guém se incomodou. As lojas de propriedade
de negros exibiu 111 dísticos feitos às pressas e
nos quais se lia "SouI!Brother" (irmão de alma'.

Um menino de 12 anos mostrou um anel
de diamante, dizendo que o havia encontrado
no jardim de sua casa. Na Avenida Limvood,
a três quadras da Rua 12. a fumaça estava tão
densa que nada se via à distância dè uma qua-
dra. Algumas das famílias, entre a Avenida Lin-
wood e a Rua 12, arrumaram suas coisas e se
prepararam para fugir, caso fosse necessário.
Nós éramos uma daquelas famílias.

No auge da- violência, várias residências pe-
garátn fogo, com as labaredas vindas das lo-
jíis que ardiam. Um homem, sua mulher e duas
crianças, tropeçavam ao longo da rua. arras-
tando uma maia e um lençol no qual haviam
amarrado objetos domésticos que puderam asar-
rar. O fogo havia destruído n, sua casa- Lágri-
mas rolavam pelo rosto da mulher.

A fumaça de odor acre queimava nossos
pulmões e quando o sol começou a se pôr nos
começamos a tatear á procura de velas c de
1'liisliliif.hts. Os vizinhos nos disseram que ten-
cionavam ficar sentados na varanda, a noite
inteira.

Quando veio a ordem cie recolher, às 9 ho-
ras da noite, as ruas estavam relativamente
calmas, mns o medo permanecia gravado nos
rostos cie todas a.s pessoas que se viam obri-
gadas a passar a noite na área dos choques.

Às 10 horas nada se movia na rua, a não
ser de vez em quando um carro da Policia ou
jipes e caminhões cheios de soldados da Guarda
Nncional. Mas os residentes daquele "bairro
agradável" temiam ciue a agitação náo tivesse
acabado ainda.

E não tiniia.

Racismo em Ires Governos americanos

Washington (UPI-JB) — Todos os três
Presidentes da última década- — Eisenhower,
Kennedy e Johnson — tiveram de recorrer ao
uso de tropas federais para lidar com explosi-
vas situações raciais.

Até que o Presidente Johnson despachasse
tropas para a área de Detroit, na segunda-fei-,
ra, o Sul era a cena de crises.

¦Na primavera de 1957. o Presidente Eise-
nhcwer federalizou a Guarda Nacional do Ar-
kansas e mandou unidades da 101 fi Divisão de
Pára-quedistas para Little Rock, a flhi de ga-
rantir a entrada dos primeiros estudantes ne-
gros na Central High School, ali.

Em outubro de 1962, o Presidente Kenne-
dy despachou unidades da 101.a e 82.11 Divisões
de Pára-quedistas e a 2." Divisão de Infantaria
para Oxford, Mississipi, quando rebentaram
distúrbios na Universidade de Mississipi a res-
peito da admissão do negro James Meredith.
Além disso, Kennedy federalizou a Guarda Na-
cional de Mississipi e mandou uma força de
Policia para Oxford.

Em julho de 1903, Kennedy federalizou a
Guarda Nacional do Alabama a fim de asse-
gurar a admissão de estudantes negros á Un!-'
versidade do Alabama quando o Governador
George Wallace tentou desafiar uma ordem de
um tribunal federal postando-se pessoalmente
á porta do Oficial dc Registros. Não foram
mandadas tropas federais para Tuscaloosa. '

Em setembro de 1963, Kennedy federalizou
a Guarda Nacional do Alabama a fim de im-
pedir o seu uso, por Wallace, para bloquear a
integração nas escolas públicas em quatro co-
munidades do Alabama.

Quando Kennedy tomou essa açáo, o Go-
vernador Wallace retirou os guardas, mandan-
do-os recolherem-se a seus quartéis, enquanto
a integração prosseguia.

Sam Fogg
Especiã] para o JB

Em março de 1965, Johnson federalizou os
guardas do Alabama a fim de proteger os ne-
gros na realização da Marcha pelos Direitos
Civis de Selma a Montgomery. Novamente nes-
te caso, não foram enviadas tropas federais.

A lei sob a qual um governador pode pc-
dir federalização está em vigor há 172 anos e
havia sido utilizada pela última vez nos dis-
turbips ciue, em 1943, varreram a Cidade de
De iron.

A fim de conseguir tropas federais, um
governador deve notificar o Presidente de que
tem de enfrentar uma insurreição, que as fór-
ças estaduais não podem lidar com ela e es-
peclficar quantos soldados federais necessita.

A decisão de mandar tropas é inteiramen-
te da alçada do Presidente. Mas, na prática,
o Chefe do Executivo consulta o Procurador-
Geral e o Ministro da Defesa. Suas consultas
com o Procurador-Geral incluem a discussão
da legalidade do pedido, ou seja, se uma in-
surreição, de fato. existe. Autoridades do Pen-
tágono aconselham o Presidente quanto ã dis-
ponibiiidade c localização das tropas federais
que o Presidente pode pôr ã disposição de um
governador.

Johnson, como no passado, tem condenado se-
veramente os distúrbios raciais por parte de ne-
gros. Na ocasião dos tumultos de Watts, bair-
ro de Los Angeles, em 19G5, èle fêz uma decla-
ração enérgica a negros e brancos, na Casa
Branca: "Um desordeiro com um coquetel mo-
lotov em suas mãos não está lutando por di-
reitos civis mais do que um homem da Klu-
Klux-Klan com um lençol às costas e uma más-
cara na face. Ambos são mais ou menos o que
a lei os declara: violadores da lei, destruidores
tíe direitos c liberdades constitucionais, que,
cin última analise, destruiriam a liberdade na
América. Devem ser desmascarados c puni-
dos".
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£ ninguém atendeu?
Você já pensou quantos Clientes, quantas

vendas, quanto dinheiro isto significa?
Deixe Servi-Fone atender à seu telefone as

24 horas do dia, todos os dias.
inclusive sábados, domingos e feriados!

Servi-Fone é autorizada pela CTB

para realizar este serviço.
Permita-nos apresentar-lhe nossos serviços.

SERVI-FONE
SERVIÇO DE ATENDIMENTOS TELEFÔNICOS
RUA FEDRO1,7.3,« AND. - GR.301 .TEL.S2.34-»
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Jornal rio Brasil, terça-feira, 25-7-67, l.° Cad.

Juiz Federal poderá decidir amanhã caso Hélio Fernandes
JB recebe
Embaixador
britânico

A Direção do JORNAl, DO
BRASIL recepcionou ontem
com um almoço o Embaixa-
dor da Grã-Bretanha no
Brasil, sir joim RÚsselí; quo
velo acompanhado cio Adi-
do dc Assuntos Políticos,
Conselheiro Reginálcl Se-
condo, b do Adido de lm-
prensa, S e c r etário John
Shakespeare. Os visitantes
foram recebido-; em nome
da Direção do ,TB pelo Sr.
M. F. Nascimento Brito.

Ao almoço estiveram pre-
sentes o Vice-Dirètor cio
JORNAL DO BRASIL, Sr.
Bernárd C. Campos, o Edi-
tor-Chefe, jornalista Alberto
üines. o Superintendente^
Sr. Lywal Salles. o Chefe de
Redação, jornalista Carlos
Lemos, os editorialistas An-
tônlo Calado e João Paulo
de Almeida, o Editor Inter-
nacional, jornalista Luis Ed-
gar de Andrade, o jomalis-
ta Válter Fontoura e o Che-
fe dc Relações Públicas, Sr.
Pedro Muller. .

Ribeiro da
Costa teve
missa no DF

Brasília (Sucursal) — Ao
oficiar ontem missa em íiòme-
nágèm ao ex-Presidente do
STF. Sr. Ribeiro da Costa, o
padre José Lambert, da Igreja
de Santa. Cruz, afirmou que a
cerimônia expressava não ape-
nas o espírito cristão, mas o"sentimento cie gratidão por
quem tanto fèz pela grandeza
de nossa Pátria".

A missa foi celebrada às 9h,
entre duas que foram rezadas
pela alma do ex-Presidente
Castelo Branco, tendo compa-
recido o Vice-Presidente da
Republica, Sr. Pedro Aleixo o
os Ministros Adalicio Noguei-
ra ido STF) o Pereira. Lira 'do
Tribunal Federal dc Recursos);

POUCA GENTE

Os presentes eram na maio-
ria parentes, amigos o funcio-
nários que serviram ao Minis-
tro Ribeiro da Costa. O nume-
ro de pessoas não era. grande,
mas isso se explica porque a
época é de férias para o Ju-
dieiário e o Legislativo.

Lira trata
de promoções
em Brasília

O Ministro cio Exército,
General Lira Tavares, viaja
ãs 8h de hoje para Brasi-
lia a fim de despachar com
o Presidente da República c
apresentar-lhe o quadro de
acesso às vagas de general-
de-brig'ada.

Existem quatro vagas pa-• 'ra êste posto, além de uma
de general-de-divisão no
quadro de Intendência, para
a qual o nome mais cotado
é o do General-de-Brigada
Francisco de Mesquita Cal-
das Xexéo.

REUNIÃO

Pórlo Alegre (Sucursali —
O Ministro do Exército, Ge-
neral Lira Tavares, presidi-
rá em Curitiba, dias 27 e 23
do corrente, uma reunião
do Alto Comando do III
Exército, à qual comparece-
rão os comandantes de tô-
das as grandes unidades
sediadas no Rio Grande do
Sul e Paraná.

Durante o encontro serão
debatidos assuntos relacio-
nados com a instrução da
tropa e problemas adminis-
trativos das guarnições
aquarteladas em três Esta-
do.s do Sul. O Chefe do Es-
tado-Maior das Forças Ar--madas, Tenente-Brigadeiro
Lavanére Vanderlei, também
foi convidado.

Subversão
nao está
em cartaz

O Conselho Permanente de
Justiça- da 2." Auditoria da
Aeronáutica, por quatro votos
contra. un\ absolveu os estu-
dantes Helènio Moza, Antônio
Magalhães e Nilton Pagel,
acusados pelo Promotor Afon-
so Cárlos Agapiio da Veiga de
pregarem cartazes eleitorais
com dizeres considerados sub-
vereivos.

Os advogados Osvaldo Men-
donça e Modesto Silveira, na
.sustentação oral da defesa, de-
clararám que não constitui cri-
me atos praticados pelos réus,
uma vez que a atual Lei de
Segurança Nacional exclui da
sua forma delituosa n ação de-
senvolvida pelos mesmas.

O advogado Modesto Silvei-
ra acrescentou que o IPM, do
ponto-de-vista legal, "Já mor-
reu no nascedouro, tendo em
vista o não cumprimento de
numerosas formalidades prevls-
tas nos dispositivos da Lei
Penal".

LOTAÇAO ESGOTADA
m.. „._ _ „.
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Aliiié <lc 300 não piideruih cairar na Candelária superlotada O Presidente e ü. lolahda rezaram por Castelo cm lírusília

Dois mil foram às 5 missas
por Castelo na Candelária

Quase duas mil oessoas — militares
em maioria — assistiram ontem na Igre-
ja da Candelária às cinco missas por aí-
ma do Marechal Castelo Branco. Estive-
ram presentes antigos auxiliares, sana-
dores, deputados, Ministros de Estado e
populares; que lotaram a nave central e
as calçadas da igreja.

Enquanto Dom Jaime ds Barros Cá-
mara rezava no nlto-mór da Candelária,
eram oficiadas nó mesma hora outras
missas nos altares do Santíssimo, cie N.
Sr.B das Dores, cie N. Sr.a dos Navègan-
tes e de São Manuel. No altar de São
Miguel, foi celebrada missa por al.na cio
irmão cio ex-Presidente. Sr. Cândido Ças-
telo Branco.

OS PRIMEIROS

Por volta, cias 10 Horas, começaram
a chegar às pessoas e o primeiro a assinar
o livro dé presença íol o Brijgadéirò
Eduardo Gomes, seguido de alguns ex-
combatentes, entre os quais enfermeiras
uniformiza das.

A essii altura, 94 soldados da Poli-
cia do Exércitovcolocavam-sé;nás imedia-
ções da igreja, enquanto 50 cia Policia
Militar eram distribuídos pelas ruas ad-
jaceníes, a íim do orientar o transito.

As 11 horas, o livro de presença li-
nha a assinatura de 500 pessoas, entre
elas a do Chefe cio Estado-Maior das
Forças Armadas, General Nelson Lavauò-
re Vanderlei. a cio Marechal Enrico Dutra,
do Ministro do STE, Adauto Ltieio Car-
doso.-da niaicria <],->h ex-Minlstros e a do
Governador Negrão de Lima.
MUITA GENTE

Não houve lugares reservados para
as autoridades, mas só para os familia-
res do ex-Presidente, que permaneceram

próximos ao altar-mor. Os demais fica-
ram espalhados por toda a igreja c mui-
tos não conseguiram entrar nem na hora
dos cumprimentos.

No momento em que Dona Antonieta
Castelo Branco chegou, acompanhada do
irmão, o Capitão Paulo Ca.stelo Branco, c
demais familiares, houve um corre-corre
por parle de algumas personalidades que
estavam junto à porta principal e qui-
seram cumprimentá-los em primeiro
lugar.

EXALTAÇÃO

Dona Antonieta foi abraçada pelo
Cardeal Dom Jaime de Barros Câmara
que. depois de dar os pêsames em nome
da Igreja, íoi com ela para um canto,
onde passaram a conversar sobre o ex-
Presidenle. A pedido de Dona Antonie-
ta. o Cardeal íéz uma rápida preleção
sóbre o sermão que, segundo éle, seria
diferente dos pontos-de-vista político e
militar, mas cie exaltação da fé do ex-
Presidente.

A ligeira conversa que teve com o Car-
deal Dom Jaime de Barros Câmara pa-
rece ter feito bem a Dona Antonieta: ao
deixá-lo. ela demonstrou mais tranqüi-
lidade e já guardava o lenço branco que
levava quando chegara à sacristia.
A MISSA

Auxiliado por três padres, o Cardeal
Dom Jaime de Barros Câmara iniciou a
missa cio altar-mor às llh3õm. A Igre-
ja da Candelária estava repleta de au-
toridacies civis e militares. Ao mesmo
tempo, começava a missa por alma do ir-
mão do ex-Presidente. no altar de São
Miguel, e só a mulher do Sr. Cândido
Castelo Branco, assistia à cerimônia em
memória do marido.

Quinze minutos após, Dom Jaime de
Barres Câmara fazia ao sermão, que clu-
rou oito minutos e no qual foi lembrada
a figura cio ex-Presidente e sua atuação
à frente do País durante os três últimos
anos. Na ocasião, o Cardeal lembrou que"o Marechal Castelo Branco morreu co-
mo sempre vive: na fé". E contou que
pela manhã, antes cie embarcar no Pipcr
que o levaria a Fortaleza, éle comungara
e confessara.

Dos familiares do Marechal, coriuih-
garam o neto mais velho e as Sras. Nina
e Beatriz Castelo Branco. Entre convida-
dos, receberam a comunhão os Srs. Jua-
rez Távora, Juraci Magalhães. Adauto
Lúcio Cardoso c três populares.
AMBIENTE

Dona Antonieta permaneceu tran-
qüila durante a missa, o que nâo acon-
teceu com as duas irmã* cio ex-Presi-
dente, que choraram quase o tempo to-
do. O único momento em que a filha do
Marechal Castelo Branco deixou cair ai-
gumas lágrimas foi quando avistou, no
meio da multidão quo desejava cumpri-
mentã-la, alguns conhecidos. Mas, a pe-dido do marido, ela conseguiu controlar-
se até o final.

As missas nos oulros altares foram
rezadas peios padres Resende, capelão do
Ministério da Aeronáutica; Ivanildo, ca-
pelão do Colégio Militar; frei Leogildo,
da Igreja Nossa Senhora da Paz, e Vai-
mor de Castro, capelão da Igreja do Têr-
ço e da Boa Morte.

A Igreja da Candelária estava porei-almente iluminada e com panos de. seda
preta, que foram pendurados nos lustres
principais. Alguns policiais à paisana clr-
calaram pela nave durante toda a ceri-
mõnia com revólveres aparecendo sob o
paletó.

Presidente ainda está abatido
Brasília (Sucursal) — Ainda abatido,

o Presidente Costa e Silva compareceu
ontem à missa de sétimo dia mandada,
rezar na Igreja de Santo Antônio, por
alma do Marechal Ca.stelo Branco. O ofi-
cio religioso foi celebrado por D. Jcsé
Newton de Almeida Batista.'Arcebispo
cie Brasilia.

Quase mil pessoas compareceram à
igreja e mais de 300 ficaram de íora. O
número do parlamentares e membros do
Judiciário foi pequeno devido ás férias
dos dois Podêres, mos estiveram presen-
tes muitos diplomatas, inclusive os diri-
gentes da Embaixada norte-americana em
Brasília.
A MISSA

O Presidente c D. Iolarida Costa, e
Silva chegaram para a. cerimônia dois
minutos antes das 10 horas, receberam a
comunhão e seguraram veias enquanto o
oficiante rezava diante da eça. Tombem,
ouviram as orações, com vela nas mães,
o Vicc-Pre.side.nie Pedro Aieixo, o Minis-
tro Macedo Soares, e o Prefeito de Bra-
sília. Sr. Vadjó Gomidc.

O Madrigal da Rádio Educadora de
Brasilia interpretou os três Responsados
de Paleslrim e o Timor et Tremor, de
Francis Poulenc.
SAO PAULO

São Paulo (Sucursal) — A missa de sô-
timo dia de falecimento do ex-Presidente
Castelo Branco foi celebrada na Cate-
dral Metropolitana, peio Arcebispo Dom
Agnelo Rcssi.

) Estiveram presentes os comandantes
dc todas as unidades militares da Capi-

tal, um representante do Governador
Abreu Sodré, elementos das classes pro-
dutoras e populares.

AMAZONAS

Manaus (Correspondente) — Devido ao
luto oficial e à missa de sétimo dia, que
o Arcebispo Metropolitano de Manaus
celebrou ontem em memória do Maré-
chal Castelo Branco, o Governador Da-
nilo Areosa cancelou os festejos que sua
familia e amigos preparavam para co-
memorar seu aniversário.

Ao invés de parabéns, o Governador
recebeu pêsames na Catedral Metropo-
litana. onde esteve grande número de po-
püiarés e todas as autoridades estaduais
e federais.
PARANÁ

Curitiba, (Correspondente) — Missa
de réquiem foi celebrada ontem cm me-
mória do ex-Presideritè Castelo Branco.
O oficio íoi mandado celebrar pelo Go-
vérno do Paraná e Comando da 5." Re-
gião Militar, tendo sido oficiado pelo Ar-
cebispo Dom Manuel da Silveira D'El-
boux.

. Estiveram presentes o Governador
Paulo Pimentel, o Presidente da Assem-
bléia, o Presidente do Tribunal de Jus-
tiça; generais em comando e a oíiciali-
dade do Exército. Aeronáutica c Policia
Militar, além de Secretários de Estado.
RG DO NORTE

Natal (Correspondente) — Autorida-
des militares, civis e religiosas assistiram
ontem,ina Catedral Metropolitana, à missa

do sétimo dia pela alma do Marechal
Castelo Branco.

Foi oficiante Monsenhor Alir Vilar,
Vigário-Geral da Arquidiocese, e o ofício
íoi encomendado pelo Governo do Esta-
do. comandos militares. Associação Co-
mercial e Centro Cearense, do qual. o ex-
Presidente era Presidente de Honra.
ARGENTINA

Buenos Aires {Bureau do JB.) — Com
a presença cio Chanceler Nicanor Costa.
Mcndcz, representante do Presidente Juan
Carlos Ongania, íoi celebrada ontem mis-
sa de réquiem pela alma do Marechal
Castelo Branco, mandada rezar pela Em-
baixada do Brasil na Bissecular Basílica
de N. Sr.a do Pilar.

Autoridades do Governo argentino,
membros do corpo diplomático e perso-
nalldades dos círculos argeritino-brasilei-
ros foram recebidos à porta e cumprknen-
tados pelo Chanceler Costa Mendez, que
entregou ao Embaixador Mendes Viana
mensagem de pesar do Governo e do povo
argentino pela morte do ex-Presidente
do Brasil,
ESTADOS UNIDOS

Washinoto.i (UPI-JB) — As Embai-
xadas do Brasil ante a Casa Branca e a
Organização dos Estados Americanos
|OEA) mandaram rezar missa de réquiem,
em sufrágio da alma do ex-Presidente
Castelo Branco,

A missa íoi oficiada na Catedral de
St. Matthew, com a presença do corpo
diplomático estrangeiro acreditado em
Washington e altos funcionários do De-
partamento de Estado.

O Juiz Federal da l.« Vara, Sr. Evandro
Queirós Leite, poderá decidir amanhã sobro a
tosalida.de ou não do cónfinanventó do JornalistaHélio Fernandes cm Fernando de Noronha, por-
que precisou ver o processo relativo à invés-ligação sumaria levada a efeito pelo Departa-
mento de Polícia Federal, requisitando os cu-•os ao Ministro da Justiça.

Os meios forenses ligados à Justiça Federa]¦eham que a dcrisâo do Juiz Evandro Guoiros
Leite náo poderá, em hipótese alguma, ser fa-vorável ao Sr. Hélio Fernandes, pois o recònhé-
cimente- da ilegalidade do ato do Ministro cia
Justiça importará antes na obrigação de o Juiz
declinar da competência, uma vez que. não lhecabe julgar Ministros de Estado.
HABEAS

_ ps advogados Evaristo de Morais Filho v.
Mário de Figueiredo, por não quererem preci-
pitar os acontecimentos, deixaram de ciar en-
trnda ontem com o habeas-corpus no Tribunal
Federal de Recursos, pois devem aguardar nté
amanhã a decisão final do Juiz cia 1." Vara
Federal. Os dois defensores do Sr. Hélio Fer-
nandes Já têm esboçada a petição do habeas-
corpus. mas estão ainda ultimando consultas
aos tratados de Direito Constitucional.

Na tarde de ontem ambos os advogados
compareceram à Justiça. Federal, onde toma-
rom conhecimento do despacho do Juiz da 1."
Vara, requisitando o.s autos da investigação su-
mária realizada pelo Departamento cíe Polícia
Federal, na qual ficou comprovada a autoria
do artigo de Hélio Fernandes que provocou o
seu coníinamento.
INCOMPETÊNCIA

As pessoas mais ligadas à Justiça Federal
esperam com pessimismo a decisão cio Juiz
Evandro Gueiros Leite, uma vez que acham
que o Magistrado não poderá, em hipótese ai-
guma, revogar o coníinamento de Hélio Fer-
nandes.

Afirmam essas pessoas que o Juiz, terá de
examinar em seu despacho a circunstância de

Cassado reza pelo ex-Presidente
Brasília (Sucursal) — O ex-Deputado

federal Océlio de Medeiros, cujo manda-
to foi cassado pelo Marechal Castelo
Branco, mandou rezar missa pelo ex-Pre-
sidente, tendo explicado sua atitude co-
mo "reflexo cla anistia de meu coração
aos que suspenderam meus direitos põlí-
ticos c um exemplo para a concórdia e
para que terminem os ressèntimetnós en-
tre cassados e cnssaciores".

A cerimônia religiosa realizou-se fis

Sh30m de ontem, na Igreja de Santa Cruz,
onde estiveram, além do ex-Deputado e
seus familiares, pouco menos de 30 pes-
soas, número considerado reduzido diari-
te da repercussão do convite para a mis-
sa, publicado num'jornal local.
O ANUNCIO

deral e presentemente advogado, já ten-
do de há muito anistiado em seu coração
o.s que lhe suspenderam os direitos poli-
ticos por dez anos, no interesse da paz e
honra nacional, convida a todas as pes-
soas inspiradas por sentimentos de pie-
dade cristã para assistirem à missa de
sétimo dia que, com sua familia. man-
dará celebrar por alma do ex-pre'idcn-
te Marechal Humberto de Alencar Cas-
telo Branco." •-. -í ¦¦\,,.

Polícia de luto fecha boates de Manaus

O anúncio feito pelo Sr. Océlio de
Medeiros afirmava o seguinte:"Océlio dc Medeiros. ex-Deputado fe-

Manaus (Correspondente) — A Po-
licia civil cio Estado fechou no sábado tô-
das as boates de Manaus, alegando que
cumpria ordens do Comando militar lo-
cal e "para que seja respeitada a me-
mória do Marechal Ca.stelo Branco".

A medida provocou contusão até nos
clubes sociais, onde íoi proibido o jogo
cie xadrez. O General Aírton Tourinho,
Comandante do Grupamento de Frontei-

ras, chegou a ir ao Governador Danilo
Arecsa paia informar que não ciera a or-
ciem e o Governador disse que também éle
não determinara a providência.

ESCLARECIMENTO

Em conseqüência, o General Aírton
Tourinho expediu ontem a seguinte nota
cie esclarecimento:

"O Comando do GEF tomou conheci-
mento que, cm seu nome, foram determi-
nadas medidas "restritivas. ao funciona-
mento dc clubes e sociedades recreativas.
Ca.no essas medidas forem praticadas à
sua revelia, este Comando lamenta o ocor-
rido e esclarece que ordenou a instauração
de um inquérito para apurar a responsa-
bilidade de seus subordinados".

estar ou não estar em vigor o Ato Complemen-
tar n.° 1, em que so baseou o Ministro Gama nSilva, paia confinar o Jornalista. Se achar queo Ato está em vigor, o Magistrado automática-
menle cicdcllrú «quo o olo de conílnhmehto íollegal, já quo precedido do investigação sumáriae revestido tle todas as formalidades.

Entrotarito, se o Juiz Evandro Gueiros Lel-te entender que o Ato Complementar n.° l íolrevogado pela Constituição Federal de 15 demarço de 1967, não poderá julgar o ato de con-fmamerito assinado pelo Ministro da Justiça,
uma vez que é o próprio Ato Complementar
u.° t que manda o ato do Ministro ser comu-
niendo ao Juiz Federal. Náo existindo, porém,o Ato n." 1. não será o Juiz Federal o compo-
tente paru juhier a medida decretada pelo Mi-nistro da. Justiça, mas sim o Tribunal Federal
de. Recursos.

STF PODE JULGAR

Na Constituição Federal hâ um artigo quepermite ao Supremo Tribuna! Federal o julga-mento de todo c qualquer pedido de habeas-
corpu.s. desde que haja perigo de outro trlbu-
nat não pocisr apreciar o requerimento. Como
o Tribunal Federal de Recursos está em fé-rias coletivas e não tem possibilidades de con-vocar seus Ministros a Brasília porque a maio-
ria deles está em viagem à Europa, o habeas-corpu.s em favor do Sr. Hélio Fernandes po-dera ser requerido diretamente ao SupremoTribunal Federal, caso o seu Presidente. Minis-tro Luís Gallotti, consiga reunir o quorum ne-cessário antes tio dia 31 déste més.
VISITA AO PUNIDO

O advogado Mário Figueiredo, defensor doSr. Hélio Fernandes, disse que no caso de uma
decisão desfavorável do Juiz Evandro Gueiros
Leite, irá com os outros colegas da defesa vi-
sitar seu constituinte na Ilha Fernando de
Noronha. O Sr. Mário Figueiredo disse que oMinistro Gama, e Silva ficou de providenciarum avião com o Ministro da Aeronáutica.

SIP protesta contra coníhiamento
São Paulo (Sucursal) — O Presidente da

Associação Interamericana de Imprensa (SIP;,
Sr. Júlio de Mesquita Filho, manifestou-se on-
tem contrário ao coníinamento do jornalista
Hélio Fernandes, afirmando que "a solução
aa delicada questão estaria muito mais na
aplicação da Lei de Imprensa do que em qual-
quer outro recurso legal".

O Presidente da Associação Interamerica-
na de Imprensa, antes de distribuir seu pro-nunciamento aos jornais, comunicou o texto
à sede da entidade, em Nota Iorque.

INDIGNAÇÃO

Inicialmente afirma o Presidente da SIP em
seu pronunciamento:Como Presidente da Associação Intera-
mericana de Imprensa, não podíamos deixar de
acompanhar todos quantos viram no gesto do
Sr. Hélio Fernandes, dirigindo á mais socz de
todas as verrinas à personalidade daquele cujo
desaparecimento não foi apenas lamentado pe-los seus compatriotas mas por todo o mundo
democrático, uma manifestação de profundo des-
respeito ao que a profissão de jornalista tem
de mais belo e elevado. í; de tal ordem abjurgn,-'-
tória daquele cujas atitudes dc há muito vi-
nham provocando um sentimento de repulsa
entre todos os colegas de profissão que não era
de esperar senão que no cumprimento do seu
dever agisse o Governo de modo a desagravar a
memória do grande morto e a própria dignida-
de da Nação, fi dizer, portanto, cpie ao sabermos,
estar cogitando ó Governo cie aplicar ao caco
as sanções legais cabíveis, longe estávamos de
imaginar que seriamos obrigados, no desempe-
nho das altas funções a que os nossos colegas
dc todo o Continente nos elevaram, a opor res-
trições à maneira pela qual decidiu o Sr. Mi-
nistro da Justiça punir o indigitado réu.

OUTRO CAMINHO

Continua o Presidente da SIP:
A questão suscitada pela atitude do Sr.

Hélio Fernandes não apresentava qualquer es-
pécie de. dificuldade. Ante as características dc
que se revestiu o fato delituoso, um único ca-
minho se oferecia ao Sr. Ministro Gama e Sil-
va: a apresentação de quem o havia praticado
aos tribunais. Estamos, segundo o afirma todos

os dias o Sr. Presidente cla República, em pie-no regime da lei e. dentro dela, só uma. deci-
são poderia ter ton*,;; cio aquele que tem nor
missão principal respeitá-la. Não íoi. entretán-
to. essa a deliberação a que chegou S. Ex.». Ent
vez de capitular o delito entre os qüe a Lei de
Imprensa discrimina, optou S. Ex.a fazer in-
cidir sóbre o faltoso a alínea C. do item IV.
do Artigo 10 do Ato Instituticional ri,0 2, de
22 de outubro de 1905, combinada com o Artigo
2.° do Ato Complementar n.° 1, de 27 do mes-
mo mês e ano. Quer dizer que preferiu S. Ex.*,
cm pleno regime constitucional, ir buscar na le-
glslação promulgada durante o período revolu-
cionário aberto com o 31 de março de 1964 —
período encerrado, era pelo menos o que ima-
giriava o Pais, a 15 de março déste ano — jus-
tificativa legal para a punição do Sr. Hélio Fer-
nandes. E com a agravante de lhe impor a pe-
ria cie coriíipãmento, a ser cumprida na Ilha
de Fernando cie. Noronha. E é o que vem em-
prestar íi determinação cíe S. Ex.a um caráter
que repugna não apenas no sentimento na-
cional, mas ao próprio espirito do direito cri-
minai pátrio, por fazer reviver uma institui-
ção há muito banida da nossa legislação, isto
é o degredo.
A OPÇÃO

Continuou o Sr. Júlio Mesquita Filho:
— Não se lembrou S. Ex.11, ao optar por se-

melhante solução, de que nos fazia voltar com
ela aos tempos em que Governos divorciadas
da opinião nacional enviavam para aquele lon-'
gínquo presidio quantos infringissem o que em
riossfijs leis havia de menos compatível com a
civilização. Estamos saindo apenas de um re-
gime de força. Por isso mesmo, o que esperava-
mos do Sr. Ministro da Justiça é que. para
preservar as instituições atuais da pecha de
autoritarismo, se limitasse a cumprir estrita-
mente o seu dever, entregando o faltoso ao foro
competente. Sabemos perfeitamente que o ato
cometido por êste se enquadra na Lei de Se-
gurança Nacional, mas, diante do indisíarçá-
vel conflito existente entre o texto dessa lei e
o capitulo da Constituição que trata dos Di-
reitos e Garantias Individuais, é de toda a evi-
dência, e sobretudo para um jurista como o Pro-
fessor Gama e Silva, que a solução da delicada
questão estaria muito mais na aplicação da Lei
de Imprensa do quo em qualquer outro recurso
legal.

Mandim quer convocar Assembléia
O Deputado Salvalor Mandim, da ARENA,

está colhendo assinaturas de colegas seus com
o objetivo de convocar extraordinariamente a
Assembléia Legislativa da Guanabara para dis-
cutir o caso Hélio Fernandes, manobra essa que
poderá resultar num prejuízo de NCr? 100 mil
(cem milhões de cruzeiros antigos) ao Estado.

Sc forem colhidas as assinaturas necessá-
rias à convocação extraordinária da Assembléia,
esta só poderá funcionar três dias nessa con-
dição — quinta, sexta e segunda-feira -— pois
na terça-feira termina o recesso regimental e
o Poder Legislativo .volta a reunir-se normal-
mente.

RESISTÊNCIA
Alguns setores políticos do Estado resistem

tenazmente à iniciativa do Deputado Salvador
Mandim, por entender que cla virá a compro-

meter ainda mais o já comprometido nome da
Assembléia Legislativa, pelos gastos que acarre-
tara. Argumentam esses setores com o fato de
que, mesmo reunida, a Assembléia Legislativa
não terá nenhum poder de decisão a respeito
do caso do jornalista Hélio Fernandes, mas ape-
nas o de pressão política sóbre o Governo fe-
deral.

Essa pressão, no entanto, poderia ser feita
de uma forma que não comprometesse de ma-
neira tão grave as já desgastadas finanças do
Estado da Guanabara.

O caso Hélio Fernandes, segundo afirmou,
está entregue aos cuidados da Justiça c não
seriam três reuniões da Assembléia Legislativa
da Guanabara, gastando o que o Estado náo
pode gastar, que levariam os juizes a uma de-
cisão condizente com a opinião déste ou daque-
le grupo politico regional.

Arcebispo aponta abuso de poder
'João Pessoa (Correspondente) — O Arce-

bispu de João Pessoa, Dom José Maria Pires,
disse ontem que não concorda com o que o
Jornalista Hélio Fernandes escreveu a respei-
to do falecido Marechal Castelo Branco, "mas
nem por isso deixa de reconhecer e até defen-
der o seu direito de dizer o que bem entender",
e classificou o seu coníinamento de "abuso de
poder'*.

— Se o jornalista Hélio Fernandes foi vio-
lento — disse o Arcebispo — o Governo por
sua vez foi excessivamente violento ao cunfi-
ná-lo com um simples decreto, contrariando um

direito do profissional de imprensa assegurado
pela Constituição em vigor.
PROCESSO

Mais adiante, disse o Arcebispo de João
Pessoa:

— Penso que o jornalista deveria ter sido
submetido a um processo ordinário peranto
cs tribunais competentes. Um coníinamento
decretado me partee mais um ato ditatorial
que não tem sentido num regime que se diz
democrático. A atitude tanto cio jornalista co- *
mo do Governo nasceram de um momento emo-
cional e ambos agiram com violência, e nós sa-
bemos que a violência náo constrói.

Sobral lamenta capitulação
O advogado Sobral Pinto enviou ao Mi-

nistro cia Justiça. Sr. Gama e Silva, deis tele-
gramas lamentando a "sua capitulação ante
a arrogância do militarismo expressa por ele-
mentos indisciplinados das Forças Armadas" no
esso do cònfinamentò do jornalista Hélio Fer-
nandes em Fernando ds Noronha.

Deplorou também o advogado Sobral Pin-
to o fato de o Ministro Gama e Silva ter-se
julgado no direito-rie receber a gratidão do Sr.
Hélio Fernandes por tê-lo livrado de u m a
agressão com o desterro, e afirmou que o de-
ver cio Ministro era proteger o cidadão e exi-
gir a prisão dos militares indisciplinados.
OS TELEGRAMAS

É o seguinte o primeiro telegrama enviado
pelo Sr. Sobral Pinto ao Ministro aa Justiça:"Cumprimentando respeitosamente Vossa
Excelência, lamento a capitulação co Poder ci-
vil que Vossa Excelência representa, ante a ar-
rogância do militarismo expressa por elemen-
tas indisciplinados clns Forças Armedas. que
exigiam a aplicação dc texto dc atos institu-
cional c complementar revogados pela Cons-
tituição da República, promulgada posterior-
mente. A portaria em que Vossa Excelência des-
terrou Hélio Fernandes em Fernando de No-
ronha. importando em atentado â livre mani-
festaçáo de pensamento rasga, outrossim. o
artigo treze da Declaração Universal dos Dt-
reitos do Homem, aprovada, com o voto do
Brasil, na Assembléia-Geral das Nações Unidas,

artigo êste que assegura o direito a todo homem
à liberdade de locomoção dentro das frontei-
ros de cada Estado. Tanto mais imperdoável
é a sua capitulação quando a legislação brasi-
leira íacuita aos descendentes do pranteado
Marechal Castelo Branco promover a punição
legal do jornalista que abusou da liberdade
do imprensa- A medida adotada por Vo^sa Ex-
celência só foi possível por estormos sob o do-
minio do uma ditadura militar intolerável. Ho-
menagens do seu compatriota revoltado e amar-
gurado. (a) H. Sobral Pinto."

O segundo telegrama, expedido ontem, tem
a seguinte redação:"Cumprimentos. Ll no Correio da Manhã
de ontem julgar-se Vossa Excelência no direi-
to à gratidão dc Hélio Fernandes por haver
evitado, através do seu desterro, fosse êle agre-
dido ou talvez assassinado por militares exal-
tados. Singular lógica dc um Ministro da Jus-
iiça: em vez de garantir a pessoa do Jorna-
lista ameaçado e exigir dos Ministros das três
Forças Armadas a prisão imediata dos militares
indisciplinados, vangloria-se. pelo contrário, de
não ter promovido a punição dos oficiais que
estavam praticando crime de ameaça, previs-
to na legislação penal comum e na legislação
sua autoridade. Respeitosamente, seu compa-
penal militar. Tristes dias cm que um jurista.Professor de Direito, Ministro da Justiça assis-
te, conformado, a um desrespeito ostensivo à
triota amargurado mas não deprimido. (a> H.
Sobral Pinto." A
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Da crise polilí ca à
eme institucional

Brasília (Sucursal) — A cobertura ão
Sr. Carlos Lacerda ao Sr. Hélio Fernandes
dá dimensão política à crise suscitada pelo
conj imune nto do jornalista. Não é mais uma
vanguarda lacerdisia que se envolve no pro-
bleina, mas todo o laccrdisino. O jornalista,
que não terá icscrito seu artigo por simples
gosto do escàtálalo, mas por intenção política,
viu assim fruiificar sua ação deliberada.
Aliás, deve-se lembrar que. por ocasião da pos-
se do Marechal Costa e Silva, êle desencadeou
¦uma manobra semelhante com seu artigo as-
sinado destinado a fixar, sob o novo Governo,
a mudança de condições gerais do País, a
qual lhe iria permitir a retomada de sua
atuação política pela imprensa.

Naquele já meio remoto mês de março,-o
problema suscitado teve desfecho favorável
ao jornalista. Desta ves. é cedo para prever,¦muito embora a situação jurídica do Sr. He-
lio Fernandes pareça mais claramente defi-
nida do que na oportunidade anterior.

Há indícios dc que os militares que se mo-
bilizaram para exigir do Governo a punição
do jornalista não se conformarão com uma
decisão da Justiça que desautorize o confina-
mento. Fontes militares antecipam a impres-
são de que uma decisão judiciária mandando
liberar o jornalista não surtiria efeito, sim-
¦plesmente porque o Sr. Hélio Fernandes não
seria devolvido à liberdade ainda por algum
tempo. Mesmo que o Governo se decidisse a
cumprir a ordcín dos juizes e tribunais, tal
fato não resolveria a questão desde que o
jornalista ficaria à mercê de represálias, que'se 

seguiram imediatamente à sua libertação.
É claro que essas ameaças, que adquirem

a forma ãe informações, tém valor relativo, _
na medida em que visam antes demais nada
a criar uma pressão sobre o próprio Poder
Judiciário, o qual ficaria por essa via sinuosa
advertido de que não deverá desafiar o poder
armado. Não há por que se duvidar, por en-
quanto, do respeito do Governo ão Presidente
Costa e Silva ao Poder Judiciário bem como
de sua capacidade de impor aos descontentes
e aos inconformados a força das suas deci-
soes. O Marechal-Presiãente está aparente-
¦mente na plena jwsse dos instrumentos ão
poder civil e militar.

A hipótese, de qualquer forma, como par-
te de fontes ligadas ab neo-raàicalismo, ao
radicalismo que se gera na corrente outrora
anti-radical, merece ser examinada nas con-
seqüências que adviriam da sua efetivação.
É claro que o desrespeito militar a uma ãe-
cisão áa Justiça transformaria a crise politi-
ca em crise institucional. Os órgãos do Poder
Judiciário, o próprio Supremo Tribunal, te-
riam de enfrentar uma situação nova e âe se
definir diante dela.

Um amigo ãa corrente radical, áa velha
e da nova, porque o que lhe interessa é o racli-
calismo, intemporal e perene, não hesita em
revelar que aquela é a hipótese com que tra-
bolha o seu grupo e em prever, âe olhos ace-
S0S: — "Teremos então um terceiro ato insti-
tucional". ¦¦  ¦ .-

O Presidente Costa e Silva, que tem, ope-
rado largamente na faixa do bom senso, terá
sem dúvida reservas ãe autoridade e de sere-
nidaáe para conter a crise nos seus justos li-
mites, liquiáanâo-a antes que ela sc torne as-
sim assustadora.

Não há como negar, todavia, que o radica-
lismo ganhou no episódio suscitado pelo ar-
tigo do Sr. Hélio Fernandes. O radicalismo
âe um lado e ãe outro, o que precisa âe eli-
ma para alterar o statu quo e as condições
de tranqüilo desenvolvimento político.

Carlos Castellò Branco

Prefeito
gaúcho não
quer anistia

O Prefeito dc Porto Alegre,
Sr. céllo Marques Fernandes,
declarou ontem íi imprensa ser
improcedente a informação de
que a delegação do Rio Gran-
dc dp Sul teria apresentado no
Congresso Brasileiro de Muni-
cipios lese defendendo a anis-,
Ua para o.--, elementos cassados
peln Revolução de 31 de março
de hifi-l

Apenas um Vereador de
Rio Grande, cidade do meu Es-
tado — disse — apresentou em
plenário essa proposta; ciue foi
imediatamente derrotada por
maioria esmagadora.

IMPERTINENTE

O Sr. Céllo Marques Fcrnan-
des disse ainda ciue a confusão
foi féíta cm torna dos nomes,
porque quando sc afirmou que
o Vereador Aialrie Rodrigues
era do Rio Grande, pensaram
topo que fosse lider da delega-
ção, "quando era apenas repre-
sentante de uma cidade gaü-
cha".

O assunto não dizia res-
peito mesmo a municipalismo
— disse o Prefeito de Porto
Alegre — e não contou com
meia dúzia de votos do pie-
nãrio. A delegação gaúclia
teve sempre presente a nova
polílica implatada no Pais c
deu todo seu apoio à integra-
ção da Amazônia, não tendo
reivindicado nada. mas apcnns
cooperado nos trabalhos.

DOIS ASSUNTOS

Para o Sr. ¦ Célio Marques
Fernandes dois assuntos foram
importantes no Congresso Bra-
sileiro de Municípios: a inte-
gração da região Amazônica no
todo brasileiro e a extensão da
zona franca de Manaus ao
Porto de Belém.

Afirmando que sua cidade,
Porto Alegre, tem agora 500
quilômetros de vias públicas
iluminadas na base de mer-
cúrio. concluiu dizendo que
"partimos para a operação
plástica da capital gaúcha, com
serviços cm todas as grandes
avenidas".

Conselho Federal de Educação
é pela unificação ortográfica

seguros

Brasília; (Sucursal) — Eoi aprovada pelo
Conselho Federal dc Educação uma indicação
pró-uniflcação da ortografia portuguesa clabo-
rada pcla Câmara do Ensino Médio e Prima-
rio, quo. por sua vez, apoia a proposta que ri:-
cebeu aprovação dos participantes do I Sifn-
pósio Luso-Brasllelro sobre a Língua Portu-
guesa Contemporânea.

O CFE tambem encaminhou ao Ministro
Tarso Dutra as noi mas que aprovou de apre-
clação dos planos dc reestruturação das Uni-
versidades Federais, determinadas pelos De-
cretos-Lcis fiS-íiü e 252-07 (que concedeu aos cs-
tubeleeimentes universitários o prazo de 1110
dias para apresentarem ao Ministério tia Edu-
cação seus planos de reformai.

Em sua. proposta para a unificação orlo-
gráfica da Língua Portuguesa, agora apoiada
pelo CFE, a Câmara do Ensino Médio e Pri-
mário pretende que do sistema português se
suprimam "as chamadas consoantes mudas;
do brasileiro, o acento circunllexo na distinção
das homógrafas e. também, o trema das se-
qüências ru e «pi antes de o ei para indicar
pronúncia da semivogal". Finalmente, de am-
bos os sistemas, quo se eliminem "os acentos

(.(_

gráficos nas esdrúxulas, eril geral paiavras eru-
ditas".

Esclarece ainda que "os preceitos do nos-
so sistema ortográfico quanto à acentuação tô-
nica tem sido um empecilho para a alfabetiza-
ção em geral, pois que só podem ser obedeci-
das corretamente por íilólogos conhecedores
das diversas palavras da lingua".

Finalizando, declara que cm lace da "impor-
láncla que reveste a simplificação do nosso sis-
tema ortográfico e das vantagens da adoção
dc um sistema único e exeqüível para todo o
domínio da língua portuguesa, entende oportu-
na a abertura da. revisão do acordo ortográfico
com base no que propus o I Simpósio Luso-
Brasileiro sôbre a Língua Portuguesa Comem-
poránea".

Segundo o Ministério da Educação, "os pia-
nos a serem apresentados pelas universidades
traçarão as linhas mestras da estrutura um-
versitária, definindo os sistemas dc unidade e
os principais órgãos que as compõem; sendo
mais umu medida concreta para a reforma de
nossa Universidade, que já não suporta mais
a estrutura obsoleta em que vive".

Estatização dos
de acidentes do trabalho
estará a 31 no Congresso

Brasília (Sucursal) — O Presidente Costa e Silva en-
caminhará ao Congresso, no dia 31. para votação cm 40
dias ('Parágrafo 3." do Art. 54 da Constituição) o projetode estatização dos seguros contra acidentes do trabalho,
cujo texto, juntamente com a exposição dc motivos do Mi-
nistro Jarbas Passarinho, será divulgado simultaneamente
à remessa ao Legislativo.

No despacho de ontem, o Presidente da República rece-
ben e aprovou integralmente o.s textos do projeto e da
exposição de motivos, que lhe entregou o Ministro do Tra-
balho. determinando a imediata redação da mensagem queencaminhara os documentos ao Congresso.

Ciaria55 analisa conseqüências

políticas da morte de Castelo
Buenos Aires (Bureau do JB) — A impren-

sa argentina voltou a analisar a repercussão da
morte do Marechal Castelo Branco na política
interna, brasileira. O principal comentário foi
leito na coluna dominical Panorama Americano
do jõrnárCIarín, cujo tópico intitulou-se Cou-
seqüências de lima Tragédia."O acidente aéreo que matou o cx-Presi-
dente" — afirma Clarín — "deixou sem con-
dução o setor continuísra da Revolução bra-
sileira. Scu sustentácúlo intelectual é o ex-
Ministro Roberto Campos, mas êle é um téc-
nico e nâo um chefe. O lider era. o militar fa-
lépido."

O Marechal Castelo Branco, segundo afir-
ma o comentário, "era o único que podia amea-
çar a estabilidade de sou sucessor. Costa e Sil-
va, que decidiu retificar substancialmente a
política interna e externa praticada pela equi-
pe revolucionária ortodoxa','.

"A verdade é que a troca não obedece
a uma decisão arbitrária do atual Governo,
mas á pressão de setores influentes da socic-
dade brasileira, que querem escapar da situa-
çáo cm que se encontrava o Pais diante de uma
política negativa."

IMPRESSÕES
"Essa política dos primeiros anos" — prós-

segue o comentário — "posterior ao prouun-
ciamento militar, esteve insuflada dc messla-.
nismo próprio da etapa infantil de toda re-

volução, com o desprezo total pclo passado. Ha-
via que extirpar a política anterior em todas
as suas expressões. Fundamentalmente em dois
aspectos: a política desenvolvimentista que
subordinava os mecanismos monetários à diná-
mica do crescimento e a política Internacional
independente, que se executava também em
função do desenvolvimento"."A tecnocracia fiscalistn representada por
Campes corria paralela com a concepção do
alinhamento irrestrito do Brasil à estratégia
mundial do Pentágono. Costa e Silva subiu ao
Podar quando ambos os aspectos estavam es-
golados. Ás medidas de estabilidade sem deseu-
volvimento não lograram a. estabilidade e para-
usaram o desenvolvimento. O esquema de ade-
são do Brasil a um dos pólos da guerra fria
íoi derrubado quando a conjuntura, interna-
cionai escapou ao rigor dessa disputa. O Brasil
necessita crescer em um mundo cujo único ob-
jetivo é o crescimento."

O Clarin concluiu assim seu comentário:"Os novos dirigentes anunciaram que conver-
girão gradualmente na direção do restabeleci-
mento da unidade nacional, superando a des-
qualificação de íôrças e homens que fizeram o
Brasil moderno.

Já começaram o retorno á política desen-
volvimentista, desafiando os riscos rios deslo-
camentos monetários, seguindo o exemplo das
grandes potências industriais. O prestigioso
militar desaparecido encabeçava a resistência á
mudança. Seu setor ficou órfão."

APROVAÇÃO

O Ministro Jarbas Passari-
nho, após o despacho, disse
que, pelo levantamento prece-
dido no Congresso, "a aprova-
ção do projeto será tranqüila;
c esclareceu que a remessa íi-
cou para o dia UL por causa
das férias parlamentares. Se
enviado o projeto agora, o Go-
vérno perderia alguns dias do
prazo de 40 dias fixado pela
Constituição para apreciação
dc matérias em caráter de ur-
géncia.

CONFUSÃO

Falando aos Jornalistas, o
Ministro do Trabalho esclare-
ecu esta r havendo equívoco
quanto aos dados sôbre segu-
ros de acidentes, os quais, so-
mados os da iniciativa privada
aos da previdência, dão uma
receita não de duzentos mi-
lhões de cruzeiros novos, mas
superior si isto:

— A cifra não se refere n
lucro, como se chegou a dlvul-
gar, mas à receita global.
Quanto ao lucro, não é pos-
sivel íazer-.se uma estimativa

Krieger
não admite
alteraeao

Porto Alegre (Sucursal) — o
Senador Daniel Krieger, que
chegou a Porto Alegre para
uma. estada de quatro dias,
afirmou que não vê perspectiva
de qualquer alteração no qua-
dro politico em conseqüência
da morte do Marechal Castelo
Branco.

Se v. quer um carro de 6 lugares,
confortável e espaçoso,

nós fabricamos.

Israel defende manutenção**

do foipartidarismo e diz
ser contra as sublegendas

Belo Horizonte (Sucursal) — O Governador Israel Pi.
nheiro manifestou-se ontem francamente favorável à ma-
nutenção do bipartidarismo e sustentou que não há neces-
sidade de criação de sublegendas, a não ser para as eleições
municipais.

Disse o Sr. Israel Pinheiro, que no próximo clia 25 par-
tira para Brasília, a íim de assistir à assinatura do do-
cumentq que definirá a política agrícola do Governo, des-
conhecer as tentativas dc alguns politicos para rearticular
o antigo PSD.
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INTEGRAÇÃO

O Governador informou que
está empenhado em promover
unia ampla integração política
em Minas Gerais, visando a um
trabalho conjunto pelo bem-
estar dos mineiros.

— Quero — disse — o apoio
do MDB. Por isso, estou dis-
posto a prestigiar os seus depu-

tados onde o Partido fôr ma-
jorilário.

O Sr. Israel Pinheiro disse
ainda que "a situação íinancei-
ia do Estado está melhorando,
porque o ICM reage. .O Sr.
Ovidio de Abreu está estudan-
do uma fórmula com o Minis-
tro da Fazenda para superar
definitivamente a crise finan-
ceíra dc Minas Gerais.

Se v. quiser tudo isso,
e ainda mais espaço para bagagem,

nós também fabricamos.

Deputados do MDB mineiro
articulam derrubada do
Senador Nogueira da Gama

Belo Horizonte (Sucursal) — Diversos Deputados esta-
. duais e federais do MDB mineiro estão articulando á derru-
bada do Senador Camilo Nogueira da Gama da Presidência
do Partido, tendo convocado para o dia 6 de a gôstõ próximo
uma reunião extraordinária da Comissão Diretora Regional,
para tentar substitui-lo pelo Deputado João Herculino.

A reunião do dia 6 de agosto, conforme edital de con-
vocação, assinado pela maioria dos membros da Comissão
Diretora Regional, tem ainda como finalidade fixar o com-
portamento politico e parlamentar da agremiação, em face
da proposta de integração política formulada pelo Gover-
nador Israel Pinheiro.

NOVA EXECUTIVA

Além da derrubada do Sena-
dor Camilo Nogueira da Gama
articulam ainda as parlamenta-
res a organização de uma no-
va Comissão Executiva Regío-
nal, -de acordo com a seguinte
chapp: Presidente, João Hcr-
culinp; l.° Vice-Presidente. Jo-
sé Maria Magalhães: 2.° Vice-
Presidente, Tancredo Neves;
Secretário-Geral. Edgar Mata
Machado; 1.° Secretário; Mil-
ton Reis; 2.° Secretário, Simão
da Cunha; Tesoureiro, Renato
Azeredo. Os outros membros da
Executiva que terá seu mime-

ro aumentado para 15, serão
os seguintes: Aquiles Diniz. pa-
dre Sousa Nobre e Nísio Caro-
ne, todos deputados federais, c
os Deputados estaduais Amíl-
car Padovani, Emílio Haddad,
Raul Belém e Nilson Gontijo.

O Senador Camilo Nogueira
é colocado, nesta chapa, como
Presidente de Honra do Parti-
do. O.s partidários do Sr. No-
guelra da Gama já começaram
a reagir contra a tentativa de
sua substituição na direção'
partidária, achando que a rcu-
nião do dia 0. ao invés rie afãs-
tá-lo da Presidência deverá
mantê-lo.

¦¦<-->*yr_-]___M__^£& ¦'¦<".•¦*'rr<yim3_._______-* <*J>%____W
^^2l_______\_\\\\Èê.é_____Mè*__^

Modelo Vemaguct

E lembre-se: existem
mais de 250 Serviços Autorizados

Vemag espalhados por todo o Brasil,
para instalar peças

genuínas, sempre que v. precisar.
PECAS GENUÍNAS

SERVIÇO AUTORIZADO

VEMAG

exata. A receita global, aliás,
poderá ser alé de uns cem.
milhões dc dólares. Se em 11)67
a. integração rios seguros tives-
se ocorrido, a receita neste
exercício chegaria a 250 mi-
lhões de cruzeiros novos.

Embora não quisesse dar
pormenorés do projeto, o Mi-
nistro do Trabalho disse, du-
rante a palestra, que uma par-
te dos lucros com os seguros
será aplicada na reabilitação
profissional, para que um ope-
rário mutilado possa ser apro-
voltado noutra profissão.

Outro ponto que o Ministro
destaca é o fato de o projeto
estipular o benefício por aci-
dente quando o mesmo ocorrer
da casa para o local de traba-
lho ío benefício de casa a casa,
como é chamado), c acabar
com a indenização. Afirma o
Ministro que o operário aci-
dentado recebe, às vezes, uni
valor irreal porque perdeu um
braço, e, pouco depois, está
sem o braço e sem o dinheiro
do seguro. O beneficio "rr. ne
caráter pcní^mente, uma espe-
cie de aposentadoria, e náo a
indenização.

Oposição
fluminense
faz acordo

Niterói (Sucursal) — O Ga-
biriete Executivo Regional do
MDB examinará amanhã os
lermos do acordo com o Go-
vérno — com tv criação na As-
sémbíéia Legislativa de uma
frente parlamentar — e as re-
percussões do confinamento do
jornalista Hélio Fernandes.

Na área do Governo, depois
dos entendimentos havidos no
fim de semana entre o Sr. Je-
remias Fontes, o Secretário de
Justiça, Sr. Luís Brás, e o li-
der da ARENA, Deputado Raul
de Oliveira Rodrigues, o acór-
do não constitui mais proble-
ma: o Chefe do Executivo
apoia a constituição da frente
parlamentar.

Eril sua reunião dc amanhã
o MDB deverá homologar o
acordo, embora corra o risco
de sua bancada desunir-se por-
que dos 34- integrantes, 20
apoiam a criação da írente
parlamentar, oito são neutros
o seis náo concordam com a
iniciativa, defendendo a tese da
oposição sistemática ao Go-
vêrno.

Dentro do MDB, o Deputado
federal Afonso Celso Ribeiro
de Castro, principal articulador
do acordo, afirma que "a alian-
ca entre emedebistas e arenis-
tas, no plano legislativo esta-
dual. reforçará a política de
pacificação nacional pretendida
pelo Presidente Costa e Silva".

LIDERANÇA

Os 20 deputadas do MDB que
apoiam a criação da frente par-
lamentar anunciaram, através
do Deputado José Saad, um de
seus líderes, que "o movimento
de independência, existente no
Partido da Oposição expressa
a rebeldia dc políticos jovens
contra lideranças ultrapassadas,
como a do Sr. Amara! Pcixo-
to".

Esse grupo acusa o ex-Presí-
dente do extinto PSD de que-
rer dominar o MDB para, atra-
ves dc um comando de fato,
destruí-lo, pois a sua meta, se-
gundo os 20 parlamentares da
ala rebelde do Partido da Opo-
sição. é o de fazer renascer,
por meio de uma terceira agre-
miação política, o Partido So-
ciai Democrático.

O acordo será assinado por
todos os 28 deputados da ARE-
NA, concordando assim em di-
vidir no interior o prestígio po-
lítico, através da- nomeação de
subdelegados de Polícia, direto-
res de estabelecimentos de en-
sino e de postos de saúde, entre
outros.

Costa e Silva
agradece a
americanos

Brasília (Sucursal) — O Pre-
sidente Costa e Silva disse on-
tem a um grupo de jovens pro-
fessõres e alunos da Universi-
dade norte-americana de Stan-
ford que via com admiração a
viagem de estudos deles pelo
Brasil, e agradecia sua dispo-
sição de divulgar no exterior a"realidade brasileira".

Est. do Rio
põe em dia
seu pessoal

Niterói (Sucursal) — O Go-
vêrno do Estado, que se vem
empenhando em colocar om
dia o pagamento do funciona-
lismo. deverá iniciar o do mês
de julho na segunda quinzena
de agosto. O pagamento cor-
respondente a junho deverá
ser encerrado no máximo se-
gunda-feira, segundo informou
ontem o Secretário de Finan-
ças, Sr, Mário Arnaud.
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Laje em construção na UEG
desaba sobre os operários,
mata um e fere outros nove

O desabamento de uma laje ainda em construção no
Diretório Acadêmico da Faculdade tle Filosofia, Ciências e
Letras da Universidade do Estado da Guanabara (Rua
Hadock Lobo, 269), ontem à tardo, causou a morte do en-
carregado da obra, Sr. José Vlrgulino de Abreu, e ferimen-
tos em mais nove operários.

A laje estava em construção, nproveitando-se este mês
de férias, para possibilitar a instalação de mais quatro
salas de aula. Segundo relatou o estudante José Alfredo
Correia, que estava no andar térreo do Diretório, "o baru-
lho íoi infernal e, na hora, eu e meus companheiros saímos
correndo, sem saber exatamente o que acontecera".

VM PROBLEMA DE VAGAS

PSICOLOGIA

A obra estava a cargo do
Departamento Técnico da Uni-
versidade do Estado da Gua-
nabara e era realizada por 34
operários. Sua finalidade era
permitir a instalação de mais
um andar, com quatro salas,
sobre o Diretório Acadêmico,
para permitir o funcionamento
do curso de Psicologia da Pa-
cultftide dc Filosofia, Ciências
e Letras da UEG.

A queda da laje, além do
matar o Sr. José Vlrgulino do
Abreu (Rua Afranio Borges,
6), feriu os operários Ismael
Almeida Oliveira, Jorcenin
Ludgero da Silva, Joel Valen-
tim da Costa, Antônio Alves
de Oliveira, Antônio Cesarlno
de Freitas, Antônio Tomás,
José Carlos da Silva, Carlos
Pimentel e Sebastião Itamar
da Silva, este último interna-
do no Hospital Sousa Aguiar
com fraturas nas pernas.

Governo encaminhará dia 30
à Assembléia seu orçamento
de 1968 para ser examinado/

A Assembléia Legislativa receberá no próximo dia 30,
para exame, a proposta orçamentária para 1968 que está
calculada em torno de NCrS 1269 milhões (um trilhão
duzentos e sessenta e nove bilhões de cruzeiros antigos),
segundo anunciou onteni o Secretário de Governo, Sr.
Humberto Braga.

Disse que as maiores verbas serão destinadas às Secre-
tarias de Administração ("como sempre"), de Obras e de
Saúde, acrescentando que em 1968 as atenções do Governo
do Estado estarão voltadas para os setores de saúde e de-
senvolvimento econômico, este com a criação.do Banco do
Desenvolvimento Econômico do Estado da Guanabara.

ção Interino, Sr. Azauri Mas-
cnirehhas, exporá sobre Política
do Pessoal, e o Presidente da
Comissão Normativa para Im-
plantação do Sistema de Pro-
cessamento de Dados da Sscre-
taria de Governo, sobre a cria-
çâo de cérebros eletrônicos em
outras Secretarias do Estado,
de vaz que, no momento, sò-
mente a Secretaria de Flnan-
ças e o Banco do Estado da
Guanabara dispõem do apare-
lho, esperando-se, entretanto,
que oi Secretaria de Adminis-
tração inaugure o seu dentro
dos próximos dias. A opinião
geral é de que a implantação
deve ser estendida a. outros

DESENVOLVIMENTO

O Governador Negrão de Li-
ma sa reúne hoje à tarde nal
Coordenação de Planos e Or-
çaüientcSj com todo o seu Se-
cretariatío e com o Conselho de
Desenvolvimento do Estado,
quanõo serão tratados e expôs-
tes vários assuntos adminis-
trativos do seu Governo. O
Coordenador da Organização
Administrativa da Secretaria
de Governo, Sr. Roberto Fil-
guelras, fará uma exposição
sobre reforma administrativa!
da Guanabara, relativos a cin-
eo mil órgãos do Governo, se-
gundo pesquisas feitas neles.

O Secretário de Administra- orgaos.

Operação^desemperramento
diminui número de papéis
no Ministério da Saúde

No Ministério da Saúde, os primeiros resultados da
operação-desemperramento, determinada pela reforma
administrativa, já começaram a ser observados com a di-
minuição de processos e outros papéis sobre as mesas do
Gabinete do Ministro.

O Secretário-Geral do Ministério, Sr. Luís Pires Leal,
comentou ontem para uma secretária: "Pelo menos agora já
podemos respirar. Só tenho medo de que os processos este-
jam se acumulando em outro lugar". De acordo com a de-
terminação do Ministro Leonel Miranda, todos os expedi-
entes serão encaminhados diretamente aos órgãos com-
petentes.

sendo orientado e coordenado
em cada Ministério por um
técnico em administração, que
está atuando en?, todos os Ser-
viços de Comunicações. Graças
a êle, os Ministros e seus auxi-
liares terão mais tempo para
discutir problemas mais sérios
e conversar com outras auto-
ridades.

Além disso, permitirá o ace-
leramento da tramitação inter-
na dos papéis e processos de
interesse público ou da própria
administração, no sentido de
assegurar solução rápida na
esfera dos diversos departa-
inentos, divisões, serviços, se-
ções e demais setores. Em cada
unidade do Ministério foram
adotadas medidas destinadas a
evitar simples despachos inter-
locutórios, cabendo ainda aos
serviços de comunicações pro-
ceder à triagem e ao encaml-
nhamento dos expedientes di-
retamente às repartições com-
petentes.

Finalmente, aos dirigentes
dos órgãos da estrutura cen-
trai de direção competirá bai-
xar instruções para o perfeito
cumprimento das novas nor-
mas, respeitados os princípios
que as nortearão e as peeulia-
ridades de cada setor, de modo
a que a Operação-Desemperra-
mento não gere confusão ou
decisões contraditórias.

Nina considera instalação
da morgue no Sousa Aguiar
como fruto de sua campanha

O Deputado Nina Ribeiro declarou ontem que a cam-
panha que vem encetando contra os hospitais da SUSEME
deu seu primeiro fruto: o Hospital Sousa Aguiar já recebeu
a geladeira para cadáveres.

No entanto as condições de funcionamento ainda "òs-
tão longe de iun bom padrão, pois logo no dia seguinte
três pacientes com fratura de crânio não puderam lá ser
atendidos por falta de um neurocirurgião".

ma existir uma porcentagem de
91,7% de crianças portadoras de
enteroparasitos nas favelas,"focos endêmicos de grande
potencialidade por vezes mui-
tíssimos próximos de áreas al-
tamente urbanizadas".

Por fim, o Sr. Nina Ribeiro
desafia o Secretário de Saúde,
Sr. Hildebnmdo Marinho, a"explicar em comissão de in-
quérito o seu procedimento cri-
minoso, quando por respeito ao
formalismo da inauguração do
4.° pavimento do Hospital Sou-
sa Aguiar, nas festividades do
1.° aniversário da triste e aca-
brunhante administração Ne-
grão de Lima, veio ocasio-
nar a morte por internação de
alguns doentes".

COMO ERA

Antes da determinação mi-
nisterial, todos os expedientes
e processos entravam pelo
Serviço de Comunicações e iam
correndo, seção por seção, até
chegar ao gabinete do Minis-
tro, que ficava assoberbado pa-
ra redistribuir a papelada aos
setores competentes. Na maio-
ria dos casos, eram expedientes
que nunca deveriam chegar ao
gabinete, mas o hábito de dar
carga num processo e manda-
lo para frente criou uma tra-
dição burocrática.

Segundo velhos funcionários
do Ministério, o hábito foi
iniciado por volta de 1937, com
o Estado Novo, quando o Presi-
dente e os Ministros faziam
questão de examinar todos cs
casos, o que poderia ser cha-
mado de "complexo de onipre-
sença".

Com a operação-desemper-
ramento, que está sendo reali-
zada por todos os Ministérios,
os processos que dependerem
de resposta imediata, e sòmen-
te neste caso, irão ao gabinete
ministerial. Os demais serão
encaminhados pelo próprio Ser-
viço de Comunicações ao setor
competente.

Esse processo, que tem o no-
me técnico de fluxograma, está

AMBULÂNCIAS

Outra deficiência apontada
pelo Sr. Nina Ribeiro, Vice-
Presidente da Assembléia Le-
gislativa, é "a falta de médicos
nas ambulâncias, contrariando
o regimento da própria
SUSEME, em seu capitulo V,
item III". Com isso, segundo
afirma, "boletins têm sido
fraudados e assinados poste-
riormente por médicos que nem
viram os doentes".

O Deputado Nina Ribeiro fêz
carga ainda contra a recusa do
Governador Negrão de Lima
quanto ao projeto de sua au-
toria que criava postos provi-
sórios de saúde nas favelas, ci-
tando um trabalho do Dr. Enio
Garcia Goulart em que se afir-

Impasse entre motoristas
e relojoeiros atrasa a
aferição dos taxímetros

Somente após a solução do impasse entre os motoristas
e os relojoeiros será fixado o prazo de 30 dias para que oa
17 mil taxis do Rio providenciem a aferição dos seus taxi-
metros.

O Presidente do Sindicato dos Motoristas, Sr. Epitácio
Venancio, informou que os relojoeiros queriam cobrar
NCrS 22,00 (vinte e dois mil cruzeiros antigos) peia aferição,
preço com o qual os motoristas "não podiam concordar".
OS PREÇOS

A laje que desabou iria permitir a instalação de mais quatro salas de aula, destinadas aos estudantes de Psicologia
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Tropa chega
de Suez na
quinta-feira

Procedente do Oriente Mé-
dio chegará ao Rio na quinta-
feira o navio-transporte Soares
Dutra, trazendo tíe volta o con-
itingenta da tropa brasileira
que se encontrava em Suez. O
Major Porto Alegre, que fazia
parte daquela tropa, chegou
ontem ao Rio e apresentou-se
imediatamente ao Ministério
do Exército.

Diretor da
Air France
está no Rio

O Diretor Comercial da Com-
pangnie National Air France,
Sr. Caraux, encontra-se no Rio,
procedente de Paris, para pre-
sidir a Conferência Anual dos
Representantes Locais.

A Conferência será realizada
hoje, amanhã e depois, no Le-
me Palace Hotel. Reunirá re-
presentantes da Air Prance dos
diversos países da América do
Sul.

Parque
Alegria pede
terreno

O Governador Negrão de Li-
ma racebeu ontem a Diretoria
da Associação Pró-Melhora-
mentos do Parque Alegria, quelhe solicitou a cessão de iun
terreno ao lado da fábrica
Scania Vabis, na Avenida Bra-
sil, com a finalidade de cons-
trulr residências para os mora-
dores que serão despejados de-
yido à construção do Viaduto
Prefeito Olímpio de Melo.

Argumentou o Presidente da
Associação, Sr. Abílio Bispo
dos Santos, que os moradores
em vias de ser despejados são
todos operários e a grandr.
maioria trabalha nas indús-
trias das imediações, represen-
tando a mudança para resi-
déncias mais distante um ônus
muito grande em transporte
para quem ganha salário mi-
nimo.

Após uma consulta ao Secre-
tário de Serviços Sociais, Sr.
Vítor Pinheiro, ficou constata-
do que o terreno vago é pro-
priedade do Departamento Na-
cional de Obras Contra as Sê-
cas. O Governador Negrão de
Lima prometeu entrar em con-
tato com o Presidente daquela
autarquia e iniciar gestões pa-
ra a cessão do terreno aos mo-
radores do Parque Alegria.

Corretores farão campanha
pedindo que imóveis sejam
entregues a sindicalizados

Niterói (Sucursal) — Os Conselhos Regionais de Cor-
retores de Imóveis iniciarão uma campanha para que os
negócios imobiliários sejam entregues de preferência aos
corretores sindicalizados, que têm condições de atender
melhor à compra, venda e outras transações. A campanha
será feita em todo o País.

A decisão foi tomada na Décima Sessão Plenária do
Conselho Federal dos Corretores de Imóveis, que se reali-
zou nesta Capital, tendo comparecido delegações do Dis-
trito Federal e dos Estados da Guanabara, São Paulo,
Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Bahia, Pernam-
buco e Goiás.

PROFISSÃO

A regulamentação e o disci-
plinamento do exercício da
profissão foram muito debati-
dos durante a reunião, tendo
falado vários representantes es-
taduais. Foi pedida maior fis-
calização sobre os que exer-
cem a corretagem de imóveis
sem o registro profissional e
sindical, "nem o devido pre-
paro para bem atender ao pú-
blico". Decidiu-se que será
preparado um anteprojeto de
lei permitindo coibir as irregu-
laridades.

Também íoram debatidos a
institucionalização da hipoteca,

o registro de pessoas jurídicas
das firmas que possuem corre-
tores de imóveis e a padroni-
zação dos Conselhos Regionais
em todo o País.

A reunião encerrou-se com
um almoço no Samangualá
Hotel, após a entrega de cer-
tificados a novos corretores e
diplomas aos que concluíram o
último Curso de Relações Hu-
manas promovido pelo Sindi-
cato da classe do Estado do
Rio e o SESI. Compareceram
o Delegado Regional do Tra-
balho, Sr. Palmir Silva, e o
Presidente da Associação Co-
mercial de Niterói, Sr. Moacir
Moreira Leite.

Sindicato dos Radialistas
acusa de ilegal movimento
para fundar um novo órgão

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Radio-
difusão do Rio, através do seu Presidente, Sr. José Berie-
tfito de Assis, divulgou comunicado em que diz não ter
fundamento legal o movimento para fundar o Sindicato
dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversões da
Guanabara.

. Alega o comunicado que somente a Comissão de Enqua-
dramento Sindical tem condição legal para realizar o en-
quadramento sindical dos trabalhadores, e informa que os
radialistas que se filiarem ao novo órgão pagarão duas
mensalidades, mas só serão representados "pelo único sin-
dicato autorizado por lei".

ACUSAÇÃO

O Sr. José Benedito de As-
sis acusa, na nota, o Sr. Os-
valdo Loureiro, que lidera a
campanha pelo novo órgão, de
estar "procurando confundir e
levar a confusão aos trabalha-
dores em rádio e televisão, cau-
sando-lhes prejuízo".

"A Diretoria do Sindicato dos
Radialistas — acrescenta —
leva, Igualmente, uma palavra
de tranqüilidade à classe, aflr-
mando que está atenta a qual-,,
quer manobra divisionista que
enfraqueça o Sindicato, e que,
antes de tudo, atinge à. classe
dos radialistas, dividindo-os, e,

por isso mesmo, enfraquecen-
do-os".
REALIZAÇÕES

O Sindicato dos Radialistas
cita as suas realizações:"A obrigatoriedade da pro-
gramação artística ao vivo já
foi conseguida através do De-
creto-Lei n.° 236, de 28 de fe-
vereiro de 1967. Está faltando,
apenas a sua regulamentação
e estamos envidando esforços
para esta reivindicação. Con-
quistair.os férias de 30 dias;
CrS 1 mil (mil cruzeiros anti-
gos) por ano de serviço; esta-
bilidade para os delegados sin-
dlcais. Nossa luta prossegue no
sentido de conseguirmos a nos-
sa regulamentação na profis-
são."

üeunidas durante sete dins vm
Fortulezii, 150 chefes buntleiran-
tes de todo o lirasil resolveram,
domingo, subdividir a categoria
iliinâeirantes em duas: llantlei-
rante propriamente dita — idade
cnlre 10 c 12 anos —, c unia
oulra entre 13 e 15 anos, cujo
nome será escolhido cnlre Ca-
dele. Pioneira, Atuante. Interme-
diária ou Margarida. As handeU
rantes realizaram, tamhem, du-
rante o encontro, estudos sobre
a atual realidade do Pais, e os
trabalhos versaram sôbrc Terra
e Homem, com o lema .Tovims,
o Mõmorilo 15 ile Opção. An joto
aparecem us bandeirantes repre-
sentuntes de llrasília. Rio Gran-
dc ilo Sul, Guanabara e S. Paulo

INC lança
"Guia
de Filmes"

O Instituto Nacional de Ci-
nema lançou o Gula de Filmes,
publicação mensal que regis-
trará todos os filmes lançados
no Rio, dando suas fichas téc-
nicas completas, uma sinopse
e o informe critico, com o obje-
tivo de proporcionar uma do-
cumentação ampla e exata aos
estudiosos de cinema.

Os filmes lançados durante
o mês serão classificados em
duas categorias, reunindo a
primeira os títulos de maior
valor critico e artístico e a se-
gunda catalogando as demais
estréias, sempre suplementan-
do a ficha uma observação que
defina ou caracterize o filme.

COMPLEMENTO

O Guia de Filmes não regis-
trará as «apresentações nem
os filmes novos exibidos em
festivais, limitando-se aos lan-
çameutos normais de cada mês.
Ós titulos serão dados em or-
dem alfabética, tanto em por-
tuguês como na língua origl-
nal, para facilitar o consulta,
O objetivo da nova publicação
é complementar o programa
teórico da revista Filme e Cul-
tura.

Gusmão tem
reconhecida
sua Medalha

O Ministro Tarso Dutra as-
sinou portaria, ontem, reco-
nhecendo oficialmente a Me-
dalha Alexandre de Gusmão,
criada pelo Instituto Geográ-
fico e Historio dc São Paulo
por ocasião ¦ya transladação de
Portugal para Santos dos res-
tos mortais do brasileiro quo
íoi iun dos pioneiros da avia-
ção.

Nos últimos entendimentos,
com os relojoeiros, o Sr. Epltá-
cio Venancio disse que fome-
ccrla lis peças necessárias para
a aferição por NCrS 0,00 (seis
jnil cruzeiros antigos), mas os
relojoeiros queriam cobrar ....
NCrS 12,00 (doze mil cruzeiros
antigos) mais NCrS 10,00 (dez

mil cruzeiros antigos) pela
mão-de-obra.

Em face da proposta do Pre.
sidente do Sindicato dos Moto- •
ristas, oferecendo o material
pela metade do preço, os relo-
joeiros ficaram de fornecer
hoje o preço cia mão-de-obra.
Contudo o Sr. Epitácio Venftn-
cio, já adiantou tme não pa-
gará mais quc NCrS 0,00 (eei.s
mil cruzeiros antigos).

Parte dos flagelados da
Fazenda Modelo muda-se
hoje para Vila Paciência

Sessenta e uma famílias de flagelados da Fazenda Mo-
dêlo, num total de 448 pessoas, serão removidas hoje, a
partir* das 9 horas, para a Vila Paciência, onde a Secretaria
de Serviços Sociais construiu 109 casas.

A.s famílias, que serão transportadas pela Secretaria
de Services Sociais em caminhões e Kombis, receberão,
durante dois dias, almoço e jantar, além de móveis e uten-
sílios doados por diversos órgãos da Secretaria.

VILA PACIÊNCIA

O núcleo residencial de Vi-
la Paciência ocupa uma área
de nove mil metros quadrados,
dividido cm dez blocos de 40
casas cada um, num. total de
400 residências do tipo popular.
As casas íoram construídas em
alvenaria, com quarto e sala
conjugados, cozinha, banheiro e
tanque.

Os novos moradores, que per-
deram suas casas na enchente
de janeiro, pagarão um aluguel
máximo de 15% do salário mi-
jiimo. Os assistentes sociais da
Secretaria íarão um levanta-
mento das condições cconômi-
cas dos ocupantes a fim de de-
terminar o percentual a ser
pago de aluguel.

O núcleo de Vila Paciência
é composto de 400 casas, das

quais 250 estão prontas o 109
já receberam móveis de primei-
ra necessidade, ou seja mesas,
camas e bancos.

A três quilômetros da Esta-
ção de Paciência, o núcleo ha-
bitacional terá, além das 400
casas em construção, 1 600 ou-
tras a terminar até o fim do
ano.
OS QUE FICARAM

A Secretaria de Serviços So-
ciais informou ainda que os
novos moradores íoram esco-
Ihidos após um levantamento
dando conta dos locais onde
trabalhavam. As outras fami-
lias que ainda estão na Fazen-
da Modelo serão transferidas
em breve para Vila Paciência
ou, dependendo dos locais de
trabalho, ficarão em outros
parques proletários da Cidade.

ARENA carioca debaterá com.
3 Ministros ajuda que o
Governo pode dar ao Estado

A ARENA carioca deverá se reunir segunda-feira com
os Ministros Hélio Beltrão, do Planejamento, Mário An-
dreazza, dos Transportes, e Afonso de Albuquerque Lima,
do Interior, para debater o plano que preparou visando
obter uma ajuda do Governo federal para a solução de
vários problemas do Estado.

O plano definitivo, partindo de um estudo preliminar
feito pelo Deputado Rafael de Almeida Magalhães, está
sendo preparado por uma comissão, que já realizou alguns
encontros informais e deverá dar seu pronunciamento íinal
durante a reunião da Executiva do Partido, na quinta-feira.
ESTAGNAÇÃO

O estudo do Deputado Rafael
de Almeida Magalhães demons-
tra que há na Guanabara uma
situação de estagnação e apon-
ta como causas os seguintes
fatores:

1) deficiência dos serviços de
infra-estrutura do Estado, ca-
racterizada pelos crônicos de-
íicits dos serviços de água,
transportes, comunicações e
energia elétrica;

2) péssima utilização do Pôr-
to do Rio de Janeiro e o de-
íieiente equacionamento do
acesso ferroviário c rodoviário
de carga;

3) transferência da Capital
para Brasília sem adoção de

medidas compensatórias de
longa duração;

4) descapita'.ização da região
em íavor de áreas menos de-
senvolvidas do País, através de
isenções tributárias que torna-
ram atraentes os investimentos
no Norte e Nordeste, forçando,
também uma grande concen-
tração de recursos públicos
aplicados em obras de infra-
estrutura.

O Deputado Rafael de Al-
meida Magalhães chama a
atenção para a necessidade de
mobilização da opinião pública
nacional, tendo em vista o es-
vaziamento da Guanabara, que
é um dos mais importantes
centros formadores do pensa-
mento brasileiro.

Centro Pro Deo abre semana
de estudos sobre problemas
da América Latina e Europa

O Centro Pro Deo iniciou às 19 horas de ontem a
Semana de Estudos Euro-Latino-Americanos, que constará
de conferências sobre os aspectos jurídicos, econômicos e
políticos da integração da América Latina e do Mercado
Comum Europeu.

A Semana será encerrada com um fórum sóbre o Mer-
cado Comum Latino-Americano, devendo seus principais
aspectos serem debatidos por 15 técnicos, cada um apon-
tando os problemas do seu setor de especialização.

OUTROS CURSOS

Nos meses de agosto e se-
tembro, o Centro Pró-Deo
realizará o Curso de Formação
Básica em Direito e Política
Internacionais, que abordará
os seguintes temas: Organiza-
ções Políticas Internacionais,
Sistemas Comparados âe Di-

reito Internacional, A Socíeda-
de Internacional nos Documen-
tos Pcmtijicios, Problemas da
Atualidade Política Internado-
nal, Evolução da Diplomacia
Internacional, Problemas ãa
Integração Latino-Americana a
Questões Práticas de Direito
Internacional.

PORTAS DECORATIVAS

LAMD
GRANDE LIQUIDAÇÃO

20% DE DESCONTO
Só até o fim do mês. Para apartamento,

casa ou escritório. Em ferro batido, de 0,80 x
2,10 e 0,70 x 2,10. Colocadas no lugar com-
pietas, com vidro e pintura. Vários modelos à
sua escolha. Pronta entrega. Aproveite. Aten-
demos diariamente das 7 às 20 horas, inclu-
sive domingos.

TEL: 49-4731
RUA ÁLVARO DE MIRANDA, 172-B
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Cartas
dos leitores

0 acidente com Castelo
"Qualquer que seja a con-

clusão à quo chegar o inqué-
rito que se está processando
ria Bnse Aérea de Fortaleza,
tendente a, demonstrar as
causas e os responsáveis pela
morte do ex-Presldente Cns-
tclo Branco, açode ao espi-
rito menos prevenido que,
tendo mandado uni avião
buscar o ex-Presidente no
interior do Estado, para re-
gressár no dia seguinte cedo,
caberia, como rudimentar
prudência, ao Governo do
Estado notificar desse fato
a Base Aérea, para que íôs-
sem evitados exercícios no
periodo da chegada. Assim,
não se teria dado o desastre,
ou, se acontecesse, a Base
seria a responsável.

Carlos Cruz — Rio, GB."

Substituto à altura
"Parece mesmo que o de-

saparecido Coronel Foritene-
le encontrou afinal um subs-
titutò à altura. E se a coisa
tiver mesmo continuidade
vamos ter realmente grande
melhoria neste infernal
trânsito carioca. Todos os
que habitamos esta outrora
Cidade Maravilhosa, ho.ie
mal Iluminada, despoliciada,
atravancada de automóveis,
devemos cooperar com as
autoridades desejosas real-
mente de acertar.

O. V. Silva — Kio, GB."

União com Cristo
"O jornal de ontem nos dá

a notícia de que um sacer-
dote católico afirmou que os
católicos precisam aprender
com os protestantes e que
estes estão se aproximando
dos princípios católicos. En-
tendo que nem os católicos
precisam aprender com os
protestantes nem os protes-
tantes com os católicos. O
que todos devem é mais e
mais se unir a Cristo para
aprender com perfeição o
Seu padrão educacional,
porque para educar é que
Éle veio ao mundo.

Francisco José Gomes —
Riu, GB."

Esvaziar e encher
"Na edição de domingo

desse jornal tomei conheci-
mento que o Departamento
de Obras construía uma ga-
leria de águas pluviais des-
tinada a evitar as constan-
tes enchentes do Largo da
Segunda Feira, na Tijuca.

Nada mais urgente que
tal obra, pois o local, pas-
sagem obrigatória para' a
Praça Saens Pena, enche
com qualquer chuva de ve-
rão.

Acho, no entanto, estra-
nho, que o mesmo Departa-
mento tenha resolvido des-
pejar as águas provenientes
daquele Largo no Rio Tra-
picheiros. Como não ignora
qualquer morador da Ave-
nida Heitor Beltrão, onde
corre o referido rio, êle
transborda com qualquer
chuva de verão, inundando
parte daquela avenida e as
Ruas Professor Gabizo e
Martins Pena.

Acredito, pois, que a solu-
ção encontrada não será a
mais aconselhável, pois o
referido rio não dará vazão
a tão grande volume dc
água. Esvaziar o Largo da
Segunda Feira para encher
outras ruas não é solução.

Edno Vieira — Kio, GB."
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O"caso Héli10

"Venho modestamente,
irias com certeza quase ab-
soluta, dizer que a maioria
do povo está solidário com
o bravo jornalista Hélio
Fernandes. Tudo o que êle
disse ainda foi pouco: os la-
res invadidos p.ela miséria,
os suicídios de muitos che-
íes de família que não po-
diam e não tinham meios
para saldar seus compro-
missos, as perseguições a
que muitos foram submeti-
dos. Há que lembrar os que
fugiram para um asilo, os
torturados, e assassinados, e
o nosso Pais cada vez mais
entregue aos negocistas
americanos. Isso é o que a
História terá de julgar!...

Contra isso tudo falou pe-
la boca de milhões o gran-de e corajoso Hélio Fernan-
des a quem divirjo de mui-
ta coisa, mas dou e darei
sempre o direito de falar o
quiser, pois sou democrata
e nao gorilocrata!

João Silva — Rio, GB."

Uma nova técnica

Na qualidade de síndico
do Edificio J. M. Maga-
lhães, anexo à presente có-
pia do oficio dirigido ao
DLU no qual protestamos
contra os ruídos e o lixo de-
positado em plena via pú-
blica por aquele Departa-
mento em suas descargas no
Distrito de General Polido-
ro.

Solicitamos de V. S. sua
atenção e publicação em
seu jornal, posto que vive-
mos nas proximidades e so-
iremos com as moscas, mos-
quitos e ratos que infestam
o local, sem que as autori-
dades tomem quaisquer pro-
vidéncias para coibir os
abusos apontados.

Milton Teixeira — Rio,
GB."

Conflitos Raciais
Estão novamente os Estados Unidos a braços

com conflitos raciais cm seu território. Em Newark,
Nova Jérsei, Delroit e até mesmo na Cidade de
Nova Iorque, embora com menor intensidade, la-
viram os choques entre brancos e pretos. A íagulha
que gera alguns desses conflitos é às vezes mínima,
ridícula. Mas ate mesmo isso testemunha a griivi-
dade da lula: qualquer íogo de palha tende a se
transformar em conflagração.

As origens do conflito são distantes. O que
importa, no caso dos atuais conflitos, é fazer jus-
tica ao Governo norte-americano: Presidentes re-
piiblicnnos ou democratas têm seguido uma linha
única, que é a de travar sempre a luta ao lado dos
negros que procuram a emancipação total. Diante
da'barreira dos preconceitos, herdados do tempo
da escravidão e que até boje minam os Estados do
Sul, o Governo federal lem tomado posição firme.
Num País cujo respeito à Federação é absoluto,
a conduta do Governo tem sido uma só: a de impor,
até com o emprego de tropa federal, o cumpriinen-
to das leis e das decisões judiciais que asseguram
os direitos civis.

O âmago do problema é algo que, a um só
tempo, é louvável e criticável ria vida americana.
Louvável é o fato de que, separados embora dos
brancos, e cada vez menos, os negros têm tido gran-
des oportunidades de educação e melhoria de vida.
O criticável é que o pressuposto antigo era aquele
que ainda hoje vige eni uns poucos países: dar
oportunidades aos negros desde que não se mistu-
rem com os brancos.

O resultado dessa dicotomía é que o negro
americano, educado cm grande parte, freqüente-
mente de um nível dc educação verdadeiramente
completa, não tolera mais o tempo que levam as
leis federais para concretizar um legítimo projeto
de cidadania plena. Por mais que o Governo fe-
deral se esforce, nem os restantes preconceitos se
dissolvem do dia para a noite e nem as vítimas dês-
ses preconceitos se dispõem a esperar nas aritecâ-
maras do Governo federal que o País inteiro siga a
liderança da Casa Branca c do Supremo Tribunal.

Acresce que, durante a longa luta, surgiu den-
tro da resistência dos negros o espectro do racismo
inverso, o de negros contra brancos. Grupos intei-
ros de negros, organizados e poderosos; alijam do
seu seio os brancos que ao seu lado lutavam com
empenho para a conquista da igualdade racial. Ês-
ses elementos extremados pretendem agora pregar
a conquista do poder nos Estados Unidos.

São dois os argumentos que podem ser apre-
sentados, aos dois lados em conflito. Aos negros
cabe chamar a atenção para a perfeita boa-fé do
Governo federal, e, além disto, para o irrealizávet
desse vingativo sonho da não integração, da domi-
nação dos brancos pêlos negros. Aos americanos em
geral o que se pode dizer é que a hora é para gran-
des decisões, para uma tolerância total, para uma
ação das mais enérgicas entre aqueles brancos que
ainda se opõem à plena cidadania dos pretos. Unia
Nação que tem as responsabilidades dos EsUulos
Unidos nito pode continuar com tais conflitos. Não
se mantém ordem no inundo inteiro a partir de
uma casa a braços com problema de tal gravidade.

Presença do Congresso
A partir da guerra de 1914-18, quando se am-

pliou consideravelmente a área de ação do Exe-
culivo, em particular com a intervenção no domí-
nio econômico, configurou-se, em todo o mundo,
unia crise do Poder Legislativo. O aparecimento
de autarquias, sociedades de economia mista e um
sem número de outros instrumentos administrati-
vos, fortalecendo o Poder Executivo, evidenciou
uma espécie de marginalização do Legislativo, cada
vez mais restrito à condição de fórum político. A

própria função orçamentária, dada como funda-
mental prerrogativa parlamentar, tornou-se mais
complexa e mais técnica, exigindo conhecimentos

que os legisladores raramente dominam. O Con-

gresso, ein suma, teve que se modernizar.
No Brasil, porém, essa modernização, um pou-

co em função do hiato ditatorial de. 1937-45. deixou
de ser efetuada. Viu-se, no regime da Constituição
de 1946, que o Legislativo muitas vezes desempe-
iihou mal a sua missão, num mundo em que as
leis freqüentemente, além de especializadas e téc-
nicas, devem ser elaboradas e votadas com rapidez.
No sistema presidencialista, o Executivo assumiu
poderes muito grandes e fêz do Presidente da Re-
pública uma espécie de grande legislador, èriquáii-
to o Legislativo se esvaziava, sobretudo em conse-
qüência da sua falta de assessoramento, para aten-
der às múltiplas exigências da vida moderna.

A Revolução de 31 de março de 1964 encon-
•liou o Congresso Nacional preso a um notório em-
perramento. Instituições novas e pretensamente re-
novadoras, como a das Comissões Parlamentares dc

Inquérito, acabaram por demonstrar-se ineficazes
e. na prática, vieram a desmoralizar-se pelo seu
mau uso. A fixação de prazos e a limitação das irii-
ciativas, medidas introduzidas pelo arbítrio do Po-
der Executivo no período revolucionário, dinanii-
zaráiri a atividade parlamentar. Na verdade, porém,
a área de ação legislativa diminuiu e assim foi ins-
tilucionalizada pela Constituição vigente, sobretu-
do no que diz respeito à participação dos congressis-
tas na elaboração da Lei de Meios.

E fora de dúvida que o Legislativo, nos limites
de suas atuais prerrogativas, precisa assumir novas
competências, a partir de uin entrosanvento íntimo
com os órgãos do Executivo. Mesmo mantendo-se
a proibição que impede aos representantes erilên-
dar a proposta orçamentária, por exemplo, será
possível encontrar fórmulas de cooperação que va-
lorizem a atuação do Congresso. A sua função fis-
calizadora pode igualmente ganhar relevo. Para
tanto, cumpre-lhe dotar-se de uma assessoria técni-
ca à altura dás tarefas de que deseje e deva parti-
cipar. A simples velocidade legislativa em ritmo
mais acelerado, tal como a Revolução promoveu,
não basta para valorizar a instituição parlamentar.

E natural que se encare, portanto, com expec-
tativa simpática qualquer providência que vise a
promover a modernização do Congresso, o que não
é apenas oportuno, como urgente, para a preserva-
ção do prestígio político do Legislativo, que já não
pode continuar desequipado dos instrumentos ca-
pazes de assegurar-lhe uma participação ativa na
Aada nacional.

Extradição Sectária
Feriu frontalmente a consciência universal o

julgamento do pedido de extradição de Moisés
Tshombe, pelo sentido inarcadamente político da
decisão. Tshombe já estava condenado no Congo,
onde perdeu o poder, quando foi seqüestrado du-
rante uma viagem de avião sobre território espa-
nhol e levado para a Argélia. O governo congolès
pediu a extradição e, num julgamento em que prc-
dominou o critério político, a Argélia decidiu entre-
gá-lo à execução.

Outros países africanos reelamarii agora o di-
reito de julgar a extradição concedida pela Argé-
lia, mas de qualquer forma o sentimento de justiça
universal foi lesado e evidencia, nas denominada»
jovens nações africanas, a sobrevivência de concei-
tos peremptos de punição. Repugna à consciência
civilizada a expiação de crimes políticos pela pena
de morte. Ainda recentemente, o Brasil, ao julgar
o pedido de extradição de um criminoso de guerra,
reivindicado pelas nações desejosas de julgá-lo, con-
dicionou « decisão à garantia de que não lhe fosso
aplicada a pena de morte.

O julgamento de Argel representou retrocesso
histórico, de vez que não levou em conta um con-
ccito incorporado à civilização universal, mi seja,
a tendência a eliminar a pena de morte nos julga-
mentos de crimes políticos. Não cabe discutir o grau
de culpabilidade de Tshombe, mas apenas ressal-
tar, no julgamento da extradição, o aspecto de con-

denação política que prevaleceu. O direito de asilo,
inspirado no sentimento de justiça, consolidou-se
exatamente como testemunho da precariedade dos
julgamentos políticos.

A Argélia, perfeitamente ciente de que a exe-
cuçâo da sentença o aguarda no Congo, concedeu
a extradição de Tshombe e avivou no mundo intei-
ro a imagem de uma África presa ainda a sentimen-
tos tribais, com noções primitivas de justiça.

As circunstâncias, também políticas, que en-.
volveram o seqüestro do condenado, denunciavam
a inevitabilidade da extradição, que afronta o sen-
timento universal de justiça, tanto mais grave quan-
do se registra a passividade eom que passa em jul-
gado a sentença.

Lançam-se, com freqüência, em todo o mundo,
manifestos «le solidariedade a propósito de qual-
quer pretexto político. A mobilização da solidarie-
dade consegue assinaturas da noite para o dia. No
caso de Tshombe, o mecanismo não foi utilizado,
embora as personalidades dispostas a emprestar
seu nome aos protestos estejam em permanente dis-
ponibilidade. Donde concluir-se que também a me-
cânica arregimentadora de solidariedade deva estar
emperrada por preconceitos políticos e ideológicos.
O espetáculo de amesquinhamento do conceito de
justiça torna-se ainda mais doloroso quando não
encontra protesto ditado pela consciência moral
de uma civilização.

E tortuoso o caminho do
retorno à normalidade

Brasília (Sucursal) —
Nova representação será
formulada ao Presiden-
te do Tribmuil Federal
da Recursos, Ministro
Oscar Saraiva, solicitan-
do providências para a
execução pelas autorida-
des federais da decisão
em que aquele Tribunal
mandou liberar o livro
Torturas e Torturados.

Há cerca de deu dias, o
Mi7ii._tro da Justiça, Sr.
Gama e Silva, comuni-
cou ao Presidente do
TFR que determinara ao
Departamento de Poli-
cia Federal a devolução
ao autor, Deputado Már-
cio Moreira Alves, dos
exemplares apreendidos.
Aparentemente t i n h a
cumprimento, assim, a
ordem expedida pelo
Presidente do TFR em
conseqüência de repre-
sentação do advogado
Laerte Vieira contra a
protelação na observân-
cia do acórdão que con-
denou a apreensão do li-
vro. Só na aparência,
pois que até hoje o livro
não foi entregue à cir-
culação.

O Sr. Márcio Moreira
Alves, que regressou a
Brasília, avistou-se on-
tem com o seu advoga-
do, a quem pediu o en-
vio de nova representa-
ção ao Presidente do
TFR. Diz o Deputado
que, na Guanabara, o
Departamento de Polícia
Federal informa que não
pode liberar Torturas e
Torturados, porque não
recebeu para isso instru-
ções do Ministro áa Jus-
tica.

Já agora a protelação
poderia fazer aumentar
a apreensão quanto ao
futuro, nâo fosse a cir-
cunstância de que o Go-
vêrno, mediante porta-
voz responsável, atribui
a demora ao fato de que

o ofício do Mi7iislro da
Justiça ainda não che-
gou à Polícia Federal ãa
Guanabara por algum
atraso burocrático im-
previsto. Reitera-se, coin
esse esclarecimento, que
de maneira alguma o
Governo procurará fugir
à execução de qualquer
deliberação judicial.

Tática

Conforme se ressaltou
aqui, tantoiiü' apree7isão
do livro como no recente
episódio do confinamen-
to do jornalista Hélio
Fernandes, o Governo
agiu sob pressão militar.
Posto diante de ameaças
ãe Í7idiscipli7ia, alvitrou
que o 7iielhor passo para
evitar a concretização
dessas' ameaças seria a
fa7itasiosa aplicação de
preceitos legais.

Há quem veja nisso
manobra tática intell-
gente e merecedora de
aplausos. O Governo cs-
taria praticando' co7isci-
entemente a ilegalidade,
apenas para arrefecer
com medidas rápidas e
drásticas manifestações
emocionais de setores
das Forças Armadas,
certo de que üido será
corrigido mais ad,ia7ite
pela ação moderadom da
Justiça. Esse raciocÍ7iio
beira o sofisma quanão
se alega que, no caso do
Sr. Hélio Fernandes, o
Governo deixou de apli-
car a legislação í7icon-
tesiàvelmente vigente —
a Lei de Imprensa e o
decreto-lei da Segurança
Nacional — por três ra-
zões:

1 — Dificilmente po-
deria obter da Justiça a
aprovação do seu proce-
diniento, quer invocasse
a Lei de Imprensa e o
decreto-lei de Segura7iça,

quer invocasse os atos
da fase discricionária,

— Se tivesse usado a
legislação autoritária in-
ãubitàvelmente em vigor
e a Justiça anulasse a
punição, o resultado se-
ria pior, de vez que os
militares inconformados
poderiam duvidar da efi-
ciência da legislação re-
volucionária.

— Aplicando os atos
do periodo discricionú-
rio, enseja o esclareci-
7iiento definitivo da si-
tuação daqueles atos na.
ordem jurídica, sendo
que se a Justiça os con-
siderar derrogaãos pela
Constituição o resultado
será mais facilmente
aceito pelos círculos mi-
luares radicais.

Vigilância

Qualquer que seja o
raciocínio, porém, em
geral se reconhece nos
7iieios politicos que nem
o livro do Sr. Márcio Mo-
reira Alves nem o artigo
do Sr. Hélio Fernandes
representavam ameaça à
ordem pública ou à paz
social, a não ser na -me-
dida em que desperta-
vam fatores emocionais.
O elemento de perturba-
ção reside 7V.e7ios 7ios fa-
tos punidos pelo Govèr-
7io do que 7ia suscetibili-
dade à flor da pele de se-
tores militares que se
mantêm numa atitude
ãe vigilância inãormida,
por mais que se procla-
me a dissolução da linha-
dura.

Episódios co7iio esses
demonstram como é difi-
cil reencontrar o cami-
¦nho da nonnalidade ju-
ríãico-ins ti t u cilonai
q u a 7i d o dele o País é
afastado por quaisquer
contingê7icias políticas
— boas ou 7>iás.

A Pátria, e depois o instante
L. G. Nascimento Silva

Quando iniciei esta colabora-
ção ao JORNAL DO BRASIL
indiquei claramente meu pro-
pósito — fugiria á análise per-soualista da politica; não tra-
taria de homens, senão de
idéias. E o Brasil seria o meu
assunto. Hoje vou falar de um
homem. Mas, só aparentemen-
te estarei quebrando a regra
que me inipus. Porque ainda
aqui o Brasil será si minha ma-
tória, tanto o pensamento e a
vida desse homem vieram a se
confundir com os destinos do
País."Coube a Castelo Branco uma
das maiores responsabilidades
jamais atribuídas a um brasl-
leirò: dirigir a Nação cm mo-
mento de aguda crise política,econômica e social. Nâo pode-riam ser mais extensas e com-
plexas as tarefas — restaurar
o princípio da autoridade, res-
tabelecer o crédito externo;
sanear as finanças; reformular
uma política social e trnbalhis-
ta e tantas outras. Não meno-
res eram os perigos de sua mis-
são, e, entre outros, a par-tilha entre o poder real e o
poder formal; a coexistência
das instituições anteriores em
contraste com a Revolução; as
medidas para resguardar o
prestígio externo do Pais; as
dificuldades com a sua recons-
tituição económico-financeira,
em melo á voragem de avassa-¦ladora inflação; conter as im-
paciências populares tão exa-
cerbadas por longa demagogia.

Ninguém poderia suspeitar
<glie o pequeno nordestino, cuja
vida se confinara ate então a
uma exemplar carreira militar,
tivesse tão recônditas e com-
plexas qualidades pessoais, quedele fizessem, não apenas um
líder, ti sobressair-se e coman-
dar, mas principalmente um
estadista, dominando os acon-
ferimentos, e Imprimindo sua
marca pessoal, indelével, na
vida e nns instituições naclo-
nais, o que daria transcendeu-
cia e duração à sua obra.

Chefe militar, cuidou desde
logo de recuperar e reorgani-
zar o poder civil. Cuidadosa e
pertlnazmente soube sofrear as
reivindicações e impaclências
dos chefes militares ou dos li-
deres civis da RevoluçRo, e en-
felxou todos os poderes na Pre-
sidência da República, institu-
cionalizando o movimento.

Revelou desde logo a vlsâo
longa do estadista: superpôs ao
quotidiano o permanente: ao
fato do dia os grandes progra-mas. Estabeleceu cuidadosa-
mente seas planos de ação, dis-
tribuindo-os de acordo com cri-
t-érios de prioridade. Reconhe-
ceu a preeminêncla da recupe-
ração econômlco-flnanceira, e
traçou um inflexível programade ação. Nenhum escolho, ne-
nhum obstáculo o demoveria

da rota. Pagou por isso o pe-
noso preço da impopularidade.
Aceitou a esta, não como uma
componente de sua personali-
dade, mas como uma inarredá-
vel imposição de sua missão,
e nada o desviaria de seu cum-
prlmento. Pareceu afastar-se
do povo, quando era um ho-
mem simples, naturalmente 11-
gado ãs suas origens popula-
res, sem qualquer apreço ao
luxo ou à sofisticação.

Era a um só tempo um ad-
mirável estrategista e um ápll-
cado tático. Traçava os gran-
des planos e ai desdobrava cm
detalhes minuciosamente estu-
dado s, exemplarmente .exe-
cu+ados.

Diziam-no autoritário e, de
íato, o era. Ninguém terá en-
carnadp tanto e tão bem o Po-
der entre nós quanto êle. Ê
que o Poder é o seu exercício,
a ação responsável, que não
deixa vácuo, nem claros-es-
curos. E Castelo não se omitia,
não hesitava, e assumia sem-
pre as responsabilidades plenas
por seus atos. Dotado de cner-
gía serena, sabia usar do po-
der, nunca dele abusar. Fot
Presidente até o instante da
transmissão do cargo, obedeci-
do dei todos, e exercendo em
toda a sua plenitude ps atas
de seu oficio, com a mesma
pertinácia e exatidão, com o
mesmo e lnnrredávcl sentido
do dever.

Não era um erudito, nem se
passava como tal, mas era do-
tado de admirável cultura ge-
ral e humanlstica, que nele
afastava a visão mioi>e dos
especialistas. Inteligência viva
e arguta, raciocínio poderoso e
objetivo, era extremamente
agudo na apreensão dos fatos
e das idéias, Ouvia muito, e
muito bem, nada decidindo
sem se informar amplamente,
exigindo o contraditório e a
discussão. Feita, porém, a de-
cisão, era inflexível no seu
cumprimento. Dal o injustifi-
cável apôdo de teimoso, quo
melhor se coaduna a quem não
aceita nem valoriza o argu-
mento alheio, o qué nao era
o seu caso.

Escrevia bem, em estilo es-
correito e singelo, que lhe re-
fletia o caráter nítido e sem
vacllaçóes. Dir-se-ia um romã-
no a ditar, em forma slntétl-
ca e sem atavios, seu pensa-
mento.

Trabalhador infatigável. sa-
bia também exigir trabalho:
organizava as tarefas, as dis-
trlbuia, escolhendo os mais
adequados c capazes. E portrês anos trabalhou ininter-
ruptamente, sem pausas, nem
irqpouso, num dom total de
suas horas, de'todos os seus
momentos.

Por Isso, realizou uma obra
sem precedentes. Entregou a
seu sucessor um País diverso,

bem diverso do que o que rece-
bera: restauradas a ordem e a
autoridade, saneadas as finan-
ços, remodeladas suas institui-
çóes.

Inspirou a feitura de uma
nova Constituição, modemi-
zando e racionalizando o po-
der piiblico, no só intuito de
maior eficiência governamen-
tal. Dela saíram, apesar das
críticas apaixonadas, um Exe-
cutlvo com meios de realizar
sua tarefa e um Legislativo
mais ágil, dentro das tendeu-
cias do Estado Moderno. Apa-
rentemente conservador, reno-
vou como nenhum outro, o
quadro de nossas instituições,
projetando e executando refor-
mas substanciais, como a agra-
ria, a habitacional, a tributa-
ria, a unificação da previdên-
cia social, e tantas outras.

A obra política e legislativa
não o distraiu da administra-
çáo, a que concedia uma par-
cela considerável de seu tem-
po. E marcou seu interesse es-
pecial promulgando uma Re-
forma Administrativa, descen-
tralizadora e corajosa, que
virá a atualizar o emperrado
organismo do Estado. Impôs
modernas técnicas, como o
planejamento econômico, o or-
çamento-programa. e muitas
outras, definitivamente implan-
tadas em nossos quadros ins-
tüucionais.

Essas foram algumas das
realizações desse infatigável
trabalhador. Tudo o que se fêz,
deve-se a éle, a seu pensa-
mento vivlficador, à sua ins-
piração criadora, à sua von-
tade indômita.

Finda a obra, em prazo an-
gusto por êle próprio limita-
do, transmitiu a seu sucessor o
Poder, desmentindo tantas e
tão maliciosas previsões. Em
nenhum momento foi tão niti-
do seu pensamento, tão impe-
ratlva sua resolução: não se
perpetuai- no poder, passá-lo a
outras mãos, vendo na rotatlvl-
dade uma exigência inarredá-
vel da democracia.

Fê-lo com tranqüilidade e
dignidade exemplares, voltan-
do à sua modesta vida parti-
cular e dando mais uma mos-
tra de sua admirável persona-
lidade. Levava consigo uma ri-
queza inestimável — um repo-
sitório inigualável de experiên-
cia c de pensamento das coi-
sas públicas, acumulado, dia
a dia, durante três anos de
Íavor ininterrupto. Seria sem-
pre um conselheiro iusubsti-
tuivel para o País em seus mo-
mentos de crise ou dificuldades.

Depois, o roçar de duas asas
ino imenso céu. Um instante,
náo mais. E, de súbito, a mão
Inexorável do d-"-" •' ' —¦-
pobrecer tanta ;
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Gama e Silva
verá caso do
juiz expulso

Brasília e Manaus (Sucursal
e Correspondente) — O cnso
do Juiz Snndoval DVAvila, ex-
pulso do território do Roraima
pelo Governador Hélio Cam-
pos, será tratado hoje com o
Ministro da Justiça, Sr. Gama
e Silva, pelo Presidente do Tri-
bunal de Justiça, Desembarga-
dor Sousa Neto, que relatará as
nmenças de que èlo foi vítima
em Boa Vista.

O Sr. Sousa Neto vai pedir
ao Ministro que ponha em dis-
ponibilidarie o juiz, denuncia-
do há algum tempo pelo Pro-
cunulor-Geral da Justiça do
Distrito Federal c Territórios,
Sr. Guimarães Lima, como in-
curso no Artigo 317 do Código
Penal (corrupção passiva), por
ter recebido NCrS 3 mil (três
milhões de cruzeiros antigos)
para fraudar «ma eleição.

CORONEL PRESENTE

O Governador Hélio Campos,
que também se encontra em
Brasília, solicitou audiência on-
tem ao Ministro cio Interior,
General Albuquerque Lima, com
quem deverá encontrar-se na
tarde de hoje. Êle é um ho-
mem grisalho e serviu como
coronel aviador si missão mi-
litar brasileira no Congo.

Ao passar por Mannns com
destino a Brasília, o Coronel
Hélio Campos disse que expul-
sou o Juiz Snndoval DVAvila,
obrigando-o a voltar no mesmo
avião em que chegou a Rorai-
ma, "porque a sua presença na
cidade era uma afronta à co-
munidade e ao próprio Govêr-
no".

Conhecemos muito bem o
homem e decidimos fechar a
questão: ou nós ou éle.

O Governador está certo de
que a sua medida foi "racio-
nal, por ter visado a defender
a própria Justiça de um juiz
corrupto, denunciado diversas
vezes".

Não adianta o Governo
Federal desencadear a opera-
ção-Amazônia se insistirem em
mandar para a região a pior
espécie de material humano
que existe no País. E ésse juiz,
francamente, é uma vergonha.
Imagine que êle já passou ató
cheque sem fundo em Boa Vis-
ta e não pagou o hotel oncie
era hóspede.

O Governador negou que ti-
vesse feito qualquer ameaça de
morte ao juiz:

Apenas o convidei a sair
rápido de Roraima, pois a sua
presença era insuportável para
o meu Governo.

PROCESSO REABRIRA

O processo existente no SNI
contra o Sr. Sandoval DVAvila
deverá ser reativado, possível-
imente através do Dopartamen-
to de Policia Federal. Êle é
acusado de ter recebido NCrS
3 mil (três milhões de cruzei-
ros antigosl de um prefeito do
Acre para fraudar uma eleição.

O Tribunal de Justiça do
Distrito Federal vem. desde o
inicio do ano passado, pro-
curando encontrar uma fór-
mula que permita o afastamen-
to do Juiz Sandoval D'avila
sem o desgasto para o Poder
Judiciário, o que adviria na-
iuralmente, principalmente por
haver o próprio Procurador-
Geral denunciado-o por cor-
rupção passiva.

Assim que o Sr. Gama eSil-
va assumiu o Ministério da
Justiça foi colocado a par do
processo contra o juiz pelo De-
sombargador Sousa Neto, que
lhe sugeriu a colocação do Sr.
Sandoval D'Avila em disponi-
bilidade. Os territórios eram,
lentão, subordinados adminls-
trativamente ao Ministério da
Justiça.

A colocação do Sr. Sando-¦vai D'Avila em disponibilidade
somente seria possível com ba-
se no Decreto-Lei 113, que a
permitiria em interesse da "al-
ta politica judiciária". O pró-
prio juiz concordou com a fór-
mula. O processo no entanto,
em vez de ser levado direta-
imente para o Presidente da

• República foi envaido à Chefia
do Gabinete Civil, que determi-
nou a sua remessa nara o
DASP.

Este órgão, analisando o pro-
cesso dentro de espírito estrita-
mente técnico íoi contrário à
colocação do juiz em dispom-
bilidade.

REASSUMIR

Devolvido o processo ao Tri-
bunal de Justiça, o Sr. San-
doval D'Avila, que se encontra-
va há dez meses afastado do
seu cargo, a comarca de Boa
Vista, foi reassumi-lo terça-
feira última, sendo impedido
pelo Governador Hélio Campos,
que diz o Juiz, ameaçou-o de
morte, prendeu-o incomunicá-
vel e mandou-o de volta no
mesmo avião em que embarca-
ra para Roraima.

Pe. Hélder
vê "O Santo

Capeta chegou a Itabira mas
moradores não sabem de nada

SUNAB mala boi em Minas para
trazer mais carne para o Rio

55Inquérito
Recife (Sucursal) — O Arce-

bispo de Olinda e Recife, pa-
dre Hélder Câmara, disse on-
tem, depois de assistir à peça
O Santo Inquérito, de Dias Go-
mes, que, se a Igreja não fôs-
se mesmo divina, a Inquisição
teria liquidado com ela, e
acrescentou que nenhuma na-
ção deve aceitar a. triste glória
de ser herdeira desse passado.

— Durante todo o desenrolar
da peça — diz padre Hélder —,
rezei e agradeci ao Pai que li-
vrou a Igreja de Cristo dos mé-
todos desumanos postos em
prática pelos visitadores do
Santo Ofício. Ali fica patente
o absurdo dos inquéritos e as
atrocidades em nome do Deus
boníssimo.

Luís Otávio Madureira e José Júlio Sobrinho
Enviados Especiais

Itabira — Tudo indica que o capeta
está solto na cidade mineira de Itabira,
mas a população local está tranqüila o
continua vivendo o cotidiano, pois não
sabe nada a respeito das manifestações.
O clero local está mantendo um sigilo
Absoluto em torno do íato, que é conhe-
cido apenas por um professor de para-
psicologia de Belo Horizonte, um sncer-
dote estudioso de fenômenos para-nor-
mais e pelo Bispo da Cidade, Dccn Mar-
cos Antônio Noronha.

Mas, nouco a pouco, um clima de
ansiedade é temor vai dominando os ha-
bitantes da Cidade, à medida que crês-
cem os rumores relacionados com Ian-
tasmas e acontecimentos diabólicos. Os
padres locais tentam desmentir os boa-
tos e dificultam ao máximo o acesso dos
estudiosos às fontes de informações, di-
zènflo que "tudo aquilo não passa de
uin caso comum de esquezofrenia", e
insistem em caracterizar como "ridí-
culos" os casos sobrenaturais que cada
vez mais se difundem pela Cidade. .

O DIABO ESQUISITO

— Tenho casa de gato, orelhas de mor-
cego, pés de bode, e meu corpo é nm
espeto. Assim se autocaracteriza o es-
pirito que tem agido no corpo de duas
jovens itabiranas, que sofrem transes
alucinatórios desde a data de sua pos-
sessão. As duas moças têm sofrido
grandes modificações em suas íaculda-
des perceotivas e em seu comportamen-
to psicológioòj agindo como loucas e rea-
lixando inexplicáveis prodígios de tele-
patia, clarivídéncia e — o mais estra-
:l)10 _ estão falando com detalhes fa-
tos da vida passada, presente e futura
das pessoas que as assistem durante os
momentos de trance.

Tudo começou com alegria: uma cias
moças, a mais" velha, ficara noiva do
tio da amiga, após um longo período
<le namoro.' A participação do noiva-
do íoi feita com festa. As duas faml-
lias travaram o primeiro contato, apre-
sentando-se parentes e conhecidos em
reuniões que se prolongavam pelas noi-
tes frias de Itabira. A juventude estava
sempre nresente, com suas brincariei-
ras, suas" canções c seus namoros, ro-
doando os noivos em uma atmosfera de
alegria.

COMO CHEGOU

E foi em uma destas brincadeiras
que o demônio de "cara de gato e ore-
lhas de morcego" aproveitou para en-
trar em cena: brincava-se de invocar os
mortos, através da conhecida brinca-
deira do copo, que consiste em distri-
buir as letras do alfabeto ao redor de
uma mesa, com o copo ao centro. In-
vocado, o espirito penetra no copo e
responde às perguntas feitas pelos pre-
sentes, percorrendo a mesa e tocando
nas letras dispostas, no sentido de cons-
trulr uma frase.

As duas jovens adolescentes, uma dc
14 anos e a outra de 17 anos, esta noiva,
sentiam-se mal desde o início do jogo.
Todos os presentes riam a valer em tôr-
no da mesa, perguntando aos mortos
detalhes sobre seus romances presen-
tes, passados e futuros, amores frustra-
dos e paixões por nascer. As duas mô-
ças nada perguntavam, até que chegou
a vez de elas invocarem os mortos. Elas
relutaram mas os amigos insistiram.

As moças não conseguiram pergun-
tar coisa alguma: começaram a sentir
um peso estranho no corpo, uma dor-
mência nos membros, e passaram a fa-
lar coisas desconexas e a se queixarem
de que "o demônio as estava importu-
nando", indicando aos amigos o telha-
do do uma casa vizinha, onde a figura
da capeta estava fazendo gaiatices. Os
prodígios também so iniciaram: previ-
soes, comunicação a distância, visuali-
zação de ações de pessoas ausentes.

A família não sabia a que atribuir
aquela súbita mudança no comporta-
mento as duas moças. Aos períodos de
transe, com alucinações visuais e auditi-
vas. seguiam-se crises de prostração que
as deixavam inconscientes por horas in-
teiras. Médicos foram chamados, mas
íoram inúteis seus esforços e sua ciên-
cia para solucionar o caso. Apelou-sc
para a fé. Os padres locais acudiram,
ouviram horrorizados as alusões das mô-
ças ao demônio "de cara de gato" e
chamaram imediatamente o cônego. O
cônego veio, viu e exorcizou. Mas nâo
adiantou. As orações das cerimônias de
exorcismo eram respondidas pelas mô-
ças com galhofas e ofensas, entremea-
das com prodígios de inteligência ainda
não divulgados. Dizem que as jovens
responderam as orações em latim, além
de discutirem o texto das preces e
acrescentarem aos argumentos exorcis-
tas dos padres argumentos filosóficos
próprios de um Santo Agostinho e de
Santo Tomás de Aquino.

Decidiu-se então levar ao conheci-
mento do Bispo da Diocese, o caso das
duas moças. Dom Marcos assistiu a um
de seus transes, viu os fenômenos, ou-
viu suas preleções filosóficas, tornou-se
ciente das alucinações visuais relaciona-
das com o capeta "de orelha de mor-
cego". Dom Marcos não hesitou: con-
vocou imediatamente o Padre Francisco
Trombert, um sacerdote lazarista estu-
dioso de fenômenos paranonnais, que
tem porcorrido o Pais de Norte a Sul,
solucionando casos de possessões, transes
alucinatórios e astenia, através da apli-
cação de métodos terapêuticos usados
pela parapsicologia.

Padre Trombert passou a ir a Itabira
toda semana, estudando o caso das mô-
cas, catalogando os fenômenos, expli-
cando alguns deles à luz da parapsico-
logia. e ficando surpreso com outros que
considera inexplicáveis. Segundo decla-
rou, a principal razão de transe das duas
moças é o alto grau de sugestionabili-
dade delas, pacatas adolescentes do uma
cidade do interior, que sofreram um
choque brusco com a brincadeira de in-
vocar os mortos. Acha o sacerdote que
um tratamento longo poderá resolver o
problema. Cita casos idênticos que ío-
ram solucionados por êle em outras ci-
dades do interior de Minas. Mas, ao co-
mental' os fenômenos de clarividência,
as transformações físicas das meninas
durante os transes (cinco homens fortes
não seguram uma delas), e ao falar sô-
bre as visualizações do diabo, o padre
Trombert não se atreve a excluir defini-
tivamente a hipótese da influência do
demônio.

O DEMÔNIO

Acha o padre Trombert que o demo-
nio, quando se manifesta nestes íenô-
menos, ¦ possui características determi-
nadas, que o identificam à primeira vis-
ta. Fala corretamente vários idiomas,
demonstra uma inteligência fora do co-
muni e age através do corpo inerte do
possesso, que passa a viver um estado

de letargia profunda, além dos 12 esta-
dos letárgicos conhecidos pela parapsi-
cologia. O padre Trombert assistiu a
fenômenos estranhos, no caso das duas
mocas itabiranas. Em uma das sessões
de tratamento, êle viu com seus próprios
olhos os sapatos de uma das jovens se-
rem arrancados dos pés sem a interíe-
rencia de qualquer pessoa e serem ati-
rados longe, enquanto a menina gritava
quo "o demônio" era responsável por
aquilo. Também o anel quc uma das
moças trazia no dedo movia-se mira-
culosamente, passando de um dedo a
outro, desaparecendo e tornando a apa-
recer. Também cm filosofia as moças
demonstramWim conhecimento perfeito:
discutiram com o padre usando argu-
mentos dialéticos, criticando os filósofos
cristãos e dizendo que existe uma faixa
de "vácuo intelectual" entre a matéria
e o espirito: segundo o espírito que se
apossa das moças, os homens não po-
dem, pelas deficiências de sua condição
material, conhecer coisa alguma a res-
peito do além, da eternidade e dos mis-
térios existentes após a morte.

OS FENÔMENOS

Dentre o.s fenômenos citados pelo
padre Trombert, encontram especial
destaque e mistério aqueles que são re-
lacionádós com a telepatia c a clari-
vidência. O padre Trombert cita deta-
lhes: uma das moças, durante um pe-
riodo de transe, soltou um grito apa-
vorada e começou a chorar, dizendo que"seu tio acabara de sofrer um desas-
Ire automobilístico nas proximidades
da cidade". Os parentes tentaram acal-
má-la, alegando que era impressão ner-
vosa, deficiências nervosas próprias da
doença que elas sofriam. Mns, dez minu-
tes depois, o tio chegou em casa, co-
mentando o desastre. Feitos os cálculos,
o memento do desastre coincidiu per-
feitamente com o grito de susto dado
pela môça.

Outro fenômeno inexplicável para
o padre Trombert ocorreu com uma das
meninas posssssas, a mais nova. Ela
andava na rua, num domingo comum
de Itabira, com flertes1, um cineminha
anunciando um filme de Mazzaropi, co-
nhecides conversando na porta de bo-
tequins. Ela passeava sem rumo, vol-
tando da missa. Ao passar em uma rua
deserta, um homem bem vestido, bo-
nito e desconhecido em Itabira apro-
ximou-se dela. A môça parcu, intrigada
com seus olhos brilhantes e seu sorriso
misterioso. O homem chegou perto, e,
em um só gesto, acariciou a face da
menina.

Ela ficou aleijada durante um mês,
sem conseguir levantar-se e tambem
perdeu a voz por mais de dois meses.

O QUE DIZ O BISPO

A presença de Dom Marcos Antõ-
nio Noronha, Bispo de Itabira, jovem
bem-parecido, veio dar à atmosfera
provinciana da Cidade um lampejo de
renovação, através de sua inteligência
e sua erudição. Acha o Bispo que os
casos ocorridos em Itabira são perfeita-
mente explicáveis pela parapsicologia, e
são decorrentes de traumas nervosos
muito freqüentes em pessoas egressas
da Zona Rural, que passam a viver
repentinamente em uma Zona Urbana,
sefrendo cs impactos violentos de um
sistema de vida dinâmico, acelerado e
justamente o contrário da imagem que
faziam da cidade.

Dom Marcos acha que tudo isso não
passa de um caso comum de esquizo-
írenia, sem qualquer relação com o so-
brenatural. Em sua opinião, o demônio
não está em Itabira. O que existe na
Cidade é muita frustração e ignorância.
As frustrações, não encontrando uma
consciência formada, evade-se natural-
mente através de um distúrbio psíquico.
A loucura e o medo. são, em sua opi-
nião, as válvulas de escape que ocasio-
nsm êstes distúrbios que de diabólicos
não têm nada, apesar de isto contrariar
os pessEssos, que somente desejam atrair
a atenção para si.

Dom Marcos foi chamado para
abençoar uma das moças que está so-
frendo de alucinações, segundo êle diz.
Fei, viu a menina tentando falar uma
língua esquisita. Deve ter visto também
tmais alguma coisa, poiique convocou
imediatamente o padre Trombert para
tratar do caso. E o padre Trombert é
especialista em assuntos paranonnais.

O QUE DIZ A PARAPSICOLOGIA

O Professor Raul Mariluzi dá aulas
de parapsicologia no Instituto Francís-
cano de Formação Cultural, em Belo
Horizonte. Assistiu ao easo das duas
moças de Itabira em companhia do pa-
clre Trcmbert. Apesar dc sua formação
científica especial, o Professor Raul
não nega a hipótese de participação so-
brenatural dos fenômenos ocorridos.

Adia o Professor Raul que a pa-
rapsicologia lida com fenômenos explica-
dos e fenômenos inexplícades. O caso de
Itabira se situa, na opinião dele, no
plano dos casos que possuem caraoterís-
ticas que a parapsicologia ainda não
conseguiu explicar.

Desta forma, tudo aquilo que a pa-
rapsicologia não explica pode, segundo
o Professor Raul, ter origens sobrena-
turais, se esta palavra fôr analisada em
seu sentido cientifico: uma posição ho-
nesta considera o sobrenatural como
aquilo ainda não constatado pela ciên-
cia.

Em parapsicologia existe uma pala-
vra cujo significado abrange todos os
fenômenos ocorridos com as duas moças
de Itabira: pslkapa, que significa a mo-
vimentação de objetos exteriores sem o
Impulso da mão humana ou de qualquer
outra forma de coação natural.

As moças de Itabira, no entender
do Professor Raul, realizam também íe-
nômenos de psikapa durante seus tran-
ses, e, caso sejam comprovados também
cs fenômenos de psigama (transmissão
de pensamento, clarividência) a para-
psicologia estará diante de um dos casos
paranonnais mais extraordinários já
existentes até hoje.

Durante a visita quc o Professor
Raul fêz as duas jovens de Itabira. o
transe por elas vivido náo ofereceu as
características usuais, ccm violentas
manifestações de força física, de inte-
ligência e de poderes sobrenaturais. Uma
delas estava sub a ação de uma falange
de demônios cuja sabedoria sobrenatu-
ral não íoi suficiente para assustar a
parapsicologia: o chefão deles foi cha-
mado para discutir com o Professor
Raul, mas também não suportou a sua
força mental e seu grande poder tele-
pático.

CAÇADOR DE CAPETAS

No tocante aos demônios, o Profes-
sor Raul mantém uma posição reserva-
da, no plano da parapsicologia. Para êle,

como homem, o capeta não existe, c ja
aconteceram inúmeros casos do distúr-
bios paranormiiis do interior de Minas,
nos quais o demônio desapareceu com
poucos dias de um trabalho de parapsi-
cologia assíduo. O grau de cultura da
pessoa e sua sugestionabilidade coope-
ram para criar a imagem, quc significo
apenas uma das muitas características
do transe.

O.s fenômenos de clarividência c te-
lepatla das jovens são explicados pelo
Professor Raul através de uma única
palavra: hiperestesla, ou capacidade hu-
mana de perceber manifestações para
além dos sentidos e das atenções focai
da pessoa. Assim, quando alguma pes-
soa está conversando com outra, ela
está também "percebendo Inconsciente-
mente" as conversas das pessoas que
estão próximas, apesar de "não ouvir as
suas palavras".

Estas impressões são captadas pelo
subconsciente, e devidamente "cataloga-
das". Daí a explicação dos casos de "fal-
sa telepatia". Mas os casos verdadeiros
são ainda inexplicáveis.

Acha o Professor Raul, que se intl-
tula caçador de capetas, como ilustra-
ção de sua curiosidade cientifica em re-
lação a fenômenos paranonnais, que as
moças de Itabira poderão se curar cm
pouco tempo. Êle acha que as condições
sociológicas c culturais de um centro
urbano poderiam influir na criação de
distúrbios paranormais. mas jamais de-
terminar êstes casos. O Professor Raul
já acabou com demônios em Pitangui,
Ferros. Belo Horizonte, c várias outras
cidades de Minas.

A CIDADE DOS FANTASMAS

A Cidade de Itabira adquiriu com
isto um clima tenebroso, com os casos
de fantasmas e aparições se sucedendo
no ambiente propicio que surgiu após a
história da possessão das duas meninas.
São vários casos, alguns apresentando
iates concretos que conduzem aos par-
ticipantes. Mas as pessoas que foram vi-
timas dos fantasmas desconversam, fo-
gem ao assunto e dizem que não sabem
de nada.

Parente é o dono de um clube local,
considerado barra pesada pela socieda-
de itabirana. O clube é freqüentado por
pretos. Branco, se entrar, só se íõr de
origem humilde. Na porta do clube, um
cartaz pede acs sócios que "deixem suas
armas na portaria, para evitar bagunça,
o defender seus direitos como homem".

No Parente, existe a gafieira au-
têntica. Homem dança ccm homem, mu-
lher com mulher, e, de vez em quando,
trocam. Um acordeão, tuna viola e uma
bateria faxnm a música.

Uma noite a farra estava brava.
Todos dançavam, a pinga corria. De re-
pente, para surpresa geral, tima loura
maravilhosa surge no salão. Dança com
todos os pretos fascinados por sua beleza
por sua .displicência pelos abraços
mais fortes. Um deles, preto forte, ope-
rário da Cia. Vale do Rio Doce, conse-
guiu conversar a loura, convidando-a
para saírem a passeio pela Cidade. Tal-
vez tudo aquilo terminasse em uma noi-
te de amor, mesmo éle sendo preto. An-
daram pelas ruas, abraçados. Ao passa-
rem perto do cemitério, a loura parou."É aqui que eu moro, meu bem, não
quer entrar"? O preto — segundo dl-
zem — está internado em um hospício
de Belo Horizonte.

As noites frias de Itabira foram mis-
teriosamente iluminadas, há um mês
atrás, por uma fogueira imensa, acen-
dida na praça principal da Cidade. O
rondante explicou, apavorado, que vira
um fantasma andando na sua frente,
e que desaparecera após lançar um gri-
to, dizendo que "não gostava que nin-
guém andasse em sua frente". O ron-

.dante fêz então uma fogueira na praça
principal da Cidade, para afugentar os
demônios. Há vários dias que êle não
trabalha, e ninguém consegue explicar
direito o local de sua residência. O ho-
mem sumiu.

A CIDADE DOS VIVOS

Itabira está situada a 100 quilôme-
tros de estrada asfaltada de Belo Horí-
zonte. A Cidade possui 60 mil habitun-
tes que vivem exclusivamente para o
trabalho da Cia. Vale do Rio Doce. O
comércio dá pena: alguns botequins on-
de se vende pinga, cigarros e cerveja.

Não se faz nada em Itabira. O na-
moro e o footing ainda são as prinei-
pais diversões da juventude, que tam-
bém freqüenta as festas do clube Cal e
sai para pescar nos fins de semana.

A Cidade tem uma topografia feia,
com ruas rodeadas por casas construí-
das em estilo colonial, todas velhas, com
meninos nas janelas, olhando o sol. A
noite, tudo acaba às dez horas. O silên-
cio toma conta da Cidade, e ninguém
sai às ruas.

Em Itabira, coisas estranhas aconte-
cem. Quase toda família tem um louco
em tratamento ou definitivamente in-
ternado em hospício da Capital. A inci-
dência de crimes sexuais também é
grande: ontem mesmo foi preso um ta-
rado, que tentava estuprar tuna crian-
ça de seis anos.

O itabirano é fechado, desconfiado,"alheio ao que na vida é porosidade e
comunicação", segundo Carlos Drum-
mond de Andrade, o itabirano cujo nome
tornou-se proscrito na Cidade quando se
fêz poeta.

O itabirano é ressentido com Drum-
mond de Andrade. Acham que o poeta"não respeita os habitantes da Cidade"
em seus poemas.

Hildebrando é itabirano. É também
mansueto e escrevente de cartório, gos-
ta muito de galinhas, mas não as come
à mesa. Seu procedimento é, até hoje,
aquele que o poema denuncia.

Hildebrando não gostou do poema
de Drummond, estrilou. Tentou processar
o pceta. Drummond respondeu-lhe em
telegrama: "Hildebrando por favor, saia
do meu poema".

Padre Júlio fomicava enquanto o pa-
dre Olímpio bendizia, segundo Carlos
Drummond de Andrade. Os itabiranos
confirmam. E acham graça. Mas não
gostam de que esses fatos sejam difundi-
dos através de versos.

Por isto, Carlos Drummond de Andra-
de é boicotado na Cidade. Dizem que
um aluno do grupo escolar perguntou à
professora "quem era aquele tal de Drum-
mond, que íazia versos e era famoso".
A professora respondeu que "era um
itabirano farmacêutico que nascera no
pontal, e terminara como funcionário
público no Rio de Janeiro". Até poucos
anos atrás, a biblioteca lccal não pos-
suia livros de Carlos Drummond de An-
drade.

Belo Horizonte (Sucursal) —
O abate de bois no Frigorífico
Tmlnas, em Governador Vala-
dares, íoi iniciado ontem pela
SUNAB, com o objetivo de in-
terferlr no abastecimento de
carne no Rio, segundo infor-
mou ontem, o Delegado Regio-
nal do órgão, Coronel José Ge-
raldo de Oliveira.

Acrescentou que o próprio
Superintendente da SUNAB,
Sr. Enaldo Cravo, c o Diretor-
Executivo, Coronel Bondim, fo-
ram a Governador Valadares
para comprar mil reses e man-
ter contatos com pecuaristas
locais. As reses já estão sendo
abatidas, como experiência.

ERA DE GOULART

O TMinas era de proprieda-
de de um grupo ligado ao ex-
Presidente João Goulart e ho-
je se encontra em regime de
concordata judicial. Na época
de sua construção, em 19G3, a

montagem custou NCr$ . mi-
Ihões (quatro bilhões de cru-
zelros antigos) e hoje, com a
concordata judicial, está ava-
liado em NCr$ 1. milhões (qua-
torze bilhões de cruzeiros an-
tigos).
PESQUISA EM NITERÓI

Niterói (Sucursal) — A SU-
NAB-RJ iniciou, ontem, uma
pesquisa direta nos abatedou-
ros e frigoríficos de Niterói c
São Gonçalo a ílm de verifi-
car como a carne é distribui-
da aos açougues. O Delegado
Regional, Brigadeiro Válter Pi-
nheiro Curty, anunciou que le-
vara o resultado desse levanta-
mento, amanhã, ao Superinten-
dente Enaldo Cravo Peixoto.

O Brigadeiro Curty disso ao
JORNAL DO BRASIL que exa-
minará com o Superintendente
da SUNAB á possibilidade de
oficializar o processo de distri-
buição da carne nos grandes
centros consumidores flumi-
nenses, como ocorre no Esta-

do da Guanabara. Entende ser
êste o único meio de manter
ns preços "de certo modo es-
távois".
PREÇOS ESTÁVEIS

Niterói (Sucursal) — A Se-
cretarla de Agricultura flumi-
nense divulgou, ontem, uma
comunicação feita pelo Serviço
de Informação do Mercado
Agricola — órgão criado pelo
Convênio Ministério da Agri-
cultura USAID-CONTAP — do
que são estáveis no Estado da
Guanabara o.s preços dos ce-
reais procedentes do Estado do
Rio, assim relacionados:

Arroz, saco de 60 quilos, de
NCrS 29,00 a NCrS 39,00; feijão,
saco dc (50 quilos, de NCrS -5,00
a NCrS 29,00; farinha de man-
dioca, saco de. 50 quilos, de
NCrS 11,00 a NCrS 13,00, no
mercado atacadista carioca.
Quanto aos ovos, a caixa de 30
dúzias é adquirida pelo mínimo
de NCrS 27,00 e o máximo de
NCr$ 29,00.

Doação da CEMIGUA ajudará
na recuperação de psicopatas

A Casa das Palmeiras — en-
ticUide que visa à recuperação
de egressos de estabelecimen-
tos psiquiátricos —- recebeu
ontem a doação de NCrS ..
2 500,00 (dois milhões e quinhen-
tos mil cruzeiros antigos), pro-
venientes do Fundo Comunitá-
rio da Operação CEMIGUA
(Cédulas Milionáraias cia Gua-
nabara), que destina parte de
.sua renda a uma obra de as-
sisténcia social.

A solenidade de doação (par-
te em títulos de Rencia Pro-
gressiva do Estado da Guana-
bara, parte em Obrigações Rea-
justáveis do Tesouro Nacional
e o restante em cheque) esti-
veram presentes', além da Pre-
sidente da Casa das Palmei-
ras, Sr." Nise Silveira, c de
toda a Diretoria, o Coodcrna-
dor-Geral do concurso Seus Ta-
iões Valem Milhões, .Sr. Paris
Barbosa.

ENTIDADE

A Casa das Palmeiras (Rua
Haddock Lobo, 296) fundada

.em 23 de dezembro de 1956, e
reconhecida como de utilidade
pública, tem por finalidade re-
cupèrár os egressos dc estabe-
lecimentos psiquiátricos, e tra-
tar psicóticos, neuróticos e
fronteiriços, em regime de ex-
terna to. Atualmente com 28 pa-
cientes, possui um corpo ¦ de
médicos, psicólogos, assistentes
gerais, monitores e professo-
res especializados, que atuam
cai diferentes setores de tra-
balho.

Seu principal método empre-
gado é o da terapêutica ocupa-
cicnal, sendo que funcionam
atualmente os seguintes seto-
res cultura geral, teatro, artes
aplicadas femininas, modela-
gem, desenho, encadernação,
gravura, música, pintura, re-
creação, teatro de fantoches,
dança, piano, expressão corpo-
ral, marcenaria leve e jornal.
A Casa das Palmeiras é man-
tida através de recursos pro-
venientes de sócios, doadores,
festivais beneficientes e men-
salidade de alguns clientes.

O Conselho do Fundo Comu-
nitário da CEMIGUA (que de-
cide qual a obra de assistèn-
cia social a ser beneficiada), é
constituído pelas Sras. Maria
Celeste Flores da Cunha (Co-
ordenaciora), Branca Melo
Franco Alves (Vice-Coordcnrt-
dora), Condêssa Pereira Car-
neiro (Diretora-Presidente do
JORNAL DO BRASIL!. Ondi-

, na Dantas, Esteia Marinho,
Maria Luisa da Rochn Miran-
da, Gilda Granjeiro, Elisa Co-
imbra Bueno Lynch e Lourdes
Rosemberg.

A doação à Casa das Pai-
meirasj entregue ontem, teve
a seguinte discriminação: três
Titulos Progressivos do Estado
da Guanabara, no valor total
de NCrS 1 305,00 (um milhão
trezentos e cinco mil cruza >os
antigos); 45 Obrigações Rea-
justáveis do Tesouro Na:ional,
eqüivalendo a NCrS 1 178,00
(um milhão e cento e seten-
ta e oito mil cruzeiros anti-
gos) e NCrS 10,90 (dezesseis mil
e novecentos cruzeiros anti-
gos) em cheque.

correção monetária e
juros pagos cada 3 meses
isentas de
imposto de renda

¦ / ¦negociáveis
a qualquer momento
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Egito reduz gastos públicos e aumenta impostos
Árabes dc acordo com
conferência dc cúpula Eban insiste em acordo direto

Hagrtá (AFP-JB) — O Mt-
nistro de Estado do Iraque pu-
ra os Assuntos Presidenciais,
Ismnil Khalrallam, declarou ao
Jornal AI Gouniliourlya que
a grande conferência de cúpula
dos paises árabes será realiza-
da dentro em breve, cm Car-
tura, Capital do Sudão, e que
todas ns nações participantes
já manifestaram seu acordo.

Khairallam, que exerce a
Pasta das Relações Exteriores,
afirmou que as recentes reu-
niões dn "pequena conferência
de oúpula", no Cairo, deram
resultados positivos e que íoi
agora iniciada uma ação pnra
que esses países participem
com todas as suas possibilida-
des nos combates realizados
pelos árnbes,

Fogo
três soldados em Aden

feW terrorista fere

Aden (AFP-JB) — Os terro-
ristas antlbrltánicos do Aden
vltaram á ação, ontem, tendo
destruído um caminhão pesado
do Exército britânico, ferindo
trás soldados britânicos e cau-
sado danos a uma mesquita em
conseqüência de um erro detiro.

Os nacionalistas do Aden, es-
condidos nos telhados, abriram
íogo contra os britânicos. Des-
de a meia-noite de domingo,
ocorreram 17 atentados contra
a média normal de seis ntos
de terrorismo per dia. A greve
geral de 24 heras foi decreta-
da para protestar contra a

má conduta das tropas esco-
ccsa.s que ocupam o bairro Ara-
be de Crater.

As autoridades britânicas re-
cusaram-.se a atender as de-
núncias árabes contra os sol-
dados afirmando que as recla-
mações fazem parte de "uma
campanha deliberada de difa-
inação". As a tl vida des do
Aden, que sofreu um recesso
depois do fechamento do Canal
de Suez, foram nlnda mais re-
duzjdas depois dos últimos ln-
cidentes.

CHOVA
OU FAÇA

SOL,
LÁ ESTÁ

ELuE ¦¦¦

rede .rodoviária brasileira,
constituída de milhares de quilôme-

tros de estradas federais e esta-
duais, é responsável pela maior parte

do abastecimento nacional.
Através dessas rodovias, que cruzam

o corpo .do país em todas as
direções, 'òs motoristas distribuem

os bens de produção e consumo.
Onde quer que haja um agrupamento

humano, lá está o motorista
(chova ou faça sol), levando tudo

aquilo que representa vida, con-
fôrto e desenvolvimento. Compreen-

dendo sua importância no sistema
de transportes, o Brasil inteiro revê-

rencia hoje a sua figura. E a
TEXACO se. associa com júbilo às

carinhosas e justas homenagens
que lhe são tributadas.

DE JULHO
DIA DO

MOTORISTA

^eAcoi

TEXACO BRASIL S.A.

Londres, Telaviv (AFP-UPI-JB) — Israel
bó revelará suas propostas de paz numn mesa
do conferências, fflrmou ontem em Londres o
Chanceler Abba Ebnn, ressaltando que seu pais"está disposto a iniciar negociações com todo
pnis árnbc que. deseje o mesmo, a ílm de cho-
«ar a um regulamento que normalize as rela-
ções entre os Estados árabes e israelenses,

Eban, que se encontra cm viagem de re-
gresso a seu pais, acrescentou que se as remes-
sas de material bélico ao Egito significam o Ini-
cio de uma novn corrida ãrmameutista; Israel
está decidido a nfio ser deixado para trás.

ARMAMENTO

O Chanceler Israelense declarou, em entre-
vista à imprensa, que a União Soviética já for-
neecu il República Árabe Unida, desde a ces-
sação das hostilidades, aviões e tanques em
quantidade suficiente para substituir a meta-
de do número de unidades perdidas na guerra.

Sóbre a questão de Jerusalém, Eban reite-
rou que Israel considera definitiva a unificação
da cidade, e afirmou que o único problema
em discussão é o da organização de um siste-

ma conveniente de controlo sobre os Lugnrcs
Santos.
PILHAGEM

Mulheres, mães o irmãs de soldados israe-
lénses condenados por tribunais militares do
ptif.s por pilhagem cometida nos territórios Ara-
bes ocupados ròliriíram-se oni em em frenle fi
residência do Chefe do Estado-Maior de Israel,
General Isaac Rabln, parn pedir clemência.

Protestando contra os veredictos severos
pronunciados pelos tribunais, ás manifestantes
afirmavam que não houve saque o que os sol-
lindos condenados queriam apenas "trazer ai-
gamas lembranças du guerra".
EXPULSÃO

Três membros importantes do Partido Co-
munista israelense foram expulsos da organi-
zação, segundo foi ontem anunciado. Um dos
três c o poeta Alexandre Penn.

O Comitê Central do PC tomou essa deci-
Bão em conseqüência das divergências dos pon-tos-de-vista dos três elementos quanto ã poli-ílca "nacionalista e sionista" adotada peloPartido.

Os três protestaram também contra as "de-
durações anti-soviéticas feitas pelo Comitê Cen-
trai do Partido Comunista de Israel".

Israel tem fórmula para obter paz

Jerusalém (UPI-JB) — Israel tem uma
fórmula simples para conquistar a paz — con-tinuar valente e nada entregar de graça, S
provável que o país tenha de usar essa íór-
mula com liberalidade nas próximos meses de
guerra de nervos, depois da guerra de luta
propriamente dita.

"A fase mais dura da luta," avisou recen-
temente o Primeiro-Ministro Levi Eshkol. "ain-
da não acabou". Os israelenses mais realistns
concordam com éle.

Da maneira com vêem os israelenses, a re-
cente guerra dos seis dias foi a terceira em 20
anos — isso é, menos do que uma 

' 
geração —

e na qual também tiveram de lutar com as cos-
tas para o mar, contra a ameaça de extermínio
naclonnl por parte dos árabes.

Pondo de lado todas as discussões sóbre
que tropas ou aviões iniciaram a ação em pri-meiro lugar a 5 de junho, os israelenses estáo
firmemente convencidos de que íoram vitimas
da agres-ão árabe na forma do bloqueio egipeio
contra o Estreito de Tira e de uma concentração
de tropas de artilharia em sua fronteira do Sul
e a Síria, bombardeando os acampamentos de
fronteira por muitos anos.

A vitória israelense na guerra foi cirúrgi-
camente limpa, dramática e completa. E ago-
ra acreditam que a vitória cm blitz lhes deu
a capacidade — e o direito — de exigir que o
acordo de paz seja igualmente definido.

Quanto a isso são muito intransigentes.
Como disse a esse correspondente uma autori-
dade israelense, "não queremos ter de lutar
uma guerra de sobrevivência de 10 em 10 anos".

Quais são as exigências básicas de Israel?
A primeira é a de que os árabes reconhe-

çam, náo somente a existência de Israel, mas
também o seu direito de existir. Os israelenses
levarão muito tempo para e:quecer as concla-
mações sangrentas que faziam as rádios de Cai-
ro e de Damasco pela extinção do Estado Judeu"Se vier a guerra", declarou um jovem israe-
lense, comandante de tanque, em -Negue;-, ai-
guns dias antes do início das hostilidades, "ja-
mais esquecerei o que aconteceria a minha mu-
lher e meus filhos, se nós perdermos".

Sua unidade foi parte da* ponta-de-lançablindada que, no primeiro dia de luta, cortou
a Faixa de Gawi e chegou à grande base egip-
cia de El Arlsh.

A segunda exigência básica de Israel é a
liberdade de acesso a navegação, tanto pelo Es-
treito de Tira, para o scu porto meridional de
Elath, como pelo Canal de Suez — coisa que os
egípcios negam desde 1956.

E duvidoso que os israelenses exilam on
mesmo queiram manter tronas indefinidamen-
te em Sharm El Sheik, a ponta de terra ver-imelha, torrada pelo sol, o que guarda a en-
tra-da do Estreito do Tira. Mas querem umu
garantia firme de que jamais lhes será nega-
do acesso ao Golfo de Acaba e a Elath.

A terceira exigência básica é a de que os
egípcios não voltem a usar o Deserto de Sinal
e suas pistas de :iouso para ameaçar os grandescentros de população israelense, como íize-Jam em 1956 e em junho passado.

Há, por exemplo, o futuro da cidade velhadc Jerusalém. Israel já a anexou á sua cida-de nova, ofereceu acordos de salvaguarda pnraos lugares santos cristãos o maometanos. Mas
a cidade velha é agora considerada por elescomo porte de Israel e a sua propriedade fu-tura não está sujeita a negociações.

Como disse o Papai Grande de Israel,o ex-Primeiro-Ministro David Ben Gurion:"Só há uma Jerusalém e Jerusalém é nossa há,3 000 anos." Poucos israelenses discutiriam essaoeclaração.
Outros problemas estão relacionados como futuro da Faixa de Gaza, a área ocupada

pelos israelenses ft, margem ocidental do RioJordão e o Planalto de Golã, n Síria Oci-dental.

Joseph W. Griejrg
Especial para o Jl!

Há em Israel uma forte corrente em favor
da anexaçáo da Faixa de Gaza, que já foi des-
crita como "uma adaga apontando para o co-
ração de Israel". Com toda certeza os egípcios
concentraram tropas na Faixa e, segundo di-
zem os israelenses, eln* deveria ser um pontode desembarque para unia invasão egípcia deIsrael.

Mas o problema está relacionado intima-
mente com o do.s 300 000 árabes refugiados na
Palestina, que há 39 anos moram em acampa-
mentos ali, vivendo quase que totalmente de
alimento fornecido pelas Nações Unidas. O Mi-
r.istro Israelense da Defesa, Moshe Dayan, des-
creveu a área como "um vasto camuo de con-
centração".

Se dois terços dos refugiados na Faixa de
Gaza pudessem ser removidos para outras re-
giões, talvez houvesse a anexnção. Ressaltam
os israelenses que, embora o Egito administre
a Faixa desde 1948, jamais a tratou como par-te de seu território nem a seus habitantes co-
mo egípcios.

O futuro da área à margem ocidental doRio Jordão também está intimamente Meado
no problema geral dos refugiadas. Quase 400 (100
refugiados árabes viviam ali antes de 5 de iu-nho. Cerca de 150 000 fugiram para a margem
oriental e muitos desses agora querem voltar.

O futuro político da região, dizem n.s auto-
ridades israelenses, só pode ser decidido como
parte de uma solução global pnra o problemados refugiados que, por sua vez, só encontrará
solução como um elemento mim, acordo geral
pnra todo o Oriente Médio. Há várias suges-
toes nesse sentido, sendo a principal delns acrinção de um Estado árabc-palestino separa-
do, intimamente ligado a Israel politica e eco-
nõmicamente, bem como para íins de defesa.

O futuro do Planalto de Golã, na Síria,
é para Israel mais uma questão de segurança.
Foi de lá que, durante muitos anos, a arti-
lharia síria bombardeava os acampamentos is-
raelense.s de fronteira, no Vale do Jordão. Os
israelenses estão decididos a evitar que isso
aconteça outra vez.

Mas o Governo de Israel sustenta que to-
dos esses problemas só poderão ser resolvidos
dentro da estrutura de um acordo gernl dc
paz. Insiste que isso só pode ser alcançado
por meio cie negociações diretas com, os ára-
bes. Os israelenses acham que foram vítimas
de uma agressão definida e que cabe aos ára-
bas propor a eles as conversações de paz.

E até que os árabes concordem em conver-
sar, Israel não se moverá das territórios queocupa atualmente — a margem oriental do Ca-
nnl de Suez, o Sinai, Sharm El Sheik, a mar-
gem ocldentnl do Rio Jordão, e o Planalto do
do.fi, na Síria. Lembra que depois da Guerra
do Sinai, em 1956, os israelenses entregaram o
território que haviam conquistado, sem, entre-
tanto, obter em troca a paz ou o direito de
passagem pelo Canal de Suez. Não cometerão
o mesmo êrrp uma segunda vez. EsDcrarão in-
definidamente, se fór necessário. Como escla-
receu Eshkol em, entrevista recente: "há eer-
tas coisas impossíveis para um país pequeno.Abandonar ésse território sem um acordo de
paz é uma delas".

"Entregar esses ganhos territoriais sem umacordo de paz no Oriente Médio", acrescentou
outra autoridade israelense, "seria lançar a se-
mente de uma nova guerra". Os israelenses
concordam que a posição deles é de intransi-
gência, mas é a única realista.

"Quando se lutou em três guerras pela so-
brevivência, em menos de uma geração", con-cluiu a mesma fonte, "tem-se quc íicar intran-
sigente se não se quiser lutar uma quarta vez".

Os israelenses não esperam conversações de
paz em futuro imediato. Acreditam que as ára-
bes levarão tempo para se decidirem quantoà mesa de conferências. Porém mais cedo ou
mais tarde eles negociarão.

URSS aprende lições da guerra
Moscou (AFP — JB) — Os

estrategistas militares da União
Soviética foram levados a mo-
diflear sensivelmente a doutri-
na militar soviética em face do.antagonismo chinês e das ex-
periências do Vietname e do
Oriente Médio, informam ob-
servadores em Moscou.

Essa revisão, segundo opi-
riam certos especialistas em as-
suntos militares, tendo a dar à
infantaria um papel prioritárioc adaptar as tropas terrestres
para eventuais batalhas clássi-
cas.
ELASTICIDADE

A guerra do Oriente Médio,¦dizem os informantes, teria
convencido as estrategistas mi-
Utares soviéticos da necessida-
de de reconverter rapidamente
suas íõrças terrestres para uti-
lizá-las com elasticidade maior,
sem contar exclusivamente com
seu poderio nuclear.

A célebre frase de Kruschev— "responderemos a qualquer
provocação com nossos fogue-
tes nucleares" — não tem sen-
tido atualmente, sobretudo no
Vietname e Oriente Médio e
talvez com a própria China.

Dois acontecimentos recentes
confirmaram a convicção dos
especialistas militares revelan-
do uma transformação no
Exército Soviético: primeiro a
parada aérea de 9 de julho, em
Moscou, e depois o magistral
artigo publicado no dia 21 de

julho passado, pelo Primeiro
Více-Ministro soviético da De-
íesa e Comandanto-Chcfe das
íõrças do Tratado de Varsó-
via, Marechal Yakubovsky.

Horas depois da realização da
parada aérea, já os Adidos Mi-
litares acreditados em Moscou
ressaltavam os novos modelos
de aviões, concebidas especial-
mente para apoio a forças ter-
restres.

O artigo A Infantaria, de Ya-
kubovsky, publicado no F.strè-
la Vermelha, condena' franca-
mente a prioridade concedi-
da até então ao armamento
nuclear cm detrimento das ar-
mas clássicas terrestres.

IMPORTÂNCIA

O Marechal classifica porordem de importância, em seu
artigo — considerado uma
alteração sensacional da dou-
trlna militar soviética — as di-
íerentes armas da potência co-
letiva de que depende a força
de dlssuasão da infantaria so-
viética: os soldados da infan-
tarla, os tanques, as tropas
acrotransportadas, das quaishouve também uma demons-
tração na parada aérea de Do-
modiedovo.

Segundo os observadores, a
mudança de atitude dos che-
fes militares soviéticos em be-
neficio das armas clássicas
manifestou-se, ao que parece,

desde o inicio da escalada nor-
te-americana no Vietname do
Norte.

Foi nessa época, acrescen-
tam os observadores, que a
União Soviética iniciou a fn-
bricação de aviões Intercepto-
res de combate, e de aviões
operacionais táticos de curto
raio de ação, mas amplamen-
te compensados por uma po-tência de fogo adaptada ás ne-
cessidades do combate em
terra.

Apesar de não ter sido con-
firmado oficialmente, sabe-se
nos meios militares que os árn-
bes dispunham dc armas so-
viéticas "extremamente mo-
dernas e de grande valor mili-
tar". A campanha do Sinni
trouxe nos responsáveis sovié-
ticos ótimos ensinamentos sô-
bre um certo grau de inadap-
tação de seus tanques pesados
e de suas rampas de lançamen-
to de foguetes. No final des-
ta guerra, os chefes soviéticos
decidiram, ao que parece, tor-
nar público, indiretamente,
certos aspectos de uma nova
estratégia militar.

• Parece que foi feito um es-
forço especial, através de cer-
to número de diretivas prepa-
ratórias, para adaptar o ele-
mento homem às novas fun-
ções táticas que as circunstân-
cias atuais reservam às forças
terrestres.

Cairo (UPI-AFP-JB) —
Menos de 24 horas depois de
o Presidente Gamai Abdel
Nasser tnr afirmado a ne-
cessidade clc moderação na
política externa da RAU e
mais energia em relação aos
problemas internos do pais,
o Gabinete egípcio reuniu-se
ontem para debater um or-
çamentò de austeridade que
reduzirá os gastos públicos e
aumentará a tributação íls-
cal.

Em Jerusalém, o discurso
de Nasser não íoi bem rece-
bido e as autoridades israe-
leni.es acham que o Presi-
dento egipeio nada mais fêz
que reafirmar sua velha teo.
ria segundo a qual a RAU
perdeu uma batalha mas
não a guerra. O que êle pre-
tende afirma-se em Jerusa-
lém — é preparar o mundo
árabe para lançar-se a um
quarto assalto contra Israel.

Austeridade
De acordo com o novo or-

çamento, a.s pessoas de
maiores rendas no Egito se-
rão atingidas por taxas que
representarão uma elevação

, de 50 por cento em relação
ao atual imposto de defesa,
que oscila entre 1,5 c 6 por
cento dos salários e demais
rendas.

Também está prevista
uma alta de 50 por cento
nas licenças de automóveis e
de 20 por cento nas permis-
sões para ter aparelho de te-
le visão. Os impostos sobre
pneus para automóveis já
foram elevados em 68 por
cento.

Para muitos observadores
internacionais, o Presidente
Nasser está sofrendo uma
grande influência do reda-
tor-chefe do jornal Al Ah-
ram, Heikal, que criticou, lo-
go após a derrota, a forma
pela qual o Governo prepa-
rou-se para a guerra contra
os Israelenses afirmando que
o slogan repetido pela pro-
paganda de que a luta vi-
sava a destruição de Israel
foi "irrealista e prejudicou o
esforço militar".

Em seu discurso de domin-
go, Nasser não fêz qualquer
alusão â necessidade de os
árabes destruírem Israel,
mas repetiu, com modera-
ção, algumas das idéias ex-
bremistãs defendidas espe-
cialmente pela Argélia. Isso,
segundo os observadores,
serviu para deixar claro que
Nasser está disposto a man-
ter a liderança do mundo
árabe e não se deixará en-
rodar pelos discursos sensa-
cionalistas do Presidente ar.
gellno Houari Boumedienne.

Conciliação
Acredita-se que o Presi-

dente Nasser preconiza para
sou país um recuo sóbre si
mesmo, evitando, no lado ex-
temo, qualquer nova aven-
tura militar enquanto, para-
lelamente, o Egito deve ini-
ciar uma nova etapa da re-
volução no interior.

"Fomos — disse Nasser —
vítima de um embuste por
parte dos Estados Unidos".

Mas, logo a seguir, deixou
aberta a porta para uma re-
conciliação com Washlng-
ton ao declarar que não era
contra novos contatos poli-
ticos com as autoridades
norte-americanas. Com a
mesma ambivalência, Nas-
ser reafirmou que os direi-
tos do povo da Palestina de-
veriam ser respeitados e as
terras árabes recuperadas.

Reação favorável
Apesar das graves medi-

das econômicas que se an-
teclpam, a população egip-
cia recebeu com certa satis-
facão a impressão deixada
pelo discurso de Nasser de
que preferiria um acordo
diplomático para pôr fim à
crise no Oriente Médio.

Tem-se a certeza, nas
ruas do Cairo, que a guerra
com os Israelenses está ago-
ra bem longe e o Governo
compreendeu antes de mais
nada que precisa realizar as
reformas de base que nunca
conseguira pôr em prática.
Agora, afirma-se, a Repúbll-
ca Árabe Unida está mais
perto do que nunca de um
regime cie esquerda seme-
lhante aos adotados em ai-
gumas nações da Europa
Oriental que dependem eco-
nõmicamente da União So-
viética.

Resumo do discurso
do Presidente Nasser

Cairo (UPI-.JB) — São os seguintes os principais excertosdo discurso do Presidente Nasser.
Nasser declarou que dissera ao Presidente Podgorny, du-rante a visita dêste ao Cairo, que o Egito não deseja 

'que 
oExercito soviético o defenda."Disse-lhe claramente que não descíamos quo o ExércitoVermelho lute a nosso favor aqui. Também llie disse que nãodevia absolutamente pensar que o povo árabe descia que oExercito Vermelho venha. Temos homens que sabem como lu-tar e como morrer, homens que e.sião prontos liara morrer eque desejam morrer". (...)

.-,. kN<tóser 
«'"fí'0» calorosamente o apoio soviético k enusa

"A União Soviética esteve no nosso lacio. Ela nos apoiou
politicamente; nos ajudou economicamente e agiu para forta-lecer nossas Forças Armadas. Podgorny nos disse claramente
que a Unlao Soviética está ao nosso lado". (...)

Nasser disse que estava revelando isto porque o Ocidentetinha lançado uma campanha contra a União Soviética e ti-nha dito que os árabes estavam indignados porque o Exerci-to soviético nao se havia unido à luta."Mas nós nunca consideramos a possibilidade de tropassoviéticas virem pára cá. Não começamos essa luta no OrienteMédio. Essa crise começou por uma tentativa de Israel de in-vadir n Sírin. . clnro que Israel não estava trabalhando porsua própria conta mas pela causa de potências que estão lm-
pacientes com o ímpeto da revolução árabe. Desta voz o im-
perialismo não se defrontou conosco como* em 1956 Fêz todo*;os esforços — e devemos dizer que o fizeram com muita habi-lidade para esconder o seu papel e acobertar o seu conluioNo fim nao deixou provns atrás exceto impressões digitais

i *?.lsa difcrcnle üe (er sido pegado com a mão na massaem 1056 . (...)
Nasser disse que a derrota árabe podia ter sido causadapelo fato de que "Deus desejava que isso fosse uma lição ( >Nos aceitamos esse teste como nosso destino e estamos con-íiantes em que Éle estará conosco se escolhermos o caminhode Jidad (Guerra Santa) o nos concederá a vitória se esti-vermos decididas a conquistar a vitória" (...)
Qual íoi o objetivo real da "agressão premeditada", per-guinou Nasser.
"A resposta 6 que o verdadeiro objetivo é destruir a re-voluçao socialista existente no Egito. Assim, para enfrentara agressão é importante consolidar a revolução social no Egito

por meio de uma mobilização das forças populares. O obje-tivo do imperialismo é erradicar a revolução social no país —
pelo assassinato, a irmandade muçulmana: pela terminaçãode um sistema, pela terminação da njuda" (...)

Nasser disse que o Egito fechou tôdns as portas ao im-
perialismo."E ficou Israel. Lutaremos è libertaremos nossa terra"disse èle.

Antes da eclosão da luta Nasser disse que "não houve
questão de termos lançado um ataque a Israel. No que nosdiz respeito, foi uma operação defensiva. Nosso esforço tevea intenção dissuassora de impedir Israel de atacar a Síria.
(...) Não tivemos auxílio diplomático e político do.s EstadosUnidos t...) Devemos confessar honestamente que a batalhanão foi até onde esperávamos (...) Mas posso dizer de boa
vontade e cie consciência limpa que arco com minhas respon-
sabilidades por tudo o que aconteceu e venha a acontecer,
pois sou o único responsável do principio ao fim. Disse isso'no meu discurso de 9 cie junho, estou repetindo e repetirei
sempre", t'... i

A maior parte do papel do.s Estados Unidos, disse Nasser,
ainda é desconhecida. "Levou-se anos para conhecer todos ossegredo.-; da guerra de Suez em 195G e levar-se-ão anos para,conhecer todos os segredas sóbre o papel norte-americano emI967"(...)

Nasser disse que, além da cobertura diplomática dos Es-tados Unidos a Israel, êle também notou os movimentos daSexta Frota no Mediterrâneo, "perto de nossas costas", pou-cos dias antes do inicio da luta.
Repetiu sua acusação de que a aviação norte-americana

.e pilotas voluntários foram enviadas a Israel e que durante
a guerra Israel esteve usando aviões cm números que exce-
deram suas próprias íõrças.

"files estavam nos atacando no Egito e também na Jor-
dània e na Síria e, ao mesmo tempo, estavam enviando aviões
para bombardear o Iraque" (...)

Nasser também pós em dúvida o papel do "navio espião
americano" Liberty próximo ou mesmo dentro de nossas águas
territoriais...

"Se tivéssemos pegado aquele navio, os americanos nos te-riam naturalmente feito um ultimato porque não somos uma
colônia americana ou uma cabeça cie ponte imperialista"(...)

Disse que dois aviões americanos voaram sóbre as linhas
egípcias durante a luta, no dia 7 do junho. O Presidente John-
son admitiu isso numa carta a Nasser por intermédio do Pre-
sidente Nikolai Podgorny, disse Nasser. Adiantou que esses
aviões tinham sido enviadas para salvar o Liberty.

"Os americanos não teriam admitido isso se nós não tl-
véssèmos feito declarações", disse Nasser.

Nasser disse que a ocupação de território árabe por Israel
não foi o principal objetivo da agressão. Foi apenas "o ¦òbje-
tivo parcial que se supunha levaria a um objetivo maior queé a liquidação da determinação árabe. (...) "Faremos im-
possivel ao Inimigo atingir êss.e objetivo principal o protege-remos a revolução socialista no Egito assim como também arevolução árabe e libertaremos os territórios árnbes ocupados.
(...) Não somos o primeiro povo a perder uma batalha. AFrança e a Grã-Bretanha foram derrotadas por nós. O.s Es-
tados Unidos foram derrotados em Pearl Harbor e numa oca-
sião os alemães estiveram a anenns 16 quilômetros dc Mos-
cou."

Nasser disse que, a despeito do antagonismo do Ocidente
ao seu regime, "nós nunca fechamos a porta a contatos dl-
plomátlcos".

Declarou que dissera ao seu Conselheiro em Negócios Ex-
teriores, Dr. Mnhmoud Fawzi, antes de sua partida para a
Assembléla-Geral das Nações Unidas: "Náo tenho objeção a
seu encontro com as americanas."

Nasser disse que o Egito está se preparando para a luta
futura, preparando "a reorganização rie nossas Forças Arma-
das a fim de aumentar sua capacidade. A reorganização da re-
sistêucia popular, a mobilização popular em todos os lugares,
de modo a podermos lutar contra a agressão de uma aldeia a
outra aldeia e defender ar liberdade de nosso pais" (...)

"Lemos todos os dias a respeito do povo vietnamita e de
como êle inflige perdas aos americanos com o uso de armas
leves — e nós não somos de modo algum inferiores aos viet-
namitas." (...)

"Nosso inimigo hoje não atingiu os seus objetivos. Seus
objetivos não são a terra, o Sinai ou a margem ocidental
do Rio Jordão ou as montanhas da fronteira síria. Seu obje-
tivo é você. Êle deseja que você desespere e renda-se. Mas
nós jamais desesperaremos ou abandonaremos nossas aspi-
rnções e nossos princípios e nossa revolução social, que o ini-
migo tentou destruir por todos os meios,"

"A batalha náo terminou com a cessação das operações
militares. Ela está continuando. A luta hoje é mais feroz do
que a luta militar, Temos de lutar em tôria parte a fim do
mobilizar o povo árabe. Não somos os primeiros a perder uma
batalha ou, para falar francamente, a ser derrotados numa
batalha. Tôdns as grandes potências, numa ocasião ou em
outra, foram derrotadas — mas com determinação e luta ío-
ram capazes de atingir a vitória no fim." (...)

"Estamos nos defrontando com condições de guerra e de-
vemos nos adaptar em nosso trabalho n essas condições. O
desperdício deve parar imediatamente. Os gastos em coisas
de luxo devem terminar. Todos devem cumprir o seu dever"
(...) -

"Ao construir uma comunidade social, nosso povo não
permitirá nenhum privilégio de classe. O privilégio de tra-
balho é apenas um privilégio concedido — o privilégio dc efi-
ciência e não um privilégio de classe" (...)

Disse que nos últimos dias êle ordenou o cancelamento de
muitos privilégios e isso aparecerá no novo orçamento.

"E é imperativo abolir todos os privilégios restantes", disse
Nasser.

No que foi considerado como uma previsão de novos im-
postos ou de impostos aumentadas, Nasser disse que "pedire-
mos ao povo novos sacrificies ditados pelas necessidades da
batalha. Nisso levei em consideração que os maiores encar-
gos devem recair sóbre aqueles capazes de arcar com eles,
a fim de que haja igualdade" (...)

Numa aparente referência aos privilégios que os oficiais
estavam recebendo, Nasser disse que "o povo exigiu o fim
dos privilégios que alguns conseguiram sem justificação 
e nisso eu estou com o povo"-

Considerando as criticas internas depois da guerra, Nas-
ser disse que "a autocrítica é um sintoma saudável, verda-
deiro da vitalidade e da fortaleza de um povo".

Revelou que uma comissão central para a União Sócia-
lista Árabe será criada numa questão de dias. "Acho que a
crise torna menos necessário para nós apressar a formação
de uma comissão central a fim de ampliar a liderança daUnião Socialista Árabe."
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Paulo VIreúne-se hoje com Athenagoras em Istambul
Cidade, do Vaticano e Is-

tambul (AFP-UPI-JB) — As
5h30m da manhã de hoje,
um Boeing 707 da Pan Ame-
rican, com os escudos do Va-
tlcano pintados na fusela-
gem, levantará vôo de Ro-
ma com destino a Istam-"oni, levando a bordo o Pa-
pa Paulo VI para seu hi.stó-
rico encontro eom o Patrl-
arca Athenagoras, da Igre-
ja Ortodoxa Oriental.

Nessa primeira visita pon-
tiflcál à Turquia em 12 sé-
nulos, Paulo VI deixará Ro-
ma enlutada com a morte
do Cardeal Joseph Cardin,
í u n dado r da Juventude
Operária Católica (JOC),
ocorrida ontem á noite em
Louvain. França. O Papa
deverá ter uma acolhida
cortês mas sem entusiasmo
porque a população é quase
totalmente muçulmana.
DOIS DIAS

O Papa chegará a Istam-
bul. onde está situada a se-
de do Patriarcado, por vol-
ta das oito horas. Embora
tenha visitas marcadas com
as autoridades turcas, o
principal objetivo de sua vi-
sita de dois dla.s a esse pais
é o encontro com Athena-
goras.

Os dois Chefes de Igreja
discutirão a melhor maneira
de aproximar católicos e or-
todoxos e o futuro dos luca-
res santos de Jerusalém,
agora totalmente nas mãos
de Israel. Em janeiro de
1964, durante uma peregri-
nação à Terra Santa, Pau-
lo VI encontrou-se com
Athenagoras, e os dois tro-
caram "o beijo da paz".

Amanhã, o Papa viajará
para Esmirna e Éfeso, onde
se acredita que a Virgem
Maria tenha passado os
últimos dias de sua vida.
Na mesma noite regressará
ao Vaticano.
SIMPLES TURISTA

Em virtude das divergên-
cias surgidas entre a Tur-
quia e a Grécia a propósito
de Chipre e do fato de que
a Turquia é predominante-
mente muçulmana e a Gré-
cia predominantemente or-
todoxa, o Patriarca Athena-
goras se encontra em uma
posição delicada em face do
Governo turco, tendo alguns
jornais chegado a classifica-
Io de "inimigo número um
do país".

Provavelmente por isso, o
Governo turco minimizou a
importância do encontro do
Papa Paulo VI com Athena-
goras e sempre que se refe-
re à visita, qualifica-a de
peregrinação turística, po-
rém, membros do Governo
deverão recebgr o Papa no
aeroporto.

Somente ontem, as autori-
dades chegaram a uma con-
clusão a respeito do hastea-
mento das bandeiras no
aeroporto de Istambul. Hou- '
ve uma série de disputas,
inclusive sôbre a convenién-
cia de que as bandeiras pon-
tificia e turca fossem lias-
tendas juntas. A bandeira
amarela e branca da Santa
Sé será hasteada no aero-
porto, mas não em Istam-
bul.

Ao que parece, Paulo VI
não será acolhido pelas en-
tusiastas multidões que o
aclamaram em suas viagens
anteriores à Terra Santa,
Bombaim, Nova Iorque e Fá-
tima.

. TUDO BRANCO
O. Boeing 707 em que via-

jará o Papa foi batizado de
Clipper São Paulo. O apo-
sento de Paulo VI foi insta-'
lado perto da cabina do pi-
loto e está coberto de tape-
tes brancos. A primeira cias- ¦•
se foi reservada para os
membros de sua comitiva, e
a classe turistica para os

. jornalistas.
No domingo, quando eram

dados os toques finais
ã visita do "fé,.honra e es-
perança", o Papa declarou
aos fiéis reunidos na Praça
de São Pedro que sentia pé-
sar diante do sofrimento do
povo turco por caxisa dos
terremotos, acrescentando
que apesar disso não acredi-
tava que devesse adiar sua

¦ viagem. Oitenta e duas pes-
soas morreram e 150 ficaram
gravemente feridas em con-
seqüência dos tremores,
A UNIDADE

A ida do Papa à Turquia• especialmente para visitar1
Athenagoras será o segundo
grande passo em prol da
unidade das duas Igrejas,
separadas há 900 anos. Gra-
ças a uma série de iniciati-

. vas de ambos os lados, qua-
se nada, em termos doutri-
nários. opõe católicos a or-
todoxos.

Athenagoras pretendia vi-
sltar Paulo VI, porém nun-
ca pôde fazê-lo por causa da
oposição da ala conservado-
ra dos ortodoxos, e então o
Papa decidiu empreender a
viagem.

Êsse fato que assume im-
portancia, pois representa
um gesto de humildade do
chefe da Igreja Católica
diante da Igreja Ortodoxa,
sendo que um dos princi-
pais pontos que separa as
duas fés é o não reconheci-
mento da autoridade do Pa-
pa por parte dos ortodoxos.

Ortodoxos gregos não se opõem à união Papa ficará um dia na cidade de Éfeso
Atenas (AFP-JB) — A Igreja Ortodo-

xa da Grécia já não se opõe, tão radical-
mente, ao Vaticano e à aproximação das
igrejas, acham os observadores gregos, nas
vésperas da viagem do Papa Paulo VI ã
Turquia.

Durante muito tempo hostil à toda
forma de diálogo, a Igreja Ortodoxa grega
aprova agora conversações com Roma,
embora formule condições para as mes-
mns.
ANIMOSIDADE

Há alguns decênios, a Igreja Ortodo-
xa grega manifestava, diante do catolieis-
mo em geral e da Santa Sé em particular,
a mais viva animosidade, Esta animosida-
de chegou a revestir-se de um tom de
grande violência em alguns órgãos reli-
giosos.

O Arcebispo de Atenas, Primado da
Grécia, Monsenhor Chrysóstomos não dis-
simulava sua hostilidade para com Roma
e tomou posição contra todo tipo de diá-
logo com o Vaticano, assim como contra
toda intenção de aproximação das igre-
jas.
DEGELO

A partida de Monsenhor Chrysosto-
mos, que se aposentou, modificou, sem dú-
vida alguma, profundamente o ambiente.
Seu sucessor, Monsenhor Hieronymos, res-
pondendo à mensagem do Patriarca que

lhe anunciou a próxima visita do Papa
expressou imediatamente sua satisfação.

Declarou, nesta ocasião, que aprecia-
va profundamente o gesto nobre e frater-
nal dc Sua Santidade e que rogaria ao Se-
nhor para que alcançássemos todos a uni-
dade da fé para a maior glória de sua
santa igreja.

Há muito tempo semelhantes palavras
não tinham sido pronunciadas por um
chefe da Igreja grega. Os setores eclesiás-
ticos gregos ressaltam quo ns conversações
entre o Vaticano e o Patriarcado de Cons-
tantinopla não podem de modo algum
comprometer o conjunto da ortodoxia.
IGUALDADE

O jornal ortodoxos Typós ligado ao
Arcobispado acha que a visita do patriar-
ca ecumênicrç a' Roma deveria receber
previamente o acordo das igrejas autôno-
mas. Os ortodoxos da Grécia insistem no
caráter da perfeita igualdade que deveria
prevalecer em todos os contatos entre or-
todoxos e .católicos. Por sua parte a opi-
nião pública grega não faz nenhuma crí-
tica às intenções de aproximação entre a
ortodoxia e a catolicismo.

Com exceção de uma minoria anti-
romana, a maioria dos íiéis aprova os
encontros dos chefes das duns igrejas em-
bora estejam convencidos de que ainda fal-
tam muitos anos para que sejam resolvi-
das as divergências que existem há sé-
culos.

Max. Ber^in-v.
Especial puni o JU

Cidade do Vaticano (AFP-
JB) — São Paulo, que pas-
sou três dias em Éfeso —
que Paulo VI visitará ama-
nhã — onde fundou uma
das primeiras comunidades
cristãs, deixou a epístola
aos efésios que faz parte do
Novo Testamento.

.Nessa epístola encontra-se
a conhecida passagem sobre"a largura, o comprimento,
a altura e a profundidade
da caridade de Cristo, que
supera qualquer concepção";
o preceito "homens amai
vossas mulheres como Cris-
to ama sua Igreja", e a afir-
mação da "grandeza" o mis-
tério conjugai.

Em Éfeso, o Cristianismo
encontrou viva resistência
por vários motivos, sobre-
tudo econômicos.

Semétrio, o ourives que
cinzelava minúsculos tem-
pios consagrados a Artemi-
sa, reuniu um dia seus co-
legas c lhes disse:

"Devemos nosso bem-estar
ao nosso oficio, mas vocês
bem sabem que Paulo sedu-
ziu o povo de Éfeso e de
quase lóda a Asla com seus .
discursos capeiosos; Paulo
pretende que esses deuses,
cinzelados por nossas mãos,
sáo deuses verdadeiros.

Não se trata apenas de
nosso trabalho empregado
na pleota, mas também de
nossa grande deusa. Paulo
ataca tudo o que a Ásia
ama e venera".

Ao ouvir tais palavras, os
artesãos enfurecidos criti-
caram em coro: "Poderosa
è a Artemisa dos efésios".

São Paulo teve que aban-
donar a cidade mas, final-
mente, o culto de Artemisa
cedeu caminho ao Cristia-
nismo.

Atualmente, a pequena ci-
dade tem quatro mil habi-
tantes e está situada a três

quilômetros da velha cida-
de, hoje em ruinas.

Os monumentos mais in-
teressantoy são a mesquita
de Isa Bey (do século XIV),
a Igreja dc São João (cons-
truida no século VI, trans-
formada em Mesquita em
1330, saqueada pelos solda-
dos de Tamerlan em 1402),
c a necrópole bizantina dos
sete dormente...

A Panaka Kapulu ou Ca-
sa da Virgem está situada
a oito quilômetros de Éfeso,
num pequeno vale.

Foi transformada em ca-
pela pelos lazaristas.

A questão de se saber se
Maria esteve ou não na ca-
sa é uma das mais discuti-
das.

Alguns acham.que a Vir-
gem morrem cm Getsema-
ni, outros que veio com São

João à Éfeso (onde aquele
teria escrito seu Evangelho)
entre os anos 37 e 48.

Nas revelações da visio-
nária alemã Catalina Em-
merich (1774/1824), encon-
trou-se uma descrição mui-
to precisa da casa de Éfeso.

Com sua ajuda, mn supe-
rior lazarista descobriu uma
casa muito velha que pare-
cia corresponder a descri-
ção ds Emmerich; dai seu
nome de Casa da Virgem.

Em 1892, o arcebispo de
Esmirna autorizou os pere-
gririos a visitarem o local.

Por sua vez, os arqueólo-
gos sustentam que o edifi-
cio foi construído por volta
do século VI. salvo algumas
partes do muro, que data-
riam do século um, quando
se assinala a visita de Ma-
ria.

M SnR-fflHB

^ ^Tsou a nova fera, solta pelas ruas..
-!í, itaerem me ver passar., fiquem na

SS, "^^TSe acanha, depois de amanha

i$d&
,n h^ linha Volkswagen. Assim, quem

O mais novo lançamento da I^a ^^ ^ £ ,

tlver urna«*da P.™ 
=a e5l4 convidado

qUrr* "e 
SntS» de perto num d=5

Nneus três prinoipais endereços do Rio-

.m/'

Auto Modelo S. A.
Rua Hadock Lobo, 40

Telefone: 54-1449

Auto Industrial S. A.
Av. Princesa Izabel, 186-B

Telefone: 57-1992

Guanauto Veículos S. AJ
Av. Brasil, 1304-D
Telefone: 28-8360
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Informe JB
Barreira burocrática

Está ficando mais fácil entrar no
Brasil ilegalmente do que legalmente.

O Pais está cercado por uma in-
transponivcl barreira burocrática. Qual-
quer pessoa, de qualquer nacionalidade,
com qualquer propósito, entra no Brasil
sem maiores problemas se vier, por
exemplo, por Guajará-Mirim, em Ron-
dônia. É só tomar uma canoa na Bo-
livla, cruzar o Rio Madeira e desembar-
car do lado de cá.

Se, no entanto, o cidadão quer vir
para ficar, é muito complicado. E se
fôr um russo, ou alguém oriundo da
área socialista, a complicação assume
proporções inimagináveis.

Diplomatas, jornalistas, artistas, não
importa. Há pouco, duas cantoras que
vinham participar do Concurso Inter-
nacional de Canto tiveram que esperar
três meses pelo visto. Jornalistas que
servem aqui nunca sabem se poderão
voltar, na hipótese de irem ao seu pais
em férias, v

cido com sal do Nordeste, que vai a
Belém por vla marítima e desce para o
sul pela Belém—Brasília como frete de
retorno dos caminhões.

Inédito

A linha de1 ônibus n.° 238, que faz
o trajeto Engenho de Dentro—Praça 15,
baixou o preço das passagens. O per-
curso da Tijuca à Praça 15, que antes
custava 250 cruzeiros velhos, passou pa-
ra 180 cruzeiros velhos.

Porto
O Serviço de Navegação da Amazô-

nia e de Administração do Porto do
Pará abriu concorrência para a recons-
trução e reaparelhamento do cais de
Miramar, em Belém.

As novas instalações vão permitir
o acesso de petroleiros de até dez tone-
ladas para descarga de óleo.

Popularidade

Sábado, no Maracanã, um mu-
lato de calça blue-jeans e camisa es-
porte bate no ombro do homem de pa-
letó e gravata qxie está no degrau logo
abaixo:

Moço, desculpe que eu pergun-
te —, mas o Sr. não é o maestro Isaac
Karabicheque?

Sou, sim — responde Isaac Ka-
rabtchevsky, voltando-se e quase per-
dendo o gol de bicicleta de Ademar.

Desastre

Faz alguns dias, o Sr. Carlos Albsr-
to Mota Ramos, residente em São Pau-
lo, decidiu vir passar o fim de semana
no Rio, como tantos outros paulistas.
Pôs a mulher e duas filhas menores no
carro e defronte ao Armazém 4, Já na
Avenida Rodrigues Alves, pouco depois
das 8 horas da noite, perdeu o controle
do volante. Um trilho mais alto o fêz
derrapar violentamente: o carro desli-
zou, ziguezagueando, e veio chocar-se
com uma árvore no meio da avenida.

Ê mais fácil e mais rápido entrar
nos Estados Unidos, para um cidadão da
área socialista, do que entrar no Brasil.
Agora temos aqui uma terrível organi-
zação de espionagem e contra-espiona-
gem (se não é, parece que é), a acres-
centar-se à tradicional burocracia. Para
fazer essa triagem, os nossos espiões de-
vem ser ultrameticulosos, porque do
contrário não há como explicar a de-
mora. « *

Hão há nenhuma razão para que
duas cantoras passem três meses à espe-
ru de visto para entrar no Brasil. Se isso
acontece na hora do visto e depois se
repete na chegada (alfândega, passa-
porte fotografado, etc), daqui a pouco
o Brasil terá adquirido péssima fama
em todo o mundo.

Pelo cano

O Governador José Sarnei acaba
de resolver um problema crônico do
Maranhão: a falta de água. Construiu
dois grandes reservatórios, e os habi-
tantes de São Luis não precisam se
preocupar mais com a falta de água.

Aliás, o que os está preocupando
agora é exatamente o excesso de água.
Os velhos encanamentos de Sio Luis
não estavam preparados para a pres-
são, e os rompimentos não têm" conta.

Aluno

O Marechal Juarez Távora iniciou
ontem, como aluno, o curso de Gerên-
cia de Empresas da Pontifícia Univer-
sidade Católica.

Sal
A Petrobrás descobriu grandes ja-

zidas de sal-gema nas imediações da
embocadura do Rio Madeira. Mas, co-
mo acontece em relação a outras jazi-
das descobertas em áreas da Petrobrás
(como as de Carmópolis, por exemplo),
ninguém pode explorar o sal-gema
amazonense. * • *

• Quanto aos dois motoristas que in-
terromperam seu caminho, foram-se

Enquanto Isto, o Brasil-Central — anônimos como chegaram, sem esperar
inclusive Brasília — está sendo abaste- sequer pelo agradecimento.

LanceJivre

A batida partiu todos os vidros, a
porta abriu e a menina menor, de dois
anos, foi cuspida na rua. A mãe preci-
pitou-se para apanhá-la, enquanto o
pai, atordoado, dava alguns passos va-
cilantes com a filha maior no colo. Um
motorista de praça parou, fêz descer o
passageiro e levou a mãe e a filha para
o Hospital Sousa Aguiar. Chovia, a mãe
estava nervosa. Outro motorista de pra-
ça, logo depois, recolheria o pai e a ou-
tra criança, levando-os para o Hospital
do,s Servidores do Estado. Lá não o pu-
deram atender, teve que ser levado
também para o Sousa Aguiar.

¦ No Hospital Sousa Aguiar, os cul-
dados de que cercaram os quatro acl-
dentados foram, não se dirá inexcedí-
veis, mas com toda certeza lrrepreen-
síveis. A equipe médica, chefiada pelo
Dr. Castro Meneses, fêz delicada Inter-
venção no olho de uma das meninas,
atingido por um vidro, enquanto.a ou-
tra, com fratura no crânio, era posta
sob rigorosa observação.

9 O Senador Vitorino Freire embarca
hoje para a sua fazenda. Segundo o Sena-
dor, seu termômetro é o Marechal Dutra:

— E o Marechal está preocupado.
A Companhia de Desenvolvimento do

Paraná vai inaugurar no dia 1.° de agosto
o seu escritório no Rio.
0 O Ministro Mário Andreazza recebeu
domingo o titulo de Cidadão Honorário do
Município de Alto Paraná, por ocasião da
cerimônia de inauguração da BR-387, que
liga Maringá e Paranavai, no Paraná.

Seguiu para a Europa, domingo, o Sr.
Luís Macedo, Presidente da MPM Propa-
ganda. Foi visitar agências de publicidade
européias e estabelecer acordos operacionais.

O Sr. Assis Chateaubriand passou um
telegrama ao Governador Nilo Coelho con-
vocando-o a paraninfar, "debaixo de vara",
um quadro de Mancini doado ao Museu de.
Arte dc São Paulo pelo Sr. Peixoto de Cas-
tro. O Sr. Nilo Coelho respondeu lamentan-
do não poder "cumprir a precatória", em
virtude de estar recebendo agora o Gover-
nador Abreu Sodré e um séquito de setenta
paulistas, e nos próximos dias o Presidente
da República e seus Ministros. '

Como já disse o Sr. Negrão de Lima:"A hora é densa e, sem hipérbole, terrível."
Estréia sexta-feira, às 21 horas„no Tea-

tro Jovem, a peça Álbum de Familia, de Nél-
son Rodrigues.

Encontraram-se no aeroporto de Con-
gonhas, em São Paulo, semana passada, os
Srs. Daniel Faraco, Peracchi Barcelos e
Roberto Campos. Vinham assistir à chegada
do corpo do Presidente Castelo Branco, sob
grande comoção. O avião estava atrasado,.e
dali a pouco apareceu o ex-Deputado José
Aparecido, que depois de cumprimentar a
maioria dos presentes afastou-se com o Sr.
Roberto Campos, com êle mantendo demo-
rada conversa.

Um grupo japonês está interessado em
construir uma fábrica de equipamento elé-
tricô pesado em Ipatinga. Desde que a
Cemig se comprometa a dar-lhe tratamen-

to preferencial para a compra do equipa-
mento necessário.

Chega ao Rio no dia 2 de agosto a Sr.°
Anne Luppon, da distribuidora americana
Brandon Fllms. Vem examinar a possiblli-
dade de colocar filmes brasileiros no merca-
do americano.

O Senador Arnon de Melo passou do-
mingo pela Livraria Entrelivros, no Edifício
Avenida Central, e em meia hora comprou
mais de cinqüenta livros. O vendedor ficou
tão confuso que errou na conta — para
menos.

O Ministro Macedo Soares, que enges-
sou o pé, embarcou para Brasília. Aqui no
Rio estava sem poder trabalhar, pois todo
o seu tempo era tomado por visitantes inte-
ressados em manifestar suas preocupações
com o pé do Ministro da Indústria e do Co-
^ércio; O General Macedo Soares fraturou
um artelho quando saía ^o Clube Militar
para o cemitério de São João Batista, acom-
panhando os funerais do Presidente Castelo
Branco.

Estréia amanhã, no Teatro Nacional de
Comédia, A Viúva Imortal, de Milor Fer-
nandes.

No Congresso Municipalista, há pouco
reunido em Belém e Manaus, o principal
problema era o da hospedagem dos mil con-
gressistas. Foi preciso mobilizar todos os
quartos disponíveis nas cidades: até quar-
téis, escolas, hospitais e navios foram utill-
zados. O Senador Catete^ Pinheiro foi a fi-
gura mais cumprimentada. É o autor do
projeto que restabelece subsídios para os ve_
readores dos municípios de mais de cem mil
habitantes.

Será inaugurado amanhã, no Copaca-
bana Palace, o II Salão Nacional de Anti-
quários e Decoradores.
O A Embaixada do Uruguai comunicou
ontem ao Itamaratl que o estudante João
Carlos' Oliveira decidiu desistir do asilo po-
lítico.
O O DASP comemorará em Brasília, no
próximo dia 30, o seu 29.° aniversário.

I imsA

Todas.as nossas agências
recolhem sua contribuição para
o INSTITUTONACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL.
Rápido, Cômodo. Direto no Caixa

Banco mercantil de minas GeraisS A.
um banco otimista

ACtNCIA. DO
JORNAL DO BRASILna

PENHA
»ARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA PLINIO DE OÚVÍIRA / 44M
DAS B,30 AS 17.30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 AS II HORAS. '

SALÃO
NACIONAL
DE
ANTIQUÁMOS
E
DECORADORES
1967
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Diariamente das
.16:00 As 23:00 hs
Entrada pelo Teatro

COPACABANA PALACE HOTEL
sob os auspícios da P0NSA (Pequena Obra Nossa Senhora Auxiliadora)

Sílvio Lana inscreve seuí40 Roteiro do Gravador" no
Festival de Cinema Amador

O Roteiro do Gravador d a primeira experiência cine-matográfica de Sílvio Lana, inscrito no III Festival de Ci-nema Amador JB-Mesbla. O diretor foi também o argu-mentista e 0 roteirista, embora considero que "mais valemdois olhos abertos sobre o campo a ser filmado que ummonte de papéis para serem seguidos".
O filmo, agora em retoques finais, tem fotografia de

Breno Kuperman e continuidade de Aline Moreno Biten-
court. Pol planejado dois meses e filmado em sete dias, etcm como intérpretes Pedro Garcia, Lúcia Milanesi e Lúcia
Casey de Queirós. Sua duração é de 20 minutos.
MOTIVAÇÃO

O íllme — disse Silvio
Lana — nasceu de uma ob.snr-
vação que enda dia considero
mnls importante: se um homem
nno coexiste com o seu tempo,
não tem o direito de Julgá-lo.
O tempo de cada um é o tem-
po de cada um, e diante dele
só temos duas posições acei-
tá veis: agir sobre a paisagemou abandoná-la.

Meu personagem, Snulo, eu
o procuro levar a um conflito
que o obrigue a romper con-
sigo mesmo em íavor do tempo
da ação.

Como toda realização ama-

dora, O Roteiro do Gravador
teve seus problemas, e assim
foram abolidos os plnnos lon-
gos, por falta de uma. câmara
apropriada, e muitos interiores
íoram tomados com filme pa-ra exterior, por falta de verbas.
INSCRIÇÕES

Os regulamentos do Festival
podem ser obtidos no Departa-
mento de Relações Públicas do
JORNAL DO BRASIL, onde as
inscrições estão abertas até o
dia 6 de outubro, parn filmes
de todo o Brasil, O Festival de
Cinema Amador será realizado
de 6 a 10 de novembro.

Jandira Negrão de Lima
entra com "Protesto59 no
II Festival ila Canção

Protesto é o título de uma das canções que a Sr.n Jan-
dirá Negrão de Lima Costa, filha do Governador Negrão
de Lima, inscreveu ontem no Festival Internacional da
Canção, que já conta com cerca de 1200 músicas
inscritas — número considerado muito superior ao do I Fes-
tival porque êste ano há uma limitação de três músicas
por compositor.

Além da Sr.!1 Jandira Negrão de Llma, que também ins-
creveu Balada de Nós Dois e Canto de Paz, de parceria com
Maria Dolabella Mamana, compareceram ao Pavilhão Ja-
ponês Grande Otelo, Pedro Caetano, Eildo Hora, Gracindo
Júnior e dez cegos, que íoram levar suas composições parao II Festival.
MINEIROS r-i-;™!^:-?

O Sr. Paulo Tapajós — Di-
retor do Festival nn ausência
do Sr. Augusto Mai-zngão —,
esteve passando o fim, de se-
mana em Belo Horizonte, e
manteve contatos com os com-
positores locais, trazendo para
o Festival cerca de 40 canções
de jovens compositores minei-
ros, que querem 

"fazer 
uma es-

cola mineira de música mo-
derna, a exemplo da escola
baiana, de Gilberto Gil, Cae-
tano Veloso e Mnrla Betânia.

Em um cartão de Los Ange-
les com a foto de Frank Sina-,
tra gravando a impressão de
suas mãos no Chinese Theatre,
o Sr. Augusto Marzngâo in-
formou à direção do Festival
que "tudo vai indo muito bem.,
melhor do que eu pensava",
sem, no entnnto, informar na-
da de concreto sobre a vinda
do famoso cantor.

Os responsáveis pelo Festival
aguardam para os próximos
dias as inscrições de Caetano
Veloso, Gilberto Gil e Torqua-
to Neto, sabendo-se que umn
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das canções da dupla Gil-Tor-
quato é o Kancho da Boa Vin-
da, a ser interpretado por Nor-
ma Bengeli, caso consiga cias-
sificar-se entre as 40 finalistas
que disputarão os NCrS .
25 000,00 (vinte e cinco milhões
de cruzeiros antigos).

Em circular distribuída a,
imprensn, a Diretoria dn União
Brasileira dos Compositores re-
íutou as declarações do Diretor
do Festival da Canção, Sr.
Augusto Mnrzagáo, de que os
compositores e editores estran-
geiros estavam criando dificul-
dades para editar suas músi-
cas no Brasil porque as socie-
dades nrrecadadoras daqui não
pagam os direitos nufcornis.

A UBC esclarece que por
não saber o nome dos compo-
suores que se queixaram nn-
da pode dizer, pois "a UBC
não representa todas as socle-
dades congêneres do estrangei-
ros e apenas se ocupa do di-
reito de execução musical, na-
da tendo a ver com direitos
provenientes de venda de dis-
cos, edições musicais e outros".

Pintor de
Portugal vem
ao Brasil

O pintor e poeu português
Carlos Lança — que teve alguns
de seus versos censurados pela
Polícia de Lisboa — virá no
Brasil até o fim do ano, se-
gundo informou ontem a pin-
tora brasileira Olívia Marti-
neli, ao desembarcar no Ga-
leão de volta da Europa.

Olívia esteve cinco meses em
Portugal, como bolsista da
Fundação Gulbekian, para
aprimorar sua arte. Disse ao
chegar que a pintura moderna
não tem grande penetração en-
tre os portugueses, que prefe-
rem, em grande maioria, os ar-
tistas acadêmicos.

Paulo Lniiça, segundo con-
ttoii Ouvia, é pintor modernis-

ta e coloca a maioria de suas
obrns • em embaixadas ou na
própria Fundação Gulbekian, e
entre colecionadores.

Novo guia de
calçados
sairá no Sul

Porto Alegre (Sucursal) —
Já está no prelo o Segundo
Guia da Moda, p u b 1 i c ação
anual da Associação Nacional
de Calçados e Afins, atual-
mente com sede nn Cidade de
Novo Hamburgo, sob a presi-
dência do modelista gaúcho
José Maria Carrasco Mena. A
elaboração da revista segue
pesquisas feitas em São Paulo
e no Rio e conta com a cola-
boração de modelistas nacio-
nais e estrangeiros.

A publicação do primeiro
número do Guia, no ano pas-
sado, despertou grande inte-
rêsse no ramo courelro do País,
principalmente no comércio de
calçados, cujos lojistas vêm se
orientando pelo órgãio da
ANCA.

J. Américo
regressa ao
seu retiro

João Fessoa (Corresponden-
tc) — O escritor Jcsé Américo
de Almeida voltou à Paraíba,
onde foi recebido por grande
número de amigos, tendo â
frente o ex-Governador Pedro
Gondim, e, recolhido ao seu
retiro de Tambau, recomeçou a
escrever suas memórias.
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Plebiscito manteve Porto Rico associado dos EUA
São João dc Parto Rico

(UPI-JB) — Por 125 081 vo-
tos contra 273 315, a popula-
ção de Porto Rico decidiu
manter seu atual status po-
lítico — Estado livre asso-
ciado aos Estados Unidos —
no plebiscito realizado do-
mingo, caracterizado pelo
boicote das facções partida-
rias da independência da
Ilha.

Somente 4205 porto-ri-
quenhos se manifestaram a
favor da independência, ter-
celra fórmula a escolher.
Mas o líder Luís Ferre, favo-
rável à anexaçâo de Porto
Rico aos Estados Unidos,
como 51.° Estado da União,
considera que os 273 315 vo-
tos conquistados lhe deram
uma vitória moral e não
encerraram o debate sobre
futuro político da Ilha.

Ilha à sombra dos Estados Unidos

Ex-Governador acha que
problema está resolvido

São João de Porto Rico
(UPI-JB) — O plebiscisto de
domingo, para decidir o íutu-
ro de Porto Rico, foi conside-
rado pe".o ex-Governador Luis
Muiioz Marin como o fim do
debate sobre o status da Ilha,
mas a questão vai além.

Todos se clamaram vitorio-
sas nesse plebiscito. Muiioz, de
69 anos, ex-Governador, parti-
dário da manutenção do atual
sistema de comunidade com os
Estados Unido., responsável por
seu triunfo, com C0,5% des vo-
tos, declarou que o resultado
demonstrou que "a grande
maioria" do povo deseja conti-
nuar como esta. "Para mim, o
debate está encerrado", disse.

VITÓRIA MORAL

Mas o industrial e filantro-
po Luis A. Ferre, defensor dá
Integração de Porto Rico na
União norte-americana, susten-
ta que suas forças tiveram uma"vitória moral", conquistando
38,9% dos votos, mais de 4%
sobre o conseguido pelos par-
tidos republicanos — que o
apoiam — nas eleições gerais
de 1964.

"À causa da integração de
Porto Rico na União propor-
cionalmente aumentou sua vo-
tação" — disse Ferre — acres-
contando: "E o que é mais,
triunfou em algumas munici-
palidades e jurisdições impor-
tantes. Opino que o sistema
de comunidade foi repudiado
como status permanente."

A terceira escolha — inde-
pendência — teve apenas 0,6%
da votação no plebiscito, mas
Hector Alvarez Silva, líder da
causa independentista, argu-
mentou que isso representou a"continuidade" do pensamento
de independência da ilha. E
um dos lideres das facções que
boicotaram o plebiscito, Juan
Mari Bras, do Movimento Pró-

> Independência (MPI), conside-
rou a votação um malogro
total. ,
PRÓ-CASTRISTAS

Mari Bras e seu grupo pró-
castrista ridicularizaram o pie-
toiscito como uma "farsa", ale-
gando que mais de 50% da po-
pulação adulta de Porto Rico
não votou e que o boicote foi
um êxito completo.

Na verdade, as porcentagens
de votação caíram em quase
20%, em relação às eleições
gerais de 1964. Mas os observa-
dores ressaltam que isso quase

sempre acontece, cm eleições
especiais.

Com todos clamando sua vi-
tória, ó duvidoso que o plebis-
cito de domingo tenha posto
fim ao debate sobre o statua
da Illia, que já se arrasta des-
de a metade do século.

EX-COLÔNIA

PÔrto Rico foi uma colônia
espanhola até 1898, quando os
Estados Unidos ganharam a
Ilha, por acordo após a guer-
ra hispano-americana. Nessa
ocasião, a Ilha travava com a
Espanha violento diálogo acêr-
ca exatamente da mesma quês-
tão com que hoje se defronta
— seu futuro político.

De fato, pouco antes de ser
cedida aos Estados Unidos,
Porto Rico conquistara algu-
mas concessões importantes à
Espanha, que lhe deram muito
de autonomia local. Mas, com
os Estados Unidos, voltou á sua
condição de possessão colonial
c todos os esforços de estabe-
leoer um governo local tive-
ram de partir novamente da
estaca zero.

Em 1948, pela primeira vez
permitiu-se aos porto-riquenhos
eleger seu próprio governador,
pondo fim a. meio-sécuio de go-vemos apontados pela Casa
Branca. Em 1952, criou-se a
comunidade, criação de Mu-
fioz Marin, que fora eleito, em
1948, o primeiro Governador
natural da Ilha.

INFLUÊNCIA ECONÔMICA

A maioria dos observadores
que analisaram o plebiscito de
domingo acredita que os porto-
riquenhos pensaram em seus"bolsos", ao votar em favor
da manutenção do status atual.
Desde o estabelecimento do
sistema, Porto Rico passou da
mais baixa à mais elevada ren-
da per capita da América) La-
tina, em média USS 1000 por
ano. Observam também que
tanto o Havaí como o Canadá
levaram longo tempo até se
tornarem Estados-membros da
União e que o plebiscito de do-
mingo pode ser na verdade, o
inicio de um processo que,
eventualmente, levará PÔrto
Rico a se tornar o 51.° Estado
da União.

Uma atitude pragmática
Luís Edgar de Andrade

Editor Internacional

A Ilha âe Porto Rico, nas Antilhas, território esta-
âuniâense não incorporaão, completa, hoje, 15 anos
como Estaão Livre Associaão. Nas vésperas deste ani-
versário, seus eleitores, convocados a um plebiscito, con-
firmaram nas urnas o estatuto âe 1952, rejeitanâo as
duas outras opções: inâepenâência total e conversão em
51° Estaão ãa União.

Os porto-riquenhos continuarão, portanto, a eleger
seu próprio governo, sem pagar impostos feâerais. Tal
como nos ãomínios ãa Comuniãaâe Britânica, sua defe-
sa e suas relações exteriores competem a Washington.

Esta solução, a meio caminho entre a assimilação
pelos Estados Uniâos e a plena soberania, satisfaz ãe
um ponto-ãe-vista econômico à população âa ilha, mas
não resolve o seu problema psicológico. O problema
consiste justamente em- conciliar o desejo ãe manter a
iãentiâaâe ão povo porto-riquenho — um povo latino
ãe língua espanhola — eo âesejo âe tirar vantagens ãe
sua participação na órbita politica e econômica âos Es-
taâos Uniâos.

A isenção ãe impostos jeâerais permitiu a rápida
inãustrialização âo território. Em todo caso, a pobrezacontinua. Como o seguro âe âesemprêgo é cinco vezes
maior en. Nova Iorque, os porto-riquenhos emigram em
massa para o continente. Há um milhão e meio ãe pôr-to-riquenhos na ilha e um milhão ão outro laão âo mar.
A integração ãêste contingente humano começa a cons-
tituir um problema social grave. Tratanão-se âe um
Estaão Associaão, como o próprio nome diz, o Governo
americano não poâe estabelecer quotas âe imigração,
nem restringir o livre trânsito âentro ãos Estados Uni-
dos. Resultado: em 1965 as companhias de aviação re-
gistraram um movimento de um milhão áe passagens
de ida e volta vendiâas entre Porto Rico e o continente.

Politicamente, eles se consiâeram ciãadãos america-
nos âe segunâa classe. Têm passaporte americano e
prestam serviço militar no Exército americano, mas não
votam para Presiâente âos Estaãos Unidos, nem-estão
representaãos no Congresso. Têm um comissário na Câ-
mara âe Representantes sem direito a voto.

Essa frustração politica fornece argumentos tanto', ao" aãeptos âa transformação em Estado, reunidos na
, União Republicana, o partião áos homens de negócio,

como aos nacionalistas, cujo liâer, Pedro Albizu Cam-
pos, está preso há muitos anos nos Estados Unidos.

Quando o ãelegaâo cubano na ONU, apoiaâo pela
Bulgária e a URSS, propôs em 1965 que o problema da
inâepenâência âe Porto Rico fosse incluíâo na pauta
âa Comissão âe Descolonização âas Nações Uniãas, os
Estaãos Uniâos protestaram com base na Constituição
porto-riquenha âe 1952. Em 1953, o Presiâente Eise-
nhower informou à ONU que, se a Assembléia Legisla-
tiva, que é eleita por sufrágio universal, aáotasse uma
resolução em favor tíe "mais completa ou mesmo abso-
luta inâepenâência", êle recomenâaria imeâiatamente
ao Congresso que garantisse a inâepenâência. Mas, pelo
visto, os porto-riquenhos no momento ainda não qtie-
rem a responsabiliãaâe âa soberania.

Porto Rico é uma ilha que vive à sombra
dos Estados Unidos, e que parece estar satis-
feita com essa condição.,èituada no mar das
Caraibas, e pertencendo ao grupo das Grandes
Antilhas (juntamente com São Domingos, Cuba
e Jamaica), já foi extremamente movimentada
om meados do século XVII, quando a pirataria
tinha o seu centro na vizinha Hispaniola. Hoje
cm dia Porto Rico é um calmo paraíso turis-
tico para americanos ricos e remediados: a moe-
da da ilha é o mesmo dólar americano, há cen-"tenas de bons hotéis, e não existem barreiras
alfandegárias ou vistos para passaporte que
atrapalhem a movimentada ligação com os Es-
tados Unidos.

A ilha encontra-se na região dos furacões;
para consolo deste inconveniente, possui a ren-
da per capita mais elevada da América Latina— 1100 dólares por ano —, embora em San
Juan, a Capital, exista uma população extre-
mamente pobre' para a qual a imigração paraNova Iorque é uma tentação constante.

Porto Rico é a mais oriental e a menor
das Grandes Antilhas, com 8 900 km2 de ex-
tensão e 2 300 000 habitantes. Seu solo é mui-
to fértil, embora predominem as regiões mon-
tanhosas, e seu principal recurso econômico
é o açúcar, seguido pelo tabaco e pelo café.

A costa meridional da ilha foi descober^
ta por Cristóvão Colombo em novembro de
1493, na segunda viagem, quando êle regres-
sava das Ilhas Virgens com sua frota de 17 na-
vios. Em 1508, Ponce de León, vindo da Hispa-
niola, cruzou o canal de Mona e foi hospita-
leiramente recebido na ilha pelo chefe indíge-
na Agueynada, cujo poder se estendia sóbre
todo o território.

Dois anos mais tarde, tendo obtido autori-
zação para conquistar e governar a Ilha, Ponce

Departamento de Pesquisa

do León voltou com uma força militar consl-
derável e seguiu pela costa do Norte até en-
contrar uma baía espaçosa, onde estabeleceu o
seu quartel-general e fundou uma Cidade a
que chamou São João Batista de Porto Rico,
nome que mais tarde estendeu-se a toda a
ilha. Durante dez anos, Ponce dedicou-se a pa-
ciíicar o país e a expulsar os carlbas hostis;
depois da sua morte, a ilha teve duzentos anos
de história bastante pacifica.

Como os espanhóis se limitassem a ocupar
as regiões de San Juan, Ponce e de uma ou
duas outras cidades, os corsários e piratas das
índias Ocidentais visitaram a ilha, usando vá-
rios pontos de sua costa para sqde mais ou
menos temporárias. Em 1595 Drake saqueou
San Juan, que três anos depois sofreu ataque
semelhante por parte do Duque de Cumberland.
Um Comandante naval holandês Heinrich, ten-
tou o mesmo em 1615, mas foi derrotado e
morto.

Em 1869, a ilha foi feita província da Es-
panha, com representação nas Cortes. Depois
da guerra hispano-americana, entretanto (1898),
Porto Rico passou aos Estados Unidos, peloTratado de Paris (10-12-1898).

Apesar dai prosperidade material derivada
da ocupação americana, os nativos de Porto
Rico nunca deixaram de manifestar-se contra
a dominação estrangeira. Os movimentos revo-
luçioriários culminaram, em 1950, com a tenta-
tiva de assassinato do Presidente Truman pordois porto-riquenhos. A 3 de março de 1952
foi aprovado o docuníento que criava o Esta-,
do Livre Associado de Porto Rico, e o movi-
mento independentista arrefeceu. Seu líder —
Pedro Albizu Campos — encontra-se preso há
muitos anos nos Estados Unidos, onde cum-
pre uma longa sentença.

Godard casa Argentina não deixa sair
navio soviético acusado de
levar pacotes misteriosos

com a neta
de Mauriac

Paris (UPI-JB) — o diretor
de cinema Jean-Luc Godard
casou-se secretamente na Sui-
ça com a atriz de seu filme
A Mulher na China, Anna
.Viazemska, neta do escritor
François Mauriac. file tem 37
anos, ela 20.

A noticia foi anunciada em
Paris pela mãe da noiva, Prin-
cesa Claire Wiazemska, que re-
ciisou-se a revelar a data e o
local da Suiça — pátria de Go-'
dard — onde foi celebrado o
casamento, nem onde os dois
se encontram agora.

Há dois anos, quando conhe-
ceu Anna, Godard propôs-lhe
casamento. A moça recusou
alegando que teria grandes
problemas com a família se ca-
sasse antes de concluir os es-
tudos.

Esta é a segunda vez que
Godard casa-se com uma de
suas atrizes. A primeira foi
com Anna Karina. A nova
Anna na vida do famoso dl-
retor morava com a mãe e o
avô e tinha perdido o pai,
Príncipe Ivan "Viazemska.

Buenos Aires (AFP-UPI-JB) — A Argentina interdl-
tou a saída, do Porto de Buenos Aires, do navio soviético
Mitchurinsk, enquanto em Moscou a Agência Tass divul-
gava uma nota protestando contra os "atos ilegais das au-
toridades argentinas" _ acusava o Governo do Presidente
Onganía de tentar prejudicar as relações entre os dois
países.

A interdição foi solicitada pelas autoridades alfande-
gárlas à Prefeitura Marítima, que mantém o navio sovié-
tico sob severa vigilância, desde a semana passada, quando
proibiu o desembarque de 12 enormes embrulhos rotulados
como "pastas diplomáticas" e três baús.
INDENIZAÇÃO

A nota de protesto divulgada
pela Agência Tass foi entregue
à Embaixada da Argentina em
Moscou. Nela, o Governo so-
viético afirma que fuzileiros
e inspetores alfandegários su-
biram a bordo do Mitshurins.
e exigiram, que o capitão do
cargueiro abrisse as malas dl-
plomáticas, depois de ferirem
um marinheiro soviético a
baioneta.

.... O Minlstério.dp.Extprior so-
viético- considerou o ato como"uma provocação destinada a
deteriorar as relações entro
URSS e Argentina" e se re-
servou o direito de exigir in-

denização pelos danos e pre-
juizos.
MATERIAL SUBVERSIVO

No último dia 22, após a che-
gada do cargueiro, cerca de 200
soldados subiram a bordo, com
autorização do capitão, mas
não puderam inspecionar a ba-
gagem. Segundo algumas no-
tícias, o Governo argentino
acha que a URSS está tentan-
do introduzir material subver-
sivo de propaganda revolucio-
nária e armamentos em seu
território. O Mitsliurinsk jáhavia passado pelo Brasil e
tentado, sem êxito, descarregar
sua volumosa bagagem diplo-
mática.

Cuha nega
acusação
do México

Cidade áo México e Botyotil
(AFP-UPI-JB) — O Embaixa-
dor cubano Joachin Hernandez
Armas desmentiu ontem qual-
quer vinculaçáo das supostas
guerrilhas mexicanas com o
Governo de Fidel Castro o dc-
nunclou que as acusações têm
por objetivo pressionar o Mé-
xico a romper relações comHavana.

O Embaixador de Fidel no
México respondia às acusações
do Embaixador venezuelano,
Pedro Dias Seijas, que disse
que Cuba estava treinando
guerrilheiros para assaltar ban-
cos na América Latina, a fim
de financiar "insurreições es-
querdistas", depois de afirmar
que os grandes roubos come-
tidos recentemente no México
fazem parte deste plano.
A SERVIÇO

Hernandez Armas declarou
que as acusações contra Cuba
são feitas por aqueles que tra-
balham para "o imperialismo
norte-americano" e afirmou
que o Embaixador venezuelano
agia de "forma irresponsável e
não diplomática".

O México, de todos os países
membros da OEA, é o único
que ainda mantém' relações
com o Governo cubano, apesar
das recomendações da IX Reu-
nião de Consulta dos Ministros
do Exterior do Hemisfério.

CAÇA AOS REBELDES

A Policia mexicana continua
procurando outros guerrilheiros
comunistas do Movimento 23
de Setembro. As autoridades
prenderam em Chihuahua mais
um suspeito que admitiu par-
ticipar de um complot contra o
Governo. Ho Chi Minh é o
apelido de um guerrilheiro que
está sendo caçado pela Poli-
cia. Entre os presos figuram
um venezuelano chamado Da-
niel Camejo Guanche.

Sábado último, 12 supostos
guerrilheiros íoram acusados
por um Juiz Federal e outro
foi colocado à disposição do
Tribunal, porque tem apenas
18 anos. Todos os conspirado-
res serão presos formalmente.

A Procuradoria-Geial da Re-
pública revelou na quarta-fei-
ra passada a prisão de 13 in-
dividuos, acusando-os de pre-
parar uma guerra de guerri-
lhas contra o Governo, com
apoio de Pequim. O chefe do
grupo, segundo as autoridades,
teria fugido para a China.

E INAUGURA
QUINTA-FEIRA
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De Gaulle prossegue viagem
pelo Canadá visitando de
carro a cidade de Montreal

Qucbequc (AFP-JB) — O Presidente da França, Ge-
neral Charles De Gaulle, prosseguiu ontem cm sua visita
de sete dias pelo Canadá, viajando de Quebcque para Mon-
treal no automóvel do Primeiro-Ministro de Quebeque, Da-
niel Jonhson, que no domingo lhe ofereceu um banquete
no Palácio do Governo.

• De Gaulle ouviu a missa de domingo na Catedral de
Santa Ana de Beaupre e almoçou em companhia do Car-
deal Roy. As 17 horas o Presidente francês ofereceu uma
recepção a bordo do cruzador Colbert, seguindo-se o jan-
tar na casa do Primeiro-Ministro da Província, Daniel
Johnson.
HOMENAGEM

Em seu discurso durante o
banquete, o Presidente De
Gaulle afirmou que "apesar do
tempo, a distância c as vicissi-
tudes da História, um pedaço
de nosso povo está instalado e
enraizado aqui".

"Vossa resolução de sobre-
viver como coletividade com-
pacta, prosseguiu, depois de
haver se revestido durante
muito tempo do caráter de
uma espécie de resistência
passiva oposta a tudo quanto
podia comprometer vossa coe-
são, adotou agora um vigor

i ativo".

Senado acusa Jolinsoii de
ra o

Oriente e América Latina
Washington (UPI-JB) — O Presidente de uma das

Subcomissões de Relações Exteriores do Senado norte-
americano, Stuart Symington, acusou ontem a Administra-
ção Johnson de estar financiando a venda de armamentos
para países latino-americanos e afirmou que os Estados
Unidos desempenharam importante papel na corrida arma-
mentista do Oriente Médio.

O Senador criticou o sistema de empréstimos ao "país
X", explicando que seu funcionamento consiste no seguin-
te: o Banco de Importações e Exportações abre crédito para
o Departamento de Defesa que, por sua vez, utiliza o di-
nheiro financiando a compra de armamentos a um go-vêrno estrangeiro.

das as operações, os financia-
mentos que estão sendo con-
cedidos pelo Pentágono equi-
valem à realização de uma po-
litica externa sem o consenti-
mento do Poder Legislativo. O
Senador assinala que tinha
sido estabelecido que a ajuda
para a .América Latina seria"puramente econômica" e queos Estados Unidos evitariam o
desencadeamento de uma cor-
rida armamentista.

PORTA DE TRÁS

Em nota divulgada ontem,
Symington qualifica o sistema
de empréstimos de "financia-
mento pela porta de trás"_para
facilitar as exportações dê ar-
mamentos.

Lembra que embora o Con-
gresso nã. deva tomar conhe-
cimento da venda de equipa-
mentos militares até seis ou
nove meses depois de acerta-

quanapresenta
auto

pick- up
volkswagen

o mais versátil

Ll ,..._._...______ J ¦*¦ ~~~i.

veículo utilitário mais

8 km com t

venha conhecer êsse extraordinário
utilitário e suas vantagens extras

9 a Pick-Up Volkswagen é o
barato do Brasil
maior economia da manutenção .
litro de gasolina

maior espaço de carga . toda a traseira é plataforma
90% da carga fica distribuída entre os eixos,
proporcionando firmeza à direção
3 guardas para carga e descarga
amplo compartimento de bagagem sob a plataforma
. esta vantagem adicional só a Pick-Up Volkswagen
oferece

garantia da fábrica e a mais completa assistência iécnica da
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BID empresta US$ 22 milhões
à pequena empresa do Brasil

..'.- o Banco Interamericano
de Desenvolvimento — BID!"1— anunciou ontem, em
Washington, ,a aprovação de

_ dois empréstimos, no total
de USS 22 milhões, para aju-"" 
dar a financiar um progra-ma de desenvolvimento da
pequena e mediu indústria
no Brasil.

O programa será executa-'".do 
pelo Banco Nacional de'"Desenvolvimento Econômico"'¦•''— BNDE — por intermédio

do Fundo de Financiainén-
to à Pequena e Média Em-
presas (FIPEME), sendo um

'" dos empréstimos de USS 13,3
...-milhões — concedido de re-
„.: cursos ordinários de capital

do Banco — e o outro, de
USS 3,7 milhões, do Fundo

..,.para Operações Especiais.
" PROGRAMAmt;

O programa terá um custo
total de USS 64 milhões, dos
quais o BID financiará 34%,'os usuários finais contribui-

irtõ rão com 3fi',; e o BNDE è
...outras instituições partici-
. pantes com 30%. Pratica-

mente, o programa é o prós-
sègüiménto de outro, de
custo total igual a USS 54
milhões, iniciado com a
ajuda de um empréstimo do
BID no montante de USS 27
milhões, concedido em 1064,
tendo beneficiado até agora
234 projetos nas indústrias¦ mecânica, alimentícia, têx-,
til. química, metalúrgica e

; outras.
Nos termos do novo pro-

grama, poderão ser benefi-
ciárias as indústrias destes

i mesmos setores, através de
créditos para aquisição de

. equipamentos nacionais e
estrangeires, destinados a
instalações novas ou amplia-
ção de instalações já exis-

j""tentes.
Os projetos contribuirão

para a melhoria da oferta de
;' bens de consumo, para a

complementação de ativida-
des industriais, à exportação
e ao fomento da economia
regional, pròcurándó-se es-*" tabeleeer uma distribuição
...geográfica, a mais ampla

.....possível, do.s recursos conce-
didos. O BNDE utilizará os
recursos de bancos regionais
e outros organismos de ío-

.' mento em vários Estados,
que atuam como seus agen-
tes financeiros, para a tra-
mitação das solicitações de
crédito e supervisão dos pro-
jetos.

Banco Central tem plano
para impedir que as taxas
de juros voltem a subir

O Presidente do Banco Central, Sr. Rui Aguiar da Silva
Leme, anunciou ontem que o Governo já tem pronto um
plano para impedir que as taxas de juros voltem a subir
cm decorrência do aumento da demanda de crédito, que
se manifesta com a retomada do ritmo dos negócios.

Embora não podendo, ainda, revelar os detalhes do
plano, o Sr, Rui Leme sustentou que se o Governo permi-
tisse a alta dos juros estaria deixando que se elevassem os
custos financeiros dos produtos e, em conseqüência, os seus
preços, ficando assim prejudicado o esforço para a reto-
mada do desenvolvimento de que resultará todo éste ciclo.
CUSTOS

Em palestra com os jornalis-
tas, na instalação- da sala de
imprensa do Banco Central,
dis.se* ainda o Sr. Rui Leme que
considera a redução das custos
operacionais o problema pri-
mordia! das instituições banca-
rias e por isso sua equipe téc-
nica se empenha para dar umo.
participação decisiva ao Con-
gresso Nacional de Bancos que
sc reunirá cm Recife para es-
tudar éste problema.

O fceniítólo do conclave, segun-
do revelou o Sr. Rui Leme, se-
rá o seguinte: 1) Apreciação do
Plano de Comas recente
mente uniformizado pelo Con-
selho Monetário 

'— 
c que, na

opinião do Presidente do Ban-
co Central, permitirá que sejam
localizados os pontos em qtto
os bancos particulares po-
dem reduzir seus custos; 2)
Custas operacionais dedutíveis
por intérveníêricia ou regula-
mèntação do Banco Central; 3)
Custos operacionais redutiveis
por iniciativa da rede privada.

HORÁRIO UNICO

Sustentou o Sr. Leme que es-
tudõs de sua equipe técnica

concluíram pela inconveniência
de ser instituído o horário uni-
co dos bancos, uma vez que is- •

to não traria qualquer redução
de custos.

Está sendo revisto o proble-
ma da regionalização das insti-
tuições financeiras;

— Está tambem em estucio
— acentuou -— o problema da
delimitação de áreas para as
instituições financeiras, espe-
cialmente considerando a pro-
posição da ADECIF, no senti-
do de que os critérios conside-
radas para a definição dos cam-
pos de atuação das financeiras
sejam de finalidade do crédito
concedido e não o seu prazo.
O Governo concordará com cs-
ta tese se observar que isto não
resultará na elevação das taxas
de juras.

Finalizando, disse o Sr. Rui
Leme que não se cogita de
incluir as consórcios de'imóveis
no bojo da regulamentação dos
consórcios de bens duráveis. O
problema está em estudos, que
devem ser necessariamente tíe-
morados, para serem Justos.

SITUAÇÃO ATUAL

Atualmente, o FIPEME
tem prontas para aprovação
48 solicitações e, em estudo,
outras 57, totalizando US§
27,5 milhões, cifra que supe-
ra em cerca de USS S mi-
lhões as disponibilidades do
programa que vem sendo
executado com a ajuda do
primeiro empréstimo do
BID. A pequena c média
indústrias do Brasil consti-
tuem, segundo a justificati-
va que conduziu á aprova-
cão dos empréstimos, ele-
mento fundamental no pro-
cesso geral., de desenvolvi-
mento industrial do pais,
pois contribui para fornecer
os componentes necessários
para as indústrias maiores.
O governo federal iniciou cm
1065 um programa de esti-
mulos complementado pela '
ampliação do crédito para
fomentar a produção fabril'
que, segundo cálculos preli-
minares, permitiu alcançar
um crescimento de 7% nes-
te setor em 106G, em compa-
ração com uma diminuição
de 4%. em 1065.

CONDIÇÕES

O primeiro empréstimo,
equivalente a USS 13,3 mi-
lhões, dos recursos ordiná-
rios de capital do Banco, te-
rá prazo de 15 anos e uma
taxa de juros de- 6,5% ao

i ano, que inclui uma comis-
; são de 1% destinada à reser-
, va especial do Banco. Será

amortizado mediante o pa-
gamento de 24 cotas semes-

1 trais, a. primeira das quais
. pagável três anos e meio de-

pois da data do contrato.1 Será desembolsado em dóla-
i res ou outras moedas que

participem dos recursos or-
dinários de capital do Ban-
co (exceto a do Brasil). Os
pagamentos das amortiza-
ções e juros serão feitos pro-
poncionalmente às moedas
emprestadas.

O equivalente a US§ 8,7
milhões do Fundo para Obri-
gações Especiais tem um
prazo de 15 anos e juros de
31/4% ao ano, além de uma
comissão de serviço de ...
3/4% ao ano, pagável sô-
bre os saldos devedores. Se-
rá amortizado mediante 23
cotas semestrais, a primeira
das quais quatro rtnos depois
do contrato. Será desembol-
sado cm cruzeiros. Dezes-
seis bancos comerciais dos
Estados Unidos decidiram
participar . dos primeiros
vencimentos do primeiro
empréstimo.;

CENTRO DE PLANEJAMENTO SOCIAL - P.U.C.
CURSO NOTURNO

Locnl: Rua Humalti, 170
Horário: 20,30 Hs.
Telefone;: 20-6563 e -16-7798
.1 D. Marlene.

CURSO SUPERIOR DE PROBLEMAS BRASILEIROS
l.a Còrtferôncl»: EDUCAÇÃO - Prof. Carlos Alberto Del Castilho 1-8-67 (3.»-

feira); 7..** Conferência: IRAB ALHO - Min. Jarbas Gonçalves Passarinho (A confir-
mar) 4-8-67 (Ó.Meiríl; 3.0 Conferência: RELAÇÕES EXTERIORES - Emb. Sérgio
Corrêa da Cosia 7.867 (2."-feira); 4.1 Conferência: SAÚÜE — Min. Leonel Tavares
Miranda de Albuquerque 9-8-67 f4.a-feira); 5.a Conferência: TRANSPORTE — Min.
Mírio de Andrcazjn 14-3-67 !2.°-feira); 6= Conferência: COMUNICAÇÕES - Min.
Carlos Furtado de Simas 16-8-67 (4.a.feira); 7.'i Conferência: MINAS E ENERGI/I

Min. Joaé da Gosta Cavalcanti 17-8-67 (ó.n-feici (a confirmar}; 8.n Conferência:
A POLÍTICA BRASILEIRA - Dep. Rafael de Almeida Magalhães 18-8-67 (A.a-feira);<}.'• Conferência: COMÉRCIO E INDÚSIRIA - Min. Edmundo Macedo Soares _
Silva 21-0-67 (2.=-feirn); 10.» Conferência: A SEGURANÇA NACIONAL - Dir. Bibl.
Exército Col. Duy de Castro 23-8-67 (4.0-feiral; 11.» Conferência: AGRO PECUÁRIA

Min. Ivo Anua Pereira 25-8-67 (ò.Meira); 12." Conferência: HABITAÇÃO - Pres.
B. N. H. Dr. Mário Trindade 28-8-67 (2.=-feira); 13.» Conferência: O ESTAGIO DE
DESENVOLVIMENTO BRASILEIRO E SEU PLANEJAMENTO - Min. Hélio Marco» Penna
Beltrão (a confirmar) 30-8-67 í4.«-feiro). (P

Eletrobrás
eBNDE
fazem acordo

A Eletrobrás e o Bnnco Na-
cionnl (io Desenvolvimento¦Econômico — BNDE — íirma-
rem convênio ontem objeti-
vando delimitar órens de atua-
ção no setor, dc energia elétri-
ca e a colaboração financeira
para rim plano qüinqüenal de
expansão do potencial energé-
tico do País.

Segundo estabelece o acordo,
deverá o BNDE prestar cola-
boração técnica o financeira a
diferentes projetos em exe-
cução no setor energético, nas
várias regiões do Pais, através
de um Grupo de Trabalho
Misto, constituído por técnicos
do BNDE o Eletrobrás. O con-
vênio foi assinado pelos Srs.
Jaime MágrasSi de Sá e Mário
BherhVg.

A Hidrelétrica rie Passo Real,
empreendimento básico pnra a
industrialização do Estado do
Rio Grande do Sul, terá rc-
cursos para a execução dc sua
primeira etapa de NCrS 337
milhões (337 bilhões de cruzei-
ros antigos) e o BNDE contri-
buirá com NCrS 145 milhões —
cerca de 43% do total —; NCrS
140 milhões pela Companhia
Estadual de Energia Elétrica e
NCrS 53 milhões provenientes
da Agência Internacional do
Desenvolvimento — AID.

Prevê ainda o acordo BNDE-
Eletrobrás a conclusão do pro-
jeto da Usina de Cedro e Pai-

' meiras e linhas de transinis-
são do Vale do Rio do Peixe,
de responsabilidade das Cen-
trais Elétrica.", de Santa Cata-
rina: conclusão do projeto da
Nova Usina Maurício II, a car-
go da Cataguases-Leopoldina;
conclusão da Usina do Rio do
Tigre, pela Força e Luz de
Chnpecó; prosseguimento das
obras dos projetos nos Rios

- Pardo e Tietê, a cargo dos Cen-
trais Elétricas de São Paulo.

Serão atendidos ainda pelo
acordo as obras do projeto da
Foz do Cbopim, a cargo da
COPEL; e suplementaçâo do
aval necessário à conclusão da
Termelétrica de Capivnvi, pela
SOTELCA. Estas operações, se-
gundo cláusula expressa no
acordo, serão efetivadas con-
forme as condições já aprova-
das pelo BNDE ou que venham
a sê-las através de seus órgãos
de deliberação posterior.

O Grupo de Trabalho Misto
fará análise dos projetos da
Usina de Cachoeira- Dourada c
do projeto da Usina de Mimo-
so e seus respectivos sistemas
de transmissão e distribuição,
empreendimento básico da. ele-
tr ifi cação do sul de Mato
Grosso.

tranqüilidade
também
é lucro
os nossos Certificados*
de Depósito Bancário
com Correção Monetária
têm liquidez garantida
e a melhor renda.

n são endossáveis.

BANCO REAL DE
INVESTIMENTO, S.A.
R. Boa Visla, 254-2.?-F.: 37-2101-37-2102-37-2103.37.2104-S. Paulo - S.P.

Visite uma das 440 agências de nossos associados:
BANCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS S.A.
BANCO BANDEIRANTES DO COMERCIO S.A. f^
- de uma conversa entre amigos pode nascer um ótimo negócio
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BOLSAS E MERCADOS

DÓLAR
Compra  2,70
Venda 2,715
LIBRA
Compra  7,550
Vencia  7,800

O Banco do Brasil e cs ban-
cos parti cul.vres opero rom às se-
gu ln tei taxas:

A Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro iapreisentíò-u-sé cm Rita
tratem, com o Índice I1V íixan-

MOEDAS
Compra Venda Coroa Nwueg, 0.37754 o.ssoso

PC-so Argent. 0,007209 0.003003
Dólar 2,70 2.715 £ RPC 7,52005 7,56942
Esc. Pòrtrugàfo 0,093980 0,005839 Om o F1 n o
DóIot Canad. 2,50537 2,32250 GB  3,038,2438 3.055.122Í
Libra 7,520115 7,501142
Pteo uruguaio Nominal nominal TAXAS DA MANUAL
F.-auco Suiço 0.02505 0,0295*
Plcrlm 0,75022 0,75374 Moedas Compra V»mla
Franco Belas, 0,054405 0,054843
P«Mta 0,045225 0,040833 DóliW 2,70 2,713
Franco Franc. 0,55003 0,55535 Ltt>ra 7,550 7,000
Lira 0,004325 0,004363 Franco Franc. 0,545 0,558
Marco AtemftO 0,67540 0,08051 Escudo Port. 0,095 0.098
Schll. Aust. 0,104400 0,106423 Ura Ital 0,00430 0,00468
Coroa Sueco 0,52042 0,52415 Peseta 0,0450 0,0880
Coroa Diuam. 0,38907 0,30208 Franco Suíço 0,625 0,635

Peso Urug, .. nominal nominal
Franco Melfta 0,050 0,055
Bolivar 0,585 0.600
Marco 0,678 0,083
Dólar Can. .. 2,480 2,520
Coroa Sueca 0,515 0,530
Coroa Din. 0,385 0,390
Corca Noiucg. 0,370 0.380
Escudo Cllli, 0,35 0,41
Korlm 0,740 0,755
Guarani 0,018 0,020
Peso BrjlW. .. 0,160 0,200
Pfcso Colomb. 0,100 0.140
PéSO'MéxIO. .. 0,200 0,215
Xelim Austr. 0,100 0,10.5
So! Peruano 0,085 0,095

BOLSA DE VALORES
¦•- 0,6 pontos; O volume de ne-
sóníos represente*! NOr$ 
517 191,34, superando cm 27';ó o H- 4,7), Ferro Brasileiro (-f- 3,5)

ra. As açoos que mais subiram mais caíram íoram as da Brah-
foram as do Banco do BrasU ma (— 2,0), Petrobrás (— 2,0)

do-se em 102,4 pontes com mais movimento da última sexta-fel- e América Fabril (••• 2,91. Aa que e Docaí de Santcs (-
MÉDIA S. N. DOS TÍTULOS PARTICULARES NA nòl.SA DO RIO DE JANEIRO

1,2).

24-7-67
3841

Data

PONDO CRESCINCO
CONDOMÍNIO DEWEC
BONDO FEDERAI
FUNDO HALLiES
FUNDO ATLÂNTICO
FUNDO VERA CRUZ

21/7
20/7
21/7
24/7
13/7
3/7

21-7-67
3839

Valor da
Cota
NCrJ

0,62
0,25
1,07
0,47
0,25
3,42

17-7-67
, 38B0

tlt. Dist.
NCrÇ

0,01 Jt-.it.
0,01 Mar.
0,03 Mar.
0,02 Jun.
0,01 Jun.
0,24 Jun.

Valor do
Fundo
NCr?

38 803 836
4 586 475
1 976 836
1 795 583
1 059 751

539 .'197

10-7-67 Jtüho de 1966
387S 3354

reação S. N. Ltda.)

)E INVESTIMENTO

Valor da Valor do
»ata Ccta Cit. Diit. Fundo

NCrÇ NÇr$ NCrJ

FUNDO SBS (Sabbá) 20/7 0,10 7/10 0,05/10 Jun. 338 941
r"UNDO TAMOYO 20/7 0,95 0,05 J.un. 232 593
FUNDO BRASU. ,10/7 0.27 0,02 Dez. 222 461
FUNDO NORTEC 13/7 0,61. 0,01 Mar. 48 671
FUNDO SUL BRASIL 2/3 1,17 0.01 Mar. 40 336

VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES

Ações 0.uant. Cot. Ações Quant. Cot. Ações Quant. Cot. Ações Quant. Cot.

ACOES DE CIAS. BRAHMA, Pref., D. ISABEL, Ord. .. 2000 0,50 ! PETR. IPIRANGA,
DIVERSAS C/DIr., Frac 91 1,45 ; D. ISABEL, Ord., . Ord  2 000 0,56

BRAHMA. Pref., Frac 10 0,50 | SAMITRI  100 0,72
A. VILLARES, Pref. 500 1,08 C/Dlr„ Rec  60 1,43 | ESTRELA, Pref. ... 3 600 1,02 IDEM  1000 0.74

IDEM 1300 1.09 i BRAHMA, Pref., \ IDEM  1000 1,04 SAMITRI, Frac. .. 147 0,74
A. VILLARES, Pref., Ex/Dir  200 1,24 I E S T P. È L A, Pref., s. B. SABBÁ, Ex/
Frac 60 1,08 1DE.M'  24 900 1,25 j Frac  54 1.02 1 Dlr  9 1,00

A. VILLARES. Ord. 500 0,95 IDEM  10 300 1,26. .ESTRELA; Ord. ..." 400 0,02 j S1DEH. NACIONAL.
A. VILLARES, Ord., BRAHMA, Pret'., ÍESTllÈLA, Ord., port  200 1,33

Frac 69 0,95 E/Dir., Frac  154 1,26; Frac  129 0,91 | IDEM  9Ü0 1,35
ALPARGATAS .... 200 0,89 BRAHMA, Pre."., . j F. BRASILEIRO .. 500 0.86 , SOUSA CRUZ  1900 1,71

IDEM 3 700 0,90 Dlr  4 066 0,27 I IDEM  3 200 0,89 IDEM  3 300 1,72
ALPARGATAS,Frac, 216 0.89 IDEM  22.000 0,26 j HIME  1600 0,47 IDEM  2 000 1.74
AMÉEIOA FABRIL 8 800 0.43 BRAHMA, Ord., I IDEM  3 400 0,43 | SOUSA CRCZ, Frac. 125 1,71

IDEM 5 100 0,33 C/DIr  800 1,40 | IMP. MERC, Ord., i SOUSA CRUZ, Rec. 608 1,68
IDEM 3 000 0.36 IDEM  1500 1,41 Nom  184. 1,00 IV. RIO DOCE, Port. 4 300 3,34

A. FABRIL, Frac. 60 0.34 BRAHMA, Ord.. I KIBON  1100 2,60 | V. RIO DOCE. Port.,
ANT. PAULISTA .. 600 0,88 Ex./Dir  3 700 1,20 IDEM  2 000 2,63, Frac  64 3,34

IDEM 4 500' 0,89 BRAHMA, Ord;, 
' IDEM  i00 .2,64 j WHITE MARTINS 500 3,37

ARNO 900 0,60 Ex./Dll'.. Frac, .. 37 1,20 IDEM  500 2,63 ' V/ILLYS, Ord  3 300 0,70
IDEM 7 500 0,61 BRAHMA. Ord., L. AMERICANAS .. S ÍOO 2.05 WILLYS, Ord., Frac. 111 0,70
IDEM- 5 000 0,02 Dlr.'  2 145 0,20 | LOJAS AMERICA- . I

ARNO. Frac 80 0,60 BRAS. E. ELKTRI- 1 NAS, Frac  146 2,05' pALVAItA
D. DO BRASIL .. 860 5,10 CA, C/Dir  1340 1,10 I SIDER. MANNES-

IDEM 712 5,15 BRAS. E. ELCTRI- MANN, Ord  8 500 0,44 j B. DO ESTADO. DA
IDEM 800 5,18 CA, Ex./Dir  5 500 0,65 SIDHR. MANNES- 1 GUANABARA ... 335 1,55
IDEM 300 5,20 BRAS. DE ROUPAS 3 300 0.44 MANS, Deb  32 0,77 1 .
IDEM 200 5,30 CARIOCA INDUS- MESBLA, Trei. ...15 900 0;87'|„.£-¥lviSn
IDEM 100 5,37 TRIAL, Prof  300 0,53 IDEM  17 800 0,08 "'V L->JAU
IDEM 100 5,40 CARIOCA INDUS- MESBLA, Pref., OBRIGAÇÕES
IDEM 3 S73 5,50 TRIAL. Ord  800 0,43 Frac  04 0,87 REAJUSTÁVEIS
IDEM 1000 5,60 CARIOCA INDUS- MESBLA, Ord  1100 0 87
IDEM 150 5,65 ' TRIAL, Ord., Frac. 20 0,45 IDF.M  7 200 0 88 PORTADOR, 2 anos

B. DO ESTADO DA CIMENTO ARATU 2 000 1,73 MESBLA, Ord., venc- nfC':,sto •••• S 26*1(>
GUANABARA ... 360 1,30 D. INDUSTRIAL .. 15 000 0,36 Frac  103 0,87 PORTADOR, 5 anos

BELGO MINEIRA 48 100 0,71 IDEM  9 000 0,37 Musv _ MP1HO 
' 0%  30 23.50

IDEM 5 200 0,72 D. I N D U STRIAL, "" Tt. \MFTJTOS rn L,iT,„nc
BELGO MINEIRA, Frac  279 0,36 Sanos 100 000 0 70 lVn<*; fctiimhFrac 603 0,71 D. DE SANTOS .. 16 000 0,79 N ^w^CA 

' 
Port 33 MO 0 U ¦ 

BRIX00S
BRAHMA, Pref., IDEM  12100 0.80 p/.jjgvp K LUZ 14 000 075' (GUANABARA)C/Dlr 20 980 1.43 IDEM  1700 0,81 „t,rrlo„„„ .e „ ,„,„.. 'Jj\IDEM 4 312 145 D. DE SANTOS, PETROBRÁS, Pref. 84 Oaj 0,96 | LEr 303  3396 0.72

IDEM 4 200 146 Frac  105 0,79 IDEM  15 820 0,97 j Lei 820 — Plano A 2 000 0,76
IDEM 6 100 1,47 D. ISABEL. Pref. .., 3 800 0,55 PETROBRÁS, Ord. 1700 0,70 T. PROGRESSIVOS 4346,00

BOLSA DE NOVA IORQUE
Nova Iorque (UPI-JB) — Média <ie Dow-Joncs na Bolsa de Nova Iorque:

Ações

30 INDUSTRIAIS
20 FERROVIAS

Abert. Max.

903,33
272,45

912,68
273,79

Min.

397,43
270,24

Final Varia.

904,53 — 5,03
271,69 -— 1,10

A ç ôcs

15 CONCESSIONÁRIAS
65 AÇÕES S

Abert. Máx. Final Varia.

132,48 133,40 131,49 132,57 Inalt.
333,12 334,64 329,60 332,01 — 1,42

Vendas nas ações utilizadas no índice: Industriais 043 500; Fcroovlas 113 600; Concessionárias, de Serviços Públicos 124 100;
Total 836 200.

Índice Dotv-Jones de Futures de Mercadorias (média 1924-26 representa 100): Final 130,45.

PREÇOS FINAIS:

Nova Iorque (UPI-JB) .. Breços finais na Bolsa de Valores de Nova Iorque ontem:

AJInd  6-718 Col Gas  27 Int Nick  99-7J8 RCA  53 United Gas ... 81-1,2
Allied Clveni .. 39 Con Ed  33-78 Int Tel & Tcl . 102-3|4 Rep Stl  47-5;a U S Steel .... 43-1-2
Allis Chal  24-5'8 Cent Can  59-l'2 Joana Marivlllõ 58 Rey Tob  42-1J4 U S Gypaum .. 77-7|8
Am Can  57-5''s Cont Stl  34 

Ilsunecott 
.... 48-118 Étearis  59 U S Smelting .. 71-1.4

Am Fürn Foiv 22-1B Cord Pd  43-7,3 Krògar  23-1J8 Sinclair  76-3:4 Warner Bros .. 28-7 8
Am Met Cl ... 33-3';4 Onown Zell  48-7J3 Lehman  34-3;4 Soútlièrin R .. 53-12 West Air Br .. 38-12
Anita Std  24-718 Curtiss W  24-l|2 Lockheed]  69 Std O Iii d  60-l|8 Woolwth  30-l;2
Amer Smel  71 Du Pom  154 Lcews Thoa ... 80 Std O Cal  58-l|2 Vtestg El  61
Am T & T  52-3'4 East Alv L .... 55-IÍ4 Lonestor Cem . '8 Std O N J .... 65 Aillen Inc  16t1|8
Amer Tob .... 35 

Eaétanan 
 133-34 Mobi! Oil  42-3,3 Stand. Brands . 38-l|8 Ari: La Gas .. 38-114

Anaconda  48-112 Elsctv.-.n Spc .. 27-3:4 Mar.<t Ward ....' 24-.Í4 StruHbák-er .... 61 Brit Am OH .. 36-3 4
Armour  35-7;8 Ford  53-l|8 Nat Cr.sli R .. 102-3 Switt  30 Bírlit Pet  8-5|8
Atino Rich .... 101-314 r^2ai E!e  103-114 Nat Diit  47-3 4 Tech Mat  12-1J2 Creole P  37-3|4
Atlas Corp  5-1 ;2 Gen Foods  8Õ-1I4 Nat Lead ....: 61-5!3 Texivci  76-l|8 Bsrrey Mfg .... 2a-l|2
Bbndlx  47 

Gsn 
Moiors ... 83-5:8 N Y Csntr .... 82-3;4 Texas Gulí .... 140-12 Giamt. Yell  9

Bslh Stl  35-7;8 Gillele  58-18 O.is Elcv  45-3 4 Tcxtrcn  70-3!4 Home OI! A .. 32-38
Can Pac  69-l!4 GrHddáh  26-112 Pac G El  33-5|8 TinVk-on  42-3J8 ' HÚsky OÍ1 .... l6-5;8
C*;e J I  2Í-3 4 Gcodysar  47-3:4 Pan Aan  29-112 Un Carbide ... 53 Xorf So Ry ... 46-.T4
Ctrvo  41-1'R GraósAVR  44-1-S Penn R R .... 70-1J2 Union Pacific . 43-14 „„,„,„ . ,|,
Ohes is Oh ... 67-3,4 TEM  495-112 PhtóMps P  86 United Alrcr .. 95-l]4 t>eeanan  o-i,.
Onryeler  47 Int Harv  40 Pub SEG... 34 ütd Frult  48 Sj-mex  80-5,3

Nova Iorque (-UPI-JB)  O mercado de moedas dé Nova Iorque aprffscutou ontem as seguintes cotações em relação ao
dólar des EsríádÓB Unidos:

Dólar canadense  0,9283 lita (oficiai)  ?'?°Í?M
Libra  2.7370 Marco  0,2o0
Franco francês  0,2041 Cruzeiro  "•illif*
Franco suiço  0,2314-1/2 Pc?o argentino  0,0029
Escudo  0.0349 Péío uruguaio  0,0110
Pes^eta .!.[¦.;•;...;..);.'.'.';!.[:'.;.!....'.  0,01675 Escudo chileno  0,1785

MERCADORIAS
CAFfi-RIO AÇCCAR-RIO ALGODAO-RIO

O mercado de oafé disponível fechou Mercado finme e oaitno. Entradas: 4 394
inalterado, com o tipo 7 saíra 1966-67,
snaiiiiôudtoyse no preço de NC:-$ 5,00 por sacos do Hstã-do do Hio. Saídas: 5 000.
10 quilos, Não houve vendas nem o IBC
forneceu movimento cauvcistlco. Existctteií.: 29 736 sacor.

O mercado de slffodfto em rama rnan-
teve-se estável Entradas: 542 fardos d»
SSo Paulo * 394 de Minas Gerais, tctall-
rando 936 sacos. Saidas: 857. Existência:
2 2:6 fardos.

CEREAIS E DIVERSOS

SSo estes os preços no mercado atacadista nas praças do Rio, SSo Paulo. Belo Horizonte .Curitiba e Porto'Alegre, 6^und|
dsdos teaíclto wlo S 13! A. - Ministério da Agricultura - Departamento Econômico - Serviço de Informação de Mes cai _•
Agrícola (Oonvcnics M. A. — CONTAI» — USAID/BRASIL).

COTAÇÕES DO DIA:

PRODUTOS

ARROZ (Sc. 60 quilos) 
Amarelão 
Agulha ..;....'.........
Bloic-Rose

FEIJÃO (Sc. 60 quilo;)
Jalo
Prõ-.o
Mulatlnho

FARINHA DE MANDIOCA (50 quilos)
Fina ¦.'...-
Gnxi^fl. 

OVOS (Cx. 30 dúzias) 
Grande 
Médio 

GUANABARA

merc. esitav.
38,00 a 39.C0

¦ 29,00 a 34,00
32,00 a 33,00

merc. est&v.
28,00 a 29,00
26,00 a 27,00
25,00 a 26,00

merc. eeíav.
12,00 a 13,00
11,50 a 12,00

merc. estar.
28.00 a 29.W)
26,00 a 27,00

24 Z7/67
SÃO PAULO

merc. eatav.
33,20 a 37.50
29,00 a 34,00
29,00 a 30,50

n-.orc. estav.
25.50 a 27,50
21.00 a 21,30
19.S0 a 21,30

more. e-siav.
10,50 a 11,50
10,50 a 11,50

merc.
23.50
27,00

esiav.

24/7/87
MINAS

24(7/67
PARANÁ

mero. estav.
39,00 a 40,00
32,00 a 37,00

X X X

merci e?-tav.
27,00 a 29.00
22,00 a 24,00
22,00 a 34,00

merc. estav.
12.C0 a 13.00
12,00 a 13,00

merc. esrav.
28.00
27,00

meiv. estav.
33.00 a 37,00
35,00
32,50 a 34,00

merc. estav.
22,00 a 23.00
23.50 a 25,00
22,00 a 23.00

XXX
XXX
XXX

merc. estav.
32,00
31,00

21-7-67
R. G. DO SUL

more. es-xav.
XXX

28,00 a 34,00
26,00 a. 31.00

merc. estav.
22.00 a 26,00
26,00 a 30,00

XXX

mero. estav.
10,50 & 11,00
9,50 a 10,00

more. estav.
32,00 e. 33.00' 30,00 a 31,00

^í^fcirfM" <'.vn.'iy,r,4í IjyluWHjjj,
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W:Recursos do Decreto 157 vão ]^f^0ca1 de
^*.^^^ ^ » v%*w desenvolvimento naval com

seu ataque em três frentespoder comprar qualquer ação
O Banco Central divulgou ontem a

Resolução (10 permitindo nos Fundos —
criados através dos Incentivos concedidos
ao mercado de ações e nos contribuintes
pelo Decreto 157 — d aplicação dos snl-
dos dos recursos arrecadados até 31 de
julho de 19G7, na nqulsição dc ações em
Bolsas de Valores, desde que essa aquisl-
ção, mensalmente, não supere a 30% do

/montante contabilizado.
Foi divulgada também a Resolução 61

facultando íls Bolsas de Valores reduzir
cm até 80%* nas inversões que náo su-
porem duas vezes o maior salário mi-
nlmo vigente no Pais, o valor fixado na
tabela de corretagens adotada pelos mem-
bros das Bolsas de Valores, conformo
consta da Resolução 30. .

RESOLUÇÃO 60

fi a seguinte a integra da Resolução
60:

O Banco Contrai do Brasil, na forma da
deliberação do Conselho Monetário Na-
cional, em sessão de 13 de julho de 1967,
de acordo com o disposto nos Arts. 4."
inciso Vin e 9.° da Lei n.° 4 595, de 31

de dezembro de 1961, c Arts. 2.° e 49, da
Lei n.° 4 728, do 14 de Julho de 1965.

RESOLVE:
— A alínea "b" do item II da Re-

solução n.° 49, de 10 de março de 1967,
pa.ssa a ter a seguinte redação:"B facultada aos Fundos a aplicação
dos saldos dos recursos arrecadados até
31 de Julho de 1967, na aquisição de ações
em Bolsas de Valores, desde que essa
aquisição, mensalmente, não supere 1/3
(um terço) do montante contabilizado.

A partir de 30 de outubro de 1967, sô-
mente poderão ter ações adquiridas em
Bolsa peles Fundos as empresas que aten-
derem òs disposiçõ&s estabelecidas no De-
creto-Lcl n.° 157 e regulamentação com-
plementar, empresas essas que passarão
a integrar relação especifica que será di-
vulgada pelo Banco Central".

II — Os objetivos da alínea "d" do
Art. 7.° do Decreto-Lei n.° 157, com a
redação do Decreto-Lei n.° 238, se definem
em manter o equilíbrio do grau de endi-
vldamento da empresa no período de
1/1/1987 até 31/12/1969; assim, admitidas
variações durante o período, deverão as
empresas quantificar o capital próprio

durante o mesmo lapso, com a emissão
programada para captação dos recursos
do Decreto-Lei n.° 157, ou outros emls-
soes, de forma a ser alcançada uma po-sição do tranqüilidade financeira e de
solvência estável, graças as ampliações de
capital aplicadas diretamente no giro.
RESOLUÇÃO 61

Ê a seguinte, na íntegra, a Resolução
do Banco Central:

O Banco Central do Brasil, na
forma da deliberação do Conselho Mone-

. tário Nacional, em sessão de 13 de Julhode 1957, de acordo com o disposto nos
Artigos 7.°, 8." 9.° e 16, § 3.° da Lei n.° 4 728
de 14 de julho de 1965, e 9.° da Lei
n.° 4 595, de 31 de dezembro de 1964, aten-
ta a necessidade de motivar a pequena
poupança para o mercado de ações.

RESOLVE:
facultar a redução da taxa de corre-

tagem estabelecida no Artigo 84, inciso I,
do Regulamento baixado com a Resolu-
ção n.° 39, de 20/10/66, em até 80% do
Valor fixado, para as inversões que não
superem duas vezes o maior salário mi-
nimo vigente no País.

Brasil vai ao mercado financeiro mundial
Ao Instalar ontem a sessão inaugural

do Congresso Nacional de Bolsas, pro-
movido pela Bolsa de Valores do Rio, o
Presidente do Banco Central, Sr. Rui Le-

i me, destacou como de fundamental Impor-
tâncla o debate sóbre o acesso de cm-
presas brasileiras ao mercado financei-
ro internacional, afirmando sor necessá-
rio encontrar alguma fórmula que traga
ao Brasil certos capitais que até hoje não
têm colaborado com o nosso desenvolvi-

, mento.
No seu discurso inaugural, o Sr. Rui Leme

disse que o grande problema, no momento,
do mercado de capitais é o da repartição
e delimitação de áreas das instituições íl-
nanceiras acreditando que o Fórum que
a Bolsa do Rio realizará a partir de quin-
ta-feira próxima seja o local ideal para
resolvê-lo por poder manter uma neutra-
lidade básica capaz de oferecer solução in-
tegrada e satisfatória definitivamente.

ASSIMETRIA

Explicou o Presidente do Banco Cen-
trai, ao afirmar ser oportuna ft realiza-
ção do Fórum sobre Mercado de Capi-

tais, que apesar de já ter havido um en-
contro de Sociedades de Crédito Imobiliá-
rio e de vir a se realizar, possivelmen-
te um Congresso de Bancos de Investi-
mentos, "existe cm todos os encontros um
problema que é o de assimetria, o que
não dá condições ótimas para se discutir
o problema de delimitação de áreas, que
me parece que a Bolsa permite".

Acrescentou que outro grande proble-
ma a ser resolvido é o da repartição da
oferta de capitais e dos diversos usuá-
rios; os diversos pontos de demanda; os
empresas; o consumidor de bens dura-
veis de curto e longo prazo e, finalmen-
te, o Governo. "As autoridades mone-
tárias reconhecem o fato de que o Go-
vêrno tem uma fatia um pouco exagera-
da da oferta", o que, acrescentou, já co-
meça a ser corrigido.
RESPONSABILIDADE.

O Presidente da Bolsa de Valores do
Rio, Sr. Marcelo Leite Barbosa,, disse quea generalizada conscientização de que a
sobrevivência do sistema empresarial pri-vado no Brasil está estreitamente vincula-
da à nossa capacidade de, em curto pra-

zo, desenvolver de íorma sadia a acelera-
da o Mercado Nacional de Capitais, co»
locou sobre os ombros das Bolsas de Va-lôres dc todo o País uma pesada res-
ponsabilidade, à qual não nos podemosomitir.

Afirmou adiante que sóbre três pc-ças: educação, estímulos e integração, é
que se tem de construir o novo mer-
cado de capitais brasileiro, sendo que os
bolsas, de fato e de direito, devem ser
o núcleo central dêsse novo mercado,
acrescentando terem essas entidades a
competência, experiência e capacidade de
realização para enfrentarem, de forma
lúcida, essa tarefa.— Um penoso processo de educação
nacional, salientou, para a poupança e
para o investimento tem, necessàriamen-
te, de constituir o plano de fundo para
qualquer programa de atuação que, jun-tos, venhamos a traçar. Finalizou afir-
mando que, no entanto, não é possível
que as deformações sejam superadas deImediato, sem que seja traçado um es-
quema regressivo . de estímulos fiscais eoutros que funcionem como ucn sistema
de contrapesos.

Delfim anuncia aumento de
14% na produção industrial

A produção industrial brasileira au-
mentou 14% no segundo trimestre desta
ano, em relação ao anterior, segundo re-
velou ontem o Ministro da Fazenda, Sr.

I Delfim Neto, ao agradecer "a colaboração
de grande parte do empresariado" e ad-
vertir "os setores de conformação tipica-
mente monopolista, que ainda insistem
em aumentar seus preços acima do queseria justificado pelas elevações dos custos
de produção".

Como exemplo dás elevações de pre-
ços consideradas por êle como injustifi-
cadas, o Ministro da Fazenda citou os

., produtos de vidro para embalagens, nota-
damente as garrafas de leite, os deriva-
dos de cimento amianto, os aglomerados

, de madeira e os produtos de papelão pa-ra embalagem.
'.. 

RECUPERAÇÃO

, Ao anunciar os resultados indicativos
de um início de recuperação no setor
industrial aos Presidentes dos Sindicatos
filiados à Associação Brasileira da Indús-' tria Química, dos quais recebeu apoio
ao sistema de contenção de custos, o Sr.

Delfim Neto disse que "os índices de ven-
da em termos reais revelam uma expan-
são de 14% no segundo trimestre deste,
em relação ao trimestre anterior, e quese situa bem acima do que estava previs-to pelas variações estacionais".

— O mês de junho — acentuou —
que habitualmente é mais fraco do quoo de maio, apresentou êste ano um acres-
cimo de 3%, igualmente ém termos reais,
confirmando os indicadores também que,em sua grande maioria, o setor industrial
está colaborando ao manter seus preçosrelativamente estáveis, situando-os em
níveis bem aquém do que seria permissi-vel pelo Decreto 38. Somente alguns se-
tores, de conformação nitidamente mono-
polistica, não estão dando a devida co-
operação e insistem em praticar preçosacima do que seria justificado pelas ele-
vações de custos.

Com o objetivo de intensificar o com-
bate à sonegação, em especial a emissão
ou utilização de notas frias, o Ministro
da Fazenda determinou que as fraudes
verificadas em qualquer imposto resul-tem em que o faltoso seja obrigado a
prestar contas a todos os outros setores

da fiscalização. A determinação está
substanciada na Portaria 258, baixada
pelo Diretor-Geral da Fazenda, Sr. An-
tônlo Amílcar de Oliveira Lima, regu-
lando a permuta de informações entrao Departamento de Rendas Internas e
cs Departamentos de Imposto de Rendae de Rendas Aduaneiras.

Conforme determina o documento,
sempre que o. agente flscalizador de umDepartamento apurar infração, em espe-ciai sonegação, fraude ou subfaturamen-
to, com reflexo em tributo da compe-tência de outro, encaminhará cópia dotermo de conclusão de exame e verifi-cação ao órgão competente de outro se-tor, na circunscrlçáo fiscal onde o infra-tor tiver domicílio tributário.

IMPORTAÇÕES

Brasilia (Sucursal) — O Ministro daFazenda revelou que o Brasil, em 1966,
importou USS 1,510 milhão em automo-
veis estrangeiros, enquanto em bebidaso total atingiu USS 1,447 milhão, supe-rando em quase USS 200 mil as com-
pras destes artigos feitas em 1964 e 1965.

PrefiraTINTAS
INDUSTRIAIS 6-E
Para indústrias naval, ferroviária, petrolífera, siderúrgica, metalúrgica, de
eletrodomésticos... Proteção segura contra calor, corrosão, úmida-
de, ácidos, óleos, sol, chuva, incrustações... Aderência excepcional e
maior resistência à luz. A marca é G-E. Peça material informativo à

GENERAL ELECTRIC S.A.
PRODUZ • SERVE • ASSISTE

50.336

% I In ll
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O Presidente do Sindicato da Indústria de Construção
Naval, Sr. Artur Jo&o Donato, disse que a politica nacional
de fortalecimento do setor marítimo será atacado em trôs
frentes: construção naval, aparelhamento da frota e for-
mulação e reconstrução portuária — e prevê a construção
de 300 TDW cm estaleiros nacionais.

Afirmando que sua principal preocupação é a de que"se garanta aos estaleiros a constância das encomendas
para que não persista a capacidade ociosa que estamos
enfrentando", admitiu o Sr. Artur Donato, que o mercado
potencial interno de navios é da ordem de quatro milhões
de toneladas dead-ioeight, até 1980, podendo ser duplicado
se somado ao da ALALC.

Jornal do Brasil, terça-feira, 25-7,-67, 1.9 Cad. — 13

Governo nào elevou volume.
do meio circulante durante
o primeiro semestre de 67

O Governo federal obteve êxito apreciável no contro.
le da expansão do meio circulante no primeiro semestre
do ano,'já que os NCr$ 50 milhões (50 bilhões de cruzeiros
antigos) emitidos na primeira quinzena de junho foram
compensados pelo recolhimento de igual cifra ocorrida em
janeiro.

Esta è a conclusão dos técnicos da publicação especla-
lizada Análise e Perspectiva Econômica que assinalam
ser esta ocorrência absolutamente inédita pelo menos nos
últimos dez anos. ' —

PROBABILIDADE

Lembrou ainda que o Brasil
dispõe de uma posição impar
de único grande fabricante de
navios ria América Latina, sa-
lientando que "estamos prepa-rados para construir qualquertipo de navio", c que êsse pri-
vilégio cm relação ao mercado
da ALALC já propiciou, em
1964, a venda de quatro uni-
dades ao México, no montante
de 31480 TDW, o que repre--
sentou cerca de USS 7 600 mil.
Esclareceu que o êxito dessa
operação levou a que se ini-
ciassem com aquele país, no-
vas negociações para a cons-
trução de mais três navios, re-
presentando 38 700 TDW, no
valor de USS 15 250 mil, tran-
sação financiada pelo BID.

— O mercado interno ime-
dlato — digamos, mesmo, ur-
gente — é de 800 mil tonela-
das, que os estaleiros nacionais
podem satisfazer cm três nnos
de trabalho ininterrupto, a dois
turnos diários, além dc entre-
garem, nesse mesmo período,as últimas unidades em cons-
trução, contratadas anterior-
mente, em programação des-
continua.

Afirmou, ainda, o.Sr. Artur
Donato, que a ocupação eco-
nômica dos estaleiros, aliada
às facilidades fiscais já asse-
guradas e regulamentadas "fros-
sibilitará à üidústria de cons-
trução naval fazer seus contra-
tos em bases razoáveis, permi-tindo aproximar-se dos preçosda competição internacional de
navios.

INCENTIVOS

Examinando o comporta-
mento do meio circulante, afir-
mam, ainda, os técnicos da
APEC:

"Os resultados favoráveis do
1." semestre deste ano assu-
mem maior relevância quando
se verifica que o Governo fe-
deral adotou, nesse mesmo pe-
ríodo, diversas medidas de in-
centivo à reativação dos ne-
gócios e do restabelecimento
do poder aquisitivo do consu-
midor, sobretudo no interior,
envolvendo riscos inflacioná-
rios consideráveis. Em gran-
de parte, o atual Governo be-
neficiou-se da própria situa-
ção de recessão econômica ob-
servada a partir dos últimos

meses de 1006 e agravada no
primeiro trimestre deste ano.
A soma vultosa de recursos"ociosos" nos bancos — aue re-
duziram cm mais de NCr$ 150
milhões os seus compromissos
de redesconto, elevaram 

' 
em

cerca de 20% suas operações
de empréstimo ao público e,
ainda assim, encerraram o pri-
meiro trimestre com índice
elevado de liquidez — foi cons-
cientemente aproveitada pelas
Autoridades Monetárias dentro
de sua política global de reati-
vação dos negócios, favoreceu-
do a expansão do crédito c
permitindo o financiamento,
sem emissão, das operações do
Tesouro Nacional, cujas despe-
sas foram excepcionalmente
altas no mencionado período".
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Por^ ocasião do 11 Congresso Brasileiro de Telecomunicações, recentemente realizado em São Pauto, a fábrica da ERICSSON, em SãoJosé dos Campos,_ Eslado dc São Paulo, acolheu a visita de autoridades, congressistas, empresários e técnicos dc todo o pais, os quais tive.ram oportunidade de comprovar o adiantado estágio da indústria brasileira dc equipamento telefônico, bem. como o tmdamcnto dasobras de ampliação daquela fábrica. As fotos registram o momento em que, acompanhados dn diretores da ERICSSON, o Prof, CarlotFurtado de Simas, Ministro das Comunicações, o Cel. Pedro Leon Bastido Schneidcr, Secretário-Geral do Ministério da, Comunicações, «o Gal. Sérvulo Mota Lira, chefe da Divisão de Informações do CONTEL, examinavam, no interior da fábrica, a produção do modernoequipamento CROSSBAR-ERICSSON, vendo-se ainda os participantes do ll Congresso Brasileiro de Telecomunicações.
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SUBA MAIS UM DEGRAU...
COM O BANCO DA AMÉRICA
Os problemas de crescimento de sua pequena indústria... a expansão de sua empre»
sa média... por que limitar às discussões internas esses assuntos de tamanho interesse?
Leve-os também ao Banco da América —* num diálogo franco, "de 

gerente para ge-
rente" — e descubra quanto apoio v. pode receber de um estabelecimento dinâmico,
empenhado em promover o progresso das 70 comunidades no seio das quais opera.
Se o assunto é desenvolvimento... fale primeiro com o Banco da América.

BANCO DA AMÉRICA S.A.
-onde você sempre está em casa-
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R Carlos
rnará em

Cabo Kennedy
,_Sáo r a Ti 1 o (Sucursal) — O

cantor Roberto Carlos recebeu
permissão da NASA pava rodar
nlS Centro Espacial Kennedy ,na
FÜórida, algumas cenas de seu
filme Roberto Carlos cm Ritmo
do Aventura.

,A permissão ioi enviada ao
diretor, Roberto Farias, pelo
Chefe do Relações Públicas da
iVÁSA, Sr. Gordon Harris, que,
cm seu telegrama, informa po-
dòr acomodar o cantor o sua
equipe no Centro Espacial Ken-
nedy.

O* ENREDO

|No filmo, Roberto Carlos luta
cqhi uma quadrilha internado-
nal, havendo também as cenas
de auditório: delírio das fãs, in-
vasão de palco, cordões de iso-
lamento etc.

Foiiteiielc
inspira Tito
em S. Paulo

São Taulo (Sucursal) — O
Departamento Estadual de
Trânsito vai retirar 70 linhas de
ônibus do Centro dn, Capital
paulista para desafogar o trá-
íego, numa operação semolhnn-
fe à realizada pelo Coronel Fon-
tonele quando era Diretor de
Trânsito c que no época íol cri-
ticacla pela população e quase
todos os jornais. A medida, se-
gundo o Diretor Tito Maietta,
seguirá três normas fundamen-
tais para o remariejamorito das

' linhas: "Obtenção'de espaço que
justifique uma rodistribuiçáo do
tráfego, escoamento mais rápi-
do cm todas os vidas a serem
atingidas pela modificação, e
minimo deslocamento possível
dos pontos de parada, para não
criar situações embaraçosas aos
usuários".

..'Custódio*
de Belém
sem festas

sai Brasil terá
comunicações
via satélite

Belém (Correspondente) —
Seguiu, ontem, para Manaus, o
navlo-escola Custódio dc Mclo,
que se encontrava aqui, proco-
dente de Las Palmas e Ilhas
Britânicas, conduzindo 115 guar-
das-marlnhns cm viagem de
instrução. Em conseqüência da
morte do ex-Presidente Castelo
Branco, íoram canceladas todas
as festividades programadas pa-
ra tí estadia do navio neste
porto.

Com a presença do Governa-
dor do Estado, comandantes mi-
Htares da Região e outras altas
autoridades, íol rezada, ontem,
na Catedral Metropolitana, mis-
sa de sétimo dia por alma do
ex-Presidente. Foi oficiada por
Dom Alberto Rnmos, Arcebispo
metropolitano.

Brasília (Sucursal) — O Pro-
sidente Costa e Silva assinou
decreto decln rando rie utilidade
pública, pnra fins do desapro-
prlaçíio, uma Arca de terra de
050 m2, em Itaborai, Estado do
Rio, necessária à instalação de
uma estaçáo para telecomunl-
cações via satélites artificiais,
que deverá integrar o sistema
nacional de telecomunicações.

A estaçáo, que ocupará área
de propriedade atual da Empré-
sa Agrícola e Industrial Flumi-
nense S. A., será do tipo pa-
dráo, obedecendo âs especifica-
ções estabelecidas pelo INTEL-
SAT — International Telecom-
munications Sntcllite Consor-
Uum.

Museu da ígreja do Carmo
completou 7 anos e já teve
visitas de 4 mil pessoas

Uma Imagem em miuloira de Nossa Senhora das Dores,
do .século XVII, um esquifo em prata do Senhor Morto e
o altar originário de Nossa Senhora do Monte do Carmo
são algumas das peças sacras mais importantes que podem
ser vistas no Museu da Igreja do Carmo, na Rua 1.° dc
Março, que completou sete anos, no dia 1(1 e já foi visita-
do por mais de quatro mil pessoas.

O museu foi fundado no dia 18 d-s julho dc 1960, dia
de Nossa-'Senhora do Monte do Carmo, e é formado em
sua maioria por peças doadas pelos devotos da* Santa, des-
de 1648, quando foi criada a Venerável Ordem Terceira de
Nossa Senhora do Monte do Carmo.

"ELETROMAR INDÚSTRIA ELÉTRICA BRASILEIRA S/A ti

RELATÓRIO DA DIRETORIA
li|

Senhores Acionistas,
'" Temos o prazer de apresentar-lhes o Balanço e a Conta.de Lucros e Perdas, com os resultados das nossas atividades no exer-
cicio social de 1967, findo cm 31 de março deste ono.

Foram satisfatórios esses resultados, não obstante as restriões impostas às indústrias que aderiram, através da CONEP, ao
compromisso de não aumentarem os seus preços naquele período, salvo em casos excepcionais c de comprovada justificação.i—- Como nem todas as entidades privadas aderiram a esse compromisso, muitas delas, sobretudo as que supriram nossa fábrica' de matérias primas o peças componentes dc nossos produtos, pu deram aumentar os seus preços, sem que o mesmo nos fosse dado1 íazer, o que refletiu significativamente nos resultados do exercício.
Convém salientar que o lucro obtido decorre, também, em parte, da redução dos nossos custos de produção, tarefa em que se
empenhou arduamente o nosso corpo de engenheiros-.

Cumpre-nos levar ao seu conhecimento que estamos cogitan do da abertura de novas linhas dc produção e aumento das atuais.
, Estamos, com esse objetivo, ampliando as nossas instalações, com novas construções e aquisição de maquinaria, pnra melhor aten-

der ií demanda do mercado.
Despendemos, no exercício, cm pagamento de impostos, a importância de NCrS 1.825.336,85 c, em contribuições para a

. Previdência Social, a importância de NCrS 735.934,03.
Depois de. aplicada pnrte do lucro cm reservas e fundos específicos, fie-, este reduzido a NCr$ 1.216.597,51, importância sõ-

bre cuja destinação deverá a Assembléia Geral pronunciar-se. »
As sociedades coligadas — Eletrocabos — Indústria de Cabos Elétricos S.A. e Santa Rita de Administração e Participações S.A.

I continuam em atividade, nada havendo a mencionar aqui além do que ficou evidenciado em seus respectivos Relatórios e Ba-lanço já publicados
Encontramo-nos à disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer outros esclarecimentos que desejarem.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1967.

Arthur Bernardes Filho
Diretor-Presidente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31-3-67

ATIVO F A S S I V O

1 IMOBILIZADO

, Edifícios. Terrenos c Construções .'Instalações, Máquinas, Ferramentas
. e Dispositivos 
, Moveis,- -Utensílios e Veiculos 
licenças e Patoutes 

1 Depósitos à, Ordem da Sudene 
r Correção Monetária, Lei 4357 

Propriedades em Processamento ...
i

" DISPONÍVEL

r Caixa e Bancos

J REALIZÁVEL

680.210,84

807.580.70
270.652,62

0,01
192.289.00

3 795.135.10
274.838,80 6 020.717,07

*

506.706,86

CURTO PRAZO
1
. Materiais e Matérias Primas 
Produtos em Fabricação 

i Produtos Acabados ... 
I Ações em Outras Cias ' Investimentos Outros 
IObrigações Rcajustáveis — PIT ...
. Contas ã Receber — Fregueses ' Depósitos e Cauções 
.Devedores Diversos 
,C o n t a s Correntes — Cias. Finan-

ceiras 

2 585 937,85
784.091.67
946 806.17
179.158,72
473.040.84

76 974,82
6 259.135,06

18 002,38
179.488,94

380.145,62 11 882.782,07

IX>NGO PRAZO

Empréstimo Compulsório 

RESULTADOS PENDENTES

Impostos, Juros e Pagamentos Antecipados

COMPENSAÇÃO

Ações Caucionadas, Ações á Emitir, Valores Depo-
sitados, Títulos Emitidos ..-

102 062,17

663.247,1.

287.336,91

19.462.852,22

EXIGÍVEL

Bancos 603 720,50
Títulos a Pagar e Descontos 3 896.718.27
Fornecedores e Agentes 2 469.077,21
Impostos a Pngar 794.104.47
Ordenados e- Gratificações 233.674,32
Contribuições de. Previdência 159.764.09
Provisão para Imposto de Renda .. 594.763,00
Recebimentos Antecipados sobre

Vendas 206.601,75
Credores Diversos 154.355,50 9.112.779,11

NAO EXIGÍVEL

CAPITAL

Nacionai 3 790 526.00
Estrangeiro 409 474.00 4.200.000,00

RESERVAS

Reservas Legais 273 308,53
Reservas Especiais 528 002,49
Reservas Diversas 107.763,38
Reserva p,' Desvalorização de Tituios 14.752,38
Reserva p/ Manutenção Capital em

Giro 756 380,89
Lucros Suspensos 1.978.705,36 3.658 913,03

FUNDOS ,

Fundo de Reavaliação 155 804,41
Fundo p/ Investimentos — Lei 3470 34.755,18
Fundo Depreciação — Correção .... 289.171,29
Fundo Depreciação — Normal 319.720,73
Fundo Devedores Duvidosos 187.774,05 987.225,66

LUCROS E PERDAS

Resultado do Exercício  1.216.597,51

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas, Ações à Emitir, Valores Depo-

sitados, Tituios Emitidos 287 336.91

19.462.852,22

Arthur Bernardes Filho
Diretor-Presidente

Arthur Bernardes Alves de Souza
Vice-Presidente

Rio de Janeiro, 31 de Março de 1967.
Fausto Behianno Martins

Vlce-Presidente
Daniel Miguel Klabin

Diretor
Antônio Ribeiro de Moraes
Resp. p/ Contabilidade —

CRC 4364-GB

José Rjmer
Diretor-Geral

Wilson Corrêa de Mattos
Contador — ORC n.° 2051-GB

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31-3-67

DÉBITO

Leis Sociais 735 934.03Juros e Comissões 1.114.01528
Impostos (Inclusive o de Renda) '...'.'.'. 1 825 33685Despesas Gerais (Dc Vendas, Honorários. Gratlfl-  

'
cações, Ordenados, Administração e Técnicos) 6 296 909,49Depreciações e Amortizações 229 897 50Reserva p,/ Devedores Duvidosos 8 886.1Reserva Legal 67!588!75

Reserva Especial 67 588 75Resultado deste Exercício ,' 1:216 59751

CRÉDITO

O MUSEU
Situado no segundo nndnr

da Igreja de Nossa Senhora do
Monte do Carinò, o Museu 6
distribuído cni dois salões c
tem ainda uma .saia pequena
onde estão guardados 50 poças
de prata, a maioria do sé-
culo XVII.

Logo que se entra no Museu
da Iíreja do Carmo surge á
nossa vista n imagem de Nossa
Senhora das Dores, a peça
mais antiga do museu. Na mes-
ma sala. encontram-se ainda
uma indumentária completa tle
soldado romano e a pedra 11-
tográfica de diploma dn Ordem
dc Nossa Senhora do Monte
do Carmo. Uma pequena por-
ta, toda de ferro, conduz a
uma outra sala, onde estão as
relíquias em prata.

No meio, está o esquife do
Senhor Morto, todo de prata
e que saía antigamente nas
procissões e na Sexta-Feira da
Paixão era adorado pelos fiéis.
Dentre a prataria, a mais re-
cente peça é datada de 1909, en-
quanto ns outras fornm doadas
pelos fiéis nos séculos XVII.
XVIII e XIX.

Entre as relíquias expostas,
chama, a atenção uma salva
de 1876 — bacia de prata que
era utilizada para recolher as
esmolas dos fiéis que iam ado
rar o Senhor. Existem ainda
lanternas de prata, missais,

sacras e tuna coroa de Nossa
Senhora do Monte do Ctirmo.

A outra snla do Museu é do-
minada pelo altar de madeira
com a Imagem de Nossa Se-
nhorn do Monte do Carmo.
Como peças antigas podem ser

, vistas também ns imagens de
Senhor dos Passos, do século
XVII.

Um palio — proteção em
forma de lóldo sob o qunl os
arcebispos e cardeais saiam nas
procissões —, toclo dourado, é
visto no fundo dn sala. onde
também está uni quadro de San-
to Amador, que a Ordem de
Nossa Senhora do Monte do
Carmo acha sor o único exis-
tente no Rio.

VISITANTES

Desde que foi fundado, o
Museu da Igreja do Carmo re-
cebeu visitantes de toda parte.
Num livro de registro, podem
ser observadas as origens das
pessoas e, sem contar as Estn-
dos do Brasil, todos lá repre-
sentados, encontramos visltan-
tes da Argentina, do Chile, do
Peru e até um da Austrália,
Sr. Eillen Nelson, que visitou
o Museu 110 diá 16 de maio de
196(1.

A Igreja de Nossa Senhora
do Monte do Carmo pode ser
corrida de um extremo a outro
e sempre se encontra algo de
grande vnlor histórico.

VEROLME SE ASSOCIA
PARA A FUNDAÇÃO DO"DORCHESTER CLUB"

Trôs das mnis importantes empresas tle oonStrutiSiinaval do Mundo anunciaram ontem a formação do "Dòt*'
cnester Club", cujo objetivo princinal é o tle desenvolvi,as suas ligações no campo tecnológico, dividir entre st mcustos sempre crescentes dos trabalhos de pesquisa c mconseqüência/ dedicar maior atenção íi área de estudos denovos projetos.

As empresas envolvidas no acordo são a Camm.l Lair.iand Co. (Shipbuilders and Engineers) Ltd. Inglaterra Virolme Unit<>d Sliipyards — esta com seus estaleiros na Ho >
landa e .suas associadas Verolme Estaleiros Reunido. Oc"Brasil e Verolme Cork Dockyard, na Irlanda — e A. G
Weser, eom instalações em Bremen e Bremenhaven —
Alemanha.

O "Dorchestei Clul." c fruto de um acordo comercia."
que visa o exame e a melhoria das práticas e padrõesexistentes nos estaleiros, para obter -— nm extensão — o
estudo e desenvolvimento do.s aspectos particulares da.- "
futuras necessidades do mercado de" todos o.s tipos de navios.
mercantes, não se destinando a substituir qualquer cola-
boràção que venha a ser proposta ou solicitada pelos go-vemos dos países onde estão sediadas as empresas sig-
níttárias.

Como resultado da padronização operacional nas três
companhias, será passível estabelecer uma politica comum
de compras, principalmente no que se refere aos itens quesão adquiridos em grande quantidade, de modo a determi-
nar uma redução de custes. O "Dòrchéster Club" realizará,
também estudos para implementação de novas técnicas
de construção e melhoria dos sistemas de controle e de
qualidade.

Todos os tipos de embarcações comerciais, estruturas
marítimas e produtos de engenharia mecânica naval estão
cobertos pelo acordo, que excluí as embarcações de uso
militar e da Marinha de Guerra. O pacto cobrirá também
a prestação de serviços, depois da entrega, para os produ-
tos fabricados pelas três companhias, cm cada um do.s
estaleiros do acorde.

Dirigentes das empresas participantes do "Dorchester
Club" — que envolve uma mão-de-obra aproximada de 30
mil homens — esperam obter, grádativamente. a combi-
nação das melhores técnicas de construção naval de seus
países, antecipando o fortalecimento- dos- laços políticos e
econômicos entre as várias nações do mundo onde possam
existir'interesses comerciais das firmas signatárias.

Resultado das Operações Sociais  11.217.951,42
Ações Bonificadas, Lei n.° 4357 50,00
Outras Receitas  344.752,75

11.562.754,17

COOPERATIVA HABITACIONAL
DA GUANABARA LTDA.

RUA DA LAPA N.° 180 - 9.° ANDAR

AUTORIZAÇÃO N.° 1 DO B.N.H.

EDITAL

32 - NOVAS ATRIBUIÇÕES
A COOPHAB-GB comunica aos cooperotivados que, r,o dia 29 do corrente, procederá j atribuição de 32

unidades residenciais, que serão construídas na Rua Padre Telêmaco n.° 5 — Cascadura — Conjunto Dona
G-taririA — sendo:

TIPO "B" TIPO "C"

Ordem cronológica 7
Sorteia 14
Prioridade _
Líq. Extraordinária ]

TOTAL 24

1) As unidades relacionadas por sorleio obedecerão ao resultado da c/.traçáo da Loteria Federal, na -forma

contratual.

2} Coso os números soff.íidos pela Loteria Fe_ler..l ceiam superiores aos do contrato em vigor do número
mais elevado, ou se a extração nào permitir completa atribuição das unidades disponíveis, a Cooperativa reali-
íará sorteio especial e exclusivo, no dia 14 de agóslo, também pela Loteria federal, na Rua do Riachuelo, 208
(ENTRADA FRANCA).

3) OS COOPERATIVADOS EM ATRASO QUE NÃO REGULARIZAREM SEUS DÉBITOS ATÉ O DIA 28 DO
CORRENTE NÃO PARTICIPARÃp DA ATRIBUIÇÃO.

4) A Cooperativa publicará no dia 5 de agosto em 4'0 DIA" e "DIÁRIO DE NOTÍCIAS" a relação dos
contratos contemplados com a atribuição das unidades residenciais.

A UNIÃO FAZ A CASA (P

11.562.754,17

Arthur Bernardes Filho
Diretor-Presidente

Arthur Bernardes Alves de Souza
Vice-Presidente

Rio de Janeiro, 31 de Março de 1967.
Fausto Bebianno Martins

Vice-Presidente
Daniel Miguel Klabin

Diretor
Antônio Ribeiro de Moraes
Resp. p/ Contabilidade —

CRC 4364-GB

José Rymer
Diretor-Gerai

1
Wilson Corrêa de Mattos

Contador — ORC n.° 2051-GB

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da "Eletromar Indústria Elétrica Brasileira S/A", reunidos aos vinte e oito dias do mêsde junho de mil novecentos e sessenta e sete, na sede da Sociedade, tendo examinado o Balanço, a conta de Lucros e Perdase o Relatório da Diretoria, referentes ao exercício findo em 31 de março dc 1967, tudo encontraram em perfeita ordem e são

de parecer que podem ser aprovados pelos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1967.

Felippe Daudt de Oliveira
Oswaldo de Miranda Ferraz
Antônio Leite Garcia Júnior
Trajano de Miranda Valverde (p

BANCO BOAVISTA S.A.
Umo completa organização bancária

Em 30 de Junho de 1967

DEPÓSITOS

NCR$ 107.323.000-00
CAIXA E DEPÓSITOS Ã ORDEM DO BANCO CENTRAL

NCR$ 48.743.000.00
EMPRÉSTIMOS E DESCONTOS

NCR$ 53.866.000,00
CAPITAL E RESERVAS

NCR$ 21.563.000-00
Sô opera no Rio de Janeiro, onde

mantém matriz e 38 agências

Depósitos a prazo fixo sem limite, com renda mensal ou juros
no vencimento, a 6, 9 e 12 meies. A correção monetária

abonada está isenta de imposto d» renda.

Todos os depósitos aqui arrecadados são aplicados
exclusivamente no desenvolvimento da Indústria e

do Comércio do Estado da Guanabara.

BANCO BOAVISTA S. A.
O pioneiro das agências metropolitanas

Correspondente cm São Paulo:
BANCO BOAVISTA DE SÃO PAULO S.A.

Rua 15 de Novembro, 331 - Fouc: 33-3111

Siemens
amplia
fábrica

São Paulo (Sucursall — O
Presidente mundial da Siemens.
Sr. Ernst Von Siemens, inaif-
gurará amanhã, no Bairro di?
Lapa. os novos pavilhões da?
Siemens do Brasil, que passará"
a ter o dobro de sua área cons-
truida.

Com suas novas instalações,
<iue serão destinadas a, produ-
ção de transformadoresv.de
maiores potências e geradores,
para usinas hidrelétricas, s
Siemens passará a contar com '
34 400 metros quadrados de insM
talações, num terreno de 11Ç
mil metras quadrados. ^.

INVESTIMENTO

O Sr. Ernst von Siemens,
que chegou ontem a São Pau-
lo, prestou estes esclarecimen-
tas durante uma entrevista que
concedeu à imprensa, na com-
panhia dos Srs. Gerd Tac_e,
dr. Diretoria internacional da
empresa. César de Sabóia Pon-
tes, Diretor-Presidente da Sie- .
mens do Brasil, e Eckart Thcm,
Direto r-Superlntendente da
.empresa em nosso Pais. A

Informou o Sr. Ernst voií
Siemens que depiis da Segun-
ria GiieiT» Mundial a Siemens,
já investiu no Brasil mais d--;
100 milhões cie marcos, dc-1*
quais 20 milhões estão repre:
sentados pelo complexo qu _,
será inaugurado hoje. Todd
lucro até hoje obtido no Brr ~
sil tem sido reinvestido neste
País, na ampliação das íábri-
cas de São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Gravatai, no Estado dc
Rio Grande do Sul. A Siemens
tem hoje no Brasil mais dc.
3 mil funcionários, dos quais,
apenas l~i especializados na
Alemanha.

Nova frente
fria pode
chegar hoje

Uma nova írente fria ioi lo-
calizada ontem nq Sul da Ar-
gentina. com possibilidade de
intensificar-se a partir de ho-
je, devendo atingir nas próxi-.
mas horas a região do Rio dat
Prata, e logo em seguida pene-,
trar no País.

As condições do tempo ten-
dem a apresentar melhoras
progressivas — mas com noites.'"
ainda frias — porque a. massaV
polar que cobre quase todo o
Pais encontra-se atualmente.
em transição para tropical. A!
máxima ontem fot de 23.8, em
Bangu,' c a mínima de 12.8,
em Santa Teresa.

DUAS MORTES
i

Curitiba (Correspondente) —•
Duas pessoas morreram nesta
Capital por causa do frio da
dois graus abaixo de zero da.
madrugada de domingo, apesar
do trabalho da ronda policial,
que recolheu mais de 20 men-
digos.

Uma das vitimas foi Altevir
Martins, de 23 anos, que bebeu
com amigas perto do Mercado ~
Municipal e depois deitou-se
num terreno baldio por não ter«
conseguido se abrigar na cabl-
na de um caminhão. Seus dois
companheiros, também èmbria-,',i
gados, ficaram em lugar visfv
vel e foram socorridos pela;
Radiopatrulha.

Francisco Pires, de 79 anos.
foi a outra vitima. Moravr.
numa favela da Vila Uberaba
e na noite anterior havia co-
mentado com amigos que temia
não agüentar o frio porque íi-,
nha poucos cobertores. Seu cor-
po foi descoberto às 10 horas
de domingo.

X*.,
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Corria demais trem que descarrilhou e matou 13 no
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Fortaleza (Correspondente) ¦
iníormnções colhidas na Rede
de Vlaçfio Cearense, mas ainda
nfio cunfinuiidas oficialmente.
Indicam que o trem de prefixo
I> S-2, da RVC, desenvolvia ex-
cesso de velocidade quando

i-ocorrau — fts llli30m de do-
totllgo, a dois quilômetros "de
'fceiinilor Pompeu o acidente

í,uc matou 13 pessoas.
picaram feridas H5 pessoas,•oito das quais estão IriospltiiH.

«'(das em estudo grave no Mu-
nlcipio de Senador Pompeu. Õ
desastre ocorreu quando acom-
pí>.sli;f-0, procedente do Crato.'atingiu ü. curva em forma de

. chs'!, na altura do km 293 da
K.lnida Ferroviária do Sul,
considerado como um dos tro-' 
qhos mais perigosos.

DEPOIMENTOS
Segundo os depoimentos de

vários .passageiros, o trem vi- .
rou porque desenvolvia excesso
dç velocidade. Quatro dos 11
vagões viraram — três de pas-
si-igéiíús o o carroí-restáuraritó
— e um dfiles caiu no leito de.
uni rio, de uma ponte de cinco
metros de altura. Os feridos
com menos gravidade foram
¦trazidos a Fortaleza em um
trem especial, à meia-noite de
domingo.

, Pontes da Rede de Viação
Coàrçrisè revelaram que o ma-
quinista Francisco Antônio
Araújo estava testando a nova
linha, recentemente colocada, e
_wr isso deveria estar desenvol-
vendo velocidade excessiva. O
comboio era puxado pelo lo-
cOmot-Va Diesel n. 702 a mes-
ma que rebocava os vagões nos
três últimos desastres ocorri-
dos naquela ferrovia.

MORTOS

Morreram no acidente doúl-
tlmo domingo as seguintes pes-
soas:

'Francisco Edmar Vieira, pro-
cedente de Piquei; Carneiro;
Isa Barbosa, de Mombaça;
Francisco Correia Morais, de
Acoplara; a menor de oito anos
Rivoneido Oliveira; ErlaneLei-'ie Cruz, estudante do terceiro
sino de Engenharia da Uni-
versidade do Ceará; Francis-
co de Assis Ribeiro e Alei Anos-
iftcio. Os demais mortos ainda
mão foram identificados,' e já
«n Fortaleza morreu Manuel
?aulo da Silva, que havia sido
ransportado em estado grave.

Soldados do Corpo de Bom-
beiros já íoram enviados ao lo-
cai. do desastre, procurando•possíveis vítimas entre os des-
troi;os do trem. Ao mesmo tem-

Ceará
po, cawos-guindosbes da Rôdc
de Viaçfio Cearense providên-ciam a remoção dos destroços,
em quatro vagões, para Forta-leza.

COMISSÃO

Uma comissão de quatro en-
Kenheiros da Rede de Viaçfto
Cearense também seguiu parao Km 293, afim de apurar o
molivo do acidente. A empresa
provldenxrla ainda o atendi-
monto às vitimas c anunciou
quo custeará o sepultamento
dos mortos.

O Superintendente da RVC,
Sr. Ellzlr Cabral, pediu a pri-são do correspodente do jornalUnilárlo em Senador Pompeu,
Sr. Antônio Napoleão, que en-
viou noticia a Fortaleza atri-
buindo ao excesso de velocl-dado a causa do desastre.

Centenas de parentes de pes-soas que viajavam no trem es-
tão procurando a RVC parasaber os nomes.das vitimas do
desastre. Nas proximidades dolocal onde ocorreu o acidente
houve, há alguns anos, o maiordesastre ferroviário do Ceai*á,
perto da Cidade de PiquetCarneiro.

SOCORRO MÉDICO

Médicos e enfermeiros deFortaleza seguiram na tarde de
domingo para o local, a fim
de prestar assistência às viti-
mas. O Secretário de Saúde
levou de avião todo o plasmade que dispunha em sua Se-
cretaria.

Há mais de um ano não se
verificava qualquer acidente na
Rede de Viação Cearense, des-
tle que foi criado o Serviço de
Segurança, dirigido pelo Major
Assis Nepomuceno, morto no
desastre de avião com o Maré-
chal Castelo Branco.

O Serviço de Segurança da
RVC está, no momento, sem
chefe, embora já tenha sido
nomeado para o posto o Coro-
nei Aluisio Brígldo Borda, queainda não assumiu.

Entre os feridos encontra-se
frei Ambrósio, capuchinho, de
Juazeiro, além de algumas frei-
ras, mas o estado de nenhum
deles apresenta gravidade.

O trem transportava cerca
de 500 passageiros, entre os
quais vários estudantes que co-
jiieçavam a regressar ao inte-
j*ior, com a aproximação do fim
<io periodo de férias escolares.
Alguns passageiros que já che-
garàih a Fortaleza afirmam quedeve haver mais mortos sob os
vagões, pois a queda dos car-ros foi bastante violenta.

.

Polícia paulista permite
que estudantes de outros
Estados cheguem à Capital

São Paulo (Sucursal) — Os estudantes de outros Es.
, *Lq~e 

<<;stao vInd0 Para sri° Paul°. a fim de participarrio 29.° Congresso da extinta UNE. não serão impedidos deviajar, nem mesmo detidos ao desembarcar ria Canitalpaulista.
A informação é do Chefe do Serviço de Ordem Poli-tica e Social do Departamento Federal de Polícia, delegadoDenizart Correia Pinheiro, que está agindo conjunfcamen-te com o DOPS e demais órgãos da Secretaria de Segu-rança do Estado, no esquema geral de repressão ao con-giesso proibido pelo Ministro da Justiça.

MU- DE Férias

Explicou o Delegado Demi-
zart Correia Pinheiro que "se-
ria arbitrário prender estudan-

, trçs no momento em que estesehçgasem à Capital paulista".— Principalmente agora,
qjuu-do as férias estão terml-
nando. Por isso, não prendere-njos ninguém pelo fato de vir

_,.&' São Paulo, para tentar parti-cipar da reunião proibida. O•Congresso, porém, será repri-
niido com severidade pelas au-rtoridades, pois se trata de ato

íilegal. JA está, montado todoum esquema de segurança, paraimpedir sua realização.

CRITÉRIO

Qualquer estudante que fizer
declarações "políticas de cará-
ter subversivo" não será loréso,
mas convidado a comparecer ao

Porto Alegre
remodela
seus bondes

Porto Alegre (Sucursal) — O
serviço de bondes desta Capital,
um dos poucos ainda existentes
em todo o Brasil, está passan-do por uma série de inovações.

.Os veículos, em funcionamen-
„to desde 1928, estão sendo do-
tados de portas automáticas «•borboletas para o controle de
•passageiros. A Companhia Car-
ris Pôrto-Alegi-ense já recupe-
rou 18 bondes de sua frota de
111.

Serviço de Ordem Política eSocial para confirmá-las e caso
as confirme será enquadra-
do na Lei de Segurança Na-
clonal. Em caso contrário será
imediatamente liberado e con-
cluii-emos ter-se tratado de um
erro da imprensa', ao divulgar
as afirmações de "caráter sub-versivo", afirmou o Delegado
Denizart Correia Pinheiro.

O Delegado Denizart Correia
Pinheiro revelou ainda náo
acreditar que os estudantes
pretendam se reunir em luga-
res públicos — intenção con-
firmada pelos lideres da ex-
tinta UNE —, como o Teatro
Municipal ou Conjunto Resi-
dencial da Cidade Universi-
tária.

— Eles sabem perfeitamente
que se procederem assim serão
enquadrados na Lei de Segu-
rança Nacional.

Menino de
dez anos
desapareceu

O Wnino Carlos Henrique
das Santos, de 10 anos, filho doSr. Laerte Henrique dos San-
tos, funcionário do Ministério
da Saúde, saiu de sua casa no
dia 19, quarta-feira última, e
não mais voltou. _

Sua família, preocupada, pe-de ft quem souber de qualquerinformação sobre o paradeirodo menino para dar informa-
Ções à casa dele: Rua, 15, Lote33, Quadra 84, Jardim Meriti,
Coelho da Rocha, Estado doRio.

REUNIÃO DOS FABRICANTES DE
TUBOS DE AÇO SEM COSTURA
Atendendo a uma sugestão da Diretoria da Companhia Siderúrgica

Mannesmann, representantes de todas as usinas siderúrgicas latlno-america-
fias quo produzem tubos de aço sem costura vão reunir-se no Rio deJ-neii» nos próximos dias, a fim de tratarem assuntos correlalos ao mer-c?do ds tubos sem costura na América Latina.

Òíverão participar do encontro diretores e representantes das seguin-tes empresas: Companhia Siderúrgica Mannesmann, Sr. Werner Morath Dr
Rj/iu Gunter Schmitt, Sr. Hans Walter Slurtzer, Dr. Walclyr Soeiro Emrich'õr. Dieter Althoff, Sr. Gunther Karsch, Sr. Josef Doll, e Sr. Horia KiritescuC,a. Siderúrgica Mogi, Cel. Amando São Tiago; Dalmine - Argentina, SrLuiz S. Silveira, Sr. Ilarlo Testa, Sr. José Turlo, Sr.. Nicolai Flore; Tamsa,-.-México, Sr. Gianni Pirri; Cinoca - Uruguai, Sr. Antônio José Terra eSr. Mario Alshemberg; Sidor - Venezuela, Sr. Argenis Gamboa e Sr
Guillermo Briceno.

Comparecerão ainda, representando o Instituto Brasileiro de Siderur-
Bis os Srs. Dr. Baldomero Barbará Filho e Eng. Fabiano Pergurier, repre-

_*er_tando o ILAFA - Instituto Latino-Americano do Ferro e do Aço os Srs.-tnlbal Gomez, Marcelo Ducrey, Emilio llorcnz, c Paulo Bohomoleíz.

. ,, °! e"1Prcs*i'i<» estrangeiros a convite da Mannesmann, deverãoSttmbém visitar d usina do Barreiro, em Belo Horizonte. (P

A CURVA PERIGOSA
üipr
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Telegramas diretos para
o mundo inteiro

•52-6000 Você pode ditar seu telegrama pelo tele-fone ou, se preferir, uni mensageiro iráimediatamente buscâ-lo
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NOVO E EFICIENTE
TRATAMENTO DAS
HEMORRÓIDAS!

__*^"^__Sli^5 ________^* S"'À- ALIVIA A DOR
ELIMINA A IBBITACH»
CICATRIZA

Resultados positivossem recorrerá operação
A Ciência agora coloca ao
alcance de todos um meio moderno e eficiente no trata-mento das hemorróidas. Na quase totalidade dos casosapresentados, mesmo naqueles quo indicavam pronta In-tervençâo cirúrgica, obteve-se melhoria substancial, tendosido eficazmente combalidas a hemorragia e a irritação.
Alivio imediato da dor - Graças a composição do Prepa-rado H, especifico das hemorróidas. à base 'de 

Extraiabeco de Levedura Ativa, ocorre o imediato alivio dador. sua ação restauradoura. associada aos efeitos be-
=néfícos da Vitamina A, renova os tecidos lesados."" cessando 

por completo a irritação.
Dispensa o uso de

adstringentes • A ação
curativa do Preparado H

nj — revelou sua eficácia, mesmo-rncasos crônicos, na redução e retração, das hemar-roídas, Inteiramente sem o auxílio de adstringentes.
Nâo deixe o mal tornar-se crônico! Para o seu próprio bem-estar, começo o tratamento o quanto antes, e comproveos resultados positivos que obterá. O Preparado H en-contra-se a venda em Iodas as Farmácias o Oroqarlas
f°,JJ°ma de Podada (com aplicador) ouSuposilório
dades- embaladas individualmente,

CLUBE MILITAR
CONVITE AOS SÓCIOS

O Clube Militar convida seus sócios e fa-
mílias para a conferência que será feita pelo
jornalista Alberto Dines, no Salão Nobre doClube, amanhã, dia 26 de julho, às 17h30m.
sobre o tema "Aspectos 

políticos e militares
da guerra no Oriente Médio".

Entrada franca para os sócios e seus con-vidados. m

(|ÍÍ|j^^_*---_____

de Castro S.A.

I0YA SEDE

r\L

Comunicamos a nossos clientes e amigos
que, em face da próxima inauguração de nos-
sa nova sede, na Rua da Alfândega n.° 27,
alguns de nossos Departamentos já estão fun-
cionando nas novas dependências. Solicitamos
anotar seus novos telefones:
MESA PBX  23-1655
DIRETORIA E CARTEIRA DE CÂMBIO 43-5135

43.8507
43-7738

Cadastro  23-6248
Contabilidade  23-6248
Inspetoria  43-5788
Almoxarifado t..... 23-4344

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
Cadastro Garal de Contribuinte!.

Inscrição n.° 333Ó6980

AUMENTO DE CAPITAL

A Diretoria da Companhia Cervejaria Brahma, tendo em vista t-
deliberação da Assembléia Geral Extraordinária de 8 de junho de
19A7, cuia ala Foi publicada no Diário Oficial do Estado da Guana-
bara c no "Jornal do Comércio", de 14 o 15 do més em curso,
respectivamente, convida os senhores Acionistas a comparecerem na
sede social da Companhia, à rua Marquês de Sapucai n.° 200, ou
nas Filiais, em São Paulo à rua Tupinambás n.° 33/57, e em Porto
Alegre à rua Cristóvão Colombo n.° 545, diariamente, exceto aos
sábados, das 8:30 às 10:30 e das 14 às 16 horas, para participardo aumento do capital de NCr$ 90 milhões para NCr$ 120 milhõe'
sendo:

1) Aumento de NCr$ 15 milhões por subscrição: usando do
direito legal de preferência pelo prazo de 45 dias, de 3.7.6Í,,
a 18.8.67, conforme resolução da referida Assembléia, me-
dianle subscrição de uma ação para cada grupo de seis pos-
suídas, tanto ordinárias como preferenciais, nominativai ou
ao portador, com pagamento em írês parcelas, ou seja:
de 3.7.67 a 18.8.67 — pagamento inicial de 30% no »fo"

da subscrição;
de 9.10.67 a 9.11.67 — pagamento intermediário de 40%;
de 15,1.68 a 15.2.68 — pagamento final de 30%.
É facultado aos senhores Acionistas que assim o desejarem o
pagamento integral no ato da subscrição;

2) Aumento dc NCr$ 15 milhões por distribuição graíuita: apre-
sentando, a partir de 3.7.67, as cautelas representativas das
ações atualmente possuídas, tonto ordinárias como preferen-
ciais, nominativas ou ao portador, a fim de se habilitarem
à oportuna emissão das novas cautelas, na proporção de uma 

"

ação para cada grupo de seis possuídas, estando os senhores
Acionistas isentos do pagamento do imposto do renda, do1
conformidade com a lei.

ia
Para mais rápido processamento, solicita-se aos senhores Acio-

nistas apresentarem as suas cautelas separadas por espécie — Ordiná-
rias ou Preferenciais — e em ordem numérica crescente.

Acham-se à disposição dos senhores Acionistas, para os fins
acima referidos, os formulários e impressos respectivos.

Ficarão suspensas «s transferências e conversões de ações a
partir do dia 26 do corrente més até o dia 3 de julho próximo, -
inclusive.

Rio de Janeiro, 15 de iunho dc 1967

A DIRETORIA

as.) Rudolf Ahrnt Presidente Interino

\bcê compra uma e descobre que uma... são duas!
ela SOma 6 multiplica... (Você não precisa da outra)
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Seu nome técnico e Calculadora Impressora J-700. Mas pode chamá-la apenas de J-700 E tambémpagar por ela um preço muito menos pomposo que o nome. Você compra uma J-700 a preçoae simples somadora. Mas descobre que tem. a seu serviço, uma calculadora genial: a multiplica-çao vem de graça. A J-700 é tão boa que já está sendo exportada. Tão eficiente que as pessoas
hLt!q«e»em * 

ut".detalílB de cei1a importância: ela custa NCr$ 200.00 menos que a maisoarata concorrente. Diante de tantas vantagens, sô resta uma saida: peça demonstração grátis.
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'sfUJAI.RIO: NORTE -JUA ESHAlü CARDOSO,OB^TSUfflNES! 38-8839 6 2»-mti «"1«»r«»"«*»*«>'9•



' lfi — l.o Cad., Jornal do Brasil, terça-feira, 25-7-67

Andreassa inaugura Rodovia mvo cidadão de nova esperama

Maringá—Paranavai pam
servir Noroeste paranaense

O Ministro dos Transportes, Coronel Mário Andreazza
depois de Inspecionar nos últimos dias da semana que pas-
sou os cinco portos de Santa Catarina, inaugurou domingo,
em companhia do Governador do Paraná, Sr. Paulo Pimen-
tol, a Rodovia que liga os municípios de Paranavai e Ma-
ringá, no Noroeste paranaense, com 74 quilômetros de as-

Á nova estrada custou cerca de NCrS 16 milhões (de-
zesseis bilhões de cruzeiros antigos), sendo iniciada e con-
cluída pelo atual Governo paranaense e entregue ao trá-
íego sete meses antes do prazo previsto. Cinco municípios
do Noroeste do Paraná foram beneficiados diretamente pela
rodovia, quo faz conexão com Curitiba, Porto de Paraná-

guá e São Paulo, sôbre faixa continua de asfalto.

ra receber navios de grande
porte, nem aparelhagem pnra
carga e descarga. Ê ponto pn-
cifico á sua transformação em
porto pesqueiro, tanto 6 que o
Departamento de Navegação e
Portos e Vins Navegáveis já
destinou pnra êste exercício a
quantia de NCrS 150 mll (cen-
to e ciquenta milhões de cru-
zeiros antigos) para êsse fim
específico.

Em Blumenau, chegando ao
fim dn tarde, o Ministro inspe-
cionou ns obras de retificação
do Ribeirão Bom Retiro e <le-
íesn das margens do Rio Ita-
jaí-Açu. O projeto consiste em
construir 350 metros de cnna-
lização no primeiro e uma ca-
llia de deságüe em concreto
armado sôbre estacns e 30 me-
tros de defesa no segundo.

A ESTRADA

Depois de pernoitar numa
fazenda cm ¦Porccatu, junta-
mente com o Presidente do
IBC. Sr. Horácio Coimbra, a
convite do Governador Paulo
Pimentel, o Ministro Mário An-
dreázzá chegou na manhã de
domingo em Pnrannvní, onde
ioi levado a uma aslaltadclra
parn executar solenemente o
fnpenmento asfáltico dos últi-
mos dois metros da rodovia.
Dnli, n comitiva percorreu em
automóvel 35 quilômetros da
estrada até o Município de No-
va Esperança. Milhares de pes-
sons vindas de Maringá, Man-
daguaçu, Castelo Branco, Alto
Paraná e Paranavai aguarda-
vam a comitiva.

Após receber o título de Ci-
dadáo Honorário de Nova Es-
perança, o Ministro dos Trans-
portes fêz um breve discurso de
agradecimento, enaltecendo
também a atual administração
do Governo do Paraná.

Em seguida procedeu-se à
Inauguração solene dá rodovia
pelo Ministro dos Transportes
e pelo Governador Paulo Pi-
mentel, que descerrnram a pia-
ca de bronze colocada no Mo-
numento Rodoviário, que foi
construído numa área de 24 mil
metros quadrados pelo DER do
Paraná, através da mesma fir-
ma empreiteira que pavimen-
tou a estrada.

Durante o nlmôço realizado
num clube çampéstre daquele
município, o Presidente do
Banco do Brasil, Sr. Nestor
Jost, anunciou que os lavrado-
res do Paraná que estão erradi-
cando os seus cafezais para se
dedicarem a novas culturas, de
acordo com a nova política do
IBC, serão a partir de agora
indenizados pelo Banco do
Brasil, revelando que já existe
it verba necessária pnra êsse
fim.

IMBITUBA
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SUDENE divulga diretrizes
que a transformarão de novo
em um órgão de planejamento

Recife (Sucursal) — A SUDENE tem novas diretrizes e
agora volta às suas origens, como órgão exclusivamente
planejador, para corrigir as distorções do crescimento do
Nordeste e eliminar os entraves surgidos ao longo de sua
ação. A nova filosofia evitará a dispersão de esforços e re-
cursos e implicará na aceleração do desenvolvimento.

De acordo com as diretrizes, a SUDENE perseguirá a
total integração dos seus organismos na realidade nordes-
tina e suprimirá o paralelismo de atividades, dando maior
conseqüência aos seus esforços. Assim Incorporará ao de-
senvolvimento os setores ainda marginalizados, humani-
zando o processo e beneficiando o homem da região.

O Ministro Mário Andreazza recebeu o titulo de Cidadão de Nova Esperança sob os aplausos do Governador Paulo Pimènlel

LEITO RESISTENTE

O Ministro Mário Andreazza
Iniciou a sua inspeção aos por-
tos catarinenses, "sexta-feira

passada, pelo Porto de Imbitu-
ba, pertencente à Companhia
Docns Imbituba, e pelo qual
escoa todo o consumo de cnr-
vão das minas existentes na-
quele Estado e entregue à
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal, Usiminas e Cosipa, com
um movimento mensal de 65
mil toneladas, estando atual-
mente com cnpncidade de do-
brá-lo.

O Presidente da CDI, Sr.
Francisco Catão, explicou ao
Ministro que essa faixa de mo-
vimentação decorre do fato de
o Brssil ainda importar 60%
de carvão americano para pro-
duzir o seu coque siderúrgico,
utilizando somente 40% do car-
vão catarinense para a produ-
ção do aço.

.Revelou que o Brasil paga
cm impostos e juros cerca de
63 dólares por tonelada de aço
produzido no País, e 9 dólares
sôbre o que importa dos Esta-
dos Unidos, acentuando que"êsse fato permitiria ao Go-
vêrno reformular a sua política
íiscal do cawwo nacional, re-

. cuperando com vantagem essa
renda fiscal, isso sem falnr em•uma economia de divisas em
cerca de 20 milhões de dólares
para a atunl produção siderúr-
gica".

Naquele porto estão sendo
realizadas obras no valor de
NCrS 3 600 000,00 (três bilhões
c seiscentos milhões de cruzei-
ros antigos), dos quais 50%
são financiados pelo Fundo
Portuário Nacional e o resiante
pela concessionária do porto.
Um cais de acostagem, linha
íérrea elevada, entroncamento
de pedra para contenção de
£térro, aterro de * terrapleno e
um molhe com 550 metros de
extensão, êste para protegê-lo
das fortes ressacas que segui-
flamente atingem o local, mui-
tãs vezes obrigando à sua pa-
ralisação, são as obras que es-
tão sendo atacadas.
,, Atada no mesmo dia, o Mi-
ilustro dos Transportes foi ao
Porto de Laguna, encontran-
fio-o completamente abandona-
do, já que não apresenta con-
(lições técnicas suficientes pa-

ITAJAf

No dia seguinte, sábado, o
Ministro Mário Andreazza visi-
tou o Porto de Itajai, "o único
dos cinco portos catarinenses
que tem possibilidade de sofrer
um reaparelhnmento em todos
os seus setores pnra que possa
receber qualquer tipo de em-
bafcáçâó. visando a beneficinr
o esconmento dn produção de
Santa Catarina", conforme de-
clnrou no JORNAL DO BRA-
SIL o Diretor do DNPVN, Al-
mirante Clóvis de Oliveira.

Ali o Ministro inaugurou o
frigorífico do porto, instalado
em moderno edifício de mais
de 1 700 metros quadrados.
Durante os últimos seis anos
o porto esteve parado por in-
suficiência de suas instalações,
tendo o DNPVN de 1Í164 para
cá providenciado a sua total
recuperação, e agora colocado
á disposição dos usuários da
produção norte-catarinense.

O custo da obra orçou em
NCrS 1 370 000,00 (um bilhão e
trezentos milhões de cruzeiros
antigos) e já. há um projeto
para ampliá-lo, porque a pro-
cura para a sua utilização é do
dobro de sua capacidade, isto
é, de 460 toneladas.

Dentre os seis navios atra-
cados no porto, o Rio Capiba-
ribe, do Lóide, que compõe
com outros 22 a Frota de In-
tegração Nacional criada pelo
Ministério dos Transportes, es-
tava sendo carregado de ma-
deira para Recife e Fortale-
za, depois de carregar soda
cáustica embarcada no porto
do Rio. O Ministro visitou o
navio.
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O leito da Estrada Rio—Petropolis receberá uma camada de asfalto de 10 centímetros para agüentar o tráfego durante 20 anos

Técnicos rodoviários abrem Obras da nova pavimentação
Simpósio que estudará suas da Estrada Rio—Petropolis
teses até o próximo dia 29

SAO FRANCISCO DO SUL

No porto de São Francisco
do Sul a comitiva encontrou
toda a extensa faixa do cais
necessitando de importantes
obrns, e um serviço de draga-
gem cujo elevado cilito não
justificaria essa necessidade,
em virtude da proximidade do
porto de Itnjaí, que apresenta
melhores condições e pnra o
qual, segundo deu a entender
o Almirante Clóvis de Olivei-
ra, serão dirigidas todas as
atenções.

Toda a Cidade de São Fran-
cisco do Sul está se ressentiu-
do do desaparelhamento do
porto. O DNPVN já elaborou
um projeto completo para a
construção de um silo com
.capacidade total de 12 500 to-
neladas, sendo prevista uma
primeira fase para 5 mil to-
neladas. A execução da obra
depende da existência de re-
cursos, estando prevista para
o triênio 1968 e 1970, orçado
cm NCrS 3 500 000,00 (três bi-
Ihões e quinhentos milhões de
cruzeiros antigos). Nesse mes-
mo triênio está prevista a con-
clusão de 60 metros de cais.

A fim de minorar as difleul-
dades de operação de carga e
descarga de cereais, o Depar-
tamento autorizou a Compa-
nhia Docas de Santos a ceder
dois sugadores portáteis, de 1S0
toneladas-hora. àquele porto.
Atualmente, os cereais são
transportados a balde do navio
para o armazém.

Além disso foram adquiridos
na República Democrática Ale-
mã quatro guindastes de pór-
ticos com capacidade de 3,2
toneladas para serem entre-
gues em 1970.

Com a participação de técnicos do. Brasil e do exterior,
foi aberto ontem à noite no auditório da Escola Nacional
de Engenharia o III Simpósio sôbre Pesquisas Rodoviárias,
promovido pelo Instituto de Pesquisas Rodoviárias.

Até o dia 29 "o Simpósio discutirá as teses apresentadas
para estudo em 10 comissões técnicas, cada uma das quais
premiará dois trabalhos com NCrS 500,00 e NCr$ 1000,00
(500 mil e um milhão de cruzeiros antigos).

TRABALHOS
As primeiras sessões técnicas

serão renlizndas hoje, entre 9
e 13 horns, com o início dos
trabalhos das comissões de Pia-
nejamento, Coordenação e Ori-
entação da Pesquisa Rodovia-
ria, e de Pavimentação; à tar-
de, será inaugurado o I Somi-
nário Nacional do Ensino da
Engenharia Rodoviária, quo
funcionará paralelamente ao
Simpósio.

Na sessão inaugural, o en-
gehheirp português José Maria
Seguro recebeu o prêmio de
NCrS 1500,00 (um milhão e 500
mil cruzeiros antigos), ofereci-
do pelo Sindicato Nacional dos
Empreiteiros, pelo Concurso
Internacional de Monografias,
sôbre o tema Apreciação dos
Sistemas Atuais de Adjudica-
ção cm Obras Rodoviárias e
Pagamentos, com Sugestões
Tendentes ao seu Aperfeiçoa-

mento ou Adoção de Outros
Sistemas.

Participam do certame enti-
¦dades nacionais e internacio-
nais que se dedicam ao setor
de rodovias e à pesquisa ro-
doviária, como o Road Research
Laboratcry, da Inglaterra, e o
Laboratório de Materiais e Me-
cânica de Solos, de Moçam-
bique.

As comissões técnicas, em
número de 10, estão divididas
em planejamento, coordenação
e orientação da pesquisa rodo-
viária; projetes e estudos; me-
cânica dos solos, fundações,
drenagem, obras de terra e de
arte; pavimentação; conserva-
ção, trânsito e utilização das
rodovias; equipamentos eco-
nomia e finanças, e legislação
e administração. Serão exami-
nados 78 trabalhos apresenta-
dos por técnicos nacionais e
estrangeiros.

terminam no início de 1968
As obras de repavimentação de toda a extensão da Es-

trada Rio—Petropolis caminham em ritmo acelerado e

deverão estar concluídas no início do próximo ano, se-

gundo a previsão dos engenheiros das firmas empreiteiras,

que pedem a compreensão dos motoristas para os transtor-

nos inevitáveis que têm causado ao tráfego.

Estão sendo colocadas novas camadas asfálticas na

parte inicial, plana, e de concreto de cimento na subida

da Serra do Mar, tanto na antiga rodovia como na va-

riante de contorno. Além da remoção de barreiras, as en-

costas vêm sendo solidificadas através da recomposição do

aterro e da construção de muralhas de arrimo.

ENSAIO

Os novos rumos da SUDENE,
que constituem um ensaio do
seu TV Plano Diretor, resul-
tam da observação e experi-
mentação dos seus técnicos,
que constataram os erros co-
metidos em sete nnos de ação
e os desequilíbrios que ainda
caracterizam aeconomiada
região.

Com base nesse exame, as
normas adotadas visam a 11-
bertar o órgão das falhas do
seu atual mecanismo de traba-
balho e assegurar ação mais
dinâmica para vencer as dis-
torções do desenvolvimento da
região, que cresceu à taxa de
7% ao ano na zona urbann,
mas não foi além de 2,5% na
zona rural.

Essa disparidade — acentua-
da também quanto aos pró-
prios Estados nordestinos —
teve suas condicionantes no cs-
forço de industrialização, que
levou a SUDENE e as elites
regionais a verem nela o meio
mais rápido de recuperação e
esquecerem o setor agropecuá-
rio, gerando vuna situação in-
sustentável.

Desse modo, o Nordeste qua-
se se perdeu na busca do seu
melhor caminho, porque o se-
tor agrícola progrediu pouco ou
permaneceu estagnndo, e al-
guns Estados, sem capital so-
ciai básico, como Maranhão e
Piauí, ou sem estrutura ade-
quada, como Sergipe, não ti-
nham condições de utilizar os
incentivas à industrialização.

Os desequilíbrios no esforço
de crescimento da região e as
próprias distorções na SUDENE
indicaram como melhor cami-
nho o retorno às tarefas dos
seus primeiros dias, quando se
limitava a estudar e planejar
as melhores soluções para os
problemas da região. A con-
vicção, hoje, é de que a
SUDENE não pode acumular
funções executivas sem grandes
transtornos e deve afastar-se
desse campo.

Dentro dessa, concepção, o
Presidente da SUDENE, Gene-
ral Euler Bentes, baixou as
novas diretrizes que prevêem
ainda estimular a reforma ad-
ministrativa nos Estados, de
modo que eles se tornem ins-
trumentos efetivos da execução
dos programas de desenvolvi-
mento. A medida visa a supe-
rar as deficiências de alguns
listados, cujo sistema antiqua-
do de serviço impede ou cria
problemas à plena realização
de planos e projetos.

DR. JOSÉ SERRUYA
DERMATOLOGISTA

Prof. Assistente da Fac. Nac. de Medicina, Título de
Especialista em Dermatologia pela Universidade de Nova
York (Skin and Câncer Hospital) — Doenças da Pele — Diag-
nóstico e Prevenção do Câncer Cutâneo.

Av. Copacabana, 1072 - 4.° - Gr./402 - 2as. - 4as.
e 6as. das 16 às 19 horas. Tel. 37-4689 •- Hora marcada.
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Fluminenses querem que
primeira usina atômica do
Brasil fique em Maricá

Niterói (Sucursal) — O Estado do Rio oferecerá à Ço-
missão Nacional de Energia Nuclear todas as facilidades e
lhe concederá a ajuda necessária para que a primeira
usina atômica do Brasil possa ser instalada em Ponta
Negra, no Município de Maricá, caso as autoridades fe-
derais confirmem ser aquela localidade fluminense a ideal
para o ingresso do Brasil na era nuclear.

A declaração foi feita pelo Governador Jeremias Fon-
tes, que enalteceu o Presidente Costa e Silva "pelo desejo
de promover a exploração da energia nuclear no País, para
fins pacíficos, dentro de sua nova politica de desenvolvi-
mento nacional". Anunciou que, no que depender do Es-
tado do Rio, "o Brasil terá reconhecido o seu direito de
ingressar no Clube Atômico".

ESTUDOS ANTIGOS

Os estudos do Conselho Na-
cional de Energia Nuclear, que
indicam Ponta Negra como lo-
cal ideal para a instalação da
primeira usina atômica brasi-

leira, para geração de energia
elétrica, são velhos, datando de
mais de cinco anos. Essa idéia
parece já superada, embora
grupos políticos fluminenses lu-
tem para revivê-la.

DIFÍCEIS

Segundo informaram os en-
genheiros da Sociedade Brasi-
leira de Urbanismo S. A., fir-
ma empreiteira qtie está reali-
zando as obras na variante de
contorno de Petropolis, elas são
difíceis em razão de sua com-
plexidade. Em vários trechos o
leito ameaçava até ceder, ten-
do sido necessárias obras de re-
composição que incluíram o re-
plantio nas encostas, além da
construção do muros de arrimo.

A insegurança de algumas en-
costas determinou inclusive a
deslocação do eixo da estrada,
como aconteceu, por exemplo,
no quilômetro 30 da variante de
contorno. Neste trecho, como
acontecerá em toda a subida
para a Serra, a nova pavimen-
tação de cimento de concreto
terá 25 centímetros de espessu-
ra, enquanto a antiga tinha
apenas 17. O concreto é coloca-
do sôbre uma base de maçada-
me, e a antiga pavimentação é
aproveitada também como base.

As obras de repavimentação
da Rio—-Petropolis se tornaram
necessárias em razão do grande
aumento do fluxo de veículos,
sobretudo o tráfego pesado, pa-
ra o qual não estava prepara-
da. Trafegam por elas todos os
veículos que vão para o Norte
e Nordeste e por seu trecho ini-
ciai os que se destinam a outras
cidades de veraneio fluminen-
ses. Náo suportando o sempre
crescente volume de tráfego, que
chegou a um ponto crítico com
o acident.e na Serra das Araras,
quando todo o trânsito para
São Paulo foi desviado para ela,
a pista, tanto na parte de pavi-
mentação asfáltica como na de
concreto armado, começou a se
quebrar, determinando o apres-

samento da obra, já programa-
da pelo DNER.

Segundo explicaram os enge-
nheiros, a pavimentação de
concreto na parte subida da
Serra se tornou preferível à as-
fáltica, embora mais cara, pela
sua maior conservação e resis-
tência. O capeamento asfáltico
apresentaria ainda o inconve-
mente de piorar a visibilidade,
levando-se em conta, sobretudo,
a grande cerração, o ruço c a-
racteristico de Petropolis.

No trecho da Baixada, a no-
va camada asfáltica terá dez
centímetros de espessura. Um
novo sistema de drenagem está
sendo construído neste trecho,
que tem uma pavimentação fie-
xivel, isto é, capaz de acompa-
nhar qualquer deformação do
leito, pois a Baixada é panta-
nosa.

A nova pavimentação, tanto
no setor da Baixada quanto na
subida da Serra, terá uma du-
ração prevista para 20 anos, po-
dendo suportar tráfego pesado.
Todo o acostamento será pavi-
mentado e a sinalização, total-
mete refletorizada, renovada, o
que enquadrará a Rodovia na
categoria especial.

O custo total da obra é de
cerca de NCr$ 20 milhões (vin-
te bilhões de cruzeiros antigos)
e as firmas empreiteiras estão
empregando mais de mil opera-
rios, trabalhnndo inclusive aos
sábados e domingos. Após a
conclusão da obra as estradas
velha e nova voltarão a ter mão
e contramão.

COMUNICAÇÃO À PRAÇA
FUNDIBRÁS-COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE FERRO E ME-

•IAIS LTDA., estabelecida à Rifa 17 de Fevereiro n. 253 fun-
dos, nesta Cidade, em virtude de alteração em seu contrato
social, convide, eventuais credores a apresentar seus débitos,
devidamente comprovados, no prazo da Lei.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1967
Pela FUNDIBRÁS-COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE FERRO

E METAIS LTDA.
as.) Sinder Bitton (P

FRIEZA
ÍNTIMA?

No ítlsza fnlima do ho-
mem ou da mulher o que í
necessário i tonificar oi célu-
Ias nervoias e não excitá-las
com remédios perigosos. Tonl-
llque os seus nervos com SUFI-
CIT ISUFICITE, usando-o por
algum lempo. Suficlt lha dará
pu janja sexual e evitará o can-
saco e o esgotamento. Nas
Formados e Drogarias. FABS.
32-55ÓÍ.

€AIXA 
FCONÔMICA FEDEttAl
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LEILÃO DE MERCADORIAS
AG. BANDEIRA - PENHORES

Nos dias 26, 27 e -B de julho corrente, realizar-se-á, o partir das 12:30 horas, leilão público
de mercadorias da AGÊNCIA BANDEIRA-PENHÔRES referente aos contratos emitidos ou prorrogados
de agosto a dezembro de 1964, no SAtÃO DE LEItÕES, à Rua São Bento, 29, esq. da Av. Rio Branco.

O* proprietários das mercadorias poderão resgatá-las até o momento do pregão

EXPOSIÇÃO DOS IOTES, DIARIAMENTE, DAS 9 ÀS 12 HORAS
Catálogo com ralação especifica à disposição doi interessado»
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REESTRUTURAÇÃO

Segundo oPresidenteda
SUDENE, a reformulação do
órgão atingirá logo na primei-
ra etapa as sociedades de eco-
nomia mista, que realizam ati-
Tidades paralelas juntamente
com outros órgãos e redundam
na dispersão de esforços e re-
cursos. A situação dessas so-
ciedades será definida em bre-
ve, quando a SUDENE cami-
nhará para torná-las auto-su-
ficientes, entregá-las a órgãos
federais ou estaduais que atuem
no mesmo setor ou extingui-
las, se fôr o caso de estarem
deficitárias e sem possibilida-
des de recuperação.

Dentre as sociedades, a CA-
NESA (Abastecimento), CO-
NESP (perfuração de poços),
CAENE (águas e esgotos), PE-
NESA (setor de pesca) e CER-
NE (eletrificação rural) são as
maiores e quase sempre atuam
paralelamente a outros órgãos
que tratam de problemas se-
melhantes, com as mesmas
atribuições e finalidades.

A CANESA, por exemplo, pe-
netra no setor da SUNAB, CO-
BAL, CIBRAZEM, a. que SD
juntam os organismos esta-
duais, como em Pernambuco,
onde também cuidam dos mes-
mos problemas a Companhia
de Revenda e Colonização, a
Companhia de Abastecimento
do Recife e a Companhia de
Armazéns Gerais.

A CANESA, com quatro anos
de existência, desde sua cria-
ção cuida de um plano para
solucionar o problema de abas-
tecimento do Nordeste. Bàsi-
camente, o órgão devia cons-
truir três Centrais de Abasteci-
mento — Recife, Salvador e
Fortaleza — e aproveitar a rê-

-de de armazéns e silos da re-
giáo.

Até hoje, entretanto, as Cen-
trais não saíram e a rede de
armazéns e silos continua ope-
rando com 85<__ de ociosidade,
sobretudo porque, no caso de
Pernambuco, os armazéns, que
são bons para os Estados Uni-
dos, não funcionam no Bra-
sil. Próprios para clima frio
e construídos sem nenhuma
preocupação de sentido eco-
nômico, a rede tem aproveita-
mento complicado e até impôs-
sível.

A Sociedade, portanto, até
agora só tem dado resultados
negativos e prejuízos, desvian-
do recursos que poderiam ter
utilização mais adequada para
solucionar o problema de abas-
tecimento da região.

. No setor de perfuração de
poços, apesar do equilíbrio da
CONESP, ela realiza um tra-
balho que o DNOCS, desde que
.seja equipado, pode executar
sem maiores problemas. A mes-
ma situação se verifica com a
CAENE (águas e esgotos), que
entra na faixa dos Departa-
mentos de Saneamento dos Es-
tados. O SESP também tra-
balha no setor.

A PENESA, que já caminha
para integração na Superin-
tendência do Desenvolvimento
da Pesca — SUDEPE —, eli-

minando o paralelismo do ati-
vidades, concorria com o órgão
e com os próprios armadores,
sem vantagens para o abaste-
cimento de pescado ii popu-
lação.

Quanto á CERNE, a SUDE-
NE caminhará para levá-la a
cumprir sua principal íinali-
dade, ou seja, fazer eletrifica-
çáo rural. O órgão até agora
não foi além da tarefa de ins-
talar energia que possibilitasse
a implantação de pequenas e
médias indústrias.

ATAQUE

Paralelamente ao ataque pa-
ra superar suas deficiências, a
SUDENE cuidará da adequa- '
ção des incentivos à industria-
Jização e ao setor agropecuário,
concentrando s u a s atenções
neste último. Desde o ano pas-
sado que se procura dinaml-
zá-lo, com a extensão dos be-
nefícios dos Artigos 34/18, e
agora se perseguirá mais de
perto a sua plena démarràgém.

Como parte dêsso esforço será
reformulada toda a programa-
ção do Departamento de Agri-
cultura o Abastecimento, que
atuará juntamente com o De-
partamento de Recursos Huma-
nos para ampliar os programas
de treinamento de mão-de-obra
qualificada requerida pelo setor
agrícola. A realidade nordesti-
na mostra que ao lado da men-
talidade do agricultor, que re-
age às mudanças e constituí
obstáculo ao desenvolvimento,
há falta de técnicos para irá-
pulsionar o proceso de trans-
formações. Pernambuco, Esta-
do mais desenvolvido da região,
tem um agrônomo para cuidar
de um total de 2 166 proprieda-
des, enquanto um veterinário
responde por 2 979. Numa pa-
lavra, não há pessoal qualifica-
do e o resultado é um baixo ín-
dice de produção em conse-
quência do aproveitamento de-
ficiente da mão-de-obra e da
terra, com base em processos
rotineiros.

Ao lado das medidas para or-
denar os incentivos e promover
o desenvolvimento da zona ru-
ral, a SUDENE lutará para dar
mais energia ao Nordeste. Se-
gundo as diretrizes, a CERNE
(Companhia de Eletrificação
Rural) atuará para levar ener-
gia às comunidades rurais, que
até agora só receberam um aca-
nhado serviço de iluminação.

Ao mesmo tempo, a SUDENE
traçará novo esquema de fi-
nanciamento a hidrelétricas na
região — CHESF e COHEBE —
e ampliará o aproveitamento
energético do Rio São Francis-
co. A linha básica do programa
é a utilização plena das fontes
de energia, mas de modo que a
produção não ultrapasse em
muito ao consumo.

NOVA FAIXA

De acordo com o atual esque«
ma, a SUDENE entra agora em
nova faixa: comunicações e
transporte ferroviário e mariti-
mo. Paralelamente, coordenará
o trabalho de construção de ro-
dovias prioritárias, ligando os
pontos vitais do Nordeste ao
Centro-Sul e ao Extremo Norte
do Pais, dentro do plano de in-
tegração nacional do Ministério
dos Transportes. Esse trabalho
de coordenação será estendido
ao setor de saneamento básico,
unificando a ação dos diversos
órgãos.

A nova política da SUDENE
integrará os órgãos ligados ao
setor de recursos naturais e
criará um Instituto de Recursos
Naturais, que cuidará dos fi-
nanciamentos, pessoal, cursos e
bolsas de aperfeiçoamento.
Neste setor, a principal meta é
a irrigação do Vales do São
Francisco e do Jaguaribe. No
primeiro deles se executa um
projeto-pilôto, tendo excelentes
resultados as experiências de
produção de trigo, milho c
arroz.

Para a irrigação, a SUDENE
conta com financiamento in-
ternacional, com base num es-
queira que considera essa aju-
da fonte complementar de re-
cursos e realisticamente asse-
gura a sua execução, mesmo
que ela não se concretize. Êsse
esquema é válido para a co-
operação internacional em
qualquer dos setores.

HUMANIZAÇAO

Segundo o Presidente da SU-
DENE, General Euler Bentes, o
órgão, ao fugir às funções exe-
cutivas, ao corrigir suas falhas e
tentar vencer as distorções,
procura integrar os setores ru-
rais e urbanos marginalizados
no processo de desenvolvimen-
to, alcançando sua meta bási-
ca: o homem. Assim o desem-
prego será atacado de frente e
o Departamento de Industrial!-
zação encarregado de apresen-
tar as soluções do problema.
Dentro dessa orientação, verá
os incentivos à implantação e
reformulação de indústrias, o
desemprego gerado pela moder-
nização industrial e intensifi-
cará a assistência às pequenas
empresas, vencendo a fase de
pesquisa e estimulando a exe-
cução.

— Para eliminar os entra-
ves administrativos — diz o
General Euler Bentes — serão
modificados órgãos públicos fe-
derais e estaduais, de modo a
torná-los mais eficientes. Es-
sas mudanças são básicas ã
execução do IV Plano Diretor,
que considerará as variáveis de
caráter social e espacial, den-
tro da estratégia geral adota-
da para o desenvolvimento
nordestino, de que a SUDENE
é responsável e principal coor-
denadora.
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SALVADOR—Metropolitanas

AGUA DE MENINOS
BAIXA DOS SAPATEIROS
BARRA
CALÇADA
CAMPO GRANDE
CHILE
CONCEIÇÃO DA PRAIA
LIBERDADE
PRAÇA DA SÉ
SÃO PEDRO
TIRADENTES

Estndo da Bahia

ALAGOINHAS
BELMONTE
BRUMADO
BUERAREMA
CACHOEIRA
CACULÉ
CAMACAN
CANAVIEIRAS
CANDEIAS
CARAVELAS
CASTRO ALVES
CATÚ
COARACl
CONCEIÇÃO DO COITÉ
CRUZ DAS ALMAS

FEIRA DE SANTANA-Ccntral
FEIRA DE SANTANA-Metrop.
GANDÚ
GLIANAMBl
IBICARAÍ
IBICUl
IBIRATAIA
ILHÉUS
IPIAÚ
IRARÁ
IRECÈ
ITABERABA
ITABUNA
ITAJUÍPE
ITAeViARAJÚ
ITAMBÉ
ITAPETINGA
ITAQUARA
ITORORÓ
JACOBINA
JEQUIÉ
JUAZEIRO
MIGUEL CALMON
PAULO AFONSO
PIRITIBA
POÇÕES
REMANSO
SANTALUZ
SANTO ANTONIO DE JESUS
SÃO GONÇALO DOS CAMPOS
SÃO SEBASTIÃO" DO PASSE

SENHOR DO BOMFIM CINELANDIA
SERRINHA . COPACABANA
UBAITABA IPANEMA
UBATAN MADUREIRA
VALENÇA RAMOS
VALENTE SÃO CRISTÓVÃO
VITORIA DA CONQUISTA-Ccntral SIQUEIRA CAMPOS
VITORIA DA CONQUISTA-Metrop. TIJUCA

URCA
Distrito federal

BRASÍLIA Estado da Milo Grossa

... . ., TRÊS LAGOAS•estado de Alagoas

ARAPIRACA Estado de Minas Gernis
MAC^lrt
DAiAAcmA nnc umioc BEL0 HORIZONTE

PPi^nn GOVERNADOR VALADARES
PENED0 MONTES CLAROS
Estado do Ceará NANUQUE
-.-:-.- TEÓFILO OTONI
CRATO
FORTALEZA Estado do Pari
JUAZEIRO DO NORTE

BELÉM
Eslado de Goiáo

GOIÂNIA E5,ado 
do r"'ni

,._,_,-, CURITIBAEstado d. Guanabara LONDRINA

AVENIDA MARINGÁ
CASTELO PARANAGUÁ
CATETE UMUARAMA

Estodo d. Pernambuco

CARUARU
JABOATÃO
PETROLINA
RECIFE
VITORIA DE SANTO AMTÃO

Estodo do Rio de Janeiro

CAMPOS
DUQUE DE CAXIAS
NITERÓI
NOVA IGUAÇU
PETRÓPOLIS

Estado do Rio Grande do Sul

PORTO ALEGRE-Canlral

Metropolitanas:

AZENHA
FLORIDA
PASSO D'AREIA
SÃO JOÃO
URUGUAY

BAGÉ
CAXIAS DO SUL
ERECHIM
GRAVATAÍ

LAGOA VERMELHA
NOVO HAMBURGO
PASSO FUNDO
PELOTAS
RIO GRANDE
SANTA MARIA
SANTA ROSA
SANTANA DO LIVRAMENTO
URUGUAIANA

'Estado de Santa Catarina

BLUMENAU
LAJES

Estado da Sergipe

ARACAJÚ-Central
ARACAJÚ-Metrop.
ITABAIANA
JAPARATUBA
LAGARTO
PRÓPRIA

Estado de São Paulo

Metropolitanas:

AUGUSTA
BÔA VISTA
BRÁS
BROOKLYN

CONSOLAÇÃO
IPIRANGA
LAPA
MARCONI
MERCADO
MOÓCA
PENHA
PINHEIROS
PRAÇA DA REPÚBLICA
SANTO AW.ARO
SÃO MIGUEL PAULISTA
TUCURUVÍ
XXV DE MARÇO

BARREIOS
CAMPINAS
GU API AÇU
GUARULHOS
ILHA SOLTEIRA
A'OGI DAS CRUZES
OLÍMPIA
PIRACICABA
RIBEIRÃO PIRES
RIBEIRÃO PRETO
SANTO ANDRÉ
SANTOS
SÃO BERNARDO DO CAMPO
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
SÃO ROQUE
TABOÃO DA SERRA
VILA GALVÃO

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1967

(COMPREENDENDO MATRIZ, SUCURSAIS E AGÊNCIAS)

ATIVO

A - DISPONÍVEL

CAIXA .

Em moeda correnle 

Em depósito no Banco do Brasil 5/A
Em outros espécies 

B - REALIZÁVEL

Dep. em dinii.» no Bco. do Brasil à/o BANCENTRAL 21.981.117,29
Apólices e Obríg. Federais depositadas no Banco do Brasil S/A. à/o do EANCENTRAt no v/ nominal

de NCrS 359.081,90 279.551,27
Obrigações Reajusíáveis do Tesouro Nacional à/o do BANCENTRAL, pelo volor nominal de NCrJ 6.448.612,70 6.448.812,70

Empréstimos e Adiantamentos aZ.980.592,28
Emprés rin-.os Hipoteco rios 301.169,75
Títulos Desconlaelos 120.757.553,38
Títulos Rurais - Resolução N.° 5 2.777.173,35
Letras o Receber dc C/ Própria 69.517,50

Agências no País 103.828.212,06
Correspondentes no País 413.276,08
Correspondentes no Exterior 3.796.022,92
Outros Vülôres cm Moeda Estrongeira 1.141.515,74

Depósitos paro Investimentos 1.431.187.98
Outros Créditos ,. 11 .«34.339.97

w_m Imóveis 
Títulos e Valores Mobiliários:

Obríg. do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável 1.797.373,26
Apólice;, e Obrigocõeí. Federais, não à ordem do BAKCENTRAL 3.956,12
Apólices Estaduais .' 6.364,97
Apólices Municipais 300,00
Ações e Debt-ntures 829.9)7,91

Outros Valores 

C - IMOBILIZADO

Edifícios de Uso do Banco 
"4-i Móveis e Utensílios 

Material de Expediente 
Instalações 

D - RESULTADOS PENDENTES

Juros e Descontos 

Impostos 

„",;->, Outras Contas '.

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Valores em Garantia 

Valores ern Custóüa 
Títulos o Receber de C/ Alheia 

Outras Contas

9.417.953,i8
12.859.1*9,49

10.108.261,63 32.385.384,30

26.709.481,26

300.130', 546,04

112.549,43

2.637.912,26

283.839,32 331.874.348,31

19.766.172,51
£.341.912,53

598.064,64
4.681.207,23 30.387.356,91

104.400,84
4.261.49

49.842,57 158.504,90

8.654.338,58

14.653.575,55
45.001.625,16

173.517.414,56 241.826.953,85

NCrS 636.632.548,27

F - NÃO EXIGÍVEL

Capital 
Fundo dc Reserva Legal 
Fundo dc Reserva Estatutário 
Correção Monetária rio Attvo 
Fundo Especial para Aumento de Capital ,,
Fundo para Investimentos — Artigo* 30 dos Estsiutos
Fundo p_ra Investimentos — Loi 3 470 
Fundo de Previsão 
Fundo de Amcrtií-oçao do Ativo Fixo 
Fundo de Indenizações Trabalhistas

EXIGÍVEL

DEPÓSITOS

• vi ita;

am C/C Sem Limite
• em C'C Populares .

a Prorc Fixo ...
de Av;;o Prévio

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Títulos Redescontados 
Obrigações Diversas 
Reíinr.nciainento "Rural, Industrial e ris í
Agêncí.is no País
Correspondente» nu País 
Correspondentes no Exterior
Outros Valores em Mceda Estrangeira ....
Ordens de Pagamento e Outros Credites
Dividendos a Pagar

H - RESULTADOS PENDEN1HS

Contas de Resultado

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantcs de Volóres em Garantia e em Custódia

Depositontes de Títulos em Cobrança:

do País ...
do Exterior

Outras Contas

PASSIVO

15.000.000,00
1.600.000,00
4.400.000,00
4.091.780,02
3.958.412,66
1.431.187,98

85.878,73
3.981.194,93
3.032.486,34

185.704,17-

110.840.650,75
56.842.375,97 167.683.026,72

S.75). 532,75
62.617,69 5.814.150,44

173.497.177,16

7.404.989,23

104.S13.32S.85
621.577,56

33.320.174,72
471.469,22

34.044.383,54
1.271.804,48

37.776.644,83

181.647.727,60 355.144.904,7*

1.884.044,33

23.307.914,13

42.851.636,55
2.149.988,61 45.001.625,16

173.517.414,56 241.826.933,85"

NCrS 636.632.548,27

DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

D I B I I O

DIRETORIA GERAL

CLEMENTE MARIANI Presidente
FERNANDO M. DE GÓES Vice-Presidente
GERALDO DANNEMANN Diretor Superintendente
SILVIO DE GÓES MASCARENHAS Diretor Secretário

DIRETORIA GERAL DE CÂMBIO
-MIL O. W. HOFEMANN

DESPESAS GERAIS 2.509.583,33
GASTOS DE MATERIAL 379.04)08
DONATIVOS 49.451,61
ORDENADOS •. 5.977.013,97
GRATIFICAÇÕES AO FUNCIONALISMO 992 283 85
CONTRIBUIÇÕES DE PREVIDÊNCIA E OUTRAS DESPESAS COM O FUNCIONALISMO 2 537'78ó'oi
HONORÁRIOS DA ADMINISTRAÇÃO .' 178.518,30 12.623.679,05

IMPOSTOS "7.7 1 402 405 57
DESPESAS DE JUROS 871 I2nn5
OUTRAS CONTAS .' tJ. v_7, í
PERDAS DIVERSAS Tio 7mm
AMORTIZAÇÕES DO ATIVO 557 no-Víu
AMORTIZAÇÃO DE ÁGIO DE INCORPORAÇÕES 629 OiÍam
FUNDO DE RESERVA LEGAL -. 300 nm nn
FUNDO DE RESERVA ESTATUTÁRIO 7.7.7.7.7. W.00000

DIVIDENDOS AOS ACIONISTAS

Valor dos referentes oo 218.° semestre i razão de 16% a.e tiit -j 200 00000

PERCENTAGENS A PAGAR À DIRETORIA

Previsão feita a esta conta na formo do Art.o 27 n.° V dos Estatutos éJ7 p?) 08

PERCENTAGENS A PAGAR AO CONSELHO CONSULTIVO

ldem, Idem, idem  ny _*co 11
GRATIFICAÇÕES CONTRATUAIS '.'.. ,,, ,7yPR
GRATIFICAÇÕES A PAGAR AOS FUNCIONÁRIOS  

80o'oóü'oo

FUNDO DE PREVISÃO .' '. 877'*Tia5
FUNDO DE INVESTIMENTOS - ART.° 30 DOS ESTATUTOS 777.777' 351.895,22

-FUNDO ESPECIAL DE AUMENTO DE CAPITALi

Ações recebidas em decorrência de aumento de Capital 125.091 00Correção de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional 84] .39817 95$ ^ro -\y

NCrS 22.822.773,37

C R I D I T j.

RECEITA DE JUROS 218.903,25
DESCONTOS 6.981.177,95

Menos os do semestre seguinte  1.812.557,40 5.168.620,55

COMISSÕES RECEBIDAS OU DEBITADAS 10.865.83923
LUCRO EM OPERAÇÕES DE CAMBIO '. ..'. .'  2 763 080 68
RENDA DE CAPITAIS NÃO EMPREGADOS E,M-OPERAÇÕES SOCIAIS 26.632,'l9
OUTRAS RENDAS .* 2.419.827,97
RECUPERAÇÕES DE PREJUÍZOS LANÇADOS EM LUCROS E PERDAS 81.409,22
RENDA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 311.881,11
AÇÕES RECEBIDAS EM DECORRÊNCIA DE AUMENTO DE CAPITAL ....; 125.091,00
CORREÇÃO DE OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 841.398,17

DIRETORIA DA MATRIZ
GILBERTO E. DE SA
CARLOS B. DE CARVALHO '
HÉLIO FERNANDES FIGUEIRA
ASDRÚBAL PEDREIRA BRANDÃO

Salvador — Ba., 18 de julho de 1967

DIRETORIA-SUCURSAL DO RIO DE JANEIRO
HAMILTON PRISCO PARAÍSO
EDUARDO MARIANI BITTENCOURT
C. MONTEIRO DE ANDRADE

NCr» 22.822.77337

DIRETORIA-SUCURSAL DE SÃO PAULO
ALAIN C. E. MOREAU
HRINZ HOFFMEISTER
FERNÀO CARLOS BOTELHO BRACHER

a
i.i

CONTADOR GERAL

JORGE RIBEIRO DE BARROS
Reg. CRC-Ba-n.° 138

**

CP
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Cheque de Luz dei Fuego leva Polícia a crer na sua morte
¦T\ nV-1,1 ¦ ¦n,l! 111(1» lí "* #'li\ Ult» i--llrt„ rrn nl i* ->. li.>ilm«na .a. Íiui» 4.1 nl I

AVISOS RELIGIOSOS

DELFINA STERN
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A família de Delfina Stern (viúva
de Paulo Stern) agradece sensibili-
zada as manifestações de pesar re-

cebidas por ocasião do seu passamento.
Outrossim, convida seus parentes e ami-
gos para a missa de 7.° dia, que fará rezar
no altar-mor da Igreja de São Francisco de
Paula (Largo de São Francisco) amanhã,
quarta-feira, às 9 horas. Antecipadamente
agradece a todbs que comparecerem a ês-
te ato de fé cristã. (P

LFINA STERN
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Myrta S.A. Indústria e Comércio,
agradece sensibilizada as manifes-
tações de pesar recebidas por oca-

sião do passamento da Sr.a Delfina Stern
— viúva do seu fundador Paulo Stern. Ou-
trossim convida parentes e amigos para a
missa de 7.° dia, que em intenção de sua
boníssima alma, fará realizar no altar-mor
da Igreja de São Francisco de Paula (Largo
de São Francisco) amanhã, quarta-feira, às
9 horas. Antecipadamente agradece a to-
dos que comparecerem a esse ato de fé
cristã. (P

JUUO DE CASTILHOS

+
PENAFIEL

(Tabelião do 3.° Ofício de Notas)
6.° MÊS

Salumith Penafiel, Júlio Cezar Penafiel, Luiz
Cláudio Penafiel e Gilda Maria Penafiel con-
vidam os demais parentes e amigos de seu

querido marido e pai, para a missa de 6.° mês que
farão celebrar na Capela Anexa da Igreja Nossa Se-
nhora do Carmo, amanhã, dia 26, às 10:30 hs. An-
tecipadamente agradecem.

MARECHAL HUMBERTO DE
ALENCAR CASTELLO BRANCO

+ 

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA BENEFICENTE
DE REABILITAÇÃO - ABBR, convida paren-
tes e amigos do seu Patrono Marechal Hum.

berto de Alencar Castello Branco, para a missa que
fará realizar em sua intenção no dia 26, quarta-feira,
às 9h30m, em sua Capela Ecumênica, na Rua Jar-
dim Botânico, 660. (P

NELSON VICENTE DA
SILVEIRA

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Esposa, filhos, genro e neta agradecem profunda-
mente comovidos as manifestações de solidarieda-
de e* conforto recebidas por ocasião do desapare-
cimento de seu inesquecível e querido esposo, pai,

sogro e avô e convidam parentes e amigos para a missa
de 7.° dia, terça-feira, dia 25 às 11 horas na Igreja de São
Francisco de Paula no Largo de São Francisco, em intenção
de sua boníssima alma.

PROFESSOR JOSE PAULO DA SILVA
(Prof. Paulo Silva)

(CATEDRATICO DA ESCOLA DE MUSICA)
(AGRADECIMENTO)

+ 

Os filhos do Professor Paulo Silva, penhorados,
agradecem aos que levaram o conforto, no dolo-
roso transe por que passaram, com o falecimento
de seu boníssimo pai, acompanhando-lhe o enter-

ro, enviando telegramas, coroas ou flores ou assistindo à
missa. ia

O aparecimento dc um che-
(lue no portador no valor de
NCrS 1B3.00 (cento e oitenta e
três mil cruzeiros antigos),
achndo na Ilha do Sol, assina-
do por Luz doi Fuego, robus-
teceu ontem a hipótese do os-
«assinalo da ex-atriz e dc seu
empregado Edgar. A Policia
cre que o cheque íol assinado
sob coação e depois perdido pe-
los criminosos.

Ao final da noite de ontem
ns autoridades da 3." DD lo-
ram informadas ae que o cor-
po de uma mulher íol encon-
trodo boiando nas proxlmlda-
des da Hha de Paquctá. Logo
depois o posto do Comissariado
local informou que o cadáver
era de <uma mendiga, e não o
de Luz dei Fuego, conforme se
ipensou inicialmente.

CRIME SEM CADÁVER

Apesar da prisão de dois sus-
peitos — o guarda portuário
Hélio Luis da Costa, amante
da ex-atriz, e o cozinheiro Ágil-
do dos Santos,, ex-empregado
de Luz —, a Policia ainda está
às tontos com o caso, princi-
palmente porque acredita na
versão de crime mas não cn-
controu o cadáver.

Com a intenção de ajudar a
Policia, o guarda portuário Hé-
lio Luis da Costa revelou ter
certeza da morte de sua aman-
te. Êle acredita que Luz e o
empregado Edgar foram mor-
tos e jogados ao fundo da bala,
amarrados em duas Âncoras
que desapareceram de lá.

MULHER POBRE

Depois de ressaltar que ama-
va Luz dei Fuego e a admirava
pelo seu amor à natureza e aos
animais, o guarda Hélio Costa
desmentiu que a atriz possuísse
grande íortuna.

— Isso é piada. Luz vivia
apenas do aluguel de sua casa
na Avenida Níeméier, que lhe
rendia 300 mil cruzeiros antl-
gos. Esse dinheiro era empre-
gado para seu sustento, susten-
to dos animais, pagamento do
empregado e tran-portes. Co-
mo que ela poderia Juntar dl-
nheiro? — disse.

Hélio desmentiu que essa"grande importância" houve-se
sumido da Ilha do Sol com o
desaparecimento da ex-utriz,
simplesmente porque ela é fie-
tlcia. Quanto à herança que
Luz dei Fuego teria para rees-
ber com o falecimento de sua
mãe, no Espirito Santo, o dl-
nheiro realmente existe, mas
ela não chegou a recebê-lo.
Há tempos revelou que entro-

garla a herança a uma instl-
tuição do caridade, a fim de
garantir o sustento de seus ani-
mais npós a sua morto.

ACUSAÇÃO

O guarda portuário acusou
um marginal de nome Mozart— considerado o maior piratada Bala de Guanabara — como
responsável pela morte de Luz
dei Fuego, pois êle Já pilhou a
Ilha do Sol diversas vezes.
Hélio garantiu que o cozinheiro
Agildo dos Santos, cx-empre-
gado de Luz e também preso,conhece Mozart muito bem e
pode ajudar a Polícia na sua
localização.

Embora dêem a entender que
querem ajudar a Policia, os
dois suspeitos caíram em ai-
gumas contradições, apesar de
haverem apresentado bons áli-
bis. Hélio revelou outro crime
de morte ocorrido na Ilha do
Sol: um ex-empregado de Luz
dei Fuego, de nome Luís, foi
assassinado por piratas, quearrancaram seus olhos e o jo-
garairi no fundo da baia.

Agildo Santos dá outra ver-
são para o caso: disse que o
homem não foi assassinado,
mas morreu afogado. Sobre os
piratas de Hélio fala — conhe-
cidos por lambanceiros — disse
que se trata de desocupados
que tentaram invadir a ilha
apenas "para ver se ali exis-
tia mulher pelada". Só uma
vez a ilha foi assaltada.

O ex-empregado de Luz dei
Fuego revelou que há seis me-
ses não a via. Êle procurououtra vida porque "andar pela-do pode ser bom, mas só no
verão, pois no frio quase pe-
guei uma pneumonia".
PRINCIPAL SUSPEITO

Certa, de que o golpe publicl-
tário que se pensou a princípionão existe, a Polícia recomeçou
novas buscas na Ilha do Sol e
nas margens da Baía da Gua-
nabara, com lanchas do Serviço
de Salvamento, mas até asora
nada de positivo foi apurado.

Além de os cadáveres não
aparecerem, a Polícia ainda não
conseguiu localizar o ch?fe dos
lambanceiros, conhecido porMozart ou Fia vinho, agora
principal suspeito do crime.

A idéia de que os homens-
rãs poderiam colaborar com as
buscas, vasculhando o íunío da
baia, foi considerada imprati-
cável, porque não existem pis-tas sequer sobre o local onde
os corpos poderiam ter sido
lançados. A operação demora-
ria anos e anos.

Polícia pernambucana está
convencida de que Miranda
é o assassino de Cantalice

Recife (Sucursal)' — A Delegacia de Homicídios asse-
gurou ontem que o comerciante Inácio Miranda seques-
trou e mandou matar o jovem Alfredo Cantalice, de 25
anos, e que suas negativas constituem um mecanismo de
defesa comum a determinado tipo de criminosos. O co-
merciante considerou todas as provas uma farsa e protes-
tou inocência.

O caso Alfredo Cantalice — que há sete meses cons-
tituía um mistério para a Policia — estarreceu e revoltou
a população, que está exigindo agora a punição do comer-
ciante Inácio Miranda e seus capangas. O crime, motiva-
do por ciúmes, foi praticado com frieza e obedecendo a
um ritual macabro.
MIRANDA ATACA

Apesar da confissão de dois
dos seus capangas — Apolônio
e Lino — o comerciante —, Iná-
cio Miranda atribuiu tudo a
uma farsa do Delegado de Ho-
micidios, Sr. Trindade Henri-
quês, que considerou "um débil
mental em busca de sensacio-
nalismo."

. O Sr. Inácio Miranda, que
se manteve no interrogatório
frio e agressivo, não respondeu
a nenhuma pergunta da Polícia,
limitando-se a afirmar que per-
tence a uma das famílias tra-
dicionais de Pernambuco. En-
quanto isso, os seus emprega-
dos Lino e Apolônio confirma-
vam ter seqüestrado Alfredo
Cantalice em janeiro, no bairro
do Rosarinho, conduzindo-o a
Freixeiras, no interior, onde já
chegou sem sentidos e san-
grando bastante em conse-
qüência dos espancamentos.
Ali, numa fazenda, foi morto
pela madrugada com um tiro
de revólver calibre 38 e em se-
gulda enterrado. Dois dias de-
pois, o cadáver foi removido
para Palmares, tendo antes
cortadas suas pernas e braços
para permitir a colocação num
saco de matéria plástica.
TRASLADO

Um Aero Willys transportou
o corpo, que íoi sepultado ha

A Santa Marta
Agradeço Braça» alcançadas

ALZIRA.

MARECHAL HUMBERTO DE ALENCAR
CASTELO BRANCO

jjl 
Benedicto Moreira da Costa, senhora, filhos e netas, vizinhos,

Wl amigos e admiradores do MARECHAL HUMBERTO DE ALENCAR
CASTELO BRANCO, profundamente consternados, convidam

seus amigos e vizinhos a assistirem a missa que será celebrada hoje,
às 17h30m, na Matriz de Nossa Senhora da Paz, Ipanema, pelo repou-
so eterno de sua bondosa alma. Sinceramente agradecidos.

Fazenda Mata do Charete, de
propriedade do Sr. José Ma-
ria Paranhos, primo legítimo de
Alfredo. A medida, determina-
da por Inácio Miranda, visava
confundir a Policia no caso de
ser localizado algum cadáver
no interior".

O Sr. José Maria Paranhos,
indignado, tentou ontem as-
sasslnar um dos matadores de
Alfredo, sendo impedido pelaPolícia.

ACAREAÇÃO

Durante a acareação, ontem,
o pistoleiro Bernardo Alves dos
Santos, que participou do cri-
me, tentou negar tudo, afir-
mando que o seu irmão, Apo-
lônio, e Lino Carpinteiro esta-
vam sofrendo das faculdades
mentais. Ambos narraram to-
do o crime, bem como o moti-
vp: era uma questão pessoal
do comerciante, que resolvera
eliminar Alfredo Cantalice por-
que êste namorava e pretendia
casar com a jovem Marluce Al-
ves Lima, sua ex-amante.

Segundo os executores do cri-
me, o comerciante Inácio Mi-
randa, que odiava o jovem Air
íredo Cantalice por força de
suas ligações com Marluce, de-
pois de várias ameaças à moça,
resolveu vingar-se, "mandando
íazer o serviço" com Alfredo.

Grupo verá
construções
escolares

Brasília (AN-JB) — O Pre-
sidente Costa e Silva assinou
ontem decreto criando no Mi-
nistério da Educação e Cultu-
ra o Grupo Nacional de De-
senvolvimento das Construções
Escolares, "órgão destinado a
sugerir e propor medidas ade-
quadas à orientação e execução
da política nacional de constru-
ções escolares em todos os seus
aspectos".

O Grupo Nacional de Desen-
volvimento das Construções Es-

• colares estará "encarregado de
realizar estudos e pesquisas sô-
bre construções escolares, pres-
tar assistência técnica aos Es-
tados e municípios, assessorar
os organismos federais com
atribuições de execução • fi-
nanciamento de programas de
construções escolares".

Boto do Amazonas que veio
para Zoo paulista viajou
30 horas e não quer comer

São Paulo (Sucursal) — Desde ontem Boneca ocupaum tanque do Jardim Zoológico desta Capital, onde faztuna greve de fome, depois de viajar 30 horas numa Kombi
de Aruana, no Amazonas, até São Paulo. Boneca é um
boto amazonense, fêmea, que vivia até ontem no Rio Ver-melho, afluente do Araguái.

Para capturar Boneca, mamífero de 75 quilos e lm
94cm, íoram precisos quase dois dias de cerco e, depois, de
três horas para tirá-la da água, trabalhando na tarefa
uma equipe de seis homens fortes.

Brasil há o boto de litoral e o
boto da Amazônia.

— O que muitos poderiam de-
flnlr como sendo uma greve de
fome — continua o Sr. Corl
Teixeira —, pode não ser ver-
dade. Estamos observando o
mamífero para ver como êle
reagirá. Em geral, os botos ou
giolfínhos têm uma reserva
muito grande de gordura e po-dem ficar sem comer por até
sete dias, sem que nada ocor-
ra.

Depois de viajar 30 horas, se-
gundo o especialista, o mamí-
fero deve estar sentindo o es-
forço despendido na viagem,"mas logo estará pronto para
íazer suas peraltices, pois os
botos são brincalhões e muito
inteligentes".

Luís Viana quer saber como
policial fuzilou delegado
envolvido na contravenção

Salvador (Correspondente) — O Governador Luís
Viana Filho está escandalizado com a tragédia que abalou
a sociedade da Bahia na noite de sábado, quando o invés-
tigador Elieirio Faskomy fuzilou com um tiro na testa o
Delegado Paulo Marques em plena Polícia Central. O de-
legado morreu e o investigador, também ferido,- está entre
a vida e a morte.

O incidente teve origem quando o investigador Fasko-
my espancou a esposa do delegado, durante uma diligên-
cia policial, porque ela é filha do contraventor e bicheiro
Cupertino Santana, que responde a processos por jogo e
tentativa de homicídio, mas está solto em virtude de um
habeas-corpus concedido pelo Juiz de plantão.

INIBIÇÃO NATURAL

O Sr. Corl Teixeira, um dos
responsáveis pela captura do
golfinho brasileiro, e que tomou
parte em todos os trabalhos, diz
estar Boneca "um pouco inibi-
da no seu novo lar" e em ob-
servação.

— Há multo tempo o Zooló-
gico paulista queria ter um bô-
to em sua coleção — explica o
Sr. Cori Teixeira — e o jeito
foi irmos à Região Amazônica,
onde é multo comum esta es-
pécie de mamíferos, da família
da baleia. Aqui no Brasil, nós
o chamamos de boto, mas em
outras regiões do mundo cha-
mam-no de golfinho, ou dei-
íim/ É muito dificil a diferen-
ciação entre as diversas espé-
cies existentes no mundo. No

CRIME E MORTE

Após a invasão de sua casa,
ria tarde de sábado, a esposa
do delegado Paulo Marques,
telefonou-lhe avisando-b de
que havia sido espancada por
um policial "que tinha uma
mecha loura nos cabelos".

O Delegado entrou na sala
da Polícia Central no exato
momento em que o investiga-
dor Faskomy instaurava o in-
quérito contra o bicheiro
Cupertino Santana. Ao iden-
tlficar o policial, disse: "A
mulher que você bateu é mi-
nha esposa."

Ato contínuo, sacou o revól-
ver e atirou contra o investi-
gador, que caiu ferido, mas
ainda teve forças para dispa-

rar um balaço na testa do de-
legado Paulo Marques e pular
pela janela.

Segundo versão corrente, o
bicheiro e sogro do delegado
também atirou contra o lnves-
tigador Faskomy, que já es-
tava ferido no abdome. O
investigador caiu, foi preso e
conduzido para o Pronto So-
corro, onde está internado em
estado grave: unia bala atra-
vessou-lhe o pulmão e alojou-
se nos intestinos.

No inquérito instaurado porordem do Governador do Es-
tado, já foram ouvidos invés-
tigadores, escrivães e outros
policiais. DIverscs integrantes
da Polícia estão envolvidos em
processos de suborno e con-
travenção.

Padre defende posseiros em
Mato Grosso e ê obrigado a
provar que não ê comunista

O padre Francisco Jentel, que defende os direitos de
200 famílias de posseiros da localidade de Santa Teresi-
nha, situada no Município de Luciara (Mato Grosso), e que
por isso vem sofrendo pressões várias e acusações de toda
a ordem, endereçará aos Ministros da Justiça e do Inte-
rior declaração de que não é comunista, assinada peloCardeal Agnelo Rossi.

Pedindo que seja impetrado um mandado de seguran-
ça em favor dos posseiros de Santa Teresinha, o padreJentel, que é o vigário da localidade, esteve ontem com o
advogado Sobral Pinto explicando que os posseiros estão
ameaçados de expulsão das terras pela CODEARA — Com-
panhia de Desenvolvimento do Araguaia. Tentará também
contato com autoridades federais.
TODOS CONTRA

Revelou o padre Jentel quelogo ao circularem boatos de
que êle era um agitador co-
munista "todos os órgãos do
Estado se mobilizaram em San-
ta Teresinha, mas não para
defender os trabalhadores
ameaçados de perderem suas
terras, mas para abrir inquéri-
tos diversos".

— Não existe nenhum órgão
executivo para proteger aquela
gente humilde e desamparada.
O que vai acontecer é mesmo
o esmagamento prometido pe-la Companhia e seu gerenteDomingos Rubião.' Segundo o padre Jentel, a
CODEARA "prometeu realojar
os posseiros, mas não tem aln-
da sequer um esboço de planonesse sentido. Por isso os pos-seiros não podem acreditar
nesse plano. Estão completa-

mente abandonados pela pode-
rosíssima companhia, subsidia-
ria de um banco paulista, pe-
lo Governo do Estado de Ma-
to Grosso e pelo silêncio de
Brasilia".

— Aliás o. Estado de Mato
Grosso — concluiu o padre
Jentel — já se manifestou con-
tra os posseiros através de seu
Secretário de Justiça, que es-
teve em Santa Teresinha dia
19 e disse que, com posse de
30 anos, os posseiros nada fi-
zeram nas terras e que portan-
to não tinham direito algum,
enquanto a Companhia tem
um titulo de propriedade e um
plano aprovado pelo Governo
estadual, o que lhe dá todos
os direitos. Segundo o Secreta-,
rio de Justiça os posseiros só
podem escolher entre trabalhar
para a companhia ou deixar as
terras.

Franco observa o "rush"
em Copacabana, multa 10
mas volta entusiasmado

O Diretor do Trânsito, Comandante Celso Franco, lns-
pecionou o tráfego de Copacabana ontem à tarde, na hora
do rush, multou mais de 10 carros mas ficou entusiasma-
do com o fato de "a não ser alguns relapsos, a maioria
dos motoristas de ônibus evita fazer fila dupla1'.

O Comandante Celso Franco permanece disposto a co-
locar gradis ou anteparos nas esquinas mais movimenta-
das da Cidade, a fim de evitar que os pedestres aguardem
foram da calçada a mudança do sinal ou sejam atropela-
dos pelos veiculos que dobram à esquerda ou à direita.
HÜMANIZAÇÃO

O Diretor do Trânsito diz-se"no firme propósito de huma-
nizar as nossas ruas", mas es-
clarece que "não irá fechá-las
com grades, como poderá pa-recer aos menos avisados, mas
simplesmente adotar uma so-
lução já posta em prática na
Inglaterra, Suécia, Holanda,
Alemanha e outras nações".

— Para que se tenha uma
idéia do grande risco que cor-
rem os pedestres — afirma —
basta citar o exemplo da Uru-
guaiana, onde é necessário co-
locar-se um protetor em toda
a extensão da rua. O protetor
não é um alambrado de mau
gosto, mas sim um gradil es-
tètdcamente estudado.

Clero de Belo Horizonte
conclui que padre não pode
servir a grupos dominantes

Belo Horizonte (Sucursal) — A integração do sacer-dote no mundo moderno, sem, no entanto, "se colocar aserviço de grupos e organismos de dominação", foi ampla-mente estudada no encontro do clero da Arquidiocese deBelo Horizonte que divulgou domingo o seu documento-
«Im -?° Q fe1|P"clama 1™, "diante da mentalidadetécnica e especializada, o padre deve reconhecer que temde conquistar a sua posição no mundo, graças principal-mente a sua competência pessoal e não a privilégios 11-gados a uma mentalidade triunfalista."

Diz ainda o documento-base que "deveríamos pensarna formação de padres para o mundo do trabalho, prove-nientçs deste próprio meio e formados sem dele saírem"reconhecendo que "o mundo moderno se caracteriza poruma rápida aceleração histórica, manifestada em diver-sas transformações" recomenda, finalmente, que se façauma revisão de todos os valores, acarretando uma recon-sideraçao da própria noção do pecado".
QUATRO PONTOS

O documento-base do en-contro do clero da Arquldioce-
se de Belo Horizonte, intitula-
do O PresUtero no Munão deHoje, está dividido em quatroppontos principais: Serviço daPalavra, Serviço do Culto, Ser-viço do Pastoreio e Presente noMundo.

A primeira parte proclama
que "o padre está a serviço da
humanidade, no serviço da
Igreja. E «a Igreja éle está
primeiramente a serviço da pa-lavra, como educador da comu-
nidade no processo da fé e, as-
sim, revela cada vez mais
Jesus Cristo e o sentido da
história. Revela a comunhão
dos homens entre si e em Cris-
to, que é a salvação da huma-
nidade".

A segunda pane — Serviço
do Culto — afirma que "a eu-
caristia é, sacramentalmente, o
centro da história da humani-
dade. O padre presta serviço
aos homens, celebrando a eu-
caristia, na qualidade de sinal
de Cristo, cabeça e fundador
da Igreja. A eucaristia signi-
fica, com a eficácia da carida-
de, a comunhão daqueles quese reúnem na mesma fé e co-
operam com o Cristo no planode salvação de todos os ho-
mens. Dsla decorrem todos os
outros sacramentas e com ela
se ordenam tôdes as outras ce-
lebrações".

A terceira parte do documen-
to-base — Serviço do Pasto-
reio — diz que "a comunidade
dos fiéis requer ainda do pa-dre o serviço do pastoreio que
éle exerce em cooperação com
o bispo, tanto na linha da pa-
lavra como na dos sacra-
mentos"..

A quarta parte — Presente
no Mundo — é a mais extensa
do documento-base do encontro
do Clero de Belo Horizonte eestá dividida em sois itens: Se-culari/.ação, Aceleração Histórl-
ca, Pluralismo, Filosofia Terso.
nalista, Técnica c Especializa'-
ção e Mundo Socializado e Po-litizado.

Dentro do item Sccularlza.
ção, diz o documento que "nós,
padres, sentimos a necessidade
de uma revisão de atitudes pas-torais, com o abandono de ati-tudes de condenação de movi-
mentos humanos que promovema Humanidade e a beneficiam,
de uma valorização do hu-mano, sem nenhuma espécie domaniqueísmo e sem cultivar
qualquer forma de dualismo".
SOCIALIZAÇÃO

No item sobre a Socialização
e Politização reconhece o do-
cumento-base que "o mundo
moderno está cada vez mais so-
cializado e politizado", afir-
mando:

— A Pastoral não pode des-
conhecer a influência das es-
truturas na formação das men-
talidades A procura de uma
mentalidade de comunhão ira-
torna entre os homens tem de
levar em conta que as atuais
estruturas da sociedade brasi-
leira cultivam o individualismo,
a competição dominadora, prin-cipalmente o poder econômico.
Não tem sentido colocarem-se
os padres a serviço de grupos e
organismos de dominação. Em
íntima conexão com êste pro-blema deve entender-se o dese-
jo dos padres de formarem
equipes de vida e de trabalho,
à procura de uma maior comu-
nidade fraterna.

Fundamentalistas encerram
seu concilio .com elogio à
ação dos EUA no Vietname

Recife (Sucursal) — O Concilio dos Fundamentalistas,
encerrado domingo, fêz várias criticas à Igreja Católica,
que para eles "está impregnada de idéias e ações marxis-
tas", e aplaudiu a ação militar dos Estados Unidos no
Vietname, considerando-a "uma guerra santa contra a,
ameaça dos comunistas".

. A aproximação da Igreja Católica com a Ortodoxa
Russa foi também severamente criticada pelo Concilio, do
qual participaram representantes das igrejas fundamen-
talistas de todo o mundo. — A Igreja Ortodoxa Russa —
afirmou um dos oradores da última sessão do encontro —
é a ponta-de-lança do materialismo nos meios religiosos.
OPINIÃO ISOLADA

O Bispo Auxiliar de Olinda
em Recife, Dom Lamartine
Soares, debateu ontem as de-
clarações do Secretário-Geral
das Igrejas Fundamentalistas
de todo o. mundo, reverendo
John Millhein, para quem o
Papa Paulo VI seria comunls-
ta, afirmando que êle não re-

presenta o consenso universal
das igrejas protestantes.

Explicou Dom Lamartine
Soares que a opinião da maio-
ria dos protestantes só pode ser
externada pelo Conselho Mun-
diai das Igrejas Protestantes,
que as representa.

— Diante deste órgão, as
igrejas fundamentalistas são
apenas uma pequena ala dissi-
dente de idéias determinadas.

Falta de verba impede que
os planos de educação do
Governo sejam realizados

Os planos relativos à Educação e Cultura estão quase
todos na estaca zero, segundo informações de assessores
do Ministério da Educação, pelas dificuldades de liberação
das verbas necessárias, como é o caso "do Serviço Nacional
do Teatro com seu programa de popularização do teatro
e da Campanha de Erradicação do Analfabetismo, do De-
partamento Nacional de Educação.

O Conselho Federal de Cultura não recebeu verbas
para sua instalação, bem como a Secretaria-Geral e outros
órgãos do Ministério da Educação e Cultura.
A CAMPANHA

Todos os estudos visando ao
rápido lançamento da campa-
nha de erradicação do anal-
íabetismo foram feitos pelo
Departamento Nacional de
Educação, órgão dirigido peloProfessor Celso Kelly. O pro-
grama Já foi apresentado ao
Presidente Costa e Silva, com
o pedido de liberação das ver-* bas necessárias.

Embora a educação e a cul-
tura estejam como metas fun-
damentais do Governo Costa e
Silva — pensamento expresso
em seus pronunciamentos —,
a não liberação de verbas para
programas específicos tem sido
um dos problemas mais sérios
nesta área.

Cem início previsto para no-
vembro, o programa de erra-
dicação do analfabetismo se-
guíria o seguinte cronograma
para êste ano: instalação dos
grupos federais de coordenação,
neste mês; instalação das equi-
pes federais nos Estados e Ter-
ritóries, em agosto; apresen-
tação dos cadernos básicos
para os cursos, em setembro;
apresentação do material áu-
diovisual, em outubro; lança-
mento do programa em novem-

bro e Início do treinamento
trimestral do mf.gestério local
para execução dos planos-pi-
lotos, cm dezembro.

Os estudos básicos situam as
causas e conseqüências do
analfabetismo no Brasil, além
de os quadros com toda a ex-
plicação da campanha estarem
prontos, desenvolvendo os meios
a serem utilizados para recru-
tamento, programas especiais,
coordenação e assistência, pro-
moção no âmbito federal, as-
sistência do MEC, recursos au-
diovisuais, análise dos objeti-
vos e amplitude da campanha.

POPULARIZAÇÃO

Também o Serviço Nacional
de Teatro, uma das institui-
ções culturais que terão assis-
tência do MEC — além dás
verbas orçamentárias —, atra-
vás do Plano de Emergência
de Cultura para êste ano, não
recebeu verbas desde o início
do ano. A Campanha de Po-
pularização do Teatro, uma das
metas da nova diretoria, "está
apenas no papel como os ou-
tros planos", segundo infor-
mou-se no SNT, e não há re-
curses sequer para pagamento
dos funcionários.
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Cadipó decide ponta com Mujalo e Sabinus domingo
Elmira vence GF tomando a
ponta cedo em raia pesada
e difícil para atropeladas

Eni pista de grama encharcada, Elmira conseguiu a
vitória nos 1 500 metros do Grande Prêmio Francisco Vilela
de Paula Machado, na base da surpresa, depois de dominar
Bebei, na rola oposta o tirar bastante luz junto ao melhor
caminho — a cerca interna — não tomando conhecimento

¦. das rivais. «.
A segunda colocação obtida por Gauchinha Linda íoi

excelente, pois encontrou uma raia contrária aos animais
atropcladores. o me.smo acontecendo com Borla, que termi-
nou em terceiro, próxima, enquanto fracassava inteira-
mente a grande favorita Maus, que jamais deu boa impres-
são durante a prova.
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cabeça — Tempo — 97"3/5 —
Venc— (fi) NCrS 0,42 — Dupla

(23) 0,35 — Placès — (6) 0,10
(4? 0.1G c (10) 0,23 — Treina-

dor — Henrique Tobias.

8.» PAUF.0 — 1200 metros —
Pista — AP. — Prêmio — NCrS
l 200.00

l.o Malpu, A. Ramos  56
2° Hal-Só, J. B. Paulieio .. 50
3.o Honey-Smiie, P. Meneses 50

Não correram: Whlte Karso,
Feiticeiro e í-<ia.go.

Diferenças — 3 corpos e pesco-
ço — Tempo — 70"4'5 — Venc. —
(12) NCrS 0,50 — Dupla — (24)
0,40 — Placès — (12) 0,33 e (5)
0.24 — Treinador — Sabhatlno
d'Amoré.

8.» P.UtEO — 1 200 metros —
Pista — AP. — Premio — NCr$
i -:oo.oo

Onze potros, incluindo os
nomes de Cadipó, Mujalo c
Sabinus, foram inscritos no
Grande Prêmio Conde de
Herzberg, domingo, no Hl-
pódromo da Gávea, em 1500
metros, com d o t a ç ã o de
NCrS 6 mil (seis milhões de
cruzeiros antigos), oportu-
nidade em que a liderança
da geração estará mais uma
vez cm jogo.

Estão anotados no Crlte-
rlum, ainda, Aubum, Obs-
tacle, Oracle, Haju, Expo
67, faixa de- Cadipó. Coara-
sul, Estissac, Miíalah c Sa-
binus, sendo que na última
apresentação Mujalo e Sa-
binus lutaram desde o pique
de partida, mas acabaram
surpreendidos pela violenta
atropelada de Cadipó.

SÁBADO
D __ ] 400 — NCrS 
600,00 — Gran Mogol 55,

Mocani 53, Gálio 53, Alicon-
dom 57 e Fariséa 51.

2) — Prova Especial —
200 — NCrS 1600,00 —

Charnot 65, Gc 45, Assuan
54, Drive-In 53, Fá.s 58 e
Caucasiana 54.

3) — 1200 — NCrS .....
1200.00 — Andalüz 50; Ay-
irioré 56, Mignaro 52, Honey
Pool 56, Peblo 56, Taiamã 56.
Muiraquitã 56 e Samovar 56.

4) — 1400 — NCrS 
200,00 -— Nauta 57. Sotero

57, El Maestro 58, Empedan
57, Hal-Báltiíio 57, Rogam
55, Catatau 58, Carinho 57,
Dr. Osmane 58, Voltio 57,
Tangará 56 c Realve 57.

5) — 1300 — NCrS 
1200,00 — Ortiga 57, Data
Vênia 56, Ameline 57, Octa-
va 53, Sheet 56, Deidade 57 e
Rondadora 56.

6) — 1 400 — NCr$ 
1200,00 — Vestal Girl 57,
Las Palmas 58, Delia 57, Ve-
lòcity 58, Estoniana 58, Es-
catoleta 57, Diorling 53 e
Munição 58.

7) — Aniversário de O
Globo — 1 400 — NCr$

000,00 — Patorial 56. Twel-
vc (ex-Ioguin) 56, Sudão 56.
Mahatma 56, Bira 56, Irerê
56, Hicolé 56, Ucrigio 56, Hi-
pos 56, índigo 56 e Nargel
56.

8) — 1300 — NCrS 
1 200 — Hal-Só 55, Mataga-
to 55, Fenton 56, Vestal Boy
56, Happy Jack 56, Dragão

I .o Halcystn., 3. Borja
2." Quefoila, .1. Gil 
3,? Data Vênia, A. Ricardo

,1D
56
56

1.° Elmira, P. Per. F.o ..
2." Gauchinha Linda, O.

deso 
3.o Borla, J. Machado ..

56

56
56

Não correu Uvacha.
Diferenças — Vários oorpoa c

lá corpo — Tempo — 08" — Venc.

Não correu Pralinote.
Diferenças — 1 corpo e % «ie

corpo — Tempo — 77" — Venc.
— (1) NCrS 0.34 — Dupla — (14)
0,33 — Placès — (1) 0,15 — (10)
0,19 o (7) 0,17 — Treinador — Ge-
raldo MorRado.

Depex reaparece bem e tem
88s para os 1300 metros
sempre pelo caminho longo

Depex reaparece na corrida, de quinta-feira à noitenum pareô bastante desfalcado para as suas forcas, poisandou correndo com turma mais íorte e sempre fazendo
algumas exibições que o recomendam, inclusive pelo tra-
balho de 88s para os 1300 metros com -algumas sobras, na
direção do jóquei A. Machado.

Queppi, fazendo valer a sua velocidade para tiros curtos,
agradou com 66s3/5 para os 1000 metros tendo saido de
maior distância e no final chegou bastante contido peioaprendiz D. Santos.

1PIRA

Ipirâ1 (P. Pereira P.) o qui-
lômetro em 68s, com grande
íacilidade e sempre pelo mio-
lo da raia e Baçu (Lad.) igua-
lou, somente chegando algo
ajustada.

ZUQUINHA

Zuquinha (L. Correia) tem
para os 1 200 a marca cie 80s,
partindo e chegando no mesmo
ritmo. Fafa (J. Brizola) os
1 300 em 89s, com algumas re-
servas.,e Armadilha (A. Luiz)
aumentou para 90s2;5, não dei-
xando muito boa impressão.

SANA MINE

Ana Maria (P. Poreira F.)
vindo de mais distância, fina-
lizou o quilômetro em 71s, mui-
to à vontade. Sana Mine (J.
Brizola) os. 1 300 em 91s, agra-
dando.muito, pois vinha a pou-
co mais do centro da pista.
DEPEX

Depex (A. Machado) tem pa-
ra os.^,1 300 a marca de 88s,
com algumas reservas e sem-
•pre pelo caminho mais longo e
Tenente (O. Cardoso) vindo-
de mais distância finalizou o'

quilômetro em 68s,fcom sobras
visíveis.

QUEPPI

Queppi (D. Santos). largan-
do de mais longe, completou

quilômetro em G6s3]5, com
grande facilidade e Cambe (O.
Cardoso) os 1 300 em.OOs, com
algumas reservas.

ESTUÁRIO -

Bojudo (O. P. Silva) os 1 400
em 94s, com algumas reservas e
quase junto à cerca externa.
Ural (J. Reis) dominou o com-
panhèiro Cheitan (J. G. Mar-
tlns) com alguma facilidade
deixando-o a vários corpos cm
86s2/5 os 1 300. Estuário OR.
Penido) igualou sozinho e sem-
pre a maig*"do centro da pista
e Hemiciclo (L. Carlos) os 1 200
em 82s, com poucas reservas.

PASS BIER

Fass Bier (O. P. Silva) os
300 em 86s, com grande facili-

dade e quase juntinlio à cerca
externa. Guardi (J. Portilho)
não so empregou neste floreio
de 89s 2/5 os 1 300 e Jangadeiro
(J. Silva) melhorou para 89s,
muito à vontade.

55, Monteolimpo 56, Feiti-
celro 56, Motim 56, Guig-
nard 56, Ragamufin 56 c Ja-
lisco 56.

0) — 1200— NCrS 
1200,00 — Quala 56, Jan-
dlnha 56, Kirlaki 56, True
Vninp 56, Panambi 56, La
Garçone 56, Armada 56 e
Cnselã 56.

DOMINGO
1) 1400 — NCrS 2 000,00

Urdanela 56, Melibea 56,
F&irvá 56, Repetida 56 e Pi-
que 56.

2) 1300 — NCrS 1600.00
Tlmeu 57. Laramic 57,

Scratch 57, Artisnn 57, Gua-
rulhos 57 e Gerânio 57.

3) 1 600 — NCrS 1 200,00
Maipu 54, Albião 53, Free-

dom 58, Celso 53. Fair River
54, Mastro 50 c Cura-Leufu
53.

4) 1400 — NCrS 1 600.00
Eremita 57, Tanguary 57.

Travesso 57, Aliate 57, El
C a p i t a n 57, Dunhill 57,
Mambrum 57, Embalo 57 e
Escol 57.

5) Grande Prêmio Conde
de Herzberg — 1 500 — NCrS
6 000,00 — Aubum 56, Muja-
10 56. Obstacle 56, Oracle
56, Haju 56. Expo 67. Cadipó
56. Coarastil 56, Estissac 56,
Mifalah 56 o Sabinus 56.

G) 1400 — NCrS 1600,00
Liza 57, Lulu Belle 57.

Alãnia 57, Procela 57, Happy
Clímax 57, Noitada 57, Mas-
cotita 57 e Rocha Negra 57.

7) 1400 — NCrS 2 000,00
Seven to Seven 56, Happy

Autumn 56, San Quentin 56,
Farjo 56, Souviens-Toi 56,
Hariolo 56, Éden Pachá 56,
11 Faufc 56, Esplendor 56,
Makif 56 e Infinito 56.

8) 1300 — NCrS 1600,00
Lucky 57, Guropé 57, Zaun

57, Hanover 57, Arminho 57,
Naipe 57, Sorriso 57. Taarup
57. Fernandel 57. Leão de
Bagé 57 e Atenon 57.

9) 1 300 — NCrS 1 600,00
Cláudia 57, Negromancie

57, Belfiore 57, Beiingueville
57, Blue Signal 57, Djelabah
57, Que Classe 57, Christine
57, Maronas 57 e Quiroman-
fe 57.

Os 1°, 2.°, 7.°, 8.°e 9.° pá-
reos da corrida de domingo,
estão programados para a
pista de areia.

"Starting-gate" elétrico vai
ser usado nos dias 3 e 7
mas com cavalos aprovados

A Comissão de Corridas resolveu determinar o uso do
starting-aate elétrico nos dias 3 e 7 de agosto, salvo motivo
de ordem técnica, mas condicionou a presença dos animais
que já tenham sido aprovados pelo starter"nos exercícios
de adaptação.

O starter Nei da Costa, que não gostou muito da ati-
tude dos jóqueis Dario Moreira, Francisco Pereira F.°, J.
Silva e A. Santos no G. P. Francisco Vilela ds Paula Ma-
chado, deu parte a Comissão de Corridas dos pilotos e todos
foram suspensos até o dia 3, por terem dificultado a par-
tida dcliberadamente.

RESOLUÇÕES

Determinar o funciona-
mento do starting-gate elétrico
nas corridas des dias 3 e 7
do agosto próximo, noturnas,
salvo motivos de ordem técni-
ca quc recomendem o adiamen-
to, observando que nelas só po-
derão correr os animais apro-
vados pelo starter;

Advertir os treinadores
Valdemiro G. Oliveira (Man-
che), Jorge Burlone (Pinheí-
ral), Osmar F. Reis (Don Cláu-
dio), Nilton Mendonça (Altito),
La jos Meszarós (Guerapema),
Marinno Sales (Can-Can), Jai-
mc C. Lima (Fronton), Plácido
F. Campos (Matrigato), Edio
Pollo Coutinho (Motim) e Vâl-
ter Aliano (Fessônia) por não
terem apresentado o cartão ide
identidade dos referidos pen-
sionistas nas últimas corridas;

Suspender, por infração do
§ 1.°, do Artigo 152 do Código
de Corridas (dificultar a parti-
da), de acordo com a proposta
do starter, os jóqueis Dmrio Mo-
reira (Bebei), Francisco Perei-
ra Filho (Elmira), José B. Sil-
va (Héia) e Adalton Santos
(Haé) até o dia 3 de agosto
próximo;

Suspender, por infração

do Artigo 160 do Código de
Corridos (prejudicar os com-
petidores), a. partir do dia 28
do corrente até 3 de agosto pró-
ximo, o jóquei José Santana
(Eu Vencerei);

Multar, por infração do
Artigo 163 do Código de Cor-
ridas (desvio de linha) os se-
guintes profissionais: Antônio
Ricardo (El Matrero e Estis-
sao) em NCrS 15,00, Oroci Car-
doso (Sthig-Ray), José B. Pau-
liclo (Êfeso), José Pedro Fi-

•lho (Mais Teu), Sebastião Silva
(Tullnha), J. Piraci Graça (El
Zig) o José Machado (Urquiza)
em NCr$ 10,00 e Paulo Alves
(Answer), Audálio Machado
(Comando). Mauro Carvalho
(Stand-Pipe) e Jorge Pinto
(Town) em NCr$ 5,00;

Ordenar o pagamento dos
prêmios das corridas de 13, 15
e 16 de julho de 1967.

Os pedidos de chamada para
o handicap especial cxtraordl-
nário, em 2000 metros — (pis-
ta de grama) — com a dotação
de NCr$ 4 000,00, «; dlsputar-se
no dia 5 ou 6 de agosto pró-
xlmo, deverão ser apresentados
à Secretaria da Comissão de
Corri das, impreterivelmente,
até o dia 26 do corrente, ama-
nhã, quarta-feira.

Resultados dos Concursos
Bolo de sete pontos — 3 vencedores —

Rateios: NCr$ 4793,91
Betting Duplo — 114 vencedores — Ra-

teios: NCr$ 45,73

RITMO MODER ABO

íí:::¦ ZZ. -V.:;: * -:'Z-.ZZ-ZèZZ ZZtZ: ' ' ¦ !Z . ZZ-
Z"iá-:.- :¦¦:.-. ¦: ¦-¦¦.-': ' ¦¦ z ':'¦ '•' M.;-:.'. 

ZíZ'?X'-~;:'--::'--,-r" ¦ .-CZ:<*
-:-:¦:¦ :-.:¦:-:¦.¦:-:- -¦¦:-:;.-¦;--..-.-:- ¦¦'¦¦;¦,¦:¦: 

;..--..¦. :¦.*:¦.--¦:¦: :¦:¦.¦: ¦¦•..-:¦"¦.:¦:¦¦::¦:¦;¦;¦ ¦¦:•:¦:¦::¦:¦.¦:¦¦¦.¦:.••¦¦¦•¦-¦¦:¦:¦:¦¦¦:•:¦::. ¦:¦:¦¦.•¦¦¦¦¦¦:¦ 
:¦:¦••:¦:¦;:¦-.;.¦;:::¦::¦.-:¦:¦

:..-.::¦:.¦.-:¦¦; 
¦.*¦-¦..¦.¦'¦: --;¦¦;.:¦¦.>-.¦¦¦-¦-.¦:¦¦¦-¦¦;¦-¦¦ .¦.-:¦:-:¦:¦:¦.-.* . 

.. ¦¦..-.¦.¦¦-:-.¦:¦;-¦.¦¦¦.-.¦.¦:¦:¦-:.;¦:-;.-¦.¦¦:.¦.¦.--.¦ *:.¦;.-...;;.;.;.¦-

ri.ri::ri.::---::riV:;tíí::.:ri.::::'iíri:-:ri::;i^
¦í-W-i. •¦•:¦: :*••;•'•>:¦<::¦¦¦¦:¦::-:-:--*:::-:*:':-'>:":--: •¦><¦¦,.- +Z--\.... :, .-:¦.-:¦:¦,:¦ yZ:'-Z ¦¦;•::¦¦¦¦•¦.•:¦ :-ZZ-:

::':':Z :'::--'-::::; Z-Z^-Z:. ZZ^-My^>í
:Z:Z-:,-:y'-'<--:ZZ-Z-.- .¦:¦:¦:.: ZZ:----.:--:--.yZZz}M;MM^^^^^&^z:::-:''-

m^M9p;zMzz-^M^SMÊeM
WÈÊmPzMú^MZz^MÊãMiÊ.
Rigórii galopou Dilema pela manhã, muito cedo, sem exigi-lo

ri*ri-ririí,
•y$$.:%:;*':':'¦

Binóculo — J. C. Moraes

Rigoni trabalhou
Dilema pela manhã
mas não se explicou

Luis Rigôni trabalhou na manhã de ontem o polro
Dilema, que percorreu 3 040 metros em piíta de areia
pesada, em 217s, com milha de ll*ls' 1/5, sem ser exigi-
do em parte alguma do percurso, mas que serviu para
demonstrar que o filho de Major's Dilema está- inteira-
monto recuperado dos contratempos* que sofreu na sema-
na do G. P. Dezesseis de Jullio, durante a viagem São
Paulo—Rio.

Rigôni (.Tostou cia desenvoltura do animal, mas descon-
versou quando interrogado sobre o convite feito pelo pro-
prietário de Calçado, para conduzir o craque uruguaio
nos três quilômetros do G. P. Brasil do dia 6 de agosto.

No caso de o freio paranaense preferir mesmo Cal-
gado, o potro Dilema poderá ser montaria de José Por-
tilho, mas tanto Portilho como Antônio Ricardo são. nin-
da, candidatos ív direção do próprio Calcado, se Rigôni
permanecer mesmo com Dilema.
NELfiU MANTEVE O RITMO

Neléu. que tem atuado com desenvoltura na progra-
iiiaçãb clássica da temporada, trabalhou domingo para
o SM-eepstakc, agradando bastante aos observadores, com
3 040 metros em 208s, primeira e segunda volta fechada
— 2 040m —-, respectivamente em 137 e 141s. para com-
pletaj* a milha em llls 3/5 e as derradeiros 200 em pou-
co mais de 14s.

Neléu. que teve a direção de J. B. Paulieio, venceu o
G. P. Jóquei Clube Brasileiro c posteriormente foi ter-
ceiro para Maverick e Fiapo no G. P. Presidente Vargas,
DURAQUE COM RICARDO

Antônio Ricardo levou Duraque à raia, para exercita-
lo na volta fechada em 144s. com 1 600 finais de llls,
tendo o' parelheiro agradado pela movimentação, mesmo
diante do estado quase impraticável da raia, com muito
barro.
BEQUINHO NA EXPECTATIVA

Manuel Silva, Bequinho, ainda não tem montaria para
o G. P. Brasil, mas afirmou que só aparecerá em público
se tiver um parelheiro com possibilidade de vitória ou
mesmo de colocação.

— Caso contrário, fico mesmo na arquibancada.
DOIS PESOS, DUAS MEDIDAS

Na Prova Especial programada para o fim de sema-
na, em 2 200 metros, Charnot deslocará 65 kg, precisa-
mente mais 20 do que o potro Gê, que vai de 45, se cor-
rer, evidentemente. Na competição, íoram ainda inseri-
tos Assuan, 54. Drive-In, 53, Fãs, 58 e Caucasiana, 54.
PENTEADO RETORNA NA QUINTA

O Vice-Presidente do Jóquei Chibe Brasileiro, Guilher-
me Peateado, que embarcou domingo para Caracas, com
o objetivo de trazer um cavalo venezuelano para o G. P.
Brasil, possivelmente Khorassan por Sloop (Castigo), que
venceu recentemente os 3 200 metros do G. P. Forças Ar-
madas, teve de comprar uma passagem para o Panamá,
para tentar o desembarque na Venezuela em trânsito. Gui-
lherme Penteado deverá retornar ao Rio na quinta-feira,
pela manhã, bem cedo.
DE TUDO UM POUCO

O treinador gaúcho Leonço Ramos é o novo segundo-
gerente do Stud Paulo Morgado. *" Êle e José Raul Ro-
drigues, conhecido como Chapelão. "*" Amazílio Magalhães
não acredita que Rigôni troque Dilema por Calcado. *"
Válter Freitas, há mais de dois anos afastado do turfe
carioca, está requerendo renovação de matrícula de trei-
nador. *** O potro gaúcho El Solimar deverá atuar no
Hipódromo de Cristal, antes de ser embarcado com des-
tino à cochelra de Manuel de Sousa. Mas. defendendo
as cores de Carlos Reverdel, seu criador. *.** Cadipó, com
J. B. Paulieio, trabalhou 1400 metros em 94s, para o clás-
sico de domingo. *>** Eruâni de Freitas continua na li-
derança dos treinadores com 45 pontos, mesmo não ga-
nhando corrida na semana que passou. *"* José Machado
só ganhou com Urquiza, completando 51 pontos na esta-
tistica de jóqueis. **? Antônio Ricardo manteve a média
de vitórias da semana passada. Ganhou com Ridore, Di-
grafo e Estissac, passando â vice-liderança da categoria.

Mujalo trabalhou bem para
o clássico e assinalou nos
1400 metros 91s2/5 firme

O potro Mujalo, em preparativos para correr o Grande
Prêmio Conde Herzberg, programado para domingo, em
pista de grama, percorreu 1400 metros em 91s2/5. com
Haroldo Vasconcelos em seu dorso, sendo quc o freio levou
o parelheiro para o centro da raia, excessivamente pesada,
quando se aproximava do espelho.

Expo 07, também anotado na melhor prova da semana,
impressionou vivamente aos observadores, pela facilidade
com que abordou os 1 400 metros em 91s3/5, quase colado
à cerca de íora. e tocado só na bôea pelo jóquei J. B.
Paulieio.

MUJALO

Hcmatita — A. Ricardo —
141)0 e_i 95s 2/5

índia Mc-ema — C. Morgado
1200 em 82s 2/5

Mujalo — H. Vasconcelos —
1 400 em Ols 2/5

Auburn — A. Ricardo — 1 500
em lOls

Vestal Girl — J. Borja —
1400 em 95s

Feitiço da Vila — O. Ricar-
do — 1300 em 93s

Homel — L. Correia — 2 040
em 141 s — 1 600 em 109s

Rei David — M. Alves —
1000 em 68.s

Htm — D. Moreira — 1000
em 68s.
FRAGONARD

Portela — D. Moreira —
1 600 em libs

Écárté — R. Carmo — 1 300
em 88s

Pràièira — J. B. Paulieio —
1 000 em 67s

Ragamuffin — D. P. Silva —
1200 em 80s 2/5

Rangpur — A. Ramos — 1 600
em llls

Gê — J. Sousa — 2 040 em
139s — 1600 em 106s 2/5

Alia.te — L. Correia — 1400
C-m 92s 3/5

Gaiapá — J. Queirós — 1 000
em 68s

Fragonard — J. Machado —
1500 em lOOs 2/5.
EXPO 67

Pléxa de Ouro — F. Esteves
1 200 em 79s

Guinéu — J. Pinto — 2 040
em 141s 2/5 — 1 600 cm 109 2/5

Abaeté — J. Sousa — 1400
em 93.? 2/5'

E::po 67 — J. B. Paulieio -—
1400 em 91s 3/5

Fouquet — f>. Guedes — 1 600
em 108s

Guarulhos — F. Maia — 1 300
em 86s 2/5

Fontanella — F. Esteves —
1 600 em lios

H. llills — C. Morgado —
1300 em 89s

Oracle — J. Sousa — 1400
em 93s.

CLAUDIA
Willy — L. Carlos — 2 040

2 040 em 144-, 1(100 em llls
1400

1600 em 107s
O. Cardoso — 1400

L. Carlos 1200

em 139.S -
Cláudia -

em 93s
Procela -

em í!4s2/5
Neléu — J. B. Paulieio —

3 040 em 208s — 1 600 em llls
3/5

Old Flame — J. Pedro F. —
1 300 em 90s

Village — F. Meneses — 1 400
em 95s

Fatorial — J. Borja — 1 400
em 94-s

Fèriegar — A. Nahid — 1200
em 83s

Charnot — B. Santos —• 1 900
em 132s — 1 600 em 11 Os
STARITA
. Estória — O. Cardoso — 1400
em lOOs

Nicoié — J. Sousa — 1300
cm 87s2/5

Catatau — D. P. Silva —
1400 em 95s

Quala — C. Morgado — 1200
em 83s

Que Classe — J. Santos --
1200 em 81s2/5

Starltá -^ R. Ricardo — 1500
em lOOs

Scratch — A, Portilho —
1300 em 87s

Usurpador — A. Santos —
1200 em 81s2/5

Vestal Boy — S. M Cruz —
1200 em 80s s/ errada
CADIPÓ

Cadipó — J. B. Paulieio —
1400 em 94s

Megan — J. Silva — 1000
em 68s2/5

Timeu — J. Pedro F. — 1400
em 94s

Gravata — A. M. Caminha
— 1400 em 95s3/5

Flora Mascarada — J. Ti-
noco — 1300 em 87s
• Dilema — L. Rigoni — 3 040
em 217s — 1600 em 114s2/5

Escatoleta — F. Meneses —
1200 em 81s2/5

Chaplin — A. Machado —
1400 em 95s

Christine — W. Machado —
1200 em 84s2/5

TAARUP
Rogan — S

em 94s
Duraque — A

Silva — 1400

Ricardo —

Afoito — J. Diniz
em 94-s

Nauta — D. F. Graça — 1 300
cm 87s

Fariséa — J. Reis — 1400
cm 94s

Taarup — J Pinto — 1500
em 100s2/5

Kirtnéa — J. Paiva — 1200
em 8ls

Zaum — M Henrique — 1 400
em 96s2/5

Zaum — M. Henrique —
1400 em 96.S2/5

LUCKY

Kirinki — J. Pinto — 1200
em 85s

Cupldon — J. Reis — 1400
em 97s

Dom Bolonha — J. Gil —
1300 em 89.s

Mister Charles — J. Paulie-
lo — 1300 em 90s

Muiraquitã — A. Machado
1200 em 82s

Iná (J. Reis) c Munição (J.
Pirito) — 1300 em 88s

Lucky íJ. Gil) e Don Risco
(J. G. Martins) — 1400 em
93s

Gran Mogol (J. Gil) e Tan-
guaíi íl. Acima! — 1400 em
94s

Süvénir ío. Cardoso) e C;i-
rinho (J. Paulieio) — 1 300 em
83=2 '5

Hanói (A. Ramos) e Infénl-
do (J. Diniz) — 1300 em 87s
2/6

URAL

Gueba (A. Ramos) e Urma-
ririo (F. Conceição) — 1400 em
96s

Ucrigio (A. Dorneles) e Es-
touro (O. Cardoso) — 1400 em
9ÕS3/5

Ural (J Reis) e Cheitan (J.
G. Martins) — 1300 em 86s2/5

Gurupé (J. Portilho) e Groa
U. Brizola) •— 1400 em 94s

Loirità (J. Brizola) e Gain-
15') (D. Moreira) — 1300 em
90s

Escol (S. M. Cruz) e Nargel
(O. Cardoso) — 1 400 em 93s

OLALA

Qtielidônia — J. Costa —
Í200 em 8282/6

La Gnrçone —- J. Ramos —
1500 em 103s

Granfina — F. Esteves —
1 000 em 117S

Nèidõcft — F. Maia — 1200
em 82s2/5

Olalá — P. Alves — 1 600 em
109S3/5

Jandinha — O. Cardoso —
1200 em 83s

Hemiciclo — L. Carlos —
1200 em 82s

Ariolo — F. Maia — 1400 em
95s

Corcel — A. Ramos — 1 400
em lOls •

FREENESS

Delia — Lad — 1 300 em 88s
Fantail — B. Santos — 1 000

em 6&S2/5
Caucasiana — L. Carvalho —

1 900 em 132s — 1600 em 109s
2/5

Gazelle — S. M. Cruz — 1200
em 82s

Candy Queen — H. Vascon-
celos — 1400 em 96s

Sana Mine — J. Brizola —
300 em 91s
Armadilha — A. Luis — 1300

em 90s3/5
Secret Love — J. Portilho.—

1200 em 82s2'5
Preenéss — F. Pereira F. —

1600 em 109s

FRANCOISE

Barquinho — J. Borja —
1500 em 106s2/5

Egis — P. Alves — 2 040 cm
144s — 1600 em llls

Miss Kadina — Lad. — 1600
em 108s

Francoise — J. Sousa — 1400
em 94s

Bodegon — A. Hodecker —
1400 em 95s2/5

Foggy;Day — J. Marinho —
1300 em 90s

Qtlick Brown — J. Borja —
040 em 144s — 1600 em HOs
Nhô Jota — J. Sousa — 1400

em 95s
Royal Fox — F. Pereira P.

1300 em 89sl/5
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Vôlei brasileiro estréia no Pan vencendo Baamas
VITÓRIA MERECIDA
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7>c Smif/r. chegou jácil ao titula dc campeão rio Gávea, jogando com muita regularidade

Keen e Smith vencem no
íim de semana do golfe

O golfista Her i ber to
Kecn, do itanhangá. tor-
nou-se anteontem o princi-
pai vitorioso das competi-
ções cie fim de semana de
seu clube, aa derrotar Gui-
li.ei.he Daudt por 3/1 na
primeira partida pela Taça
Renaud Lage, pois no sá-
bacio, com o escore de 07
tacadas net, acabou con-
quistando também o pri-
meiro lugar na classificação
do torneio e da Medalha
Mensal, jogando na catego-
ria de zero a 12 de l.ándi-
caps.

Cumprindo atuações mui-
to regulares, Lee Smith sa-
gou-se anteontem campeão
do Gávea Golfe Clube — na
primeira categoria de han-
dicaps — terminando os 72
buracos com o escore d_ 295
tacadas, o que lhe deu a
vantagem de oito strokes
sobre Mário Gonzalez Filho,
o segundo colocado na com-
petição. O campeão do ano
passado, Bob Falkei.burg,
não pôde defender o titulo
porque estava na Europa
disputando o Aberto da
França.

RENAUD LAGE

Os resultados cia primei-
ra rodada pela Taça Re-
naud Lage —- programada
pelo Itanhangá — foram,
estes: Heriberfo Keen ven-
ceu Guilherme Daudt por
3/1; José Carlos Daudt ven-
ceu Ronaldo Lowdes por 1
up no 19.°; Carlos Alves de
Sousa venceu Roberto Go-
etschel por 4/3; James Ro-
bertson venceu Robert Yet-
man por 1 up; Paulo Pi-
nheiro venceu 'Homero
Daudt por 1 up; Jorge Cas-
tro Barbosa venceu Horst
Gaensly por 3/2; Miguel
Dorin venceu Luis Cardoso
por VVO e Stig Sjc-S.ed
venceu Jimmy Powlér por 1
up, no 19.° buraco.

A segunda rodada do tor-
neio, marcada para sábado,
apresentará, de acordo com
os resultados de domingo, os

seguintes jogos: Heriberto
Kecn x José Carlos Daudt;
Carlos Alves de Sousa x Ja-
mes Robertson: Paulo Pi-
nheiro x Jorge Castro Bar-
bosa e, por último, Miguel
Dorin x Stig Sjoested. As
saidas estão previstas para
as 12hlãm, segundo deter-
minacão do setor encarrega-
do de competições do Ita-
nhangá.

MEDALHA MENSAL

Na tarde de sábado foi
disputada a Medalha Men-
sal. que ofereceu estes re-
sultados: Categoria A (zero
a 12 de handicaps) — 1.°
Heriberto Keen (70-9), 07 ta-
eadas net; 2." Miguel Dorin
(78-8), 70: 3.° empatados.
Robert Yetmai. (80-9. e
Jimmy Powler (82-11), 71;
5.° James Robertson (76-4),
72. Categoria B (de 15 a 2_
de handicaps) — 1.° empa-
tados, Carlos Alves de Sousa
(85-17) e Paulo Pinheiro
(83-15), 68; 3.° Manuel Pina
(Üã-IG). 69 e 4° empatados.
Ronaldo Lowndes (89)-19) t-
Jorge Castro Barbosa (00-
20); 70. Categoria C (de 25
a 30 de handicaps) — 1."
Pedro Sá Lessa (99-26), 73;
2.° John Adams (103-28), 75.
'i. empatados. Richard
Deischer (101-25) e Ivon
Piette (105-29), 76 tacadas
net.

A campanha financeira
efetuada junto às firmas
patrocinadoras do Campeo-
nato Aberto Brasileiro —
marcado para ser disputado
em setembro — será ei.cer-
rada oficialmente amanhã à
noite, com um jantar às 19h
30m, na sede do Itanhangá,
quando a Comissão de Pi-
nanças do Campeonato fará
um resumo de suas ativida-
des.

O Presidente Jimmy Fow-
ler, do Itanhangá, está rie
parabéns pela perfeita orga-
nização que conseguiu im-
plantar no setor de competi-

ções do clube — com o auxi-
lio do capitão de golfe Fá-
bio Egito — facilitando bas-
tante a tarefa da imprensa,
que agora conta com o pron-
to atendimento, pessoal ou
por telefone, de parte dos
funcionários Valdemar, Os-
valdo e Avelar. O Itanhan-
gá, assim, está se preparan-
do para a disputa do Aber-
to Brasileiro, quando o mo-
vimento dn clube será inten-
so.

LEE SMITH CAMPEÃO

Conseguindo uma vanta-
gem de cinco strokes sóbre
Mário Gonzalez Filho logo
na segunda rodada, Lee
Smith precisou apenas man-
ter a regularidade para con-
quistar. em mais duas roda-
das, o titulo de campeão da
primeira categoria de han-
dicaps do Gávea, -encerran-
do os 72 buracos còm òésco- 

"

re de 295 tacadas — e a mé-
dia de 5,75 strokes acima do
par em cada rodada.

A ausência de Bob Falken-
burg, que é o melhor jogador
amador em atividade no
Brasil, íoi sentida, principal-
mente porque éle era o de-
tentor do título de 1906 e,
com sua participação, o
campeonato ganharia mui-
to em rendimento técnico.
Os jogadores que mais se
destacaram na competição
deste ano, na primeira ca-
tegoria de handicaps, foram
os seguintes, com seus par-
ciais: 1.° Lee Smith (74-74-
73-74), 295 tacadas gross;
2.° Mário Gonzalez Filho
(79-74-73-77), 303; 3.° José
Luis Osório de Almeida Fi-
lho (84-70-79-79), 318; 4."
William Siack (81-78-82-30),
321, e 5.° Coleman (78-80-
85-79), 322 tacadas. Embora
não classificado entre os
primeiros, Jaime Gonzalez
cumpriu boas atuações no
torneio e, brevemente, seu
handicap será de apenas um
algarismo, pois 10 já é mui-
to para seu jogo.

a seleção brasileira de voi.lbol masculino
esticou na tarde dc ontem, no grupo ellmi-
i._tóiio A dos V Jogos Pan-Ameiicanos,
derrotando com muita facilidade a fraca cciul-
pe das Baamas, por 3 ... 0, com parciais (ie
Vi a 1, 15 a 0 e 15 a 0, numa partida que du-
vou apenas 16 minutos e íol presenciada por 100
pessoas; incluindo as delegações.

O técnico Cernido Faggi&rio,! achou quo.
devido i. fraqueza dos adversários, a partida
não serviu nem como teste, tanto assim que
logo «pós o seu término empenhou os jogo-
cores cm um treino, reclamando ainda «o
único ponto marcado pelas Baamas, que pode
i_.-_.er diferença no final, tal a igualdade cie
Brasil. Estados Unidos e Cuba.

BRASIL FÁCIL

Os brasileiros nio necessitaram níais do
que 16 minutos para vencer a íráqúíssiiria
represeútKÇ&o das lhas Baamas, que só mar-
cou um ponto durante os três parciais. Mes-
mo assim, o treinador Geraldo Faggiano iifiò
gostou da atuação cio seu quadro, achando que
falta ainda um pouco de enteosãmehtoí O té;-
nico ficou contrariado com o ponto único mar-'cado 

pelos adversários, já n.ue considera, Bra-
sil, Estados Unidos c Cuba como forças -paro-
lhas e que este ponto poderá fazer falta na
caso de um empate no íinal com algumas des-
sas equipe;;.

A representação brasileira venceu com os
seguintes jogadores: Moreno, Mário Gui. Pau-
lo Russo, Vítor, Décio, Feitosa, Mário Dunlop,
Arnaldo, Marco Antônio Volpi c Albino.

Apenas 35 pessoas pagaram ingresso para
assistir a êste jogo, que íoi visto por 100 e.s-
pectadores, incluindo membros de delegações.
O.s jogadores de basquete Amauri, Vlamir e
Masqtüto, as moças do basquete e do vôlei, tor-
ceram pela equipe brasileira.

Na outra partida, Cuba venceu a Vene-
7-uela por 3 a 0, com sets de 15 a 9, 15 a 11
o 15 a 7. deixando boa impressão, embora te-
nha demonstrado sua força mais no valor in-
ciividuo.l dos seus jogadores cio que no con-
junto. O técnico brasileiro já elegeu Cuba como
uma grande candidata. s

_____ M<E_.HOROU

O Dr. Valdemar Areno. um dos médicos
da delegação brasileira, informou que a atleta
Aída cios Santo;; já sc recuperou da indispo-
siçáo sofrida durante o desfile tie abertura dos
jogos Pan-Americanos e retornará imediata-
mente aos treinos. Aicia quase desmaiou quan-
cio a delegação brasileira desfilava, juntaihçii-
te com as demais, perante o Príncipe Philippe,
da Inglaterra.

ü dlàgnáítico acusou "forte distúrbio gns-
tvintcstinal" conseqUenté cte a atleta não sc
ler adaptado à comida canadense. Akia vinha-
sé alimentando cie maneira deficiente desde a
chegada a Wlnnipeg e sábado começou a se
sentir mal, tanto que íoi dispensada do des-
file pílo Sr. Pires de Castro, chefe da dele-
í.a.'ão brasileira. Entretanto, a própria atleta
soiicltou licença para dísfilar, sendo atendida.

¦ Debaixo da forte chuva que cala no mo-
m_:v.o cio desfile, Aidá sentiu calafrios e ia
desmaiar, quando o jornalista argentino Cas-
Uo Riveros, estudante de medicina, a nmpa-
rou, ao mesmo tempo que uma senhora ca-
na-__.-i.se, Cecille __.u..l.ín, lhe emprestou scu
casa» c uma capa impermeável. Levada ao
vestiário. Aida dos Santos recebeu socorros
imediatos de um médico o duas enfermeiras.

Até soldados que integravam a íôrça de
segurança do estádio auxiliaram a atleta bra-
sileira, providenciando aparelhos de aqueci-
monto, para minorar o frio e a umidade que
se sentiam no vestiário.

CORTESIA E PROTOCOLO

A atleta canadense que portava o dístico
"Brasil" e desfilava á frente cia delegação,
ficou encharcada pela chuva, que caía durante
o desfile, pois vestia apenas um ma.ô cie tri-
colíne finei. Quando « delegação alinhou-se
dentro do gramado, a moca ílcou perfilada e
o Sr. Pires dc Castro notou sua vestimenta
totalmente moinada.

De imediato, o chefe cia delegação brasi-
leira tirou o paletó e o colorou nas costas da
atleta, ficando apenas de camisa e gravata. O
.;e..(o cortes do Sr. Pires de Castro valeu n
quebra cio protocolo por êle mesmo determina-
cio para o desfile cios brasileiros, pois havia
rècontóndadò que nenhum atleta ou dirigente
poderia desfilar com uniforme diferente do
fixado para tcdcs.

VITORIA DO BRASIL

O Brasil derrotou cor 3x1 a Colômbia, em
jogo de pólo aquático realizado ontem, pelo
Torneio do Centenário que antecede o início
da competição oficial dos Jogos Pan-Ameriça-
nos, prevista a partir de hoje.

NILZA DOENTE

A atleta brasileira Nilza, titular da seleção
cie basquete, está ligeiramente doente c ficou
todo o dia cie ontem sem sair da cama. Os
médicos da delegação brasileira afirmaram que
Nilza teve até febre, mas atribuíram sua do-
enca ao íato da mudança cie temperatura, in-
formando que é coisa sem gravidade.

Gripe generalizada
O mais novo problema do Brasil nos

Jogos Pan-Americanos é a gripe, que já ata-
cou mais de 20 atletas depois tia chuvarada
que ensopou todos no dia do desfile, crian-
do, inclusive um impasse para o uso dos uni-
formes,.,que. até. hoje estão secando.

Nunca me molhei tanto em minha vida
— disse o brasileiro José Socorro Néri, que vai
correr os 1500 metros. Nós _ os argentinas
fomos os primeiros a chegar ao estádio, e jun-
tamente com as Baamas e as Bermudas fo-
mos dos que mais tomaram chuva.

Rogério Pozzi, da equipe argentina dc vo-
leibol, além do clima queixa-se também dos
alojamentos, afirmando que os melhores foram
reservados para os Estados Unidos e Canadá.

O clima irregular nos prejudica muito.
Chegamos com um horrível calor e depois veio
essa tonnenta que nos molhou a.té os ossos —
disse Pozzi. O nosso alojamento é muito
abafado, mas d dos canadenses e o dos ame-
ricanos é refrigerado. Nós não conseguimos
dormir, enquanto que -les não tinham êsse

A BOA ESCOLA

January é o novo campeão PGA
Dcnver, Estados Unidos —

O golfista Don January con-
quistou ontem á tarde, nos
links cio Coulumbiite Country
Club. nesta Cidade, o titulo do
49.° PGA Championship, ao
anotar um cartão de 69 taça-
das — três abaixo do par —
contra as Tl dadas por Don
Massentrale, no playòf. que ti-
veram, de jogar para apontar o
novo campeão PGA. January
ganhou 25 mil dólares enquan-
Mn-ssengale recebeu 15 mil.

Vencendo o PGA Champiòrts-
hip, Don January classificou-se
para disputar o World Series
of' Golf, em setembro, contra
os norte-americanos Gay Bre-
wer e Jack Nlcklaus é o argen-
tino Roberto de Vicenzo, que,
respectivamente, foram os cam-
peões do Masters Tournamen.,
USGA Open e British Open —
os outros três torneios que ior-
mam com o PGA o Gra ii'_
Slam do golfe. January e Mas-
sengale são grandes amigos e
nasceram no me.^mo Estado: —
Texas.

O EMPATE

Denver, Estudos Unidos —
(UPI-JB) — Os golíistas Don
January e Don Massengale,
com o escore de 281 tacadas
para os 72 buracos, termina-
ram empatados o 49." PGA
Chnpion.ship — o segundo em-
paté na história do torneio —
disputado nos links do Colum-
bine Country Club, desta Ci-
tiacic, deixando a terceira colo-
cação tãiubém dividida entre
Jack Nickinus e Dan Sikes,
com 282 tacadas e um prêmio
ce 9 mil dólares para cada um.

O desempate, que será joga-
do écn 18 buracos! decidirá
qual dos dois ficará com o prê-mio de 25 mil dólares; caben-

do ao outro a importância, cie
15 mil dólares. Tommy Aaron,
que era o lider destacado na
segunda volta, estourou nas
duas últimas ao anotar, respee-
t.vameme, cartões de 76 e 79
tacadas, terminando com 289
tacadas,."uma acima do par do
campo e duas si mais cio que
Arnold Palmer, que perdeu ou-
tra chance cie gpanhár o PGA.

COMO TERMINOU

As colocações dos principais
concorrentes eo PGA Cliam-
pionship ficaram assim distri-
búidns: 1.° empatados, Don
Jí__ia_y (71-72-70-63) e Don
__ái___lgále (70-75-70-66), 281
tacadas e USS 40 mil para clivl-
dir: 3.° empatados, Jack Ni-
ckl&ús (07-75-69-71) e Dan Si-
kes (69-70-70-72), 282; ... em-
patados, Al Geiberger (73-71-
69-70) e Julius Boros 109-76-
70-08), 283; 7.° empatados, Do-
nald Bies (69-.0-76-70), Bob
Goalby (70-74-68-73), Frank' Beard '7.-75-70-70) c Gene LU-
tler (73-72-71-69*1, 285; 11." em-
patados,, Billy Farrel (70-72-
69-70). Dave Hill (66-73-74-
73), e Ken Venturi (73-74-71-
6_),-?86; 14.» empatados! Ar-
ual-T P a 1 m e r (70-71-72-74).
Sam Car michael (75-71-
Cfl-72'i, R. H. Sik.s (72-71-71-
73), Bobby Niehols (75-75-67-
70) e Lionel Hebert (75-71-70-

- 7:11. 287: 19." Billy Casner (75-
70-75-68), 288: 20.° empatados.
Tommy Aaron (.70-65-76-78),
Mike Souchàl. .70-73-70-70),
RaymoiU Floyd (74-69-74-72'i,
Bill Blsdorf (72-71-77-691 e Ri-
õlíard Cráwford (76-73-73-671,
289; 25.° Wes Elüs (76-71-72-
711. 290 tacadas.

Seguem-se Earl Ste.wart e
Bruce Crampton '291); Doug
Sanders; Phil Roclfeers. Gard-

ner Dickinson, Másòií Rudolph,
Gay Brewer e Rod Funseth
(292); Dave Marr, Dudley Wys-
ong, Tom Nieporte, Jerry Pit-
man e Envie Vossler (293); Bil-
ly Martindale, Bob Zimmer-
man. Fred Wampler, Ken Still
e 1___. Boytou (2941; Jack Bur-
ke (295); Dale Douglass, Larry
Mancour, D. M. Mcbeath, Ro-
bert Stone, John Berry, Pete
Cooper e Bobe Lichardus (2961.

A VANTAGEM
iPERDIDA

, Dan Sikes iniciou a última
rodada com uma vantagem de
dois-strokes sobre Tommy Aa-
ron e Jack Nicklaus, mas esta-
va tranqüilo quanto aos demais,
principalmente quanto a Don
January e Don Massengale, só-
bre os quais levava uma. diie-
rença de 4 e 6 tacadas, respec-
tivamente. Sikes ainda, foi li-
der aié o 15." buraco, quando
tomou um _osey, pois o blrdle.
que obteve no 16.° lhe deu pou-
co tempo cie esperança, em vir-
tude de um novo bogey — o seu
quarto na última volta — no
17.° buraco.
Logo depois de completar o per--

curso, Don Massengale íol assis-
tir ao íinal do torneio pelo apa-
relho de televisão colocado na
sala reservada ix imprensa, tor-
cendo discretamente. Quando
viu que seu amigo January ter-
minara empatado com éle, Mas-
sengale sorriu. Porém, quando
assistiu aó bogey de Sikes, no
17", seu sorriso íoi ainda mais
largo, pois assim èle c January
seriam os únicos a disputar o
playoff. Massengale e Janua-
ry — nascidos no Texas — são
amigos há muitos anos c. sába-
cio ã noite, combinaram cum-
prir a última rodada em 68 ta-
cadas, no que ficaram por
perto,

Tiro deu duas medalhas
de ouro para E. Unidos

O norte-americano Anderson
conquistou ontem a primeira
medalha do ouro para seu pais,
na modalidade do tiro de pis-
tola livre a 50 metros. A me-
dalliá de praia Col conquista-
da pelo mexicano Terégrina e
a de brciize pelo venezuelano
Espinozá'. Participaram da
competição 40 atiradores; re-
p.esc.ntáhd. 12 países.

O atirador de Porto Rico,
Miguel hl ni a íi u c 1, desistiu
cie participar dos Jogos Pan-
Americanos e regressou, on-
tem, a Nova Iorque, a fim
de visitar um neto que acabou
de nascer.

O.s Estados Unidos consegui-
ram sua segunda medalha de
ouro, ao vencer o campeona-
to de tiros dn pistola por equi-
lie, com um total de 2 171 pon-
tes, que é novo recorde pan-
americano.

¦ PIGUEROA CONTUNDIDO
O cubano Enrique Piguérca,

a maior figura latino-america-
na de sptint.r informou que
continua sentindo, a lesão na
perna direita e está em tra-
tamento diário e intensivo. En-
riqúe se machucou recente-
mente em Budapest, quando
conseguiu a façanha de perfa-
zer 100 metros em 10 segundos.

Atualmente, em Wirihipeg, o
atleta cubano ainda não opte-
ve permissão cias médicos pa-
ra realizar qualquer esforço de
vulto nas pistas de treina-
mento.

O francês Michel Jazy, ex-
recordista mundial da mübn,
deu uma exibição ontem de ma-
nhã na pista de Tartã, cia
Universidade de Winnip.g, der-
rotanclo cs jornalistas. A prova,
na distancia de 5 000 metros,
íoi disputada por Michel con-
tra 10 jornalistas, que se re-
vezavam a cada 500 metros; e
o ex-campeão, praticamente
sem treinar há algum, tempo,
percorreu-o em 15*2/10. dei-
xando seus rivais há três mi-
nuios.

Michel Jazy foi ao Canadá
convidado por uma emissora
local para comentar cs Jogos
Pan-Americanos.

problema. Eu creio que os americanos não
precisam dessas vantagens.

, No primeiro dia das provas, o sol voltou
a brilhar e todas os atletas, principalmente
os latino-americanos, voltaram a ter esperan-
ças cie obter boas marcas, já que as chuvas e
o frio lhes dificultava até os treinamentos.

O argentino Domingo Amai2on. recordista
e favorito nos 3100 metros, strepchasc, disse
que estava melhor da contusão do joelho e
poderia correr. Os que mais sé exercitaram,
porém, íoram os ciclistas e o chileno Hector
Pérez disse que "o Chile encontrará grandes
dificuldades nos 100 quilômetros contra o xe-
lógio, nos 170 em estrada e nas 16 milhas cm
pista, mas creio que ganharemos algumas me-
dálhàs".

Já Arturo León, da Argentina, disse que
sua equipe vai oferecer séria .resistência, jun-
tamente com a Colômbia, o Chile e o Uruguai,
acrescentando que para êle os canadenses e
os americanos sáo uma incógnita.

«adiofolo UPI

FUTEBOL
A seleção de Trinidad venceu

a Colômbia por 5 a 2, no pri-
meiro jogo do futebol dos Jo-
gcs. Os colombianos venciam
o primeiro tempo por 2 a 0.
mas a seleção cie Trinidad
conseguiu reagir no segundo
tempo e dominar a partida.
TÊNIS

Sáo os seguintes os primeiros
resultados cios Jogos Pan-Amc-
ricanos: Patrícia Montano, do
México, venceu a argentina.
Ana Maria Bocio por 4-B, 6-4
c 6-1: Eugênia Guzman, do
Equador, venceu a Gracieln
Morán, da Argentina, por- 6-4
e 6-1: Alfredo Aeuna. do Pe-
ru; derrotou ao americano
John Rihiloüma, por 6-2. 6-3
e 6-1: Jane Albert, dos Esta-
das Unidos venceu a còlom-
biana Maria Holguin. por 8-6
e 6-1, e a mexicana Elena Su-
birats conseguiu sua .segunda
vitória para seu pais, ao der-
rótar a canadense Susah Butts.
por 6-0 e 6-3. A norte-ameri-
cana Emile Burrer venceu a
peruana Virgínia Caceres, por
6-3 e 6-3.

As Bermudas e as Antilhas
Holandesas empataram ontem
por 1 a 1 na partida, do es-"tréia. 

de hóquei na grama dos
Jogos Pan-Americanos.

O primeiro tempo terminou
com 1 a 0 liara os antilhanos,
gol de Jenn-Roe! aos 26 minu-
tos. Barry Lowdon empatou
aos 25 minutos da etapa.com-
plementov.

NATAÇÃO

O campeão àrgèntihò""doííiá-
tação, Luis Alberto Nicolao.
disse ontem que seu país po-
dera terminar em terceiro lu- •
gar na classificação geral .dos
Jcgqs Pan-Americanos. acredl-
tando que o.s dois primeiros
serão os Estados Unidos c n
Canadá. .

Nlcòlão," que é recordista dos
1C0 metros, nado borboleta, não
participará, òste ano, da prova
dos 200 metros, borboleta, pois
não se acha suficientemente
preparado, mns confirmou _que
dará a. saida nos 1C0 metros,
bem como nas provas de revê-
zamento,

PROGRAMA PARA HOJE

O-. V Jogos Pan-Amèrlcános
terão hoje o .seu segundo dia
de competições oficiais, obétíè-
cendo ix seguinte programação,
com' a hora brasileira entre pa-
rênteses:

íi!. (llh) — Voleibol Femíni-
nn: Brasil x Peru, lOh U__)

Tênis: Eliminatórias. lOh
d2h.i — Natação: Elinünátó-
rias, provas femininas. lOh.
il2h) — Saltou Ornamentais:
Eiiminaiórias. trampolim de
três metros. 10h30m (12h30m)

Hóquei i:n Gramo.: Conti-
nuaçáo llh (13h) — Bas.;nc-
tebol Masculino: Cai__|á x
Cuba llh Ü31i) — Volciholfe-
miiiino: Canadá xEstadas Uni-
cios. l-ll (1611. — 1'0,'ciboí
Mci-CÚ-iíio: Canadá x México.
14U tlOhl — Natação: Femi-
nino, 200 metros, estilo livre,
Séries. Masculino. 100 metros,
estilo livre, Séries. 14h...(16h>

Fttfebol: Bermudas .."Est..-
dos Unidos. 14 h CÍ6_. ..— Gi-
r.ti.icti Masculina: Exercícios
obrigatórios; 14h30m aíihSOm)

Bcisquetebol Feminino: Ca-
nada x Cuba. 15h30n. mh30m.

Watcr-pàlo: Colômbia x Es-
tados Unidos. lOli (18h. — Vo-
leibol Musculino: E<tí_los Uni-
dos x Venezuela. Klh (18h —
Btisqucichol Feminino: Esta-
doa Unidos x México. 17h30m
(lSMOm) — Beisebol: Estados
Unidos x México. 13ii30m i20h
30:m — Hóquei na Grama:
Continuação. 18h30m (ãgj.Orii)

Basquetebol Masculino: Co-
lômbià x Estados Unidos.'
19h3()m (2ÍK30m — Salto,. Or-
nainentais: Trampolim de três
meiras. eliminatórias. 19h30m
(2íh30mi — Lida: Continua-
ção. 19h30m Í21h30ml —So.it-
buli Masculino: Canadá x Ilhas
Yh-sens. Ií)h30m (21h30m) —
Beisebol: Canadá x Porto Ri-
co. 19h30m (211.301.Í) — .'Fute-
boi: Canadá _. Cuba. 19h30m
(211_3Ò__) — yòíeibóf Masculi-
no: Baamas x Porto Rico. 20h
(23_) — Basquetebol Masculi-
no: Argentina x México. 20h
(22h) — Ginástica Feminina:
Exercícios Obrigatórios. 21h
(23h) — Water-póio: Brasil x
.México. 21h (23h) — Ciclismo:
Quartas de Final: Velocidade
Pura. 4 mil metros, Persegui-
ção, Individual. 21h (23hi —
Sojlball Feminino: Estados
Unidos x Ilhas Virgens. 2íh30m
(23h30ml — Basquetebol Mas-
ciilino: Panamá x Porto Rico.
21h30m (23h30m) — Voleibol
Masculino: Argentina x Cuba.
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Atlético venceu Nacional Grêmio e
por 5 a 2 e continua
líder absoluto e invicto

Belo Horizonte (Sucursal) — O Atlético manteve a
liderança invicta e absoluta do campeonato mineiro ao
derrotar o Nacional, clc Uberaba, por 5 a 2, domingo, rio
Estádio Minas Gerais, numa partida de ótimo índice téc-

•nico que teve três gols de Laci, um de Baião e um de Ro-
naldo, para o Atlético, c a renda recorde até agora com
NCrS 33 061,00 (33 milhões e 61 mil cruzeiros antigos).

t 'O Cruzeiro, sem quatro titulares, derrotou o Formiga
por 3 a 1 e teve o recorde de arrecadação no interior tio
Estado — NCrS 19 100,00 (19 milhões e 100 mil cruzeiros
antigos) e Tostão, que marcou dois gols, é agora o arti-
lheiro do campeonato com sete gols, seguido de Silvestre,
do. América, com seis.
CLASSIFICAÇÃO E RENDA

Nos outros jogos pela quar-
ta rodada do campeonato ml-
neiro, o Democrata derrotou o
Ãraxá por 2 a 1 e o USIPA
empatou com o Valério de 1 a

. 1, .o. Uberlândia venceu o VI-
la Nova por 3 a 0, no sábado,"e o América perdeu para o
Uberaba por 1 a 0, na quinta-
feira.

A classificação do campeona-
to agora tem o Atlético em
primeiro lugar, com zero pon-
to perdido; Cruzeiro, Ubcrlán-
dia e América com dois pontos
perdidos, em segundo; Araxá
em terceiro com três pontos
perdidos; Vila Nova em quar-
to, .com quatro pontos: USIPA
e Uberaba com 5 pontos em
quinto; Democrata e Valério
com seis pontos cm sexto e por

último lugar o Formiga com
sete pontos perdidos.

O campeonato mineiro ren-
deu alé agora NCrS 212795,00
(212 milhões 795 mil cruzeiros
antigos) numa média neral de
NCrS !! 3(513,00 (8 milhões 8IIG
mil cruzeiros antigos por par-
lida sendo que no interior a
arrecadação chega a NCrS ...
48 559,00 ('13 milhõss 559 mil
cruzeiros antigos). O Atlético
lidera também a.s rendas com
NCrS 49 302,00 (49 milhões, 302
mil cruzeiros antigos).

A próxima rodada terá os se-
guintes jogos: no E.stádio Mi-
nas Gerais, sábado. Cruzeiro e
Uberlândia; domingo, Atlético
e Araxá, América e Valério, ein
Itablra; Democrata e Uberaba
em Uberaba; Nacional e For-
iniga, em Formiga, e USIPA e
Vila Nova, em Nova Lima.

graça para
Belo Horizonte (Sucursal) —

O técnico Dorival Knnipcr, o
lustrich, que abandonou a pro-
fissão há dois anos e sempre
foi famoso pela violência com
que trata os jogadores c pelos
exigências que faz para dirigir
um time, aceitou ontem à tar-
cie dirigir de graça o Vila No-
va, de Nova Lima, ate dezem-
bro,. para melhorar <i situação

lustrich trabalha tle
Vila Nova
do clube, que sc encontra qua-
se á falência.

A contratação de lustrich li-
cou decidida às 18 horas de
ontem, na oficina mecânica do
técnico, onde íoi procurado pe-
lo Presidente do Vila. Deputado
estadual Sebastião Fabiano. A.s
úhieíis exigências cie lustrich
.são as contratações de um mé-
dico c de um preparador íísi-
co.

Farroupilha
são líderes

Porto Aleitrç (Sucursal) — O
Grêmio c Farroupilha manti-
veiam a, liderança do campeo-
nato gaúcho empatando am-
bos por lai, respectivamente
com o Pelotas e Gaúcho, en-
quanto quo o Internacional
conseguiu sua primeira vitória
no campeonato, com um difícil
1 a 0 sobre o Rio Grande.

A próxima rodada terá co-
mo jôgò principal Farroupilha
x Internacional, tendo, ainda:
Grêmio x Rjo-grandcnse, no
Olímpico; Floriano x Gaúcho,
em Novo Hamburgo; Rio
Grande x Brasil; Guarani x
x Juventude; Pelotas x Aimo-
ré. Esla será a quarta rodada
do cunrjconato da CategoriaEspecial..

Esporte \
manteve
liderança

Kccifc (Sucursal) — Derro-
tando o Santa Cruz por 3 a 2,
domingo, o Esporte manteve a
liderança do Campeonato Per-
nambucano de Futebol, ao la-
ao do Náutico e do Central,
todos com um ponto perdido,enquanto o Snnta Cruz, que ti-
nha- também um ponto, ocupa
agora a. vlcc-lidcrança, com
três. Os gols do Esporte, queteve no estreante Alcir, ex-vas-
caíno, uma de suas melhores
figuras, foram marcadas porBita (2) e César, ao passo que
para- o Santa Cruz marcaram
Araponga, de pênalti, e Uriel.

Amanhã estarão jogando Fer-
roviária e íbis, dois dos três
pequenos clubes que lutam palaúnica vaga do segundo turno.
Os dois ocupam a última colo-
cação no campeonato, com se-
te pontos perdidas.

Santos é líder isolado com
gol de Silva contra Guarani

Sõo Paulo (Siicursoj) — O Santos venceuo Guarani domingo á tarde, cm Vila Belmiro,
por 2 a 1, na partida dc estréia de Stlva, c ngo-ra é o único líder do campeonato paulista dadivisão especial, pois o Corintins perdeu um
ponto, no empatar com a Ferroviária, em Ara-raquarn, por lai.

Em Presidente Prudente, o Palmeiras so-
fren sua primeira derrota no certame, perdendo
para a Prudcntina por 4 n 2, e nos demais jo-;;os da rodada os resultados foram estes: Ju-
ventus 1 a 1 Botafogo, na Rua Javarl, e Co-merclnl 0 x 0 América, em Ribeirão Preto.
A BOA ESTRÉIA

Embora não tenha acertado nas tabelas
com Pc-lé, Silva agradou cm sua primeira apre-'
sentaçáo no time do Santos, já que marjou o
i;ol da vitória e teve êxito nas jogadas indi-vlduais; levando várias veze-s a bola com peri-go ató a meta contrária. O Guarani nbriu' <icontagem aos 7 minutos de jogo, por intermédio
cie Carlínhps.

A equipe santista reagiu de imediato, pre.s-sionando o adversário em sou campo; contudoToninho, que aluava como ponta-ciíreita, insi.s-
tia em jogar pelo meio do ataque, atranalhan-
do hs ações cie Silv» e Pele. No meio de' campo,Lira errava nos passes.

Apesar ete jogar melhor, o gol de empate.surgiu apenas aos 24 minutos, de autoria dcCarlas Alberto, na cobrança de um pênalti deGuassi sobre Pele. Dois minutos depois, Pelecruza a bola para a área do Guarani, Silvaarremata de pé direito', assinalando o gol davitória do Santos.
No segundo tempo, as atacantes santistasdesperdiçaram inúmeras chances cie gol. nté

que, aos 23 minutos, Rildo sofre distensão mus-cular e passa a atuar nela ponta esquerda, en-
.quanto Pele era socorrido fora de campo porter recebido unia trancada no rosto. Aos 36 mi-nutos, Pele deixou o canino cm definitivo \ronda somou NCrS 30 015.00 (trinta milhões e

quinze mil cruzeiros antigos).

corintians Empata

Embora tenha perdido um ponto, o Corta-tinas alcançou um ótimo resultado em Arara-
quara, não só pela ausência de Dino Sani como
pclo desempenho técnico da Ferroviária, que

só não venceu o jogo devido á atuação da de-fesa do quadro da Capital.
Aos 15 minutos da primeira etapa, o za-

gueiro Brandão íéz, um gol contrn, empurrando
parn a meta da Ferroviária uma bola chutada
por Flávio. A Ferroviária buscou com disoo-sição o gol de empate, que só veio aos 41 ml-nutos, através dc Valdir. A rencla foi de NCrS34 054,50 (trinta e quatro milhões, cinqüenta e
quatro mil e quinhentos cruzeiros antigos).

Devido á indecisão dos avàrifes contrários,a Prudcntina não encontrou dificuldades emderrotar o Palmeiras por 4 a 2. César abriu acontagem aos 2 minutos e Dudii (contra) em-
IMtdu para a Prudcntina nas 32 minutos. Doisminutas depois Diogo íêz dois a um pnrn a equi-
pe local c Rossi, aos 43 minutos.definiu o pia-car do primeiro tempo.

Tnpãzinho, nos 9 minutos da segunda eta-
pa, diminuiu a diferença para 3 a 2, porém,aos 14 minutos, o pontòlro-esquerdó dèstíer-ciícou uma penalidade máxima, defendida pclogoleiro Ginuco. O quarto gol dn Prudcntina fo:marcado por Gauchinho; nos 43 minutos. \ par- '
tida rendeu NCrS 23 193,00 (vinte e três milhõss,cento c noventa e oito mil cruzeiros antigos)'.
DOIS EMPATES

No único jogo efetuado na Capita:, o Juven-tus empatou com o Botafogo por lai. gols deRoberto para os visitantes e de Alencar para" oclube da Rua Javarl. A renda foi de NCrS ..í 383,00 (quatro milhões, trezentos e oitenta etrês mil ctuzeiro.s antigos).
Em Ribeirão Prelo, Comercial e Américaempataram de 0 a 0, numa partida que rendeuNCrS 5 662,00 (cinco milhões, selscentos e «es-senta e dois mil cruzeiros antigos).
Com os resultados das partidas realizadas

na rodada de anteontem, ficou <isendo a seguiii-te a classificação, por pontos perdidos, dos clu-bes quo disputam, o campeonato paulista ciadivisão especlnl: 1) Santos, z-ero; 2) Corintians
e São Paulo, um; 4) América e Ferroviária,
dois; G) Palmeiras, três; 7) Portuguesa de De.s-
portos, quatro; 8) Portuguesa Santista, Prudèn-tina o São Bento, cinco; 1.1) Botafogo, seis:12) Juventus e Comercial, sete; 13) Guarani,cito.

O certame prossegue amanhã, à noite, emSantos, com o jogo entre a Portuguesa Santistaea- Prudent-ina. Sexta-feira, o Santos enfrenta-
rá a Portuguesa de Desportos, no Pacaembu.
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1970: mais carros para mais pessoas...

(!>'tí 11. Você tem 3 anos
para ir mudando
de opinião.
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Em 1970 a população do País
deverá atingir 95 milhões de
habitantes. Serão 13 milhões a
mais do que hoje. O mesmo
que as populações de
São Paulo e Rio juntas. Esse
número, entretanto, não é
o único estímulo para o
desenvolvimento da Indústria
Automobilística. Pois, segundo

os planos, a produção
nacional não pretende
apenas atender
ao crescimento
populacional.
Pretende ir ao

,.e mais pessoas pensando ** &* ponto de, em 1970.no 2.o carro... bajxa|. 
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pessoas por veículo para 28,1,
Por sinal, você sabia que
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em 1970 a Volkswagen
produzirá o dobro do que -
produz agora?
Exemplos como este nos
fazem acreditar sinceramente
que o Brasil caminha para ser
uma nação líder no mundo.
Se você não pensa como nós,
você tem 3 anos para
ir mudando de opinião.
Guarde este anúncio.
1970 chega logo.

VOLKSWAGEN DÒ BRASIL S, A.
SÃO BERNARDO DO f MPO-SP®
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-Na grande área
Ârtnundo Nogueira

O valor mais precioso da Taça Guana-bara, na primeira semana dc jogos, íoi o briocom que os times ganharam e perderam: osseis concorrentes deram em alma o que hámuito tempo não davam. Foi uma semanamarcante, sem dúvida. *** Por que a Fe-deração Carioca de Futebol não adota o re-
gime de substituição de outro jogador, alémdo goleiro, por motivo de contusão? Já é tem-
po úe pensar mais no espetáculo. Sábado,houve duas situações semelhantes com solu-
ções diferentes: machucou-se Franz, o Vasco
pode continuar completo, entrando o goleirosuplente; no Flamengo, machucou-se Itamare o time teve de jogar com apenas dez. Êo tipo da discriminação incompreensível. ***
Por falar na saída de Itamar, o jogo Vasco-Flamengo, a meu ver, definiu-se no momentoem que Ademar, indevidamente, recuou parazagueiro. Faltou comando instantâneo deBria: quem devia ter ido para beque era Amo-'rim, ficando Ademar na ligação. Vivo foi Gen-
til Cardoso que, vendo Ademar intrometido nolugar de Itamar, deslocou, depressa, para a
direita o extrema-esquerda Luisinho (por si-nal. uma beleza de exibição a desse rapaz).
Luisinho,-na direita, ultrapassava o marca-
dor direto e ia até dentro da área porqueo quarto zagueiro Ademar, sem velocidade
nem noção de cobertura, não fazia o bloqueio.
Resultado: por ali. o Vasco da Gama. fêz o
primeiro gol, e em momento decisivo do jogo.

Dos seis times da Taça, os que mais agra-
daram na primeira semana foram o Vasco, oBotafogo e o América; em plano inferior, Fia
e Flu, ambos, porém, com grande futuro, a
julgar pela qualidade individual dos novos,
jogadores escalados. Fia e Flu, em momento
de reestruturação, não podiam ter jogadomelhor. O Bangu, como já disse, pareceu-med/iiplàpienfe minado: na condição física e na
condição espiritual. Não sei se terá tempo
de recuperar o fôlego e o ânimo até o fimda Taça. *** Palmas ao brio dos times, mas,
7iunca é demais advertir os árbitros para a
violência de alguns beques. Acho que os jui-zes, antes de cada jogo, devem falar séria-
7nente com os seguintes jogadores: Valtinho,
do Flumi7iense, Sérgio, do America, Moreira,
do Botafogo, Ditão, áo Flamengo, Brito e
Fontana, do Vasco da Gama. Todos esses ra-
pazes comet.era7ii verdadeiras agressões 7ios
quatro jogos até aqui realizados. *** O Pre-
sidente do Botafogo escreve um ofício, em
tom meio asfixiante, com o prazo ãe<4S horas
para que eu revele o nome do conselheiro do
clube que me falou de diretores que empres-
tam dinheiro ao Botafogo cobrando juros de
cinco por cento ao mês. O Preside7ite des-
mente a 7iotícia em quatro itens, ãe A a D,
co7iieçando por afirmar que a Presidência
não autorizou os pagamentos 77ienci07iaãos no
meu artigo e que "a Contabilidade desconhe-
ce qualquer pagamento a diretores com as re-
feridas características". Está feito o registro
ão desmentido presidencial. Além disso, não
pretendo ir. Do que aprendi, não estou obri-
gado a revelar a minha fonte de informação.
Pode ser que venha acabar e??i Fernando de
Noronha, mas, ai7ida assi7n, 7ião revelo ao
Presidente do Botafogo o nome do sa7ito que
me contou o milagre.

Estranho, realmente, a queda do Almi-
rante Heleno Nunes da CBD. O homem ha-
via sido apresentado pelo Presidente Have-
lange como exemplo da nova mentalidade na
liderança do futebol brasileiro. O homem es-
tava realmente empenhado em renovar tudo,
e, em Montevidéu, falava com o maior en-
tusiasmo do programa de trabalho para for-
mação do novo selecionado nacional. De re-
pente, o Presidente Havelange dá uma vio-
lenta esvaziada no homem. Eu, hem? ***
Tenho um agente secreto para assistir a ai-
guns treinos de clubes da Zona Sul: chama-
se Armando Augusto. Semana passada, êle
me informou que o Dionísio era artilheiro,
sim, mas não jogava bem. Que me desculpe,
mas vou dar zero ao meu olheiro porque o
Dionísio que vi, sábado, deixou-me outra im-
pressão: bastou-me o drible de corpo que
aplicou em Brito, passando o pé sobre a bola
e girando em fração de segundos para quase
marcar um gol de antologia. *** Meus ami-
gos tricolores, entre eles o casal Renato Ar-
cher, me agradecem o registro otimista feito,
aqui, domingo, sobre o novo time do Flumi-
nense. Não é preciso agradecer. Eu é que
agradeço ao Fluminense a iniciativa de fazer
as pazes com o bom futebol, preocupando-se
em formar uma grande equipe.

Argentinos
disputam
turno final

Buenos Aires (UPI-JB) — O
campeonato argentino entrará
sábado em seu turno final,
quando os seis primeiros colo-
cados dos grupos A e B do Tór-
neio Metropolitano jogarfto con-
tra os clubes do interior dispu-
tando-se, então, o campeonato
nacional.

São as seguintes as colocações
dos grupos: Grupo A — Racing.
28 pg.; Estudiantes de La Pia-
ta, 27 pg.; Velez Sarsfield, 2G
pg.; Boca Juniors, 24 pg.: La-
nus. 20 pg.; Huracán, Quilmes
c Colón, com 19 pg.; New
Old Boys, com 17 pg.; Argenti-
nos Juniors, 15 pg., ê Atlanta.
14 pg.

Grupo B -"r Plntense. lnde-
pedlente e Rosário Central, 26
pg.; San Lorenzo, 24 pg.: Fer-
rocarrll Oeste, 23 pg.; River
Plate c Gimnasia y Esgrlma, 21
pg.; Banfield. 20 pg.; ünión,
19 pg.; Deportlvo Bspmio.1,
16 pg.
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Bangu quer fi^m;çM4ò
Del Vechio
contra Vasco

Del Vechio esteve ontem pe.-
la manha no Bnngu conver-
siinclo com o Vlce-Prcsidcntc
Castor de Andrnde para ncer-
tnr sua transferência para o
clube, que estft disposto a co-
locar o jogador cm formn ain-
da essn seinann, a ílm de po-
der estreá-la no jogo de do-
mlngo contra o Vasco.

O jogador tem seu passe
preso ao Boca Júnior s, dc
Buenos Aires, c encontra-se no
Santos, por empréstimo, mns o
dirigente dc Bnngu vai entrar
cm contato hoje com o.s dois
clubes para ver se consegue o
Jogador cm definitivo ou pc-
lo menos temporariamente.

ACERTO DIFÍCIL

Del Vechio informou que
nem sabe se os seus pnpéis en-
contram-se com o Santos ou
Beca Juniors, deixando que
tudo fique resolvido por inter-
médio do Vice-Presidente do
Bangu.

O jogador não participou do
individual de ontem, mas dis-
se que sem estar dentro do
sua forma fisica ideal, pede se
colocar em condições de J6go
até demingo, uma vez que tem
treinado duas vezes por se-
mana.

Del Vechio jft atuou pelo Sfio
Paulo, Boca Juniors e Santos
c acredita que dará certo Jo-
gando pelo Bangu, pois afir-
má que gosta de estar em equi-
pes vibrantes e que lutem mui-
to por uma vitória, explicando
que. embora tenha 32 anos, é
o tipo do jogador que se lança,
em qualquer tipo de jogada,
sem medo do jogo bruto ou do
adversário-

Com sua contratação, o Ban-
gu procura suprir a vaga que
Cabralzinho deixou no ataque,
pois- o Presidente Eusébio de
Andrade acha que Dc precisa
ficar mais amadurecido antes
dc ser lançado em definitivo
na equipe titular.

SOBRE CABRAL

Quanto a Cabralzinho. o Vi-
ce-Presidente Castor de An-
drade informou que não per-
doará a sua fuga, vendo nela,
nm gesto de indisciplina do
jogador, e mostra-se firme na
decisão de manter a multa de
60 por cento sóbre seus sala-
rios.

O Presidente Eusébio de An-
drade também não perdoa o jo-
gador e disse que acredita na
sua volta ao clube, quando cn-
tão poderá estudar um meio
de negociá-lo. Afirmou o Pre-
sidente que não trata de nada
do jogador enquanto este não
dispuser a voltar, uma vez que
deseja deixar provada a disci-
plina do clube, e não quer per-
mitir que um caso leve outros
jogadores a faltarem com seus
deveres.
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Flu x América é sexta
com ingresso mais caro

O Bangu está fazendo apenas individuais leves porque Martim acha o time ainda cansado da viagem

A próxima rodada — tercei-
ra da Taça Guanabara — está
constituída dos jogos Flumi-
nense x América, sexta-feira,
ns ZlhlSm, Botafogo x Fia-
mengo, sftbndo, às 15h30m, e
Bangu x Vasco, domingo, à.s
lShSOm, já com os preços dos
ingressos majorados — nrqui-
bancadas a NCr$ 3,00 (três mil
cruzeiros antigos) — em íace
do sorteio de automóveis, tele-
visores e outros prêmios.

Com exceção das gerais, que
continuam a NCrS 0,50 (qui-
nhentos cruzeiros antigos),
mas cujo ingresso não dá di-
reito a concorrer ao sorteio,
todos os outras sofreram au-
mento de NCr$ 1,00 (mil cru-
zeiros antigos).

NOVOS PREÇOS

De acordo com a autoriza-
çáo do Governador Negrão de
Lima, os preços são os seguiu-
tes: cadeiras especiais — NCrS
11,00 (onze mil cruzeiros -anti-
gos); cadeiras — NCrS 6,00
(seis mil cruzeiros antigos);
arquibancadas — NCrS 3,00
(três mil cruzeiros antigos);
gerais — NCr$ 0,50 (quinhen-
tos cruzeiros antigos); milita-
res — NCr$ 0,25 (duzentos e
cinqüenta cruzeiros antigos).

Para os jogos da terceira ro-
dada não haverá venda de
camarotes, que poderão ser
ocupados por grupos dc cinco
portndores de ingressos de cn-
deiras. As cadeiras habitual-
mente chamadns dn numern-
dns e sem número serão vendi-
das no mesmo preço, com a de-
nomlnação de cadeiras. Em ca-
da jogo, serão postas à venda
20 000 cadeiras c 90 000 arqui-
bnncadpü, além tle 282 cadeiras
especiais, perfazendo o total dc
110 262 ingressos com o direito
a participar do sorteio. Desta
forma, nos três Jogos da roda-
da, o total de ingressos con-
correntes é de 330 786 Ingres-
sos, os quais serão numerados
em série.

O sorteio será feito através
dc uma extração especial da
Loteria Federal do Brasil na
próxima terça-feira, às 15 ho-
ras. A ADEG fornecerá á Fe-
deração, na segunda-feira, a
relação completa dos ingressos
vendidos e náo vendidos, só
entrando os primeiros no sor-
teio.

A relação dos 22 prêmios é a
seguinte: três Volkswagens do
ano, zero quilômetro; três ge-
ladeiras Gelomatlc, modelo
ouro; três aparelhos de televi-
são Esplanada II; três máqui-

Gentil elogiou time mas
criticou Brito e Fontana

CACA «\
PESCA?

A mais completa linha de
artigos para caça e pesca.

Reposição autorizada de
peças para revolver Taurus,
Oferla especial
TAURUS-Exportação
Preço NCr* 70,00

CASA CAÇA E PESCA 00 RIO LTDA.

IR. 

Luiz de Camões, 110
(Atrás da Pça. Tiradentes)

Tel. 23-9319-GB

O técnico Gentil Cardoso
fêz. ontem demorada preleção
aos jogadores do Vasco, come-
çando por elogiar o espírito de
luta da equipe e terminando
com criticas, principalmente ao
desentrosamento da dupla de
zagueiros de área, o que íêz
com que Brito e Fontana lhe
declarassem que na próxima
concentração conversarão em
particular sóbre o assunto.

É melhor criticar o qua-
dro nas vitórias do que nas
derrotas — disse Gentil — e
por isso, para melhorar mais
a produção do time, devo es-
clarecer que o trabalho de co-
bertura não está bom e que
muitos de vocês ainda não têm
intimidade com a bola. Tem
muita gente que precisa trei-
nar mais com a bola, porque
ainda está brigando com ela.

COROA DA MODÉSTIA

A frase "Nada assenta tão
bem na fronte do vencedor co-
mo uma coroa de modéstia"
íot o lema do dia de ontem
no Vasco. Gentil, numa pre-
leção que durou qua.se meia
hora, procurou incutir nos seus
jogadores que as vitórias tra-
zem mais responsabilidades.

Não só porque os torce-
dores passam a confiar e es-
perar mais dc nós, mas tam-
bém porque os adversários pas-
sam a se preparar melhor pa-
ra nos enfrentar. Por isso,
para repeti-las, só o consegui-
remos com espírito de "eníui-
cia, disciplina e cooperação.

Depois, o técnico indagou
nos jogadores se poderia fazer
naquele momento algumas cri-
ticas com respeito ã atuação
da equipe. Brito se apressou
logo em responder em, nome de
todos:

—' Pode mandar brasa.
E o primeiro a ser criticado

íoi justamente o zagueiro e seu
companheiro Fontana.

CONVERSA
PARTICULAR

O que há com vocês —
perguntou o treinador — que
estão totalmente desentrosa-
dos? Ás vezes, uma pessoa peca
na certeza de que seta agindo
bem. Conheço, por exemplo, um
sujeito, que íoi condenado a
centenas de anos de cadeia por-
que matou outra pessoa. E éle

sempre clamou inocência, sob a
alegação de que realmente fora
éle que enfiara a faca no mor-
to, mas quem lhe tirou a vida
foi Jesus Cristo. Por isso, gos-
taria de ouvir suas defesas.

Brito e Fontana, porém, pron-
tamente pediram ao treinador
para deixar esta conversa cm
suspenso até a próxima concen-
tração, quando os três, em par-
tlcular. detalharão o assunto.

Em seguida, Gentil fêz outro
elogio ao espírito de equipe que
une os jogadores no momento.
E declarou:

Meus sinceros cumprimen-
tos aos reservas, que torceram
pelos titulares com tanto ardor
e afinco. Soube, inclusive, que
o Adilson íoi obrigado a brigar
contra alguns torcedores do
Flamengo no Maracanã, pelo
direito de vibrar pela vitória do
seu clube e de seus companhei-
ros. Meus parabéns, rapaz.

GARRINCHA DE FORA

O Vasco realizou ontem um
treino individual. Para os jo-
gadores que atuaram no sába-
do passado, Gentil só orientou
20 minutos de ginástica. Para
os demais, 45 minutos.

Isto 6 apenas um nperi-
tivo para vocês se prepararem
para o individual de amanhã,
que não vai ser mnis um ar-
rasa quarteirão não, mas sim
uma verdadeira bomba. — Dis-
se Gentil — Bomba de profun-
didade e de dois megatons.
que dá para liquidar uns 12
submarinos pelo menos. Come-
cei com o treinamento físico
francês, mas agora estou pas-
sando para o método alemão,
de velocidade, tranco e resis-
tência.

Com respeito ao time, Gen-
til disse que a única modifi-
cação que pretende fazer é a
volta do titular Jorge Luis à
posição de zagueiro direito.

— O Departamento Médico
me informou que não poderei
contar com Garrincha, já que
o ponteiro está em intenso tra-
tamento na barriga da . perna
direita, pois levou um bico nes-
te local no jogo em Cordeiro.
Assim, Garrincha só estreará
no Vasco na partida contra o
Botafogo.

Garrincha, aliás, foi o úni-
co jogador que não treinou on-
tem. Ficando toda a manhã
fazendo tratamento com ondas

curtas e forno de Bier. Ape-
sar de ter deixado de treinar
há quatro dias, Garrincha está
somente três quilos acima do
seu peso normal. Explicou o jo-
gador que vem fazendo rigo-
rqgo regime alimentar, e ficou
triste por saber que não tem
condições para enfrentar o
Bangu.

'NACIONAL 
QUER DANILO

O programa de treinamento
da semana, para a partida con-
tra o Bangu no próximo do-
mingo, é o seguinte: amanhã
nôvo individual; quarta e sex-
ta-feira — coletivo; quinta-
feira — treino tático; e sába-
do — recreação. A concentra-
ção começará na sexta-feira &
tarde, após o apronto e terml-
nará domingo após o jogo.
Gentil deu duas fórmulas para
concentração: esta e.a outra
começando no sábado de ma-
nha e terminando na segun-,
da-feira de manhã, mns os jo-
gadores optaram pela anterior.

O prêmio pela vitória con-
tra o Flamengo foi fixado em
NCrS 200,00 (duzentos mil cru-
zeiros antigos) e será pago -
hoje.

O meia Danilo recebeu uma
carta dos dirigentes do Nacio-
nal, de Montevidéu, dizendo
que virão ao Rio na próxima
semana ou no fim desta, a fim
de tentar contratá-lo e tam-
bém a Mnrlo, do Fluminense.
O jogador declarou que ficou
satisfeito com Isso e pedirá ao
Sr. João Silva para facilitar
sua saída, pois deseja voltar a
jogar no seu país.

O técnico Gentil Cardoso
está fazendo uma sugestão à
CBD para importar três jul-
zes europeus para arbitrar as
partidas, dos campeonatos ca-
rioca, paulista e mineiro. Se-
gundo Gentil, isto já é uma
preparação para o Copa do
Mundo de 1970. a íim de adap-
tar o jogador brasileiro a êsse
tipo de arbitragem.

O Vasco íêz ontem um se-
guro de Garrincha no valor de
NCrS 120 000,00 (cento e vinte
milhões de cruzeiros antigos).
O Internacional de Porto Ale-
gre está tentando o emprésti-
mo de Binnchinl até o fim do
ano, mas o Vasco não está
propenso a cedê-lo.

Flu nâo
conseguiu
P. Henrique

O Fluminense tentou com-
prar ontem à tarde, sem conse-
guir, o lateral esquerdo Paulo
Henrique, do Flamengo, e
também o lateral esquerdo Sa-
di, do Internacional, pois os
clubes consultados não quise-
ram sequer fazer preço para os
Jogadores.

De qualquer forma, o clube
já está com o zagueiro esquer-
do Lima, que teve passe livro
do Juventus, em experiência,
e vai Insistir ainda cm comprar
não só um grande jogador pa-.
ra esta posição mas também
um ponta-direita, convencido
afinal de que é preciso fazer o"verdadeiro profissionalismo".

O diretor José Carlos Vilela
deverá viajar novamente esta
semana para São Paulo, em
busca dos reforços para as duas
posições pretendidas. O Flumi-
nense não quer apenas jogado-
res bons para a.s posições —
quer reforças de nome, que lhe
permitam não somente elevar
a.s rendas aqui no Rio mas
também sair para os Estados
e ò exterior para excursões na
base de pelo menos NCrS 20
mil (vinte milhões de cruzeiros
amigos) por jogo.

A equipe treinou ontem em
conjunto, sem o armador Ri-
naldo, que estava cm São Pau-
lo tratando de sua mudança
definitiva. Na primeira meia-
hora os juvenis derrotaram os

.titulares por 2 a 0, gols de Ro-
berto e o ponta-de-lança Rei-
naldo. No segundo tempo os
titulares venceram os reservas
por 1 a 0, gol de Camilo.

A equipe titular treinou com
Márcio, Oliveira, Valdez, Altair
e Bauer (Lima); Denilson e
Sulngue; Wilton (Roberto),
Mário, Camilo e Gilson Nunes.
Cláudio, com amidaliíe, não
treinou. O apronto será ama-
nhã e tudo Indica que Denilson
sairá do time, pois Altair não
quer mais ser zagueiro esquer-
do. Lima trinou bem e. se
aprovar amanhã, será o lateral
contra o América. Roberto foi
outro que fêz um bom treino e,
se repetir no apronto, Cláudio
também ficará de íora, for-
mando o ataque com Roberto,
Mário, Camilo e Gilson Nunes.

Bria põe Arilson no lugar
de João Daniel no jogo de
sábado contra o Botafogo

Arilson, outro jogador da equipe juvenil campeã ca-
rioca dêste ano, vai ser lançado por Modesto Bria na ponta-
esquerda, em substituição a João Daniel, na partida de
sábado à tarde contra o Botafogo, constituindo a única
alteração do time, pois o técnico gostou do rendimento
de todos, apesar da derrota do Flamengo contra o Vasco.

O Sr. Veiga Brito recusou ontem propostas do Inter-
nacional, de Porto Alegre, e do Vasco para vender o passe
do ponta-ésquerda Rodrigues. Sobre o interesse do Flumi-
nense em contratar Paulo Henrique, disse o Presidente
do Flamengo: "Se eles tiverem NCrS 600 000.00 (seiscentos
milhões de cruzeiros antigos) venderei o-passe do jogador".
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TRÊS COLETIVOS
O técnico do Flamengo está

entusiasmado com a atuação do
time frente ao Vasco, achando
que a derrota, nnsi circuns-
lãncias em que ocorreu, não
desmereceu ninguém, princi-
palmente os jovens que cs-
trearnm. Modesto Bria expli-
cou que a falha do quadro está
agora no pouco entendimento
entre os jogadores, alguns dos
quais atuaram juntos pela pri-
meira vez.

Por isso, Bria pretende fazer
três coletivos esta semana — o
primeiro na manhã de hoje —
para melhorar o sentido de
conjunto da equipe. Se o es-
tado físico dos Jogadores per-
mitir, amanhã haverá outro
coletivo e na sexta-feira o
apronto .Ontem, houve indivi-
duai de uma hora. tendo Mu-
rilo, Paulo Henrique e Itamar
treinado à parte. Rodrigues e
Ditão não treinaram e Zèzl-
nho treinou â tarde, porque
ficou sem condução em Nova
Iguaçu e telefonou avisando ao
Supervisor Flávio Costa.

Bria esclareceu que só lan-
cará os titulares que se en-
contram em tratamento —
Paulo Henrique. Carlinhos,
Murilo e Rodrigues — quando
o Departamento Médico os li-
berarem definitivamente e eles
recuperarem sua melhor forma
técnica. Do contrário, conti-
nuarão os juvenis, que estão
correspondendo.
PRETENDENTES

O Flamengo está disposto a
apurar o caso de Rodrigues até
o íim, não aceitando, portanto,
nem conversar sóbre preço do
passe com Vasco e Internacio-
nal, que já se mostraram inte-
ressados. O Diretor do Interna-
cional, que foi à Gávea, queria
também João Daniel e ofereceu
o goleiro Guaporé, mas nada
conseguiu.

. O Sr. João Silva, Presidente
do Vasco, procurou o Sr. Veiga
Brito, sábado, no vestiário do
Maracanã, perguntando o que
estava se passando com Rodri-

gues. O dirigente respondeu
que Rodrigues era titular do
Flamengo e estava tudo bem
com éle. Ontem, o Sr. João
Silva voltou a insistir no a.ssun-
to e a resposta íoi a mesma. O
Flamengo entregou Rodrigues
ao Departamento Medico do
clube e, no dia em que éle dis-
ser que náo sente mais nada na
virilha, voltará a treinar para
disputar a posição com Adilson.

Quanto ao noticado interesse
do Flamengo por Samarone, o
Sr. Veiga Brito afirmou que ja-
mais procurou o Sr. Dílson
Guedes para tratar do assunto,
explicando ainda que o Fia-
mengo está bem servido de ata-
cantes.

O lateral-esquerdo Leon não
teve o seu passe vendido ao
América, conforme íoi anuncia-
do pelo Sr. Vôlnei Braune, Pre-
sidente do América. Leon estê-
ve na Gávea, ontem, c conf ir-
mou seu interesse em ir para o
Atlético Mineiro, desde que lhe
íóssem dado os NCrS 20 000,00
(vinte milhões de cruzeiros an-
tigos) de luvas e ordenados de
NCrS 500.00 (quinhentos mil
cruzeiros antigos) mensais.

Para acertar definitivàmen-
te este assunto com o Atléti-
co Mineiro, viajou às 14h30m
de ontem pnra Belo Horizon-
te o funcionário Aristóbulo de
Mesquita, que levou a propôs-
ta do Sr. Veiga Brito: o Fia-,
mengo empresta Leon até o
íim do ano, recebe Bougleux
emprestado pelo mesmo pra-
zo, e. ao final, se os clubes
quiserem, contratarão os joga-
dores definitivamente.

O Sr. Vitoríno Vieira, se-
cretárlo do Sr. Gunnar Go-
ransson, Vice-Presidente de
Futebol do Flamengo, informou
que o meia-armador Reyes
chegará no fim dêste més
acompanhando a delegação do
Atlético de Mndri. Reyes se in-
corporará imediatamente ao
time J dò Flamengo, que vai
pagar pela sua contratação de-
íinitiva a importância de NCr$
45 000,00 (quarenta e cinco mi-
lhões de cruzeiros antigos).

Evaristo lança Tonei caso
Joãozinho não melhore da
contusão na coxa direita

Evaristo escalará Jarbas Tonei na ponta-direita, sex-
ta-feira, contra o Fluminense, caso Joãozinho não se re-
cupere de uma contusão que sofreu na coxa direita, du-
rante o jogo com o Botafogo, e também porque Almir ainda
está fora de forma e só dentro de 10 dias é que poderá
ser aproveitado no time titular.

Os dirigentes do América estão procurando um goleiro
para contratar ainda em tempo de disputar a Taça Gua-
nabara, mas até'agora todos os nomes apresentados foram
vetados pelo diretor de futebol, Sr. Tadeu Júnior. O Presi-
dente Wolney Braune está interessado em contratar Irusta,
do Huracan e reserva da seleção argentina na Copa do
Mundo de Londres..

SITUAÇÃO
DE LEON

O zagueiro Leon esteve ontem
no campo do Andarai e assistiu
quase todo o treinamento, mas
não pôde treinar porque a sua
situação ainda não íoi resolvi-
da, já que o Flamengo não cn-
tregou os papéis, pois é pensa-
mento dos dirigentes rubro-
negros aproveitá-lo na troca
por Buglè. Leon disse que de-
seja ficar no América, mas que
esperará a decisão do clube.

Joãozinho. Ita e Arézio íoram
poupados do treino individual
de ontem à tarde, mas fizeram
treinamento à parte com o pre-
parador fisico Antônio Clemen-
te. na quadra de futebol de sa-
lão. O novo preparador fisico
vem dando treinamento inten-
sivo para os zagueiros Zé Car-
los e Paulo César, que estão se
recuperando de operações dc
meniscos.

'O treino Individual dirigido
por Evaristo íoi totalmente ch-
ferente dos que já realizou no
América, porque dividiu os jo-
gadores em três grupos e orga-
nizou jogos com bola, mas sem
baliza, pois exigiu que a única
preocupação dos jogadores íõs-
se passar a bola uns para os
outros.

Almir foi muito exigido no
treino, e confessou cansaço ao
final, dizendo que ainda preci-
sa de uns 10 dias para voltar
a sun forma O jogador treinou
com blusa de lã vermelha, que
trouxe de casa e já está com
seu peso quase normal.

Evaristo disse que está pen-
sando na possibilidade de apro-
veitar Almir no meio-campo,
mas só fará esta mudança no
time. no caso de um jogador se
contundir, pois está desanima-
do totalmente com Marcos e
Ica.

nas de lavar roupa Bendix
Èconóliüat; três máquinas de
costura Singer; três maquina.'/
de costura Vigorelli: quatro
máquinas de costura Elgin. Não
lerão vnlor os bilhetes rasga-
dos, rasurados ou emendados,
dn modo á impossibilitar a ve-
rifionção dn autenticidade.

ARRECADAÇÃO

A renda proveniente do adi-
cional de NCrS 1,00 (mll cru-
zeiros antigos) nos Ingressos
não será incorporaria â arre-
CRdação, ficando isenta de des-
contos. A quantia será deposl*
tada em banco, cota especial,
da qual serão deduzidas as
despesas com a promoção do
sorteio de prêmios.

Caso haja saldo, será dividi-
do da seguinte forma, confor-
me a autorização do Ministro
Delfim Neto, da Fazenda: Fe-
deração Carioca de Futebol,
37,5^; LBA, 31,5r,'o; COLMEIA,
Campanha Ensine um Menor
a Estudar, Associação de Cro-
nistas Esportivos da Guanaba»
ra, FUGAP, Sindicato dos Em-
pregados em Clubes, Fe-
derações e Confederações Es«
portivas e Atletas Profissionais
do Estado da Guanabara, 5%.

Botafogo vai
continuar
sem. Gérson

O Botafogo retornou ontem
à tarde de Vitória, onde perdeu
para a Desportiva Ferroviária
por 1 a 0, com Zagalo informan-
do que, embora tenha gostado
da atuação de Gérson nesse
amistoso, só promoverá o seu
retorno na Taça Guanabara
quando éle estiver em sua me-
lhor forma, enquanto isso man-
terá o meio-campo Aíonsinho-
Carlos Roberto.

O ponta-direita Rogério vol-
tou a sentir uma pancada no
peito, recebida na partida con-
ira o América, semana passa-
da. e só conseguiu jogar 20
minutos do amistoso, pois res-
pirává com muita dificuldade.
A sua presença nos treinos
preparatórios para a partida
de sábado contra o Flamengo
será confirmada ou nâo hoje
pela manhã, após a radiografia
do local.

DERROTA NORMAL

A delegação botafoguense de-
sombarcou às 131Í5m de ontem,
no Aeroporto Santos Dumont,
com a 'quase totalidade dos
seus membros achando normal
a derrota frente à Ferroviária.
O técnico Zagalo disse que o
resultado de 1 a 0 foi bom pa-
ra o seu quadro, pois além de
o adversário ocupar a lidernn-
ça invicta do Campeonato do
Espirito Santo e jogar em seu
próprio campo, os jogadores
botafoguenses cumpriram a or-
dem de se pouparem ao máxi-
mo para os próximos compro-
missos da Taça Guanabara.

A apresentação será na tar-
de de hoje, quando serão ini-
ciados os preparativos para o
jogo dc sábalp próximo, contra
o Flamengo, constando de um
treino individual, seguido de
bate-bola.

O zagueiro Dimas, que por
força de uma contusão no joe-
lho, sofrida em amistoso ante-
rior, em Goiânia, não íoi a Vi-
tória. mostrou grandes melho-
ras e já entrará no individual
de hoje, sendo quase certa a
sua volta, contra o Flamengo.

O ponta-esquerda Martinho
finalmente resolveu a sua si-
tuação com o Botafogo, ontem
ã tarde. O jogador, que íot
comprado por NCr$ (i (seis mi-
lhões de cruzeiros antigos) do
Juventus, de São Paulo.

BOTAFOGO POUPOU-SE

Vitória (Do Correspondente)
— Poupando-se visivelmente, o
Botafogo perdeu da Desportiva
Ferroviária, que ocupa, junto
com o Rio Branco, a liderança
do campeonato local, por 1 a 0,
gol marcado aos sete minutos
do segundo tempo, por inter-
médio de Maurélio.

Zagalo aproveitou essa par-
tida amistosa, em comemora-
ração aos 25 anos de fundação
da Companhia Vale do Rio Do-
ce, para testar as condições de
Gérson, além de fazer uma sé-
rie de substituições. Jairzinho
íoi poupado e só jogou 20 mi-
nutos, saindo de campo quase
ao mesmo tempo que Rogério,
que sentiu uma contusão no
peito. •

GERMANO

Germano e sua mulher Gio-
vanna chegaram domingo à noi--
tc em Vitória, saindo do hotel
somente para jantnr, em com-
panhia do' Diretor de Turismo
da cidade. No mesmo restau-
rante estavam os jogadores do
Botafogo,, sendo Germano mui-
to solicitado, principalmente
pelo seu ex-companheiro de
Flamengo, Gérson, relembran-
do os velhos tempos. Ambos
trocaram idéias sôbrc o estado
atuai do futebol carioca, achan-
do-o decadente.

Germano declarou que seu
desejo atual é retornar ao fu-
tebol brasileiro, de preferência
ao carioca, onde gostaria de jo-
gar no Flamengo, Vasco ouBo-
tafogo.

O jogador e sua mulher via-
jaram de volta ao Rio, na ma-
nhã de ontem, de avião.
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O jnzz c«M« « in/n do negro americano nas ruas

CADERNO

JORNAL DO BRASIL - Rio de Janeiro, terça-feira, 25 de julho de 1967
O SOM DO PODER NEGRO

Luiz Orlando Carneiro

"Bum, B»by, Bum"
(pritfixo de um programa de rádio dedicado
ao rhythm and blues, que os negros de
Watts, los Angeles, cantavam durante a
rebelião da 1965).

Em agosto do ano passado, célebran-
do o primeiro aniversário dos choques
raciais de Watts, vários músicos de jazz
participaram de um festival de três dias
realizado naquele gueto negro de Los
Angeles. Em dezembro último, para en-
cerrar solenemente suas atividades de
1966, o Student Non-Violent Coordina-
tion Comittee (SNCC), grupo radical e
agressivo que encarna, sob a liderança
de Stokeley Carmichael, o Black Power,
organizou mn concerto no Village Thea-
tre, de Nova Iorque. Alguns dos mais
destacados músicos de jazz de vanguar-
da, como Jackie McLean, Archie Shepp

e Marion Brown participaram do con-
certo."Por que misturar politica, naciona-
lismo negro, fúria e ódio com música?
Vamos deixar a música ser música, e
deixar o resto fora do' jazz!" — pergun-
tava e exclamava um leitor, provável-
mente branco, da revista especializada
Down Beat.

Newark, Nova Jérsei, julho de 1967.
John Smith, um negro que ganha a vida
como chofer de táxi, trompetista e mú-
sico de jazz por vocação, é o estopim da
trágica batalha racial que encheu dc
mortos e feridos as ruas da maior ci-
dade de Nova Jérsei. I'm ali alone in thís
junrjle (Estou sozinho nessa selva), íol o
que disse John Smith em resposta a uma
pergunta do seu advogado sobre seu es-
tado civil. A frase poderia servir de epi-
grafe a um ensaio sobre o negro norte-
americano que vive nas grandes cidades

do norte dos Estados Unidos. Poderia
ser também um verso de blues de Light-
nin' Hopkins ou de qualquer outro blues-
singer do South Side de Chicago.

O engajamento do jazz contempo-
râneo, e dos que o praticam, na luta dos
negros norte-americanos pela plenitude
dos seus direitos civis e pela conquista
de oportunidades iguais ãs dos brancos,
é hoje um fato que não pode ser negado,
não só pelos críticos de jazz, mas tam-
bém pelos sociólogos e todos aqueles que
procuram explicar a Revolução Negra,
atualmente em curso nos Estados Uni-
dos. A explicação para o fenômeno c
simples e êle já foi detectado por muitos
estudiosos, inclusive pelo poeta-sociólogo
e ativista politico LeRoi Jones, autor de
um importante estudo intitulado Blues
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People — JVesrro Music in White Àmeri-
ca (O Jazz e sua influência, na Cultura
Americana, tr. bras. 1967, Record).

O negjo norte-americano herdou dos
seus ancestrais africanos a concepção
funcional da música. Se os tambores
africanos funcionam até hoje como ver-
dadeiros telégrafos, a música negra nos
Estados Unidos, pelo menos, até a revo-
lução do be-bop, sempre teve um cará-
ter -estritamente funcional. As work
songs (canções de trabalho) eram can-
ções que tinham por objetivo acompa-
nhar, para tornar mais suave, e mais
ritmado, o pesado trabalho do negro nos
campos de algodão ou na construção de
estradas de ferro. Essas canções não
podiam deixar de refletir a penosa con-
dição social do negro norte-americano.
Mas sua revolta acabava no lamento ou
no grito (shout), pois o negro encarava
o trabalho escravo como uma provação
necessária para "transpor o Jordão".

Oh, Lawd, Vm tired (6 Senhor, es-
[tou cansado)

Oh, Lawd, Vm tired (ó Senhor, es-
[tou cansado)

Oh, Lawd, Vm tired (ó Senhor, es-
[tou cansado)

...¦.'.Oli, Lawd, Vm tired, a dis mess (õ
[Senhor, estou cansado desta

[porcaria.)

O blues, rural e urbano, conseqüên-
cia da secularlzação e individualização
do spiritual, foi um produto do lazer
inesperado a que se viu de certa forma
condenado o negro americano com a
abolição da escravidão. Surgiram os
blues-singers ltinerantes — mais ou me-
nos à moda dos cantadores das feiras
do nosso Nordeste — que, sem junção,
passaram a contar em versos e música
os.seus sofrimentos e os do seu povo.
Uma coletânea de blues, com preocupa-
ção cronológica, é uma verdadeira his-
tória sócio-econômica do negro norte-
americano. Do negro escravo (work
song), passando pelo negro catequizado
que só pensa em transpor o Jordão
(spiritual), pelo ex-escravo segregado
racial e socialmente (blues primitivo),
pelo negro que emigra para o Norte na
corrente do grande surto industrial
(blues clássico rural e urbano) até o
jazzman, há toda uma história da pere-
grinação do negro norte-americano em
busca da integração na mainstream da
sociedade americana.

Say, Vm going to get me a job now,
licor, in' in Mr. Ford's place

(Olha, vou arranjar um emprego
[com Mr. Ford)

Say, Vm going to get me a job now,
Iworkin' in Mr. Ford's place

Say, that woman tol' me last night,
l"Say you cannot even stand

IMr. Forâ's ways".
(Olha, disse-me a mulher ontem de

[noite: "Você não vai agüentar.")

No inicio da década de 1940, o jazz
passa por uma importante revolução es-
tética. Surge com Charlie Parker, Diz-
zy Gillespie, Kenny Clarke e Thelonius
Monk, entre outros, o be-bop. Por ser o
jazz a mais importante contribuição do
negro norte-americano (e dos Estados
Unidos) à arte do século XX', esta revo-
lução estética vai ter grande influência
politico-social no negro norte-ameri-
cano.

O negro até então ou era um artis-
ta marginal, folclórico, uma espécie de
pedlnte e' assassino em potencial (o
grande blue singer Leadbelly foi conde-
nado duas-vezes por homicídio), ou era
uma espécie de bobo da corte, que dis-
traia os brancos em shows não integra-
dos de menestréis (o menestrelismo foi
muito macaqueado pelos brancos, e Al
Johnson ficou famoso com a sua cara
lambuzada de preto). O jazzman, como
um Louis Armstrong, representava para
o jovem negro a mais destacada atlvida-
de — e a única — que êle podia atingir
para ter um certo lugar, mesmo assim
como um entertainer, na socied.ade ame-
ricana.

Com o be-bop, o negro deixou de ser
um simples shoioman. O jazz deixou de
ser música de cocktaü lounge ou música
para dança, e portanto funcional, para

libertar-se como forma de arte, como
um modo de expressão musical. Parker,
Monk, Gillespie eram artistas maudiis,
que criavam sua música no MintoiVs ou
no Monroe's de Nova Iorque, indiíeren-
tes ao gosto da clientela do.s clubes. A
figura do bopper, celebrizada pelo trom-
petista Dizzy Gillespie — óculos escuros,
boina, a barba ou a pêra — passou a ser
adotada pelos jovens negros rebeldes,
músicos ou não. Tratava-se, também, de
uma atitude, tão importante como a dos
atuais hippies, que se rebelam contra o
estabilishment americano. O negro pas-sou a ter consciência de que os Estados
Unidos deviam a êle a mais importante
contribuição cultural americana do sé-
culo. Surgiu o fenômeno da negritude,
que já havia produzido nas colônias
francesas das Antilhas e da África poe-tas como Léopold Senghor, Aimé Césaire
e Léon Gontran Damas.

A funcionalidade da música negra
norte-americana passou a ser outra. Sua
função agora era afirmar uma cultura,
da qual os negros não mais se deviam
envergonhar.

Como membro ativo e mais preemí-nente tia cultura negra, o jazzman de
após-guerra, formado em Harvard ou na,
Julliard Schcol of Music, não podia ficar
alheio à luta do negro americano pelosseus direitos civis. Esta luta foi e é* fei-
ta de vários modos. Além de sua partici-
pação como cidadão, o músico negro po-dia usar a sua música para reafirmar a
cultura negra, repelindo os amaciamen-
tos comerciais ditados pela mainstream
da sociedade americana, que consagrou
Benny Goodman como rei do swing, mas
que se esquecia de que Btiddy Bolden e
Joseph Oliver eram conhecidos pelos ne-
gros e pelos mais preeminentes críticos
de jazz como King Bolden e King Oliver.
A volta à riqueza rítmica da música afri-
cana (Max Roach, Art Blakey, Elvin Jo-
nes e outros bateristas modernos), a re-
descoberta das raízes mais negras e re-
ligiosas da música de jazz, empreendida
por Charlie Parker e, mais recentemen-
te, por Ornettc Coleman, John Coltrane
e Albert Ayler não são obra do acaso,
mas o resultado de todo um processocultural consciente. A elite cultural ne-
gra, e portanto os músicos de jaez, não
mais pregavam (e pregam) a volta à
África física preconizada por Marcus
Garvey na época da I Guerra Mundial,
mas pregam, com orgulho, a aceitação
da negritude. Enquanto o baterista Max
Roach participava, como cidadão, da
operaeão-sit-in, levando os negros a se
sentarem, mesmo não sendo servidos,
nes bancos e cadeiras das lanchonetes e
restaurantes segregados, compunha uma
obra de valor como Freedom Now Suite
(Liberdade para Já) e sua mulher, a
cantora Abbey Lincoln, conclamava, an-
tes dos seus concertos, as platéias ne-
gras a que não allsassem os seus cabelos,
e usassem-nos ao natural, como ela, a
bela Abbey Lincoln.

De outro lado, o ativismo dos músi-
cos de jazz foi-responsável por profundasrenovações estéticas na sua música. O
chamado free jazz ou new thing, a mú-
sica de John Coltrane, Ornette Cole-
man, Albert Ayler e Archie Shepp nada
mais é do que a radicalização, em termos
musicais, da liberdade total de expressão,
oque levou o jazz a um expressionismo
tão radical que só encontra paralelo na
obra dos novos íigurativistas da pintu-ra, todos eles sem dúvida descendentes
de Edward Munch e de seu O Grifo
(1895).

O grito, a imprecação, a violência e,
ao mesmo tempo, a profunda meditação
na religiosidade dos spirituals e na ni-
gritude dos bit.es, tudo isso somado à
intelectualização do New Negro, queaceita com naturalidade a atonalidade e
a polirritmia, são as marcas registradas
do jazz de vanguarda.

E seus músicos estão conscientes de
que deles depende, mais do que qualqueroutro, a afirmação da cultura negra. Ê
Archie Shepp, saxofonista, compositor,
pianista, poeta, teatrólogo. autor de Mal-
com, Malcom — Semper Malcom, dedi-
cada ao falecido líder dos Black Muslims
do Harlem, quem diz:

"Malcom soube o que é não ter um
rosto na América e sofrer por isso. E êle
sentiu o orgulho de ser negro, dessa né-
gritude que foi maior do que o próprio
Malcom."
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MUSICA •
RENZO MASSARANI

DUAS ÓPERAS
Com o Andréa Chenier clc sex-

ta-feira, abriu-se a Temporada
Lírica Oficial de 1967, que o Mu-
nicipal entregou aos cuidados do
empresário Biloro. Dentro dos
incríveis cenários atribuídos a
Nicola Benois, e com os interpre-
t;cs clássicos cariocas desta velha.
ópera — o Gérard de Paulo For-
tes, a Condessa de Carmem Pi-
montei, o Mathieu de Guilherme
Damiano, o Abade e o Incroya-
blc de Geraldo Chagas, o Rou-
cher de Carlos Valter — atua-
ram o tenor Sérgio Albertini e o
soprano Ida Miceolis, em Chenier
e Madalena, e A. M. Martins, Lo-
retta Lacce, Antônio Lembo, Luís
Nascimento, Sérgio Nápoli e To-
ni Feitosa, num conjunto ensaia-
do e equilibrado que, depois de
uma afonia coletiva dos primei-
ros 15 minutos, tomou fôlego
dando à ópera certa dignidade
melodramática que nem sempre
têm nossos espetáculos improvi-
sados e corriqueiros. O Paulo
Fortes de sempre, o melhor artis-
ta carioca, atuou muito bem, òb-
viamente; certo cansaço nos bai-
xos ê no centro deverá ser atri-
buído apenas a causas passagei-
ras. Ida Miceolis (como aliás
seus companheiros) .melhorou

sua atuação pouco a pouco, no
decorrer da recita, alcançando os
momentos melhores nos dois due-
tos; a qualidade da sua voz con-
tinua bem bonita e ela sabe usar
essa voz com expressão e drama-
ticidade. Quanto ao tenor Alber-
tini (um estreante, no Rio) sua
atuação não desmentiu a publi-
cidade destes dias. Física e até
vocalmente, lembra êle o João Gi-
bin que, depois de uma curta vi-
sita ao nosso Municipal, continua
correndo vitoriosamente os maio-
res palcos do mundo: uma pre-
senca imponente e uma voz não
volumosa mas segura, maleável,
igual nos vários registros, vibran-
te nos agudos impecáveis, com
uma dicção perfeita. Uma pre-
ciosa aquisição que, espero, não
se perderá tios allori de sexta e
nas rotinas. Os bis dos reeitati-
vos mais célebres da ópera (reci-
tativos, não árias) foram então
inúmeros, graças também à mão
segura do regente Santiago Guer-
ra, à orquestra e ao ótimo coro.

* * *
O anseio de uma Freiheit —

liberdade... — tantas vezes invo-
cada no curso do Fidelio não pode
referir-se a uma libertação da.
música, eliminando os outros ele-
mentos da única ópera de Bee-
thoven. Tirando-se o movimen-
to cênico, os cenários e os diálo-
gos falados (trata-se de Singspie-
ie; como Flauta Mágica, Rapto o
Freischuetz), cumpre-se um inú-
til sacrifício sem vantagens nem
para a própria música. Para que
isso, se Fidelio já foi tão bem

RELIGIÃO
MARTINS ALONSO

VULTO
EMINENTE
DA IGREJA

NA FRANÇA
O episcopado e a alta cultura

religiosa na França perderam re-
eentemente uma de suas maiores
expressões com o desaparecimen-
to de Monsenhor Émile Blanchet,
Reitor do Instituto Católico de Pa-
ris, aquele prelado que, por oca-
sião da invasão de seu país na
guerra mundial, teve a desven-
tura de assistir à destruição de
sua jurisdição episcopal e ao in-
cèndio da catedral diocesana.

Para se inferir do valor e da
cultura de Monsenhor Blanchet,

I-
basta correr os olhos sôbre o tra-
balho que realizou e as obras por
êle criadas. Ordenara-se muito
jovem e, apenas iniciado na
carreira sacerdotal, já era desig-
nado para reger o Colégio Saint-
Joseph, do Havre. Foi como
bispo de Saint-Dié que assistiu
aos horrores da guerra que fêz
cessar, pela destruição, as ativi-
dades do seu bispado.

ARTES
INTERINO

A ARTE
NEGRA
DE VALENTIM
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montado no nosso Municipal, e
poderia voltar a ser, quando os
diretores do teatro o quisessem?
E se a literatura puramente sin-
fônico-vocal oferece tantas obras-
primas, em todos os tempos? A
idéia das óperas amesquinhadas
em concerto é bem norte-ameri-
cana; dos Estados Unidos temos
muito que apreender, também em
música, mas não isso: "Falsean-
do", diria René Leibowitz, "o sen-
tido real de uma das maiores
obras-primas do repertório líri-
co..."

Na edição da OSB, sábado,
primaram 

'o 
regente — Eleazar

de Carvalho —, a orquestra, o
excelente coro preparado por San-
tiago Guerra, e o tenor-hóspede
Arturo Sergi que, entrando no
segundo ato, muito levantou o
nível do concerto com uma cias-
se e uma- arte que seus compa-
nheiros improvisados não conse-
guiram igualar. Maria Buzzelin
teria a voz e até o temperamento
para uma Leonora ideal; às suas
grandes qualidades faltou, po-
rém, a necessária afinação. Afi-
nada, meiga, segura, rica de
nuanças, pelo contrário, reapare-
ceu Araci Belas Campos em Mar-
celina. E igualmente bem canta-
ram Constante Morét, Zuinglio
Faustini, Arnaldo Gleck e Carlos
Ditter; Faustini mereceu também
o 1.° prêmio na pronúncia do tex-
to alemão. Os outros dois baixos,
Nílton Paiva e Alfredo Melo, não
estiveram em dia muito feliz, mas
afinal participaram do conjunto
vocal, sem desmerecer.

Passou então a titular da dio-
cese de Lerus e foi chamado a di-
rigir o Instituto Católico de Pa-
ris. do qual se afastou no ano
passado para se recolher ao Reti-
ro dos Padres Idosos no Havre.
Durante o seu reitorado no Insti-
tuto de Paris foram criadas de-
zessete escolas ou institutos espe-
cializados, entre as quais uma de
formação psicopedagógica, uma
de psicólogos práticos, um Insti-
tuto Superior de Eletrônica, uma
Escola de Química Orgânica e Mi-
neral, um Instituto Ward, um
centro de estudos hispânicos e
uma organização das humanida-
cies femininas.

Grande orador, Mons. Blan-
chet pregou durante três anos os
sermões quaresmais da Notre-Da-
me de Paris, quando já contava
cerca de setenta anos de idade.
Escritor de grandes recursos, pu-
blicou várias obras, entre as quais
A Educação da Liberdade, A Igrc-
ja na Tormenta, A Igreja, a Ciãa-
de e os Cidadãos, Problemas do
Homem e Atitudes Cristãs. Bata-
lha em Torno do Homem, Presen-
ça e Ausência de Deus, Filho ão
Homem, Filho de Deus, A Igreja
ãe Deus.

Não foi menor a contribuição
de Monsenhor Blanchet às ativi-
dades do Concilio, em que íuncio-
nou como membro da Comissão
Pré-Conciliar dos Seminários, na
Comissão dos Seminários e Edu-
cação Católica e também na Co-

missão Post-Conciliar de Educa-
ção Cristã. Por sua colaboração
à cultura e às instituições do
país. recebeu várias condecora-
ções, destacando-se a Legião de
Honra, diversos títulos honorífi-
cos conferidos por outros países
e a Medalha de Vermeil da Cida-
de de Paris por sua contribuição
literária. Há uma grande cópia
cie trabalhos de sua lavra publi-
cados em diferentes órgãos da
imprensa francesa e nos jornais
especializados sôbre cultura reli-
giosa, entre estes La Documenta-
tion Catholique, que durante vin-
te anos seguidos manteria Monse-
nhor Blanchet em suas páginas
como autor de eruditos estudos
sôbre a atualidade católica mun-

S dial.
Na personalidade do prelado

extinto, o que se deve ressaltar é
a tenacidade, a coragem, a dedi-
cação à Igreja, reveladas no tra-
balho e na obra incomparáveis
realizados por êle depois de haver
testemunhado os horrores de
uma invasão inimiga do seu país,
seguida de destruição de sua ci-
dade episcopal, da sede metropo-
litana e das igrejas devoradas por
incêndio. A tudo resistiu a con-
formação do apóstolo, fazendo
renascer dos escombros uma nova
diocese e vários centros de cultu-
ra científica e literária. Foi, sem
dúvida, Monsenhor Émile Blan-
chet um dos grandes vultos da
Igreja neste século.

Rubem, Vulentint

Encontramos o pintor Rubem Va-
lentim na Galeria Bonino, entre seus
quadros expostos, depois de um pe-
riodo de três anos íora do Brasil. Na
Europa, em gozo do Prêmio de Via-
gem, ganho no Salão Nacional de
Arte Moderna, em 1962, o artista, co-
mo todo bom baiano, matutou niui-
to, trazendo histórias e experiências
ganhas naquele mundo.

Sua pintura, quando a conhece-
mos, aí por volta de 1959, pecava por
excesso de elementos, mas jâ era
marcante sua personalidade. Passa-
da uma íase onde o pintor simplifi-
cava os signos-símbolos descobertos
na arte negra, vimos agora uma pin-
tura mais bem estruturada, mais rica
em cores e —- por que não? — mais
bonita. Nesta exposição de Valentim,
não encontramos quadros íeios. En-
contramos quadros mais bonitos
que os outros, num desíile organiza-
do e recriado de objetos e instrumen-
tos do culto nagô-gegê.

Nasci em Salvador e ainda
guardo as lembranças dos presépios
da minha terra, na época de Natal.
O colorido, a variedade de bichos, ca-
sas e tudo mais, ao lado das figuras
de Maria, José e o Menino. Também
tive meus presépios, pintados e ar-
mados por mim mesmo. Tudo isto
marcou muito na minha vida de ar-
tista.

A pintura de Rubem Valentim tem
raízes brasileiras. A simbologia má-
gica dos cultos do dia-a-dia da Bahia
foi assimilada e com as experiências
pietóricas; vemos suas imagens geo-
metrizadas e esquematizadas, num
estilo poético e contemporâneo.

Meu verdadeiro caminho aos
poucos veio-se delineando. Foi no

Mercado Modelo, nas feiras da velha
Bahia, que descobri as coisas popu-lares, as cerâmicas e os objetos aíro-
baianos ?• o machado-duplo, que ve-
nho usando constantemente em mi-
nha pintura, o abebê de Oxum, o
pachorô de Oxalá, o ibiri de Nànâ e
a geometria das barracas de madei-
ra. Toda minha linguagem plástica
vem daí.

A série de pinturas apresentadas
foi pintada em Roma do periodo de
64 a 66. Os signos-símbolos, o macha-
do de forma totêmica, o colorido ri-
co e luminoso mostra numa língua-
gem plástica-formal o seu modo de
ver nossa realidade.

Perguntamos ao artista se, com
as correntes de vanguarda, sua pin-
tura está' sofrendo mutações, se ha-
verá influências.

— Acho válidas todas as tendên-
cias. Sou contra os maneirismos e os
imitadores habilidosos. As correntes
de vanguarda são válidas, mas não
vou abandonar o meu caminho. Con-
tinuarei pesquisando e estudando.

Rubem Valentim nasceu em 1922,
em Salvadoí; Bahia. Autodidata, é
formado em Odontologia, cuja pro-
fissão não exerce, vivendo exclusiva-
mente da pintura. Na sua viagem
pela Europa, vasculhou toda Itália e
andou também na Inglaterra, Fran-
ça, Holanda, Bélgica, Alemanha, Áus-
trla, Espanha e Portugal. Esteve na
África, onde participou do I Festival
Mundial de Arte Negra. Voltou para
o Brasil, em 1966, foi convidado a
expor com Sala Especial na I Bienal
Nacional da Bahia, onde ganhou o
Prêmio Especial pela contribuição à
pintura brasileira.

Tânia Scher, Março Bairtl e, Ester Mellinger: Gildinliii

TEATRO
YAN MICHALSKI

"GILDINHA"

DÁ RAIVA
Há, no texto de Simone de Bcau-

volr, Pare de Fumar, Siga o Exemplo
de Gildinha Saraiva e Comece a Tra-"balhar, duas frases que definem ex-
traordinàriamente bem a peça e o es-
petáculo. Um dos personagens diz que"não é muito difícil ser um escritor
atualmente" — e está esclarecida a
origem do texto. Num outro momento,
alguém declara: "Êle peca pelo exces-
so de originalidade" — c está feita a
critica (ou a autocrítica) do espeta-
culo, tomando-se apenas o cuidado de
colocar a palavra originalidade entre
aspas.

Como em toda a arte moderna,
também no teatro contemporâneo
existe o perigo de se abusar do concei-
to de que tudo é permitido, de se con-
fundir experiências que pretendem
reagir contra as regras estéticas con-
vencionais com embromação. A escala
de valores, as leis que regem o surgi-
mento de um verdadeiro fenômeno es-
tético, tornaram-se muito difíceis de
ser assimiladas pelo consumidor
leigo. Um pintor principiante cobre
uma tela com manchas desordenadas
— e o público não iniciado não sentirá
facilmente a diferença entre êste tra-
balho e uma obra de um artista au-
têntico: tudo é pintura moderna. Fra-
ses soltas ditas num palco poderão
ser confundidas com os recursos usa-
dos por um Ionesco — tudo é teatro
moderno. O perigo dessas confusões é
grave e elas poderão nos levar muito
longe.

Elas já no-s levaram, por exemplo,
a esta quase incrivel Gildinha Sarai-
va, obra de dois jovens simpáticos e
não desprovidos de talento, Antônio
Bivar e Carlos Aquino, que caíram di-
reitinho na armadilha do tudo é per-
mitião, desperdiçaram uma idéia e um
assunto e apresentam todas as noites,

; a uma platéia atônita e intimidada
diante de tanto modernismo, uma pe-
ça que, tal como está, não faz pràtl-
camente nenhum sentido.

Assumindo o risco de ser chama-
do de quadrado e acadêmico por ai-
guns dos leitores, direi que no teatro,
moderno ou não, tudo não é permiti-
do. Um enredo, uma trama dramáti-
ca, constituem uma quase necessida-
de — embora alguns dramaturgos te-
nham conseguido escrever excelentes
peças sem contar, propriamente, uma
história. Personagens dotados de ca-
racteristieas humanas próprias e, so-
bretudo, de motivações reconheciveis
como tais, ainda não foram substituí-
dos por nenhum ersais satisfatório. E
existe, sobretudo, algo chamado co;í-
flito dramático, que constitui até hoje
a essência insubstituível do fenômeno
teatral, em todas as tendências, estilos
e escolas de dramaturgia.

Nada disso, ou quase nada, pode
•ser encontrado em Gildinha Saraiva.
O que nos é apresentado no palco é
um grupo de jovens reunidos numa
festinha moderninha. Todos falam
muito e se agitam bastante, mas não
acontece nada, dramaticamente: a si-
tuação de base é a mesma no inicio e
no fim, sem ter sofrido qualquer mo-
dificação no decorrer dos. dois atos.
Não há conflito, não há desenvolvi-
mento, há apenas vagas tentativas no
sentido de definir as personalidades
dos participantes da festinha através
de palavras, mas estas definições nun-
ca são fundadas numa motivação con-
vincente em termos de ação dramáti-
ca. A melhor prova: a seqüência das

falas, a ordem das cenas poderiam
ser mudadas arbitrariamente — aqui-
lo que é dito no início poderia ser dito
no meio, ou no fim. e vice-versa —
sem que a essência da obra sofresse
qualquer modificação digna de nota.
Ora, se o modernismo rompe íreqiien-
temente com a lógica convencional,
éle a substitui sempre por uma dinã-
mica lógica diferente, e não pela
anárquica ausência de qualquer de-
senvolvimento lógico, como acontece
aqui.

A direção conjunta de Álvaro Gui-
marães e Roberto Franco estraçalha
o pouco que o texto parece ter de
aproveitável, n u m incompreensível
show de exibicionismo gratuito. O
comportamento agitado dos interpre-
tes e a não menos agitada marcação
não obedecem a qualquer motivação
coerente: os seis jovens fazem ginás-
tica, dançam, caem no chão, rebolam,
tiram a roupa, põem a roupa, falam
com sotaque francês — da mesma
forma como poderiam dar cambalho-
tas, andar de pernas para o ar ou lu-
tar boxe: tudo daria no mesmo. Os
recursos da mise en scène são seme-
Ihantes: luzes coloridas sem qualquer
expressão, slides sem nenhum senti-
do, falas ditas para a platéia sem
qualquer razão de ser (ou será que
também êste pretende ser um espe-
táculo épico?), serpentinas jogadas
em cima dos espectadores numa ridi-
cuia tentativa de transformar o espe-
táculo num happening — tudo isto
profundamente tolo e pueril. Preten-
der sacudir, ou até chocar o público,
através do impacto de recursos ines-
perados é uma coisa; tomar o público
por um bando de imbecis é outra coi-
sa — e é esta outra coisa, muito feia,
que Álvaro Guimarães e Roberto
Franco aqui praticam com a maior
desenvoltura, ainda que involuntária-
mente, (pelo menos assim espero).

O elenco, saudàvelmente jovem e
bonitinho, até que se comporta sa-
tisfatòriamente, levando em conta as
circunstâncias. Margò Baird — em
nítidos progressos — e Perri Sales,
conseguem habitar o falso universo
gildinhano com relativa naturalida-
de e muita vibração. Ênio Gonçalves
defende desesperadamente uma com-
posição atéicerto ponto divertida, mas
sem personagem por baixo, e por-
tanto, gratuita e inútil. Tânia Scher
abrilhanta a festinha com uma piás-
tica digna de melhores causas. Má-
rio Petraglia e Ester Mellinger ves-
tem os seus tipos com maior cons-
tancia do que as suas roupas.

O que dá raiva é que esta peça,
por causa do seu agressivo e gratuito
título, inteiramente desligado do con-
texto da obra, beneficiou-se de uma
publicidade espontânea que raramen-
te é concedida às montagens da mais

. alta significação: Gildinha Saraiva
virou mito antes mesmo de apare-
cer no palco — onde, aliás, ela não
aparece — e os promotores do mito
guardam, desde a estréia, um discre-
to silêncio: suponho que estejam sem
jeito de confessar que eles também
caíram lia mistificação do título. E
o que dá mais raiva ainda é o íato
de que os autores desta má peça dei-
xam perceber, apesar de tudo, um
talento nada desprezível: há, em
muitas das frases que os personagens
soltam ao acaso, um espírito satírico
e um senso de observação que, alia-
dos ao excelente assunto que Bivar
e Aquino tinham nas mãos, poderia
e deveria ter dado, com um pouco
menos de fantasia fácil e de auto-
complacência e com um pouco mais
de ?néíier lúcido, um resultado bas-
tante interessante e,' inclusive, de
grandes possibilidades comerciais.

Diante disso, só resta um conse-
lho: Antônio Bivar, pare de embro-
mar, siga o exemplo de Simone de
Beauvoir e comece a trabalhar!

Carlos Aquino, idem, idem.

Panorama

das letras

AS DOUTRINAS ECO-
NÔMICAS — Novo título na
série Biblioteca de Ciências
Sociais, de Zahar Editores:
História das Doutrinas Eco-
nômicas. Publicada em Mos-
cou em 

"1065, a obra repre-
senta a visão atual da Aca-
demia de Ciências da URSS
sôbre a história econômica,
e foi preparada por um gru-
po de professores. Em suas
três partes, o livro analisa, â
luz do marxismo, a.s teorias
de Adam Smith c D. Rlcar-
do, examina o desenvolvi-
mento da economia política
marxista e faz a crítica da
economia burguesa contem-
poránea. Volume de grande
interesso para profissionais,
professores e estudantes da
matéria.

OS DIDÁTICOS — O li-
vro didático brasileiro ma-
lhora a sua qualidade, em
ritmo apreciável, buscando
modernizar-se com a aplica-
ção dos métodos mais mo-
demos de elaboração e ènsi-
no. e beneficiando-se das
pesquisas dc cunho científi-
co. Esse avanço se faz sentir
também, entre os cómpên-
dios de História do Brasil.
do que dá exemplo o livro dc
Jl. Haddock Lobo, História,
do Brasil, já em terceira edi-
ção. O volume volta-se par-
ticularmente para os alunos
do segundo ciclo do curso
médio, aos quais busca in-
formar não apenas sôbre
nossa história política, mas
sôbre o desenvolvimento dc
nossa economia, ãe nossa
mentalidade e de nossa cul-
tura. Edição Duas Cidades.

TRILOGIA — O cenário
em que se desenrolam os ca-
sos de violentas lutas e de
desconcerto social, contados
por Wilson Lins em Rcma.n-
so da Valentia, romance re-
eentemente lançado pela
Martins, continua a ser a
mesma região baiana do
médio São Francisco, cujos
dramas e costumes foram
descritos pelo autor, admi-
ràvelmente, em Os Cabras
do Coronel e O Reduto, os
dois primeiros livros de sua
trilogia, agora concluída.
Wilson Lins, observa Zora
Seljan na apresentação do
livro, "documenta, em belo
estilo ficcional, o fim de
uma época que, no Brasil,
corresponde à dos senhores
medievais na Europa". Rc-
manso da Valentia traz capa
de Caribe.

UMA REEDIÇÃO — Em
De Poetas e de Poesia, re-
editado pelas Edições de Ou-
ro Culturais, escreve Ban-
deira sôbre autores de sua
preferência — Mário de An-
drade, Mallarmé, Antero de
Quental. Castro Alves, Nico-
lãs Guillén, Raul de Leoni e
Ascenso Ferreira. O volume
inclui ainda a conferência
intitulada Poesia e Verso, e
a crônica Primavera e Poe-
sia.

DIREITO EM TERRA —
"Êste livro, que se desdobra-
rá em três ou mais volumes,
contém, ligeiramente am-
piladas, as aulas que tenho
dado na Faculdade de Di-
reito da Universidade de Mi-
nas Gerais. Publicahdo-o,
tenho um único objetivo: o
de ser útil aos meus alunos,
aos quais o ofereço." Assim
apresenta o Professor João
Eunápio Borges seu Curso
de Direito Comercial Terres-
tre, cujo I Tomo (544 pági-
nas) tem agora lançada sua
3.a edição, pela Forense.
Além das noções prelimlna-
res sôbre a matéria, desen-
volve o autor nesse volume
excelentes lições sôbre as so-
ciedades mercantis.

"O CONTO BRASILEIRO"
Vm estudo de Josué Monte-
lo, O Conto Brasileiro, dá
continuidade à coleção Edi-
ções de Ouro Culturais. Essa
iniciativa da Tecnoprint co-
loca à disposição do grande
público uma série de ensaios
de autores brasileiros, sôbre
temas culturais de interes-
se. Nesse volume, Montelo
historia e analisa a nossa
produção literária do gene-
ro, ds Machado de Assis a
Monteiro Lobato.

"DINGO E TOCHA" —
Nina Sal vi concorre hoje, na
preferência dos pequenos
leitores, com os clássicos das
histórias infantis. Dingo e
Tucha, cuja 9.a edição aca-
ba de ser lançada pela Me-
lhoramentos, se compõe de
sete historietas compostas
com habilidade para captar
a atenção e estimular a ima-
ginação das crianças. Dois
pequenos heróis mergulham
no mundo maravilhoso dos
peixes, e, enquanto divertem,
os leitores, ensinam-lhes
coisas úteis. A linguagem,
apropriada ao desenvolvi-
mento do vocabulário infan-
til, é colorida e atraente.
Ilustrações de Gioconda
Uliana Campos dão encanto
especial ao livro.
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Panorama

do teatro

"ÉDIPO", TERCEIRA
FRENTE — Decididamente,
Êáipo Rei alcançou no Rio,
nas últimas semanas, uma
popularidade Inesperada. A
tragédia de' Sófocles está,
presente em nada menos de
três frentes: no Teatro Re-
pública, o espetáculo dirigi-
do por Flávio Rangel e pro-
tagonizado por Paulo Au-
tran está atraindo um pú-
bllco numeroso. No Teatro
do Conservatório, uma pro- '

va pública dos alunos, com
o mesmo Êáipo Rei, foi tão
bem sucedida que a direção
do estabelecimento resolveu
mantê-la em cartaz duran-
te toda esta semana. E a Ci-
vilização Brasileira acaba de
lançar o texto da tragédia
em livro, dentro da sua cõ-
leção Teatro Hoje, dirigida
por Dias Gomes. O texto pu-
blicado foi traduzido pelo
grande divulgador do teatro
grego entre nós, que é Má-
rio da Gama Cúri. O tradu-
tor encarregou-se também
de uma bem dccumentr.da
introdução, com notas sobre
a peça, o autor e a própria
tradução. E na orelha do 11-
vro, Paulo Francis escreve:
"Hoie não sentimos mais a
piedade e terror aue nos re-
comendava Aristóteles, pois
convivemos com horrores co-
letivos que teiídem a esmae-
cer qualquer destino indivi-
dual. Mas sempre que nos
voltamos para nós mesmos,
num exame honesto do nos-
so destino, a visão de vida
de Sófocles vale como um
denominador comum, apesar
de artisticamente realçado
além de meras semelhanças
íactuais. A decidida csmi-
nhada d" Ériipo para um
desfecho t^ático. o seu d"a-
mático e destrutivo orgulho
em conhecer toda a verda-
de ativam em nossa sensi-
bilidade a lembrança de ex-
periências básicas. E a gran-
deza de Sófocles transfigura
o sofrimento do personagem,
convertendo-o, pela profun-
da expressão poética e filo-
sófica, num antídoto ao de-
sespêro."

'AURIMAR NO LEBLON —
Depois ãe doze anon de luta
no Teatro de- Bolso, Aurimar
Rocha terá ãe âeixar o tea-
tritiho áa Praça General
Osório, de onãe está senão
despejado pelo proprietário
ão local. Tuâo leva a crer
que o dono pretende trans-
formar o teatro num esta-
belecimento comercial, de-
vendo os órgãos da classe
teatral ílcar áesáe já ãe
olho no assunto, para tentar
impeâir o fechamento da
traâicional casa ãe espeta-
culos. Quanto a Aurimar
Rocha, êle anuncia que vai
construir o primeiro teatro
no Leblon; mas antes ãisso

- vai ãespeâir-se ão Teatro ãe
Bolso, encenando a peça ãe
sua autoria intitulaâa Mi-
nha Doce Subversiva, na
qual pretenãe "satirizar os
falsos iáolos ãa televisão e
o terrorismo cultural".

"O TEATRO E O CINEMA"
— O ator Echio Reis está or-
ganizando, com a colabora-
ção da Associação Brasileira
de "Cinemas de Arte, um ci-
cio intitulado- O Teatro e o
Cinema, a -ser realizado no
Cinema Alasca, com proje-
ções às segundas-feiras, a
partir das 18 horas. O ciclo
terá início no dia 7 de agôs-
to, com o filme Júlio César,
de Joseph Mankiewicz, ba-
seádo em Shakespeare.

NOVOS TEATROS NAPO-
LÕNIA — Vários teatros fo-
ram inaugurados na Polônia
nos últimos meses. Em
Gáansk foi construíáa uma
casa ãe espetáculos para 700
espectaáores, com toãos os
mais moãernos requisitos ãe
acústica, técnica e ilumina-
ção (60 refletores). Em Loáz,
a segunda eiáaáe ão país,
que até agora não dispunha
de úm teatro à altura ãas
suas necessidaães, foi inau-
guraão o Granãe Teatro,
com 1300 poltronas, senão
que a distância entre o pai-
co e a última fila áa pia-
teia é de 24 metros, e entre
a última fila ão balcão e o
palco, de 30 metros apenas.
Em Wroclawek, ciáade ãe
somente 70 000 habitantes,
foi construido um Teatro
Municipal com duas salas,
uma para 550 e a outra para
120 pessoas.

JOSÉ CARLOS OLIVEIRA |
VINHO E QUEIJO

Ingredientes perfeitos para
iima noite gelada e acolhedora:
um casal dè amigos, vinho fran-
cês ou chileno, queijo camembert,
uma bisnaga de pão feito na. ho-
ra. Comemos e bebemos e fala-
mos; há na vida coisas boas que
devem ser louvadas. Assuntos
para o papo:

A perseguição e o assassina-
to ãe Jean-Paul Marat, tal como
foram representados pelos pa-
cientes do hospício de Chatenton,
sob a direção do Marquês ãe Sa-
de. Andamos lendo o livro por-
que será preciso ir a São Paulo,
num destes fins-ãe-senuna, para
ver o espetáculo, segundo dizem,
encenado magistralmente por
um elenco paulista. A peça de
Peter Weiss me lembra um saté-
lite artificial colocado em órbita

por um foguete ãe dois estágios.
Primeiro estágio: Piranãello. Se-
gundo: Fernando Pessoa. Um
pouquinho também de Jean Gê-
net. Piranãello deseonhecia a
fronteira entre o real e o ãemen-
te; Pessoa sonhava que sonhava;
Gênet chama a atenção para o
óbvio: para representar trágica-
mente é necessário, antes e acima
de tudo, representar. Peter Weiss,
então, entra em órbita: no palco,
algumas pessoas fingem que são
loucos fingindo representar um
arama.

Também andamos saboreando
o romance Qyarup, ãe Antônio
Callaão. Sempre me pareceu es-
tranho que 100 por ce7ito.ãos lei-
tores ãe um livro, desejando elo-
giá-lo, façam questão ãe garantir
que "a 

gente pega e não larga

mais". A qualidade de um roman-
ce se mediria pela velocidade com
que você o lê. Ora, outro dia GU-
berto Amado me deu as suas
obras completas e, de quebra,
uma caixa de charutos cubanos.
Pois bem, fui obrigado a. deslocar
os lugareíf-comuns: â ev or ei os
charutos e estou saboreando os li-
vros. Da mesma forma com Qua-
rup: cada parágrafo me obriga a
interromper a leitura para medi-
tar. Vocês já ouviram falar 7ias
Missões? Na antecipação brasüei-
ra ão socialismo, experimentada
pelos jesuítas? Pois então, leiam .
Quarup. Se me oferecessem 45
áias ãe confinamento numa ilha
ãistante, eu levaria esse romance
para lá e ficaria ãe papo para o
ar, decifrando através de Callaão
a alma brasileira.

Por falar em ilha âistanie...
Nosso a m i g o Hélio Fernandes,
eom o qual raramente hei concor-
dado em matéria política, está vi-
vendo esta singular aventura: se
quisesse agora, continuar publi-
cando seus artigos na Tribuna,
teria que atravessar a nado o
Oceano Atlântico, enfrentando
tubarões e outros bichos; depois,
pegaria um pau-de-arara em Na-
tal e viajaria pelas estradas
cheias de sol e poeira. Dois ou
três meses depois, chegaria final-
mente à Rua ão Lavradio, com
o artigo já todo molhado, esfar-
rapado, as letras desfeitas.

O Ministro da Justiça, Sr. Ga-
ma e Silva, bem que poderia ins-
talar um telex em Fernando ãe
Noronha. Ao menos, assim, a
gente ficaria sabendo o que ê que

o Hélio está pensando de tudo
isso Para. quem alardeia viver
numa democracia, é sempre bom
saber o que as pessoas andam
pensando, pois não? Com a pala-
vra o Sr. Gama e Silva.

Agora vamos a outro tipo tie
queijo — um chèyre bem fedo-
rento... E vamos abrir esta gar-
rafa de Beuujolais, pois o mar es-
tá enraivecido lá fora, c nós com-
binamos sonhar que estamos em
Paris. Aqui um peáacinho ãe pão
para o cavalheiro, outro aqui pa-
ra a madame. Há coisas belas na
vida, senhoras e senhores; nem
tudo é perseguição e assassinato
ãe Marat, nem todas as ilhas dis-
tantes estão hospedando ãegre-
âaãos...
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FIM DE FÉRIAS CARIOCAS
Começa a debandada do

Rio, mais especialmente de
Copacabana. Ainda nesse fim-
de-somana, os que vieram de
fora, cm férias, superlotarem
tedes rs pontes em quc se faz

¦mais ativa a vida neturna da
Cidade. Canecão, repleto na
noite dc sábado; o Casa Gran-
de, tambem. As d.s_ot__as de-
vcíviam gente a todo momen-
to; o Golden Koom recusou
varies grupos. Cs' teatros tam-
bém tiveram seu quinhão (D.
Sara Kubitschek assistia a A
Viúva Imortal). O bar do
Country, movimentado, com
gente quc tomava aperitivos
antes da hora do jantar (o
banqueiro Roberto Campas, lá
estava com a família). No Ba-
laio, grupos quc fazem parte
da mobilia do Country estica-
ram, depois de ter assistido
às danças c músicas das ir-
mãs por sua vez, cearam no
mães por sua vez, ceiaram no
Nino).

De domingo para cá, porém,
a b=ixa fie circuleçúo já se no-
tava nas ruas de Copacabana.
A maioria des çuc vieram dos
Estados sc prepara para vol-
tar ao trabalho c às aulas.
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Reservas no Rio:
Fone: 57-1840

OTHON

A maior
cadeia de hotéis
x do Brasil n

LÉA MARIA
O COQUETEL DOS SABÓIA

Com a mais rígida pontualidade,
começou, na noite de sexta-feira, o
coquetel dos Paulo Sabóia. Explica-
se: a maioria dos convidados era de
diplomatas, que andam sempre no ho-
rárlo. Dentre os presentes, os João
Proença, os Mauiro Brandão, Álvaro
Ferraz de Abreu, Claudine de Castro,
Sônia Gadelha, Cônsul Regina Caste-
lo Branco, Tais Albuquerque Lima, os
Otávio Koeller e Fernando Pessoa de
Queirós.

> Lúcia recebeu os convidados ves-
tindo uma saia longa, de ziberlina à
Dior (listrada de prata e de várias
côres), com blusa prateada.

OS FOGUETES DE FARIAS

Roberto Farias, o diretor de cl-
nema, recebeu telegrama dos Esta-
dos Unidos avisando que terá condi- ,
ções e facilidades para filmar em
Cabo Kennedy, com toda a sua equi-
pe de técnicos e atores. O seu filme
com Roberto Carlos é um roteiro seu,
de parceria com Paulo Mendes Cam-
pos e será uma das produções mais
caras já realizadas no Brasil. Uma
das seqüências chaves acontece jus-
tamente num" campo de lançamento
de foguetes. Farias pensou em filmar
em Barreira do Inferno mas ao mes-
mo tempo entrou em contato com as
autoridades norte-americanas a fim
de sondar as possibilidades — agora
concretizadas — de trabalhar nos Es-
tados Unidos.

CREDENCIAIS

O novo Embaixador da Venezue-
la no Brasil, Sr. José Nucetl Sardi,
apresentou, ontem, credenciais ao
Presidente Costa e Silva, normalizan-
do assim as relações diplomáticas en-
tre os dois países, que estavam sus-

pensas desde abril de 1964 — quando
da, queda de João Goulart. Nueetl Sar-
di, que é escritor, já tendo traduzido
Eça de Queirós para o espanhol, pre-
tende manter intensos contatos com
os setores literários brasileiros a fim
de estabelecer um intercâmbio cultu-
ral estreito entre os escritores dos
dois países.

BELEZA DO LARGO EM PERIGO

Geraldo dei Rey, responsável pe-
lo papel título do filme O Aleijadi-
nho, que está sendo rodado no Lar-
go do Boticário, anda numa roda viva,
indo e vindo de São Paulo para as
filmagens, em companhia de Maria
Delia Costa, que também participa da
película. As cenas estão sendo toma-
das na antiga Estufa do Largo, que
dentro de um mês, tão logo termine
o filme, será convertida em restau-
rante. Os moradores do Largo são a
favor do restaurante, mas estão preo-
cupados com o problema de estácio-
namento, pois se fôr permitida a en-
trada de carros naquele local, o Lar-
go deixará de ser relíquia arquiteto-%
nica da Cidade, para se transformar
em mais um curral antiestético.

"CARNAVAL DE VERDADE"

Com êste título será lançado o LP
que Vinícius de Morais está organi-
zando com as melhores composições
que forem apresentadas pela Frente
Ampla do Samba, movimento por êle
criado e já um sucesso no Rio. O Cas-
telinho, sede dos músicos, esteve mui-
to movimentado êste fim de sema-
na. A finalidade da Frente Ampla é
salvar a boa música de carnaval, que
represente realmente a Cidade. Qual-
quer compositor pode se inscrever e
concorrer à seleção para o LP, que
será gravado de 10 a 25 de setembro.
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VERÃO EM MARBELLA

Lynáa Birâ Johnson está em
Londres, descobrináo as delícias
de Carnàby Street. George Hamil-
ton, seu namorado, passa o ve-
rão na Espanha, em Marbella,
onde encontrou (âizem que por
acaso), sua antiga amiga, a her-
deira Charloite Ford, recém-ái-
vordada do armador Niarchos.

Charlotte, aliás, encontra-se na
Europa, em viagem ãe repouso,
desde que se separou do milioná-
rio grego. Há anos, ela e Ha-
milton eram um dos casais mais
em moda, em Nova Iorque. Hoje,
Charlotte, solteira pela segunda
vez, volta a ser uma das herdeiras
mais cobiçadas do mundo. E Ha-
milton está por perto.

Márcia Rodrigues: de ípnnema
uo palco da Maison de France

MÁRCIA EM FRANCÊS

Márcia Rodrigues, a garota de
Ipanema ão cinema, vai agora
estrear no teatro. Na semana
passada ela começou os ensaios
com o grupo Les Coméáiens ãe
UOrangerie, ãa Aliança France-
sa, para trabalhar nã peça Du
Vent dans les Branches de Sassa-
fras, de René de Obalãia. Um de-
talhe: Márcia interpretará em
francês, já que o grupo (ama-
dor) só encena espetáculos nessa
língua. Já sabemos assim que a
môça, além ãe talentosa. — pos-
sui, ãentre outras coisas, uma ex-
pressão corporal excelente — fala
um bom francês.

ZUNZUM NO ROTEIRO

Reabriu o Zunzum, como discote-
ca. Reabriu bem. A decoração do lu-
gar, na base da arquitetura de inte-
rior espanhola, com paredes caiadas e
sem ângulos, funciona para a espé-
cie de diversão lá oferecida. A diver-
são é dança: três faixas de música
são tocadas — a de iè-iê-iê, de músi-
ca slow (e tradicional) e a dc samba
moderno — o que torna o novo Zun-
zum diferente das outras discotecas
de Copacabana, que ficam só nas
duas primeiras faixas musicais. A ilu-
minação da pista e de algumas me-
sas é na base do alucinatório: as l_i-
zes coloridas criam ambientes diver-
sos. Mas isto para quem quer. Os
mais calmos podem instalar-se em
mesas distantes e bater-papo, como
num bar: o volume do sistema este-
reofônico é bem dosado.

Na noite da reabertura (sexta-
feira), a festa era de Augusto Rodri-
gues; a renda reverteu para a sua
Escolinha de Arte. Dentre os que lá
estiveram, os Euclides Aranha, os Eu-
rico Amado, José Maciel, Maurício
Carvalho, José Carlos Leal, Archer,
Maurício Roberto, Alfredo Nader. E
num grupo de artistas: Tom e Vini-
cius, Isolda Cresta, Ítalo Rossi, Lui-
sa Maranhão, Leina Krespi.

Na noite seguinte, isto é, no sã-
bado, já o movimento era grande na
discoteca de Paulinho Soledade e
João Batista Amaral.;

0 Suplemento do Livro
do JB é útil ao editor
e ao leitor
"Uma grande iniciativa do JORNAL DO BRASIL, que veio
dar ao nosso País um suplemento de categoria. Para o pú-
blico como para o comerciante é de grande utilidade. Faço
votos de vida longa".

CARLOS RIBEIRO (editor e livreiro)
Suplemento do Livro
Um ano divulgando livros e informando o leitor. M

DIVERSÃO PSICODÈLICA
• Electrical Circus é o lugar in de Nova
Iorque, neste verão: isto é, o lugar aonde
tndo o mundo está indo. Entrada, cara: 4
dólares. Local: o East Villagc, que agora 6
mais moda do quc o própria Grcemvich. Ca-'
racterístieas: atordnantes, psicodelicas, até
dramáticas. O que significa: o show é o pró-
prlo cliente. Mulheres de longas camisolas
brancas circulam por entre os demais. Nelas,
são projetados slides de protesto, dc propa-
ganda política, cenas dc guerra e de horror.
Malabarlstas, de repente, iniciam seus nume-
ros-relâmpago. Um homem pode aparecer
(como freqüentemente aparece) vestido dc go-
rlla, pondo-se a abraçar uns c outros. O cli-
ma atinge um paroxismo quando balões co-
lorldos sáo soltos no meio do saláo (imenso
c onde não há nem cadeiras nem mesas, mas
apenas uma larga escadaria, â romana, onde
as pessoas podem sentar) e todos põem-se a
gritar, a urrar, a dançar, ao ritmo de um
conjunto iê-iê-iê alucinante. É claro que num
lugar assim — especial para o divertimento
do homem moderno — não se podem vender
bebidas alcoólicas. No Electrical Circus só se
tomam sucos de frutas-

PICADINHO

O Depois de colocar à venda, nns livra- .
rias do Rio, o volume 10 Histórias Imorais,
cie Aguinaldo, Silva, a Gráfica Recorde pro-
mete, ainda para êste ano, o lançamento
de Sexus, de Henry Miller, para o final de
agosto.

9 O arquiteto Amauri Desteftmo está com
escritório funcionando em sua casa, no Le- .
blon, com dezenas de projetos encomenda-
dos. A secretária do escritório é sua mulher.
Ana Maria.

© O Brasil deverá participar da próxima
Expo-1968, que será realizada em Tóquio.
Não tivemos Pavilhão em Montreal mas era
compensação estaremos presentes no Japão.
É o caso do antes tarde do que nunca.

O Para comemorar o aniversário de mor-
te de Carmem Miranda (10 de agosto) o
Museu da Imagem e do Som realizará uma
exposição com roupas que pertenceram à
artista, e que lhes foram cedidas pelo Pa-
trimônio Histórico, Também o filme A Noite
no Rio ficará sendo do acervo do MIS para
ser mostrado em sessões especiais. Aliás, é
hora de cobrar da Fox a promessa de que
pediria à sua matriz, em Nova Iorque, as
cópias dos sete filmes de que Carmem par-
ticipou nos Estados Unidos.

O Está no Rio o costureiro paulista Ugo
Castellana que acerta os detalhes para o seu
primeiro desfile no Rio, a se realizar em ou-
tubro, no Iate. Ontem à noite, êle foi nome-
nageado com um jantar, pelo ator Rui Go-
mes, onde estavam, dentre outros, Bibi Fer-
reira e Leda Castro Neves.

6 Os chapéus da linha 19G7 assinados por
Sônia, e que foram apresentados no desfile
de Mena Fiala, na semana passada, estão
fazendo sucesso. São capelinas de palha
(novamente em moda), eloches de feltro
(para o inverno) e cache-chignons tradicio-
nais.

9 Ainda na área da moda: o costureiro
Guilherme Guimarães está preparando um
trajo de casamento para Lisa Veiga: xan-
tungue fosco, branco, com manchas bege, cin-
to mole, de napa bege, sapatos, bolsa e luvas
também de napa, também bege, e grande
chapéu de palha bakou, branco.

9 Depois de amanhã o Banco Monteiro de
Castro inaugura sua nova sede — decorada
à maneira florentina —, que será na Rua
da Alfândega.

0 Dentre as pessoas que estiveram no aero-
porto, quaàdo da partida do casal Hélio
Fernandes para Fernando de Noronha, es-
tava Maria Clara Lacerda.

Seu marido, Sérgio Lacerda, um dia an-
tes estivera com Hélio Fernandes, levando-
lhe remédios. O jornalista, que tivera
problemas cardíacos recentemente, precisava
de medicação.

Henriette Morineau, de volta de Portu-
gal, foi assistir à peça de Sagan, no Copaca-
bana. Gostou e no final do espetáculo foi
aos bastidores para cumprimentar o elenco.
O No dia 18 de agosto, almoço de 100 ta-
lheres, no Copacabana. O Governador Negrão
de Lima estará recepcionando o Legado Pa-
pai que trará a Rosa de Ouro ao Brasil. O
Legado será recebido com honras de Chefe
de Estado.

O O Ministro Galba Samuel dos Santos é
o Encarregado de Negócios do Brasil na Fin-
landia; êle foi removido de Lisboa para a
Embaixada em Hélsinqui.

Em Marilia, S. Paulo, faleceu o Sr. Her-
mínio Scarabôtolo, pai do Ministro Hélio
Scarabótolo, que é o Chefe do Gabinete do
Ministro da Justiça.

O Embaixador do Panamá no Brasil, Sr.
Alfredo T. Boy, hoiyenageará com uin jantar
o novo Embaixador do Brasil no Panamá, .
Diplomata Carlos Frederico Duarte Gonçal-
ves da Rocha, amanhã, no seu apartamento •
da Vieira Souto.

Diariamente, uma mulher do povo, po-
bremente vestida, deita-se no melo-fio de
uma rua movimentada do Centro e se enco-
lhe como se estivesse sentindo alguma dor.
Aparece sempre um passante para levanta-
la, levando-a para lugar mais seguro, além
de lhe dar algum dinheiro para remédios e
condução. É o quanto basta para a dor pas-
sar- Dai a 5 minutos ela já está caida nova-
mente a espera de outro incauto-

,-H.
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fr NOVA LONGEVIDADE
FEMININA

Em 1045 a média de vida
da japonesa era de 37 anos
apenas. Hoje estima-se em
73 anos, segundo as últimas
declarações do Dr. Takemu-
ne Soda, especialista em
Saúde Pública e membro da
Organização Mundial de
Saúde, que tem sede na Sui-
ça. Êste aumento do Índice
de longevidade poderá ocor-
rer, segundo o Dr. Soda, em
todos os paises onde a mu-
lher atinja estágio cultural
mais elevado. Diz também
que a média etária dos ho-
mens japoneses é de 68 anos
e que homens têm univer-
salmente tendência à vida
mais curta. No Vietname,
Camboja, Ceilão e Índia, on-
de não houve quase mudan-
ça de nível cultural para a
mulher, a vida feminina
continua sendo terrivelmen-
te curta.

-Ia- UMA ARMA CONTRA
A FADIGA

Um aparelho que faz de-
saparecer a fadiga huma-
na estará brevemente à
venda em todas as grandes
lojas norte-americanas. Do
tamanho e forma aproxl-
mada de um despertador,
poderá ser usado em escri-
tórios, residências, fábricas,
escolas e outros recintos fe-
chados, sendo diretamente
ligado à tomada ou bateria.
Foi experimentado com êxi-
to entre pilotos e astronau-
tas, eliminando o cansaço e
f_zendo-os permanecei
acordados e bem dispostos.
Só depois de muitos testes
sua utilização comercial foi
liberada. O aparelhinho cria
dentro de ambientes fecha-
dos um campo elétrico po-
sitivo e está sendo fabrica-
do em dois tamanhos: por-
tátil, para atitomóveis e no
tamanho natural para gran-
des espaços.

¦fr MODULANDO

sj: A sinhaninha é moda que
volta com o verão. Mas sò-
mente do tipo mais largo.
Vai ser usada branca e tam-
bém em cores vivas, passan-
do por isto numa tintura
doméstica mesmo; :]: Para
fazer frente à rivalidade do
comércio de Ipanema, aca-
ba de ser inaugurada, na Ba-
rata Ribeiro, uma nova Bou-
tique Maria Regina que pe-
lo que se vê na vitrina deve
sèr especializada na moda
militar; $i Uma boa idéia
para decoração é utilizar a
metade de um barril pinta-
do como quebra-luz. Um
grupo deles no canto de um
ambiente informal fica uma
graça. Neste caso devem ser
pintados em cores diferen-
tes e quase contrastantes;
íJí As meias arrastão vi-
raram coqueluche. Já é tem-
po de buscar portanto uma
nova idéia. Há pelas lojas,
no momento, uma varieda-
de tão espetacular de meias
coloridas que não há motl-
vo para que todas as cario-
cas usem um só gênero.

fr ADOLESCENTES
DESTROEM TABUS

Os adolescentes franceses
consideram simplesmente
ridículos òs tabus, segredos
e mistérios e, acima de tudo,

. o silêncio com que a maio-
ria dos pais cerca os assun-
tos relacionados ao sexo.

. Isto não quer dizer que
achem dispensável um cer-
to romantismo no namoro e

. no casamento. Estas revela-
ções foram feitas através de
questionários distribui-
dos em 500 escolas de Pa-
ris e do interior. As per-
guntas difíceis e sérias abor-
davam amor, educação se-
xual, limitação de natalida-
de, matrimônio e prostitui-
ção. As conclusões, publica-' das na revista L'Art, mos-
tram que somente um têr-
ço dos jovens está receben-
do instrução sexual ade-

; quada, por parte dos pais.
Cerca de 82% dos adòlescen-
tes nada conhecem sobre pi-
lulas anticoncepcionais,
apesar de haver sido publl-

. cada, em 1966, uma verda-
deira massa compacta de in-
formações sobre o assunto' em toda a imprensa fran-
cesa.
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ENTALHA:

Instrumentos primários, de madeira ou ferro, são utilizados
pelos artistas nos desenhos e relevos das entulhas

MADEIRA "BORDADA" É
ARTE QUE CUSTA CARO

Entalha é arte antiga. Desde que
o homem começou a utilizar a ma-
deira para fazer instrumentos e pe-
qüenás peças, o trabalho de escava-
la para encaixes e justaposições sem-
pre existiu. Com as grandes civiliza-
ções, os entalhadores chegaram ao
extremo de bordar móveis refinadís-
simos. De qualquer forma, sempre
foi um trabalho caracteristicamente
popular.

Êsse tipo de arte é oriundo das
regiões pobres, onde não existem pa-
péis, nem tintas ou telas, e a neces-
sidade de se expressar é feita atra-
vés de desenhos entalhados cm ma-
deiras virgens, por meio de instru-
mentos primários. Atualmente está
em grande moda no Rio, pela valori-
zação das diversas manifestações po-,
pulares, artísticas.

Zé Barbosa foi o primeiro enta-
lhador a expor aqui. Em 65, com 16
anos de idade, vendeu todos os tra-
balhos que trouxe de Olinda, onde
nasceu e se criou. Desde pequeno tra-
balha com madeira, pois seu pai tem
oficina de móveis e toda a família co-
labora nos bordados.
COMO SE FAZ

. Para entalhar é preciso força, ex-
pliea Zê. A melhor madeira é o ama-
relo vinhático, que se obtém das cas-
cas de árvores. Com o enxó, instru-
mento parecido com o machado, pre-
para-se a madeira para ser traba-
lhada. O goijivite permite que se fa-
ça o desenho e a goiva desbasta a
madeira, dando diversos relevos. O
formão aparelha o trabalho. Outros
pequenos instrumentos de ferro são
usados para terminar detalhes do
desenho e relevo.

Uma escova de aço limpa a enta-
lha e a prepara para receber a pin-
tura, a óleo ou esmalte. Alguns en-
talhadores preferem conservar a côr
da madeira (com suas variações),
mas a tendência atual é dar maior
luminosidade, através de cores vivas.

À medida que a entalha foi sendo
introduzida nas grandes cidades e os
artistas foram tomando contato com
outras formas de expressão, algumas
experiências foram feitas, misturan-
do-se materiais.

Zé Barbosa está fazendo encaixes
com pedaços de cobre, trabalhados.
O pintor Gérson de Sousa, que expôs
recentemente na Goeldi, apresentou
alguns trabalhos de madeira, que
compõem seus quadros a óleo, co-
mo molduras. Zu Campos, baiano que
até há bem pouco tempo era vigia
e guia do Museu de Arte Sacra da
Bahia, está expondo, com sucesso,
na galeria Montmartre. Suas enta-
lhas são feitas sobre madeiras com-
pradas em demolições de casas an-
tigas. Portas, janelas, parapeitos são
aproveitados por êle, com todos os
seus detalhes. Por isso, seus trabalhos,
possuem vidros, parafusos e preços.

Os temas das entalhas são geral-
mente religiosos. Isto porque ós ar-
tistas do povo são influenciados pe-
las artes das igrejas locais e as flgu-
ras sacras são tipo padrão para de-
senhos. O folclore também é explora-
do, mas em menor escala.
QUANTO CUSTA

Os preços das entalha?, no Rio,,
são altos. Enfim, é uma arte que
exige muito trabalho e sensibilidade
e agora caiu no gosto da sociedade.
Zé Barbosa vive exclusivamente da
venda de seus trabalhos, que, depen-
dendo do tamanho, custam de NCr$' 150,00 a NCr$ 1000. No momento
está ocupadíssimo em fazer uma en-
comenda de 170 entalhas para os
apartamentos de um nôvo hotel.

Gérson vendeu todas as suas en-
talhas por NCr$ 400,00. Para painéis,
o seu preço é NCr$ 2 000,00. Zu Cam-
pos tem seus trabalhos tabelados da
seguinte forma: portas (1800), ar-
mários (1400), entalhas de parede
(150 a 300), gamelas (120), janelas'.450).
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das artes

Zu Campos comprou a janela un.
liga nos restos de uma demolição
e depois entalhou a madeira com
tema de flores. O resultado estético
foi magnífico, aproveitando ainda
o desenho natural dos vidros

Esta entalha de l£0m por 40cm,
feita por Zê Barbosa, é uma ho.
menagem aos frutos da terra; as
cores azul, vermelho, verde e
amarelo dão luminosidade ao tra-
balho, que custa !\'Cr$ 500,00

wm estilo meio à cossaco
para o próximo inverno

UMA OPÇÃO PARA O
PRÓXIMO INVERNO

Celina Lux

Paris (Via VARIG) —
Quando em Paris se lança
uma nova moda, são os ame-
ricanos, em última análise,
que decidem de seu sucesso
comercial. Ao lançar vesti-
dos compridos até o meio
das pernas, por ocasião das
.apresentações de coleções de
prêt-à-porter — que se fa-
zem com grande antecedên-
cia em relação â alta costu-
ra — Daniel Hechter já ti-
nha conseguido destacar-se.

O que êste nome nôvo da
costura parisiense inventou
para o próximo inverno fo-
ram casacos, saias e blusas
esportivas que lembram um
pouco o estilo à cossaco. As
pernas estão sempre escon-
didas por longas botas de
couro sobre as quais caem
as saias. No auge da febre
mini, a coleção de Hechter
representava exatamente o
oposto, ou seja, o ultramaxi.
Talvez por isto tenha sido
tão aplaudida e comentada.

Agora, na semana passa-
da, Daniel Hechter foi aos
Estados Unidos a convite de
Peggy Hitchcock, filha do
famoso cineasta, para apre-
sentar sua coleção na casa
desta, em Nova Iorque. O
suspense, como não podia
deixar de ser, compareceu
quando as várias convida-
das, todas de mini-vestidos,
viram aparecer aquele exa-
gero de fazendas. Passado o
primeiro susto, as criações
de Hechter despertaram o
maior entusiasmo. O que
significa que dentro em bre-
ve as lojas de prêt-à-porter
de luxo, francesas e ameri-
canas, estarão substituindo
suas mlni-roupas pelas ma-
xi. Ou misturando tudo, co-
mo é mais provável.
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Daniel Hechter junto a uma de
suas já famosas maxi-criações

JB SORTEIA BOLSAS
DE PREPARAÇÃO
PARA O LAR

O JORNAL DO BRA-
SIL vai sortear entre
stias leitoras duas bôl-
sas para o Curso de
Preparação para o Lar,
ãa Pontifícia Vniversi-
dade Católica. O sorteio
será no dia 5 de agosto,
e até lá as interessadas
podem lazer inscrições
na Rtia Humaitá, 170 —
Botafogo.

As bolsas correspon-
dem a dois cursos: um
todas as manhãs (du-
ração de quatro meses
e início no dia 1.° de
agosto), áas 9 às 12 ho-
ras, e outro aos sábados

(duração de quatro me-
ses e início no ãia 5 áe
agosto), das 14 às 17
horas.

Além ãe Decoração,
Economia Domesti-
ca, Costura, Educação
F a mili ar, Culinária,
Puericultura e Traba-
lhos Manuais (matérias
comuns aos áois cur-
sos), a leitora sorteada
com a bolsa áo curso
matutino terfá aulas de
Socorros áe Urgência.

As aulas são inteira-
mente grátis. Maiores
informações, pelo tele-
fone 26-0967.
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"GRAFICO DE ARTE MO-
DERNA" — Acaba dc sair
em 2.a edição o Gráfico de
Arte Moderna, do autoria do
critico Frederico Morais, on-
de apresenta uma verdadei-
ra história da arte desde
1870, incluindo todos os da-
dos referentes à gênese e
desenvolvimento de cada is-
mo. Chamamos a atenção
para êste trabalho, útil a to-
dos os que sc interessam pe-
lo estudo da arte moderna.
Além da história gráfica, o
critico reuniu sob o título Os
Jsmos: como São, o que Sly-
nificam, dados sucintos sô-
bre cada isnto, tendência.
agrupamento ou escola
mencionados. O gráfico es-
tá à venda por NCr$ 5,00, no
Museu de Arte Moderna e
Galerias IBEU, Santa Rosa,
Goeldi e G-4.

HOJE NA OCA -. A Gale-
ria Oca, na Rua Jangadei-
ros, 14-C, apresenta, às 21
fwras, a exposição de plntu-
ras de Rooerto Morvun, já
conhecido do público, quan-
áo expôs no ano passado na
mesma galeria.

JOSÉ DE FREITAS —
Inaugurada ontem na Gale-
ria Goeldi a exposição de
pinturas de José de Freitas,
pernambucano de Vitória de
Santo Antão. Falando sobre
o artista, Géza Heller diz:
"O drama e a "tragédia es-
tão presentes, mas Freitas
só descreve, não julga os cri-' minosos, dá o mesmo trata-
mento tanto para o Bem co-
mo para o Mal." Outro que
o apresentou foi Ben-Tzion
Tomer, Conselheiro Cultural
da Embaixada de Israel: "É

provável qúe minha gente,
pintores de meu pais, que
falam o idioma em que íoi
escrita a fonte onde Freitas
foi se inspirar, as coloca-
riam sob uma perspectiva
diferente, naaqual.não en-
contrariamos os mesmos de-
talhes com-que Freitas en-
riquece as suas histórias."

ZVNZUM COM ARTE —
A Boate Zunzum acaba de

.inaugurar sua nova decora-
ção, sugerindo uma caverna,
onde mostra duas talhas de
José Barbosa, com seu estilo
pessoal, além de peças de
Hugo Rodrigues, trabalha-
das em madeira e cimento,
incrustadas na parede. Apro-
veitanâo uma coluna situa-
da no centro da sala, Hugo
disfarçou-a num poste totê-
mico. Em uma parede âos
fundos, foi construído um
nicho onde está guardada
uma escultura âe Gilles Jac-
quard, feita com um toque
um tanto sofisticado, em pe-
ças. de ferro, aproveitadas
das sucatas.

BRASILEIROS NA BIE-
NAL — Na sala geral bra-
sileira na IX Bienal de São
Paulo, com exceção dos ar-
tistas isentos de júri, serão

• apresentados trabalhos de
366 expositores selecionados
entre 1104 inscritos. A mos-
tra, a ser inaugurada dia 22
de setembro, reunirá artis-
tas de treze regiões do Bra-
sil: São Paulo, Guanabara,
Minas Gerais, Bahia, Rio
Grande do Sul, Paraná, Pa-
raíba, Ceará, Rio Grande do
Norte, Pará, Espírito Sa,nto,
Pernambuco e Brasília.

PRÊMIO RUBENS 67 — 0
Prêmio Rubens da Cidade
de Siegen, onde nasceu Pe-
ter Paul Rubens, foi atribuí-
do ao pintor inglês Francis
Bacon. Liderado pelo Pro-
fessor Carl Linfert, o júri
examinou trabalhos âe pin-
tores de 28 países. Bacon é
de origem inglesa e nasceu
em 1910, em DuVlim.

NOVOS MATERIAIS —
Nos Estados'Unidos, o dese-
nhista Jerry Lieberman
criou o protótipo de um.par-
que infantil, abandonando o
material comum e usando
novos, em que êle sentiu

, . qualidades inerentes às for-
mas de brinquedos, resultan-
do mais atrativos, seguros e
mais baratos, podendo ser
produzidos em massa. O mo-
demo parque, mostrado em
um dos últimos números da
revista Life, é feito com cai-
xas de fibras de vidro inter-
ligadas e cilindros de vinil
plástico, de formas livres e
colorido alegre. O material
pode resistir ao fogo, tem-
pestade e mesmo quase to-
dos os abusos infantis, pois
sua resistência os torna tão
seguros como se fossem de
cimento e aço.

RAJMUNDO OLIVEIRA —
A Galeria Varanda vai

. inaugurar. na~próximaquin-_
ta-feira uma exposição de
óleos e desenhos do pintor' Raimundo Oliveira, faleci-
do no ano passado em Sal-
vador, Bahia.
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O MUNDO DOS ÁTOMOS NA GUERRA E NA PAZ - FINAL

A bateria atômica segura, si-
lenciosa, limpa e de longa dura-
ção será a fonte de energia nor-
mal do mundo de amanhã. Isto é
o que afirmam cientistas de todo
o mundo.

Praticamente todos os setores
da atividade humana serão bene-
ficiados com o uso cada vez mais
amplo da energia nuclear. Hoje
existem grandes centrais atômi-
cas distribuindo energia elétrica
a milhões de casas. Daqui a vin-
te anos, automóveis atômicos
substituirão os atuais veículos
com motor a gasolina e a bateria
atômica mirçiaturizada, portátil,
poderá ser adquirida comercial-
mente e usada para iluminar por
exemplo uma casa durante três
anos seguidos.

I
VIDA DIÁRIA IM RITMO ATÔMICO V .

Uma residência atual consome
boa quantidade de energia elétri-
ca. Amanhã, êste consumo dupli-
cará e os cientistas perguntam se
as grandes centrais como hoje
existem, fornecendo energia a ci-
dades inteiras, continuarão a ser
a fonte ideal para o consumo. Já
existem projetos para pequenos
modelos caseiros, simples de ma-
nipular e suficientemente.baratos
para serem adquiridos pelo con-
sumidor comum. Não se compra-
ria propriamente o reator (uma
pequena unidade de radioisóto-
pos), mas sim o direito de usá-lo
por um determinado período,
como hoje fazemos com telefones
e outros bens. A substituição da
carga seria feita uma vez em cada
dois anos por funcionários espe-
cializados, operação quase tão
simples como trocar um fusível.

Pensa-se também em modelos
maiores, capazes de abastecer pe-
quenas fazendas, vilas ou quartei-rões inteiros.

Não apenas a luz será forneci-
da por reatores nucleares. Nos
países frios eles poderão substi-
tuii* os atuais calefadores a car-
vão e a gás.

_ Logicamente, esta mudança
não se fará de um momento paraoutro. Como ocorreu com as
grandes usinas atomoelétricas
também as pequenas baterias
atômicas terão, um dia, operação
mais econômica que outros mo-
delos convencionais. Uma vanta-
gem adicional é que uma bateria

, atômica não liberta gases de com-
bustão: é limpa e silenciosa. Sua
adoção ajudará a combater o pro-blema da poluição atmosférica. -

t

MUDANÇA NOS TRANSPORTES

Hoje os transportes através-
sam a grande revolução da ele-
trônica, um longo processo visan-
do tornar mais seguras as viagens
por terra, mar e ar. Sinalização
automática, sistemas de contro-
le de paradas e direção, progra-
mação de rumo, tudo isto já é
feito automaticamente.

A propulsão será a segunda
grande revolução. O mesmo pro-cesso que agora se inicia no mar
(submarinos e navios atômicos) se
fará sentir em terra e no ar. Há
numerosos projetos de aviões atô-
micos, capazes de voar até quan-do resistir fisicamente a sua tri*
pulação.

O avião atômico é impulsiona-
do por um sistema semelhante ao
do jato atual. O ar entra pelafrente da turbina, passa por uma
câmara onde é aquecido, dilata-se
com o calor e sai pela parte tra-
seira, movendo as pás da turbi-
na que puxam mais ar na frente. -
Neste*caso, o reator aquece o ar,
substituindo a explosão contínua
de combustível. O grande proble-ma é evitar a contaminação do ar
que passa pelo motor com A ra-
diação do reator. Uma das
soluções — ainda em estudos —
é utilizar um líquido qualquer,como o .sódio, na função de ele-
mento intermediário. O sódio lí-
quido circularia em volta do rea-
tor, seria aquecido, levado em tu-
bos até a parede do motor, onde
sua alta temperatura seria trans-
mitida ao ar que passa, e depois
voltaria novamente ao reator, em
um circuito fechado.

Sabe-se que, pelo menos, os
Estados Unidos e a União Soviéti-
ca possuem projetos bem avança-
dos de aviões atômicos para uso
civil e militar.

Os trens atômicos serão o pas-so seguinte. Uma locomotiva é
suficientemente grande para aco-
moda* um reator atômico e sua
blindagem de segurança. Há vá-
rias soluções propostas. Ou o rea-
tor forneceria energia elétrica, pormétodo de conversão direta, ou
esquentaria o ar para mover uma
turbina geradora. Em ambos os
casos o trem atômico seria inicial-
mente usado para puxar compo-
sição de carga e somente mais
tarde, depois de já se ter adqui-
rido suficiente experiência com
sua operação, seria usado paracomposição de passageiro. O alto

OS
ÁTOMOS E O

FUTURO
DO MUNDO
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Modelo tle trator lunar, idealizado pela firma americana Martin. A energia elétrica
para seus motores é fornecida por células-combustível, cujos gases de escape são
regenerados num pequeno reator nuclear, hto permite o uso praticamente indefinido
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Batatas tratadas com radiação (ii esquerda) conservam as suas
propriedades mesmo depois de longa permanência nos depósitos.
As batatas conuuns estragam ou brotam, perdendo o seu valor
comercial. A'o futuro êste processo será industrialmente usudo
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Baia de sinalização oceânica, dotada de uma pequena bateria
de radioisótopos. Funciona vários anos sem exigir recarga.
Hoje um modelo experimental, será coisa comum em cinco anos

custo inicial, porém, recomenda
estas máquinas para longos tra-
jetos.

A firma norte-americana Ge-
neral Electric possui vários pro-
jetos de locomotivas nucleares e
outras nações estão também estu-
dando suas possibilidades.

Finalmente, virá o automóvel
atômico, onde pequenos reatores
garantirão o fornecimento de ele-
tricidade para o motor. Outra so-
lução é a apresentada pela firma
Martin Company: um motor elé-
tricô onde a energia é fornecida
por células-combustível, cujos ga-
ses de escape s&o regenerados em
reator nuclear -e novamente utili-
zados. Um veículo deste tipo, prà-
ticamente, não pastaria combus-
tível.

A ERA DA MAQUINA ATÔMICA

A exigência de espessas blin-
dagens (e conseqüente aumento
de peso) dos reatores atômicos
torna-os mais apropriados para
máquinas e veículos de grandes
dimensões. Tratores, dragas,
gruas, máquinas industriais de
diversos modelos terão suas pró-
prias pilhas atômicas.

Acredita-se que um guindaste
industrial atômico custaria en-
tre duas e três vezes o preço de
um outro com motor convencio-
nal, mas que seu custo de ope-
ração será bem mais baixo em
menos de dez anos. -

As usinas termelétricas serão
quase totalmente substituídas
por centrais nucleares até o fim
do presente século. Permanece-
rão apenas as hidrelétricas que,
a par de gerar energia, servem
também para controlar o nível
dos rios. Se fôr levada em con-
ta a quantidade de combustível
mineral que estas usinas conso-
mem poderá ser avaliada a eco-
nomia resultante da mudança.
Hoje não faz muita diferença a
quantidade de carvão e óleo
queimados diariamente pelas ter.
melétricas. No fim do século, po-
rem, as reservas destes combus-
tíveis fósseis estarão pratica-
ments esgotadas e valerão seu
peso em ouro.

Átomos para a pesquisa

A Medicina e a Biologia já
usam o átomo em suas pesquisas
e até de maneira prática, no tra-
tamento de certas doenças. No
futuro êste emprego será ainda
mais intenso, acreditando os ci-
entistas que os próximos anos re-
velarão toda uma gama de novas
aplicações para o átomo no cam-
po mèdico-biológico. A explora-
ção do mar será feita de manei-
ra intensa, e também aqui o áto-
mo terá parcela importante do
trabalho. Batiscafos atômicos fa-
rão levantamento completo e de-
talhado das profundesas mari-
nhas. Os depósitos minerais sub-
marinos, suscetíveis de serem in-
dustrialmente aproveitados, serão
mapeados e avaliados e as corren-
tes marinhas estudadas com o au-
xílio de bóias automáticas equipa-
das com pequenos reatores atômi-
cos. Estas bóias, levadas ao sabor
do movimento das águas, envia-
rão constantes relatórios sobre sa-
Unidade, temperatura e densida-
de da água.

Na agricultura teremos am-
pio emprego de irradiação para a
conservação de alimentos. A irra-
diação será correntemente utili-
zada para acelerar e alterar o
crescimento de certos vegetais,
possibilitando obter frutas e le-
gumes de alta qualidade, maio-
res que os normais, na metade do
tempo.

A FRONTEIRA DO ESPAÇO

Mais que em qualquer outro
destes setores porém, será no es-
paço que o átomo deverá mostrar

. sua importância. Os cientistas
apontam três campos principais
onde esta influência se fará sen-
tir: na propulsão, como motores
para naves destinadas a viagens
distantes (Marte e Vênus por
exemplo), no fornecimento' de

¦ energia a bordo ãas cosmonaves
e como elemento vital para a co-
lonizaçãoda Lua.

Há na realidade duas manei-
ras práticas de se obter, no espa-
ço sideral, energia abundante:
captando a que o Sol emite ou
utilizando pequenos reatores•nucleares. As chamadas células
solares que equipam tantos dos
satélites hoje em uso recebem a
luz do sol e a transformam dire-
tamente em energia elétrica. Mas
têm algumas deficiências graves.
Antes de mais nada, perdem ra-
pidamente força à medida em que• a nave se afasta do Sol. Numa
viagem a Vênus por exemplo, ou
para a Lua, podemos utilizar
energia solar sem problema
maior.' Voando para Marte po-rém, será preciso aumentar a
quantidade âe células solares. Em
Júpiter elas já não servem para
nada. O segundo defeito está li-

gado à ação destruidora pixnp-
cada nas células solares pelos mi-
crometeoritos e pela radiação. Al-
guns meses são suficientes para
reduzir de maneira mensurável
seu rendimento e, após uma de-
terminada quantidade de anos
em operação, cessam completa-
mente de funcionar.

A bateria nuclear, seja ela do
tipo de radioisótopos seja do mo-
delo maior, tipo turbina, funcio-
na independentemente do am-
biente externo, durante anos se-
guidos.

Eis porque, nas viagens mais
longas, o emprego da energia atô-
mica parece ser a solução mais
viável. Os testes até hoje realiza-
dos visam, sobretudo, definir a
tecnologia e a utilização destas
pequenas centrais atômicas.

Nos Estados Unidos está sen-
do aperfeiçoada toda uma série
de baterias,' conhecidas pelo têr-
mo genérico de SNAP (System
for Nuclear Auxiliary Power) ou
Sistema Auxiliar Elétrico de Fon-
te Nuclear. Variam de modelo e
poder, desde as pequenas unida-
des capazes de gerar 2 1|2 watts
até os modelos maiores, de 1 000
quilowatts.
Átomos para a lua

Na Lua, a bateria nuclear te-
rá um campo ainda maior de
aplicações. Não apenas como fon-
te de energia elétrica, para mover
veículos ou esquentar os abrigos
climatizados. Seu calor pode mo-
ver turbinas e perfuratrizes, ou
ser aproveitado na separação dos
elementos úteis das rochas luna-
res, para retirar ar e água do solo
da Lua, para derreter os depósi-
tos subterrâneos de água gelada,
que a maioria dos cientistas acre-
dita existir aí.

Vários dos modelos SNAP es-
tão sendo aperfeiçoados especifi-
camente para esta missão, e ai-
guns protótipos de veículos cons-
truídos para andar na Lua em-
pregam estes reatores.

Parece entretanto existir na
Lua uma enorme quantidade de
minérios capazes de serem apro-
veitados (urânio, tório) nos pró-
prios reatores lunares e isto fa-
cilitaria — num futuro mais re-
moto — a tarefa de manter os
reatores lunares abastecidos de'combustível. Há até a possibilida-
de de se utilizarem pequenas ex-
plosões nucleares para obras de
movimentação de solo na Lua.
Êste processo, que em nosso pia-
neta encontra dificuldades pelo
perigo de contaminar o ar,' pode
ser usado na Lua que não possui
atmosfera.

a guerra no espaço

Por um acordo recentemen-
te assinado, as principais potên-
cias espaciais comprometeram-se
a não levar, nem testar, no espaço,
armas nucleares. O objetivo deste
acordo é claro: evitar que se proli-
ferem no cosmos os meios de des-
truição que já existem na Terra.
Não obstante, os laboratórios con.
tinuam a idealizar e planejar ar-
mas atômicas. Por outro lado,
mesmo que se crie uma força po-
licial internacional no espaço,
talvez controlada pela ONU, ela
terá de contar com armas nuclea-
res para fazer valer a sua autori-
dade.

Fala-se em bombas de poder
tão grande que para medi-lo foi
criada uma nova unidade, o giga-
ton, correspondendo cada gigaton
a um milhão de megatons. Não
é fácil imaginar o que representa
esta unidade mas uma bomba as-
sim poderia, sem dificuldade,
transformar um pequeno, asterói-
de de alguns quilômetros de dià-
metro numa nuvem de franga-
lhos e poeira.

Novamente, surge a outra face
da moeda. Um tal poder encon-
traria aplicação também em be-
nefício da humanidade. A Terra,
por exemplo, já foi várias vezes
alcançada por enormes bólides
cujo impacto provocou catàclis-
mos cujas conseqüências podem
ser notadas até hoje na região da
queda. Agora mesmo, o asteróide
ícaro passará mais próximo da
Terra do que normalmente acon-
tece. Bastaria um pequeno des-
vio para fazê-lo tombar sobre nós.
Se ameaças como estas tornarem
a se repetir no futuro, poderemos
destruir ou pelo menos desviar o
astro que rios ameaça atingindo-o
com bombas nucleares de enorme
poder.

No outro extremo da escala,
estão pequenos mísseis atômicos
que armarão as futuras naves po-
liciais. Eles terão aplicação muito
útil na destruição de velhas car-
cassas de satélites e foguetes per-
didos em órbita, escolhos cósmi-
cos capazes de colocar em perigo
as rotas do espaço.

Nem sempre a bomba nuclear
— forma de libertação violenta
da energia do átomo — serve para
a guerra'. Nesta energia o homem
tem também um meio eficiente de
destruição, que poderá utilizar em
seu próprio benefício.
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&lllEHIIIIBIBIDHMstIIimHIIIMItlinillNI^

»PBBBBBBBBBBlBB»BrSnHnBHnBHBBBBBBB.-»,j|
TEATRO SANTA ROSA S

oprosonla ¦

A ÚLCERA i
DE OURO i

comediu musical de Hílio llech 9
DlrecSo du UO JUSI 5

Muslc» do Roberto Menoscel, Oscer da H
Costro Neves e Edlno Krloger. 9

Elencot Arl Fontoura, Augusto César, 9
Cláudio Cavalcanti; Edson Silva, Eros ¦
Porlenlla, Fábio Sabag, Hívlo Mlgllacçlo, B

Marlene Barros. Participação especial 9
de MARÍLIA PERA. S

HOJE, AS 21H30M £
Rua Vde. Pirali, 22 - Tel., 47-8641 ¦

B Vesp. it Sa«..feirn, as lerriOm, • demlngos, is líh B
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SQ GRUPO OPINIÃO Ap,.,,^ 5

3 ÚLTIMAS SEMANAS
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CAFÉ-TEÀTROCÁSÁ GRANDE
BAR-KESTAUKANTE apresenta m

Hoie, is 22h e 24ht "BRASIL, RITMO 67" - Show de samba i
ÀS 23 horas: g

Um nôvo show do PROIBIDO J UC A CHAVES ¦
Todos o$ domingos, is 16h30mt "CIUB DE JAZZ « BOSSA" M
. As 2os.-feJrnsi CONCERTOS INFORMAIS, às 22 horas g

Av. Afranio da Melo Franco, 300 — Estacionamento Privativo ta
TEATRO INFANTIL! "GOOOL... DA TIA CANDOCA", ¦

Sábs. o dorns., ís 15h30in g
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0 que há pelo mundo

¦aa A VIUVA IMORTAL"

MEIA VOLTA VOU VER
a

HOJE, AS 21H30M S
a com Odete Lara, Susana Moraes, Maria Lúcia Dahl, Maria Regina, 

g
Hugo Carvana, Oduvaldo Viana F.° m

SDIr. 
musical: Roberto Nascimento - Dir. Geral: Armando Costa |

TEATRO DE BOLSO - Tel.: 27-3122 g

g 3as., 4as., 5as. e dorns.: Estudantes em grupo de 6 — 50% des. a
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TEATRO GUUCIO CILt TEL.: 37-7003. S

MONTENEGRo/àXa^j^BRITO "*?$é-M
jtrmrr.1s

pcwRoiBfimtit __
Jj lltAO.: MlltOB ItntJANDtS

.'cam OÈLORGES CAMINHA - PAULO PADILHA-

cecil thirê ..2IEMBINSKY
Por motivo de contraio, APENAS 4 SEMANAS g
Sob os auspícios do Serviço de Teatro da GB ¦

HOJE, AS 21H30 S
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PAULO AUTRAN |

de Millôr Fernandes g

g com: MARIA SAMPAIO, Gracindo Júnior, Leina Krespi, g
¦ Lafayette Galvão, Susy Arruda, Antônio Pedro g

Direção: Geraldo Queiroz g

: TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA &
Hoie, às 21 horas - Res.: 22-0367 ¦

APENAS 40 DIAS g
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CIENTISTAS EUSSOS
NA FRANÇA

Trezentos técnicos russos,
especializados em problemas
relativos ao petróleo e gases
naturais, encontram-se
atualmente na França. Essa
viagem, efetuada sob a ori-
entação do Sr. Grosav, Vice-
Ministro da Indústria do
Gás da Rússia, faz parte de
um programa de estudos ã
Europa Ocidental, o qual in-
clul a visita a diversos com-
plexos petrolíferos, entre ou-
tros as Instalações do Pôr-

to do Havre, que permitem a
recepção, estocagem e dlfu-
são do gás natural do Saara.

RACINE EM EXPOSIÇÃO

A tragédia de Androma-
que de Racine completará
trezentos anos no próximo
outono. Comemorando êsse
aniversário, a Biblioteca Na-
cional Inaugurará uma ex-
posição Jean Racine, na Ga-
leria Mazarine. Poucas obras
têm suscitado tanto entu-
slasmo, tantos comentários
e exegeses, quanto a de Ra-
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GILDINHA SARAIVA
Sabe sôbre o SEXO o que você não imagina

O TEATRO POPULAR DE COPACABANA apresenta
"SIMONE DE BEAUVOIR, PARE DE FUMAR,
SIGA O EXEMPLO DE GILDINHA SARAIVA

E COMECE A TRABALHAR"
de Carlos Aquino e Antônio Bivar

Direção de Álvaro Guimarães e Roberto Fragco
TEATRO MIGUEL LEMOS - Rua Miguel Lemos, 51H

Hoie, Is 21h30m - Reservas: 56-1954

ATENÇÃO: CURTA TEMPORADA
POR MOTIVO DÊ VIAGEM

cine .LAGOA
DMVI IN
27-3989 •:

HOJE 8.30 E 10.30 HS.

Trfts Dentadas
na Mana.

¦NOS

colorido
IMPRÓPRIO ATÉ 14 ANOS

>K AMANHÃ: ÚLTIMO DIA

aa
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ffáfiáFT rL0URA

aa

m9a.

a¦a

de Sófocles — Dir.: Flávio Rangel 5

jjj O espetáculo cometa às 2ih30m • termina às 23h g
Estud.: a partir de Cr$ 1,00 — Temperada si eté 30/S ¦

Üf TEATRO REPÚBLICA - Tel.: 22-0271 g
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I CURSO DE TEATRO [g
J Método Stanislavsky — Direção de Jaime Barcellos ¦

5 Formação da 3.° turma para Teatro, TV e Cinema a
Início dia 1.° de agosto a

| ESTÚDIO AUDITÓRIO VANGUARDA Sa
a~ -Rua Álvaro Ramos, 309, c/ XXII — Cobertura 201 g

Informações pelo tel.: 57-6651 g
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cine. O Sr. Êtienne Den-
nery, Adminlstrador-Geral
da Biblioteca Nacional, pro-
curou focalizar, nessa expo-
sição, a personalidade e as
reações intimas do escritor.

Antes de tudo, sua íisio-
nomia que, por Incrível que
pareça, nos é quase desço-
nhecida. Um documento as-
slnalado no catálogo revê-
la-nos que Baclne se as-
semelhava a Luís XIV. Ou-
tra semelhança, desta vez
com Marcillac, também íoi
acentuada. Em suma, um
único retrato, vindo de San-
terre e datando de 1698, nos
apresenta os traços de um
Racine gordo e envelhecido.
Quanto acs outros retratos,
não parecem ser muito au-
tênticos...

Porém, se os traços de seu
rosto permanecem obscuro"s,
seu caráter nos é manifes-
tado pela sua correspondên-
cia conservada na Bibliote-
ca Nacional, cujo conjunto
é exibido nessa exposição.
Pela primeira carta-autó-
grafo anexada às preciosas
linhas de seu testamento
acompanhamos através dos
bilhetes enviados a seus
mestres, à sua família, a
seus amigos, a evolução de
uma personalidade e de um
destino, ambos firmemente
conduzidos.

As notas reencontradas à
margem de certos estudos,
as observações do próprio
punho de Racine, consagra-
das a Euripedes ou a Home-
ro, mais tarde à história de
Ester ou de Atalia, o esboço
— único encontrado — do"primeixo ato de Iphigénie
revelam seus métodos de
trabalho e com. que minúcia
êle estudava a História e os
autores antigos.

BBM
"JUSTIFICA IR AO TEATRO" - VAN JAFA

JARDEL e VIOTTI g

TÔNIA CARRERO
DENUNCIA

OS COIÍT.UPTOS
TEATRO MAISON DE FRANCE
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Inúmeros volumes proce-
dentes da Biblioteca de Ra-
cine nos esclarecem sôbre
seus autores favoritos e
suas curiosidades intelectu-
ais. As cartas que escreveu
descobrem diversos outros
aspectos dé .seu caráter. São
exibidas, tambcm, as meda-
lhas que Racine mandou fa-
zer, cujas divisas foram por
ele próprio redigidas.,.

Inúmeros documentos per-
mitem classificar Racine,
compreender a gênese de
sua obra, conhecer as rea-
ções que suscitou desde sua
criação e seguir s'ia evolu-
ção, por meio das edições
originais, das cartas e cri-
ticas de seus ccnlemporâ-
neos e das páginas de fundo
que não cessaram de lhe ser
consagradas. Essa exposição
nos propõe, por sugestões vi-
suais, Racine e seu teatro,
exatamente como em seu
tempo, e alguns grandes
atores que se souberam
identificar com seus heróis.

Gravuras, fotografias, tra-
jes de teatro, revelam-nos
as pesquisas, as tendências
e o espírito com o qual se
exprimiu, no curso dos sé-
culos e se acha impregnada
hoje, a poesia de Racine,

FRANCESES NA ÍNDIA

No Centro de informação
e documentação da constru-
ção (100, Rue du Cherche-
Midi, Paris), realizou-se uma
conferência pública sôbre
Auroville, nome de uma ci-
dade que dez arquitetos e
técnicos franceses vão cons-
truir na índia, perto de Pon-
dichéry. Essa nova cidade,
cuja população será limita-
da a 50 000 habitantes, não
será como as outras. Está
destinada a ser o centro da
fraternidade humana, da
concórdia, da harmonia. Ci-
dade natural, campo de
aplicação do pensamento de
Sir Aurobindo, grande pen-
sador e místico da índia mo-
derna, falecido em 1950, Au-
roville será concebida de
acordo com Uma arquitetu-
ra e urbanismo absoluta-
mente originais, inteiramen-
te diversos das cidades oci-
dentais.

AMANHA, ÀS 21 HORAS - Reservas: 52-3456

aaa

dir.çiW .tc MARTIM GONÇALVES 5
TEATRO PRINCESA ISABEL S

Hoje, as 21h30m - Res.: 37-3537 a
Preto nd. p/estud., às 3as., 4os • 5as.-ftiras ¦
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jo7
de Ari

Direçi
TEATR

O
OIA m

de Ari Chen (Prêmio SNT 1966) ¦
Direção: Rubem Rocha Filho a

TEATRO JOÃO CAETANO a
5 HOJE, AS III HORAS B

5 Res.: 43-4276 - Estud.: dese. 50% "
I Sob os auspícios do SERVIÇO DE TEATROS DA GUANABARA g
S 2 ÚLTIMAS SEMANAS POR MOTIVO DE CONTRATO 5
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5 «WMHI1 CHIOCI Ot COMtDI»

§ MSITATOMASLOPES /^K\nAlOSW 5
«Num-» xn miin B7iii\ «««eio-H 5

MONIZ FREIRE / D* ÍMC.™ VVANEAU "
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MINlTEATRO
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R. Figuairado Magalhin, IM B
Rtsarvas: 574651 B

6 MESES DE SUCESSO ¦

FESTIVAL DA BESTEIRA S
QUE ASSOLA 0 PAÍS" \"A Exceção a a ragra" u"Da Brachr a Stanislaw Ponlo Prata" 5

com: Mütcn Carnalro, Jaime Birctlat, H
Camila Amado • Alds d* Maio 5
AGORA COM AR REFRIGERADO S

HOJE, AS 18H E J2H - DESC. P/ESTUDANTES B
Hoie, às 17 horas: RICARDO BANDEIRA - EVTUCKENKO 5
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8iaaBBBBBBBBBBBflBBaBBBBBBBBBBaBIBflBBBIBBBBa>2

no TEATRO OPINIÃO |
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DOIS PERDIDOS
NUMA NOITE SUJA

r
.j
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A COMÉDIA MAIS DISCUTIDA DA TEMPORADA! S

Io VERSÁTIL MR. SLOANE |
s

¦Agora no TEATRO DULCINA j
HOJE, AS 21H15M 5

¦
J Reservas: 32-5817 ¦
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S TEATRO RECREIO - Reservas: 22-8164 S

AMÉRICO LEAL apresenta a SUPER-REVISTA a

I VAI DE MANSO E s
[ PEGA O GANSO [

em sessões continuas ii 18h, ès 20h e is 22h g

com a vadete-morena do Brasil, MARIA QUITÉRIA "

LINDAS MULHERES! COMICIDADE! STRIP-TEASES! S
BALCÕES E ESTUDS.: 3,00 ^
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a enxutérrima ROGÉRIA aBB

(o mais famosa travesti do Brasil) em -aj
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colé e silva filho

aa

apretintam
A REVISTA IPÊ-GALADA!
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Í^EUMLQV
CARLOS
GOMES

DIARIAMENTE
ÃS 18H,

20H E

22H.

TEU

22.7581

COMENDO DE GALO (t/t
5 As 2as.-feiras "QUANTO MAIS REFRESCO MELHOR" (show d m
B travestis) com sessões contínuas, às 18h, is 20h e às 22h B
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5 TEATRO MUNICIPAL i
S Temporeda Lírica de 1967 g
B 6.0-FEIRA, 28 DE JULHO, ÀS 20K45M, H

2 . t DOMINGO, 30 DE JULHO, VESPERAL, g
N ÀS 15H45M ¦

£ CAVALLERIA RUSTICANA £
£ I PAGLIACCI |
S 6.0-FEIRA, 4 DE-AGOSTO, ÀS 20H45M, ¦
B E DOMINGO, 6 DE AGOSTO, VESPERAL, g
" ÀS 15H45M £

LA TRAVI ATA S
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a
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Tel.
42-4521

MARIO BFUSINI I EMILIO DVBIASI'
ERICO OE FREITAS I JEAN ARLIN

TEATRO GINÁSTICOa

HOJE, AS 21H15M I
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£ Venha se divertir conosco assistindo 5
5

iwmÊmmÊBa^mÊ—Êmm^^—i -
¦• de Plinio Marcos ¦

com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER S

. HOJE, ÀS 21H30M g

Rua Siqueira Campos, 143 — Tet.t 36-3497 B
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"VEM QUENTE QUE
ESTOU FERVENDO"

BOA TARDE EXCELÊNCIA' BaII:
&l

uma comédia de Sirgio Jockyman
Estamos no TEATRO MESBLA

g, NICEHE BRUNO - PAULO GOULART - LUTERO
AMANHÃ, ÀS 21 HORAS - Reservas; 42-4880 5

J_ ÃS TERÇAS-FEIRAS NÃO HÂ ESPETÁCULO S
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as ARTÜR0 SERCIi
SALA CECÍLIA MEIRELES

HOJE, AS 21 HORAS
Recital do tenor

a _
* com «• 20 mais badalativas "bonecas" do Rio num show divertido gj

« invertido - DE 3." A DOMINGO, ÀS 20H E 22H g

Reservas: 224721 B
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5 HOJE E TODAS AS NOITES £

SCHWEIK
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TEATRO SERRADOR - Tel.: 32-8531
LADY HILDA

fíivertldícslma, sen«.nrlnn:>l em

NEGRA MEOBEM
"CHERIE NOIRE"

de F. Campaux — Trad.: Millor Fernandes
com MARIA POMPEU, RAUL DA MATTA,-CELSO MARQUES

8a

da Opera de Hamburgo
No programa: Mestres Alemães de lied B

Amanhã, às 21 horas: recital do violinista a

m . ROBERT GERLE - Informações: 22-6534 g
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ESTRÉIA DIA 28, SEXTA-FEIRA g
BUB.  BBaB

TEATRO CARIOCA g
¦¦¦¦¦¦

1 Rua Senador Vergueiro, 238 - Tel.: 25-6609 ¦
¦a 100 metros da Praia de Botafogo g
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um show fervendo de mulheres bonitas,
comicidade e muita música:

PIGALLE EM TRANSE
de Paulo Silvino

Rua Joaquim Nabuco, esqu. Av. Atlântica
"NÃO TOME IPE-ROXOI ASSISTA O NOSSO SHOW..

FAI MUITO MAIS EFEITO!!!" (JORGE AMORIM)
SÁBADOS, A PARTIR DAS 13H, ESPECIAL FEUOADA -g^rr;
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ÁLBUM DE FAMÍLIA
DE NELSON RODRIGUES

gXOMÉDIA SEM PALAVRÃO!!! g
De 3.° a 6°, is 21h15m. Vesp. 5as., as léh ¦
til oaL _ «oLir_ :. _ ttL _ MLI-f- ¦

com LUIZ LINHARES, VANDA LACERDA, Virgínia Valse, Thats Moniz fl
i Portinho, Adriana Prieto, Célia Azevedo, José Wilker, Ginaldo de gB

Sébs-s 20h e 22hl5m - Dorns.: 17h e 21hl5m

UÍBBBBBE!BBBflBBBBaBBflBBBflBBBBaBaBBBBBBBaBBBBS
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í; O TABLADO apresenta £

~
S

Souza e Caetano Xavier.

Colaboração especial de Thelma Reston

Direção: KLEBER SANTOS- Res.: 26-2569
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TEREZA RACHEL g
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a
8

l
o^diamante de
&rM-mõgól

S

TEATRO COPACABi«VNA

O CAVALO
iTKmmmir

Hoje, às 21h30m - Res.: 57-1818
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TEATRO MUNICIPAL

O.S.B.
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® canecao
SHOW PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS MUSICAIS,"GO GO GIRLS"

Banda, Ballet o Variedades
O CHOPP maii gel.idu do país pelo preço maií baixo.

Coiinha Inte/nacional — Sem Coniumaçío Mínima.
DE 3° A DOMINGO, A PARTIR DAS 19 HORAS

R. Lauro Muller (em frente ao campo do Botafogo F. R.)
Amplo estacionamento próprio
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J0CASTA
aBB

em

ae MARIA CLARA MACHADO g
Sr Música: Reginaldo Carvalho ¦
¦ 

BABADOS 
E DOMINGOS, ÀS 15H30M E 17H30M g

g' Av. Lineu de Paula Machado, 795 — Tel.: 26-4555 g
^BaflBBBBBBBBBSBBBBflBBaaBBBBBBBflBBBBflBBBBBl

ÉDIPO REI g
em breve será g

I A IRMÃ GEÓRGIA ;¦
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BI Solista:a

Regente:

(Orquestra Sinfônica Brasileira)

. SÁBADO, 29 DE JULHO, ÀS 16H30M

ROBERTO GERLE
famoso violinista norte-americano

MAURICE LE ROUX

Ma

8aaa
gaaaaa

Ai deliciai dat comida» do mar num

restaurante sôbre as ondas. Único no

Rio. Amplo estacionamento. Menu

•special para et almocos "rápidos".

Av. Nestor Moreira, 11
- Tet.: 46-1529

í;':
•> 

.'Ir

B .Ingressos à venda no TEATRO MUNICIPAL » B

laaBBBBBBBBflBBBaflBflBBaBBBBBBBBBBBBflaBflBBBBB-i

. SOLeMARi
g R ESTAU RANTE • BAR |

(iunto ao Yatch Club do Rio de Janeiro) m
sfl Aberto diariamente ate as 2 heras da manhã B
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Panorama

da noite

DECORAÇÃO — O Saint-
T r op c z introduziu nova
bossa rin noite carioca: mu-
daí', a decoração de trinta
em trinta dias. A atual,
motivada coin as aventuras
vividas por Batman e Ro-
bin, será substituída por
Fcrdinando e toda a tur-
ma do Brejo Seco.

MAIS INAUGURAÇÃO --
O Barril 1S0Q vai ser inau-
gufddo amanhã, com co-
quctel para a imprensa. A
casa funcionará como res-
taufanle, churrascaria, plz-
zaria, galeto e contará com
bar' ao ar livre, onde terá
cardápio especial.

INAUGURAÇÃO — A noite
carioca contará, a partir da
próxima sègúrida"-feira, com
mais uma atração. Trata-se
da cervejaria Bièrkláüsè, que
abrirá suas portas na Praça
do Lido. onde funcionou o
Top Clube, de propriedade do
Elias Abifadel. Na adminis-
tração da casa estará Adol-
fo. "ex-dono do Katàkòmbé:
O Bierklause será restauran-
te tipicamente alemão o
contratou como chefe do co-
zinha o conhecido Wòlígang
Meyer. que ,já prestou sua
colaboração no Copacabana
Palace. O rosponsávei pelas
patisscric.i é o egípcio Keo-
bayel. ex-cozinheiro cio Rei
Fnrouk. A decoração foi tõ-
da mudada e seu salão é a
cópia fiel de uma cervejaria
da"Baviera. O Bierklause te-
rá pista de dança, novo ar
condicionado e discoteca in-
ternacional. predominando
as valsas, mazurcas e polcas.

SUCESSO — O Chez Toi
estú-se tornando o restau-
rante da moãa. Raras são
us*.noites vazias ãe perso-
iiàliãctâès áo muiido poliu-
co-nnanceiro c a r i oc a. A
çfisw è dirigida pela dupla
Jorge ótimó-Jósê Fernan-
des e tem como especiali-
dade a cozinha francesa.
Possui -pista de dança a
discoteca.

ESTRÉIA — Carlos Macha-
do estreará hoje, no Fred's, o
musical Deu a Louca em
Hollywooá. No elenco: Liliam
Fernandes, Hilton Prado,
Rogéria (o travesti), Sueli
Franco, Juju, Tânia Scher.
Ari"'" Fontoura, Nestor de
Montemar. Chico Lima. Mi-
riam Muller e dezesseis mo-
delos esculturais. A coreo-
grafia e figurinos estão sob
a responsabilidade de Juan
Cados Berardi. O texto traz
a assinatura de Mário Mei-
ra Guimarães. Direção mu-
sical do maestro Jean Louis
D'Arcp e cenografia de Cláu-
dio.sMoura.

RETORNO — o Samba
Toj>. pequena boate do Pôs-
to Seis, já teve sua fase ãe
prestígio. Depois, as cons-
tantes brigas afastaram a
clientela. E o movimento,
obviamente, começou a di-
mmuir e a casa chegou à
beira da falência. Agora,
com novos proprietários, o
argentino Juan Carlos e o
espanhol Isidro Domingues
(que durante oito anos foi
barinan do Hotel Califór-
nial, a orientação mudou. O
ambiente ficou mais sadio e
já se nota o retorno dos an-
tigòs freqüentadores. A ãe-
coração sofreu algumas mo-
dificações, a aparelhagem de
ar condicionado foi toda re-
formada, instalou-se novo
sonr estereofónico e, como
discotecária, acaba de ser
contratada a competente
Lina.

ú quee há para vêr
CINEMAS
ESTRÉIAS
Ã" MORTE NÁÒ" MANDA ÃVÍSO
(Tli» Qui Mor Momonindum), dc
Michael Anrlerson, com Gcortjc
Sagia); Alce Guirineü; ü Miix von
Syclcn. Ajientos secrelos america*
not e inúlf!3ès cm ação em Berlim.
Colorido. Palácio. Mh - 16h -
IBh - 20h - 22h (14 anos).

BONECAS .QUE MATAM (Dcadllar
llian lha Maio), tio Ralph Ihon.as.
Bke Sommar, Sylva Koseitu e Su-
sana loifib formam umn qundrí*
lha de mulheres cspücializada em
matar milionários, Odeon. U —
lóh - 18h - 20h - 22h (18
anis),

MOSQUETEIROS DO MAR. (Mus.
ktteors of ilio 5ea)< d« Slcno, corn
Pior Annoll, Aldo Roy o Chan-
mlng PollccL Pirataria' cm cores.
Art Palácio Tlluc-T, Ari Méior, Art
Madureira, Coral, Rio Branco, Bru.
ni Picrliido. Mil - 16ll - IBh -
20h - 22h (livre).
A RAPOSA_. NEGRA. (Th»-Bloel.
Fox), do Louir. Ciycie Sto.úmen,
docUmohíário, narrado em portu-
tjues sôbre Adolf Hitler. Riviora
(18 anes).

ÍiTr é-0 MELHOR jREMÉDIO^Tnnt
Ou'on Ia Santo), de Pierre Ttalx
comedia dirinida e interpretada
por Pierre Etaixi quase serrt diá.
logos. Um rapaz procura sogulr o
conselho médico para divertir-se
mais. Tijuca Palace. 14h — lóh —
I8h_- 2Cli ~ 22h (Livre).
NAMU -, A BALEIA ASSASSINA
(Nrmu, the Killor V/halo), do Usio
Bcnedck com Robert Làhsihg,

John Anciorson, Lee Meriwelhnr e
Rlchard Erdman. Imório o Tl|u-
ci, àj 15h - 17h - 19 o 21 lio-
ras. Copacabana íis Mh — lóh —
18h - 20h o 22li.

ÀTÜMÍDÃDÊsT Õõsõnhor .inlmncloi.
e comédias em programas de uma
hora o partir das 10 horas da
manhã no Cine Hora.

TEATRO
A VIÚVA IMORTAL - Comédia
da Müor Fernandes. DíreçSc de
Geraldo Queirós, com Marli San;*
paio, Gfacíndo Jr. Susy Arruda,
lafalete Galvão o Lena Krespi. —
Teatro Nacional do Comédia, Av.
Rio Branco, 179 (22-0367); 21h;
»áb./:20H o 22h; vesp. dom., 17h.
ÉDIPO :REI - Tragédia, do. Sito-
cies. Umn das obras-primas do
classicismo tjrego. Dir. Flãvio
RãngoN Com Paulo Autran, Te-
resã Raquel, Isabel Ribeiro, Mar-
garlda Rey e outros. Ropública.

Av. Gemes Freire. Diariamen-
le às 2lh30m.

Ò SÉTIMO DIA -frorania'.fantít-
tico dt! Ari Chcn. Famílias israo-
liias do bairro paulista de Bem
Retiro recebem visitas inespe-
radas para o sábado. Apresenta-
cão do Grupo Ariel. Direção de
Rubem Rocha Filho, com Ida Go.
mes, Miguel Roíembcrrj, Carlos
Vore;a, Licia Magna, Maria Ermo-
rateia e outret. Teatro Jcão Cae»
lano - Prara Tiradentes (43-1276)

Diariamente, às 2Ih; sáb. 20h
e 22h30m; 5as. vesp., lóh, e
dom., as 17h. Descontos para es-
tudantes.

DOIS PERDIDOS'.NUMA NOITE
SUJA — Drama do jovem autor
paulista Plinio Marcos: impresiio-
na a personalidade dc dois margi-
háls; — Direção de Fauzi Arap
c Nelson Xavier. Toalro Opinião,
Rua Siqueira Campos, 143 telefo-
ne (36-3-19-1) - Diariamente, òs
21h30m.

SIMONE DE BEÃÜVOlVPAliT^F
FUMAR, SIGA O EXEMPLO OE
GILD1NHA SARAIVA E COMECE
A TRABALHAR - De Carlos Aqui-
no e Antônio Bivar. Direção e

cenários de Álvaro Guimarães e
Roberto Franco. Com Tânia Scher,
Enio Gonçalves, Esther Mellinger,
Margot Baird c oulros. Teatro
Miguol Lemos. Rua Miguel Le-
mo;, 51 (56-1954). Diariamente
21l.30m; Sáb. 20hl5m o 22h30m;
Vesp.. 5." às 17 horas e dom.
às 18 horas.

O OLHO AZUL DA FALECIDA -
Comédia de Joe Orion, premia,
da em Londres como o melhor
texto cio 1966. Um cadáver pro-
fanado e um detec tive corrupto
estão entre os fatores importan-
les deste engraçadíssimo exem-
pio de humor macabro. Tradução
de Bárbara Helloclora. Cenários e
figurinos de Napoleão Moniz
Freire. Com Rosila Tomás Lo-

MÚSICA
ARTURO SERGI - canções de
Schubert, Schumann, Brahms, Wolf
e Strauss — Cecília Meireles, hoie
ós_21h.

RÕBÊRTÕÊRIE - recitafde vio-
Uno — Cecília Moirolcs, amanhã
às 2lh.

SÉTIMO ENCONTRO COMr~BÈÊ;
THOVEN - Horszowski, Schneider,

, Gomes Grosso, - OSB, regida
pjtio maestro Burle Marx — Co-
cílto Moirolcs, quinta-feira às 21 h.
grupo doTãmIgos da música"
DE CÂMARA - Mozart, Mendels-
sohn, Vila-Lôbos, Brahms — Ce-
cilia Meireles, sexta-feira às 21 h.

CONTINUAÇÕES
AS FABULOSAS AVENTURAS Í5I
UM PLAYBOY (Les Tribulatioiu
d'un Chínoii om Chino). A dupla
responsável pelo Homem do Rio,
PMllppe de Broca e Jean-Paul
Belmondo, yttl à China para com
Úrsula Andress criar uma aven-
lura sempre movimentada mat
nem sempre divertida. Vitória,
Roxy, Leblon e América (Cènsbfá
10 anoi). Mh - lóh - I6h -
20li o 22K,
Os Russos i-síão Chegando,, Ot
Russos Estão Chegando! (The rus-
slans aro comíng, the rustiaus are
comlrigi) Comédia em cores de
Nornien Jewison. Tripulantes de
um submarino russo que encalha
parlo da costa da Novo Ingloter-
ra são tomados por invasores
quando descem à terra para pe-
dir njuda, Com Carl Rciner, Evó
Marie Saint, Alan Arkin o Brian
Keith. Oporá, Caruso, Rio, festi*
vai, Regência, S. Pedro. (Censura
livre). 14b — Túli — I3h - 20h e
22.

A VEÍHÃ~DÃMÃ INDIGNA (In
Vioille Damo Indignei, de René
Allio. fume de oslréia dc Allio,
que se baseou numa novelo de

, Bfochi paro trocar o teatro pele

pes, llalo Rossi, Mário Brajini,
Emilio d! Biaii e Érico do Frei.
tas; Direção de Maurice Vaneau.
Gináüico, Av. Graça Aranha, 187
(42-.I521); ?!hl5m, sáb.. 20lt e
22hl5m; vesp. 5a. 171. c dom..
18h.
ó""""yÍRsÃfir~7_íR'; TlõãnT^
Comédia macabra de Joe Orton.
Um boa-vida impõe suas vonía-
des a uma família estranha. Dir-
rie Carlos Krceber. Com Yolanda
Cardoso, Celso Marques, Victor
Schneider. — Dulcina (32-5817) —
Diariamente òs 21hl5m.

BOMBONZINHO-i;.ijpotáculo mü"-
sical pop baseado na comédia de
Virialo Correia. Direção da Alva-
ro Guimarães, com Perry Sales,
Fernando Reski, Mobrlclo Loiola e
oulros. Miguel Lemos, Rua Minuel
Lemes; 51 (56-1954). Diariamente
às 23h.

NEGRA 
"MEÒBÉM~^"To~.r,"ód_rdè

François ÇamDeáuxé Dir. de An-
tônio de Cabo, com Lady Mil-
cia, Raul da Malta e outros. Ser-
rodor. Rue Senador Danlas, 13.
(32-8531); 21hl5m, sáb. 20h e
22l.l5ni. ve$p. 5.» 16h c dom.
17h.

b~cÃvÃio õSmãIãdõ - co-
média dramática do Françoisc Sa-
gan. Um lorde entediado* e uma
sentimental vigarista francesa se
amam num castelo na Inglaterra;
Dir. de Carlos Kroeber e cenários
de Túlio Costa. Laura Suarez, Hcn-
riquo Martins, Márcia dc Wlndsor,
Rubem de Falco c Paulo Araúio.
Copacabana, Av. Copacabana, 327
(5W318, R. Tealro); 21h30m; sáb.
20 e 22h, 5o., às lóh, vesp.; e
dóm„'.,17h.

RICARDO. BANDEIRA— Aulobio-
grafia Precoce, de Evtuchei..;o, e
poemas dc Maialcovski. Produ-
ção, direção, interpretação e adap-
tação de Ricardo Bandeira, —
Mini-Toalro -- Rua Figueiredo Ma-
galhães, 286 (tel. 57-6651). Dià-
riamente.¦_>»¦' 17h. Segs: às 21h.
QÜERÍDÍNHO -~De Charles Dyê^
Dois barbeiros homossexuais num
grotesco e cruel jogo da verda-
de. Trad. Sérgio Violti, Dir. de
Martim Gonçalves. Com Jardel
Filho e Sérgio Violti num notável
desempenho. Princesa Isabel. —
Av. Princesa Isabel, 186 (37-35371
- 21h3Òm; sáb. iOhlSm e 22h
30_n e vesp. 5n., 17h, e dom.,
18h.

ülcERA~DÊ OÜRÕ~"- 
"imêtioêiT-

le incursão brasileira no terre-
no da comédia musical à manei-
ra americana, o divertida sátira

CAVAllERIA E PAGLIACCI -
Municipal, sexta, às 21 h e dom.
às 16h.

OSB — Nono Concerto Social ~-
maestro Roux e Gerle; Ravcl, De-
bussy, Roussel — Municipal, sáb.
às lóhSOm,

SÉRGIO ABREU - recital de vio-
lão — Coeília Meireles, sáb às
21 h.

' Maracanízi*IAGOTDOS CISNES
nho, sáb. 20h.

DÍSCÕTÉCÃ PÜBÜCÃ DÕ IS
TADO DA GUANABARA - Música
erudita. Aberta das 9 às 19 ho-

cinema. Promitdo com Gaivota de
Ouro tio riF do Rio, tem imt
extraordinário desempenho du
Silvio. Paissandu: 18b - 20b -
22h.

UMi.HOMEMii.; UMA MUIHErTTí
(Un Homnte ot une Fcmme), de
Claude Lolouch. Um filmo bonito,
feito em Junção da invontiva do
dirolor.fotógrafo. Grando Prêmio
do Cannes 1966, c Oscar du me-
lhor filmo eslrangeiro. Com Anouk
Almóe, Joan-Louls Trintignant,
Pierre Baiouh, Simone Paris. Ve-
neta: 16h - 18h - 20h - 22h.
n_8_oncs).
DEVAGAR, NAO CORRA. (Waí,
Don'l Run) - do Charles Wallers,
com Cary Grani, Saüiantlia Eggar
c Jim Hulton. São Luiz: 13h20m,
15h30m, 17h£0m, 19h50m e 22h;
o Santa Alico: Uh.íOm, 17h, 19h
lOm e 2lh20m, Colorido. (Livre).
Ò" EVANGELHO 

' 
SEGUNDO" SÃO

MATEUS (II Vangolho Secondo
Metteo), de Pier Paolo Pasolini.
O marxista Pasolini, fiel ã letra
do Evangelho, exalta sobretudo
o homem e a urflônda de atuar,
de transformar o mundo. —¦
Um bom filme, superpremiado.
Com Enrique Irazòqüe, Ma>gòe-
ijlà Caruso. Arl.Pal4<io>Copaca-
bana: Mh - 16h30m - 19h -
21li30m, (livro).
PÃPÁI.VOCÉ FOI HERÓI? (V/hãi
Did You Do in the, War Daddy?)
- Bbke Édwards (A Paniera Côr-
dc-Rosa) é o responsável por es-
ta comódia sôbre um episódio
guerra. Colorido. Com Jomes Co-
burn, Dicfc Shaw o Giovanna Ral-
li. Bruni.Flamengo, Biitánia. (10

sóbre o papo! da publicidade na
via',-, aluai. Texto do Hélio Bloch,
músicas de Roberto A'ienescr.1, Os-
car Castro Neves c Edino Krie-
tier. Dir. dc Léo Jusi. Com Ma-
rilia Péra, Augusto César, Cláu-
dio Cavalcanti, Flávio Migllaccia
o oulros. Sanla Rcsa. Rua Viscon-
de de Piraiá, 22 (47-8641); 21h
30m; sáb., 20h e 22h30m; vesp.
S.i, 16h30m e dom. 18 h.

DE OKtCHT. A. STANISLAW PON.
TE PRETA - Original espejáculo
com uma inteligente encenação dc
A Exceção e a Regra, de Brechí.
na primeira parte, c com pca-
mas dc Brecht c divertidas cròní.
car, de Séroio Porto na segunda.
Dir. dá Anlonio Pedro. Com Ca-
mila Amado, Jaime Barcelos, Míl*
ton: Cc.-neiro c Aldo de M?!o.
Minl-Teatro. Rm Figueiredo Ma-
siíilhães; 286 (ie!. S7-6651). 22h:
sábados, 20h e 22h30m - Vespe-
ral domingo, às ]8h.

OS CORRUPTOS - Drama de Lli-
lion Hellmon: a Industrialização
dos Estados Unidcs por volta de
1900 (transposta, no espetáculo,
para a época atual) põe a nu a
falência mora! de certas classes
sociais. Tradução de Tati dc Mo-
rais e Clarice Lispector. Direção
de João Augusto e cenários de
Gianni Ratlo. Com Tânia Carre-
ro, Alrira Cunha, Célia Biir, Ari
Coelov, Paulo Gracintío e outros.
— Teatro Maison de Franco. —
Av. Presidente Antônio Carlos, 53
(52-3456). 21 h; sib„ 20h e 22h
15m, vesp., Sas. às 16h c dom.
17b.

7'iim'<z e Os Corruptos

MEIA—VOLTA 
' 

VOU 
"VER" '-""Soíê.

Çâo de textos sôbre o Brasil du
boie, coordenada por Oduvaldo
Viano Filho. Produção do Grupo
Opinião. Dir. de Armando Costa,

ras. Avenida Alm. Barroso, 8, 7.0
andar. - Filmes - sexta-feira, ás
17 horns.

RÁD!0
RÁDIO JB

JB" INFORMA - 7h30m - 12h30m
-- iah30m - 21h30m. Sexta,
ns 21 h e domingo, às T6h30m,
MÃRCÃ DO SÜCÍSSÕ""^^h25ÍÍ
12h25m, 18h25m e 21h25m.
REPÓRTER JB - èh30m"-.-9h30m!
10h30m - Hh30m - Hh30m -
15h30m - 16h30m - 17h30m —
20l_30m - 23h30m - 0li30m.

onos). 13h30m - ISh 40m - 17h
50m - 20h e_22hl0m.
ÜMÁ FAMÍLIA FULERA - (The Fi.
müy Joweli) Jerry Lov/is dlflgo o
interpreta sete papéis diferente:.
Comédia colorida. Consura Livie.
Bruni Copacabana. 141] — lóh -
18h - 20h o 22h.

A 
"MONTANHA 

DO LÕBÓ SAN-
GUINARIO (lho logend of lobo)
aventura colorida produzida por
Walt Disney sôbre a luta do crio-
dores de yndo contra 05 lobos
quu atacavam os rebanhos. Flórl-
da, Brunl-Bolafogo, {Censura II»
vio). 14h ~ lóh - IBh - 20h
- 22h.

Ã GRANDE PARADA -" DoCariõi
Alberto de Sousa Barros. Chfmcha.
da brasileira com Jerry Adricni,
Neidc Aparecida, Morivalda o
A^iildo Ribeiro. Pnthi (n parlir de
I2h), Scala, Alfa, Rio Palace, Me-
tro-Cc p.ic.\h.iiiit, Motro>Trijuca, As-
toca, Pax,' Mau.!, Parclodci. 14h
ISh.lOni - 17h20m '- 19h - 20h
40m - 22h?0m. Livro.
OPERAÇÃO LADY CHAPLIN (Mls-
sieno Spocialo Lady Chaplin) Ken
Clark, Danlela blanclil e Jacriues
Beryorac :5o esplõbs hi voltas
com o desaparecimento de um
submarino atômico. Dir»çõo de
Alberto cie Maríino. Colorido,
Condor do Lor.io do Machado.
14h - lóh - ISh - 20li - 52h.
ÃS AVENTURAS _ DE; PETER PAN
(Holcr Pan), do Walt Disney. De.
íenho animado de longa metra.
Hem que pode acjradar às crian-
ças pelo colorido. Nno é dos
bons desenhos de Disney. Bruni»
Ipanema, Paris Palace, Bruni-S.

Com Hugo Carvana, Odeie Lara,
Oduvaldo Viana Filho o ou!ro_.
Bolso. Pça. General Osório, 28.
(27-3121') - 21h30m, sáb. 20h e
21b30m. vesp. 5a., às lóh.

VOLTA-AO~TÃR~~ brãmã-dê
Harold Pinter. A volta do filho
pródigo ao seic dc uma estranha
família provoca conseqüências
imprevisíveis. Direção de Fernan-
dn Torres, com Fornenda Monte-
íicoro, Sérgio Brito, Ziembinsky
Dêlorges Caminha, Paulo Padilha
c- Cecil Thiré. Gláucio Gil. Praça
Cardeal Arcoverde (37-7003); 2Íh
30m, sáb. 20hl5m o 22h30m,
vesp. 5.n, 17h c dom. 18h.

ROA ; TARDE; EXCEL6NC1A _ Co.
média de Sértiio Jockyman. Sãli-
ra sôbre um deputado sem cará-
ter. Com Nlcetie Bruno, Paulo
Goulart e Lutero tui*3. DireçSo
de Antônio Abujamrà. — Teatro
Mnsblo, Rua do Passeio, 42'5ó
(42-4880) - Diariamente às 21h.
Dom. às 18h e quinta-feira, às
16_hor.is, Sábs. às 20h o 22h.

RRÕX1AÀAS-ESTREIES
ÁLBUM DA FAMÍLIA - Primeira
montagem da peça de Nelson Ro.
drigues escrita em 1945 c proibi,
da desde então. Dir. de Clábor
Sanics. Com Luís Linhares, Van-
da Lacerda, Tais Moniz Potinho e
outras. — Jovem. Estréia amanhã

Ò' CRI ME" DO HOMEM DOS PAS-
SARINHOS - do John Mortimor.
Direção de John Procter. Com
Grande Clelo e Manuel Péra. -
Arona Clube de Arte. Esliéia 4
de agosto.

REVISTAS ~
VEM QUENTE QUE ESTOU FER.
VENDO _ Espetáculo de travesti.
Com Rogéria. Rival. Rua Álvaro
Alvim, 33/37 (22-2721); 20h e
22h, vesp. 5.» c dom., lóh.

VAI DE MANSO E PEGA O GAN~
50 — Revista produzida por Amé.
rico Loai - Recreio: R. Pedro I,
53 - Tcl. 22-8164 - Sessões con-
tínuas das ISh às 20h, das 20 às
22h e das 22h òs 24h.

VEM NO EMBALO COMENDO DE
GALO — Rovisla produzida por
Colo e Silva Filho. Com Nilta
Magalhães, Jean-Jacques, Ronaldo
Crespo, Marinc;, Marzliia Costa e
outros. Carlos Gomes — Praça Ti-
radenles (22-7581), _ Diariamen-
to às 20h e 22h.

INFORMATIVO AGRÍCOLA -
6h30m - do 2.» a domingo.

PRÍMEIRA CLASíE - 13hÕ5rrT^
So eu Fora Rei, de Adam * -
Uma Noite no Monte Calvo, de
AAoussorçisky. * Evocacion, de Al-
beni; * O Rio Moldávia, de Sme-
lona * Rost Well, de Bach * Hora
Staccatto, de Dinicu - 22h05m -
Sinfonia n," 6 em Si Menor, Op.
74, Patética, do Tchaikovsky.

TELEVISÃO
QUEM É QUEM? (4) - às 19h05m
— shoit-show de advinhações com
Célia Bíar.

Pene, Kelly, Biuni.Mi.ier, a partir
:le ciutnta-folra também Santa
Rosa, Matilde o llnmi -Piedade:
14b - lóh - IBh -• 20h - 221).
ILIvro).

Ò"d¥ÍÕ~MÍÜ"~"PÃSSÃ"UÕ (ííiür
Harvetl) Produçáo Inglesa, em cô-
ros, dirigida por Petor Graham
Scott. Com Janet Munro, John
Strldo, Anno Cunningham, Alvo-
ioda (Censura lí! anos),

REAPRESENTAÇÕES .
0;- IEOPARDO (ü L.opird), dê
Luchtno Vjsconti, Apresentado
com umo hora e melo a menoi,
cortada pela distribuidora, pare-
te em verdade um trailei, com
Cláudia Cnrdinnle, Burt Lancaster
c Alain Dolon. Alasca. 14h — lóh
30m - 19h - 21h30m.

CÕMÕ—APPrENÒrX-ÃMAÍTaS
MULHERES (Come Imparei ad
Amaro I» Donne), dc Luciano Sol-
ce. Com Elsa Martinelli, Michele
Morcier, Anita Ekberg, Sandra Milo
o Romina Power. Condor (Copace-
bana), Plaia, Olinda, Mascote. I4n
- lóli - 18h - 20h - 22h.

fÊsflVÃF DE-REAPRESENTAÇÕES
DA MGM - Ho|e: O MUNDO
MARAVILHOSO DOS IRMÃOS
GRIMM (The Wonderlul World of
Brothers Grimm), com Lnurence
Harvey e Claire Bloom. Em cores
Ricamar (Livre).

ESPECIAIS
A GRANDE VALSA - dc Julion
Duvivier. Ginásio da PUC, hoie
às 211.30..!. Promoção do Cine-
clube Nelson Pompéia.

MUSICAIS
A FlNA FLOR 

"DÕ 
SAMBA -

Show de música popular, orgóiii-
7ido por Sérgio Cabral e Tcre-
ri3 Aragão. Com elementos das
Escolas de Sambe Mangueira, lm-
pério Serrano, Portelo e Salguei-
ro.

VIVA A MÚSICA - DeTüís Ca^
Io. Show retrospectivo da música
popular brasileira — com Leia
Qulcão, AWiue! da Conceição, Cie-
mentiria de Jesus e passistas do
Salgueiro. Teatro de Arena da GB
— Largo da Carioca. — Somente
às segundas-feiras.

"SHOW'
ÉIEN DF LIMA, GILDA VALEN-
CA E JOAQUIM PEREIRA - Lis.
boa à Noitt. - Rua Cinco da
Julho n.° 305. Couvert; NCrS
2,50.

ANTÔNIO MESTRE E MÃRIA-TE-
RESA. No Fado - Show - Rua
Barão de Ipanema n.o 296. Te-
lefone 36-2026 — Couvort: NCrS
2,50.

fX':"nci"scõ~^s1"~í~ma"r"íã~oa
GRAÇA - Adoga de Évore -
Show — Com Maria da Gra-
ça e Sebastião Robalinho' —
Couvert - NCrS 1,80 - Fechado
às segundüs-íeiras — Rua Santa
Clara n. 292 - Tel.: 37-4210.

RÍÒ^zT^ERElRX^-^Direç"^-^
Haroldo Costa, com ííen de limo,
IrmSs Marinhe e Jonas Moura.
Golden Room do C_-pa:abans Pa-
lace. Couvert: NCrS 12,00. Sáb.
e dom.: NCrS 15,00.

SHOW, DE SAMBA s- Diariamente
às 22h e 24h. Café.Tcalro Casa
Grande. Av. Afranio de Melo
Franco, 300. Atração de hoie:
JUCA CHAVES.

ÃPÍTÕ~NÕ"SÃMBA - ShõvTmü".
sical, com Ernani Filho, Jones
Moura e outros. Gaslight- abor.
to a partir dos 17h para drin-
ctues,

CANECÃO — Cervejaria com 
'"ca-

pneidade para duas mil pessoas.
Shows contínuos. Na entrada do
Túnel Novo. Consumação NCrS ..
10,00 Couvert MCr$ 1,50.

DEU A LOUCA EM HOiLYWOÕD"
— produção da Carlos Machado,
com Lilian Fernandes, Juju, Rogé-
ria, Nestor de Montemar e outros.
Frod's — Av. Atlântica. Consuma-
São NCrS 12,00.

RIO HIT PARADE (13) - às 19h
55m - Murilo Néri e Lilian
Fernandes apresentam uma parada
do sucessos que depende dos su-
cessos, de um modo geral, sinis-
tros.

CHICO ANÍSIO SHOW (6) - às
20hl5m — o apresentador tem
talento, sabe comunicar-se com
seu público e o programs tem
nível.

O BARÃO (13) - ãs __2_.T5.ti -
filme satirizando os agentes se-
cretos.
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ÊJrioeiroLS JIU-JITSU - MODELISMO

CURSOS INFANTIS
ESPECIALIZADOS

¦ Mediante apresentação deste anúncio, 20% de desconto ¦
I?  5 ¦ R> Conde de Bonfim, 502 - Tel.: 34-9191 - Tijuca ¦
¦_¦____¦ ¦______¦«¦ =____¦¦__________¦______¦_____¦_____._ H
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Ouça diariamente a
RÁDIO JORNAL DO BRASIL

Música e Informação

Primeira Emissora de
Utilidade Pública
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Jornnl do Brasil, térna-foira, 25-7-67, Cad. B — 7

PERGUNTE AO JOÃO

ÁRVORES

TITO MENESES — Goiânia: •'Em Minas Gerais
quantos milhões de* árvores foram ultimamente plan-tadas na campanha de reflóréstamento lá empre-endida?"

... 13 milhões de árvores. Durante o ano passa-do, dentro do plano estabelecido pela Campanha In-
tegrada de Reflóréstamento, os mineiros plantaram13 milhões de árvores, muito mais se esperando do
novo plano-pilôto há pouco elaborado pelo Ministé-
rio da Agricultura, Secretaria de Agricultura de Mi-
nas e a Associação de Crédito e Assistência Rural,
estando o Governo mineiro certo de que serão supe-
rados os índices de 1066.

CÁLCULOS

Ntr.O r:iU'Z — Santos
Diiuiònt — "A que órgâò
feri (trai cniilie executar
os cálculos dos coefieien-
tes de participação dos Es-
tados c Municípios?"

... Ao Tribunal de Con-
tas da União. — Em obe-
diência à Lei n.° 5 172, de
19G6, que regulamentou o
si.-.tema tributário nacio-
nal, coube ao Tribunal de
Contas da União realizar
os cálculos dos coefieien-
tes de participação de ca-
da Estado e do Distrito
Federal; bem como de ca-
da Município, nos respec-
tivos Fundos clc Panjcí-
pação então instituídos.

CHINESES

MLTOX SALDANHA —
Engenho de Dentro. —
"Quais os dois chineses
que receberam juntos o
Frèinio Nobel há uns 10
anos por terem revolucio-
nado a Fisica Nuclear?"

Esses dois cientistas chi-
neses, laureados em 1957
com o Prêmio Nobel de
Física, são os Drs. Tsung
Dao Lee e C h e n Ninç
Yanç. O Prêmio Nobel foi
a ambos conferido por
t e r c m refutado teórica-
mente o principio de con-
servação da paridade, re-
íutação que íoi confirma-
da experimentalmente, re-
volucionando a Física
Nuclear.

OFÍCIO

DEPUTADO GERALDO
ARAUJO. — Rio. GB. —
Ontem recebemos o ofi-
cio n.° 315/67 da Assem-
bléia Legislativa do Esta-
do da Guanabara em que
o 1.° Secretário, Deputado
Geraldo Araújo comunica
o voto de congratulações
da Assembléia pelo 7.° ani-
versário do Pergunte ao
João.

Escreve o Deputado Ge-
raldo Araújo no ofício da-
tado de 13 deste més: "Te-
nho o prazer de comunicar
que a Assembléia Legisla-
tiva do Estado da Guana-
bara, em sua sessão do
dia 30 de junho p. passa-
do, aprovou, unânimemen-
te, o requerimepto de au-
toria do Deputado Mauro
Magalhães, cuja cópia se-
gue em anexo, propondo
um voto de congratula-
ções (...) pela passagem
do 7." aniversário do pro-
grama Pergunte ao João.
Com as minhas congratu-
laçôes pessoais, subscrevo-
.me atenciosamente (a)
Geraldo Araújo, 1.° Secre-
tário.

JOE LOU3S

LOIOLA DAITER, — Co-
pacabana. — " .. .aenmpn-
nhando com interesse o
Pergunte ao João...'", o
MarcehuI-rtn-Ar Loiola
Daher retifica informação
nossa.

Perguntava o ouvinte-
leitor: "Sôbre o que acon-
teceu agora com Cassius
Clay, Jce Louis foi por
quanto tempo campeão
mundial de boxe dos pesos-
pesados?" Anota correta-
mente o Marechal-do-Ar
Loiola Daher. colaborando
ccno-.cc: "Quase 12 anos
Joe Loui.s manteve o títu-
lo. de 22-G-1937 a 1-3-1.049,
quando anunciou retirar-se
do ringue como campeão
mundial de boxe de peso-
posado. A primeira vez que
Joe Louis enfrentou o ale-
mãe Max Schmeling, em
19-U-1936, ainda não era
campeão e perdeu para
êste por KO em 12 rounds.
Em 1937. 22 de junho, Joe
Louis sagrou-se campeão
do mundo, derrotando por
KO em 8 rounds o titular
James J. Braddoek. Em 30-
8-1937 venceu por pon cos
em 15 assaltos, disputando
o titulo, T o m m y Farr.
Em 1933. ainda disputou o
titulo por duas vezes mais:
em 23 de fevereiro para Na-
than Mann vencendo-o por
KO no 3.° round; em l."de
abril venceu por KO no
5.° round Harry Thomas.
Agora, pela terceira vez eni
1938, venceu por KO no
1.° round Max Schmeling,
também em defesa do tí-
tulo. Portanto, após 2 anos
e 3 dias, conseguiu a des-
forra com o alemão, já
como campeão, segundo o
Record Book and Boxing
Encyclopcdia (.,.)",

APOSENTADORIA

PLÍNIO CAMARA —
Humaitá. — "O novo Re-
gulamento da Previdência
Social o que determina cm
relação àqueles que contri-
buíam para dois Institutos
diferentes, cm face da uni-
ficação ocorrida?"

Sôbre o assunto, o Regu-
lamento Geral da Previ-
déncia Social, aprovado pe-
lo Decreto 60 501 deste ano,
determina o seguinte no
seu Artigo 364: "...aquê-
le que exercia em 31 de
dezembro de 1966 mais de
uma atividade vinculada à
Previdência Social conser-
vara os direitos decorrentes
dessa situação".

gaaauu^iaMaBBBaBiBiaflaaBBHHBaBHiJBBaiisaaBHiBuaK'-'
Sa W_J III .I.Í^T J&Bl JlW ¦ A J _¦ ¦ 5

DANÇA MODERNA
*• EXPRESSÃO CORPORAL

- f TURMA§ INFANTIS (4 a 8 anos)
¦ Diiriim.nl. d. 8 « J0h - Av. Copacaban., 928 (cobertura
"«¦¦¦¦¦¦¦¦¦aBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

^BaBiaaBBBBBBBBBBBBBBBBaBBiiUaBBMflBBBaaBBBBã,

I':' DÉ C OR

O
<
<
BC
Ou
Ul
O
08

CURSOR TOSTE•¦ -Direção: ELOISA .lAct;.'' -
I ,P«°rasão de Interiores — Estilos —
I i>"jne 

~ Estilo colonial brasileiro -
I F?" , ,n<5leses - Estilos Franceses
I História Geral dt Pintura - História
I S? Plntu™ no Brasil - Pintura do
1 Século XV

Estética Crítica d. Arto

< i s Pintura em Porcelana
¦ Estamparia em Tecido

Eloisa Laça
Dceoradora — Ex-Profess6ra

do Colégio Bennett
'Gerson Pompeu Pinheir»

Diretor da Escola d*
Bela* Artes

Hávio d. Aquin»
Crítico de Arto

Helen Rab.llo d» C.str*
Leda ChagasCurso completo: DO DESENHO À FORRAÇÃO 8

..,.._, ^, _ ,,„„„ 0 B 
ln»orm.tStn l.l. 26-2239 (das 10 àsl8 heras) \

B 
*ua 

Miguel lemos, 44 — ap. 803 — Copacabana ¦ « inicio 00 curso 1.- ci. agosto, nua Barão a. Ipanema, 5»-A ¦«MaaaaBB,^^
Inscrições abertas com D. Nilia, depois das 14 horas.

Início do curso 1.° da agosto. Rua Barão de Ipanema, 59-A
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" J. M. PIMENTEL "

¦ TAPETES DO ARTESANATO DA
PENITENCIÁRIA DE BANGU

m ARQUITETURA INTERIORES

em exposição
DE 26 DE JUtHO A 6 DE AGOSTO

II SALÃO NACIONAL DE' ANTIQUÁMOS E DECORADORES
a Rua Toneleros, 356 - Tel.: 37-5917 - Guanabara ¦

H
EU

PROJETOS, REFORMAS, INSTALAÇÕES COMERCIAIS
ENTRADAS DE EDIFÍCIOS, DECORAÇÕES

¦
If¦

Papel de Parede, Azulejos Exclusivos Vendas e
Colocações, Ferragens Antigas etc.

VENDEDOR AUTORIZADO FRIZOTEC
Rua Voluntários da Pátria, 46-A

-Tel,:-26-4392
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REVISTA 5
MENSAL i

DE ARTES PLÁSTICAS |
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i RIO ANTIGO DECORAÇÕES |¦» 5
Rua Toneleiros, 112 — Copacabana

. — preços cie fábrica

¦ Móveis de Estilo — Colonial Brasileiro — Espanhol — Holandê» •- h

6 a
H

VENDA NAS GALERIAS E LIVRARIAS

Americano — Camas — A^esinhes — Estantes — Armários —
Arcas — Oratórios e grande variedade

Também em Teresópolis

D'EL REI DECORAÇÕES
Av. Oliveira Botelho — Junto ao Higino

(em frente à padaria do aito)
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O FILME EM QUESTÃO: "OS RUSSOS ESTÃO CHEGANDO"
(Thí Rimiant Ai» Comlnn, Tin Rui-

«Iam Ai» Comlngl) - DlreçSo & Produ-

ç5oi Norman Jewison. Rololroí Wlllimii

Róis, basosclo nn novsl» lh" 0K-l«-

Inndor», d» Níilhanicl Dcnthlcy. Folo- '

grafia (Panavlslon í. Do Luxo Color):

Joscijil Dlroc. Musicai Johnny Mandei.

Monlatiam. Hal Asliby 8. J- T^ry Wil-

llams, Dlrojão orllsllca: Roborl F. Boy-

lo. Elenco: Carl Relnor' (Wall Whilia-

kcr), Eva Mario Salnl (Elspolh Whitla-

kor), Alan Arkín (Rownov), Brian Kcilh

(Link Maltocks), Jonathan Winlcrs (Nor-
man Jonos), tlinodorc Bikol (Capitão),
Paul Ford (Fendall Hawkins), Tossio O'

Shoa, John Phillip Law (Kolchln), An-

elro» Dromm (Alison), Bon Bluo (luther
Grilk), Sholdon Golomb (Polo Whitla-

ker), Clndy Pulman (Annio Whlüsker),

Guy Raymond (Leslor lilly), CII» Nor-

lon (Charlie Hinkson), Dicok Schanl (Os-
car Maxwell), Philip Coolidsie (Mr. Por-

ter), Don Keofer (Irvíno Chrisliansen),
Parker Fennelly (Mr. Everoll), Doro

Miranda (Murlel Everelt), Vaughn Tay-

lor (Mr. Bell), Johnnie Whillaker (Jerry
Maxwell), Danny Klofla (Polsky), Ray

Baxter (Brodsky), Paul Verdier (Malia-
vln), Knita Knalz (Gromolsky), Conslan-

tina Bakshcef (Vasilov), Alcx Hassilev

(Hrushevsky), Milos Milos (lyscnsko),
Gino Golarellit (Krcgitkin). (Ncrman
Jewison Pròductlom-Uriltod Artists,

1966/125 niinulos.

Depois de Os Russos Estão
Chegando, vão } i 1 m a r Os
Americanos Estão Chegando,
ok seja, a réplica dessa pia-
da pacifista cheia de ação c
humor, que nos conta Nor-
man Jewison. Sõ que a fita
será feita mais uma vez pe-
los americanos, já que os so-
viéticos preferem gastar o
seu senso ãe humor mexeu-
do apenas com as institui-
ções de fora e não tocando
em suas questões internas. A
graça impiedosa da chegada
russa à costa americana es-
tá, principalmente, na visão
dessa histeria coletiva que
se espalha pcla localidade
ao primeiro anúncio da pre-
sença dos temidos visitem-

tes. O resto è uma alegre e !
louca correria, o clímax das
armas contra as armas e
um dcsenlacc puxado ao
sentlmcntalismo m a. s per-
fcllamenie válido. Jewison,
cineasta da nova. geração,
assimilou as lições de várias
correntes da ciuecomedia,
valendo tudo durante a lio-
ra e meia bastante movi-
montada de seu. bom filme.
Suas virtudes vão à excelcn-
lc direção de atores, pois o
comportamento do elenco é
decisivo nessa aventura pa-
cifista. O primeiro time de
Os Russos Estão Chegando
c formado de Carl Reinar,
Alan Arkin, Brian Keith, Jo-
nathan Winlers, Theodore
Bikel, Paul Ford e outros.

Alberto
Shatovshy

Tanto em suas intenções
como em suas deficiências,
este é, sem díivida, o filme
da coexistência pacífica. As
intcnçcõ-s são obviamente as
melhores, mas a própria
busca dessa coexistência,
em plena guerra fria — e
com tantos paióis que ex-
plodem pelo mundo afora
—, põe em súbito relevo o
apavorante descenhecimen-
to que os contendores têm
um do outro.

Nestes cinqüenta anos que
nos separam cia revolução
soviética, houve centenas de
filmes anticomunistas, qua-
se sempre de um primaris-
mo exemplar. Não é de a d-
mirar, portanto, o.ue, cm seu
roteiro, William Rose tives-
se tido dificuldade em trans-
formar os personagens rus-
sos cm seres humanos; c é

praticamente inevitável que
o filme se esboroe quando
tenta ficar sério ou romàn-
tico.

O personagem russo que
realmente funciona — o Ro-
zanov do excelente Alan Ar-

, kin — só serve para desta-
car a Insuficiência ou mos-
mo a inexistência dc seus
companheiros. Já no caso
dos personagens ianques,
muitos são os que fiincio-
ham; em maior ou menor
grau: o cavaleiro bêbado de
Ben Blue, a telefonista de
Tcssie 0'Shêa; o Chefo de
Polícia de Brian Keith, o pa-
triota do Paul Ford e outros
mais. Mas isso é apenas na-
turol: com o sentido dc co-
média que trouxe de seu es-
tágío na Eallng britânica,
soube quase sempre captar
com propriedade o ridículo
e o fovsesco das variadas ati-
tudes de seu povo cm rela-
ção aos russos e no comu-
nismo. Assinalo-se, por fim,
que o diretor Norman Jewi-
son, ajudado por êsse fugi-
tivo da Ealing, como que res-
suscitou o espírito daquela
fabulosa fábrica inglesa de
gargalhadas.

Alex
Viany

Quase nada nesta comédia
cumpre a promessa de um
bom espetáculo que a idéia
de base do argumento pro-
melei um submarino russo
encalha num banco de areia
na costa da Nova Inglaterra
c todos julgam tratar-se de
uma invasão quando alguns
marinheiros descem à terra
para pedir ajuda. O que po-

deria scr uma deliciosa sátl-
ra à guerra através da pro-
paganda. ao controle dá opi-
nião pública, termina por se
desmanchar numa pregarão
piegas de coexistência atra-
vós do namoro de uma jo-
vem americana e um mari-
nheiro russo.

Os Russos Estão Chegando
se coloca entre as inúmeras
comédias que parecem re-
sultados de quem não acre-
dita na força do humor co-
mo veiculo para expressar
alguma coisa. Russos e ame-
ricanos agem no principio
do filme segundo o que se
pode esperar diante da ima-
gem que a propaganda criou
de um para o outro. Antes
de serem pessoas são inimi-
gos c assim tudo facilita,
qualquer mal-entendido. A
medida que o filme avança,
no entanto, a comédia cede
lugar ao pieguismo e tudo se
resolve graças a um aciden-
ie evitado por um marinhei-
ro russo. Na comédia ãe
Btake Edwards Papai, Você
Foi Herói? observa-se o
mesmo, na hora de derrotar

¦Ós nazistas, americanos e
italianos agem a sério, nada
de comedia. É uma comédia
anterior de Blake Edwards
(A Pantera Còr-de-Rosa)
que melhor caricatura esta
situação quando um letrei-
ro invade a imagem para
assinalar o momento da
mensagem do autor. Os Rus-
sos Estão Chegando (como
Papai, Você Foi Herói?) lam-
bém pára, na hora da men-
sagem do autor, mas sem
qualquer letreiro prévio, sem
qualquer solução humoristi-
ca, pára apenas porque não

acredita que em comédia se
possa dizer alguma coisa a
sério.

José Carlos
Avellar

Norte-americanos c sovié-
ticos saem de mãos dadas,
finalmente, nesta comédia
onde o único íato importan-
te está na defesa da coexis-
tencla pacifica através da
burrice. Os Russos Eslão
Chegando (bis) é um dos
filmes mais idiotas, rasos,
vigaristas e petulantes que
vi nos últimos anos. Pelo riso
mais grosseiro (e fácil) o
senhor Norman Jewison só
presta um serviço: antecipa,
de alguns meses, o célebre
encontro de Gla&sboro, onde
Johnson e Kcsslguln firma-
ram uma aliança de boas
maneiras que é o prelúdio da
ascensão soviética ao con-
fõrto internacional. Mas não
falemos de politica. para não
assustar os dogmáticos: a
tese de Os Russos, Os Russos
é bem inofensiva, já que
apenas mostra algumas cor-
rerlas tontas, desde o na-
moro do mocinho russo com
a mocinha norte-americana
até o grande final poético
(patético?), quando o ma-
rujo vermelho, ex-comedor
de criancinhas, é íortemen-
te aplaudido por salvar
uma da morte. Vejam: se-
gundo Jewison. os russos até
que estão melhorando.

Maurício
Gomes Leite

Não eram poucos os ele-
I mentos que predispunham

essa involuntária invasão
russa na. Nova Inglaterra a
uma visão satírica do mito
do perigo comunista. Claro
que, em Lugar de nm Biliy
Wilãer, havia um. Norman
Jewison, que em seis filmes
só acertou um (The Clncin-
natl Kid / A Mesa do Dia-
bo), certamente pela pre-
senea de dois intelectuais
seriissímos no roteiro (Rincj
Lardncr Jr. e Torra Sou-
them) e por ter Sam Pec-
klnpàlí deixado a produção
já em andamento. Mas a
equipe agora reunida por
JenHson não é nada despre-

^ i.ivel: William Rose fêz tra-
balhos curiosos na antiga
Ealing inglesa (O Quinteto
da Morte); o autor do ro-
mance original, aliás cheio
de boas idéias, é Nathaniel
Bcnc.hley, filho do admira-
vei humorista Robert Ben-
clúey. Acontece que com Je-
wison uma boa equipe não
basta, pois em cada cinco
cenas quatro são absolvia-
mente idiotas e a quinta,
quando muito, frustrada. A
critica ao american way of
liíe, que alguns de meus co-
legas usaram como arma de
defesa, não existe. The Rus -
sians are Corning termina
sendo uma lamentável exal-
lação reacionária do senti-
mentalismo, da solidarieda-
dc lacrimejante, da reden-
ção pelo suspènse. O namò-
ro do russo com a america-
na e o salvamento da crian-
ça 710 telhado são duas ima-
gens ridículas usadas a ser-
viço da coexistência paci-
fica.

Sérgio
Augusto

Dc repente, a grande no-
tida, o impossível está acon-
tecendo: os russos estão che-
gundo na América. Um ga-
roto 6 a única testemunha
da silenciosa Invasão. No ini-
cio, c claro, ninguém crê que
eles tenham chegado. Dnpois,
a suspeita, o alarma, o pã-
nico, a terrível certeza. No
meio do tumulto, alguém
tem uma idéia genial: avi-
sar ao Presidente. Éle pode-
rá usar o famoso telefone,
vermelho r denunciar ao
Primeiro-Ministro a Invasão.
Tarde demais. O inimigo
cortou os fios c apoderou-so
da companhia telefônica.
Agora só resta a guerra. Al-
guém, lá era Moscou, aper-
tou o botão.

Há muito tempo, prova-
velmente desde O Rato que
Ruge, a admirável e esque-
cida comédia, dirigida por
Jack Arnold. não surgia sã-
tira política tão divertida e
inteligente quanto esta rea-
lizada pelo novato e talen-
toso (A Mesa ão Diabo) Nor-
man Jewison. Com bom hu-
mor e inspiração, a câmara
revela, e denuncia os cha-
voes criados pela propagan-
da da guerra fria, ao mes-
mo tempo que mostra os
seus efeitos sobre uma par-
cela do público. O garoto, por
exemplo, age, pensa e fala
de acordo com os filmes de
televisão, enquanto a dire-
ção adota (inclusive na mú-
sica) um estilo visualmente
dramático para atingir o
humor.

Valério
M. Andrade

COTAÇÕES

*_w_M_v
Entram iu> quadro da cotacóas os filmei lan-

cados ns aeman» anterior ou os relançamentos desta
semana. Os filmes permanecem no quadro enquanto
estiverem em cartaz, desde que tenham colação mó-
dia igual ou superior a três

FILME POR FILME © ¦— Mau
fc — Fraco

fcfc — Regular
fcfcfc

fcfcfcfc
fcfcfcfcfc

Bom
ótimo
Excepcional

O FILME EM QUESTÃO Alberto
Shalovsky

O EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS j fcfcfc
(Pier Paolo Pasolini)

A VELHA DAMA INDIGNA (René Allio)

O LEOPARDO (Luchino Visconti)

UM HOMEM... UMA MULHER (Claude
Lelouch)

•fcfc

•fcfc

Alax
Viany

Ely
A?«redo

•fcfcfc

•fcfcfc

•••

•••• I •••

José Carlos
Avellar

Maurício Gomes
Leltt
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• • • •
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Míriam
Alencar
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Sérfjto
Augusto

Valério M.
Andrade
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PAPAI, VOCÊ FOI HERÓI? (Blake Edwards) fcfc fcfc *fc ••• *
¦

SEDE DE VIVER (Vincente Minelli) fcfc fcfc •• ••• 
j •• ••• i

I

OS RUSSOS ESTÃO CHEGANDO (Norman fcfc fc *•••
Jewison)

A SENHORA E SEUS MARIDOS (Lee J. fcfc fcfc
Thompson)

DEVAGAR, NÃO CORRA (Charles Walters) "fc -fc

¦

A GRANDE PARADA (Carlos Alberto de Sousa fc •
Barros) *>

OPINIÃO
MÉDIA

•**•

fcfcfcfc

••••

fcfc*

fcfc
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"FOME DE AMOR"

A NOVA EXPERIÊNCIA
Angra dos Reis é o cenário inicial de Fome de

Amor, filme que Nelson Pereira dos Santos já come-
çou a dirigir. O filme, que já teve dois outros nomes,
Na Ilha ãe Ula Nua ou Você Já Tomou Banho ãe Mar
Inteiramente Nua?, tem roteiro de Nelson e Luís-
Carlos Ripper e é baseado no livro de Guilherme Fi-
gueiredo, Histórias para se Ouvir ãe Noite. O argu-
mento custou NCrS 6 000,00 (seis milhões antigos)
sendo o mais caro já pago até hoje pelo Cinema Novo.
A produção é dividida entre Herbert Richers e Paulo
Porto, que também faz o papel principal.

Fome ãe Amor é a história de dois casais numa
ilha. Um cientista que ficou cego, surdo e mudo
(Paulo Porto); um ex-garçom que se transforma
em intelectual e pescador nas horas vagas, além de
um acentuado mau-caráter (Arduíno Colasanti);
uma pianista frustrada e deslocada no ambiente da
ilha (Irene Estefânia), e a mulher do cientista (Leila
Dinis), que quer apenas aproveitar a vida, procuran-
do vivê-la intensamente. Há amor entre os quatro,mistério e morte.

Para as filmagens em Angra dos Reis, foi apro-
veitada uma velha casa colonial, para onde foram
levados móveis e objetos de arte, que fazem a com-
posição do ambiente. As autoridades locais estão
contribuindo para sanar alguns problemas. Uma
parte das filmagens devera ser realizada numa
grande capital, Paris ou Nova Iorque, para onde se
deslocará toda a equipe.

Na opinião de Nelson Pereira dos Santos, é uma
nova experiência na qual êle "pretende fazer um fil-
me totalmente - diferente, pondo à prova o talento
multiforme do diretor brasileiro". Para os atores é
a grande chance de mostrar sua capacidade de inter-
pretação numa história difícil. A câmara e fotografia
e de Dib Lufti. O filme deverá estar pronto para es-
trear em novembro.
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Leila Dinis Paulo Porto c Irene Estefânia
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Nelson (segurando a câmara) com o fotógrafo do filme, Dib Lufti, à sua direita Arduino Colasanti
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CLASSIFICADOS
Rio de Janeiro — Terça-feira, 25-7-67 Parte Inseparável do Jornal

O JB HÁ 75 AMOS
O JORNAL DO BRASIL dc 25-7-1892 noticiava:

0 Transborda o Rio Amazonas.

0 Cnl a libra na Bolsa cie Londres.

# Agitações tm Paris.
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AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS

CENTRO

lapa — Avenida Mem de Sá, n.° 147
Rodoviária — Estação Rodoviária Novo Rio, 2.°, IoÍb 205
Sãs Borja — Av. Pio Branco, 277 — loja E — Edif. S. Borja

ZONA SUL

Praia de Botafogo, 400 — SEARS
-- Av. N. S.» de Copacsbene, 610 - Galeria

Rua Marquês de Abrnntes, 26 — loja E
Av. N. S." do Copacabana, 1 100 - lojo E

ZONA NORTE

Botafogo —

Copacabana
Ritz.

Flamengo —

Posto 5 -

Campo Grande — Av, Cesírio de Mele, 1 549 — Ag, da
Guandu Veículos

Cascadura — Av. Suburbana, 10 136 — largo Cascadura
Madurelra — Estrado do Portela, 29 — loia E
Mérer — Rua Diar. da Cruz, 74 — loja B
Penha — Rub Plínio de Oliveira, 44 — loia CA
SSo Críslóvão — Rua São luís Gonzaga, 119-C
Tijuca - Rua General Roca, 601 — loia P

ESTADO DO RIO

Duque de Caxias — Rua Joié de Alvarenga, 379
Niterói — Av. Amaral Peixoto, 195 — orupo 204
Nov* 1gu.itv — Av. Governador Amaral Peixoto, 34 —

loia 12
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ANÁUSE 5IN6TICA DO MAPA — Antlciclon* polar com cen-
iro tíe 1026 MB, sobre o oceano ao Icrgo de Santos. ttst
massa polar quc cobre quaie tedo o País está em processo
de transição fiara macia tropical. No sul da Argentina outra
írento fria se intensifica e deverá chegar ao Ric da Pratn
hets próximas 24 horns. (Análise Sin ótica do Mapa do Servi-

ço de Meteorologia interpretada pelo JB)

TEMPERATURA
E TEMPO
NOS ESTADOS

O SOL

Maranhão, Piauí, Coará — Tem-
pc: Bom nublndo. Temp.t Es.
tá vel.

Rio Grande do Norte, Paiaiba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe
— Tempo: Instável com chuvní
ocasionais. Temp.: Estável.

Bahia — Tempo: instável com
chuvas ocasionais na costa e
bom no interior. Temp.: Está
vel.

Minas Gerais — Tempo: Bcm
nublado. Temp.: Ern elevação.

Espírito Santo — Tempo: Bom
nublado. Temp.: Estável.

Rio d» Janeiro, Guanabara, São
Paulo — Tempo: Bcm nevo-
eiro pelo manhã. Temp.: Em
elevação.

Goiás — Tempo: Bom nevoei-
ro pela manhã. Temp.: Está-
vel.

Mofo Grosso — Tempo: Bom
Grande do Sul — Tempo: Bcm
nublado. Temp,: Estável.

Paraná, Santa Catarina, Rio
nevoeiro pelo manhã. Temp.:
Ern elevação.

#_£
NASC. - 6h32m
OCASO - 17h26m

A LUA

CHEIA

NO RIO

BOM

MÁXIMA - 23.8
MÍNIMA - 12.8

O
OS VENTOS

NORTEm
FRACO

AS MARÉS

wvj/w
PREAMAR:

4!i35m/l,2m e 17hl!m.'l,!m
BAIXA-MAR:

I2h/0,2m

TEMPO NO MUNDO (UPI-JB)
Temperaturas máximos de ontem, « previsüo do tempo para
hoje nas Cidades seguintes: Buenos Aires, 11°2, nublado;
Santiago, 8°2, nublado; Montevidéu, 1*4°, claro; Lima, 16°,
nublado; Bo<jotá, IIo, chuvas; Caracas, 27°, nublado; México,
17°, nublado; San Juan, nublado; Kingsíon (Jamaica), 32°,
sol; Port of Spain (Trinidad}, 31°, bom; Nova Iorque, 31°,
bom; Miami, 28°, tol; Chicago, 27°, bom; Los Angeles, 13°,
nublado; Londres, 22°, bom; Porit, 26°, bom; Berlim, 21",
nublado; Moscou, 20°, nublado; Roma, 29°, nublado; tisbaa,
28°, sol; Tóquio, 26°, nublado; -Mcnlreal, 24°, nublado;
Quebec, 52°, nublado.

CENTRO (CENTRO - V.ndo a amplo »p,
;*)05 dt Rua Coita Bastos, I, •(¦

-*%v;i".x-irt~ ---- — .—rr quina de Riachuelo, vaiio, fren.
ATENÇÃO - Vendo uro.nte oti. J- .., bár.ll._lmo. V.r lo.
mo ap. con|. de frente com nn.,,, tl< )4 ,,„.„ ,.„, „ p.opr|„teco Rua Carlos de Carvalho, 34i|_rill T,| -*.•;.85.0
p;,. 1014 íi vidn 12 000. Te «fo-L¦ 

' 
.' .,'|^v<|u.| p'.,.* ii

ne 31-0Í31 - Senda Imob. _|CC*M 1 CC0 S NAL - Caso 11,
rtirri im iví;íb, frente de rua com terraço
Wll lia. - |a|a. , .,_,,,-, coz_ e)c. Rua E1)foí_
APARTAMENTO cem 2 quarto*, „0 Uruguai 220, coniíço, na Ru»
sola. cozinha o dep. compl em- f>êQO flnrrc:. Junto Ruo America
pregado. 8 mll de entrada e res-
tí.r.ti.s financiados em 5 anos.
(Ocupado a] contrato). Rua 1a-
deu Ko-clusl-o n. 22 ap. 304
tel. 31-3367 - CRECI 203.
APARTAMENTO - Sal», quarto,
banh., coz., fronte. Preço fixo
bem facilitado. Quase pronto. Ver
Rua Se-eiide 198 op. 303. CRECI
354. _
BAIRRO DE fATIMA -""vVncií-.»
apartamento de 2 quartos, sais,
coiinha, dep. da emp., ires. Eiv
trada NCrS S 500,00 e o -.Ido .in
pr.itatôu! d. NCrS 250,00. Ver
na Av. N. S. Fátima, 74, ap. 707,
Tratar MELLO AFFONSO ENGE.
NHARIA LTDA., na Roa Conf.li.n-
ta Barbosa, 123, 1.» andar. Tais.
29-2092 ou 49-3261. Míier. Av
Princesa Isabal, 323, «>. 1 209 —
Copacabana. __
BA;|RRO:,DEvliATIMAi- Rua-Dom
Ssb. Ume 67 sj 201, vendo, cha*
ve com José, encarregado, ap.
novo com ulnteco. Tratar felefone:
22-0764.
CENTRO- Av. Henrique Vaiada
res, í.pp'C/2 qts., sala, dep. N'Cr$
28 mil a comb. 42-5772 - CRECI
1 075 -_Oswalc!o - Ivo.
CENTRO -" Vendo na Ruo ío Rc
sende, 21, ap, 702, de salão, 2
qt., dep. e grande t.rrnço, entre*
go vazio — Ver no local — Trator
cl MADAIL - Tel. 43-6512 - CRE-
Cl 748.
CENTRO — Vendo ap. 3 quartos,
sala; cozinha e dependenclns —
Rua Riocliueio, 257, ap. 813, en*
Irada Cr$ 15 000,00, reato i
combinar, v*r no locnl.

Chaves 43-O03Oi__CRECI_20^

PRÉDIO NOVO COM 2 PAVI-
MENTOS - Av. Mom de St, -
Vende-te prédio, à Av. Mem dn
Sá n.° 154, construído em terre-

de 2e0m2. No térreo, loja
com entrada livra de 6 metros,
áren útil de 2l5m2, composto de
jirau com 75m'i, 2 banheiros, Üu-
minnçno de luxo e irea com
Ianque de 32m2 Sobrado, Còht
entrada independente, 2 banhai*
ros, grande stilão de vão livre
com área útil de 225m2. Ver no
loca! do 2-k. ft 6n.-feirp no ho
rério cie 9 Ãi 17 horas. Preço
condições a combinar.

PRE Di O-v 15x70 , —* .1 035d:m2 -
Vendo na Ruo Senador Dantas —
Tel. 42-6836.

ÓTIMO NEGÓCIO - Vendo no
Pôito 3, casa c/4 qts., 2 salas,
2 baniu, coc, cozinho, dep. emp.
Aceito trocn. 85 000 a combinar.
Tel. 27-1025.

IPANEMA - LEBLON

PRAÇA DE FATIMA - Vende-te
p. de 29 m2, varanda, oala,

qunrto, banheiro, holl, kítch, Inde-
vass.ívsl, limpo. Treço NCrJ
14 000, sendo NCrS 4000 A vista,
restante pelo IPEG ou Instituto.
Tratar 37-2857.
VENDE-SE ap. Rua Riacbuelo, 241
por motivo viagem devendo 22
presiíiçÕeE. Tratar R. André Ca-
valcàntl, 13 ap. 708.
VENDE-SE ap. 3 quartos, aala e
dep. Trator ò Ruo Carlos de Car-
valho 34 an. 720 com o porteiro
ou pelo tel. 32-4094, por favor,
Sr. Virgílio.

VAZIO, acabado de pintar. Ven*
do excetente ap. saio, saleta, var,
envidrnçada, amplo quarto sepa-

redo, banhi, cor., deps. empreg.,
CENTRO — Senador Dantas, 19[iren serv. c/tanque. Pe.as muito
ap. 606. Vendo com sala e qt. amplas. Av. Beira-Mar 406,
sep., coz., banh. «t área tq. por- quina Amómo Carlos. Tratar
teiro. 42-8408 - CRECI 1018. propr. 31-3232.

ZONA SUL

Até as
10 horas
da noite

o JB espera _
por você.
(em Copacabana e naTijucci)

ARPOADOR — Olirno ap. de fren.
te — Salão — Três qtr,., deps.
Completas. Rua Bulhões do Carva.
lho, 77 ap. 301. Tratar pelo «I.
22-9150 - Dr. Castilho.
ATAULFO DE PAIVA, 

"386/505 
-

lfi. locação. Qt., r,l. coz., banh.,
c/boxe, irea. lindo panornma da
lagoa. Chaves c/zeladores Luiz ou
Tenorio. Trale tel. 34-0694. CRECI
986 — Funcionamos aos domingos.
APARTAMENTO (/ habite-s. -
Superluxo, 180 m2. Ver na Ru*
Joaquim Nabuco, 149. Telefont
22-6764.
AVENIDA VIEIRA SOUTO -- Vnn-
do op. em início de construção,
3.° andar, 1 por andar, 4 qt:*
2 íalõei, galeria, 4 banheiros io-
ciais, copa, cozinhe, área total
250m2, coto de íerreno NCrS...
100 000,00, facilitedot, construçSo
por administração, ótima firma
construíora. Ver plantas e espá»
cifiC3;0es. THEOPHILO DA SILVA
GRAÇA - CRECI 101. Av. Copa-
cabana, 1 085, sala 301 - TeU
56-3590
COMPRO — £m Ipanema, urgor-tc,
ap., 3 qts,, sl. TralarÇiAv. Rio
Branco, 156 ar. 1019. Tel.: ....
42-5772. CRECI I 075 Ar,*.
IPANEMA — Entregue seu Ímo<
vel par» vender a MELLO AFFCN.
50, ENGENHARIA LTDA. SEGU.
RANÇA, EFICIÊNCIA E TRANQUI.
HDADE. Departamento de Imo**
veis Avulsos. Tratar na Av. Piirv
ceia Isabel, 323, gr. 1 209. Cepa-
cabana e Rue Conttnnça Barbose¦ 

125. 1.» andar - Méi.r -
Tels.: 29-2092 . 49-3261.

GLORIA — Vendo apartamento
três qunrtos, sala, coz., banheiro.
NCí$ 32 000,00, entrada NCrt ...
20 000,00. Rua da Glorio 318 -
201. Tel: 42-5182. Sr. Antfinio.
Motivo de viagem.

GLÓRIA - S. TERESA .FLAMENGO - Rua Mar-
quês de Abrantes, 118
— Venclo ap. \.° loca-
ção. Sala, 3 qts. c] arm.
emb., 2 banhs. c| boxe
de alumínio, coz. c]arm.,
área envidraçada e dep.
completa p| emp., c| ar-
mários e garagem. Por-
ta social em duralumí-
nio envidraçada. Aca-
bamento de luxo, todo
em sinteco. Ver no lo-
cal o ap. 301. Chaves
cl zelador Sr. Severino.

GLORIA — 2 qts., tala e deps.
Preço e conda, grand. feclit. Ver
à Rua Benjamim Constant. 1-49 c/
port. Tratar c/SANTOS BAHDUR
INC. E VENDA DE IMÓVEIS LTDA.
Telí. 52-7316 o 32-1810. CRECI
n.o 21.

GLORIA - Vdo. ap. de fte. poi
12 000, c/50% fin. 3 anos ou
IPEG. 2 ql_., snla e dep. emo.
ARAUJO^tf^OÍN -jCRECI 1 055.
RUAvBENJAMIM CONSTANT; 135
*— Vende-ae o np. 805 íccbertu-
rs), com aala e quarto amplos,
banh., coz. e tanque. Grande ter-
raço com belíssimo vista. Ver no||r*|f. e VelldaS, Rua Se-
local e tratar pelce telr. 52-0859i , _. nn .
e 57-9682. |nador Dantas, 20, salas

1 60112. Tels. 52-1606
e 42-5482. Aceito fin.
da COPEG. CRECI 27.

VENDO - Ap. 1 sala e _ quar-
Toa, frente «o mer, 2.° -and. c*
dtp. de empreg. comolsras. Só
i vista NCrí 30 OCO. Praia do
Russel 258 ap. 20*2 - Glória.

CATETE - FLAMENGO
GRANDE CONJ. 45m2 alugado.
Ban., cos., pode ,f«er aala, qt.
sep. Sen. Ver-*]. 203. ENTRADA
SOMENTE DE SOCO rest. fin. 30
MESES aem juro*, para ver ligar
tel. 23-1214, CRECI 6-14, Vcloso,

OPORTUNIDADE EXCEPCIONAI
i an. 702 u Rue do Calote,

706, dol< por andar — entrega
mediata — saleo, 3 dormitórios

Toda vez que você quiser colocar um
Anúncio Classificado na sexta-feira -

para ser publicado no domingo - pode
contar com o JORNAL DO BRASIL
até as 10 horas da noite.
As agências do JB em Copacabana e na
Tijuca estão prontas para prestar mais
um serviço: agora você pode jantar
tranqüilamente e depois sair para fazer
um bom negócio.-o-***—**...

Copacabana

IPANEMA - PRAÇA
N. SR.° DA PAZ - RUA
PRUDENTE DE MORAIS,
1 144 — Vendemos em
prédio SOBRE PILOTIS,
com GARAGEM — Aps.;
de 3 QUARTOS com ar-
mários, sala, 2 banhei-
ros em cór, copa e co-
zinha, ótima área de ser-
viço, quarto e banheiro
de empregada. É o me-
lhor de Ipanema, junto
à Vieira Souto. Sinal de
NCr$ 1 900,00 - Cons-
trução da SOCICO. In-
formações no local dià-
riamente até as 22 ho-
ras ou em nossos escri-
íórios à Av. Rio Branco
n.° 156, sala 801, tels.
52-8774 - 22-2793 -
52-7494 e 32-3813. -
Vendas JÚLIO BOGORI-
CIN-Creci 95.

APARTAMENTOS novos com X
quartos, rala, cozinha, banh. ern
côr, dep. compl empregedn.
Aceito IPEG, 8MDE, COPEG etc.,,, ,
Gaoo Coutinho, 60 tel'. 31-3367!v*nd
-_CRECI 203.
APARTAMENTO' sala e quarto I completos, dependências de ser.
cor.juor.do, oanh. e kit. 4,5 de viço. Preço 42 000, c| grande fa-:
entrada o 133,50 mensais. Rua Ps- cllidode de pagamento. Ver no;
dro Américo, lAó ap. 914 - Tel.i|oc,| ei corretor de plantão de ?:
31-3367_~ CRECI_j.03.__ à. 17h. Tratar Jayme - Creci 2S51"APARTAMENTO" 

vaiio, VaVa, 2 - Av; Rio Branco, 151, s/loje 210;
qts;, com ver. banh., coz., dep. - T.U.**3)-1972i:»X314)8»l.
compl. «ni.. Preço 35 milhões PRAIA DÒ FLAMENGO - Vdo,

Aberta
todas as sextas-feiras

até as 22 horas

Avenida N. S. de Copacabana n.° 610

I Wmà. tijuca
IPANEMA — Vendo «partamentò
n.o 202 da Rua Visconde de Pi-
raia, 265. Ver no local. Preço:
NCr$ 30 000,00, -facilifadoE. Tratar
pelo telefonei 25-4652, com o
proprietário. ____.

(antigos). Ver Sen. Vergueiro, 200
._p. 5\4, chaves na portaria, Sr.
p_df0_ 2o1* _„2-3232i_
APARTÂMEI*ITÒ'""va'7., tf qt-, s!.,
conj., co:., baníi., Praia Flamengo
12-117. P{, 14 600. Entr. 5m. -
Rest. 50^D meniai*., Chaves nô
portaria. Tr. 42-2294 - Al. CRE-
Cl 411,.
CÒÍÁ 3 ciuartos, ótimo op. 204
vaiio, corn ..ilão jord. tie inverno
cieps. etc. V-sr hoje e amonhn,
das 14' òs 17 horos, Rua BonTo
Lisboa J4, sinal e partir dç N'
10 mil. Tralar 43-CC30. Avenida
Prós. Vargas 590, sala 514. - Sr.
Lúcio_CRECI_20.
CATETE — Apartamento — Vondo
urgente 3 dormitórios, sala, dep.
írente à Rua Dento Llsboc, fren
te. Preço 34 mllhõfii. Aceito Cai
r.s. Fonei_3i_*ó325. CR£CI_725. _
CATETE — Vendo ap. de quarto

12 000.
CRECI

np. salão. 3 qti., c/flrméfjoí err-b.
banh. cemp!., dep. empr., v."g*3
qnrngem, Arcn 140rn2. 70 rnü,
50%, n;:t. 24 meses - 52-3-157.
SENADOR VERGUEIRO, 218 -
Vendo op, novo, VAZJo, 2 qtj.,
_ata. coz., banh., dep. comp. e
área c/tq. NCr$ 20 000 sin. Acei-
lo Caixa, IPEG, COPEG. Joffily.
30-7737 - CRECI 910.

LARANJ. - C. VELHO

Rua -General Roca n.u 801
VOCE TAMBÉM PODE COLOCAR SEU ANUNCIO CLASSIFICADO À NOITE NAS AGÊNCIAS!
BOTAFOGO (SEARS) — Praia de Botafogo, 400. Funciona às segundas, quintas e sextas-feiras atê as 22 hs. cj
RODOVIÁRIA — Estação Rodoviária Novo Rio — loja 205. Funciona diariamente até os 22 horas.

BOTAFOGO

IPANEMA - Vendo, Rua Henrique
Dumont, 25, quase «iq; de VI*;-
ra Souto, ap. vazio c| 4 quartos,
2 lálai; 2 banheiros s demais
deo. NCr!. 95 000,00. Inf. no lo-
caí das 9 às 17 horas. — Odair
Vavler. 57-0942 ¦- CRECI 369.

I LEBION - Vende-se smsgiTrfica
1 :aie residencial. Base NCr5 .. ¦
1250 000,00 — Mo locol, com o'proprietário. R. Alberto de Fe-
; rie, 60 -• leblon.
LEBION - Junto > Praia e Prã-
ca Anl«ro Quintal, veja o local

|Ru« Oonoral Urquixa, «q. do Gs«
ineral San Martin. 801, Edi*. Zeov.
j Reserva antos do Uneamento. To-
idos «ps. de frento, ci hall • M>
lão a óleo • pisos Parquet, toile.-URCA | BOTAFOGO - QuaselLEMEi-. COPACABANA^,-^^^^P^^MlS^t fe. rCJTZ 'IV..'.",.^

pronto - 2 salas, 3 amfas . CBp.e,ba 2 «u..»*.... Te,. 52-.B77 - 
^ 

3^*^ 
g^^M*^-} "K 

$Á\<nhet-ISul - Possu, apartamento? Pre- 
^CABANA' - Vendo-vario - \%>. ^.r». 

«y-fg-nõ -l^lATyl. jg^f *^J« *&& 
'»

42;5772.. C-RECI- l.O/õ. Uu.rto.

AVENIDA ^ASTEUR, 104, iunto ao tou
Guanabara o Botafogo de Regata;,! P'0S cluarros/ * Da
cem linua vista ^.íra a Baia da; i-qc
Guanabara, ap. d* alto luxo, cem
1 salões, 4 quartos cem armários
embutidos, três banhoiro. tociail,
cop«»coiinha, 2 quarto» de em*
pregada o duas vagas de garagem.
ConitruçSo acelerada, ja* na 2.a
loja, com a garantia de Pires &
Santos S A. Trotar no local. Esta-
elonamento para auto. — Predial
Aquarela - R. México, 11, 12."
andar. Telefones 52-3612
42*68/4 — Primeira clas«o no ra-
mo imobiliário. CRECI 258. Cor.
retor responsável: S. Sabah.

t — Vendo ap. de quarto " -<_•_*_¦> V
, coz. e banh. Preço NCrJi"-* c''í,0*?-
. A viste. Tel. 46-3904 

'- 
V'l_*' .f-fi

S-10.
CATETE — Vende-se op. motivo
viagem, ssla, snlela, ciunrto se-
parado, banheiro Completo, coz.
com área, mobiliado com telc-
fone, geladeira, ar condicionado,
máquina lavar. R. Sto. Amaro, 39
ap. 709^
CATETE •— Vendo ap. rie eala e
quarto separado. Ruo do Cateto
n.° 200. Tratar Rua Buenos Aires
n.c 21 — Almeida.

APARTAMENTO LUXO - Vendo
na Kua Uranjciras» 136 com 350
m2 duplex com 3 amplos snlõe:,
4 dormitórios, copa, cozinha e
dep. Preto 1S0 000 — com faci-
lidade pagamento. Tratar Jayme —
CRECI 255. Tels. 31-0342 e!ATENÇÃO - Raro • único nego-
31*0801. leio. Vendo na Praia de B.itafo-

mmm§ - v-zio, a.\^ jj^'J^Sè-í?JL? K:!no local" até 20 horas ou
boa rala, 3 qts-, c,lamp|. .,,, ,,„„,,_ 

¦M„|lri.,( 
qu„.' na Av Rj- Branco 156,

ta. Sinal da NCrS 200,00, na pio-j , _,_, ¦ _-- m-r «_„•_, -,_,-_, _.__...-__ j.iei gol _ leis.: 52-8774

-.... _._ dinheiro? Fasã uma hioo
SOCiaiS, COpa-CO_.l-!|_:s _a niesn*,c. Solução em 46h.

nha, área cl tanque, dé- T_°oo"ílíSSi¦?cK*,-;áèí?4.!!,,-*"!>-,..-,! !...-'. |TsI. 22-4337, dns 12 as lBhs.
p e n d encias çòmpJetas.l^pARTAMEyTO sõo~nV_: iüxo c

conforto, pj família de tratamento
mbalxaclá 270 mil cruz. no*para empregada. Rua

Voluntários da Pátria
n.° 212 — funto a todo
o comércio e condução.
Construção com a garan-
lia de RIBENBOIM EN-
GEN-HARIA LTDA, preço
e condições diretamente

nhs. 3oc, coz., área
\ dep. compl. empreg., e garagem.

Ver à Run dai Laronleiraj 95 ap.
601 e _tratar pelo tel. 57-4940.
LARANJÊIÜAS""- Manlío em'cen-
íro de terreno de 10x60, total-
mente plano. Rua Cosmo Velho
60. NCr$ 180 mil, 50% em 2
ano:. Aceita ep, vazio na Zona
Sul como parte de pag. Chaveit
37-4807. CRECI 127.

mesta NCr$ 200,00, preslaçõet de'Si
NCrS 100,00, o saldo financiado.' 

* 
nn 07OQ RO 7AOA a

Tratar te*!. 26-0281 ou 46-7603 ou 
~ 

f-fr'M-7'?. 
~ OÁ-l'lV'\ e

26-9401, com Anita Gelbert, dià- 32-3813. JÚLIO BOGO
riantanta, das 9 às 21 horas. Prt-i r*i/-ivt /- • rt-'RICIN — Creci 9o.

ESTA É A MELHOR SO-
LUÇÂO - 2 salas, 2
quartos, 2 banheiros so-
ciais, no melhor ponto
do Flamengo, Rua Mar-
quês de Abrantes n. 82,
apenas 4 apartamentos
por andar, com todas
peças amplas e arejadas.
Sinal de NCr$ 1 200,00
e mensalidades de NCr$
260,00 — garantia' de
Irmãos Toros Ltda. com
mais de 1 600 residên-
cias entregues e em an-
damento. Mais informa-
ções no, local de 9 às 22
horas, inclusive domin-
go, ou na Av. Rio Bran-
co, 156, s| 808 — Tels.
52-7494, 32-3813, ...
52-8774 e 22-2793 -
JÚLIO BOGORICIN
CRECI 95.

LARANJEIRAS - Entrega imedia-
ta — 3 quartos, sala, 2 varandas,
banheiro completo em côr, C02I-
nha e dep. de empregada. En-
trada de NCrS 20 000,00 e saldo
financiado em 36 meses sem ju-
ros e aem parcelas Intermediárias.
Ver no local na Rua Pereira da
Silva 444 ap. 305. Chaves Com o
porteiro Tratar pelo tel. 52-4903.

LARANJEIRAS - Cob. A qts.
terraço, salão, 2 banhs. 2 vegss
gijrp. Ver diàrtamentts dns li às
17h na Run Mouro Brasil 60 np.
ei*.. 802. Tratar c/SANTOS BAR
DUR INC. E VENDAS DE IMO
VEIS LTDA. - Tels. 32-1810 <
52-7316. CRECI 21.
LARANJEIRAS - Apartamento Rua
Cardoso Júnior, vazio, pintado
óleo, «stado novo t\ 3 qts., 2
sls., dependências, lugar alte, pia-

boa vista. Vende-se. NCrS
30 000,00 com 30.'„. Tel. 25-8567,
VENDE-SE ótima cn3a, com gran-
de jardim, composta de 2 salas,
4 qts. e 2 banheiros. Amplas de
pendências de empregadas e e«
ragem para dois carros. — Tratar
pelo'tel.'; 22-1674.
VEÍ*JD~E-SÍ Apartamento de alto
luxo, de frente, em Laranjelraj!
hall de entrada, 2 salas, 3 quar*
*os, 9 armArios embutidos, 2
aparelhos de ar refrigeredo, de
pendências de empregada e çia
ragsm. Tratar com Dr. Eraldo. Te!.:j 
22-0464.
IVENDÉ-SE — Apartamento na Ruo
Silveira Martinc; 147 ap. 716 -ipregaoa
Cs*

co: NCrS 9 600,00. Raro negócio.
CRECI 763.

BOTAFOGO — Entregue seu imó-
vel para vender a MELLO AF-
FONSO, ENSENHARIA LTDA. SE-
GURANÇA EFICIÊNCIA e TRAN-
QÜLIDADE — Departamento de
Imâvei. AWjIsoi. Tratar na Av,
Princesa Isabel, 323, gr. 1209,
Copacabana • Rua Constan;a Ban
bosa, 125, 1.» and., Méier. Tels.:
29-2092 * 49-3261.

COM 3 quartos,, deps. etc. —
Grande ap. 505, peças amplas, va*
zio, etc. Sinal a partir NCr? ...
10 000. Ver das 13 òs 18 horas
Rua São Clemente 120. Tratar na
Av. Prej. Varçins 590, sala SI4

43-0030. CRECI 20.

BOTAFOGO - Vendo ap. 3 qls.,
2 banhs., salão, entrega em 10
meses, acabamento de luxo. R.
Al:ira Cortes 5[706. Tal. 42-5772.
CRECI I 075.

CASA ou apartamento em Bota-
fogo. Compro, contrato, aluguel
antigo. Tel. 52-5877 — Guimarães,
PRAIA DE BOTAFOGO SÚO-".Ap.
.21,1. Vendo sala, 2 quartos

BOTAFOGO — Vendo em prédio
dt luxo ótimo ap. c/ 2 quartos,
nata, coiinha, banheiro, áraa c/
tanque. Fraco 25 000 cem 10 000
da entrada a • salda am forma
de aluguel, prestações de 348 747
— Var a tralar na Praia da Bo-
tafogo, 484, ap. 1 005 ou pele
telefone 26-6600, </ Lacerda.

BOTAFOGO - AV. VEN-
CESLAU BRAS, 14 -
JUNTO ÃAV. PASTEUR
- COM VISTA PARA O
MAR - PILOTIS - GA-
RAGEM- Vendemos
ótimos apartamentos de
1 quarto, 1 sala, co
zinha, banheiro, qua
ío e banheiro de em-

COPAi
Rua Ssnti Gora, 36". ap. 504 —
edi. Pilclir, sa!;. 2 qts., arm.
emb., banh. em côr, dep. emp.,
coz., área c| tíinaue, local para
máq. lavar. Sinal NCrS 20 000,00.
Saldo financ, em 2 anos. Chaves
c/porteiro. Tratar Rua dos Andra-

vos conl 50% rest. a combinar.; Jn, 29, sais 201 — tel.t 43-0740
Trator c] O. V. Sibas telefonei _ Roberto Pereira.
37-9426 - CRECI 1100. (COPACABANA - Vendemos em
APARTAMENTO permuto magni.] _ons.«_çio, ne Ru» Barata Ribeiro,
fico com 350 m2 final censt. \fi\$2f prédio de luxo, tpenis 2 apar-
com elevadores funcionando por -tamentos por andar, do lado da
ap. menor. Tratar cem O. V. sombra. Salão, 3 ótimos quartos
Ribas tel. 37-9426 - CRECI I lCO.leem armirios embutidos, copa, co-
'ATtsMnzm-i-üila .alfln *1 õDãT-Izlriha, 2 banheiros socisls, amplas

ti,Z i%°lAl 
¦'oít.t.S 

- d.p.»d.n«... .mprerjad. . «»,.*

R?'-MlS_l Lémõi; 48 
'ap 

102:' «."¦• P-<.siam..*.o»ca« «nW-jdjJ.í- m ,
Chaves c/porteiro. Tratar R. Do-, ?reço.e .ondljMíj-d» lançemenlol _-_

mingos Ferreira, J50 ap; C01
NCr"$ 65 000,00. Metade a vista, |
resto 1 ano.

.,..._. _ banheiro do emprega-
COPACABANA - Vondo 20 m.M,, 2 v»çat na garagem, tsnt-
da praia, w. de f/ente, dr. qí., Itruçáo iniciada «m a garantia d*
banh. e kit. Alugado, conlrato Construtora União N.*i*í» Ltda.
vencido. NCrí 12 500 com NCr$]|„fcrrn_tõ,_ no local das 9 is 17
6 mil sinal. Milton Magalhães -jhoras. Tratar na Predial Aquaro-
CRECI 80. Tel.i 22-6128. De 12'|„ _ r„, _j„ Mixico, 11, 12.« an.
ès 18 horas. di.. Tels. 52^612 • 42-OÕ74 -

COPACABANA — ApartamentojPrimeira classe no tamo.imobiliil.
51., 2 qt:.. dop., ban., coz., ga- rio - CRECI 2S8. Corretor lespon.
ragem, alugado contraio vencido.jsáyeh 5. Sabah.
Entr. Jl, saldo
das 8 ás l?h.

.,40 600. Sinal
;mfis. Veja

2 500
lonl

enos. 37-S526,]\ç*5iõn — Êntrequo seo imóvel
Ipara vender t MELLO AFFCNSO

COMPRO dois aps. no mesmo | ENGENHARIA LTDA. - Segoran.

prédio, pref. rnêimó andar, balr-[sej tficiôitcia «Tranqüilidade. De-
ro do Peixoto, c/2 quartos, snl.-., I parlamento de Irníveis Ayulscs -

etc ca-ia. P»so à vhla s/inter- tratar na Av. Princesa Isabel, 323,
diário' TcL 27-1025. ¦ gr. 1209 (Copacabana) e Ru»

IConstança Barbosa, 125, 1." and.,
POflCOPACABANA - Vondemos em;;,.íi,,r, Tels..- 29-2092 e 49-3261.500

nos.a? iecnstrução adiantada, — Vende-so

ÃCÍifÔ CAIXA ou IPEG - Van-
do apartamentos quarto e sala —
Copccabtma — Centro — a pertii
NCrS 18 000,00. Tel. 570678.
ATENÇÃO — Para compra e ven-
da do seu imóvel, soluçSo rápi-
da — precisamos urg. de vários —
à vi.ta ou a comb. Tratar diária-
mente no R. da Quitand», 3 -
5.» sala 512, tel. 52-7144. (CRECI
489)
AV. ATLÂNTICA, 3 «06, ap. 1 204
- Posto 6. Vendo, frente, conju-
gado -grande. Chaves ap. 1 305 —
Tel. 47-1849,
AV. ATLÂNTICA - Vendo luxuoso
ap. Posto 4, com 330 m2, 3 qts.,

dep. .«,p. Pic;o MCr$ « OÇO..^* »'£. Sq^ 
^^-!E.**.t. 50%, rest. em 2 anoc. Tele

fone 46-3904 - CRECI 340.

UMA RARA OPORTUNI-
DADE — Rua Marquês
de Abrantes rt.° 178 (no
melhor trecho da rua).
Em edifício em centro
de terreno, sala, 2 ou 3
quartos, 2 banheiros so-
ciais, copa e cozinha,
dependências completas
de empregada e gara-
gem. Todas as peças
amplas, arejadas e de
frente. Obra já na 8.°
laje, em andamento ace-J 
lerado, com a garantia
de SERVENCO E M. HA-

AMPLO ap. c| s!., 2 bons qts., (COPACABANA - Vendo vaiio ou!prime;„ t\lue „_, ,n, imebiliá-jdrade 30-6337. CREC1_603
banh. c] boxe, coi. cl 7m2, área, |trcco 3 qls. Besei 60 MO ou p<,lh\r-lo_ CRECI 25». Corretor '«"POn-liüjJioN - Ajãartamento - Ven
WC e q"t. pl emp. R. SIq. Cam- melhor oferta, luxo, _ por-vand:Uavel: S. Sobah. __ldo. 3 dormitórios sala 

'

POS,

Catete tom ar cond. GE, V/ifW serviço* C O m tanque'co, mobília ds quarta e sala ss*!-., . . Z*

ZAN & NUDELMAN.
Sinal de 1936,00

imóvol nara vender a MELLO AF-
FONSO ENGENHARIA LTDA., SE-
GURANÇA, EFICIÊNCIA E TRAN-
OUILIDADE — Departamento de
Imóvoit Avulioi. Tratar na Av.
Princesa Isabel, 323, srupí 1 209,
Copacabana e Rua Conslanca Bar-
bola, 125, 1.° andar - Telefones
?9.**.*T92 e 49-3261 - Méier.
Uu.-ACABANA - Vendemos lin-
dos aps. andar alto, frento, inde-
vassávol, junto à praia, com sa-
la, quarto, banheiro • coiinha —
Final de construção. Av. Princesa
Isabel. Tratar ne Predial Aquare-
la - Rua do México, II, 12.°

eoitinac, 2 quaiies empieg., vagalandar. Tels.: 52-3612 • 42-6874.

pl 4 carros, um por andar. NCrS P-'m<*!-- r'oss« no tamo imobllla-
300 mil a comb. Tr.tar p! manhí, rio. CRECI 258. Corretor respon
tol. 47-1086, St, Paulo. Vaiio,, ..vel: S. Sabah.

excíten!»
sala,

rea
emprcg.1*

imo as*»
 ¦ , »itwv. itiimiji-.'» >*:••«-. •ynlO ao

andar. Tratar n» Predial Aquarela\Campa _0 Fl,mengo. Entrada ..
Rua México, 11, lfi .>_.?¦"_,7|14 500,00 e o saldo em presta.

obras até as 31 horas ou em nos.jap. ind.va.siyel, andar alto, comj ,.„.,„,„,„ ecm 2 quartos, si
ses escritórios. Av. Pree. VarS«, „|,: 2 amplos dormitórios, b«*|t;riB|,, bí„M„ ,m .5,, i
44o, crupo 120o. Tels.: 23-Oil» «.nheiro tcmpleto, cciinha, dep«n-| ,.nau, banheiro de e
23.1330-MIGUEL BENJo. dSntil, do empregada. Ru. P'"-id',, todo p^tâdô, em íti
COPACABANA - Entrogue seu fessor Gestão Bahiana, 151, 10.»L.^ .ilisgus vaiio. Ji

Telofones 52-3612 e 42-6874. Pri-
meíra classo no ramo imobiliário.
CRECI 258. Corretor responsável:
S. Sabah.

COPACABANA - Posto 4 - Ma-
ravilhoso ap. 1 per andar, cons-
trucao adiantadl tom a garantia
da Bockel — Acabamento d» alto
lux*.. e| vestlbulo, «alio, jardim
de inverno, sala de iantnr, teile*

cões de NCrJ 625,00 s] luros.
Ver na Rua Tublra n.° 8, ap. 102.
Tralar em MELLO AFFONSO EN.
GENHARIA LTDA., na Rua Cens.
tanca Barbosa, 125, I.» andar.
Tels. a9-2072 es 49-3261 - ou Av.
Princesa Isabel, 323, gr. 1 209,
— Copacabana.
LEBION — Casa grande. Terr.
13x50. Av. Virconde Albuquerquü

tV, 4""amplos" dormitórios,' armá.; P=rlo praia. NCrS 350; mll em 18

,I_, embutidos, 2 banheiro, .o- moços. Ace,to no a "" «P* 
^«

dais, copa, cesinhe, 3 quartos • MlaOi 4 qts- 2. banh. ««• »™°

banheiro, de emprogada e gara- £5_______9_3____________l__:
gem. Rua Figueiredo Magalhaos.j LÊ.LON -- Vendo belíssimo apt.
394, ap, 301. Trntar na Predial fte,! Ampio claro, simpático sois,
Aquoieía, Rua do México, 11, 12.*>>2 qts. depend. garatjem. Preço 40

—- iandar. Tels. 524612 e 42-6874.tf;.,. Rua Jo.4 li.lharüi. Inf. An-

R. Siq. Cam-imelhor oferta, luxo, 2 por an*_.|,^ve|
163-901. Prop. 46-8350. Ivista para o mor, ar condicion.**.*

APARTAMENTO 
"GRANDE ~C^ 

^* 
R=. CoJ?'.d° N,^fyV:| ™ '

consulado ou familia numerosa,!í__L_?!_* ' UIY*
com 4 saias, 5 quartos, c=pa, Ter-j COPACABANA — 1 POT: COPACABANA - Casa de 3 qts.,

ÇoteK^ífflS ahda^íEntregá imedia- ^ ^^ti,^
%í°^rZJ^ aí ta - 2 salas, 3 partos, L^l fe-^-; |.^- "'-isendo 1 duplo, 2 ba-Lmarcando hora para ver
27-3227. I .*-¦*. .,
BRILHANTE-vende: em-Copacabana| nheirOS, C O p a-COZinha
aps. de 1, 2, 3 e A
com garagem, frente
Hilário de Gouveia 66

qts, vaziosjjjgpendê.icjas completas
Tratar na , r

¦6 gr. 516 de serviço e garagem.
tels. 57-5187 s 57-2086. Corrcloi pj;f[r;n J» deStaaue
resp. Léo de Queiroi. CRECI 243.; tÜITICIO ae destaque.

?.]Preço de ocasião. F1-M27.

S. Sabah.__ j(j0; 3 dormitórios sole, dependi.
COPACABANA" - Vendo oiimo;Ar.e!to Caixa. Negócio uiaenle.
con|ugado vazio. Av. Prado Jü* Edifício dos Jornalista! — Fone:
nior 335 ap. 404 financio 20 me-!3616325_-_CREa_725:
ses. Ver no local trat. proprieta- p^LACETE DE LUXO — Vende-se

43-8100. ianeiões de gilhctina, banheiro
de côr, telhas colonial. Peitas.
Mármore italiano placas 1,80 x
85 — Pedra rosa do Joá em ar-
co com 3 portas e 5 janelas tam.
bem em arco todas envidraç-sáat
e vários mat. de super luxo. Ge-
neral Artigas 361. Basculente bor-
dados, etc.

32-1010 - CRECI 21.

| GÁVEA-J. BOTÂNICO

parados, banheiro, cozinha, tnrvFLAMEiMGO - Ed. Barão de La*
tuna - Vendo vaiio, irti: 2Slr des'pensa e ótima área
ir.2. Sinal: NCrS 50 mil, sa!do!t:0 KCrj i0 000,00 sem os má*....
45 prest. de 2 000,00. Visitas nojd.ados acima ou NCrS 25 000.00

• local com Collxlo ou Azevedo - com 0! móvois, por motivo de via-
tratar c] Fernando - 22-2483 - 0,m. Pagamento á vista com es-
42-9506 - Creci 1 192. criture definitiva. Tratar com o
FLAMENGO — Vendo aport. de'proprietário que reside no epar-
frente praia com 3 qts., 2 sa.-lamento acima, pela manhã ou a
Imí, salão, 2 banheiros sociais, ar- noite,
marioi embutidos, copa-coz., com
garagem. Fone: 23-5528.

-J *~i v i\.\j, V. U lll IUIIUUCi _. __.__',.•" i •

:;Obra na4.« laje. C5ns-"?ènsal idades de 240,00;--^ ^ímcbln

COPACABANA - Posto 2 - Ap.
as!a grande, 3 qtsè com arm.l
emb. 2 banheiros _ocÍnís, etc. ga-
ragem. 2 por andar. Frenle p[oj
mar — 5 anos de construção, ———

resp. Leo de Queiroz, *-x...i_ffj.í  -..__ ¦-. . 1 NCr$ 90 mil. 37-4807 - CRõCI;GARAGEM _ Vende-se com cepss
COPACABANA - Ver.deíe apilPreÇO de OCaSiaO. TI-1127. .__ _ ddadé 120 carros - Tralar Aulo
51 à Av. N. S. Ccoacabtn» n.°j nancÍan.*=ntO em 3 anOS. IDO.V.INGOS FERREIRA 146 - Ap.jpcças Jóciuci Clube Av. Rodrigo
I 118 cj 3 qts. 2 ala'.*, eopt-cozi-! nanciam-mu em o ai u. 

7c^ _ ^^ ^ ^ 
.^ .0*So ct,vÍDi 1Í9.A _ Gavea.

i-.hs, dep. completa empicciada,: Atendemos, S O nl 6 n T e1;!,. fe.ias, apor;. com 3 quar-, q'aveA- Rars oportunidade, van.
_ iardim inverno, c possibilidade j ¦ |nf-,i|. Pua Ma-ÍCE* ta:a* *5*>*lll*!:r0' «^.ih*5. ''«¦! -ia-se confortável residência à Rua
eídaraaêm. NCrS 55 0O0,C0 a eon.-*nO|e, no locai, rua má .p.r_úev_.-i{tt _, ejnpregade o aa- _"." | ,0 |"ds _0 Gávea Golfe

" ---!--' *« -1--** A" ¦ ¦¦ ¦- * c**,*-i*-*. r-. i ..*.-. —Clube,' -'eorti cwa principal e de
hóspone. com ccnslrução totsj _dn

; garagem.
9 ho,
ria Gói5 rechal Mascarenhas de

VAZIO - 2 qts.,
LETA arm. emb_,

GDE. sala. SA-
ótimo fip. dep.

FLAMENGO — Vendo ap. de i emp. compl. copa, eoz.-pronto p|
frente, vazio, com salão, 2 qts., morar, sinteco, pint. nova. EN-
armário» embutido» • dep. em- TRADA SOMENTE 10 000 fin, até
pregada. 25-9655. 2 anos, 96m2 - Para ver ligar

23-1214 Av. P. Vargas 590 ll.
2! 1 - Veloso. *FLAMENGO - Entregue seu

imóv)I para vender a MELLO AF-
FONSO ENGENHARIA LTDA. SE-
GURANÇA, EFICIÊNCIA E TRAN-
OUILIDADE - Departamento de
Imóveis Avulsos. Tratar na Av.
Princesa Isabel, 323, grupo 1 209
— Copecabam, • Rua Constança
tarbosa, 125, 1.» andar, Miier.
Telc.: 29-2092 • 49-3261.

VAZIO - Frente, 3 qts., 2
las, «rm. emb., copa, coz., dep.
emp compl., Gen. GÜcérío. Todas
peças gde. Ent. 18 000. Peq. par-
te a «mb. e 31-500 já -financ.

pela Caixa Econ. em 15 anos
Para ver lidar tel. 23-1214 Av.
P. Vergas 590 sl. 211. Velsio.

e saldo financiado.' In-
formações no local da
obra diariamente até as
22 horas. Vendas JÚLIO
BOGORICIN - Creci 95

Av. Rio Branco, 156,
sala 801 - tels. 52-8774

22-2793- 52-7494 e
32-3813.

Av. Rio Branco, 156, s|
801. - Tels. 52-8774,
52-7494, 22-2793 e ..
32-3813-JÚLIO BOGO-
RICIN - CRECI 95.
VA2IÒ — Sala qt. sep. com dep.
emp. compl., garagem do próprio
a. cl tanq. Ver Rua Visconde Ca*
revela 41 ap. C-01. CHAVE COM
PORT. Ent. 10000 fln. 2 anos
ou CXA. ECON. PLANO ANTIGO
ou IPEG. Dcc. ordem. Tratar Av.
P. Vargas 590 tl. 211. Telefone
23-1214, CRECI 644. _ Vcloso.

100, ap. 401..Pre-;trurãn «inrirn Anena-- Informações no local Ru» Alcindo Guanabara 24-1214. Moreis n.
6veis 'fUÇao -U_li_u. Apenas ¦ > ,.*»¦¦¦ Fohs-t. 22-76U a 32-1216 com r , f _ Com na nn ia

NCr$ 1 200 00 de sina* das 9 as 22 10ras ou à ""• rs?í"* ™- |<-.L.<_. - t-on.p-jnni.i

Rnenciada em 1 ano.

Copacabana - c.-ta 111 dc! Lancadora de
Rua Leopoldo Miguez, 32, com .<*•;.,;-,: (CRECI 209) - Rua
lo, 4 quartos, cozinha, banheiro l,u*_.v ' ~ '_ _ .

do Carmo, 17, 2.°. Tels.
31-2677 e 31-1546.

comp-Icio e demais dependências,
em terreno de 13,05m de frente
por 12.15m de -fundos e 6,15m
de um lado e 7,70m do outro,
será vendida em l«üão judicial
pelo leiloeiro FERNANDO MELO,
hoie, terça-feira, 25 de iulho de
1967, àj 16 horas, no local —
Mtis inf. Tel. 42-S205.

BOTAFOGO - Vende-se ap. 1 106
da Praia de Botafogo 428 c/sala,
quarlo sep. coz., banh., irea c. VENDO POR NCrS 37 SOO, c! 50°'. _
tanque, dep compl. empreg. — entrada ap. 404, vazio, Rua' Sio.COBERTURA
Chaves c'porteiro. Tratar: Predial Clemente, I27r Botafogo. Ver 9jmar c; varanda,
Palermo, R. S. Dantas 117 s/905,;ás 17h. Tratar Rua da Quitanda, boa sal;, cor.,

COPACABANA — Apartamento.
Vendo, urgenle, 2 dormitórios,
tala, dependi. Aceito Caixa, fren-
te, andar alto. Atendo até as 13
horas. Fone: 36-4325 - CRECI
725.

tel.: 52-4325 - CRECI 455. 208. Tel. 52-289», Creci 400. 'p* emp

linde vista
qt. c| arm.
área,

pi
eln

WC

Chnves com _o perteir-
LEME—-Ap: lüxõ - 2 quaitcs,! jwl.à" _ com área de ap. 5 000
cal», a.ab. fino. 37 000 i vista,! „,_*. p„|a melhor oferta, finança

-- i . 142 000 focil. Inf. 37-3777 - Dot 50% Trntnr ALEXANDRc kAMP,
V_.OnaOmi-iu,30 às IS heras. _'l?l. 42-5773. CRECI 468 

NÔVO/ílddo sombra, fundo aber-jJARDIM BOTANICO - Vendo fi.
to Cl 90 m2, salão. 2 qls., dep. na rosidencia, 2 pav., atapttada,

COPACABANA - Pça. Seuedelo
Correia, 15-A — Vendem-se aps.
de sita., sl., c/var., 2 qts., banh.,
cor., dep. empreg., irea cj tq.
Entr. de 10 400. e o saldo em
36 prest. de 520,00 sem iuros —
Aluciadot a/conír. — Vendai ex-
clusivas — Waldemãr Donato —
R. 7 Set., 124 - 8.0. Tel. 43-8000
• 43-3700 - CRECI S — Correto-
res no leca!. ____________
COPACABANA
belis

20 mil. R.
32-6398

cem 
'210 

m2, 3 q., salão, arm.
embutido», 2 banh.. dop. cemp.
empreg., saragtm, NCr 150 000,00
a comb. Av. Álea. Ferreira. Tra.
tar tcl. 47-1086, Sr. Paulo, pela
manhã." ¦: „,,

LAGOA - Vendo ap. c| 3 qt»..
var. 2 salas, grandes deps. comps.
Rue Eurico Cruz 36-301. Preço
i vista 42 000. Tratar c| prop.

;„.,r.~ .Mi_»*m «nri ,i nr.t Te!.: 26-9500 (aceito carro na-
VENDO PCR NCrS IMÍ ! NCrS , ^^ t(. p_garncnto).
5 000 entrada »P. 502 Av. Prtn-I ,"*..., ¦ _
cosa Isabel, 272, Cop. (constru-[TROCO tino «p. no Cestelinho,

;âo adiantada, entrega previsão|cem 250 ns2; !_•* ,°..aS"_,_,J_or__Íl"

empreg. enireça c;
Reo. do Peru. Tel.
57^7262^
VENDO r.o Posto 6 ep. duplex,
com 180 m!, tendo 3 qts., sa-
leta, living e sala de jantar, 2
btnhs., a 1 Invaho, depends. ge-
rals e de empr. Proço: 100 mi-
lhões 50% facilitados. Infs. a vi-
sitas 37-4537. ____________

'ACABANA — Apanamenro sao ¦««¦mau.*., «r....•=¦«.. r...  — -.__ i,'-» 
,-_

S-inÇo Sl nt ban., col , to- 12 moses) quarto, sala, cosinS» e.sa no J. Botânico oi lagoa, com

• *-" i . _ _ .' . . -. 1 •_. _.__. — _• a n/a «..nk; tr Pau a
Fropriet. 46-8350'. 'aluguel. 37-3526, das 6 às 19h.i 52-2899, Creci 400. manhã, Sr. Peulo.



2 - CLASSIFICADOS - Jornol do Brasil, ..°..«1ra, 2S.7-67*

Cruzadas
CARLOS 1>A SILVA

ii I r—j—i 4i I nar-r
T"~" HÉSBS 5"" Pie-_ ES El Jhí—

ií vT" """" """" """" T "~"~" ií> ""*"" "~"~*

___-, _

h——¦rir—n—

iln I .¦ I i L-_-J^-_J-H-L-__J. I

ANDARA! - GRAJAÚ -
VILA ISABEL
APARTAMENTOS cõm" 2 quarto-i
inla, cozinhai banh. o dep. compl.
pmpnjQ. 5 mil de entrada ti

HORIZONTAIS — 1 — camisa comprida de dor-
mir; 8 — a mãe do pai ou da mãe; 9 — apaga
com a raspadeira; 11 — guarnecer de mobília;
14 — acha graça; 15 — excluídos; suprimidos: 17

molusco marinho do qual se extrai a tinta cha-
mada sépia (pl.); 18 — laçadas; 19 — olvido; não
menciono (Lat. ontitlerc); 20 — fruta da Jaquéirá;
22 — queimada; cálida (Lat. ailustu); 24 — den-
tro de; 25 — irritar; 26 — reúne em um; incor-
porá (Lat. ailiinarc); 27 — oscila; baila; 29 —
caminhar; 30 — passa atestado; 31 — apologia.
YKI5TTCAIS — 1 — homem estúpido; ruminante
que tem duas gibas sobre o dorso; 2 — aumenta:
o volume dc; 3 — qualidade do que é móvel; 4 —
uma das três diviso.;, administrativas da Argélia;
5 — refresco dc laranjas; (i — trunfo; 7 — ante-
passados; maiores; 10 — palco; cena (Lat. prós-
cerniu : Í2 — quo não são maduras; 13 — macios;
Hi — faírdoáção ci?; 21 — amarga; 23 — vaso lar- *
go e pouco funcio, para beber: copo; 25 — raiva;
28 — símbolo cio hltônio.
SOT-UÇOÈS DO NÚMERO ANTERIOR — Hori-
v-milais — valim.htos; e::aminar; rim; mama;
alados; mar: cacarejar; .nata; ir; dana; apo;
altruismo.; ciia; arrasa; ea; dia; sal. Verticais

veracidade; axila; lamacenta; ini; minora; en;
nam; trama; soar; mariposa; danar; seteira; já;
rcsal; alia; amas; uai; sr.

VENDO - JARDIM BOTÂNICO -'AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS
Varie, .ale, quarto sep. copo, co?.,!-- ZCNA SUL — Botafogo — Praia
banh. dep. empr. completo ai cjjde Botafogo, '400 — SEARS —
íanq-je, todos peças gdc.. íerríiçc.'Copacabana — Av. N. S.0* de Co-
Iaisr.it., 70 ni2 

"predio 
Ij>;c. Veripscabana, 610 — Galeria Rltz. —

n_ Rua Itaipava 62, ...In 201 d--;FJamengo -- Rua Marquês do
12 às 18 heras, -frente ao Haspi-jAbranles, 26 — loja E — Pusto S
tòl dos Bancários. D_t.rii.es Ave-|— Ay, N. S.11 do Copacabana,

312,00 mensolr. Alunado com In
ciulílrioí nolUícado;.. Rua Raia Gn-
baglla, 90 op:. 101, Ml R .01.
Tol. 31-3367 - CRECI 503._

G"A}A'_~"-rVcndí'~di'" luxo"" -
qti.i 2 (ls., banh, nm còr atape-
tado, armário embutido, 1 por
«nd. R. Juiz do Forn 118, 1.° an-
dor. Tel.: Á1,S171. CfiECl,*! 07S.'
MARACANÃ — Vende-se ótimo
apartamento, de frenti, v-;in, <\
2 qu.irloi, tala, coxinlia, banhei-
ro • dep, do nn-prigada. Entra*
da NCrS 10 500,00 o o ,aldo em
priv.ln.~er di NCrS 900,00 som
jurou. Vnr na R"a Turf a Clulifl,
12, ao. 211. Chave, tom a ._¦
lador'- Tratar com MEILO Af.
rON50 ENGENHARIA LTDA., na
Rua Confiança Barbosa, 125, 1."
andar. Méi.r. T.ls.-. 29.2092 • .,
49-3761, ou Av. Princesa Isabel,
323, «puno 1 209 — Copacabana.
VILA;ISABEL -¦".- Petrocochlno.
22, op. 301, fio., vd. 2 i|t.-„, sl.,
cor., bnnh. compl.'. área, ver têr-o
e quinto - Dem. d».j 10_4«_;12n. NCrí 1300,00 da mirada

nida Pre.. Verqas, 590, -.cio 211
- 23-12M. CRECI 644. Vclosò,^

S. CONR. - B. TIJUCA
ATENÇÃO! - Vondo caia proie-
tada per Sérgio Bernardes na El*
trad» das Ci.nc.i- cm São Conra*
do, estile* colonial brasileiro, f
crcnal com tilojos aparento o ma*
delra, competa do salota, 2 am-
pias salas (lOr.5), 3 ótimos qunr.
toe ccm armários embutidos, 2
banheiros sociais, depsndêncios do
empregada, cepa o cozinha, bar

1 ICO - tola E

BARRA DA TIJUCA - Vcnde-so
otlma casa o varias benfeitorias
em centro de terreno de 1 035
m2; Ver na DR-6 quilômetro 15.
Mil o combinar. 22-1182.

PAIACETE 730 m2 - Vende-se
! novinho, 5 qur.rtc_, IIvÍiií;, 80 tnl?,
| sala de jantar, adega, 4 baníiei-

sociais, salão :le festas e ci-
| nerr.a com cabina de projeção, ar
! condicionado (.entrai, telefone,

ntini-piscina a garagem. Sina!; terraço, 100 m2, cepa, cozinha,
NCrS 1500,00, na promessa NCr$ despansa, l-vand.rja, A quartos
1 500,00, prestações dt NCrS, de empregada, garagem para 4
177,00, o snldo financiado. Tra-: carros, jardim 1 *iC0 m2 — Bairro
lar to|s. 26.0281 ou 46-7603 ouiem frenle oo Itanhangá Goit Club
26*9401, com Anita Grlbcrl. Raro]- Rua Anarr-ncn Magalhães, 224;[tàr
a único negócio. CRECI 763. trotar tels. 27.5255 cu 99-02.19.

Or:j. Orlando Manfredo. R. Barfio
do lOUntoml, 06 - Tel. 48-080-1,
CRECI 02. __
vila Isabel" - Runr.siiv. Pinto.
Vende-se caso de luxo, 3 snlaí,
4 quarlos, c^pn, coz., 2 banhs.
cm ccr. Terreno 11x40, garagem.
Preco MO mil cru/eiros novo.
Tr.-.tcr 34-3642. Não sa aceita in.
termedtiírjo. _
VlLArlSABEl--r.Vende:<e.íRUQ Ge-
neral Zenóblo da Coita, ap. cj 1
aala, 2 qts., coz., banh. Preço
NCr$ 25 0C0.C0. Tel. 34-8642.
VILA ISABÉl.-.Vendo-lo «pirlt;
manto d* 2 quartos, sala, saleta,
cozinha, banheiro, dop. do *mpr«<
ciada o íro_ t' tanquo. Vazio.
Ver na Rua Teodoro dn Silva n."
825, ap. 306. Entrada d, NCr$
10 000,00 i- o saldo «m prosta.õ-!
da NC.-i 450,00. Tratai em MEL.
LO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA., na Av. Princosa Isabel n.°
323, nrupo 1 -09 ou n_ Rua Cons*
tan^a Barbosa n.° 125, l.A nntlar.
Tclt^ 29-209/_o 49.3261. Molor;'
VILA ISABEL -'Vôn_V.5o*"urn Ior-
reno medindo 11x33. Entrada tle
NCrS 9 000,00 ft o saldo om prol*
tarõai d» NCrS 300,00 sem iu-
ros. Vcr ne Rua Conselheiro Pa*
ranaguá n.° 62. Tratar com MEL*
LO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA., na Rua Constan^a Barbo*
sa, 125, IV» andar. Méier. Tols.:
29.2092 , 49.3261, ou na Av.
Princesa Isabel, 323, gr. 1 209 -
Copacabana.
VILA ISABEL - Vende-so casa
do quarlo, sala, cozinha, banhoi*
ro • úrta. Intro_ia*so vazia. Entrü-
da ds NCrS 4 800,00 * o saldo em
pro;ta.óos do NCrS 180,00. Ver
na Rua Maxv/all, 195. Trator com
MELLO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA., na Hua Ccn-sianca Barbosa,
125, 1.» andar. Tfels.: 29.2092 e
49-3261 — Méier — Ay. Piinccsa
Isabel, 323, grupo 1 209 - Co*
pacabana

ÍCASCADURA - Vende-la ccm «n-
Irada do fl a 14 mil crx. novot,
Praio do 15 a 18 mes», lorr«no
d. 4 300 in2 aprox, com A casas
tjam. • outras poqc. Iiabit. ocupa*
das, i Rua Itamarati, Tel. 56..1001,
CASCADURA,' caia, 

"ent. 
8 000, 3

quarlos, talão, b.( «oi., iardim,
clsltrna, «nt. p| carro prep. para
oulro pavimento, Vor R, Guará*
mlrangn, 334, c| 1, Trotar na R.
Manual Murtlnho,L319í_c, 5
CACHAMBI - Apenas í 2 000 dõ
onlr. e 50 picsl. do 100 s||. Vcn-
tio r«s, peq. de frente do rua c|
ent. par.' ce.rro, de quarto iala,
coilnha, banh. var. iardlrn etc. —
Ver _ tra tir hoje «• amanhã, o
dia todo. Rua Garclo Redondo 12
coni 5r. Joríic, esquina Rua Cirno
Maia o Praça Avaf. Ônibus na
poria. Inf, lnl. 30-8Ó.7 Ò30'5I92
•- CRECI 1 106.

CASCADURA - CASAS - 1 500
entr. rest. a praio — lOm n pé,
da e.tn-ao, 1 quartes, üniíi sala
coz. b.riii. con3tru;Gc3 novas, jar
dlm, quintal independentet com o
próprio — Avenldo Suburbana,
10 432 - 2.0 ond._Ca3c.dura.
CAMPINHO; - 

* 
Vila Valquolre

Ventlem-S« lotas comerciais t do
vila, em títimo local a partir do" "" sal-

do nm pro-taçõos do NCrS
62,50 _-.ni iüfoi — Vor na Ei*
ir.ula intendente Magalhães, flOÕ/
332. Tiatai em MELLO AFFONSO
ENGENHARIA LTDA., na Rui
Con!'! .;•<.- fiaibosa, 125, 1.° an*
dar. Tels.: 29-2092 e 49-3261 -
Méier,

COMPRO psquenr. ema em qua
quer -uí-úi!jio. Pago f. vista -
Tnitar lodot as dias depou* das
16 horas. Rua Ernesto de Sou^n
54, Andoraí, Guanabara — com
D. Carolina. _ ________
CACHAMBI.,'~*. Coniunto ds* cara
e aportamonto, em construção
bastanfé adiantada, coni duas en
tradas, pela Rua Onório, 1 424
o pela Rua ?ão Gabriel, 83, quase
esquina da Ruà Cachambi. A ca-
in com snl3, 2 qls., coz., banh. o
quintal c' tanqua* e o npar la-
nenio com caía, 3 quartos, cor.,

bnnh. e áren con. tanque, Pasta
CGndu.õo. FERNANDO MELLO,
leiloeiro, devidamente autorizada,
vèridéré em leilão, iogünda^ai*
rr, 1*1 do ogôitó do 19Ú7, ès
lóh e láh15m, no local. Mais
inf. tal. 42-6205. '

TERRENO — V.ndo om Bangu —
Itua Carlos Brandi, lote 11 .|im.
dra 419, medindo 9x23 pronto
l).'ira construir (fim do Kun Boin.
bl) Junto a barraca São Judas Ia-
dou. Proto NCrS 3 000,00 a vista,
lnl:. cl Viclório, R. Quitanda, 60
sl 4 - 1.0 andar.

CENTRAL - Largo da
Abolição — Frente ao
Disco, y| loja c| residen
cia, medindo o ierreno
11x40. Negócio de oca-
sião. Inf. Rua Senador
Dantas, 20, s| 1 601-2.
Tels. 52-1606 e 42-5482
- CRECI 27.
ENGENHO DE DENTRO - R. Dr
Niemeyer 287, vendo cosa c/f
qts,, sala, co;;., dep. do em..rcci,
indep; c/lcrrano 7x32 NCr$ 28 000

__ c/*NCr$ 3 000 ilntl, rest. Cx. ou
VENDE-SE um 

'np." 
de ssla* qur.no] _nst._42-5772 ________J____

co:n tel. p.ir 23 000 finan. com) ENGENHO DE DENTRO - ít. díj
50%. Ver o Iratar à Rua Viana ofidnxs, 193, ap. 201, frente, la.
Prumond__j4 ap. TOTj r: Grojaú.__ locação, acabado de construir, pe-
VENDO apartamonto de sala", 2 SÓI amplas, c/2 qts., saia, cop:-
qunrio: e dep. completas; todo coz., bnnh. comp., dep. dc em-
de frente, ótima distribuição, dc
socupado, à Rua Jorge Rudçje, 60
ap. 204. Ver no local e tratar
com o propriel-do pelo telefone:
43-6285.

ZONA NORTE

PCA. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO
APARTAMENTO vaz. c/ 2 qts., sl.,
<oz., banh. Av. Suburbana, 312-
BI. B. Ent. 3 ap. 207. Chaves ao
ic1 __.' Tr. 42-2294 ~_ Peireirn.
PASSÃ-SE apirtamento p/ Caixa
Econômica, c/sala, 2 quartos, br.,
nheiro, dcpéndonclas de empreg.,
jardim de inverno, varnnda. Ver
ft tratar ii Rua * General Gu3tavo
Cordeiro de Farias, 520 op. 202.
S, C-.sTõvro — Entrogare vario.
SÃO CRl'ST_VÃ^'~^-~V~nu'ã^7'câ-'
aa, 2 qts., sala, saleta, copa-
coz., ban. em cores, R. Melo e
Souia 125, cl 6. Inf.: 42-3593.

SÃO CRISTÓVÃO - Vendo casa
com 2 quartos, sala, cozinha, de-
pendências empregada e «úeo. —
Fono 23-5523.
SÁO CRISTÓVÃO - Vende-se o
Ido 22 da Rua S. Luis Gonragn-,
1405, medindo 10xl2m. P.o.o
NCrü 3 500,00. Entrada da ....
NCrS 1 800,00 e o saldo tm prcs-
lacõcs do NCrS 80,00. Tratar em
MEUO AFFCNSO ENSENKARIA
iTDA., na Rua Constanca Barbosa,
125, l.o andar. Tels.t 29-2092 e
49.326J_- ÍMéierl
SÃÒ CRISTÓVÃO - O úitimo -
?.. Ana Neri, 320. Fte. Vd. ap.
s| 101. C| 2 qts., 2 sls., coz.,
banh., comp. Ver das 14 às 17hs.
Dom. dac 10 às 12. O.-g. Orlan-
do AAanfredo. R. Darão de Igua-
temi, Só. Tel. -18.080.1. Creci 82.

LINS - BOCA DO MATO
ÜNS~ VASCONCELOS 

"~~~vTndõ~.

ap. at. sala na Rua Maricnie, 56
ap; 101. Chaves no ap. Í03 —
Preço 12 mil entrada a mil. Tra-¦ «.:072 - CRECI 158.

JACAREPAGUÁ
APARTAMENTOS PRONTOS cl 2 é
3 quartos, sala, cozinha, bnnh. e
dep. empregada. 5 mil de entra-
da c restante financiados em 100
meses. Aceito IPEG. Rua Barone-
sa, 625 - Praça Sfrca. Tratar Qui-
tanda, 20 sl 

'508. 
Tel.t 31-3367,

CRECI 203.

preg. etc. Apenas 21 000, sendo
8 000 de ent. Saldo financ. p/
Cx. 190 mensais. Chaves no lo-
cal c/Sr. Jorne. Inf. Tels. 30-3657
c 30-5192. CRECI 1 186.

TIJUCA - Ver.do vazio 3 qts.. so-
ãa, de frente super iu.xo, R. Con-

tic de Bonfim, Largo tíQ Scgun.la-
Feirs. Correlcr no Iccal. Tratar Ed.
Av. Central gr. 1019. Tcl
42-5772 - Creci 1075, Ary.

rlJACAREPAGUÁ - Vende-se uma
área com 22,40x148 m2. Rua dos
C.rlpís - Trotar Tei. 92-0146 -
CETEL - Sr. Milton.

JACAREPAGUA - Vendo óíima
resid. Pça. Seca, cl jardim, var.
garagem, sala 3 qts. bons, banh.

TIJUCA - R. Maj. Ávi
la, 277 - V. aps. 103,
203, C-01 e C-02, cie
sala, 3 qts. e garagem.
Final de COnsIrucão. Ver! côr, 

"copa-coz., 
pint.óleo e peq.

,,.,¦_ _ quintal! Com 7000 entr. fácil.
TIO lOCal. Int. Rua Se- 3 OCO prazo curto, rest. financ. 5

anos. CJ prop. Rua Florianópolis
921. A 100 ms. Cândido Benicio.
JACAREPAGUA -"TAQUARA -
Vendo -2--casas--da -quafíCr-s-l-.-co-z.
ban. com laje toda condução —
água e luz. Tratar corn o propr.
Rua Cândido Benicio 2 025. Ap.
202. Sr. Armando.

nador Dantas, 20, salas
I 60112. Tels. 52-1606

e 42=5-t8_.—eR_ei-277
TIJUCA — Terreno em zona dc
alto luxo com projefo aprovado.
Tratar tel. 34-6318 e 42-0998 -
CRECI 351. JACAREPAGUÁ - TAQUARA -

V*ndo um terreno de 12x30 com

TIJUCA - R. COMPRIDO

APARTAMENTO de sala o quat-
to separado., cozinha, banh. e
dep. comp. empregada. 13 mil de
entrada restante 3S7,*!8 mensais.
Uruguai, 272 ap. 207. Telefono
31-3367 - CRECI 203.
APENAS 12 de ent. Vendo ap.
Barão Mesquita, 2 qts., sl., coz.,
bonh., áren, dep. emp., vários
arm: embut., garagem; Apanhe
r.liaves c/BUENO MACHADO. Rua
Barão Mesquita 398.A. Telefone:
34.0694 - CRECI 986. Funciona-
mos aos domingos,
APARTAMENTOS"" NOVOS- c7~-
quartos, cata, cozinha, banh., dep.
emp. Aceito Caixa. RUA URU-
GUAI 272 aps. 406 e 605 - Tra-
tar QUITANDA, 20. qt. 508. Tcl.
31-3367. CRECI- 203.
ATENÇÃO, proprietários da TH»*
ea ao Mélcr: precisamos p| cli-
«ntes do catas « aps. cj 1, 2 •
3 qts. a iJcpond. Cendlçôcs a
combinar. Negócio rápida. Tols.
3141994 e 31-0804 - CRECI 232.
BELÍSSIMO apartamento — Prédio
novo cl garagem — 6.° and., vis-
¦ta indevas., próx. S. Pena, tôtías
peças claras e crejadas. Boa sala,
3 qts., armários emb., depend.
completas. Inf. 31-0547. CRECI
953.
COMPRO - Ap. vazio - pré-
dlo com garagem, Tijuca ou Z.
Sul. Dou sinal 5 mil, mais 3 mll
cm janeiro e 300 por m£s. Tele-
fone 42-1528 - Dona Hildcle.
COM JACARANDA' no teu aca-
bamento e mármore, resa no sl.
dc banho, vendo linda vivonda
na Av. Edison Passos, c| 5 qts.
3 calas, jd. inv., var., 3 banhs.
soes., sl. almoço, coz., gar., 2
cito. e banh. emp. em centro de""
terreno do I 550 m2. — Telefo-
re 27-1025.
CONDE DE BONFIM, 624 - Ap.
301, do írente. Vondo c/3 quar-
tos, orrn. embut., sala, deps. emp.
etc. NCr$ 38 000,00 à vista. Tra-
tar segunda e tôrça-foira — Tel,
52-3165, c/Sr. Castro.
RUA BARAO DE UBA, 428, AP.
303 — Vendo, vazio, perto Had-
dock Lobo, peças amplas, c| sala,
3 quartos, dependências compl.
NCrS 27 mil, facto. 2 anos" Ver
cl porteiro. Traiar M. ROCHA -
52-6970 - CRECI 73.
TIJUCA - Ap. _ Vendo magni-
fico, 2 quartos, sala, depends.
Aceito Caixa. Fone 36-6325 -
CRECI 725.
TIJUCA — Vendemos ótima» õ
cKtolcntos caias da ? pavimen*tes na Rua félix da Cunha, 35,
?7 ? 

3i?' ?,1uin¦ tom "«a Con.
do do _B.-nr.~n., com 3 quaitos, sa*
Ia, cozinha, banheiro saciai, dep.
do empregada, jardim • varan-
da. Preco a narllr de NCrS 34,000
cem NCrS 12 000 do entrada • o
aaldo em prestações do NCr? ..
7£0,7ó "*~"

TIIUCA _ Pus J-IPlanta aprov. para trís casas, de:IIJU-M — KUa _-. ae n^robraa,,-, com licença 4 meset
Bonfim, 1 152 — V. va-p'5'" na """ Cândido Benicio,

. . 2025. Ap. 202. Sr. Armando.zio ap. de sala, 2 qts., —
clep e garagem. NCr$
25 mil financiados. Inf.
Rua Senador Dantas 20,
s| 1 60112. Tels. 52-1606
e 42-5482 - CRECI 27.
TIJUCA — Primeira locação — 3
quarto-, sola; 2 banheiros sociais,
copa-cozinha, dep. do empregada
o garagem. Entrada de NCr?

2M5._
JACAfi.EPAGUA - Terrenos'l2x3Õ
fie. rua, vd. ent. 350, prest. 55,
C.í. Boiuna, esq. Curumau, próx.
_\ R. Grande. Ore-. Orlando Man-
fredo — Barão Igualem!'. 8ó —
Tel.: 430804 - CRECI 82.

JACAREPAGUA' - Uma casa com
2 qts., a!., coz., banh., égua,
12-60. Estrada Boiana 1000 lotes
50. Preço 5 milhões ou troco por
uma caso cm São João ou Pavu-
na. Tel.: 28-1703. Sr. José.

 LARGO PECHINCHA - Vendo ap.
17 000,00 e saldo financiado em luxo °u Troc° casa perto P. S«ca.
50 metes sem juros, sem parce-
Ias intermediárias e sem correção
monetária. Ver Rua Uruguai 380,
esquina Ccnde de Bonfim, ap,
206 — Bloco B. Chaves com o
porteiro Sf. João. Tratar pelo te-
lefone 52-4903.

TIJUCA - Rua Almte.
Cochrane, 72 — V. co-
bertura de luxo fina-
mente decorada e c| te-
lefone. Marcar visita
Inf. Rua Senador Dan-
Ias, 20, s| 1 60112. -
Teis-. 52-1606 e 42-5482
- CRECI 27.
TIJUCA — Vdo. ap. de luxo, gdc.
salão, 3 ótimos qts. c/arms. cm
butidos, deps. compls., elevador
privai.; boa garagem, ver no Io*
cal à R. Conde de Bonfim. 590
ap. 702. Preço de ocasião 85 mil
a cemb. Tel. 52-7144 (CRECI 489).
TIJUCA — Vendo ou alugo, ap,
na Rua Uruguai, 447 ap. 201, 3
qts., 1 sala grande, copa-cozinha,
o mais dependências. Tratar c;
Eduardo, R. Alfândega, 292. Tels.:
43-6017.
TIJUCA — Vendo ap. com salão,
três quartos, ampla cozinha, ar-
mários embutidos e qaragem. Rua
Rr.drr.aker 41 ep. 204 — Teleíone
38-2207.
TIJUCA - Srs. Proprietários,
Imobiliária Novo Rio procura ur-
gente para clientes, casaa e aps.
de 1 a 4 qís. Temos equipe al-
tamente especializada na compra
e venda de imóveis. Consulte-nos
sem compromisso. Fazemos Iam*
bém avaliações. Inf, 32-3104. Trat.
R. Senador Dantas, 117 - 20.°
_______<_? ___L?2___i-A0"e!j
TIJUCA — Excelente casa, pronta
paro morar. Rua Araújo Uma, 158,
Salão, 2 quartes, 2 banh-.iros, co-
_:.nha, dependências completas de
empregada, com entrada indepftn-
dente, S-ea e jardim. Toda pinta-
da a óleo com sancas e 3Ínteco.
Preço NCrS 45 000,00, cl 50% de
sinal e o restante em 2 anos. Ver
no local. Tratar na Rúa Fredarleo
Méier, 11, 6.°. Maiores Informa-
cõos. tel. 58-4610.
TIJUCA — Vendo ap. ocupando
todo andar c| 2 salas, 3 qts.,
copa, cozinho, dependências, etc.
banheiros cl box em côr até o
teto. Alto luxo. Vazio. Edificio
recém-construldo. Chaves imedia.
ta. Preço 45 mil. motivo retira-
da em frente eo Colégio Militar.
Ver diariamente R. General Ca.
nabarro, 38 ap. 401 - Chaves c|
porteiro. Tel. 57-1531 - Facilito
parte.

1_e__._?..M,Ei.? AF-,'I NCrS 30 000 entrada, qrand.
R» Con^TaXV m" &\\____\ _ Cf"" SSi T^'. 

""
andar. Tels.: 29-1092 . IS_U\ . „"". 

G"°!"' "'8. 
Ti|., iunto

Méier, . Av Princesa lsa..í 323 
*"% M.*rV "-'"k 

Y,r ? " 17h
8 "* C"""""* ___«•"• 209. Tel. 52.2899. Creci 400.
."d™, 

~,.3rnqlVn,"«.;d~ 65*'|VAZIO^„l.;^quarto «p^-R

tinan&_*:25i._^í_ffl^^:|53^ííS * M4 e,í às ,oh

Tom 2 qts., sala, copa, coz., etc.
42-8408 - CRECI 1018.
PRAÇA SECA - Casa. Vendo com
saia, 2 qts., cor., banh. luxo, boa
área, etc. Fino gosto. Ver após
13 lis. Capitão Menezes, 409 ca-
sa 6. - Tel. 42-8408 - CRECI
1018.
VENDE-SE Terreno de esquina

piscina, no Estrada
qualquer

cim casa
do Guari 356. Vor
hora. ,
VRA.VALQUEIRE.**-; Vendo-;-cosa
varia, moderna, de sala, 2 qt. e
quintal, entrado NCrS 8 000,00,
n& Rua das Ro:as, 111 —'Tratar
c! MADAIL - Tel. 43-6512 -
CRECI 748.

ENCANTADO - R. Clarlmundo da
Melo. 359. 2 resid. em terr. tle
12 x 60. Serve, p/edifício, ofi-
rinn, galpão, colégio etc. Apenas
21 000, sendo 9 000, de ent. e o
r*--t, fin.in". s/furos, em 60 peq.
prest. do 200,00. Ver no local.
Inf. tels.: 30-8667 e 30-5192 -
CRECI.-',. 1_86. i_

ENGENHO DE DENTRO - Aceito
Cõixa - COPEG. etc. - Vendo
,-p. 203 e 303 — R. Pernambuco,
223, esquina de R. A. Bergaml-
ni, 2 qts., .1., banh., coz., ..rea
c| tanque,* banh. _ qt. emprega-
da, orédio novo, área 72 m2.
NCr$26 000 - Ver ci zelador só
a!é_ J1 lis^J nl._32-3594.
ENGENHOí.DE DE"NTPrõ' - Aceito
Caixa, IPEG etc. Vendo caís 3
vazia, 2 qts., si., coz., banh.,
área grande c/tanque, íí. Per nam.
buco 1 192. Ver c/zelador. Inf.
32 3594^
ESTAÇÃO DO RIACHUELO - Ven
do casa d* sobrado precisando
reforma, com rendo, mensal de
NCrS 320.C0. Preço «CrS 18 000,
com NCrS 5 000, do entrada
saldo a combinar. Documentação
em ordem. Trntar com Sr. Leite
- Tel. 34-9107 deoois das 19,30
o.-43-A9_2~até-Aa -13,30.

ENGENHO DE DENTRO - Vendo
terreno ci 2 (rentes 2 100m2 -
Rua Intendente Cunha Meneses,
ao lado do 255. Aceito oferta.
Tratar 27-2933,
JACARÉ - Travessa Jacaré, 21
esq. com Rua Viúva Cláudio.
Vendo 4 resid. ccm 1 e 2 qt:.
sala e dep. como!. DcsmcmbrndcSj
apenas NCrS 3 700,00 de entr.
e 46 prest. dc NCrí 130,00. Ver
diariamente no Iccal c tratar cj

Sr. Vig. Benjamim Oliveira. CRECI
1148 — Rua Uranos. 49 s| 1 —
Bonsucesso — sab. e domingo;
até 18 lioras. :
MA.UR.IRA~ - Cosa' vaiia - 2
quartos, uma ssla, coz. banh. 5
mil, entr. rest. a prazo. Constru
ção nova, independente, jardim,
quintal, com o próprio — Avenida
Suburbana 10 432, 2." andar —
Cascadura.
MÉIER — Vonde-so apartamento
em construçáo, para entrega cm
dezembro do 1968, com 3 qts.,
sala, coxinha, banheiro, dtpttn-
dência; de empregada. Entrada
NCrS 1 000,00 e o saldo em pre..
tações do NCrS 150,00 c\ mais
as mensalidades na companhia.
Ver na Rua Dias da Cruz, 409,
np. 304. Tial.-.r em MELLO AF-
FONSO ENGENHARIA ITDA., na
R. Constansa Barbosa, 125, 1.°
andar. — Telefones 29.2095 «
49-3261, Méier ou Av. Prlnlesa
Isabel, 323, gr. 1 209 - Cepa-
cabana.

CENTRAI
ABOLIÇÃO - Vendo 2 resid. c|

qts., sala, dep. compl. e quin-
tal. Entrego vazias. Apenas NCrS

500,00 do entrada, 60 prest.
NCrS 120,00. Ver e tratar diária-
mente ccm Sr. Marinho. Benjamim
Oliveira - CRECI 1148 - Rua
Uranos, 497 sj 1 — Bonsucesso.
Sab. e domingos até 18 horas. _
APARTAMENTOS" c loiãs vazios.
Construção nova, 1 e 2 qt.., it.,
copa, cor,, banh., compl. em còr,
etc. Apenas 7 850,00 ci 1 600 de
ent. c 50 prest. 125,00 j]*. Cha-
ves hofe na R. Bernardo de Vas-
concelos 529. No centro de Rea-
lengo. C\ Bezerra. O menor pre-
ço da praça, apenas 6 aps. e 4
leias. Vendas N. Absalãj, CRECI
1 085. Av. Nova Iorque, 71 gr.
301 — Bonsucesso. Tel.: 30-5724.
ABOLIÇAO — Vendenvs. casas •
apartamentos com NCrS 2 500,00
d* einal e o «aldo por Intermé-
dio da Caixa Econômica o lns*
tituios, com 2 quartos, tala • de*
mais dependências. Ver na Rua
Morais Macedo, 43/45. Tratar cm
MELLO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA., na Rua Constansa Barbosa,
125, l.o anda. T.ls.: 49-3261 •
29.2092 (Méi 

".. 
Av. Princesa Isa-

bel, 323, qr. 1 209. Cc.oacabana.
APARTAMENTOS tenho 2 inclu-
slve com habite-se vaiios e novos,
trcco por casa em centro de ter-
reno. Tel. 43-3B76. CRECI 430,
A PRAZO c| 50% ou c| peq. en.
trada, saldo p| Caixa, IPEG,
IPASE, COPEG. Vdo. hoie aps.
novos, vazios, no Méier, R. Ma
ranhão, 157 aps. 105, 206, 406.
Tratar R. Min. Couto, 27 s!403.
32-5855 - CRECI 743.
BENTO RIBEIRO - Vendo belis-
sima residência nova. Funcional.
Rua Sapopemba n. 950, c| 6. Con-
dições bem facilitadas. Tratar tel.
49-8324 c 42-6688 - CRECI 950.
Gilberto, é para pronta entrega.
CASA VAZIA DE LAJE, c/ quin-
tal, Apenas — 3 500 de ent. e
90 p. més í/jures, c/qt., aala,
coz-, banh., podendo fazer di*
versos acréscimos. Ver e tratar
no local, c/prop. R. Francisca
Zieze, 98, esq. R. Francisca Vidal,
iunto SANITÁRIA GLOBO. Inf.:
tels.t 30-8667 e 30-5192 - CRECI
1 186.

Santas B.hdur Inc.

CASA — 2 qts., sala, banh., coz.
quintal GDE., frente Estação Ma-

... dureirã. Rua João Vicente 175,
.-,.., . .-,,„., ,.»„,„„ , -2 enes oujeasa 3. Ent. 4 000, prest. ieo.00 ...,._,;.__ „-
end. d. lm-v,.StfrTe.eVon.t!„"U-WrC^ _?• VSi .X? ÍT ""Si, T^t P'?PÍ Wál. ^' "'•""•. •»' »«¦- <¦• *-1S.0 . 52.73,6 - CREC, 2,. .«.C? V'Veícso. $ 

23;,2,4-i^?Rlc^44S'-2,v'eloIo!' 
^^%ft®%S$g*

Tritar
Vendi
32

LEOPOLDINA
APARTAMEN IO - 3 nlr„ vario.
Vendo. E. 8.000, p. 170, ou alu-
go 25.1. Cam. Mand, 406. Entrar
262, Eilr. Vic. Cttv. 46-4797. --
facilitei.
AREA,; MA :AVi**BRASIL-. tenho-í
venda rom 47 000. duas, l>em lin-
ratar, financiadas ou ü vlstn. Tro-
tar r.a R. José Maurício 101 sj
204, — Penha. Geraldo.

AGENCIA- Im.-i N;.Si da« Grajaj,
vende Olaria. Rüa calçada 2 toícr,
]0»10 cada. Eecjuina, Vendo j. ou
sop. Aceito carro. Tratar com pro*
prlot. Rua Romeirot 145, l.o and.
Ponha. tel. 30-1548 c 30-3823.
AGENCÍAlm." N. S.'dâs* Graça:,
vende ter. 10 x 27m, l| sombra,
plano, centro comercial da Penha.
Aceito carro, Trntar com proprle..
Rua Romeiros 145 l.o and. Pe-
nha, tcl. 30-1548 e 30-3823. In
clusívc domingo.
ATENÇÃO - CASA V. Penho,
próx, da Etcolo Grúcio, 2 qt_.,
s/copa, coz, c banh. ter. 15.t-!5,
entr. 10 000 prest. 300, trat. à
Rua Siio JoSo Güolbertò n.o 14 -
L.i. Bicão. V. Penha, CRECI 787,
BEBIANOj _ di,'.riarnenle.__
APARTAMENTOS - V.,Ponha, c'/
2 qt_., a/ cdz., banh. e orcas,
vendo enlr. 6 000 prest. 230 --
Trat. à Rua São João Gualberto
14-B. L. Bicão. V. Penha, CRECI
787, BEBIANO, diariamente.
AREA em Olirín vendo duas nn
«. N.iir 34*30 e 36x36 !, vi.tn
cu financiada:. Tratar no R. José
Maurício J0_1 ;/204 -.Geraldo.

ATENÇÃO --'Cordovll -"Vinde^
se casa vaiia, 2 qti,, si., coí. Ver
no local Rua General Carvalho,
545. Chav. ap. ,01. Trat. Rua
da Ouitandl, 20, si 101, T.l.fo-
nes 314994 • 31-0804 - CRECI
232.  _
AREA INDUSTRIAL - . .Vende-to
mo lado da Av. Qratil, no trevo
tle _.cniU_t,tto, cj frento de l03n,
pl o asf.lto c 3 390 m2. Fr.ro
120 000,00. Antônio Nonato Viei*
ra - Cia. Ltda. Tels. 31-0994 •
3U1804 - CREC1_233.
ÃTENÇAO-Vila dVP.nliá. Ápr
novos com 2 qts., sala, cos., ba*
nheiro, area com Ianque • «ntr.
p/ carro. Vendam-se ni R. Eng.
Augusto Bernacht, 109. Entr. 3 5C0
e prest, 200, t/j. Ver t Iratar no
local eu na Penha — Av. Brás
d. Pina, 96, loja. Tels. 30-5489 •
30-7558 - CRECI 232.

APARTAMENTO LUXOc/ í <ils.,
sala, csx,, bantt. em côr, 2 entra*
da., vaiin, de frenlf, predio em
centro de terrono. Vend.*.* na
Rua Gatvani, Entr. & mil, prest.
250 s/i. Tratar na Penha — Av.
iii: de Tini, 96, leia. Telefo.
nos 30.5489 e 30-7558.
Á" IMOBILIÁRIA NICARÁGUA
compra, vende e administra, e
aceita pj venda casas, aps., ter-
enos etc. Adiantam-se os alu-
juci3. Tr_t..r diariamente na R-f

NJcárôgúã 175, loia I — Penfio.
Tel._ 30-4047. .CRECI -323. '

AGENCIA-iim.' M.S. das GrasáV.
compra, vende, aluga, admjn. sj
movei. Caso, ap., ter. etc. Tra-

tar R. Romeiros 145, 1." and.
Ponha; Teieí. 30-1548 - 30-3823.
Inclu.ive domingo.'
BRAS DE PINA - Vendo casa de
laje, 2 qts., sala, coz., banh.,

a; varanda, entr, 7 milhões,
orust. 250. Tr. Rua llablra 515.
Tel.t 30-1788, Br,ís de Pina. Hoje
c arranha.

BRA; Dí PINA - Vendo espeta-
cular residência rie laje, 2 qls.,
sala, cor,, copa, banh., área va-
rnnci-, garagem pi 3 carros, terre-
no todo murado, ent. 15 milhões
prest. 400. Tr. Rua Itabire, 515.
Tel. 30-1788. Braz de Pina, hoje
e amanhã.

BONSUCESSO - Inhaúma - Ven-
dom-te lr.tec em ótimo locat —
junto a todo comércio, c! condu-
ção à porta. Entrada a partir
do NCr$ 500,00 e o saldo em
prostafõos de NCrí 60,00, sem
juros. Ver Av. Itaoct, 2 358 (em
frente) à Cervejaria Coracu) com

Sr. Vidal. Tratar tom MELLO
AFFONSO ENGENHARIA LTDA.,
ne Rua Constan.a Barbosa, 125,
1.° andar. Tais. 29-2092 • 49-3261
— Míi.r.

BELA RESIDÊNCIA 3 cit;„ ll.,
banh., copa,, coz., c\ arm. em
fórmica, terraço, varanda, ia lão,
iOr-.ó/», todo cíeccr-tio, garagem
p,'" 3 carros, cnsn de fino gosto.
Financio e aceito ofertas. R.
Cardoso de Moraes, 510 cj 43.
Ramos.
BRAS DE PINA" —;ÒTÍmõ aparta-
mento vazio entrada NCr$ ....
3 500,00 prestações de NCrS ..
150,00. Ilua Plínio de Oliveira n.
83-A — Penha — diariamente —
CRECI 590.

CIARIA - Va.-.los em 30 dlm.
Vd. ap. 202 e ova im terr. do
200 m2, de 1 e 2 qts., sl., cor..,
banh. comp,, taco.. Ent. faíll,;
ro.t. i| juros. Ver no local. Ürg.
Orlando Manfredo, Run Barão do
loualeinl, 86. Tel.t 48-0804. CRECI
n." 02;

PENHA — Rua Monlevidfu,~vín~ío
casa de laje, 3 qt;., sala, co:.,
binh., íren, varanda, entr. 10
milhões, prest. 250. 7r. Rua Ita
blra 515. Tel. 30-1788. Brás dt
Pina .Hoje e àmanhS,

PENHA — Vendo urqente, 4 cas.i!
de 1 * 2 qts., 5., e., b, etc. Pre-
ço 25 mil, entr. 8 mil novos, 400
p! rntis. Tratnr Rua Uranos, 1 397
•.ob. Olaria. Tel.t 30-5172. CRECI
469. _
PA&ADAÍDE'LUCAS':.- A.lmobT
liaria El Dourado 'jsi\óc casas va-
zias. Tonentê Paiastrine, 41 cl
c]., c„ c, b., área, pre;o 8 mli
novos n* entr. 2 mil novos, 35
p| mts ê| [uroi. Ver no Iccal cj
Sr. Snntor. Creci 469. Tcl.: 30-5172.
PRÀCÀ DO CARMO -...Vendo
vazia boa casa. 15x40. Rua U*
bia n. 70. Sinal 2 000 novos,
outra parta a combinar e o caldo
como álügual de 120 nevoa. Cha-
ves das 10 As 14 - 49-6323 (
42.6688. CRECI' 950 - Gilberto
Leopoldina.

PENHA — Vende.se apartamento
vaiío, c| 2 qts., sl-, (oi., banh.,
Arca, pintado otc. Entrada NCrS
8 000, ptest. NCrS 200. V.r Rua
Penado, 74, ap, ,02 • trat. Rua
Quitanda, 20, s' 101. Telef-nes
31.0994 «J>l-__804_- CRECI 232,
PENHÂ"CIRCULAR - 7w. Cimoes,
vendo urgente bon casa de fren-
te, laje, c/2 rits., sola, coz., ban.,
copa, var., jardim e quintal —
18 000. Facilito a enlr. Trator na
R. José Maurício 101 s/204 -
Penha_ -_C 

_RALDO.__
PENHA- Casivaiia - Vende.»
na Rua Mon.«nhor Alves da Ro
cha, perto do Largo da Ponhr*.
Ent. S mll, presi. 200 s/j. Ver
¦ tratar na Ponha — Av, Brás
d» Pina, 96, loja. — Telofones
30-5489 « 30-7558.
RAMOS; — Rua Parãnhos"*402 ap".
201. Ver por gent. do inquilino
a mando do propriet. Estudo pro-
porta-,. Tratar na R. José Maurí-
cio 101 s/204 - Penha.
RAMOS — Vendo 2 aps. ce mag
nifica const. c| I e 2 cits. sl.,
dep. cornp. var. jar. lndependen
tc:. Rua Felisbolo Freire, 783. -
Ent. 4 000 e 7 000. 50 prest. 170
e 250. Ver no local com Válter.
N. Absalão. CRECI 1085. Av. N.
Iorque 71 grupo 301 — Telefone
30-5724.

IMÓVEIS - COMPRA E VENDA © IMÓVEIS - ALUGUEL
VA7. 1.080 - Vendo casa del,"ie, 2 <|ts„ sala, coz., banh.,
áreti varanda, terreno e (J&ragpni,Enlr. 10 milham, prosl. 300. Tr
Run Itíibirn, 515 - Íol. 30-1706.'
!lr.'n dr Pina. JHojo a amanhã,
VICENtTde"o\¥v'ÀIHÒ~- Vênri"
casa laje vazia «mt. p| carro 2
<|ts., »l„ coz., b., 2 vnr. R. Giro-
Mnn_ Francc_ 122 ccm Manuel.
Y.ICENTE- DE .-CARVALHO. - (Cat.1t
ent, l vazia, Lopo Dlnlz, 568,
vdo., i e 2 <its., il,; coz., banh.,
terr., laje e tacos a parlir 4 500.
Ver local. Or_i. Orlanclo ,V,.intre.
do, Baráo Iguatemi, 86 — Telefone
.t8-0804._-_CRrCI 8.".
VENDO ~ .Vicente q*e .Carvalho,Rua Juliano de Miranda, 181, eti-
sa, vnrandn, 1 «ala, 2 quartos,
ek, Entreçto vazio. Facilito. S.,
BOSELI.I « Prnca Pio X n." 76,
s!. 1 115 - CllHCI C-?6.
VAZ" LOBOA Vendo na R. Fer-
nandes ier,.. 243 Casa rle fronte
cl 2 qts., sl.. co.., b., nren Iardim,Ent. 5 000, men-,-,1 200 com o
próprio ôu -GoraIdo.

RAMOS — As últimas - R. Prof.
lace. 139, cl 2-3-4 e 5, vd. de
1 e 2 qts., sl.. coz., banh. comp.
em terr. 6x17,30, cl ent. facll.,
prest. s! juros. Ver das 14 às
17 horns. Dom. 10 às 12. Org.
Orlnndo Manfredo — Tel.: ....
430B04 - R. Bnrão de Iguale-
mi n. 86 - CRECI 82._
VILA DÁ PENHA 

"- 
Vende cas"

d. laje 4 qto:-,. salp, coz. banh.
area Varanda, terreno 12x35, oli-
mo local entr. 13 mílhõéa prest,
.100. Trclar .lua Itnbira 515. Tel.
20-1788 — Broz dc Pina., hoje c
amanhã.
VILA DA PENHA - Otimn resi-
dência e.n terreno de 360 m2,
entrada pnrn carros, toda gra-
deada. Entrada e prestações a
combinar. Run Plínio de Olivei-
rã. 83 A _ Penha. CRECI 590.

ILHAS
GOVERNADOR
ATENÇÃO — CT5r~~e terreno!
Vendo no Jardim Guanabara, lel.
52.2393, das 7 à-, 12 horas. Com
§_, jHèrmo«;*Bori)e«, CR EC l_ 16B._
CASA -- Defronte à Praçn Capa-
nema, R. Soldndo Wnndel Sar-
mento, 96, rara oportunidade, va
7.ia, estado de neva, aceito per!~
em apartamento, Ver no local.
Tratar 42-2010 - Av. Rio Brnnco,
131; grupo J03. _
ILHA DO. GOVERNADOR

JARDIM GUANABA
RA - RUA CAMBAÚBA

Vendo lotes de fren-
te, esquina, projeto
aprovado. Junto à Praia
da Bica e late Clube Jar-
dim Guanabara. Tratar
na Estrada do Galeão
em frente à A. A. Por-
tuguêsa ou nos escrito-
rios da COMPANHIA
IMOBILIÁRIA SANTA
CRUZ, à Rua Araújo Pôr-
to Alegre, 36, 5.° andar.
Vendast JÚLIO BOGO-
RICIN - Creci 95.

VILA DA PENHA - Próximo a
Praça Marco Aurélio, terreno de
12x25 c/ 1 meia água, pronta]
para morar. Ent. NCr$ 2 500,00
prestações de NCrS 100,00. Run
Plínio de Oliveira, 33-A - Pe-
nhc. Diariamente. CRECI 590.
VILA?DA PENHA e ad|acêhclas -
Ap.. c/l e 2 qts., s/ coz. banh.
e áreas, vendo cnír. A 500, prest.
150. trat. à Rua São JoHo Gual*
berto 14-B, to. Bicão V. Penhn.
CRECI_ 787, BEBIANO, diariamente.
VILA 

"PENHA, 
I casa c/2 qts.,

Ú coz., copa, banh., mais 2 aps.
de qt. a. coz., banh., em ter,
10x30, c/cnir. o'carro e entr.
indep, vendo entr, ]2 OOO pre.t.
350, trat. á R. São João Gul,!-
berto, 14-B - Lc. Bicão. V Pe-
nho, BEBIANO, CRECI 787, diá-
riiimenttf.

AUXILIAR e RIO DOURO

MEIER — Vendo vazio ao lado
da Dias da Cruz a 10O m dn es-
tação, 3 qts., salão. Proço: 22 000
a comb. R. Silva Rabelo. Tel.:
42-5772. Creci 1075. _
MEIER 

"-'Vdo.'casa 
2 pav. 3 qts.,

salão, copa-coz., banheiro compl,,
var,, área, 2 qts, empr. Lugar
carro .Rua Rocha Pita, 67, casa 8.
Chaves por favor casa 6. 32 mil.
Entr, 12 mil, rest. comb. 52.3457.
MÉIER — Vendem-i» lotas, Iun-
tinho da Dias da Crui, bem no
coração do Méier, medindo 9*44.
Entr. NCrS 4 000,00 (facilitados)
e o saldo em prestações de NCrS
200,00. Vtr na Rua Paulo Sllva
Araújo, esquine de Hua Almiran*
to Ca.hoirc- da Graça, 103. Tratar
MELLO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA., na Rua Constansa Barbrsa,
125, 1.» andar. Tels.t 29-2092 •
49.3261 - Méier.
MEIER — Vende-se casa antiga
cm terreno 10,5x24. 50% do en-
trada e o restante cm prestações
mens. NCrS- 550. Ver e tratar R.
Silva Rabelo, 94 (8 as 13).
OSVALDO CRUZ - Rua Felizardo
Gemes, 15 — Vdo. casas 2 qts.,
ent. a partir de 1 BOO, rest. ..
sl., coz., banh., ter. 10x20, com
75,00 si juros. Ver 2a. 4a. e 6a.
das 16 âs 17 horas. Dom. 10 às
12, Org, Orlando Manfredo -
Barão de Içiuatemí, 86 — Tel.-
48-0804 - CRECi 82.
PIEDADE - Vendemos os últimos
lotes, local arborizado, iunto a
todo comércio, cinema, escolas.
Entrada ¦ partir do NCrS 600.00
e o saldo em prestações do NCrJ
60,00. Ver ne Rua Ana Quintão,
258. Tratar cj MSLIO AFFONSO
ENGENHARIA ITDA. Rui Con,-
tanç& Barbosa, 125, 1,*> andar.
Tels.: 29-2092 e 49.261. Méier.
QUINTINO - Vende-te duns ca-
sas de doís quartos, sala, .cozinha,
banheiro, mais dependência cada,
sendo uma nova, terreno de lix
38. Rua João Barbalho, 650, pro-
ximo da Rua Clarimundo de Melo.
RESIDÊNCIA e indústria - Ven-
de-se. Frente sobrado com 2 quar-
tos, sala. banheiro, copa e co-
zlnha, fundos, 2 quartos, WC
área. Galpão em cimento arma-
do medindo 7tl5 m. Tel., luz
força. Araci — 49-8308.
REALENGO — Cas» novas • ve-
lias de luxo, Ruis Moneri, Oli
veira Braga • Governo. Vendem
so c| 2 e 3 qls., gerariam ele.
Ent. a partir NCrS 6 500, pr.sl.
200 i|, V.r • tratar no pé da
ponte da Realenga na Barra»
Amarela. Todos os dias, Inclu.
sivo domingas. Informações tels.
31-0994 «¦ 31-0004 - CRECI 232.
VENDE-SE um lote .m Pad~r~M~

BONSUCESSO - Av. Nova Iorque
v. ap. de 3 quarlo:, more o pró.
prio e um na Vila da Penha, de
4 quarlos, vazio, b. facilitado. T.
E3tr.-c.a_ Vicente Carvalho 1568.

BONSUCESSO — Rua Barros Bar-
reto, 103 esq. Av. Teixeira de
Castro. Vendo 4 resid. desmem.
bradas, 1 e 2 qts., sal. e dep.
compl. Entrego 2 vazias apenas
NCr$ 2 600,00 de entr. e 60 prest
NCrS 95,00 mensal. Ver no local

diariamente com Sr. paulista Bsn-
iamim Oliveira - CRECI 1148 -
Rua Uranos, 497 s| 1 — Bonsu-
cesso — Sábado e domingo até
18 horas.

BONSUCESSO -GB - Terreno
Vendo terreno 15x32 na Rua Pa*
raibuna, onde existiu o prédio
95 ao lado do 83, Seguir Av
Brasil até n.° 7 308 e então entrar
Rua Dezossote de Fevereiro. Estu
do propostas. Tels. 43*5251 oi
43-0069.
CORDOVIL - Cosas de 1 e 2
qls., entr. 2 500 e 3. Ver na R.
Amseíinoa 236. Tratar na R. José
Maurício 101 s| 204 - Penha.
CIRCULAS DA PENHA - R. Ira
puá, 187 f. vd., casa, de 2 qts.,
si., saleta, ccz., banh. comp,, var.
laje e tacos, terr. 6,£0x20m. Ver
no local. Org. Orlando Manfredo
Rua Barão de Iguatemi 86. Tel.:
4B-0804. CRECI 82.
CASA' VAZIA, de la|e, pronta.
Terreno 9 x 40, tf 2 qts., «ala,
coz,, banh. Venda»se na Rua Pc*
dro Rufino, quaso esq. Av. Meri*
li. Preco 14 mil. Enlr. 4 mil,
prest. 200 s/j. Ver e tratar ne
Penha. Av. Bris d. Pina. 96, Io
ia. Tels. 30.5489 e 30-7558.
HIGIENÓPOLIS - Ap. Vendo va-
zio com 3 qts., sola e dep. Ent.
NCrS 6 500,00. Saldo NCr$ 220,00
mensais. Chaves: Aldeia. CRECI
584. Av. Rio Bronco, 114 s 51.
Tel.t 42-9599.
HIGIENÓPOLIS - Casn de luxo
c/3 qts. 4x4, salão; copa, coz.,
banh. dep. de empreg. ter. 10x30,
garagem, pço. 60 000 entr. 50%,
snldo em 36 prest. Trat. à Run
São João Gualberto 14-B, Ig. Bi-
cão V. Penhn. CRECI 787, BEBIA-
NO. diariamente.
HIGIENÓPOLIS - Vazio, Hespe-
rie 25 ap. 302. Vdo. 2 qls., sl.,
coz., banh. comp., área jt. Av,
Democ. Chaves 101. Org. Or-
tando Manfredo — Barão Igua-
temi, 86. Tcl.: 48-0804 CRECI 82,
HIGIENÓPOLIS - Terreno 10x30
vdo. Rua Hesperla, esq. c| Cap.
Bragança, pr6x. Av. Democ. Org;
Orlando Manfredo. Barão Igua te*
mi n.o 86. Tel,: 48-0804. CRECI
n.o 82.
JARDIM AMERICA ,- V. ótimo
terreno, Rua Ibiúna, antiga, e lo-
te 34, quadra 3 e um na Rua Rio
Apa, |unto ao 904, facilito ou
troco por carro. T. com o dono
Estrada Vicente Carvalho 1 568.
JARDIM AMÉRICA - Compram-
se lotes • casas. Paaa.se è visto.
Tratar tels. 91.2335 - 30-5489
e 30.7558.
JARDIM AMERICA - Compro lo-
te. Ptgo i vista. Tels. 314)994 a
31-0804 - CRECI 232.
JARDIM AMERICA - Compra ¦
venda cases, aps. • terrenei. Ne-
gócio rápido. Tels. 31-0994 a
314804.
JARDIM AMERICA - Case -o~ki
xo e/ I ests., tale, cot., banh.,
garagem, jardim. Vende-sa na
Rui Franz Sehuborl. Ent. 10 mll,
pres». 230 s/j. Tratar Rue Jorna-
lista Geraldo Rocha, 205. T.ls.
91-2335 e 30-7S5»._
JARDIM AMERICA - Apts. de 2
qts., satã. cozinha, banh.,' área
faltando pintar, ent. 2 milhões e
2 milhões a 90 dias, prest. 20. Tr.
Rua Itabira, 515. Tel. 30-1788. -
Braz de Pine.

AVENIDA AUTOMÓVEL, 1 141 -
Vendo esta residência, moderna;
cj varanda, saio, 2 quartos, etc.
NCrS 30 mil, pagamento ent 6
ano». M. ROCHA - Í2-6970 -
CRE"1_J3-
APARTAMENTO EM 

' 
IRAJA' -

Vendo à R. Juqueri 185, 2 qts.,
s. co;. p. 12 500. entr. 4 000,
saldo corno aluguel. Tratar nn R.
Josí Maurício ¦10K'»'/204i 

j^enha^
ATENÇÃO — B. Roxo — Próximo
Fábrica Bayer, vendo ótima c_i_
e/ garagem, varanda, 2 quartos,
sali, coxinha e banheiro cf íqus
e luz, taqueada • forrada. Ter-
reno if ASO m2, lodo murado,
plantado, próprio pari exploração
de chácara, granja ou ató para
descansa. Pronta entrega. Chaves
na mão. Tratar p' tel. Meriti,
2596. C! Sr. Mcur»; Dat 13 às
14 horas e das 19 às 32 horas.
APENAS"'"- 2 000 - 4~ÕÒ0 e

6 500 de ent., saldo eni prest
dc 70, 150 e 200 s/iuros e-.s/
parcelas. .'Casas de laje, vazias,
acabadas de const. c/l e 2 t(ts.,
sala, copa _ coz. cm azulejos
bnnh. comp., var,, jardim etc.
Frente c/ent. p/carro. Ver e tra
tar hoie e amanhã o ciia todo
Rua Vaz Lobo n.o 1 019. Toda
calçada. Inf. telefones 30-8667 e
30-5192.

ILHA DO GOVERNADOR - Resi
dência de oito lüxò c/fachada em
mármore, esquadrias de alumínio,
vidros fume ele. com llvína, calo
-Ie almòco copà.cozinha, 3 quar-
tc; ccm armários, 2 banheiros re-
ciais e dzp. Ver â Rua Tito Lfvlo
123. Iardim Ipilnngas. Bnse MCr$
85 003,00 com 50%', o saldo m 

'

to Cx. ou COPEG. Tels. 34-6318
e 42-0993. CPECI 351..-.-.,
JARDIM'GUANABARA -'"Tlha do
Governador — Perto da Praia dr.
BÍC3 s ao lado do late Clube.
Vende-se no Rua Ituá, 1 335, casa
confortável com A [quatro) quar-
toe, duas salas, duas varanda;,
grande jardim na frenle, dois ba-
nheiros, armário*- embutidos, en-
trada para automóvel, cm terreno
dc 18x40 e 29 m. nos -fundos,
com pomar e.casa pequena para
empregada. Preço n vista NCr$
30 OCO, a prazo preco e combinar.
Aceita-se Kombi 19ó7, zero, como
parte do pagamento a viria. Tratar
no loca! com o proprietário Sr.
Meira Filho, todos cs dias a
partir das 10,00 horas. 
VENDO bõa cc!~~E~tradn Portei-
ra 1 079. Terreno 12,00 x 60,00,
fazendo fundos Rua Arcrr.s. Casa
1 sala, 3 quartos etc. Aluyado sem
contrato. Facilito. S. BOSElLi.
Praça Pio X n.« 78 r1 1 115. dss
13,30 às 16 liors.. CRECI C-E6,

PAQUETÁ

LOJA — Olnríii — Vendo duas,
nprnx. 35m2 cada cj inquil. NCrí.
6 mil cada cfS0% sinal, resi,
150.00 plmêi - .12-5772. Creci
T075__i.._.waldo..- Ivo.
LOJA no*- Pilarei, passo o con-
trato de 5 ..nes no melhor ponto
dn Av. João Ribeiro. Informa-tíe-
29.1914,
LOJAS — Bom neí.ócio pj renda.
Vendo Av. Uris de Pina, 1 170,
vazias, c] força o luz. Slnnl nl
partir dc NCr$ 3 600, restante 2
anos. Vor local. Plantas, detalhes I
M. ROCHA - 52-6970 - CRECI'
73. _
MADUREIRA - Venda uinã liií.i
vazia, no cora.iüo do mercado,
Detalhes na Av. Pres. Váftjflsi
482, tal» 016. Tcl. 23-40.18 -
CRECI 1073.
RUA DÃ ABOLIÇAO 619-D ,- lo.
ja de roupas de senhora _ crian-
car. Passo com ou aem estoque
Eonlr, novo. Alugue) biralo. Tra-
tar tal, 43-7694. Sr. PECEC-0 -
CRECI 812.
IIJUCA — Vende-.e loja entrega
Imediata; vazia. Rua Senador Fur-
lado 68-A. Com 70 m2. Preco
NCrí 30 mil. Tratar Cl o pró
prio — Borçier. Tel.: 34-9647, R.
Almirante Cochrane 39.

DIVERSOS
LOJA — Vendo nova, vazia, lo-
calhada em quadra comercial com
70 m2, tendo nos fundos nrea de
30m?, servindo pnra Indústria e
ccmúrcío. Tratar na Avenida Ric
Branco 133, loia F. Tcl. 52-5039
e 22-0089. Dr. José Carlos.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

CENTRO
CENTRO — Salas e conjuntos para
escritório. Pronta entrega. Junto
a todo comércio e bancos, etc.
50% financiados. Visitas à Rua
Vitcondo do Inhaúma, SD. Vei
o B,° andar, das 9 às 17 horas.
Tratar na Pradi.l Aquarela, Rua
do México, 11, 12.» andar. Tols.
52-3612 e 43-6874 - Primeira tias-
•f no ramo imobiliário. CRECI
258 — Corrotor responsável: S.
Sabah.
CENTRO - Ven7e~.ã~nov5~~í?
mnmenle situado no Centro Ban
cario ** Comercial; Rua do RosA-
rio 114 contra esquino Av. Rio
Branco, própria para banco, de*
socupado, -.60 m2. Ver e tratar
no local com o próprio das 10
às 12 e 13 às 16 horas. Tel.:
58-1753 e 43-9773.

EDIFÍCIO REX - Cine
landia — Vendem-se
conjuntos para escrito
rios e residências, entre-
ga imediata financiados.
Rua Álvaro Alvim, 33Í37
— 5.° ajrdar, sala 501! (B
SALAS do frt..¦ p|__ie.;;, cl- 30m2,
cj sanitário, uma na Pre.id. Varg.
e outra fim Alm. Bürroio. Dita-
lhes, '46.8350.'C

SALA - Vende-se, Tratar 
~4„ 

8572
Álvaro. Rus da Quitanda, 201 :/
397. Preso NCrS 7 000,00.
SALA — Compro pog, visla, pref.
Santos Vahlis ou M, Herv,-,l. Dou
Impala 61, restante em dinheiro.
45-8603._
VENDO saln vazia, frente, ccm
banh. privativo, Av. Passo?, 115,
sl509, esquina <i_ Av. Ms!, fio-
nano, edif. novo, 30m2 - MCrS
16 500 c| IO mil er.tr. Ver ccm
porleiro - Inf. 32.594.

PAQUETA' - Vendo casa moder.
na 10 qts. etc 10x55m NCrS 80
mil, NCr$ 60 mil a vista, parte
C. E. resto combinar. 22-8732. !
PAQ.ETÁ - Vehdê.se •V«p,-J34|
da R. Adelaide Abmbsri, 135.
NCrS 14 000 a puxo. Ver local.
Traiar 52-1384 ou Pa<|. 3.

ZONA RURAL

ZONA SUL
SALAS — Vendo magníficas c\ 70
m'2 prontas luxo e conforto para
todas as profissões liberais 36 míl
cruz. novos com 50% re.t, ?
combinar, princesa Isabel 150
604J901 com Francimêr tratar c.
O. V. Riba» 37-9476 - CRECI
1 100.

ITAIPAVA — Ciin de campo, vcn-
do bem loralirad» c/lôda o con-
duj.in í, pnrln. TÕI.I 266015 e
46.0068.

PETRÓPOLIS - TAQUA;.
RA — VendeiTi-se últi-
mos apartamentos em
Condomínios da Asso-
ciação dos Servidores
Civis do Brasil no Hotel
Sílio Taquara. Constru-
ç-o em fase de acaba-
mento. Tratar na Sede
Central — Av. 13 de
Maio, 23-D, subsolo.
PETRÓPOLIS - Vdo. vazio, orupo2 talões, banh., cor., «rra 70 tn_!
Ed. Imperador, P.o. Vise. Rio
Brnnco 61-JOI. Chavei Port. 0>-
oanlzacão Orlando Mr,nlredo. K.
Barão de Iguatemi, ôó. Tel....,,
48-0804. CRECI 82.
PETRÓPOLIS -Compro ep. pe.
queno, no Centro, v«!ò, lívr»,
desemb, pira negocio rápido, à
vista, djrcto!_Tell:_57-0222.
QUITANDINHA - EVír^tT"-
lano, vendo terrena com 900
ni2 em localização excepcional,
Valorização assegurada. Informa-
.ões: Marcos I. Liptzic. — CRECI
I 000- Tels.t 27-5896 ou 27-5066.

ARARUAMA
- CABO FRIO
CABO FR.IO - Vende terreno 13x
AO, Ogiva, junto clube. Av. H.i-
tor Beltrão, 6!401 - Tiiuca. Telo-
fone 23-1667.

RAMAL DE
MANGARATIBA -
ANGRA DOS REIS
AAURIQUI - T~r7ãs„"moblll... .
em terreno A 0C0m2, piscina, duas
nascentes', próx. Est. Rodagem am
50 prestações. T. 43.;012.

OUTRAS CIDADES
VENDO doi. .ttrrenoi com IPtS
14/40 a I hora dó Rio. 800,00
cida um. _.*,ucto proposta. Rua U
n.o 51 np. 20B IAPI Penltru

SÍTIOS,
CHÁCARAS,
FAZENDAS

PETRÓPOLIS ... Vendo na Eltrad..
União Industrie, 1 km de Areai.
Sitio c,39 000rn2, Todo plantado.
Caaa com „nle, 0 qt_,, e casa
d. cii.níro, água encanada. Mi'*
ton Magalhães. CRECI 80. Te!.:
22-6170 - Da 12 A» 18 hora_c.
SITIOS — Vende-seVno vaie dn_
pedrlnhas Magé. Sem entrada, pot-

imediata dc 2 mll ir2 a 32 mll
mí, ônibus e luz, e boa igua.
Ir.it,-, t.l. 43-3189 ou 73-76 - Ca-
xla«:Copl 239_- JoSo Ferreira.
VENDO, Iroco p. carro, sitio ¦¦•
38 OODmS, Km 76. Amaral Peixoto,
3 lotea. S5o Gonçalo. Viveiro» de
Castro, 71-A,

IMÓVEIS
DIVERSOS

AVALIO imóveis grátií, sj-Com*
pro ml sso. Aceito pj venda vilaiy
edif. aps, Também compro. Org
Orlando Manfredo. Til.i 48-0804
- CRECI 85.
COPHAB -- Trans(«re-r.e contrato
de apartamento tipo "D". Ensejo
de'Ber contemplado noi próxima-,
atribuições por ordem cronológi-
ca. Tratar na Ruo Joíé Higino.,
250, casa 16.

SÃO LOURENÇO - Casa vdo. 5
qts,, sl., coí., banli. Ent. pj car-

terr.. 18x17 — Jaime Souto
Maior, 94, esq. Ida. Laje. O.-s.
Orlando Manfredo. Barão Iquate-
mi, 86 - Tel.: 48-0804 - CREC!
82.

IMÓVEIS - ALUGUEL
ZONA CENTRO

CENTRO

APARTAMENTO ou quartos des-
de 45 a 80. Ap. de 1 qt., 2
s., c., b., s., a sinteco, insta-
leções tnodsrnas e novo. 240. —
Tratar R. do livramento. 94,

ALUGAM-SE; quartos nau Ruas
União, 30, g livramento^ 151 ¦—
Lavradio n.° 159.
AIUGA-SE vagas,
para rapaze:

2.O.

com refeições
Rua ds Cfiríoco, 43

CENTRO - Alugo ,1 ,ela, coz.,
ind.^ NCr» 65,00. R. Ebroino Uru-
guai ti. 113, a 5 minutos a pó
da Central do Brasil, Slo. Crls.o,
CENTRO — Aluqa-.e um quarto
para casei wm filhos ou 2 rar._~
3X3. Pedtm-se referenciai. P.-jo
Andrí Cavalcanti, lll ep. 103.

CENTRO — Alugamos ólimo quar-
to na Praça da República, 93.
Chaves c| porteiro - 42-520) c
42-7144 _-_CRECI_S32.
CENTRO — Aluga-se o ap. 2C*t

da Rua Ricchuelo 339-A com se-
ALUGUÉIS? Fornacemo- fiadorasMa, 2 quarto:, banheiro, coz. 2
irrecusáveis par» locaçõe. d* cs* Çjdes, area:; tn que o dep. empr,
sas m apartamento-. Rua do Ra« NCf$ 300,00. .haves com portei-
sende, 39,_sl. 1103. Tcl.: 32.9447Jro. Trator na AO. DE IM. MAS.
ALUGA-SE vogas-,con<ortível,--'>l?£T LÍDA* ~ *m D,'hr", 79vagas
moças que trabalhem íora NZt$
80.CO. I mês adiantado. R. do
Resende, 39 on. 702.
ALUGAAVSE vagaa moça ou ra-
pa:e_ com roupa ds cama, pode
avar — Rua doi Andradas n.°

73. Tel. 43-9851.
ALUGO op. novo, tipo ca.a, 2
solai, 2 qts. Rua São Cláudio,
16, Estácio. Junto Rua H. Lobo,
NCrt 2H>. Chave no local

107
42-1333

410. Tel; 42-6728
32.8317. CRECI 1 131.

CENfRO - Aluga-te um ap.,
sl., qt., coí. e banh. R. Riachue-
lc, 265, ap. 1203 - AlugUli:
200.00 tnx.s e fiador - Ver com
poneiro. Tel. 320880.

ALUGUEL 7?? RisolvVc/ fiador |M- MASSET LTD-\

CAMPO GRANDE
- GUARATIBA
TERRENOS e:n Campo Grande e
Alcântara em prestações mensais a
partir de NCrS 26,00. Informações
na Av. Rio Branco, 114, 15.0. 7e'..
52-3719 e 22-2906, cora Antônio
Pereira ou Jacinto, das 8,30 âs
18 hores. Aceita cerretores.

SANTA CRUZ
- SEPETIBA

píoprictt. ccm imóvel, n* GB,
Rua da Aciombléia, 45, i\\_ 902

Telefone 31-0973.
ALUGA-SÊ apartamento dt- fren
te com sala, quarto ç í;ií. cevn
oj sem móveis na Ru» Rlacljue»
Io ri.0 42 ao. 1003. Tratar pt
tei. 32-46CO.
AlUGAM-SÊ cfuario- mobiliados
independentes psfa senhor cu ra-
pazes ¦*. coral com re'eicc*"3 o*.
sem tel. 42-2997, Rua Maio La-
cej_a n. 273_—_E;táo*o d* Si.
ALUGA-SE ap. 604" -~ Pçí.-João
Ressoa, 9, qt., v_\a, ccz., banh.
e área c: tanque. Aluou»! IÇO/OÍ.

SALAS comerciais Vendo gtupe, g^M 
'' P°r,,i'C- y'°,!" '*'-"

de 4 ralas, renda de CrS 600,00 
,J" "* "

novo:. Po«.o entregar vazío-j acai-
to Imóvel de menor valor, como
parte do pagamento ou Cr%

ZONA NORTE

Setembro 307 sala 104.

ESTADO DO RIO

COELHO NETO - Vendo-se por
NCrS 16 000,00 terreno com resi-
dêncic., 3 alugadas, uma vazia,
espaço pira mais construções.
NCrS 5 000,00 o o restante
combinar. Tratar com Valtcr na
Rua Urura! 244.
COL6GIO - Vendo boa residen
cia com mais uma depend., aluya
laje, entr. vazio. Ver R. Coman-
dante Mário Lame 484. Entr. 6 000.
snldo a comb. Tratar na Rua Josó
Maurício 101 s| 204 - Penha.
CASA - IRAJÂ' -Vendo c/2 qts
if coz.. copa, 2 banhs., garagem,
ter. 12x50, entr. 15 000, prest,
400, trat. à Rua São João Gual-
berto 14-B, Lq. Bicão V. Penha,
CRECI^ 787 BEBIANO, diariamente
ESTRADA" DO BÃRRÒ VERME.HO
em Rocha Miranda venda-se casa
2 quartc3, sala demais dep. Pre-
ço NCr$ 25 000,00 entr. NCr$ ...
10 000,00 prest. a combinar. Tra
tar ò Trav. Macejana, 36-A — Ro
cha Miranda - CRECI 1 233.
ESTRADA Aoua Grande 1 525 -
coni. IAPC V. Alegre - Vdo. ep.
3 qts., sala, coz., banh, c/piso em
cerâmica azulei, etc. NCrS 10 000
sin. Ac/Caixa, IPEG, COPEG etc,
Inf. 30-7737. Jofili. CRECI 910.
HONÓRIO GURGEL vendo, vazio
la. hbt., frente para 3 ruac, casa
2 qts., salão, cop., coz.. banh. em
côr, varanda R. Angenor Porto
156 Ed. Av. Central gr. 1 019.
T___ta___el.:_ 42.5772SOR __!__'____
INHAÚMÁA- Rua Jam-
bu, entre os números
106/130. V) terreno de
12x30, p| moradia ou
indústria. Inf. Rua Se-
nador Dantas, 20, salas
1 60112. Tels. 52-1606
e 42-5482 - Creci 27.
INHAÚMA — Terreno do esquina,
comercial, 370m2. Rua Apinage
com R. Miaba, em 40 prestações,
Tel. 43-2012
IRAJA — Vende-se apartamento
frente, entrada 8 000. Estrada
Aguo Grande 1 100)301
IRAJA' — Em rua principal v. 2
casas modestas. Dou vazias. Pre*
ço 13 b. facilitados. T. Estrada
Vicente Carvalho 1 568.
IRAJA — Apenas NCrS 2000,00
de entr. e 60 prest. de NCrS
85,00, vendo 4 resid. desmembra-
das com qts., sal., dep. compl.
e «de?, áreas que pode ampliar.
Entrego 2 vazias. Ver e tratar dia-

riamento na Rua Carolina Amado,
1116 com Sr. Hélio — Benjamim
Oliveira - CRECI 1148 - Rua
Uranos, 597 sala 7. Sab. e do*
mingo até 18 horas.
ROCHA MIRANDA - V. a casa
II da R. Quelu. entra. 2 500,
mensal 100, preço 6 000. Tratar
na R. José Maurício 101 *'204.
Penhn.
ROCHA MIRANDA - Vendo ter-
reno com duas casas precisando
reparos. Tratar pelo telefone:
]2-003J_com Sr. Agostinho.
ROCHA MIRANDA - Av. dos Ita-
Itanos, xona ind., com., te.íd. —
Vendem-s. 2 areat d. 10x71 .

i22x65. Aceita-s. oforta. Tratar c/
Sr, Ciccro. Av. acima n.o 749.

SANTA CRU7. - Vendo áreas pia-
nas para loteamento*. cu indústria!
junto ao comércio. Tcl. 22-3344.

LOJAS
CENTRO
CENTRO - LOJAS pequenas o
gr_ndes. rrente, ótimo preço e
cond*.. fjrand. facirs. Tratar com
SANTOS BAHDUR INC. E VEM-
DA DE IMÓVEIS LTDA. Tels.:
52.7316 c 32-1810. CRECI 21.

ZONA SUI

ALUGA-SE í quarto mobiliado
para 2 rnperfls cu 1 senhor de
respeito, com ou sem comida, 3

ÍÕ'ÓÒo!6Ó'de"emrada-J"Avr28"d. P*f« ediantsdos. Rus General
Píd-n n. 191, casa 1. Fích eo la-
cào_do Merc5d.->_da Central.
ALUGA-SE umn vaqa com t_I_-
fone. 32-5064. - Cen tro.
ALUGAM-SE du-$ vagas para
tol teiro na Rua Francirco Mura*
tório n. 30, ap. 201 - Centro.
Procurar o Sr. Jorge das 3 às 16
horas.

ALUGA-Sc um quarto mobiliado
pj 2 rapazes, na Av. Mem de
S,i n. 215, ap. £01 - Prsça
Cruz Vermelha.

NITERÓI -
SÃO GONÇAIO

VENDO sala c/prIvàtJvo> de fren-
tc, preço de ocasião. Av. Pres.
V.-.rgcs, 1 146 s/l 410. Ch. com
p-jríeire. Tel. 23-474.1.

CENTRO - Alúga-se o ep. 1211
dr, Rua Taylor 31 com quarto n
sala cenj. b, e kit. Chaves ccm
porteiro. Tratar nn ADMINIST. DE

Rua D--
brel, 79 sala 407 a 410. Tele-
fone 42-6723 42-1235 - 32-8317
CRECI 1 131 r NCrS 180;C0.

CASA (SRANDE - Alugo mesmo
precisando de reparou. Telefone;
23-4048 {-"CRECI 1073.
CENTRO — Àluga-"s."'a' casa I de
Run Alfredo Dolobela Portela, 47
(aníiga Run dos Cajusiroa situada
atra.*; dn Central do Brasil), com
2 snlar, 2 quarto;, cozinha, ba*
nheiro e 2 áreas. Aluguel NCrS
3£0,00 mais encarQo:. Chaves m
casa 2. Tratar nc< Trav. do Paço,
23, Gr. 1112 [nírás ce lyreja São
José).
CENTRO -;¦?. Oni'~ - Quarto
in-i-.o_nd.nt_, frentfii multa ígus,
móveis moris-to.-, 3o-siégo — Av,
_£¦__. Yí!-5?!. 2007/607.
L:stACIp"Ò'E SÃ 

~- "Quarto 
com

pia Independente, ãlúgá-té a ca-
p. lavar, coz., 85 mil, amb:-

ente familiar. Rua Mais Lacerda,
12QydeJ_2"A»i lTJioraS;
ESTACIO — Alug_*se quarto pe-
tiueno, NCrS 45,C0 — 2 meses
deposito. Rus^M.-in Lacerda, 451.
FIÀDÒR.?? Casai-;-- Apartamen.
toe — Idônea., Solução na hora.
Não cobramos contrato adianta-
dc. Rua Sanador Dantas, 117, si*
Ia 1 507. Tol. 22-9345.

FIADOR — Para catai, apartaman-
to, • lajas. Irrarurav-ie, turnos
proprietários, esm vários imovais.VENDE-SE — Um terreno ur.ionrelALUGA-SE uni i;usrto a pessoal-

no Paraiso. Tratar na Rua Floriano de trato, na Av. Henrique Vala- p,art "ual?í,r 'moblli.ru. Carinti-
Peinoto IJ.lS-fundos Sr. Rogério; dares; 35, ap. 1101. d,°;.Av-, '? 

í* M"'" n- 47 "'*
1603 t.l. 42-9957.
FÁTIMA — Áluga-se ap. 409, Rua
Riachuelo, 250. Sala * quarto con-
iugadds/ 170 mais taxas. Chaver.
cj porteiro. Tratar Rua Acre, 77
s/207 - Tel. 23-4757.

NOVA IGUAÇU
- NILÔPOLIS

BOUTIQUE - Vende-se (contrato);
toda decorada, ar refrigerado, ba-;
»e NCrí 20 000. Ver e tratar Djal-
ma Ulrich 183 leia K.

NILÔPOLIS - Vendo dues^ casas
em tarreno de esquina, ônibus
na porta. Preço das dua; NCrí
11 000,00 c| 2 500, saldo cj .lu-
çjuel sj j. Ver e tratar — Rua
Corcnel França SoaresC' 1-181» _^
NOVA - IGUAÇU - Vendo ixce"-
lanto rosidencia fino acabamento, Rua_do Riachuelo,.3.6
no melher bairro residencial, comlç"j:^jfJQ
3 ouarlos, 2 banheiros, garagem'
pi 2 carros etc. Tratar lols. 23-27
e 23-28 - Ruth.

cl.ires, 35, ap. J101.
ALUGUEL — Fiador, com 6 ímó*
v-ji — Irrecusável — Forneço —
Praça Tiradontçs, 9, sala 802 —
Junto ao Cinema São Jos..
ALUGAR? Tenho fiador irrocujá.
vel if 5 imóvoi* na GB. Rsrolvo
na hera. N cobro adiant. — R.
Miguel Couto, 27, »/ 403. Tela-
fene 32-585S.
BAIRRO DE FÁTIMA - Aluga-se
ap. de qt., sala, coí., banh,',
chaves com o proprietário, na

ZONA NORTE
COELHO NETO - Vendem-se 4
lojas, sendo 3 alugadas, uma va-
zia, c| ap. 1.° pavimento vago,
tem alvará p| construção mais 2>
Rua calcada, construções novas.
Aceito NCrS 25 000,00, restante
financiado. Tratar c| Walter na
Rua Ururai 244.
LOJA — Vendo em Vigário Ge-
rnl, 2 ótimas, c/luz e força, po-
dendo construir ap. Enlr.: 7 000
tratar c/propríetário na R. Le;*
poldina Rego, 909.

PETRÓPOLIS -
CORREIAS - ITAIPAVA

- Aluga ótimos quarto;
e vaçjôs mobiliadas o partir dí
70 mil c\ refeiçcis. — Edifício nô-
vo._ R. do- Andredas, 161.
CENTRO — Alugo quarto com mó-
veia a senhor responsável, Telefo-
ne,_32-0O94._
CENTRO -"Rua Santana n.""73.
A!uga-_e ap. 902, 3., a., banheiro
e corinha complete-. Tel. 34-5941.
CENTRO — Aluga-se vaga a ra-

Vende-se um

CASA 0E CAMPO OU CLUBE -
Petrópolis — Vende-se caia, com
11 quartos. 8 banheiros, varanda 

^".oTtelro. Ü__"'.enodoV Dantos
cnvidraçnda, living, sal., do |an- L - - --
lar, copa e cozinha, cinema para
60 pessoas, ginásio fechado para
futebol de salão, basquete, vôlei,
boliche, sinuca, piscina, bar, água
própria, luz, telefone, área de
12 000 m2. Telefonar 42-28B8, de
segunda a sexta-feira dns 11 ài
17 horas, para marcar visitas.
Bairro Independência 

Terreno
na Rua Barão do Bom Retiro, próximo ao
Cinema Santa Alice, com alicerce pronto
para construir.

Tratar na Rua Sotero dos Reis n.° 8-A
— Praga da Bandeira.  (P
Vende-se um

Terreno
medindo 16 metros de frente por 40 me-
tros de fundo, na Freguesia — JACARÉ-
PAGUÁ.

Tratar na Rua Sotero dos Reis n.° 8-A
Praça da Bandeira. (P

AGENCIA DO
JORNAL DO BRASIL no.

MEYER
PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA DIAS DA CRUZ / 74-B.
DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS .'SÁBADOS: 

DAS 8 ÀS 11 HORAS

Ed. Santos Vahlis. NCrí 50,00.
Tratar Travessa Ouvidor, 2ô, 1.°
andar, .sala :'4.

CENTRO - Aluga-se na-Run" do
Senado n.° 192. ap. 403, c| sala
s quarto conjugados, banheiro e
cor., chaves no local e tratar na
Av. Erasmo Braga, n.o 299, gr.
503. Tel.: 52-500S. CRECI 814.

PRAÇA MAUA - Aluga-se, na
Ru- São Francisco da Prainha, 41,
grande prédio de 2 pavimunic.,
em concreto armado, com 2 sa-
lões para comércio ou indú-tris.
Ver diariamente no horário dz 8
às 16,C0 horas1, Az chaves estão
no Aciro ds S.o Francisco, n.o .£.
QUARTO — Aluí.a-3* um mobi-
iiado, com colchão de mola:, a
íenhor ou rapaz, cl refer. Tra-
tar na Rua do Riachuelo, .191,
.obrado.  
QÜÃRTÕ -~~Ãh~.a-se com'¦ direito
£ íavar e cozinhar por 6O,C0 com
depósito. Rua Conselheiro Zecê.
rias, 83 ~ Saúcie.
QUARTO Ai'jga-«* para moças ou
rapazes. Rua Presidem"* Barro-c,
133 — Ceriirc.
QUARTO aluoo R. Resende,'. 107/
tavar, cezinhar c| depósito ou
des.onto folha. Tratar ci R-m.cs.
R. Pnula Freitas, 86.
QUARTOS desde" 45 a 80, casal
ou solt. e também um epàrtí*
mento de 1 qt., 2 j. a sinteco
novo. Centro. Tratar P.. do Li-

ramento, 94.

ZONA SUL

GLÓRIA - S. TERESA

ALUGA-SE apartamentos na Rua
Almirante Alexandrino n.° 7ó8 —
Tel. 32-1220.
ALUGO quarto orande a_ 2 mô-
ças ou rapazes do comércio. —
5 mts. do largo da Carioca ao
Curvello. Tel. 22-S037, Sta. Tere-
sa.
ALUGA-SE um quarto grande na
Rua Paula Matos, 57 (S. Tere
sa), a moças ou um senhor só

NCrS 50,00. 

IALUGA-SE na Rua Correia Dutra,
j2ó ap. A02 c| cala, quarte, cori-
nha, banheiro, hallj com móveis.
Tratar Av. Erasmo Braga, 255,
12." andar. Tels. 32-7450 • ....
22-3027.

AlUOUalS? Fornecemos fiadorec
Irrecusáveis para locações d» ca-
sai • apartamento*. Rua Alvar»
Alvim, 33, tala, 70-, Clnelandla.
ACEITO sócio de responsabilida-
de para ep. confortável, junto ..
prata. Cartas para o n. 183167
na portaria d.ste Jornal.

AI.UGA-SE boa «a*», com como*
didacíos, para família. Rua Paula
Matos, 37-A, próximo à Rua Frei
Caneca. Tratar nu Rua d» Ou-
vldor, 120.

ALUGO quarto c/ água corrente,
para^ pessoas que trabalhem no
comercio. Rua Barão de Guarati-
b,i, 59 — Catete.

ALUGUÉIS? Fornecemos fiadores
irrecusável, para locaçõe* de ca-
ias • apartamentos. Rua Álvaro
Alvim, 33, sala 706. Cinelánóia.
ALUGA-SE uma vaga para rapsz,
quarto bem arejado. Rua Santo
Amaro número A, ap. 1 {um}.
GLORIA — Alugo quarto a se
nhor dc tratamento. Exigem-se re*
ferèncias. - NCr$ 120,00. Tel.:
42-5680.

GLORIA — Alug» «ala. quarto,
var., dep. cem ou s. gar., muito
amplos, em ap. confortável de
oficial, ê peeioe. finas, com de-
pésito de um mé*. Ru« di Gloria
190 201;
GLORIA — Alugo quarto orande
a pessoas finas, Rua da Glória,
1901201.
SANTA TERESA - Alugo casa,
com sala, quarto, cozinha, ba-
nheiro, área ccm tanque, Junto
de bonde Paula Matos — Rua
Miqucl Resende. 653-F.
SANTA TERESA - Quarto mobi-
liado, aluga-se para pessoa res*
pcit_vel. R. Alm. Alexandrino,
674 ap. 403. Tcl. 25-6051.

CATETE - FLAMENGO

ALUGA-SE vagai p/ rapazes c/
referencias. Rua Senador Verguei*
ro, 238/413 até às 11 horas.
ALUGA-SE 1 quarto para moças.
Rua Pedro Américo n. 16Ó, ap.
603, bloco A. - Catete.

ALUGA-S€ ótimo quarto m&bilia-
do cj água corrente a 2 rapazes.
Rua Correia Dutra, 156 — Cate-
te.

ALUGAM-SE quartos para moça-
e casais. Ambiente agradável. —i
Rua do Catete, 214 casa 21 das
9 Âs 13 horas. Pede lavar • co-
zlnhar.
AlUOUEl?;? R.selve ./ fiador
propriot. com imóveis na GB,
Rua da Assembléia, 45, mIi 902
- Telefon. 314)973.

ALUGO ap. 2 qls., sal», coiinha,
banheiro e área c! tanque- nn R.
Santo Amaro n. lóó, ap. 201. —
Sem condomínio. Chavei no in.
101.

ALUGO aps. 3 e 5 — Av. Os-
valdo Cruz, 135, fundos, um com
sl., 2 qts e outro 1 qt. e sl., dep,
e <rea. Tel.:' 22-4762.
ALUGO vaga a moça que trab.
fora. .45-7702 — Catete, ili ás
12 horas.
ALUGO um vaga em ap mobi-
liado a uma moça educada que
trabalhe fora. Traiar Largc do Ma-
chado n. 39, 1.° andar, ap. 2.
ALUGA-SE quarte de luxo mob.
para rapaz solteiro Rua A/Vachado
de Assis, 73 ap. 402 — Telefone
25-1230.
APARTAMENTOS? Catas? loias?
Tenho fíader irrecusável c/ 5
imóveis ni GB. Resolvo na hera.
R. Miguel Couto, 27, 1/ *Ü3. Te-
Mon. 32-5855.



IMÓVEIS - ALUGUEL
BONS FIADORES - Ofereço paraaluou»:, am tida a Guanabara.
Av. Pres. Vargas, 529, s/ 1 108.
T.l. 230537.
CENTRO ESPIRITA legalizado alu"
ga para ritual de Kardec. Terça ou
quinto. R. Colete, 94-1.0 com Dr,
Nunes.
CATETE 66 op. 602 de frent. -
Aluga-se sala, quarto, banheiro,
kitchnete, pintura, nôvo, sinteco,
Ver no locol, 9, 12, 15, 17.
CATETE — Aluga-se o ap. 602 da
Rea Bento Lisboa, 24, c| sala, 2
qtr., banh., c:z., área c| tanque
. dep. emp. NCrJ 350,00. Tratar
na Adm do lm. Mnsset Ltda
Rua Debret, 79, sl. 407 a 410
Tels. 42-6728, 42-1335 o 32-8317
Choves c| porteiro. - CRECI 1131.
CATETE - Alugã-so o op. 1011,
Bloco B da Rua Pedro Américo,
lôó, ci tala e qí. cenj., banh. í
co-. NCr* 150,00. Chavos c] por-
tiVro. Trotar na Adm. da lm.
Mossct Itdo. Rua Dobret, 79. sl.
•107 a 410. Tols. 42-6728, 42-1335
e 32-8317. - CRECI 1131.

¦ CATETE -• Aluga-se na Rua Pe-
dro Américo n.° 270-fundos, sa-
las p. escritório e comércio, cha-
vei no local, das 15 ás 17h.
Tratar nn Av, Erasmo Braça, n.°
299, gr. 503. Tel.: 52-5008. CRE-
Cl 814.
FLAMENGO — Aluoo ap. tala e
quarto sep. - 45-7396. 
FlAMENGO - Aluga-se o op. 611
da Rua Senador Vergueiro, 218,
c] qt. e sala separadas, banh.,
coz.. área c| tanque. NCrS 300,00.
Chr.ves c| porteiro. Tratar na
Adm. de lm. Masset Ltda. Rua
Debret, 79, sl. 407 a 410. Telofo.
nos 42-6728, 42-1335 e 32-8317.
- CRECI 1131. __ _
FLAMENGO — Aluga-se na Rua
Honório de Barros, n.° 19 ap.
1 10), cj sala r. 3 qls., bonh.,
coz., dep. emp., e garagem, cha-
ves no local e tratar na Av.
Erosmo Braga, n." 299, gr. 503.
Tel.: 52-5008. CRECI 814.
FlAMENGO - Aluyo-se o ap. 310
da Rua Silveira Martins, 147, c|
qt e saia separados, banheiro e
cozinha. NCr$ 250,00. Chaves e|
porteiro. Tratar na Adm. de lm.
Masset Ltda., Ruo Debret, 79, sl.
-07 a 410. Tels. 42-6728, 47-1335
** 32-8317. - CSECI 1131.

MUDANÇA? GATO PRÊ-
TO armazena, transpor-

ALUGO ap. 304, Barata Ribeiro,
630, 2 quartos, 5a Ia, depend.

_ ccmpletas. Chaves port. — NCrS
iiii i /-»jr.l*!0Q(00 e taxíis. Tratar Cia. Brasi-

ía e embala desde 1940j|uso. Uruguaiana, 24, l.o andar.

DOTAFOGO — Alugam-so em casa
dc família, vagas pnra moças com
direito lavar e cozinhar. Telofono
26-5341,
DOTAFOGO - Aluga-se 

"na 
Rua

Farani, n.° 3 ap. 506, c| quarto
e sala coni. chnves c| p.rtoiro 'e
tratar na Av. Erasmo Bra^a, n,°
299, gr. 503. Toi.: 52-5008. CRE-
Cl 814.
ÓTIMO apartamento mobiliado,
sala, 7. quarlos, etc. com telofono,
geladeira, rádio, televisão, _ R.
Voluntários da Pátria, telefonar
26-5026.

LEME - COPACABANA
ALUGO apl 301 c|garegom, fron-
te, R. Raimundo Correia, 19, 3
qts., 2 sis., copa, coz., deps. cont-
pletas, arm. embuti,, 2 por an-
dar, lado sombra — NCr$ 650 e
taxas. Ver com zelador — Inf
32-3594.
ALUGO vagas a moças com ío-
des clireites, inclusive telef. -
Trator 37-8284 — Copacabana.

ALUGA-SE — Copacabana, np
905, Bulhões Carvalho, 547, qt.
e sala separados, kit., banh., pin-
tado nôvo, sinteco. Chave por-
teiro, NCrí 273,00 - Tratar tcl.
42-4707.
ALUGUÉIS? Fcrnecemcs fiadare:
Irrecusáveis para locações de ca-
sas e apartamentos. Rua dt Rn-
sondo, 39, sl. 1103. Tel.: 52.9447.
ALUGUEI??? Resolvo cf flad-r
preprtet. cem Imóveis na GB.
Rua da Assembléia, 45, sala 902
- Telefone 31.0973.
AVENIDA ATLÂNTICA - Aluga-so
Átimo apartamento de frante para
o mar, com 2 quartes, sala, vã-
randa, eexinha, quarta do empro*
gada e dependências. Av. Atlàn-
fica 3 150, ap. 702. Chaves com
o porteiro, exceto das 12 às 14
haras. Tal.: 254208.
ALUGAM-SE aps. mcbilisdos pa*
ra tnmnerada longa cu «iria. —
ADM. BOLÍVAR. Av. Copacaba-
na 60511 004. Tel.: 36-3565.
ALUGA-SE apartamento de quar*
to o sala, separado, banheiro
completo e coxinha, sito Av. N.

de Copacabana, 1145, aparta-
mento n.° 602. Chava com o
portolro. Tratar pelo tel. 43-W34
com Dona Thercxinha.

Tel. 45-8128.
QUARTO em ap alugo mobiliado
a casal distinto que trabalhe fora
R. Paissandu — Tratar particular-
mente Dr Nunes —' Catete 94 —
1«
VAGA — Aluga-se em ambiente
sadio a 2 mocas que trab. fora —
¦12-8577 - Catete.

LARANJ. - C. VELHO
ALUGA-SE um ótimo quarto de
fronte, em casa de família. —
Laranjeira:. Tel.: 26-4389.
ALUGU-IS? Fornecemos fiadores
irrecusáveis para locações do ca-
aas e apartamentos. Rua Álvafõ
Alvim, 33, sala 706, Cinelandia.
ÃLUGA-SE a~p. 502 da Rua 

"cios

Laranjeiras, 115, salão, 3 qtos.,
Armários embutidos, banh., cor.,
área, dep. empregada. Ver cem
porteiro. Tratar Dr. Carvalho —
52-0135.
LARANJEIRAS - 2 qls., sl., dep.
empreg. Rua Pereira da Silva,
172--I03 - 300 mais taxas — Tra-
tar no local até às 12 h.
LARANJEIRAS - Aluoa-se o 1.°
and., Independente, prédio centro
terreno, 3 q., etc. Pinheiro Ma-
chado, 31 — Ver Iccal e tratar
tel. 23-6103, dos 16 às 18 horas.
Dr. Haroldo.
LARANJEIRAS - Aluga-se o op.
101 da Rua das Laranjeiras, 328,
cj 2 salas, 3 qts., armários emb.,
b., cc_., área c[ .tanque e dep.
empreg. e garagem. NCrS 525,00

Chaves c] o porteiro. Tratar na
Ad. lm. Masset Ltda. Ruo Debret,
79, s. 407 a 410. Tels. 42-6728

42-1335 - 32-8317 Creci 1 131.
PARQUE GUINLE - Alugo-se na
Rua Paulo César Andrade, n." 240,
ap. 602, excelente e luxuo.o, cj
falão, living, espaçosa saía jantar,
4 grandes quartos cj armários, 3
banheirrs sociais, grande cozinha
moderna e magnífica copa, área
«spaçoía c| 2 tanques, rouparias,
3 qts., empregada cf banheiros, 2
vagas p| carro cj área total 373
m2. Chaves c| porteiro Oswaldo e
trotor pelos tels. 42-4686 e 52-5008
- CRECI 814.

BOTAFOGO - URCA
APARTAMENTO - Praia Botafo-
go, qí., ban., kitch, frente. Tel.
26-9181, das 10 às 20 horas._
ALUGO quarto kitch. para moça,
ear.a de família. Rua Paulo Bar
reto, 78 cl 1. Tcl. 26-1592.
ALUGA-SE ap. de fino gosto, si.,

ALUGA.SE - P sto 4, 1 quarto
gr. mcb. c| dir., tel, para casal
cu 2 pessoas c| referências —
57-1645.
ALUGA-SE quarto ou vagas para
moças, cu rapazes, quarto dc
frente para a rua. Av. Copacaba-
na, 395 ap. 801.
ALUGAM-SE aps. 1,

COPACABANA - Aluga-se
magnífico ap. 20t dn Run 5 do
Julho, 266 c. entrado, 2 solos,
3 qts., armários emb., 2 b., cepa,
coz,, ároa c. tanque, 2 qtes.
empren. o banheiro e garaycm.
NCrí 1 OÍO.OO. Choves c. porloi-
ro. Tratnr na Ad. de lm. Mnn..ct
Ltda. Rua D;brct, 79, s. 407 o
410. Toi.: 42-6728 - 42-1335 -
32-8317. CRE-MJ31'. 
COPACABANA - Alugo-se" no
Av. N. S. Ccpocabono, n.° 395,
ap. 1 101, c| sala e quarto, banh.
e coz., chaves c| porteiro e tratar
no Av. Erasmo Braga, n.*> 299,
gr. ^•_T-l."J2*£08:^C_E_CIJUi
COPACABANA — Aluga-se o ap.
404 (17) do Rua Duvivier, 99,
c. 2 salas, 2 qtc:., b., coz.,
tanque e qto, empreg. NCr$ ..
•120,00. Chaves c. porteiro. Tra-
lar n_ Ad. de lm. Mastel Ltda.,
Rua Debret, 79, s. 407 a 410,
tel. 42-6728
CRECI I 131.

CIASSIFICADOS - Jornal do Brasil, 3."-fc.rn, 25.7-67 - 3

42.1335, 32-8317.

COPACABANA - Aluga-se o
la 816 da Ruo Sto. Clara, 33
Saln e banheiro. NCr* 140,00, -
Chaves c. porteiro. Trat.tr na
Admin, de lm. Mas.et Ltda. Rua
Debret, 79, s. 407 e 410. Tel.:
42-6728, 42-1335, 32-0317. CRE-
Cl 1 131.
COPACABANA - Aluga-se o
magnífico ap. 301 da Rua Sousa
Lima, 410, c. 2 salas, 3 qtes.,
b,, coz., área c. tanque e dop.
empregada. NCrS 525,00. Chaves
c. perteiro. Tralar na Ad. de lm.
Masset Ltda. Rua Debret, 79, s.
407 a 410. Tel.: 42-6728 - ...
-12-13.15 - 32-8317. CRECI 1 131.
COPACABANA - Alugo-se o ap.
811 do Rua Sta. Clara, 115, c.
qto. e sala separado, banheiro e
co_.in!ia. NCrS 315,00. Choves c.
porteiro. Tratar na Ad. de lm.
Mossct ltda. Rua Debret, 79, s.
407 a 410. Toi.: 42-6728 - ...
42-1335 - 32-8317. CRECI 1 131.

OUARTO - Aluo. mob. em ap.|CATUM8l - Aluga-so coso c..m'LINS - Alut/a-s. Atlmo nn ccmMAUrn./t u^ourt õ T~no ò m6ç, rc.peilo Amb fam. flodor cu deposito. Vo; « tratar.!, 2 qt.., C-PMIO.™^Unlco Inq. 130 000. Tel.: 37-2771 |nn Rua Podre Mlguellnho n. 55,p'eto, sinteco etc. vár Rua Éden 1160 00 "II ap. 403. Chav. portolro. Toi'
43.8100.

Ccpnc,_
SENHORA aluga om apartamento,
vaga para moça sórla quo traba-
lho fora, única Inquilina. — Tel.
57-3389.

cata 7.
MUDANÇA? (Agora
tornbém na ZONA NOR-
TE). GATO PRETO AR-
MAZENA, TRANSPORTA

TEMPORADA - 1, 2 ou 3 meses,
alugo ap, q, i, separades, var,

s"oasOP- RÍrDomlngos^Fe-rre^je EMBALA desde 1940.
-36/40-;--direto- no ap, |Tels. 49-0002 e 49-0888
TEMPORADA OU DIAS - Frente-
praia, v| panorâmico, ot- 4 pes- Ml iriANirAÇ <* T A Psnos, Guslnvo Sampaio, 158|l 101.,'-ÍUUAINV'*>;* - I « K -
Toi. 45-7576,_di,vio.i_5,oo. 112,00 a hora. Telefones
TEMPORADA - Aluo. op. mob. do
luxo, cem tedes os pertences, Ba-
roto Ribeiro, 13, ap. 502.

22'?2É4 T 49'_-59_?_:
PRAÇA AFONSO. PENA. - Aluoo-

VAGA GARAGEM - Copacabana s" "P-, <le <'»"'• "I J'!s°. "c=
Aluga-ro Praça Dométrlo Ribei- 'l'"-. dep. emp., vaga nn rjora-

ro, 99. 'frolar com porteiro Roi- Ooni. 500,00. Rua Dr. Satamini,'' 701, 
Çhuves com por-mundo/ só carro pequeno.

IPANEMA - LEBLON
ALÜGÀ-SE ótimo ap. melhor pon.
to Lublcn, ampla sala, três quar-
los, armários embutidos, bcas de-
pends., serviço sinteco, fundos,

Incita vista. Av. Ataulfo de Paiva,
470, ap. 503, preço 550 moir
taxas.
ALUGA-SE ap. 403 da Rua Vis-
cende dc PirajA n. 479, frente,
c:m 2 qts., saleta, saía, varan-
da, cozinha, banheiro, dependen-
cias. Chaves no 301. Tralar Sr.
Viildemar na mesma rua 128.
ALUGA-SE ap. frente, tala e qt.
conj., grande, coz., banh. Ver R.
Snlnt Rcman n. 480. ap. 402. —
Depois 17 horas. Tratar Sr. Mello

Tel. 27-3108 - Aluguel: NCrS
250,00.

COPACABANA - Alugo ap. 1 204
Ed. Málaga. R. Domingos Ferrei-
ra, 63 - Trator 31-3232 -
38-4153.
COPACABANA - Aluq.vre ò op.
20, 5.0 ondor Rua M. V. de Cas-
tro, 122, c. sala, 3 qtos., arma-
rlcs embut., b„ ccz., aroa c. tan-
que e dep. empregada. NCr$ ...
420,00. Chaves c. porteiro. Tro-
tar na Ad. de lm. M3s:et Ltda.,
Ruo Debret, 79, s. 407 a 410.
Tel.: 42-6728 - 42-1335 - 32-8317

CRECI JJ_J_.__
FIADOR? Irrecusável p/ qualquerIcea'. Rescivii na h-ra. R. Mi-
cuol Cc.-lo, 27, %f 403 - Telefo-
no 32-.'8S5. 0a 9 is 20 h.ros.
FIADOR??? - Cosas - Aparta-
mentos — Ic-ânecs. $_.u_í.> na
hera, Nã-» cehramos c_n(rato ad'*
antado. Rua Senador Dantas, 117,
sala 1 £07. Tel. 22 9345.
FIADOR •- Para casas, apartamen.
to, e lojas. Irrecusáveis, tom.s
preprietarios com varies imóveis..,3 qts., pi . .

temporada, curta cu longo com Para qualquer Imcbi'!arla. Garanti
todos pertences. Tratar telefone! do. Av. 13 de Maio n. 47 sala
37-5037 - Creci 935 - Copa. [1603 tel. 42-9957.
APARTAMENTOS mibiliodes porolfiADOR PARA 

~AlÜGlli_IS~-"'F_r-
temporada, todos tamanhos, pre-Wo, com absoluta narantía. So--ll0o_PrL'i"!ndeí ,uris,*!- Vianna lução ripida. Rua Santa Clara, 33,- 37-5037 -Copa. j s_,|» 815.__
ALUGA-SE ap, nr, Rua Maestro: HOTEL - Alügam.se.quarlos bonsFrancisco Braga, .532 404 com: p,.ril turistas perto da praia, asseio
?£."&! "il' banh- _"• £"•-"•_ conforto, diárias módicas. Rua180 OuO. Cnavos na Rua Santa, Salrit Rcman, 74. Tel. 27-5700, es-Cloro, 216, tom passagem para o quina do Sá Ferreira.Bairro Peixoto. t.__t;.-—-—.-—. ——'¦\'n"i/g"_."<"e  LEME — Sala, 2 quartos, èrmá-ALUGA-Sc vaga dará rapazes. - ¦,.„,, 

pin,.,r, p.j.,ica „ 4int<coAmbiente selecionado. Av. N. S.|A|0BÜ0, 450_ 
rt/ 

,íms _„f „,Copacabana, 12-tó ap. 202.•
ALUGO ótimo _ quarto mobiliado1 j^/v^Ta 1 senhor idôneo. Av. Copaca- 5 ¦_«*,
bana, 1246 ap. 1104. |' ***

37.777. Dos 16,30 is 18 horas

ALUGO - Av. Copacabana, 387
ap. 810, saleta, ccz., ban. e qt
Chaves na perfaria. Tel. 37-4Q76.
A MOÇA q. tr. fora, alugo peq.
quarto mobiliado (só dá paraumo) 70,00, café o ref. a comb.
Av. Copacabana, 583 ap. 608 —
32-3461.
AlUGA-SE sola, 2 quartos etc.
mobiliado, tempo a combinar. .—
400,00 - Min. Viveiros de Cas-
trc__66|504__ Chav. port. 42-5863.
ALUGUEL? FIADORES? - Não
peça favores, venha buscar um
bom fiador proprietário, temer*
ciante para aluguel de casas, ops.
cu lojas. Solução na hora. Visccn.
de d. Pitai', 572 c| 5, dac 9 às
20h, inclusive sáb. • dem., em
frente a TV Excelsior, Ipanema.
APARTAMENTOS' -""Mobiliados"-
Temporada ou contrato. Som fia-
dor, do Leme oo Lablon. Imob.
Beira-Mar, Av. Copacabana, 593
sl 205-A. Tel. 37-B019 .
ALUGA-SE ap. 1010 da Rua Cons-
tante Ramos, 131, sl., qt. separa-
do, armário embutido, banhei-
ro.e cozinha. Chaves porteiro. —
Tratar tel. 22-4239. Preferência
depósito;

ALUGA-SE quarto Ipanema, 2 rnô*
ços,_70_cod_^ Trotar tel. 57-2977.
ALUGO ap. quarto e sala sepa-
rodos. Ataulfo do Paiva, 50. Bio-
co B-2, op. 306. Ver c| o portei-
ro. Tratar lei. 30-3851, Sr. Mario.
IPANEMA — Aluga-se np. sala,
quarto separado, banheiro, cozi*
nha. Ed. nôvo. R. Barão da Torre,
~5' °__i _____ ÇHóVes c. porteiro.

158; Op.
teiro.
RIO COMPRrDÓ~'~QÍ^rtõ7roíü
aam-se otimes, pode lavar e coz.
r. Rua Itapiru, 438. Prox. oo Tu-
nel. Ver no locol .Inf. tolcfonc
42.5748, das 12 lis 19li.
RIJA DO BISPO 180 ap. sj 102"
ótima sala, 2 qts., dep. emp.,
banh. completo, grande irea privotiva. Ver das 10 As 12 e das
14 it 17h.
RESIDÊNCIA - Sala grande, do
frente, aluga-se para rapazes. R.
Santa Sofia, 134 — Praça Saonc
Pena — Tijuca.
TIJUCA — Alue;-,.se aparl. c-m
1 quarto « sala. Ce ntr a to c/ f.a<
der. Ver e Iratar na Rui Condo
de Confim, 59.
TIJUCA - Aluga-sa o ap. 302 da
Rua Jcsó Higino n.o '246, cem
sala, 3 quartos, cozinha, banhei
ro social, banheiro de emprega
da. Chaves na ap. 102. Tratar na
Trav. do Paio 23, Gr. 1112
(alrás da Igreja Siío José).
TIJUCA — Alugamos ólimo ap
de quarto e sala, conj., banh.,
kitch., na Rua Barão de Itapagipe
n. *tó5, ap. 102. Chaves com ze
lador c tratar na Imobiliária Sa-
gres Ltda., Largo da Carioca, 5,
s| 401-2. Tcl. 42-0072 - Cre-
ci 158.IPANEMA - Alugo-se na Rua

Mcntcncaro, 26 ap. 302, c] soláilí, „„.
quarto, banh., ccz., dep. emp.,lTIJUCA — Quortos -, Alupam-so
armáries, mobiliado e telefone. -Hmc», pode lavar e coz., ò Rua
Ver no Iccal das 14 às 17 horas' B'rS° de Mesquita, 574-A, caso II
e tratar na Av. Erasmo Braga nJ— -*'--•-- deposito ou desc. em
599 gr. 503. Tel. 52-5008. Creci '-'h~:
811-  TIJUCA - Aluna.», ctimo aparta.
IPANEMA - Casa luxuosa locali- """"* ¦ R- Campes Salos, 10,
zada em rua calma, oluqa-sc para 

"P- 30-- "m ""o ¦•'*'"¦ 3 *V«*
família do tratamento. Tratar ,; •"•i dcpond.ncias sociais a do
47.6811. empregada. 380,00. Tel. 18-5668.
jPÃNEMÀ^LEBLÕN^^FãmniriüW.I^JIJCA - Aluga-se ap. com sale-
rlcana deseja alurar ap. cu casa!--1' sa'a' °0,s 3uartí--i- banheiro e
c| 4 quartos, per dois anes. Cha-:"c"'nh»> í,e* cl Ianque a Rua
mor 56-3821. Av Rio Branco,1 Haddock lobo, 15 cem entrada
277. pela Rua Sampaio Ferraz 8. Alu-

guel NCrS 250,00. Chaves no
portaria. Tratar c| proprietário.
Largo Carioca, 5, aala 804, Tel.
42-6487.

IPANEA"A - Alugamcs ótimes
aps. 601 e 706 c| saleta, saio
do estar, qt., var., coz., banh.
o ter. cj tq. Ed. Arpanema —
R. Vise. Piroií, 22 - F. P.
Veiga Eng. Lida. — -42-7144 c
42-5231 - CRECI 832.
LEBLON *- Alugo ótimo ap., c]
sala, qt., banh., kit. Ver ep.
307 da Rua Cup. Durão, 147 -
Chaves cj port. F. P. Veiga
Eng. Ltda. - 42.5231 . 42-7144- CRECI 832.

TIJUCA — Aluga-se em casa de
família, um quarto mobiliado e
independente. Telefone 34-1100.
TIJUCA — Aluga-se 'quarto entrada
independenta, Conselheiro Senha
84 - 70 mil.
TIJUCA — Aluga-se 2 vagas mob.
p[ rapazes distinto, ótimo ponto,
R. Conde de Bonfim. Telefone:
36-7-125.
TIJUCA — Alugo pequeno quarto
cem banheiro ao lado para um
rapar. Rua Condo d* Bonfim, n.°
470 ap. 503.

Rcdolfo Dantas, 85 ap.
Aluga-se 1 de frente,

quarto, sala, cezinha, banheiro
temperada 3 ou mais meses, te- ,- . „-, /w_
lefonor das 9 da manhã òs 13 5?. ?£! S.C'_ 5? ^heros, ehomor Aida 31-3127 (pro-
prictãria).
LEME - Aluga-se o ap. 717 da
Rua Gustavo Sampaio, 676, c.
qto. e sala conj., banheiro e co-
zinha. Chsves no ap. 709. NCrS
190,00. Tratar na Ad. de lm.
Masset Ltda., Rua Debret. 79, s.
407 a 410. Tel.: 42-672B - ..
42-1335 - 32-8317. CRECI 1 131.
MUDANÇAS STAR -
12,00 a hora. - Tels.:
22-9264 - 49-8509.
NOVO, conjug. Êd. pequeno e
familiar. Aluga-se — R. Bulhões
de Carvalho, 530, com porteiro- Tel.: 32-8398.
POSTO 6 — Grand. solão, varan-
da, 4 quartos, 2 banhs., copa-eo-
xinha, dep. empregada, telefone,
cortinas, arm. emb., garagem. —
Aluguel NCrS 1000,00 . taxas,
Imp. e cend. Rua Conselheiro La*
faiete, 61, ap. 801.

ALUGO luxuoso dorm. duplo,
banh. priv. côr e boxe. arms.
emb. Para 1 cu 2 moças. 100
mil cada, em ap. alto gab. Fig.
Magalhães n. 108, op. 1201 - T.
37.2197._
ALUGO ap. duplex, cobertura —
Tipo casa, espa.eso, 2 sis., 4
qts., copa, 2 banhs., coz., dep.quarto, coz.,_Srea ebanh. na R-aJcSmpl., varandas, garagem etc.""¦ Cem telef. R. Sto. Roman,' 135,Vitorio da Costo, 881301

maitá. Chaves no 101
ALUGA-SE ótimo op. duplex com
sala, dois qts., demais dependen-
cias. NCrS 380,00. Tratar pelo
telefone 22-1674.
ATENÇÃO! Alugo ap. de luxo à
Rua Roal Grandeza, 110, ap. 706,
com visla maravilhoso. Edifício
nôvo, para fino gosto, composto
de hall, ampla seja, varanda, 2
grandes quartos com armários em-
butidos, banheiro, copa, cozinha,
área, cleps. empregada e gara-
gem. Aluguel NCr* 395,00. Tra-
tar lei. 26-0281 ou 46-7603 com
lourdes;;—-CRECI .763¦¦- _
ALUGA-SE ap. 606 da~ Rua Gen.
Polidoro, 20 . qt., sala. Ver no
local. Chaves cem porteiro ou
tratar peio tel. 26-3908.

ap. 201. Inf. 23-5760.
ALUGO quarto mobiliado a te-
nhor distinto, único inquilino —
Lido. 37-8127.

ALUGA-SE vaga para moças. Tele-'onar para 57-6637.

ALUGO quarto c| entrada inde-
pendente, banheiro, 1 cu 2 ra-
pazes trate Praia Urca. Otávio
Correia n. 53.

BONS FIADORES - Oforeço paraaluguiis em toda a Guanabara —
Av. Pres. Vargas, 529, j/ 1 108.
T.l. 23-3537.
COPACABANA - AÍüir^iõliT.
salões d. 85 m2 a 87 m2, Rua
Tcnelerc.. Tratar direto propriet.T.ls. 48-1484 cu 344461.

ALUGA-SE quarto cu vagas a ca-
valheiros em casa familiar. Rua
19 de Fevereiro n. 41-A. — Tel.
26-9657.
ALUGA-SE quarto e cozinha, a
senhoras ou moças — R. Macedo
Sobrinho n. 18 — Botafogo — L.
do Humaitá. 
BOTAFOGO — Alugam-so «parta*
mentos na Rua Voluntários da
Pátria, 4H, em 1.a locação, cons*
tando de ample sali ds jantar, 3
grandes quartos, coxinha, banhei.
ro social completo, área de ser*
viço • dependências de emprega*
da — Tratar na Av. lobo Júnior,
1 672 — Penha Circular, das 8 às
16,30 horas ou pelos telefones:
30-7168 - 20-1947 - 30-6865 t
30-6862, com Dr. Eduardo ou Srta
ManceÜna — P/ proprietário.

COPACABANA - Temporada alu-
ga se ap. mobiliado. Quarto sala
etc. 57-3482.

BOTAFOGO - Aluga-se o op."612
da Rua Lauro Muller, n.° 26 com
sala, quarto, banheiro completo e
cozinha. Chaves cem o porteiro,
Tratar na Trav. do Paço, 23, Gr.
1112 (atrás da Igreja São Josd).
BOTAFOGO - Aluga-se o ap. 457
da Praia de Bctafogo, n.°t 356
cem sala, quarto, banheiro e kit.
Chaves com o porteiro. Tratar na
Trav. do Paço 23, Gr. 1112 (atrás
da Igreja SSo José).
BOTAFOGO — Alugamos ap. um
qt., saia sep., ccz., banh., área,
na Rua Sãp Clemente, 172, ap.
307 — Cnaves c-m porteiro e
trotar na Imobiliária Sagres Ltda.
Largo da Carioca, 5, sala 401-2

Telefone 42-0072. Preço 250
mil — Creci J58.
BOTAFOGO" -'• Áluga.e~ótirno
imóvel conjugado ÍNCr$ 200,00)
_ Praia de Bctafogo, 406 ap. 808

Ver no local e tratar cem a
Predial México Ltda. Rua México,
31 gr. 1004 - Tels. 22-8337 e
52-1549.
BOTAFOGO - Aluga-se magnlfi-
co apartamento de sala, quarto,
coz., banheiro e |. Inverno (NCrS
200,00). Ver à Rua Marquês de
Olinda, 106 ap. 423 e tratar com• Predial México Lida. Rua Mé-
xico, 31 gr. 1004 - Tels. 22-8337
e 52-1549.
BOTAFOGO — Quartos, alugam-se
otimes, pode lavar e coz., à Rua
Visconde de Silva, 37. Exige-se
deposito. Vor no local. Inf. tel.
_2-5248. das 12 às 19h.
BOTAFOGO - Alugo espaçoso
quarto mebilíado pi 1 cu 2 ra-
pazes, direito R. Mal. Franc. Mr»
ra, 141 ap. 302. Tcl. 46-1193,
preço módico. -
BOTAFOGO - Alugo quarto de

... _&___, »m_ap.._de_casa!_a _2___m6-
ças que trabalhem fera com' ré-
ferências — 26-4789.
BOTAFOGO - Túnel N8vo. Alu-
ga-se bom qt. sinteco p| 1 cu
2 iras. ou casal. 130. Ver hoie
à noite das 7,30 as 9 horas na
R. I. Muller n. 36, ap. 305 -
P. documento e troca referên*
cias.

ALUGO mobiliado temporada cur-
ta ou longa. Sala, 2 quartes, ban.
e coz. Aluguel 330 mil. Rua Gus-
tavo Sampaio. Tratar 43-3932.
ALUGA-SE vaga a 1 rapaz. Casa
de família — Rua Santa Clara,
327|102

COPACABANA 7 Posto 2 Aluga-
se ctimo quarto para senhora ou
moças que trabalhe fora. Telefo-
ne para 37-2514.

MUDANÇA? GATO PRÊ-
TO armazena, transpor-
ta e embala desde 1940

Tal AKQIOQ ITIJUCA — AÍuga-se ap. com sa*
__J-___Zr____:  I*. 2 quartos, cozinh., banheiro,
MOÇA procura cutra de respon- dcP- empregada e área c7 tanquo
sabiiidade para dividir despesas na Rua Alzir" Brandão, 73-F, ap."" * "~ __7-Sà-v", 1-102. Ver c/ perteiro e tratar pe-

lio Tel. 22-1441.das 10 às 16 horas.

GÁVEA - J. BOTÂNICO
GÁVEA — Aluga-se na Estrada da
Gávea, n.° 46), casa 4, «p, 201,
cj sala, 2 qts., banheiro e coi.,
chaves cj porteiro e tratar na Av.
Erasmo Braga, n." 299, gr. 503.
Tel.i 52-5008. CRECI 814.
JARDIM BOTÂNICO - Aluga-se
o ap. 202 da Rua Senador Simon-
sen, n." 12 (entrar pela Abade
Ramcs — ern frente a Hípica),
com 2 salas, 2 ciuartos, banheiro
sociai, cozinha, quarto e banhei-
ro de emoregada. Chaves com o
porteiro. Tratar na Trav. do Paço,
23, Gr. 1112 (atrai da Igreia São
José).

JARDIM BOTÂNICO - Aluga-se
o ap. 308 da Rua J, Botânico,
171 c| sala, 3 qts., banh., coz.,
aren cj tanque e dep. emp. NCrS
420,00. Chaves c| perteiro. Tra-
tar na Ad. De lm. Masset Ltda.
Rua Debret, 79 sl 407 a 410 -
Tel. 42-6728 - 42-1335 - ...
32-8317 - CRECI 1131.

POSTO 4 1|2 - Mobiliado com
telefone, 3 qts., 2 s. conj. etc.
NCrS 700,00 mais taxas. R. Porn-,,
peu Lcureiro, 9 ap. 404. Tratar LAGOA — Aluga-se o esplendi-
leis. 57-8435 e 36-2295. do ap. 302 da Av. Epitacio Pes-,,,., .,_.
CãiÃRTÕcem moveis. Av. Co-vl-?-.-.'.6.90 CL3 i^*.' 4 <"5- *,|lnf. 25-3675

TIJUCA — Aluga-se quarto com
móveis a senhora que trabalhe
fera. Tel. 38-7804 (único inquili-
no). Ou guardar móveis.
TIJUCA — Alugo apartamento
306 da Rua Meura Brito, 151 —
2 quartes, grande sala, amplas
dependências o garagem — NCrS
350 e taxas. Chaves porteiro.
Tratar 4R3551 - 2e-5690.
TIJUCA - A'uga-se ap. 204 -
Run dos Artistas, 71, com 2 qts.,
grande sala, deps. compl., in-
clusive qt. empr. e área — Ver
local, MCrS. 273,50 - Iralar tel.
42-4707.
TIJUCA — Alugo luxuoso op. à
R. Conde Bonfim, 412, ap. 804,
Pça S. Pena, com 3 grandes quar*
tos com armários, saião, saleta,
2 banheiros sociais, copa, cozinha,
garagem nível rua. Chaves com
porteiro. Tratar prop. 56-3260 e
36-2433.
ANDARAI -GRAJAÚ -
VILA ISABEL

LINS _ Alucamrs R. Mérlo PÍ"
raglbo, 30, ap. 304, c-m sl., 3
qts,, dop. Chaves pert. Jair. Tra-
tar CIVIA - 52-8166.

JACAREPAGUA
JACAREPAGUA - Alugamos ap
frente, e| 1 qt„ 1 ia!,., coz., ba-
nhoiro, Arca, na Rua Cândido
nlclo, 1 684, ap. 404. Chaves
cem porteiro * tratar na Imobi,
liári.. Sagres Lida. largo dn Cn
rloca, 5, sl. 401-2. Tel. 42-0072- Creci 150.
JACAREPAGUA V -' Alugam-se ticasas 1 e 2 ria Su» Antônio Cor-
delro, 482 c| sala e qt, sep., b„cor., irea com tanque. NCr$ ..
90,00 cada. Chaves na casa da
frente. Tratar na Ad. de lm,
Masset Ltda. Rua Debrot. 79 s
407 a 410. Tel. .(2-6728, 42-1335
e 328317. Croci 1 131 - Jaca.
repa g uí.
JACAREPAGUA - Aluga-se a
casas 1 o 2 do Rua Antcnlo Cei
deiro, 482 c\ sala e qío. sep.,
b., ccz., irea cem tanque NCrí
90,000 cada. Chaves na casa da
frente. Tralar na Ad. do IM.
Mastet Ltda. Rua De!*rct, 79, e|407 a 410. Tcl. 426728, 42-1335- 32-8317. CRECI 1.131 - Ja-
carepnçuá.
JA_AREPÃÕ-A~-"Â!Íg"_.Te7Ys7r:
Tindiba, 1005, Taquara, esq. do
André Rocha, ap. grand. de 2
qts., s, cct. Todo conforto • uma
tas» 3 tomectos. Tr. no local.
PRAÇA SECA - Aluga.se 1 casa,
2 quartes, sala, varanda e quin-tal, la. locação, luxo, entrada pa-ra carro Rua Florianópolis, 601
casa 3 ap. 201. T. 32-3292, dia
27.
VILA VALQUEIRE - Rua das Tu-
lip*:. 309, ap. 202. Base NCrS
160,00. Chaves ap. 201.
VILA VALQUEIRE - Aluga-se lln-
do ap. Snla, 2 qts., coz., banh.,
área, entrada carro, 2a. locação,
pintado nôvo. Ver Rua Luiz Bnl-
Irão n. 44. Tratar tal. 49-7715.
VILA VALQUEIRE - Alugo linda
casa, independente c/ garagem,
qunrto, sali, coz., banh., quintal.Ver Rua Eaguari, 251, ap. 102
fundos. Tel. 49-7715 - NCrS
130,00.

CENTRAL

ALUGAM-SE quartes na Av. Ma
rechal Rcnd.-n, 635, antiga Rua
Coari, estação S, F. Xavier.
ALUGA-SE ap. c-m sinteco, sala,
2 qts. e demais dependências
la. Iccação - Rua S. Brás, 322,
ap. 403 — Chaves com o por-teiro - Bis- NCrS 230,00 mais
taxas — Tratar tel. 29-1301.
APARTAMENTO para casal nõ
Méier, per 160,00, à Rua São Ca-
briel n. 318, Cachambi. — Tel.
29-7163 - Martins.
ALUGA.SE à Rua Manuel Alves,

41, Méier, ap. 201, sala, 2 quar-t03 mais dependências, aluguel
NCri 200,00.
ALUGA-SE ótima casa com uma
sala c três quartes c demais da-
pendências. Ver na Rua Porto
Alegre n. 78, cl9. Tratar polotel. 22-1674.
ALUGA-SE em casa de familia
quarto cem cu sem móveis: Casal
150, rapaz, 90, cem refeição. —
Meier. Tel. 29-5668.
ALUGO Ind. casas, aps. do Ro-
cha ii Austin, Triagem a Caxias,
1 e 2 qls., do 60, 80, 100, 120 c
140 mil si fiader. R. Lucidio La-
go, 138, sl, 4. Meier. Até 17h.

MARECHAL HERMES - Rua Cm-tambu, 64 - Fds. ap. 202, e| 1
quarto, domais dependências, cemsinteco, próximo a estação. BasoNCrS 150,00. ___
MADUREIRA - Álu"go"cas"a 2eits„sala o quintal. Aluguol NCrS ...160,00. Rua Dr. Jovlnlano, 78,_
MÜ D'ANCA? 

"(Agora

também na ZONA NOR-
TE). GATO PRETO AR-
MAZENA, TRANSPORTA
e EMBALA desde 1940.
Tels. 49-0002 e 49-0888.

OlARIA — Aluga-se um quartomobiliado a casal que trajalhe
fora cu a rapaz c::m sinteco
om ap. Tratar pelo tel. 52-7375.

MADUREIRA - 3 qls., sl„ clep.
quintal, independente. NCri 200.
Ver « tralar Pescador Josino n.
237.
MEIER — Cachambi — Alugo ur-
gonto casa 2 qts. sala, coz. var.
bnnh. gde. área. Preço a com-
binar. Ver e tratar Rua São Ga.
briel, 327, diariamente.
MESQUITA - Aluga-se" casa de
quarto, sala, cez. Rua Feliciano
Scdré n. 3 523, em frente «sta-
ção Juscelino. Aluguel 80. Fia-
der.
MADUREIRA - Aluga-se casa 2~
quartos, sala, cozinha, banh.,
quintal. Rua João Vicente, 273,
pcrto_ da estação.
MEIER - Mariã~ria Graça - Alu-
go 3 aps. NCrS 130, 150, 300.
Rua Silva Rosa, 428. Tratar -
31-3232 e 3B-4I53.
MADUREIRA - Alujam-se na Rua
Joãu Vicente, n.° 273 cacas de
frente e fundos, c| sala c 2 quar-tos e domais dep. chaves no lo-
cal e tratar na Av. Erasmo Dra-
ga n.° 299, gr. 503. Tcl.: 52-5008

CRECI 814.
MEÍÊR - Ap. 203, na Rua Cone-
go Tobia3, 158, com sinteco, atrás
do Shoplng Center. Porteiro ou
36-1873.

OLARIA - Confrrtável ap., sa.
Ia, qt,, coz., banh., érca, ]. de
Inv. Plntadn de nôvn - PraçaAterolra de Barres n. 24, ap. 201— Chaves no 202 — Tratar sogun-
da feira, pelo tel. 31-0860 —
Dr. Rui.
OLARIA — Aluga-so casa 2 quar1?s, 2 salas, cozinha, banhoiro -
Rua Tenente Pimentel, n. 258.
OLARIA, alugo ap. 2 qi, 1 sala,
cozinha, Área * tanquo, n Rua
Fllcmona Nunes, 402, com o ze-
lador.

OLARIA — Aluga-se à Rua Nee-
mia Nunes, 629, nps. 2 e 3 qts.,
ll;, dep. empregada. Ver cern
porteiro. 28-7309.
PARADA LUCAS - Aluga-se ca-
sa grande, na Rua Sapombin
n. 125. Porto da Manchete.
PENHA -- Aluga-sa uma casa,
censtrucão recente, com 2 quar*tos, sala, coz., banheiro, varan-
da e arca na R. Panamá, 74, fun.
des. Chaves per gentileza do
locatário, no ap. 102. Tratar Rua
Ccnselhelrn Saraiva, 25 — Telefo.
ne 23-4147 ou 27-2433, Sr. Ro-
nato.

PENHA - ;ÃI-so; apTcl 2 
"q."s.

b. c. érca, cl sancas e flrrõf-s,
p-r NCrS 190,00. R. Califórnia,
377, próximo Av. Bratil.
PENHA CIRCULAR _ A!uga-ro
quarto p| caral s! f.o ou 2 mô-
cas. Rua Jitaúna, 77 ap. 201 ou
31-4090 ramal 117, Milton.

OSVALDO CRUZ - Rua João Vi-
cente, 757, ap. 302. Base NCrS
_30,00.  __
OSVALDO CRU_ - Rua Adelaide
Badejos"; 29, ap. 20___Baso 130,00
OSVALDO: CRUZ - Aluga-se 

"casa

quarto, aala, cozinha, banheiro,
na Ruo Henricue Braga, 810 —
_______$ii„_o a 15o. _ AUXILIAR e RIO DOURC

QUARTOS - Alugam-se cm óti
mo ambienfe, pode lavar, ccz.,
depósito. Rua Fernandes Valdez,
13, Av. Democráticos — Higienó
polis. «
RAMOS — Aluga-so um aparta-
mento com sala, varanda, 3 quar-tes, cozinha, banheiro. Ver Rua
Cesta Mendes n. 36, ap. 102. —
Tel. 23-4379.
RAMOS — Aluga-se quarto Inde-
pendente a Sr. cu 2 rapazes, uni-
cos inquilinos. Rua Andorinha,
212.
RAMOS
armarinho

Aluga-se, fundes do
ccnfecçêes cu teci-

dos. Caminho de Itararé 74.

OSVALDO CRUZ - Alugamos na
Rua Pereira de Figueiredo, n.°
255, ap. 102, c| salão, querto,coz. e banh. Chaves no ap. 101,
Iratdr na União ImcbUária Ltda,
Av. Ercsmo Braqa., n.o 299 gr,
503. Tcl.i 52-5003. CRECI 814.
PIEOADE - Cllmo »p. cf 2 qts,,rola . copa. Ver • tralar na Rua
Jraqu.m /.'art.n;, S16.
QUINTINO - Alusa-se o ap. 104
da Rua Garcia Pires, n.o -42-A
cem sala, salão, 1 quarto, ba-
nheiro e cozinha. Chaves com o
síndico. Tratnr na Trav do Paço,
23, Gr. 1112 (atrás da Igreja São
Jc.é).
QUARTOS - Alugam-se com d
reito a lavar * cczlnhar por ....
60,00 cem depósito. Av. Jcão
Ribeiro, 620 — Pilares — Central
CU1NTINO - Aluga-s. casa com
qt., cei,, banh., i «asai i| filhos.
Rua Taciba 136.
QUARTO — Aluga-so grande p|
casal sj filhes cu senhoras, cj
clireites. R. Dcuter Gamier, 179,
próximo à Estarão do Rocha.

ALUGO apartamentos, na Av
Mensonher Felix, 349. — Chaves
na casa 3. Aceito desconto em
íôlha.

ALUGA-SE casn qt., sala, coz.,
banh., irea. Rua Engenho do
Mato, 55 - T. Ccclho.
ALUGÃ-SE ap. dois quartes, sala,
dcp. empregada — Av. Subur
bana, 4149, ap. 403.
ALUGA-SE — Quarto, rapaz sol-
teiro. Tralar R. B 104 — Tomás
Coelho *- Marítimos.

ALUGO uma casa, quarto, sala,
cozinha, banheiro, a casal sem
filhos. Av. Canal n. 201, Iraiá.
Vila Rangel.
ALUGAM-SE quartos para casal ou
rapazes. Tomás Rabelo, 2ó.
ALUGA-SE casa de frente, cem
dois quartes, duas salas e demais
dependências, per NCrS 220,00.
Ver e tratar no local. Rua Jcsé
Miralcs, 56, Engenho da Rainha
çu pelo telefone 29-7231.
CAVALCANTE

QUARTO FAMILIAR - A'u_.o a
rapaz, em ótima R. — P. final do  _.._ w...„
ônibus Bensuccsso, R. Bcipcba.jdcs. Rua Tumuèümaqué" n. í 15
113 — M. Hermes. Cavalcante.

Alu^a-se casa
rrande, elur-uel 140 mil volhes.
Chaves cem Drna Olga nes Iun-

ALUGA-SE casa c| sala. quarto,coz., banh., em Mesquita. Rua
Marte n. 318.
ALUGA-SE ap. e estadia de carr<-\
Rua Curupaiti, 106. Tratar no 297
da mesma rua — Todos cs Santos.
ABOLIÇÃO - Aluga-sa casa. Rua
Glsziou n.° 20Ó. Chaves favor n.°
206.A. Tratar 28-6297.
ALUGO — Eng. Dentro, vagas n
rapazes comércio ou bancar., Sras.
em cas.i famífla. R. das Oficinej,
Irenle ao 228, das 7 às 22h.
ALUGA-SE cesa quarto, tela, <o*
linha. Rue Lime Barre!» 137
Pi-dad.l
ABOLIÇÃO - Alugo quarto ind*.
p.ndent. NCrS 50,00. Rua Morei,
re n. 133.

cabana 637 alugo 150,00 a casai ^X™' _S.>1 ,*l", "' '
sem filho ou n.paz cem referen-1^"0,', »'" 5 ,arn,^e '?*.
i-:.e Tratnr #¦«.« « r,««_»!rA r._ : ragem. Chaves c perteiro, NCr$cias. Tratar com o porteiro Ge- , 627;0_ T._,ar J Ad^ ^e |m_

Masset Ltda. - Rua Debret, 79

ALUGA-SE ótimo ap. frente 3 qt.,
1 sl., dep. emp. Rua Pereira Nu-
nes, 242 ap. 401. Chaves 402 -

Aluguel NCr$ ..

raldo.
QUARTOS mob. a cavalheiro —
Banheiro anexo. Cr$ 80 000 e
100 000. Rua Tenreiro Aranha n.
152-A. Copacabana. — Telefone
37-8Ó97. .
QUARTO - Posto Dois - Alugo
amplo, frente, mob. i. Sr. ou 2
moças, trab. fora — Referências.
Tel. 57-3015 - Copa.
QUARTO grande mob., roupa ca*
nia 1 ou 2 moças trab. fora dê
inform. 37-4161. f

407
42-1335

410. Tel. 42-6728
32-8317 - Creci 1131

LAGOA — Aluga-se o explèndido
ap. 302 da Av. Epitacio Pessoa,
1690 c| 3 salas, 4 qts.. 4 ba-
nheiros, cez., 2 qts., emp., e
banheiro, orca cj tanque e ga-
ragem. Chnves c| perteiro, NCrS
627,50. Tratar na Ad. de IM.
Mass-t Ltda. - Rua Debret, 79
s| 407 a 410 - Tel. 42-6728 -
42-1335 - 32-8317 - Creci 1131.

ZONA NORTE
PÇ. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO
ALUGO ap. 204 grande, 2 qts.,
sala depends. completas — R. Ba-
rão Iguatemi, If"
mais taxas. Ver
32-3594.

NCrS 300
c| zelador. Inf.

COPACABANA - Aluga-se o ap.
402 da Av. N. S. de Copacabana,
872, cem sala, saleta, 3 quartos,banheiro social, cozinha, depen-
dôncias de empregada e área cem
tanque. Chaves com o porteiro.Tratar na Trav. do Paço, 23, Gr.
1112 {atrás da Igreja São José).
COPACABANA - Aluga-se o ap.
21 da Rua Barata Ribeiro, n.o 23
cem sala, 3 quartos, cozinha, co-
pa, banheiro social, e dependen-
cias. Chaves com o porteiro —
Tratar na Trav. do Paço, 23 Gr.
1112 (atrás da Igreja São José).
COPACABANA - Aluga-se ap.
conjugado. Av. Copacabana, 795,
ap. 613 - NCrS 250,00 mais 1a-
xas, chaves cem porteiro. Tra-
tar: R. Djalma U.rich, 316, ap.
503 — Copacabana — Sr. Muri-
Io - Tel.; 23-9584.
COPACABANA - Aluga-se ap.
1 201 da R. Barão de Ipanema,
53, frente, sala, quarto, cozinha, _.._»..
banheiro. NCrS 250,00 mais ta- ?5nÃÍ!Tn'"'xas. Tratar tel. 47-3211. .QUARTOS

ALUGA-SE esplêndido apartamen-
Io/ cem 2 quartos, 

'sala, banhei-
rer completo, cozinha, área com
tanque. Rua Professor Oliveira de
Meneses, -13 esquina de General
Bolford (transversal à Ana Nó-
ri) ~ S. Cristóvão.

SÃO CRISTÓVÃO - Alugamos ap.
com 3 quartos, salas, ccz., banh.,
área, dep. empr., na Rua. General
Bruce, 768, ap. 302. Chaves ap.
301 e tratar na Imobiliária Sa-
gres Ltda., s| 401-2 - Telefo-
ne 42-0072 - Creci 158.
SÃO CRISTÓVÃO - Quarto bem
p| 1 cu 2 rapazes de respeito,
cem móveis cu sem móveis. —
Tratar tedes cs dias, na Av. Pe-
dro II n. 296.
SAO CRISTÓVÃO - Alugam-se
quartos, nn Rua Fonseca Teles 145.

ALUGO, 350, ótima casa 3 qts.,
2 salas, dcp, emp., quintal, gar.
Chaves R. Pcl.tas n. 55, c|3, esq.
Dona Romana. Fiador prop. Vá
hoje.

ALUGO casa> cem quarto, sali.
cozinha, banheiro independenta!
Desconto cm folha ou fiador. Rua
Lemos de Brito 688 — Quintino.

ANDARAI — Aluga-se casa re-
formada de laje, 3 quartos, sala
e dependências. Rua Leopoldo,
762, chaves ao lado n.° 770. -
Tratar Av. Brás dc Pina, 363-A

30-8590.
ALUGÁ-SÈ casa pequena. Aluguel
NCrS 200,00. Tratar na Civia. -
Tel. 52-8166. Rua Teodoro da
Silva, 386_c| S-J/e^noJocaJ^
ALUGA-SE ótima casa cj 2 qts.
sala, coz. e banh. ótimo quintal.
Rua Campinas, 210. Chaves no n.
214. Tel. 38-1955, Gonçalves.
ANDARAI — Alugamos magnifl-
ccs aps., 2 qts., l.a locação, sala,
coz., banh., área, na Rua Gastão
Penalva, 90. Ver cem o zelador
e tratar na Imobiliária Sagres
Ltda., Largo da Caricca, 5, sa*
Ias, 401-2 - Tel. 42-0072 - CRE-
Cl 158.
GRAJAU — Aiugo excelente ap.
2 qtes. sala, banh. em côr. Rua
Joaquim Távora, 76 ap. 201 (próx.
Colégio Pedro l|..

SAO CRISTÓVÃO - Alugam-se
_ pequenes aps. 150,00, depósito

ALUGAM-SE 2 quartos com cn-lcu 'lador. Rua Henrique de Mes
trada independente a pessoas que!t,.u'.,a' *4' £!ls '""> fica, no prin
...U.-l   n.._ nt ._ ii. rtr-li-i Am Pm Ana Már. .,,.,..

GRAJAU — Quarto, aluga-se pa-ra 2 rapazes cu 2 môçat quetrabalhem fora — 58-5701.

trabalhem fora. Rua Ricardo Ma<
chade n.° 142 ap. 301 - São
Cristóvão.
ALUGO na Rua Cabiúna, 661 —
Estação Augusto de Vasconcelos,
casa de 2 quartos e de 1 quarto,
prego NCr$ 100,00 e 75,00.
BENFICA — Aluga-se casa com
contrato e utensílios de pensão,
na Rua Marechal Aguiar,_56.
BENFICA - Av. Suburbana. Alu.
go galpão com 85,50m2 e mais 1
jirau com 40,50m2., ótimo p| de-
pósito ou ind. leve, pi melhor
oferta. Tel. 48-4378.
PRAÇA DA BANDEIRA - Alugo
na Praça da Bandeira, n.° 317.ap.
apartamento 302, com 2 salas, 3
qls., banh. e coz., chavei no lo-
cal e tratar na Av. Erasmo Bra*
ga n." 299, gr. 503. Tel.: 52-5008

CRECI 814.
Alugam-se com di

reito a lavar e cozinhar a partirCOPACABANA - Alugo quarto Ide 50,00 cem depósito. Rua Anaap. ótimo pento, senher respon- Néri, 962 — São Cristóvão.
sabiiidade. Tratar 52-9098. Do-' ,
na Lourdes até 17 heras. QUARTO c| kitchnette - Aluga-so,, P°r" «-*-' 'cm direito a lavar e

cíplo da Rua Ana
Rua Dias da Silva.

Néri, subir

TIJUCA - R. COMPRIDO
ALUGO - Tijuca - Vaga NCr$
25,00 a rapaz, mobiliada, roupa
de cama, casa familia c/ setecio-
nado 1 qunrto na Rua Barão de
Itapagipe 296, sob. — D. Nair.
ALUGA-SE quarlos, NCrS 70,00
c/ 2 meses de depósito, inde-
pendentes. Rua Hadock Lobo, 22.
ATENÇÃOI Alugo ap. na Rua Ba,
rão de Mesquila, 751, ap. 703.
Edifício de alto luxo, composto
de hall. ampla sata, varanda, óti-
mo quarto, banheiro, copa, cozi-
nha, área c| tanque, quarto e ba-
nheiro de empregada. — Aluguel
NCrS 260,00. Tratar tels. 26-0281
ou 46-7603 ou 26-9401, com Lcur-
des - CRECI 763.
ALÜGA-SE quarto c/ varanda, di-
reitos a rapazes ou casal. — Tel
34-4322.
ALUGA-SE ótimo quarto tipo apar*
tamento cem armário embutido,

GRAJAU - Quarto de frente e
independente. Aluga-se a uma
pessea só, único inquilino. Rua
Barão do Bom Retiro, 1 170, ap.
301. Tel. 58.9909.
GRAJAU - Aluga-se o ap. 104
da Rua Condessa Belmonte, 211
c| sala, 3 qls., banh., coz, área
Ci tanque e banh. emp. e garag.
NCrS 315,00. Chaves c| porteiro— Tratar na Ad. de lm. Masset
Ltda. Rua Debret, 79 il 407 a
410 - Tels. 42-6728 - 42-1335
e 32-8317 - CRECI 1 131 - Gra-
jaú.
GRAJAU - Alugo perto Pça. Mal-
vino Reis, ap. 302. R. Teodoro
da Silva, 981, 1 sala, 2 qts, arm.
emb. etc. Chaves iccal com pro*
prietário - Tel. 23-0024.
MARACANÃ - Alugam-se 3 qts.,
sl., coz., banh. compl., Dona Zut-
mira, 15|301, fte. Chave Org.
Orlando Manfredo. Barão Igua-
temi, 8é - Tel.s 48-0804 - CRE-
Cl 82.

COPACABANA - Aluga-se 1 vago g-do !sv"' Dapásitç>i3 meses
mcb. p| moca que trabalhe for_.»^,a.,A*Síun" Mac,el' i0 ~ Sao
Telefone, geladeira. Direitos,
Av. Copacabana tel.: 3ó-742i:.

VILA ISABEL - Alugamos ap. de
írente, cl 3 ótimos qts,, 1 salão,
ccz., banh., área, deps. empreg.,
na Rua Luís Barbcsa, 164, ap.
301. Chaves no ap. 302. Tratar
na Imobiliária Sagres .-Ltda. —

Cristóvão,
|SÀÒ'"CR!SÍÒVACr

COPACABANA ...__ _.. .
3 quartos. Rua Duvivier, 86. Cha,
ves c| porteiro,

Atugam-so
Alun-.„ ..7^711 *<"• «/!._•_ quartos, sa'a,Aluga-se ap.c|lcrzinhl - ,,,_,_ p.^ , pMl dt

COPACABANA - Aluga-se apar-
lamento de frente, quarto e sala
separados, banheiro, coiinha. Alu,-
guel NCrS 300,00 e taxas. Rui
Inhangí, 10 ap. 704. Ver com
o porteiro e tratar 52-1658 -
Yolanda.
COPACABANA - Aluga-se ap.com salão, 4 quartos, .cozinha,
ejep. empregada, banhoiro e áreac/ tanque, na Rua Maestro Fran-cisco Braga, 537, ap. 401, Bloco
£• Ver c/ porteiro e tratar naImobiliária Internacional. — Tel.22-1441.
COPACABANA - Aluga-se ap".mobiliado, 2 salas, 3 quartos ctel. gar. Tel. 36-2348.
COPACABANA - Alugo, ap.mob., tel., gel., 3 qts,, 1 sl., 2banh., copa., ccz., dep. emo. —•nf__27-6041_.

COPACABANA - Aluga-se quarto,cem cu sem móveis, Sr., Sra., ca-
sal. 57-6453 - lad. Tabajaras
20™--204. .
COPACABANA - Aluga-se o ap.
105 da Rua Décio Vilares, 300,c. qto., e sala conj. banheiro ecoz. Chaves c. porteiro. Tratar naAd. de lm. Masset Ltda. Rua De-bret, 79, s. 407 a 410. Tel.: ..'426728 - 42-1335 - 32-8317.NCrJ 190,00. CRECI 1 131.

NCrS 150,00. Próxima ao mer
cado da CACEG. Ccntralo cf fia-
der. Ver na Rua Barbosa da Sil-
va, 95, próximo a Rua Ana Néri.
SAO CRISTÓVÃO - Alugamos ap.
cem 2 quartos, sala, ccz., banh.,
área na Rua Bela, 169. Chaves
na loja e tratar na Imobiliária
Ssgres Ltda., Largo da Carioca
n. 5, s| 401-2 - Tel. 42-0072 -
Croci 158.
SÃO CRISTÓVÃO - Alugamos

, 2 qts., sala, coz., banh.,
deps., área de frente, na R. Pref.
Antônio Henrique Noronha, 23,
ap. 101. Chaves no 201 e tratar
na Imobiliária Sagres Ltda. —
Largo da Carioca, 5, s| 401-2 —
Tel. 42-0072 - Creci 158.
SAO CRISTÓVÃO - Alugamos
vários aps. c'a 2 qts., sala, cez.,
banh., área etc, garagem, na R.
Frclick, 280, esq. de Rua Lcpes
Ferrar. Ver no Iccal o tratar na
Imobiliária Sagres Ltda. — Ler-
go da Carioca, 5 — Salas 401-2- Tel. 42-0072 - Creci 158.

__SAO CRISTÓVÃO Alugamos

cezlnhar. Rua' dos Araújos, n. 71 j Largo da Caricca, 5, salas 401-2casa ó Tijuca, Te_.: 42-0072 - CRECI 158.
APARTAMENTO - Aluga-so do,'VILA. ISABEL - Aluga-se quarto

ALUGO no Encantado junto 1 •¦<
tação bca casa do 2 qts., de*
pendência! • bca área. f_Cr$
180,00. Rua José Dcmingues 196.
ALUGO casa indep. qt., sala, co-
zinha, bro, área a casaf sem fi-
lhos. NCrS 160,00. R. Eduardo
Raboeira, 143 — E. Nôvo.
ALUGA-SE uma casa de vila ei
Ricardo de Albuquerque. Dois
quartes, sala, dependências, com
quintal grande. Rua Beberibe,
193, c| 11 - NCrS 150.
ALUGO ap. 101 e 104 com sala,
e qt. sep., área cj tanq, e dep.
R. São Paulo, 27, lado 24 dc
Maio. Sampaio — Ver das 7 às
12 horas.
ALUGAM-SÈ qts., coz.» e tanque,
ind. Av. Marechal Rcnden, 757.
Fte. Est. S. Fco. Xavier, 80-100-
120 e 150 rnil - Ver t depois
tratar: R. Goiás, 322 .. noite,
muita água e entrada ind.
ALUGO ap. 101 Rua João Pi.
nheiro, 605 Abolição, quarto e
sl., ccz., banh. Ver das 13 às
17 horas. Fiader.
ALUGA-SE um ap. de 2 qts., sl.,
cozinha e quarto de emp. Ver
na Rua Visconde de Itabcana
n. 121, procurar o Sr. Pedro.
ALUGA-SE casa sl., ql., ccz..
banh., !.- Icc, para casal s| fi-
lhos ou noives. — Rua Honório
n. 1 036 - Móier - P. 150,00,
AlUOA-SE o ap. 301 da Rt-a Pa-
dro André Moreira, £83 — 2 cls.(
1 ai., dep. empr., no Mélor. Tra
tar na ap. 20i\
ALUGUEIS? Fcrnec-cs fiadores
Irrecusáveis para Ic cações de ca-
sas • a pari."mentes. Rua do Re*
•end., 39, sl. 1103. Tcl.: 52-9447.
BANGU — Aluga-se ótimo sobra-
do com sala 9x3, 3 dormitories,
banheiro, cezinha, área de ser-
viço. Serve tambem para peque*
na clínica. Ótimo ponto. Preç--:
NCr $ _ 200,00. Rua Agrícola, 625.
CASCADURA - Aluga-s. apart"!
com 2 quartot, sala • daps. d.
empregada. Fiador erm centra*
to. V.r das t it 16 herat. Av.-
nid» Suburbana, 9 836, ap. 202.
CACHAMBI — Aluga-se na Rua
São Joaquim n.° 258, ap. 201, c]
sala, quarto, coz., banh., chaves
no local e tratar na Av, Erasmo
Braga, n.° 299, gr. 503. Tcl.:
52-5008. CRECI 814.
DISPOMOS de vagas para moças
e senhoras. Tratar à Rua São
Francisco Xavier, 6-12 — Manguei-
ra, erm cs devjd:s documentes.
ENGENHO NÔVO - Alü_a"mo.
ap. 2 qts., sala, coz., banh., área
na R. Vaz de Toledo, 256, ap. 104

Chaves erm zelador e tratar

QUARTO, cozinha, área, tanque e
quarto simples, independente. Alu-
ga-:e, R. Paim Pamolcna, Éstaçãe
Sampaio. Tel.: 48-6225, fiader.

1 casa,*a'a, qt., coz., banh., área ....
B0,00. Alugo 1 casa em Celéiio,

„ , _ sala, qt., quinta', banh., ároa
QUARTO - A.uga-se com direito 110,00. Tretar Rua Almeida Reis,
a lavar e cozinhar por 50,00 cem 92- Cavalcanti c| Sr. Herminio,
depósito. Rua Manuel Vitorino, "
919 Piedade.
QUARTO - Alugo 1 mês adian-
tado. Rua Abatirá n. 24, Enge-
nho Nôyo,_perto_CÍne. Sta. Alice.
ROCHA — Aluganvs* «ps. cem
1, 2 e 3 quartos, sala, coxinha,
próximo ao mtrcido da CADEG.
Preço a partir d. NCrí 150,00.
Ccntrat» cem fiador. Ver na Rua
Barbosa da Silva, 95.
REALENGO — Aluga-se excelente
apartamento. cj 3 quartos, sab, 2
banheiros. Tratar no local à Ave*
ni de Santa Cruz, 664 ap. 201 cl
Sr. Jorge.
RIACHUELO - Estação, aluga-se
o ap. 201 da Rua 24 de Maio,
264, com sala, 2 quartes, cozinha
e banheiro e grande área, no Io*
cal das B às 11 Jioras^. ¦'¦':.
SAMPAIO - Alug.ap. 103 - R"üã
Cadete Pol*nia, 514 c| garacem.
Exige-se fiadbr. NCr$ 126,00 -
Tratar prep. Tel.: 31-0957. Cha
ves no local.
SAMPAIO — Alugo casa neva, c]
sala, 2 qts., banh. cemp, cj boxe,
coz., qto. empr. e gr. área com
tanque, Rua Palm Pamplona, 220,
e| 13. Chaves cl 1.

LEOPOLDINA
ALUGA-SE ap. 204 da Av. N.
S. da Penha, 504, c| sala e qt.
duplos e separados, ccz., banh.
e área cj tanque, prédio moder
no. Ver no Iccal. Alug. 157,50
- Tratar 42-4707.
APARTAMENTO - Ramol - Alu-
ga-so cj 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, varanda a área de ser-
viço, na R. Paranhcs, 21Ó, ap.
301. Chaves no np. 101, fundos.
Tratar na R. Santana, 184.
ALUGA-SE um apartamento de
quarto e sala e demais depen-
denclas. Rua João Silva n. 102,
Olaria.

CAVALC-NTI - A'uga-re por
NCrS 100,00 casa Rua Zeferino
Costa 406-fundos. Fiador. Tel.:
24-3262.
IRAJÁ — Alugamos ap. com dois
quartes, sala, coz., banh., área e
2 lojas na Rua Hcnório Gurgel
n. 301. E tratar Imobiliária Sagres
Ltda. Largo da Carioca, 5, sa-
Ias 401-2 - Tel. 42-0072 -
Creci 158.

IRAJA — Aluga-se casa de laje,
quarto, sala grandes, cozinha e
banheiro. Rua Juqueri n. lól.
MARIA DA GRAÇA - Aluga-se
ep. 201, de Rua Oliveira Serpa
57-F com sala, 2 qts., e demais
dependências. Chaves com hora
marcada pelo tel.t 49-9115. Tra-
tar cl. Administradora Sion. Av.
Rio Branco 156, sl I 714. Tcl.:
52-5917, de 12 às 18h.
PILARES — Rua Maria Benjamin,
_5__ap. 101. Frente - 140,00.
PILARES — Rua Maria Benjamin,
85, ap. 103-fds. Base: 140,00.
ROCHA MIRANDA - Av. dos"lla-
lianos, 933, c' 103, NCrS 140,00.
ROCHA MIRANDA--" Aluram..
casas e apartamentos, 1 qt., sa-
la, coz., banh. e área, na Rua
Paulo Viana, 163. Chaves no
n. 159. Tratar na Imobiliária Sa-
çres Ltda. Largo da Carioca, 5,
s| 401-2 - Tel. 42-0072 - Cre-
ci 158.
ROCHA MIRANDA - Casa dois
quartes, 2 salas e quintal. Preço:
150. Ver Travessa Jambeiro, 15,
tratar 49-1422 cem Freitas.
TURIAÇU - Estr. Otaviano, 384,
ap. 102 - Base NCr$ 130,00.
VILA KOSMOS - Aluga-se uma
casa 2 quartes, sala, cozinha-copa.
Rua Tembcs, lól. Tel. 43-9107 -
Eduardo.

ALUGA-SE uma casa de frente
cem sl., qt., coz., banh., ni
Rua Aragão Gesrelra, 212. Cordo
vil.
ALUGA-SE ap. 2 quartos e mais
dependências. Estrada do Quitun-
go n. 57. — ZrU de Pina.
ALUGO crnfortávcl residência de
frente, sala, quarto, ccz., chuv,
elétrico. Fiader. Rua Dr. Gaudie
lei n. 142 - Penha.
ALUGAM-SE 2 cenfcrlávels resi.
dèncias cm Olaria. Rua Sarr-en-
to Aquino n. 249. NCrS 237,00
cada. Ver no Iccal de 2a. a sá-
bado. Tratar no Banco de Cré'
dito Territorial, Ag. Olaria.
ALUGA-SE apartamento quarto e
sala e dependências e 1 conjuga-
do. Ver e tratar Rua Felisbelo
Freire 135 — Ramos.
ALUGO ap. 3 qts., todos de fren-
te, sata, coz., banh., grande área
fiador proprietário. R. Montevi-
deu, 391 ap. 202 - Penha.
ALUGO ou vdo. ap. 4 peças
grande para residência ou comer-
cio. Av. Brés do Pina, 10Ó0 ap.
302 - Tel. 49-3569. - Léo.
ALUGA-SE apartamento grande cj
sata, 2 quartos, coz. dep. de em-
pregada. Ver e tratar Av. Braz
de Pina, 731 (perto do Viaduto
Lobo Júnlor);
ALUGA-SE 1 cafta a um casal sem
filhes - Rua La Paz, 204, Viga.
rio Geral.
ALUGUEL - Fiadrr, erm 6 imó,
vels — trrocu.ável — Forno:1-» —
Prara Tiradentes, 9, sala £-2.

na Imobiliária Sagres Ltda. — Jt-nto -.-* Cinema Soo jrsé.¦arT°l -.iS.™**' 
r' -?:^o-0,--;t''6NSUCESSÕ~-^Ã"luPa-se o ap.-Tel. 42-0072 - Creci 158. |402. da Rua UrancJi é63 fund Si

 __  .„,,,,,_.. -- „lv.n-.c __....Í^®* NOVO "" Quart"» peq., a!u-jcem sala, 2 quart.s, varanda, ba
frente, eom sa'a, três q"uartot •lgrande™n'de|i^d.nt.rTman.°..-S°Ü<. à ^Ví Manuel Miranda, 136 nheiro, área cl tanque, cozinha,
dependências. Rua Sampaio Via-lsenhcras que trabalhem fera R I*" . s' * 25,00. Exige-se de-;NCr$ 262,50. Chaves c| perteiro.'Viana 

Drumond, 121. NCrS 
*...' P""1"- "

70,00. T. 8 às 12. ENGENHO DE DENTRO - Alu.
na, 34. Aluguel NCrS 300,00
taxas. Tratar pelo tei, 47-2584.
ALUGA-SE — Um quarto a rapazes
R, Desembargador Isidro 31 —
Tijuca.
ALUGA-SE - Um quarto mobilia-
do a uma só pessoa. Rua General
Roca, 400 casa 3 - Tijuca. Praça
Saenz Pena.
ALUGA-SE ap. quarto e sala "sep.,i
banheiro e cozinha na R. Barão
de Mesquita, 459 ap. .411. Cha-|
ves com o porteiro.
ALUGAM-SE vagas para moças.
Rua A\arguês de Sapocaj n. 300
ALUGA-SE casa novo _ grande,Rua Ccndeuba, 154 - Usina Ti-
juca. Tratar no local.
ÁLUGA-SE casa, quarto, sala, co-
zinha. Rua Eliseu Visconti, 77,
cj 27 - Tel.: 52-0613 - Itapl-

ALUGA-SE um quarto podendolavar o cozinhar — R. Co .o.ao
de Oliveira, 65

VILA ISABEL - Quarto, coz., ba-'ílT.T ""* d* V* .2 q"-' 1 l*nheiro indep. pj moça ou ara.»- "-• -" Ru" Gu5,"vo "'«d»'.
trab. fora 95 000 s| dep. e uma
vaga c| móveis p| moça em qt.
gde. com outra — 54-1115.
VILA ISABEL - Aluga-se ap. sa-
Ia, quarto, coz., banh., dep.
emp. comp., vaga carro, com ou
sem móveis - NCrÇ 250,00 mais
taxas - Rua Oito de Dezembro,
414, ap. 104.
VILA ISABEL - Aluga-se o ap.
301 da Rua Eng. Gama' Lobo, 48
cj salão, 3 qts., armarlcs embu-
tides, banh., coz., tanque e dep.
emp. NCr$ 315,00. Chaves na
Rua 28 de Setembro, 219 c| Cei.
Paranhcs. Tratar na Ad. de lm.
Masset Ltda. Rua Debret, 79 s.
407 a 410. Tels. 42-6728, 42-1335,
32-8317 - CRECI 1131.

"LINS - BOCA DO MATO
ALUGUEL CATUMBI - Aluga so
na R. Navarro, 226, uma casa
c/ 3 c.tcs. 2 salas, banh. secial,
copa, cozinha, garagem e dep.
de empregada - Tratar na Av.
Pres.~V_.rgas, 482 j,'814 Tel,
23-4048 - CRECI 1073.

aps.^de- 2- qtsM_. sataL copa, ccz.,
banh., irea, na\R_S FarlaBraga
n. 15, cl 1, aps: 101-201, cem en-
trada p' Rua Flcrlm e Trav. Fi-
gueira do Melo. Ver no local e ALUGUEI ??? Rosolvo c/ fiadertratar na Imobiliária Sagres Ltda. Iprcprlet. cem Imóveis na GBLargo da Carioca, 5, salas 401-2|Rua da Assembléia, 45, tal. 902- Tel. 420072 - Creci 158. '- T.I.Fon* 314)973.

AlUGA-SE na Rua Ramcs da Fcn-soca, 19 ap. 202 cem cu semmóveis per NCrS 300,00. lins;esquina de Àquidabã.
LINS DE VASCONCELOS - Aluga
se na Rua Caimhí n.o 108, ap.
20i;-cr-sala, 3-q.s.,-cop3,-eozi-_
nha, banheiro, dependências deempregada e quintal. Chaves nolocal, tratar na Av. Erasmo Bra-
ga, n.o 299, gr. 503. Tel.: 52-5008- CRECI 814.

86, na Rua Teixeira Azevedo,
393. Ver no local e tratar Imo-
biliária Sagres Ltda. — Largo da
Carioca, 5, sala 40112 — Tel.:
42-0072 - CRECI 158.

Tratar na ADM. DE IMÓVEIS MAS-
SET LTDA. na Rua Debret. 79.
s| 407 a 410 - Tels.: 42-6728
42-1335 e 32-8317 - CRECI 1131.

ENGENHO NOVO, condução na
porta, alugo casa 2 sis., 3 qts.,
gás, quintal, aluguel NCrS 300,00
fiador ou depósito 3 meses. R.
Sousa Barros, 243, tel. 29-5580.

CASA — Aluga-se frente a esta-
ção. Aluguel NCrS 150,00. Rua
Tangará, 509 — Bonsucesso.
CASAS e APS. — Forneço ¦fiador
irrecusável, proprietário. Rua Ura-
nos, 1410 fundei — Olaria.
FIADOR -- Para casai, apartamen.
to, • lojas. Irrecusáveis, temos
preprietarios, cem vários imóveis.

,..-„.. -z,  Para qualquer imebiliaria. Garanti-FIADOR - Para catas, .partomen.Ua. Av. 13 de Mai. n. 47 -alato, • lojat. Irrecusáveis, tomos 1403, tal. 42-9957.proprietarici, cem varies imóveis., '— —"-
Pare qualquer ImrbiNarla. Garanti
da. Av. 13 d. Maio n. 47 lata
1603, tel. 42-9957.
GUADALUPE - Av. Acrlnio Mo-
ta, 431, ap. 202. Base NCrS ..
140,00.

HiGIENOPOLIS - Alugo ap. 2
quartos, sala e dependências. R.
Ubiratã, n.o 291 ap. 303. Tel.
22-5828. NCrS 189,00.

JACARÉ - Alugo ap. 2 qts.,sala, entrada independente etc.
R. Viúva Cláudio n. 42). Tretar
no 419 cl*. NCrS 230,00 * ta-
xas.
MÉIER — Alugo casa, cem sl., 2
quartes, cez-, banh., área, gásda Líghf, cômodos grandes. Ver
tod_cs_ os dias, ne Rua Torres So-
brinho, 44, ap. "103———1-0.-00.

MADUREIRA - Aluga-se quartocozinha. Travessa Caries Xavier,
281. Ver no local, para casal ou
rapac solteiro.

HIGIENÓPOLIS. Aluga-se casa na
Rua Amacena, n. 56, Bcn.ucosso

VICENTE DE CARVALHO - Alu-
ra-s. cara 2 qtt., ul., coz., ba.
nheiro, cde. quinta', irdo inde*
pend.nt». Rua lopo Diniz, S95.
VAZ LOBO - AhJgo na Ruã
Acará .n» 208, e| quarto e sala
separades, banh. e ccz., chaves
no Iccal e tratar na Av. Erasmo
Braga n.o 299, or. 503. Tel.:
52-5008. CRECI 814.

ILHAS
GOVERNADOR
GOVERNADOR - la. Icc, ap. cl
2 qts., sl., dep., vg. carro, 100
m praia — Tel. 38-7716.
ILHA DO GOVERNADOR - Alu-
ga-se ap. 103 da R. Projetada B,
n.° tó — Cacuia, qt., sala, banh.,
cozinha, área cf tanque. Chaves
no local cl D. Mariete. Tratar R.
do Carmo, 6, 12.° sl 1209110. -
Tel. 31-1312. Aluguel 120,00.
ILHA DO GOVERNADOR - Alu-
ga-se, NCrS 210,00, ótima casa
em centro de terreno, jardim e
quintal c| sala, 2 quartos, cozi'
nha. Rua Cipoúna, 118, próxi*
ma ao comércio e muita condu-
Ção — Tratar pelo tel. 31-1033.
ILHA DO GOVERNADOR - Quar-
to, aluga-se pequeno, com ba*
nheiro conj. pessoa só que traba*
lhe fera. Rua Apaporis, 33. Tcl.
96-1004 - CETEL

ZONA RURAL
SANTA CRUZ
- SEPETIBA
SANTA CRUZ, casas -ovas, alu-
go dc 1 e 2 quartes etc, alu-
guel NCr$ 120 e NCrS 150 tratar
R. Felipe Cardoso, 105, desc. em
folha.

LOJAS

CENTRO
CENTRO — Aluga-se magnífica
loja na Av. Mem de Sá próximoh Praça Cruz Vermelha. Infor*
mações: 22-8256.
LOJA a 20 passos da Av. 28 de
Setembro, precisa obras, atugo
na Rua Silva Pinto, 72. Chaves
ao lado, 70.
LAPA —' Aluga-se ampla loja
para indústria cu comércio, na

"O

PAGAK1KNTOS — Aposentados c pensionistas' da
Estrada de Ferro Leopoldina recebem salário ía-
mília o outros benefícios na Rua Paulo Fernan-
des, 28 (Praça da Bandeira): nmiinhã, mtttrleulnfi
de 1 a 14 370; dia 27, 14 922 a 21 ,"23; dia 23, 21540
a -3 414 e dia 31, 29 430 em diante. **» Agências c
Postos da Delegacia do INPS, na Guanabara, pa-
liam, hoje, têrça-felra, os seguintes auxílios e be-
nefleios, referentes ao cx-IAPC: Agêliolã 3 —
Praça da Bandeira — Rua Joaquim Palhares, 357,
Abono Permanência em Serviço, Aposentadorias
Ordinárias, Jornalística, ex-Combatentes e Tempo
de Serviço. Das 9h30m fis lli horas: recebem os
benefícios ntrasados, isto é, os que não o fizeram
nas datas anteriorme fixadas. Agência 4, Méier
Rua Lucidio Lago, 233-B, Aposentadoria por Iriva-
lidez — Artigo 5 — Auxilio-doença. Das 9h30m íis
16 horas: recebem os beneficiários atrasados, Isto i;
os que não o fizeram nas datas anteriormente fi-
xadas. Agência 5 — Madureira — Rua Carvalho
de Eou-a, 245, Aposentadorias por Velhice, Tempo
de Serviço, Ordinária, Especial, Abono Permanên-
cia cm Srrv.ço, Pemão por Morte — Lei 1162 —
Auxillc-reclusão. Das 9h30m às 16 h:ras: rece-
beni os beneficiários atrasados, isto é, os que não
o fizeram nas datas anteriormente fixadas. Agên-
cia 6 — Penha — Av. Nicarágua, 581 — Auxílio-
doença. Das fl às 16 horas: recebem os beneficia-
rios de todos os números inscritos nesta agência.
Agência 7 — Castelo — Av. Graça Aranha, 169 —
Aposentadoria Tempo de Serviço, Auxflio-dncnça.
Das 9 às 16 horas: recebem os beneficiários atra-
sados, isto é, os que não o fizeram nas datas an-
teriormente fixadas.

HOSPITAIS — Os Hospitais Volantes das Píonel-
ras Sociais atendem, gratuitamente, nos locais se-
guintes: Parada de Lucas, próximo à Rádio Na-
cional; Favelo de Ramos, Conjunto Rcquete Pinto;
Rua Assaré, Favela Morro São João; Praça Ar-
gentina, São Cristóvão; Praça Serzedelo Correia
(de 24 a 28-7), de 19 às 22h30m; Praça Cardeal
Arcoverde (de 31-7 a 4-8).

EMPREGOS — O Ministério do Trabalho e Previ-
d.ncia Social está oferecendo, hoje, 177 vagas nas
empreses do Estado da Guanabara, para profissio-
nais classificados. Para se candidatarem às vagas
os interersados devem' se dirigir à Seção dc Co-
locação da Delegacia Regional do Trrbalho, nos
dias úteis, das 8 às 14 hora.s, munido.*, de Carteira
Profissional e Certificado de Reservista. As vagas
são as seguintes: Bombeiro Hidráulico 2; Bombei-
ro Instalador 5, Canallzador 10; Carpinteiro de
Esquadrias 2; Carpinteiro de Fôrma 10; Carpln-
teiro Naval 10; Chapeador 23; Eletrotécnico 4;
Eletricista 1/2 oficial 2; Eletricista 2; Eletricista
Manutenção 1; Encadernador 10; Estucador 17;
Impressor de Corte e Vinco 2; Lanterneiro 3; Lus-
trador 9; Maquinísta 2; Marceneiro 10; Mecânico
de Manutenção 11; Mecânico de Volks 4; Modela-
dor para Fundição 1; 1/2 Oficial Artefato de Cou-
ro 5; Operador Máquina de Contabilidade 10;
Oficial Artefato de Couro 5; Supervisor de Oficina'
1; Técnico Máquina e Motores 5; Técnico Rádio e
TV 1; Torneiro Ajustador 2; Frezador 2; Mecânico
5.
CONFERÊNCIAS — Ciclo de palestras promovido
pelo Conrelho Nacional para o Bem-Estar do Me-
nor: amanhã Os Cegos c o Ensino da Materna-
tica, p:lo Profe*sor Renato da Gama Malcher; dia
2 de acosto: Inic.ação Psicopedagócica da Crian-
ça Cc__:a na Família c na Escola, peio Professor
Atímar Augusto de Matos; Os Ccgcs e as Ativi-
dad.s Manuais, pelo Professor Luzio Veloso;
Frcfis_ccs e Recreações para os Cegos, pelo Pro-
fersor Sílvio Pelico Machado; Conveniências do
Ensino de Braille ao Visual, pelo universitário
Marcos Vinícius Teles; Os Cegos e sua Alfabe-
tização, pela Professora Luzia Vilela Pedras; e,
finalmente, a conferência adiada do Professor
Edson Ribeiro.de Lemos, que versará sobre o te-
ma: Os Cegos e o Ensino da Geografia. "** O Ins-
tituto Histórico c Geográfico Brasileiro vai rea-
lizar a partir do dia 2 de agosto, toda quarta-feira,
às 17 horas, no Automóvel Clube do Brasil, na
Rua do Passeio, 90, um curso compreendendo 14
conferências para o estudo desse período da His-
tória do Rio de Janeiro, até agora pouco conhe-
cido do público em geral. Os ouvinte que assisti-
rem a mais de 10 aulas terão direito a diploma
de extensão universitária.
TRENS — Amanhã, das 9 às 16 horas, os trens
paradorea destinados a D. Pedro II, não farão
paradas nas estações de São Cristóvão e Lauro

--Muller para trabalhos na Rede Aérea e Via Per-
^ímnente.

LIVRO — O pintor Porciúncula de Morais lança
seu livro Estética Desfigurada (crítica e ensaias
sobre arte), amanhã, às 17 horas, no Pavilhão de
Turismo, na Praça do Lido.
NUTRICIONISTAS — A Associação Brasileira dé
Nutricionistas promoverá uma me:a-redonda sô-
bre: Alimentas Supergelados, seb a coordenação
do Prof. Lopes Pontes. São expositores: Prof. Dan-
te Co_.ta — Aspsctos Tecnológicos dos Alimentos
Su_.-rgelados; Dr. Humberto Ballariny — Alimen-
tos Supergelados na Organização do SND em Hos-
pitais; Nutricionista Haidée Lanzelotte — O Nu-
tricionista em Face da Introdução de Alimentos
Supergelados no SND. Local: 4." Cadeira Clínica
Médica da FM-UFRJ — Hospital São Francisco
de Assis, sexta-feira, às 19h30m.
MEDICINA — Tendo como tema as doenças ve-
nosas dos membros inferiores, será realizado um.
curso intensivo, de 7 a 10 de agosto vindouro no
Hospital de Clinicas Pedro Ernesto, organizado pe-'" la Seção de Angiologia, e como parte do progra-
ma de comemorações do 5.° aniversário do Hospi-
tal de Clinica?. Informações pelo telefone 54-2010,
ramal 27. *** Promovido pela Fundação Dr. João
Soveriano da Fonseca e pela Academia Brasileira
de Medicina Militar, cera realizado um curso teó-
rico-prático de Endodontia, com início previsto
para o dia 3 de agosto. As aulas serão ministra-
das pelo Professor Major Júlio Halfin e terão co-
mo local a sede da Escola de Saúde do Exército.
Maiores informações poderão ser obtidas na'
ABMM, à Rua Rodrigo Silva, 14, 3.° andar, com
D Luísa — Tel.: 22-1385.
EMPRÉSTIMOS — A Carteira de Consignações
entreeará. hoie. dia 25 de iulho. os contratos
de empréstimos sob consignação aos servidores pú-
blicos federais até o número 36 000 para fins de
averbação nas respectivas folhas de vencimentos
nas repartições onde trabalham. No mesmo dia,
receberá para o devido processamento, as propôs-
tas de empréstimos de número até' 67 500, já pre-
enchidas pelos órgãos financeiros das repartições a
que pertencem os servidores.

EMFA — O Estado Maior das Forças Armadas
completa hoje o 21.° aniversário de sua criação.

TEMPO — Previsão do tempo attj o dia 27, na Re-
gião Salineira Fluminense: temfro nublado com
nebulosidade variável. Condlçõss de evaporação
bocs. Na Região Salineira Nordestina: tempo
nublado com nebulosidade variável. Há condições
na área nas próximas 24 a <-S horas, que poderão
originar instabilidade com chuvas psss_.Reires, de-
vido às ondas de Leste e Elíseos de Sueste. Condi-
ções de evaporação rcgulares a boas.

AVISO — A Divisão de Fiscalização da Medicina,
avisa aos interessados que estarão abertas, pelo
prazo de trinta dias, a partir de 24, as inscrições
aos exames de habilitação para Protético Denta-
rio. Todas as informações serão prestadas aos
candidatos na sede da Divisão, na Rua Santa Lu-
2ia n.° 760 — 2.° andar, no horário de 12 ès
16 horas, diariamente, exceto aos sábados.

LOJA — Aluga-se uma loja de
1_0 m2 na Rua Visconde de Pi-
rajá, 514 - Tel.s _6-4440. Cha.
ves cem o perteiro.'

ZONA NORTE

LOJA — Leblcn — Passa-se con-
trato nôvo. Tratar Auto Peças Jó-

Rua da Lapa. 1 Bl (não _:¦'--__iSiSlif--?^- RodrÍ90 °,ivi°'
de desapropriação). Tratar no so- ££*-7 

GAv^-a- -
brado. L'->JA. --•«••• passa-se o centra--—.to nôvo para qualquer ramo da

ALUGO loia ótima para depósito,,
aluguel NCr$ 100.00 sl luvas. Rua
Oliveira Belo, A87-S - Vila da
Penha.
ALUGA-SE grande loja c:m fôr-
ça no melhor Iccal da Penha. —
Tel.: -6-Í-Ç3.

MUDANÇA? (Agora|PA-SA:s_"7í"._T.ir_.r^ÍÍS5_!»í_;22? Ç"far-"-A;_ne'p^,m.0 Ü" LOJA - Psssa-se c.n.rata, sc
também na ZONA NOR- f i.SVá:f £| £ ->S ^^?_S »íTE). GATO PRETO AR-J!"?- /;'»í«' «=**-•-• Tralar paio ™t*_-_-í™J. ______ 1Pereira Nunes, 271.
MAZENA, TRANSPORTA

rve
r$
R.

e EMBALA desde 1940.
Tels. 49-0002 e 49-0888.
OLARIA Aluga-sa -ap.-3QJL Rua
Firmino Gameleira, 271, ponto do
ânibus, 464, c| sl., 5 qts. e de-
pendências. AI. 180,00. Ver par-te da manhi - Tel. 46-2716.

ZONA SUL
ATENÇÃOI - Alugo loja com 80
m2, no melhor pento ccmerclal,
çfTí__edifícÍo de luxo na Rua das
Laranjeiras^ Aluquel "NCrí 3*5.
Tratar tel. 26-0281 ou 46-7603
ou 26-9401 com lourdes. CRECI
763.

bana para qualquer ram. cu mes- lo^ ** ?s"f:"; 
-*i*"f*. «/ toi.

mo mercadlnho, tem 20 anos de Le"'d-'__«"""!?'; Ver tra,«r Av- 28
contrato. Aluguel 300,00. Pa.sa-ss -"''mbro, -03. _-
Rua Santa Clara, 33 sl 1216, Otá- LOJA passa-se cf ou tf estoque
vio cu Joaquim. ***¦*- ...... - 

R. Tte. Abel Cunha, 5 - Higienó-
GALPÃO'"- Prccura-se alugar ___-!_- .5
comprar galpão até 1 OOO m2, de LOJAS — Rua Borja Reis, 850. —
Botafogo a São Cristóvão, SsIu-JAIugo A e B, juntas ou separa-
{ão imediata. Ofertas para o tel. das. Condições M. ROCHA — Ttl,'
42-5773 (Creci 466). '52-6970 - CRECI 73.
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4 — CLASSIFICADOS - Jornal Jo Brasil, 3.a-f.lr«, 35-7-67 « IMÓVEIS - ALUGUEL • OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS • UTILIDADES

LOJA - Alugo ou vendo am
Ironia ao Colctil" Militar, mo-
«lindo A x 10 ni-. Edillclo novo
di, nlto luxo. Sorve para Iodos
o> ramos inclusive açourjue ou

lanchonete. Vor Rua Gcnoral Cn-

nabarro 38. Chavos portaria. ~

Tcl. 57-1531.
LOJA" no mellior ponto do Eno.
do Bentro, rom aluguel halxo.
Contrato_nôvy._ Tel, 49-5496.

DIVERSOS

OPORTUNIDADES
E NEGÓCIOS

COMPRO supermercado iem tn-
irada qu« fatura nclma clu 80
milhões. Tratar Ru» Bi.ront.ic., 712
Ja_a.epaui.il. Tel. 52-9080 com
Morgado._
cabeleireiro - v«nde-ia vm
moda ou boutique. Kua General
òltcírló, 445 laja ¦- Ur«n|eirns.

INDÚSTRIA (Aluguel,
Compra, Venda etc.)

BELFORD ROXO - Alugo gdo lo-
Ia sem luva», 60 mil, podendo
morar. Rua MauS, 55 - Parc(uo
SlB:B»rnar_lôV--'37-708S;

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

ALUGA-SE para pequeno depó
sito ou oficina, Run dn America,
174. NCrí 120 e 80, dois como-
dos, direito a tolefone. Tratnr p/
tel.i 52-6362_.

AVENIDA BRASIL km 42 - Ven
de-se íroa de frenle com 65 000
ni2, o 3 000 rn2 de galpões i
residências, if.ua e luz, NOS 2,5
o in2. Ver no locnl tel.i 58-9608,
ólimo para indústria.

CENTRO
ÃlUGA-SE metade salão, Avenida
Rio Branco, próximo Praça MauS,
com móveis e lelefone. Tralar
Sr. Arieta, Rua de Alfândega,
165,
ÃTÜGO no Edifício Civldas. Rua

México, 31 grupo c| 3 salas. 60
m2. Pintura nova. Tratar sala

1102 da_s_14 òs 13 h ou 46.9663.

ÃLUGA-SE para escritório a snla
604 n» Run dat Marrecas n. 36
— Chave* na portaria* 
ÃLÜGÃM-SE 2 ótimos con|untos
do salas e sanitário. Rua Al-
varo Alvim, 21 - Chave 13
andar, sala 1301 - Tcl.-

DAR tipo caipira. Fórla A mil.
Enlr. 13 mil, «ont. novo «ni odl-
flclo. Tratar: Av. Bríi tle Pina,
29.1, sob. Penha - Arnaldo.

CAFE E DAR - Vond..so - Av.
Joio Ribeiro n. -70 Contrato nò

Tem moridli. — Pllnr**.

DEPOSITO - Aluriuol até NCr$
150,00. Prfcclso na iona nortuã-
ria, Cn|u, «lc. Caixn Postal 1 358
-'2C-00.
GALPÃO - AÍxgi-l» par» pe-
i|u«nft indústria limp* ou depo*
(lio um 100 n.2 — Ver nt Rua
Barbosa da Sllvn, 95 -Jtoclu._

- Alu-GALPÕES BONSUCESSO
çjan.**o três. Construção nova
Tralar com Artur — Tel.i
32-8338.

BAR CENTRO CAXIAS - A casa
mail nova do bairro tem grande
moradia. Esti mal trabalhada. Fr,
4. Entr. *. A|udo na compr».
Run Etelvina, 3-A, om freni*e Es-
tacâo de Õ'or'ft JH *Í'~t0?'

BARiEST. PENHA 
"-•'Linda 

casa.
CcnlT. n6vo. Alua. 80. léria ncl.
ma d» 4. Deixa de lucro I 500.
Vendo e ajudo na compro c| entr.
8. Ru.í Elclvina, 3-A, «m frent,
Estação de OtãrIfl'*:~--:Sán.òl*~;..
BARCAIP. -; Est. Olaria. Tudo
novo, contr. e instalação. Alug.
50 Fr. acima de 3 5CO, «om comi-
da. Enlr. 6. Aludo nn compra.
Rus Etelvina, 3-A, em fronte Es-
tação_de Olaria. Tel. 3P695K

BAR-MERCEAR1A - Vendo c]
prédio, entrada NCrf 7 000,00.
F. 3,5. Tratar Rua Plínio do Oil-
veira n. 83-A. Penha, di,.ria-
mente. CRECI 590.

520384 
"« 

-2-3193 - Aluguel ..
320,00 - Também vende-se.

AVENIDA RIO BRANCO, 123 -

Id. Comércio Indústria. Aluge.se
«lio «12. Tratsr <om Bastos -

33^2272;
CENTRO - Alugam-so 2 salas de
frente, iunto ou separado, co-
mércio au indústria levo, em edi-
ficio, náo p.iga condomínio. Rua
Froi Caneca, 163, esq. de Ria-
chuelo. Ver no local e tralar na
lo|a. .

INDUSTRIA ELETRÔNICA - Oti-
cina — Vende-se — Bem equipa-
dn, Indutivo com marcenaria, tôr*
no mecânico, serras, máquinas du
furar, de virar, oscíloscópio, ge

. rador de sinais, VTVM, tes'oi dc
válvulas, todos os demais etiui-|BAR CAIPIRA

QUITANDA -.Olaria, hakõo friçio.
ri fico, bom ettaquSf Ií í»t mai»
do 3 500 do (fria. Prédio, Inslnla-
ções, rudo riôvo'. Entr. 2 500. K.
Ètèlvlnàf 3-A, *m frent* Es.'ação
do Olaria;
QUITANDA cl mor. « copa. Jn*
CarepáfiUá, Forln 3 mllhòos, F.nlr

BAI! EM CAXIAS - Vende-so na
Avenida Duque de Caxias 51-A,
quase esquina com a Estação da
Caxias e próximo n nova rodo-
viária, ótimo fi novo contrato
de 5 anos. Tratar no locnl.

 Melhor ponto,
pamenlo e um variado «loque de 34 Maio 456 E. Riachuelo. féria
poças. Larga clientela. Todo equ
pamónto necessário pi Assistência
Técnica, a radiofones e televiso-
res. Basct NCrS 30 000,00 com
telefone, sem passivo. Tratar pj
tel.: 23-.362. D. Regina, horário
comercial.

7Vi m. <s] comida só chope
salgadinhos. E também outro me
nor. Fernandes.

CAFÉS E BARES - Vdo. c| mo
radlas. Férias: 7 000, 6 000, 5 000,
4 000. Entradas 16, 14. 12, 10,
8. Aqonor. R. Vise. Rio Branco,
377, 2°, sl 8 - Niterói.
CAXIAS — Vendo-se cafá-iestau-
rante. Preco barato. Molivo d?
doença. Rua Itatiaia, 176. Tele-
fono». 52.1465,
CAFÉS, bar e outrot ramos du
negócio, Tamoi ot ir.elh-.rM «m
boas condicõot • um qualquer
bairro da Cidade. Negocies para
quntqu«r «ntrada, desde 3 mi-
Ihcms. Grande quantidadA de ca-
sas com moradia nos subúrbios
da Contrai • Leopoldina. FENIX
o que mais vende • o que mais
finanein. FENIX o melhor e mais
antigo escritório de contabilida*
do da cidade. Temos à venda as
melhores casas do Méíor, Tí;u.
ca o Botafogo. FENIX informa: R.
Álvaro Alvim, 21, 7." nndar. -
Cinelandia c Amaro Magalhães.

FARMÁCIAS rDROÇARIASr-MINERí
VI NO vende em Toda Guana-
baro. Férias mensais do 6 a 300
milhões. Único especializado no
ramo. 1. às 17 hs. 22-8801. Av.
Rio Branco, 108,_ sl_603. _ _ _
FOTO StÜDIÕ - V.nd~o bem iní
falado com tel. próprio em pie*

Dinheiro
Ern proa (ahioi em operoçoei

rápidas cfo 5 fl 200 milhões sol

gorar.Ha de imóveis, na Gua-
li" Motivo do doença., jtratári nnhora e ncll-icé nelas — War

Tinttiçiem. Trazer fiscrilura. Ru.í
México, '11, «ala 506.

Brat dn Pina, 295, sob
Arnsldo.

Pr

QUITANI3A - 7 nnos, aluguíl
antigo, 2 moradia;, ótimo ponto,
boa f-ria. 1 ralar tel.i 58-8796 -
ManUoh 
QUITANDA' — linda moradia, alu-
<juel 100 Pre,;o 13 com 50%. Ven-
cie motivo aoflhçf) cjrnvtf, pento
ótimo. Trator das 6 à. 12 Run
Sousa Cru_ 16_ou lahr S8-ÍI7.6.

QliilANDÃ 
~~y 

V«.;v.l4bOi^fár,
3, nnt. '1, cont. novo, nluq. 60
hulcao íiq, m. estoque cnsa m.
tralialhada Tr. R. Silvons 107,
Piedade Salgado.
küSTAURANTE
cita». 50%

Dinheiro e
Automóvel

Sendo proprietário do nulo*
móvel empresta-se com máxi-
ma rapidez. Tel. *4 8-4624 com
Oliveira.

CENTRO - Alugo flrupo do duas
jalas e sanitário. Ver na Av. Pre-
aidenle Vargas, 482 com Sr. Vai-
trido. Trator Miltcn Manalnse» -

CRECI 80. Tel. 22-6128, de 12
àí 18 horas. 

CENTRO - Alugam-se
salas no Edifício Ouvi-
dor, Rua do Ouvidor,
165|.ó9. Edifício Cario-
ca. Largo da Carioca 5 e
Edifício S. Francisco, Av.
Rio Branco, 87|97. Tra-
tar com o Sr. Milton, no
Largo da Carioca, 5, no
horário de 16 às 18 ho-
ras. Diariamente, exceto
aos sábados.

Aluga-se
1.° andar com" 150 rn- pnra

indústria leve ou laboratório.
Rua Cândido de Oliveira, 39.
Inf. tel.i 34-3281. Rio Compri-
do.

COMÉRCIO (Aluguel,
Compra, Venda efc.)
ATENÇÃO — Catai comerciais,
Escr. Contabilidade compra escri.
tas avulsas. Paga-se bem. Aceita-
te corretores. Tel. 32-7373.
AÇOUGUE - Mercadlnho - Ven-
do bem montado, cop. frigorífico
5 000 quilos. Tondal, 2 máq. reg.,
4 balança», contrato novo. R. 24
Maio 985.

BAR CM CORDOVIL -- F. 2 000,
c/ residencin. Contrato 5. At. 40
mal erfplorndíi. Vendemos por ó
de entr. Rua da Concelçío, 105,

310, Antônio. -__

BAR"EM.BOTAFOGO - F. 4 5»
Contr. e Instalações novos, tem
telefone. Prédio novo. Rua ]C0%
comercial. Vendemos por 13 de
entrada ft ajudo na compra. Rüa
da Conceição, 105, l| 310, esq.
Presidenta __Varflas 

— Antônio.

BAR E-MERCEARIA - B. Pina, cl
2 residências varias. F. 6 500,
50% *m bebida:. Contrato de 5
anos. Al. 80. Vendemos per 8 de
entrada. Empresto dinheiro. Rua
Conceição, 105, l| 310, esq. Pre-
sidente Vargas — Antônio.

BAR,;NA PENHA - f. 4 200, s|
comida. Contrato 7, novo. Al.
ainda recebe, tem telefont. * resi-
dêncla. Bca esquina. Vendemos
por 9 de entr. Empresto dinheiro.
Rua da Conceição, 105, s| 310,
esq. Presidente Vargas.

no funcioiMmonto, boa freguesia,
Caso NCrS 10 000 - Facilito me.
tada — Praia Botafogo, 488
Tcl. «6-6340.

FARMÁCIA - Vonde-so com Ati-
mo «stcqut, «m franco doson*
volvimento, contrato novo. Rua
Nícaraqua, 537-A — Penha. T*l.
30-34S4.

Vondo minhac;
Facilito. Ver à Kua

Ubaldino do Amaial n. 53. Crui
Vermelha. Tratar tem Jos4 lul»
- 4.-1350 d3_l_17_ã»_J0_horas.

VENDE-SErrum :oli1o ú Rua Maqa-" 
ítís Castro, 1-íS-B, Riachuelo;

Aluquel Jw.)io, 
"Jboa frefluesjaj

VENOÉ-SE uma cantina Rua San-
ta Clara, 33, iala 418. Motivo
vlflpem,' - -Tratar ¦ nn mc-ma.
VENDO 3 MERCEARIAS com mo-
radia r. copa • 2 ba,". Entra.
Ha 4 - « - 7. Tr. Rua Padre
Nóbrcns, 730 no bar. Piedtde.

VfNÕC itina grÁ.ÍCG bem men-
tada nc centro cm füriel pria man»
to. loaA com 2CO m2 e telefone
pare amplicr. Controto de 6 anos
barato, Freoueiia feit.i. MCr$ 15
mil do entrada e NCi* V5 000
facilitados em 2 anos. O.rías pa*
ra o portaria dêste Jornal 10b
n.o 133Ó4.

De 3 a 100
milhões

Emprestam.-', sob hipoteca ou
reirõveiida tio imóveis. Soiu-

ção cin 48 horas. Actlantaboi

pãr« ccrtldftos. As melhores ta
xas. Trazer escritura. Run Al
cindo Guanabara, 24, 7.° nn
dar, sala 714. Til; 32-9102.

FARMÁCIA em Jaearep;.gufi. Ven-
de-se com bom contrato, grande
estoque, ótimo movimento. Bent"nstalãdá; 

Tratar pelo Jel.: CETEL
92-0732.
LANCHONETE - Vende-se, pron-
ta para inaugurar, lugar de gran
de movimento e estoque. — Tel
28-7B54.

CINELANDIA - Aluga-sc - R. Al-
varo Alvim, 33 s| 919 c| banheiro

pintada. Chaves l| 920. Tratar
Banco Lowdes - Aluguel: NCr*
170,00
CENTRO - Coniunto Ar. Contrai
— Aluga-» < ólima dis.ollrão, cj
•r condic. Iratar: 4J-150S • ....
32-05-2, eom Dr. Jackson, das
17,30 às .9 horas

ATENÇÃO — Vende-se um ba
ou aceita-se um sócio, c| pequena
entrada e bem facilitado. Em óti-
mo ponto, loja grande « nova,
com boas Instalações, contrato
novo de 5 anos. ólima oportu-
nidade, urçente. Rua Elizeu Vis-
conti n.° 58-A. Itapiru. - 

BAR NA~ PENHA - F. 5 500. lu-
crativo. Contrato 5, novo, tem te-
lefone, ínstnlaçóej de primeira,
esquina. Vendemos por 13 de en
Irada. Empresto dnheíro. Rua da
Con-erçS-, 105, s| 310 — Anlònio.

TELEFONE JO, .18, 34, 54 - Com-1
oro um para mou uso. Paqo na
hora, R. Benedito Otôni, 71, np.
110 ¦-£ 5no Cristóvão^ _
íEÍ.EHÒNÉ - TédílfM l|nh««,.:D8.
cumentacão tôcla legal, Paqarmm-
to na hora da transferência pn-
_?-_*_!'._.1nl?! 5J:5?^.-
TELETONti desligado, compro uni
unjtmte. Pago na hora. Detalhei >
para Porl orla closlo Jornal 10b

13 021;
TELEFONES"- Vêndu Tinhas 32,
46, 26, 58. 3B, 54, 31 r passo
para snu nnmo no rnesmo dia,
transação rápida. Tratar nelo tel,
Í2.7.47, cl Anlíinio - Prasa João
Siío?i ^13; a|. A.  ___-^___

TELEFONES - Compro 
"urgente" 

ai.
linhas 36, 37, 57, 23, 43, pano-
mento em dinheiro na hora. LI-
gar para o Sr, Antônio. 52-7ÍM7
*"- Hor&rlo ¦'comercial.

TCLEfONÊ 
"COMPRO"'- 

23, 43,
28, 4S, 34, _4, 30, 25, 45, 36,
37, 56, 57, f'_.yo os molhores
probos da praça. Náo venda sau
tslofono som roí telefonar. Si,
Joáo ou Valnel. Tol. 31-1538.
TELEFONE'- Manlvol» - 

"Com

pro <Iq Marechal Hormoi ou Cam.
po Grando- lnterosio<mo também
por apurelhos dt.i!igados ou em
transferencia. Sr, João. — Tel. ..
310538.

DUN & BRADSTREET
anuncia

A NOVA EDIÇÃO
de

Com-
a 11

onoi na Rua Uruguaiana, 55, ea.
719 - Tel. 23-3578.

TELEFONE - 38 - 58 -

pro Hugo — Estabelecido

LANCHONETE - Vende-se - Ra-
mos, feri,. 15 000, prédio novo.
Chopé da Brahma, ótima margem
de lucro. Tratar: Oliveira C.'.m-
pos. Rua dos Andradas n.° 96,
9.° andar.
LANCHONETE - Vende-se Penha
instalações mpdernas, prédio nò-
vo,"*ótimo local, entrada 5 000.
Tratar: Oliveira Campos. Ru» dc:
Andradas n.° 9ó — 9.° nndar.

CONJUNTO sala, banh. e kit., pa-
ra escritório. Rua República Li
bano, 16Í803. Chaves porteiro.
Alusiuel 157,50 - Tratar: ....
42.4707.
CENTRO - Aluga-se sala com
dependências. 

' 
Av. Presidente

Vargat, 542|1311. Chaves por.
teiro Jorge. Tratar: ^2-4707.

CINELANDIA - Aluga-se grupo
de três salas c| saleta. — Av.
Rio Branco, 277, gr. 1407, Ed.
São Borja. Ver cj peneiro,

AÇOUGUE - Vila da Penha -
Tudo novo, mot. doença — Ven-
do 8 M. entr. 4 - Ir. R. Alfân-
dega, 111 s/ 405 - Valdrio -
Cariei.

BAP. — Praça dai Nações. Férias
progr-e.sistns. Ccn!'ra.'a novo. lns-
talações ds primeira, tem p[ resi-
dôncia. Vendemos por 13 de en-
trada. Empresto dinheiro. Rua da
Conceição, 105, t| 310, os<i. Pre-
"dente Varqas — Antônio.

LAMCHONETE - Vende-so centro
de Cascadura, íéría 12 000, con-
trate 7 nnos, chape da Rrahma.
Tratar: Oliveira Campos — Rua
dos Andradas n.° 96 — 9.°
dar.

VENDE-SE — Lanchonete. Ponlo
final ônibus. Otirno para doll
sócios. Tratar S. João Mcrltl -
Rua Expedicionário: n. 41-A, oi
Siqueira Campo8/^n."242«A;
VÊNDErSE-— Bãr"¦» ' Restaurante,
boa f-tria. Contrato novo, tam
telefone e moradia. Vendo ba-
rato, motivo doença. Tratar na
Rua Carmo Neto 234 - EsUcio.

VENDE.SE uma oficina de lapa-
teiro na Rua Elias da Silva, 1 —
Piedade. Tratar no lotai com Ot*
vai dó'.
VENDE-SE fabrica dt moveis, ou
aluga-se pnrte da mesma. Rua 24
d» Maio n. 275.

VENDE-SE fibrica de bebidas,
boa freguesia. Tratar com Sr. .V\a-
noel na Rua Avelino Oliveira,
.155. P. Fluminense, D. de Cwlçs,
VENDE-SE uma freguesia d* doca
cem lucro de NCrS 700,00. Toda
cm São Cri-ióvão. Tralar Rua Bala
517, Itl. 28-0465 - Sr. Marcilino.

DINHEIRO E HIPOTECAS

Jóias - Brilhantes
cautelas

P;igo bem ouro velho e bri-
lliante. Rua da Carioca, 20,
l.o t| 5, de 9 ns 17 hora» -

Otacilío. Entrada pela ]oalherÍB

TELEfONE - 27 - Vendo Hugo
Estabelecido « 11 anos na Rua

Uruqualana, 55 - Sal» 719. Tel.
23-:'57B^
TELEFONE 29 - Compro Hugo
oslabolecldo a 11 anos na Rua

Uruguaiana, 55, tala 719.
Tol. 23-3570.

Letras de Câmbio
4% ao mês

Correção Prc-Fixada
Av. Rio Branco, 277 loja

- Tcl. 52-1B88 - 52-0146.

' SiNOPSIS DUN
JULHO 1967

ESTA PRONTO PARA ENTREGA IMEDIATA

TELEFONE -- Compro fr vendo
qualquer linha inclusive CETEl
dou referências e garantias -
também pago em dinheiro — OU
veira. 32-0673.
TELEFONE - Vendo linha 45 per
NCrí 2 000,00 - Tratar hoje pe-
lo tel. 52-2993 ou 32-9677.
TELEFONE — Compro M. Hermes,
Jacarepaguá, Bangú, C. Gran-de,
Sta. Cruz, I. Gov., Patiuetá —
Tratar Tol. 32-0673 — Oliveira.
TELEFONE - Liniia 273. - Ven-
do hoio transfiro para o stu no-
me referências e garantir). Preço
NCr$ 2 200,00. Sr. Sanlos - Tel.
52-2993^
TELEFONE* tm Madurai».- Vendo,
tratar tal. 871 - Nostor.

____¦ '

COM ÊSTE LIVRO VOC6 CONSEGUE
1) Facilitar rapidamente concessão de crédito
2) Preparar listas para vendedores
3) Revisar seu cadastro

Tel.

PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS
Rio de Janeiro: 22-9297 -Caixa Postal, 1663-ZC-OO
São Paulo - SP: 32-9308 - Cá-ixa Pos fal, 2188.

TELEFONES
ABSTENHA SE dos problemas rt-
latívot a talefon«s, de acordo com
a lei. Vendo tôdat as linhas da
GB, pelo mo.hor preço da praça.
Trntar Sr. Viana. Ttla. 42-7506 -
22-5532 - 28-3714.

AÇOUGUE — Gralaú, vendo, bom
movimento, tol. 38-1898.
AVIARIO RAMOS - C| grande
moradia de 5 qtf. «lc. Vende
mais de 7C0 k. por aemana, tam-
bém muitos ovos. Entr. 6. Ajudo
no compra. Rua Eielvina, 3-A, em
frentação Estação de Olaria.

LANCHONETE em Madureira ven-
de motivo viagem, urgente. Alu-
guel 20 mil. Contrato 5 anos. R,
Capitão Coulo Meneses, 6.

BAR TIPO CAIPIRA - No Centro.
F. A, Só ns cop». Contrato, íní-
talações e prédio tudo cm ótimas
condições. Tem telefone. Vende-
mes por 13 de entrada. Ajudo na
compra. Rua da Conceição, 105,
i| 310 - Antònic
BÃRBEARIA
Porto feli:

— Vendo barato. Run
371, esquina Urura

Honório Gurgel. _____

LARGO DA ABOLIÇÃO - Ven-
de-se bar com qrande moradia
clima feria eentr. 7 anos, casn
n 2 iccios. Tr. Av. Suburbana,
7472. Sr. Machado Proprietário.
LANCHONETE r. Copacabana. Féria
12 000. Contraio 5 anos. Vendo.
Rua Santa Clara, 33 - Sala J2I6.
LOJA — Méier. vendo papatarla
e brinquedos, nluguel NCr$ 20,00.
Tratar na Rue Maria Calmon lló
sl 101, das 7 ás II hora
doso.

ACIMA da 5 milhões a 200 ml-
Ihões fazemos retrovenda de Imó-
veis bem local irados. Tragam dc-
cumentos. Solução em 24 horas.
Av. Rio Branco, \5t>yi\_U15.
ACIMA" rio NCrS 1 OÕO.OÕ tmpreT-
to sôbr* hipotecas ds prédios a
aps. Av. Prtt. Vargas 290, ta-
I» 918;.-"
A JUROS - Empresto tãbra' W-
potecií de prédios • aps.r desdo
1 a NCrJ 50 000,00. Praça Saem
P.na, 55, s/ 302. Tol. 54.2759.
Sr. Joaquim. CRECI 774.

ATENÇÃO - Centro - Vende-se
loia de laticínios — Preço de
ocasião. Ver na R. Imperatriz
Leopoldina, 24 — Praça Tiraden-

CENTRO — Alugà-W cirande sala tes. Pegado h futura loia dn
com .0 m2 Ver t tratar à Rua Casa da Banha. Aluguel: NCr$

Mayrink Veiga 11, com o Sr. Ro- 75,00 - 
Contrato 

5 ano
sala 605. Uri Tel. 31-0919 com Wilson

- Tra-

BAR com moradia, féria 3 500.
Preço 15 m. entrada, 6 000. Tra-
tar Av. N. S. da Penha 66 sl 403,
5r. Gornes ou Cerqueira^

MATERIAIS p| construção, cereais,
ferragem. Vende-se Maricá, oré-
dio e estoque 5 mil. Restante 3
anos - Tel. 32-75-11.

BAR - Esq. Centro do Lins
fér. 7 garantida, «ní. 16 c\
tel. e ótimas est. cais ni. lu*
crativa, Tr. R. Silvano 107 Pie-
dade Salgado, ajudo pj compra

CENTRO - Aluga-se sala comer- AÇOUGUE - Vende-se, Benfica

ótimas condições. Av. Feria 9 000, prédio novo, ent.

Presidente Vargas n.° 590, sola
1 812. Ed. Lisboa, chaves c| por-
teiro e tratar na Av. Erasmo Bra-

ga n.0 299, gr. 503. Telefone:
52-5008. CRECI 1 614.

CENTRO - Aluga-se na Ay.
Presidente Vargas, n.° 115, sala
311 comercial,,tratar ns Av. Eras.
mo Braga. n.° 299, gr. 503. Tel.i
52-5008. CRECI 81^

ESCRITÓRIO - Vaga - Alugo
mesa vendedor. Pode ter alvará
Rua Senador Dantas, 117 s| 441.

10 000. Tratar: Oliveira Campot,
Rua dos Andradas n.° 96, 9.°

dar.
ARMAZÉM E BAR - Vende-se por
motivo de doença, muito mal tra-
balhado, grande estoque, contrato
novo. 100 de aluguel único no
bairro, preço 20.000 c| 10 na
entrada — Senador Dantas, 91.
Sr. Juarez.

BAR NA PRAÇA ROCHA Ml RAN-
DA — F. 4. Só copa. CòntVêPo,
nstalaçoes novas, edifício. N.

— Não são do ramo. Vendemos
por 10 de entrada. Empresto ríi
nheiro. Rua da Conceição, 105, s
310 — Antônio.

ESCRITÓRIO - Passa-se contra,
to com inslalações e 2 telefones,
de nove salas sito à Av. Rio
Branco. Ponto excepcional. Te-
lefones: 43-6783 c 43-9076. Sr.
de Vincenzí. ____„
ESTACIO — Alugo sala de fron-
.o para consultório. Ver parte da
tarde. Rua Sáo Carlos n. 48.

MERCEARIA QUITANDA - Vende-
, Contrato novo, bom preço,
vista. Rus Alice Figueiredo, n.

n:A_— Estação - do. Riachuelo.
MERCEARIA E QUITANDA -Ven"-
rio. Ótimo ponto. Explica-se mo-
tivo. Av. Oliveir» Belo, 680 -
Vila da Penha.

ATENÇÃO — Dinhoiro — Emprés-
,tamos d» 3 a 100 milhei, sob

Car' hipoteca ou ratrovendi de Imo-
veis. As melhores Izxai. Solução
am 40 horat. Adiantamos pata
certidóa». Traier •«tritura. Rua
Alcindo Guanabara, 24, 7.° an*
dar, sala 714, T.I.: 32-9102.

ATENÇÃO - DINHEIRO 
~r 

Em-
prestamos qualquer quantia sob
garantia de imóveis, na Zona

ADQUIRO tolcfon.s de Iodas as
linhas dt GB pelo melhor preço
da praça. Tratar Sr. Viana. Tels.
42-7506 - 22-5532 _- 28-3714.
ALÔ. 7. 23 ou 43 -.Vendo por
2 0GO, passo ho}» mesmo para

»«u nom* • seu andorüço, cem
documentação patsad* «m cattó
rio, da acordo com o Decreto
362, da -E8/9/66, s«m taxas ou
pagamentos txtras, sendo as des-*
pttsas por minha conta, deu ain-
referências bancárias. Sr. Ramos.
Ttl. 34-9433. Ninguém vanda por
menos.

-n-nii 52.
passo hoje

TELEFONES — Compro • vando
a linhas, 22, 23, 25, 26, 27, 28,
29, 30, 32, 34, 36, 37, 38, 42,
43, 45, 46, 47, 48, 49, 54, 56,
57, 58. — O. Pinto ds Mendon-
ça, firma ccmorc-al, rtglstrada,
legalizada, especializada no co*
mércio de telefonei. — Damos ro-
ferências bancárias. — Rua da
Conceição, 105, sala 504. Esq, de
Pr«S;^argas. Ttl, 43-3795.
TELEFONE 23-13 - Compro, pago
à Vista; Tratar com Sr. José
Tel. 46-2882.

QUOTAS - Vendo 7 duotas-SÓCIO CAPITALISTA - Precisasa
Chopp Cenler Niterói NCrS 250,00|p,_ra montar negócio pequeno, Co-
cada Viveiros de Castro 71-A. pacabana, iá com local. Carlas

dêste Jornal sob

ATENÇÃO — Vendo bar o mer
«arío, próximo «o mercado i\o
Madureira, ótima féria, cont. nô-
vc. Entr.: 25. milh., ajudo
compra. Tratar à Rua Leopoldina
Rego 909. PENHA.
BARES e Caipiras cj chope da
Brarno no Méier e na Tijuca e na
Penha e Olaria. F. de 16 e 13 e
9. E. 8 m. Tratar Av. N. STda
Pünli», 68 — s] 403. Matos ou
Gomes.

BAR - C| residencin de 3 quartos,
2 sls., paragem etc. e telefone.
F. 3 50Ò, s| comida, instalaçõos
de primeiro, «iq. Vendemos por
9 do entrada. Ajudo na compra.
Rua d» Conceição, 105, »| 310,
esq. Presidente Vargas — Antônio.

MERCEARIA Gloria. Féria 13 000
— Não tem fiado. Contrato 5
anos. Vendo — Ajudamos na
compra. Ruo Santa Ciam 33 —
Sala 1215.

BAR NÃ TIJUCA - F. 5. Lucrati-
vs. Contrato de 5. Al. 100. Tem
telefone, inj.aloções d« primeira
Vendemos por 15 de entrada. Em-
presVo dinheiro. Rua ds Concei-
ção, 105, s| 310 - Antônio.

MERCEARIA com verdura, peque
na, vende-se, Usins Tijuca. Ne-
gócio ótimo, ocasião. Motivo não
peder estar h testa. Comprovado,
Telefone 43-4716.

Alô... 22 - 32
Vendo por 1 700,
mosmo para o sau nomi ¦ tsu
«nderfcço, com documentação pas-
sada tm cartório, dc acordo com
o Decrfto Cc-2 d* 28/9 66, sem
taxai ou dospasas »xtm. — Sr.
Ramos, Ttl, 34-9433,

BOTANDO P'1-A DERRETER -
Compro as linhas 23, 25, 43, 45
por 1 -600, pagando hoj mesmo
am dinheiro. Sr. Paulo. Ta!*fone

Sut. As melhores tsxfis. Adianta-134-9433. Ninguém paga mais,
mor. para cerlidóe.. Solução ™BOTANDO P'RA'DERREIER-Com
2 dlns, Trnzer escritura. Av,'
Princesa It.bel - 323 - 4.» ín-
dar — Sala 410 — Copacabana -
Atendemos de 12 òs 22 horas.
Tel. 37-96.19 ou 32-4533.

ACIMA DE

TELEFONE 38-53 - Compro. Pa
go Ò vista. Tratar com o Sr. José
-Tel. 46-2892,
TELEFONE — 

"Compro, 
vendo tâ

da3 ns Unhas, negócio rápido <
honesto Tratar com Sr. José -
Têl.- 46-2882.
TELEFONE 37-36-57--*;" compro,--
Pago à vista até NCrS 1 700, -
Tralar cl o Sr. José. Tol. 46-2362.
TELEfONE - Inscrição de ÍÕ5.'.'
Já payns 3 meses/ Copccabana
- Vendo 300,00 novos. - Tele-
fone 57-3350. Lourival.

aro;;
.-Pr-çlto para __t«ado|f"a.>,e'*«
i « legumes em mer-!"-_ l0"'SÓCIO -

de fruta; e Ieyume3 ern mer*.
cado. Tenho fonte e transporte.'TÍTULOS
Capital NCrS 1 000. Tratar Rua L
Santana, 124. ap. 206, das 14
13 horas.

SÓCIO — Preciio com pequeno
capital, prefcrênctE reformado com
conhecimento de correlôcieni imo-
biliária. Inf. Av. Rio Branco, 185
'./ 602. Tel. 52-1922 - CRECI
670.
SÓCIO pi churrascaria. Precisa-se
na Eslrada de Jacarepaguá, nfi
6 730, em final de montagem.
Trotar p| te,'.: 47-28BU

L)E CLUDES - Vendo
Tênis — Fluminense, Fia-

mengo, Vasco — Compro Jóquei
e outros. Tel. 22-2491
Bru ir,.

MESA, A cadelrasi vendo, , nftnl
dourado, tampo da mármort
1,15m diâmetro, assentos capito*
nê, sem uso. Menos da metade
do valor, HCr$ 300,00. Ver na
Rua Des emba ryiidor l?Ídro, 135

Tijuca.

Ari

milhões — Hipote-
ca eu retrovenda de prédios ou
ap:. na GB. Fazemos. Solução em
43 horas. Tel.: 22-4337, das 12
às 18 hora:.

PASSA-SE um salão vazio c/ te-
lefone e extensão. Ótimo ponto.
Ver R. Carioca, 32 - 8.° -

Chove c/ porleiro. Tratar p. i.
47-5707.
SALAS — Cinelandia — Alugamos
coniunto de 3 salas c| banh. priv.
na Rua Alcindo Guanabara, 15,
gr. 1 002 .Chaves c| porteiro .
tratar na Imobiliária Sagres Ltda.
Largo da Carioca, 5, sls. 401-2 -
Tel. 42-0072 - Creci 156.

BAR, CAFE' E LANCHES no Cen-
tro. Casa recém-instnlada, já com
bom movimento. Vendo, por ser
só e precisar fazer uma opera-
ção. Preço: 160 c] 50% - vista.
— Mais detalhes com Sr. Gomes,
Av. Gomes Freire. 387, sala 2.

ZONA SUL
ALUGA-SE coniunto gde., sala,
banh., kit. Av. Copacabana,
107211008, Ta. loc, prédio, co
mercial próprio pnra médicos u
dentistas etc. Aluguel CrS 231,00
— Tratar: 42-4707. Chaves por-
teiro. _______

CAIPIRA — Vende-se. Tem chope.
Tudo ou parte de um sócio. Mo-
tivo de viagem. Rua Riachuelo,
106-B - Cândido. 

BAR — Vende-se no Catete cm
edifício, eto. 5 anos, pago 50 000
de aluguel pessimamente tra-

Ihada. F. 3.000, pço. 25.000,
cjl2. — Senador Dantas, 91. Sr.
Juarez. ,».
BAR - Vende-se no Catete, eto.
novo, em edifício, aluguel 50.000.
F. 5.000 garantidos. Preço ...
45.000 c| 20.000. Vende e aiu
da na compra. — Senador Dantas,
91. Sr. Juarez.

ESCRITÓRIO OU CONSULTÓRIO
— Aluga-se conjunto luxo, vestib.,
•ala, kitch., banheiro — Ed. Pan-
creto. Av. Princesa Isabel n.p
323. unidade 1012, Copacabana.
Chaves e condiçõe* na Dortarle.
Sr. Rnoer.

BÃRBEARIA — Vende-se unia bem
instalada, com boa freguesia, em
prédio novo, já recuado, não tem
desapropriação, contrato novo de
cinco anos. Tratar com o Sr. Ade-
lino, depois das 10 horas. — Rua
Barão de Iguatemi, 184-B, próxi
mo da Rua do Matoso — Praça
da Bandeira.

TENHO ap. c| tel. divido despe-
sas com quem necessita para es-
Critório no horário comercial. Ne-
dir fone 27-9336.

ZONA NORTE

BAR — Vende-se em Niterói, na
R. Amaral Peixoto. Primeiro eto.,
todo em pé. F. 11.000, aluguel
pequeno grande edifício. Preço
120.000 d 50% na entrada. —
Vende e ajuda na compra. — Se-
nador Dantas, 91 — Sr. -luérez.

MEIER - Alugo sala 204 c| banh,
privativo, R. Arquias Cordeiro n.°
474/ p] comércio, escritório, ind.
etc. Ver c| zelador. Inf. 32-3594.
SALAS — São Cristóvão — Alu-
gamos 2 salas amplas, cl banh.'priv. 

da frente, na Av. do Exér-
cito, 13, s| 203-4 — Chaves com
o porteiro a tratar na Imobiliária
Sagres ltda. Largo da Carioca 5,
_i 401-2 - Tel. 42-0072 - Cre-
ci 158.

MERCEARIA vende-se, 1 na Ma-
chado de Assis, 1 no Barata Ri-
beiro, 1 ní Barão de Flamengo,
1 pequena na -Rua Slcfueira
Campos por 25 milhões com 10
de entrada, tem 6 milhões de
estoque e telefone, contrato
novo, alugt/al barato. Tratar Sr.
Pereira na Rua Paulino Fernan-
des 14 telefone: 26-3472, depois
diis 12 horas.

ATENÇÃO — Dinheiro, emprestl-
mos imediato. Hipoteca ou retro-
venda de imóveis na GB 5 —
10 — 15 a ICO mil. Tratar com
o Sr. Gino. Tol. 45-1950.

CAIPIRA centro, féria de 12 mi-
lhoes. chopp da Brahma, contra-
to novo, vendemos com 40 dos
compradores, ou admite-se sócio.
Caipira Centro, 9 de féria, ins.
talaçõe? de luxo, recém-aberto,
vendemos e ajudamos na entre
ds. Caipira Centro, 8 de féria,
dois meses de aberto, contrato
novo o horário comercial, vende*
mos com 25 dos compradores.
Caipira Botafogo, 10 de féria,
chopp da Brahma, ótima esquina,
vendemos multo barato por rno-
tivo de viagem. Caipira c| minu-
tas em Copacabana, féria de 11
milhões, contrato em janeiro do
ano vindouro, pouco aluguel,
vendemos com 18 dos comprado*
res, o restante completamos. Ra-
ra oportunidade. Caipira Copaca-
bana, 13 de féria, somente sal-
gadinhos e bebidas, vendemos
barato, por motivo de outros ne-
góclós. Méier, Penho, Olaria, Ra-
mos e todos os demais bairros da
2ona Norte, caipiras desde 3 da
féria a 30, entradas n partir de
4 milhões, vendemos, aludamos e
lhe asseguramos um bom negócio.
Org. Cont. Cruzeiro, Av. 13 de
Maio 23, salas 5091512 com
Eduardo.

AUTEl. .S de ióias e otieios. -
Compro, r-sio-vo na hora. Pais*
sandu, 273, c. 1. Tel.: 45-2366
Atendo sábado e domingo.

TELEFONE 27-47 - Compro, pago
vista alé 2.100. Tratar com

Sr^ Jcsé - Tel. 46-2882.
TElíFONE 26-4* - Compro
Pago â vista, urgente. Tratar cem
Sr. José. Tel. 46-2882.

MÓVEIS - Fabricação própria. Por
motivo de obras, vendemos pnra
desocupar lugar com máxima ur-
gência todo estoque de n.óvcií.
pelo preço abaixo -do cui to. Lu«
xuoso conjunto estofado em legi*
rimo vulcron e pura espuma dn
850,00 por apenas 480,00. Col-
chão de molas de 180, por spe-
nas 90,00. Tapetes em todos Ja-
rriõhhos e qualidade;. Móveis de
fórmica des último; modelai dn
nossa fabricação e milhares de pe-
ces avulsas :;elo melhor preço 6o
Rio. Compre ió pora não se 8rfe«
pender. Praça dos Nações 394-A,
esquina da Av. Neva Iorque, em
Bonsucesso', Tcl. 30-7646 - Ce-

. • - ,. ^ibana Movei:, e Decorações,
Vende-se ou aceita-se sócios com iniciativa e ^ESA,,;p/S0FA _ lm-^armu;

vontade de trabalhar, negócio rendoso corn pe- tarnpo mármore, 1 grupo esto;
¦ 'fado, 1 orca, 1 mesa console, 1

mesa redonda, demaii pertencei»
R. Paissandu, 139/101.

TÍTULOS DE CLUBES - Compro
Jockey, late, Country. Pago na
hora em dinheiro. Tcl. 2Ó-7642.
L. Guerra.

VEMOO'-.—T"M. Líbano. Hipica -

Botafogo, S. libanês, Olaria, Heg
Guanab., GurllSndla, Teresop.
Gôlf. Floresta d curros ac. oferta.
Por.-nulo. Tel. 32-8215. Ji.anita.

Sócios para três lojas

queno empate de capital. RAMO de Material Elé-
tricô — Vidraceiro — Depósito de Doces. — Tratar
na Rua Sotero dos Reis, 8-A — Loja — Pça. da
Bandeira. (p

Telefones
pro as linhas 28, 34, 4B . 54
por 1 400, pinando hoj* mesmo
•m dinheiro. Sr. Paulo. T.l.fo. «, 46, 47,
iiô 34-9433. Ninguém paga mais.

COMPRO tel.fon.s linhas 38 ou
58, 54 eu 34 ou 28 ou 48, pa-
gando ho|o i vi*ta em dinhoiro
1 300. Tratar His. 54-3658 ou
58-6797.
CETEL — Compro telefone da CE-
TElTpara^ujoi pagõ'"ã" víslã ainda
hoio. Tratar pelo telefone ....
90-1955.

22, 23, 25, 26, 27, 28, 29,
30, 31, 32, 34, 36, 37, 38, 42,

18, 49, 52, 55, 56,
57, 58. Vendo e compro todas
eslas linhas pelos melhores

preços. Consulte PAULO RO-
BERTO — Rua Conceição, 105,
17.° andar, sala 1 707. — Tel.
23-2200. Não interessa inseri-

çüo.

OPORTUNIDADES
DIVERSAS

MARIA DA GRAÇA - Vencio um
café a bar instalado na Rua Fe-
licii.no do Aguiar, 466, por ape-
iiciano de Aquiar n. 446. Apenai
NCrS 6 000,00 facilitados. Con-
trato de 5 anoft e aluquel de
nas NCrS 80,00. Tratar BENJAMIM
OLIVEIRA. - CRECI 1148. - R,
Uranos n. 497, sl. I. Bonsucesso.
Sab. e dom. ató 18 horas.

OFICINA DE REFRIGERAÇÃO -
Vepde-se montada, Neqócio ime*
diato. Rua Pedro Américo, 166
L K Coteli.

CONTAS DE LUZ PAGAS E OB.
ELETROiRAS — Compram-se dos
anos de 64, 65, 66, 67, de quais-
quer consumidores, paqando-se o
r.elhor preço. Traga as contas

hoje quo lhe compensarão. Av.
Rio Branco, 156, i| 1718 (Ed. Av.
Cent.fitíi 8/18 horas.

CETÊL — Compre urgente dois te-
tefonei lendo um comercial e ou*
tro residencial, à vista. Tratar pelo
tel. 90-1448, qualquer dia.
LÍNHA 52 - C| extensão, parti-

lar transfere direi, si interme-
diário;, pela melhor oferta. Car-
tas portaria dêslo Jornal, sob o" 

32.558
P.A.B.X."
tronco:

CAUTELAS da Caixa - Compro
e faço retrovenda, acima de 100,
só de iótM, máximo liejilo
Tel.: 47-9219.

ÓTIMA pensão com habitação; —
Fazendo bem negócio. Por' mo-
tive de viagem. Tratar Rua do Re-
sende, 207 - 1." - Mendes.

BAR CAIPIRA — Ipanema - Bco
féria, bom contrato. Só 14 de
entrada. Av. Pres. Varçjai, 529,

1 108 — Correia.
BAZAR — Eng. Novo, qrande lo-
ja, bom estoque. Entrada 25 ou
aceito sócio. Av. Pres. Vargas,
529. s| 1 108 - Correia.

POSTO DE GASOLINA - V.ndo
cl propriedade na Rio—Tert.opo-
lís-Arexi. Araa SOOO m2, lan-
chonet* anaxa, 3 moradias. Ótimo
negocio p/ 2 ou 3 sócios quo
qu«iram ganhar dinheiro. Gran-
ds fer. Preço 150 000. — Entr.
50 000, restante «m 80 prtstaçõas
*/ juros. Detalhes em J. Casta*
nheira & Cia. — "Rei dos Pôs-
tos e Garagens" — R, Haddock
lobo, 75, 10b. — Auxilio técnico

financ.iro. Tal.: 48-9405.

DINHEIRO - Compro cromiss6-
rias vinculadas à venda do imó*
veis na GB. SotuçSo rápida. Av.
Rio Branco, 183. s| 810. Passos,

DINHEIRO - Capitalista - Colo-
camos seu capital sob hipoteca ou
rotrov.nda, de imvais. — Bons ]w-
rei descontados antocipadamenle
Temes negeios imediatos de 3 a
100 milhões. Rua Alcindo Gua*
nabara, 24, grupo 714 — Telefo-
na 32-8897.

PORTA Dt CAIXA FORTE, próprio
para bancos, vendemos barato.
Tal.: 32-9963 com Eduardo.

VENTILADOR CONTACT - de co-
luna, 24 polegadas. Pouco uso.
Vendo na Rua do Lavradio, 118.
Tol. 52-6877^

Atenção
Conipro telefone;., serve

qualquer estação, pago r.a hora.
Gomes - 43-1464 e 43-8211.

Vendo uma de 3
pnra ó ramais) nova, nun-

__ foi liyâda serve para íedas
unhas. Tratar com o Sr. José
Tel, 46-2382.

TELEFONE;- Inscrição llnhasr29,
ano 49, com 4 presíAÇÕes paejas
(inclusive) por 300. Ano 55, 3
prestações pagas (inclusive) por
220. Tel. 42-3886 (Niterói).
TELEfONE - Vendo 

"linha 
32 -

Tratar Marechal Hermes, 498 —
CETEL 90-0508.

DINHEIRO - Emprestamos d. 20
• 200 milhões sob retrovenda ou
hipoteca de imóveis, Guanabara

idjacênciat. Solução rápida. Av.
13 de Maio, 23, 15.» andtr, sa-
Ia 1516 - Tal.: 42-9138.

TErLEPONc quer comprar ou ven-
der? Procure Ferreira. Oferece tô-
das as garantias com documento
em cartório. Compro 48, 25, 29,
56 e outros. Av. Pres. Vargas,
435 s| 504-A - Tel. 43-0300.

BAR — Lins, esquina, féria 7,
recebe aluguel. Entrada só 24.
Av. Pres. Varqas, 529, s| 1 108

Correia.

CAIPIRA CATETE - F. 13. Prê-
dio, contrato novo. Base 120 cl
60. R. Carlos Sampaio 10Ó-C —
Bar. Meireles Filho.V
caipira" - tTjücà ::- f. 7 -
Contrnto 7 anos em edificio. Ba-
se 60 com 27. R. Carlos Sam-
paio, 106-C, (bar) Meireles_ Filho.
CAIPIRA GRAJAU - F. 7, 

"tudo

novo. Base: 50 com 20. Ótimo
negocio. R. Carlos Sampaio, n.
106-C (bar) Meireles Filho.

PENSÃO — Vende-se motivo de
outros negócio na Rua Senador
Pompeu 205 sob.
POSTO DE GASOLINA com imo
vel e churrascaria recem-construl-
da. Tudo moderno. Excepcional Io-
catizaçio. Litrxgem 450 mil. Faz
multas lubfs. Tr. preço • condi'
ções na Org. Jorge Netto. Rua
Rosário 155, 3.» s] 301.

DINHEIRO x Conlas da luz e
íòrço — Valorize a| contas pa-
gas. Compramos pi cotação m]
vantajosa pi você, 64, 38%; 65,
24%; 66, 10%, 67, 5%. Obrig.
oté 43%. Av. Rio Bronco 108,
«J06, 11.°, t| 1109,__

EMPRÉSTIMO - Preciso 5 milhões
cem garantia da renda de ca-

as de cômodos, pago juros men*
sais 7% e liquido em prestações
ou em 6 meses. Inf. 52-3333.

TELEFONE não é mais problema -
Aniei de comprar, vender, pei
mutnr ou transferir seu telefone,
desligudo ou não, qualquer li*
nhfl, consulte-nos sem compromis-
10. Mediante pagamento em di-
nheíro, à vista, promovemos trans*
seções rápidas e cercadas de am
pias garantias, firmadas em tabe*

ão, cem despesas extras e de
acordo com as norn.3s da C.T.B.
Damos referências idôneas. Sílvio
1 Machado. - 31-3095.

ZONA NORTE - Alugo para cn-
beteirelro duas salas de frente.
no melhor ponto do Estácio. Ver
na parte da tarde na Rua São
Carlos n. 48.

BAR — Lapa — Sem proicto. sem
comida, cont. novo. Féria 5. En-
trada 20. Av. Pres. Vargas, 529,

1 108 - .Correia.

ESTADO DO RIO
NOVA IGUAÇU
- NILÓPOLIS ..

BAR CAIPIRA - São Cristóvão,
íérla 5 000 somente na copa,
prédio novo. Vende-se, ajuda-se
na compra. Tratar: Oliveira Cam-
pos. Rua dos Andradas n.° 96,
9.° andar. ________

CAIPIRA MEIER - F. 7 500. Ho-
rário curto. Tudo em bom estado.
Base 60 com 24. R. Carlos Sam-
P?'°'__106J_? _í_3ar) Meireles Filho.
CAIPIRAr FLAMENGO - F.""lf,
edifício, bom contrato. Ficando.
Base 100 com 50. R. Carlos Sam-
paio, 106-C ¦ Bar. Meireles Filho.

NOVA IGUAÇU - Aluguel -'
Casa, alugo, cl quarto, sala, banh.
cor., area — Rua Manuel Bou-
ças, 74 (esq. Av. Nilo Peçanha),
1051). Ver domingo, 8 às 11 hs.

BAR CAFÉ - Vende-se - Vila
Isabel, féria 7 000. Chope
salgadtnhos, ótimo local, entr,
15 000. Tratar: Oliveira Campos.
Rua dos Andradas n.° 96- 9.o
andar.

CAIPIRAS — Bares, lanchonetes
— Centenas para vender em to*
dos os bairro.. Para um bom ne
gocío. Só com o Rei dos Caipt
ras, o que mais financia, o que
mais tem para lhe mostrar c
que melhor lhe ttrwc. Detalhes
R. Carlos Sampaio, 106-C — Bar
tel. 32-3930 - Perto Cruz Ver-
molha — Meireles Filho.

PADARIA — Excepcional loceliza-
;áo. F-ria si balcão NCrS 22 000.
Contrato 7 anet i cemeçer. Forno

lenha. Vendo com «nt. finan-
ciada. Tr. Org. Jergo Netto. Rua
Rosário 155, 3.» l| 301.

EMPRESTO alé 200,00 contra no
ta promissória. Só a correntista do
cheque verde e func. do BEG.
Cartas c/ tel. p.p. Jornal sob
n. 85535.

VENDEM-SE móveis i; utensílios
entencentc-, à Pensão N, S. do

Mont Serrai, Inclusive Alvará cie
ocallzasSo e letreiro luminoso. -

Aceita-se aíertí. pelos telefone.:
26-5171 (9h às llh) í 49-0372
(18 às 22h).
AGÉNCÍAS de classificados

No JB - No CENTRO - Lapa
Avenida Mem de Sá n.°.r147

Rodoviária — Estação Rodoviária
Movo Rio, 2.°, loia 205 - Sao
Boria — Av. Rio Branco, 277 -

loja E - Edif. S. Borje.

MÓVEIS — Vendemos todo tsto.
que por motivo de obras pelo
preço abaixo do custo,' salas,
áreas, estantes e dormitórios —
Rua Estácio de Sá, 163, fundos.
Tei. 52-2262, _.
PAU ..MARFIM - Dormitório do
casal, em estado dc novo. Ventie-
se por NCrí 150,00 « urna sala
dt? Iantar, também pau marfim,
conj.' por NCrS 100,00. Juntos^ ou
selNirados. Rua Haddock lobo
n. 181-B. .

UTILIDADES
MÓV. - DECORAÇÕES

PAPEL DE PAREDE
to sem compromisso,
Tol. 37-8924.

— Orcamtn*
Ronaldo. —

PAU MARFIM - Dormitório de cs.
. em estado de novo. Vende-se

por CrS 150 COO, e uma sala dn

Jantar, também pau marfim, conj.
nor NCrS 100,0tf Juntos ou se-

parados. Rua Haddock lobo, 2C6.

Telefones
Vendo, diretamente no seu

nome, tenho todas os linhas.
Gomes. 43-1464 e 43-8211.

ANTIGÜIDADE - Vende-so uma
espada antiga pertencente J fluar-
ds Imperial (D. Pedro II). A . e-
ca está em perfeito estado. MCr$

_ 50,00. Marie Eunico telefone
36-3349.
Alô — Compio seus dormitório.
usados, salas conjugadas claras.
Pano b.m. Al.ndo rápido — Tal
lofon. 52-9835.

SALA marfim moderna, de mei»
console, estíido de nova. 145.00.

CAMA casal melai dourado, nc Aceito oferla razoável. Av. Copa-

va alto luxo, colchão, me_inhas, cabana, 5M,_ap;_Jj08_-^í__4___.
mármore, lambem outros objetosisa.á 

"dê "JANTAR 
- Vende-sa

ciisá'.r'Motivo.rvU_;em..-Tel; 26-9289. i-|m„- em _)\m0 estado, com 11

CAMAS BELÍCHE, não compremjcecn». 2 tampos dc vidro, bar
sj consultar n| píeron, condições
especiais pi revendedores. — iíu3
Sanla Luila, 776. gr. 1.201. -

Av. Nova Iorque, 326.

ATENÇÃO — Vendo dormitório;
e sala Chipendale, maciço claro,
conj. ótimo preço. Rua Aristides
Lobo, 128 - Rio Comprido.

ATENÇÃO — Compro míveis usa-
doi, salas e dormitórios, marfim,
caviúna, Império, Rústico, Chipen-
dalo, l. XV. Pane bam. 22-0967.

Telefones
VENDEMOS PARA TODOS OS

BAIRROS DA GUANABARA

Transferimos para seu nome
e seu endereço, de acordo com
o Decreto 862, pelo melhor pre-
ÍO da praça. Tr. pelos tels.:
5«658_ou 58-6797._

títulos e sociedades

DORMITÓRIO - Moderno p| ca-
muito bonito, em marfim ou

caviúna, igualzinho a novo. Sala
do mesmo estilo. Vendo p| preço
vantnjosíssimo, juntos ou separa,
dos. Rua Haddock Lobo, J0I£.

TELEFONES - Vendemos as li-
nhas St, 26, 32 • 46. Urgente.
Tratar pelo telefone 22-7376, com
Sónlb. Atendo também à noite.
TELEFONES - Vendemos • com-
pramot todas as tinhas. Negócio
rápido e honesto. Tratar com Sô-
nia. Tal. 22-7376. Dia a noite.

CORRETAGEM de Imóveis - Pro
Cura-se pessoa idônea pon asso
ciar-se na instalação ds escri
tório com 1 novo e gde. pro-
grama. Cartas pnra port. dêste
Jornal com detalhes sob n. 12930.

EMPRESTAM-SE 2, 3, 5, 7, 10,
15, 20, 30, 50 e 100 milhões, c|
hip. ou retrov. R. Alcindo Gua-
nabara, 25, gr. 1 103. - Telefo-

42-5884.

NOVA IGUAÇU - Aluga-se ca
sa, 2' qts., sl., coz., banheiro
completo, g, área. Rua Coronel
Francisco Soares, 1031 cl 1. Fia-
dor ou d. f. NCrS 150,00.

BAR CAFÉ - Centro - Horário
comercial, féria 10000, cont. nô-
vo. Vende-se com 30 000. Tra-
tar: Oliveira Campos — Rua dos
Andradas n.° 96 - 9.° andar.

CASA de comestíveis finos e la-
ticinios, de luxo, féria 11 rn. Pre-
Ço 26, m. ontrada 11 m. T. Av.
N. S. da Penha 68. S. 403, c
Gomes e Matos.

NILÓPOLIS - Aluga-se lindos e
luxuosos apartamentos erm dois
quartos, sala, cozinha etc. Cen*
tro da cidade, NCrS 180,00, pré-
dio novo. Ver à Rua Mena Bor-
reto, 402 — Aceita-se 3 meses
de depósito, desconto tm folha
ou fiador.
MESQUITA — Casa tipo ap. de
quarto, sala etc, aluga-se por
NCr$ 80,00, fiador ou depósito^
na Rua João Teles, 15 — Perto
do Ferro Velho. -

IMÓVEIS
DIVERSOS

BAR — -CAFÉ — Vende-se Bon
sucesso, féria 5 000, tem mora-
dia, ótimo negócio para um ca
sal, com pequena entrada — Tra
tar: Oliveira Campes — Rua dos
Andradas n.° 96 - 9," and.

BAR CAIPIRA - Vende-se Tiju-
ca, féria 6 000, lem ap. vazio,
cont. novo, casa lucrativa. Tra-
tar: Oliveira Campos, Rua dos
Andradas n. 96, 9.° andar.

POSTO DE GASOLINA na Zona
Sul. Litragem 200 mil. Fax 350
lubfs. Otimt oportunidade de
compra. Tr. preço e condições na
Org. Jorge Netto. Rut Rosado,
155, 3.» aj 301. Cr 2*3.
POSTO DE GASOLINA a .randa
garagem. Tem cap. para 300 car-
rol, já guarde 100. Faz 350 lbf«,
Litragem 60 mil. Vendo com en-
trada bem facilitada. Tr. Org. Jar
ga Netto. Rua Rotirio 155, 3.°
«J 301, Cr 263

CAIPIRA — Tudo em pé, féria
5 500. Preço 35 m. entrada 10 m.
Tratar c| Sr. Gomes ou Cerquei-
ra. Av. N. S. da Penha 68
403.
CAFÉ E BAR - Vende-se na Ruo
Marquês de Abrantes 77-A. A tra-
tar no local.

HIPOTECA OU RETROVENDA -
Qualquer quantia, prazo longo.
52-5352 - A. Silva.

TELEFONES - Vendo: 22, 42, 25,
45, 30, 27, 47. Tratar com Dona
Amélia - Tal. 23-8910.

COMPRO - Cad. Maracanã trib.
2 iuntas, lato R. J., P. P. Hotel,
Tijuca Tênis, Fluminense, Hosp.
Silvestre, Av. Rio Bco., 156 sl
2925. Tcl. 32-8215 - Juanita.

ATENÇÃO — Compro mivois usa-
des, salas • dormitórios, marfim,
caviún-i, Império, Rústicos, Chi
pand.le, l. XV. P.na bam. Teli
Fona 32-0111.

ATENÇÃO — Compro movais us«.
dos. Tal.: 48-4119, qua comprarei
dormitórios Chipond.l., Rústico,
moderno ou Império e sala» ton-
jugodas, dares e modernas • jrn-
pério. Pago bem e ttende répi-
do Tal,: 48-4119.
ARMÁRIO DE AÇO para cociniia,
vendo novo, sj uso por motivo de
noivado desfeito ió hoie. Bara-

jjssimo 
- 29-1914.

ATENÇÃO — Comprama» moveis
usados — Precilt.se de grjnde

Subntidade 
do dormitórios, silas

e jantar, Chipondtle, ptu mar.
fim, «aviuna, luss XV, Império,
lacarandi, rústico, colonial. Pago

hora. T.l. 48-4558. 

p«ca-;, 2 tampos de vidro,
espoltíado, etc. NCrS 350. Rua
Conde de Bonfim, £19, aplo,
402 - Tiiuca.

SALA DE JANTAR - Moderna,
em pau marfim, em estado d<s
nova. Vendo por CrJ 150 mil.
Rua'. Haddock _L6bo, 303-C. 

' 
.:

SALA iantar marfim cl 6 p. NCrí
130,00. Dormitório marfim^ comp.

DUPUX - 5 portas, lindo, caviu
na, cl espelho e 7 gavetas; sofá e
2 pofironss; nieslnhes de marmo-
re, iôgo de 3. Por motivo de vi.-,-

gem, particular vende. Tudo enr
l;o:n estado. Ver e trarar pessoal-
mente, ò Rua General Sevcriono
180, ap. 803 ¦'¦:' 

DORMITÓRIO' RU5ÍICO pãrã
sal. Vendo, rlfeso NCrS 90,CO;
sala rústica 60 mil. Juntos ou sc-
parados. Rua Hadriock_ Lôbo^ 206.

DORMITÓRIO e saia 
"Chipendale

rnsdeira clarit, vendo urgenle, mo-
tivo espaço. Rua Pereira Nunes,
271, vendo separados-

c| colchão novo NCrS 250,00. Rus
Oito de Dezembro, 411 ap. 10-t
Vila l.abel <_
SALA DE JANIÃR CHIPENDALE -

Conjugada', ma-ija. Vende-se por
C'$ 150 COO. Rua Haddock Lobo
n.JJ31.
SOFA-CAMA casal

— lem
2 poltroncs

Vuícouro," tudo NCr$ 115,00.
Fábrica. Rua João Vicente, 1 241
— Bento Ribeiro, todes as cores.

SÃLÃ"".
est. de

dormitório cavluna sm
novo;. Vdo. pi metade

ido valor. R. Aristides Lobo, 128
8 pCUCOS
Lobo.

metros da Haddock

PRECISO de 50O cruceiros novos,
pago em 15 dias, c] 15% de juros

30 dias com 30%. Dou refe-
rências e garantia. — Rua Wacha-
do de Assis, 8. Sr. Nunes, pro-
curar no bar.

TELEFONE 43, 23 - Compro -
Pagamento « vistt na hora. 5tn-
tiago. 22-0192. Av, Rio Branco,
126, .i. 1 516.
TELEFONES 27 . 47 - Compro
hoje. pego em dinheiro — CrS
2 300. Santiago - 22-0192, das
S,30 it .18,30 — Paisa.se .no
nema.

FABRICA de imagens e estatuetas
Aceita-se uma sócia corn pe-

queno capital. — Rua Comendador
Guerra, 5-13-A ou pelo telefone
22-0528, com Sr. Paulino. - Pa-
vuna.

PARTICULAR compra diretamen-
i« promissórias vinculadas do
vendt do imóveis. Tol. 36-1330.

PAPELARIA - Vonde-se. Tratar na
Rua Conda da Bonfim 176-D —
Tijuca.

BAR LANCHONETE - Vende-se
iunto ao Centro, féria 12 000
Chopp da Brahma, ent. 30 000 -
Tratar: Oliveira Campos. Rua dos
Andradas n.o 96 - 9.° andar.

CAIPIRA - Centro - Edifício
horário Comercial. Feria 7 000
com Pastelaria, instalações novas
ajudamos na compra. Rua Santa
Clara, 33 - Sala 1216.

PADARIAS só f| francês, só no
Rei das Padarhis, no escritório Rio
Lisboa, férias de 10 a 30 mi Tra-
tar Av. N. S. da Penha 68 t|
403. C. Matos, Gomes e Cerquoira.

PõSTÕ DE GASOLINAri-rVendo
cj 4 bombas em área de 5 000
metros cl um bar. Funcionando.
Trat. diretamente na Av. Rio Bran-
co 133 loias f. Tel.i 52-5039 -
22-0089. Segunda a sexta. Dr. José
Carlos.

PARTICULAR - Empresta 5 a 20
milhões sob hipoteca, retro, 12'
Neg. rápido, Z. Sul, Tijuca, com-
pro Imóveis, pago à vi3ta, Tel.:
22-0764.

BOTEQUIM ou loja e todo vasi-
lhame, gel., reg., tudo pela me-
lhor oferta. Tel.: 54-4107. Bate:
1 500 e 3 000.

SAO LOURENÇO - Aluga-se ou
vende-se ap. novo, mobiliado —
Tratar Tel. 28-7309.

Mudanças
BAGAGEIRO
SUD-EXPRESS

23-2549
23-3136
Í2-7581

BAR - Vende-se barato. Tratar
Rua 14 Julho, 186 - Caxias.
BAR — Centro Sõo João. V. ur-
mente, motivo dcença, cont. nô-
vo. 15 mil a combinar — Tel.
24-93 - Meriti. R. S. João, 27
s/3.
BAR - Praça Coelho Nelo, c/ big
mrradia. Ccntr. novo, instalações
ótimas. Pede fazer o dobro, fr
atual ó. Entr. 15. Ajudo na com-
pra. Rua Etelvina, 3-A, em frente
Estação de Olaria.
BAR ENG. NOVO - Cl chope da
Brahma. Fr. 5. S6 chope e salga-
dinhes. Contr. novo. Alug. 50.
Vendo e ajudo na compra c/ ape-
nas 12 dos compradores. Rua
Etelvina, 3-A, em Wrente Estação
de Olaria. Telefone 30-6951.

CAIPIRA Copacabana. Féria ..
8 OOO com 30 000 dos comprado-
res ajudamos na compra. — Rua
Santa Clara, 33 — Sala 1216.

CAIPIRA Copacabana. Féria ....
10 000. Contrato novo com ....
35 000 dos compradores ajuda-
mos na compra. Rua Santa Cia-
ra, 33 - Sala 1216. 
CAIPIRA Cepacabana. Féria ...
23 000. Chopp Brahma. Ajudamos
na compra. Ótimo negocio para
quatro sócios. Rua Santa Clara,
33 - Sala 1216.
CAIPIRA para inaugurar, Copaca-
bana. Contrato 5 anos. Novo.
aludamos na compra. Vendo Rua
Santa Clara, 33 — Sala 1216.
CAIPIRA Botafogo. Féria 5 000
Contrato 5 anos, com 15 000 det
compradores, ajudamos na com-
pra. Rua Santa Clara, 33 — Sala
1216. -

CAIPIRA — R. Livramento, mui-
to limpa, fer. 4 M. Mot. doença,
entr. 5 M. Tr. R. Alfândega, 111
sl 405 - Valério — Carlos.

PADARIA - Vendo-se - Zona
Sul. Tratar Auto Peças. Jockey
Club. Av. Rodrigo Otávio 269-A

Giivea.

TELEFONES - Compro: 28, 38,
48, 23, 43, 29, 49, 25, 45, 26,
46, 52, 32 — Tratar com Oona
Amélia, Tel. 23-8910.
TELEFONES 36, 37, 57 - Com.
pro. Pago na hora alé NCrS 1 800,
if intermediários. Tralar Av. Rio
Branco, 128, gr. 1 S16 ou telefo
no 22-0192.

ATENÇÃO — Compram-sa moveis
quantidade de dormitórios, salas
usados, precisa-se de grande
quantidade de dormitórios e st-
Its de jantar, chipendale, ptu
marfim, ctviuna, luis XV, ru:ti-
cos e coloniais. Pagt-se o valor
máximo a atando-s. rápido am 

p;êàbanã"."~Í299,108. Tcl. 27-8439.
qua qu.r bairro. Tel. 48-0148. ST—, ní—: y:—r—", . íAnlll_-A _ kKAya.t ___ Conjuntos

cozinha

PANORAMA PALACE HOTEL -
Compro quotas quitadas. Pago
NCrS 550,00 à vistí. Tratar tel.
57-9108.
PANORAMA - Vendo 15 dias
quitndos, série A. Oferta acima
NCrS I 500. Tel. 32-2159, ap,
n. 205.  

VENDO sala de iantar, dormitó-
rio, sofá-cama, conj., aluminio 7

pecar., novo. Tel. 58-3501'.

VENDE-SE 
"pela 

melhor oferla um

portas,- novo, sem uso;|gj**j ^""^ át %?&&&

DORMITÓRIO — Parti-
cular vende urgente, 4

Éofâ, estilo Luiz XV,

em legílima caviúna, P°r|-W5do 
'£$!_%"%. 

Tofct
apenas NCr$ 320,00. -
Rua do Catete, 46, ap. 1
— de segunda a sexta-
feira, a qualquer hora^
ESPELHO PAREDE - Moldura ciou
rada, novo 1,60 x 80 - Custou
180. Vendo 70 mil - Av. Co
paca--na,"l.-299-108...Tel.-27.8439,

ESPELHO PAREDE - Moldura dou.
rada, novo 1,60 x 80 - Custou
180. Vendo 70 mil - Av. Co

BARATISSIMO
"Vc7dS""dor,„i.ó: FÓRMICA - Móveis

de 5

pacaban...
VENDE-SE sofé-coma Drago, ri»
Rua Bénlamln Constant 163, quar-
to 1 — Glória. ,
VENDO sof.1, duas poltronaj, ei-
tado de novo, nn Rua Barão d*
Torre, 460,.ap. 101 —'Ipanema.

VENDE-SE dormitório com 5 pe-
ças, por NCrS 250, na Trav. ds
lui n. 30 -- Rio Comprido.

VENDE-SE um dormitório dc sol-
teiro com colchão de molas, ns
Rua Toneleros, 301, ap. 302. _

pl-rçSaQm estado de,novo. 
^J ffiggffiSS&üi NCr$|ylND_.SE

Preco NCrS 200, e uma sala com ^L""---.T•iTi";;j»"t"rV. desde NCrS
b,rSespelhado, |un.oi ourara- 50, 

%£$,££^sde*,NC,'^6.
Na fábrica: Rua Frei Caneca, 117.

ZT^o. Ütm 
"AGRUPO'ESTOFADO superluxuos.

VÉNOEM-SE carteiras escolares e
outros materiais de colégio «che-
tio. Rua Haddock .L8bo,rn.. 22...,.

marfim.

lugar. Salvador de
tácio de Sá.

S, 184 - Es.

SÓCIO com NCrS 3 OOO para
movimento em 3 lojas do ata*
cado, frutas e legumes, em mer-
cado. Tenho fonte e transporte.

)Tratar na Rua Santana, 124 ap.
206, das 14 às 18 horas.

CÔMODA — Vende-se estilo Chi-
pandale, bem conservada. Infor*
mações pelo tel. 25-9655.

Telefones
Acima de
5 milhões

Hipoteca ou retrovenda d<

prédios ou eps. na GB, fa_e-

mos «olução em 48 horas. —

Tel.t 22-4337, dai 12 às 18 hs.

27
25

PASSAMOS E COMPRAMOS
. 47 _ 36 - 37 - 57 - 23 - 43

¦ 45 - 26 - 46 - 28 - 48
(Dec. 862 de 28-9*66)

Depto. Técnico — 22-0192

AV. RIO BRANCO, 128 - GRUPO 1 516

CHIPENDALE - Dormitório de ca.
síil, muito bonito e em ótimo es-
tado por NCrS 150,00 e uma sala
de Jantar .no mesmo estilo, NCr$
100,00 — Juntos ou separados.
Rua Haddock lobo, 181. 

CHIPENDALE — Dormitório, ma-
cíço, p. casal, em estado de no-
visstmo, vendo p[ preço bnratis-
simo, e unia sala no mesmo es
tilo p. apenas NCrS 200, iunlos
ou separados. Rua Haddock Lobo
n. 303-C.
CHIPENDALE - Dormitório de ca
sal, muito bonito e em ótimo
estado, por NCrS 150,00 e 1 sala
de jantar no mesmo estilo. NCr$
100,00. Juntos ou separado*.
Rua Haddock lobo, 206.

lodo tecido coco ralado italiano
c vulca; oulro em couro (cour-
vin), armação jacarandá, almofa-
does soltos nas costas e assenlo,
espelho oval, iógo mesinhas már-
more rosa egípcio, arca, arquinha,
console e espelho dourados, ca-
ma casal, stéreo portátil, estante,
abajures, adornos, quadros a oleo,
sofá avulso, PUFF, mesa redonda
c] cadeiras medalhão, mesinhas

iacarandá ele. Tudo sem uso pi
desfiz noivado. H. Ronald Carvalho
275 ap. 302, lido. Das 9 às 22h
Tenho transporte^

guarda-roupa

GRUPO ESTOFADO Courvin
Vulcacspuma e jogo mesinhas ia-
carandá mármore resn. Sem uso

pi melhor oferta. R. Dias da Ro-
cha 31 casa 4, perto Cine Metro
Copa.

porta dunla. Rua Min. Viveiros de
Caslro 87, ap. 21.

VENDE-SE a particular mobília
de estilo, iogo estofado, arme-
rio bar e banquetas, fogão, tudo
bom estado. Rua Joaquim Martins.
263, c/ 22. Piedade.
VENDEM-SE todos os móveis da
casa e várias novidades para re-
.endedores, motivo de viagem,
todos os dias ni Rua Agrário de
Meheses, 82. ap, 101. Var L6bo.

VENDE-SE dormitório dc casal, 60
I e 1 sala de iantar 100 mil

e 1 grupo de sofá-cama 60 mil o
1 cama do criança - Ver na Run
Pará, 262, casa 7 - Praçí da
Bandeira. 
VENDE-SE moveis iHados de sa-
Ia e quarto de todos os_ tipo.

POSTO GASOLINA - R. Bulhões
Marcial — Ccrdovil, náo paga
alug. Tr. R. Alfândega, 111 %l
405. Valério. Carlos - Entr. 15
M — Vencio.
PENSAO - Centro — Av. Mar.
Floriano, fer. 150 p/ dia, poden-
do dobrar. Mot. doença. Tr, R.
Alfândega, 111 s/ 405 - Valério.

POSTO GASOLINA Esso - Von-
do na Vila da Penha, Lit. 50 000,
Lubrif. 250. Contrato 7 anos. Alu-
guol 300. Preço NCrS 80 000,00.
Entr. 30 000,00. Saldo em 60
meses. Tratar Rua da Quitanda,
30 sala 501 - Tel. 42-5786.

QUITANDA com cepa e mor. P.
em Madureira. Féria 3 milhões.
Entr. 3 600 — Tratar: Av. Brás
de Pina, 295, sob. Penha — Ar
naldo.
QUITANDA c| mor. de sala, qt.,
cozinha etc. Tem balcão frig.,
ótima* instalações. Apenas
2 500 de enlr., motivo não teu
do ramo. Tratar: Av. Brás de
Pina, 295, sob. Penha - Am»
do.

Brilhantes, Jóias
e Cautelas

Compro. Pago o real valor.

Preferência negócio de vulto.
Atendo a domicilio. Av. Rio

Branco, 185, sala 403. Tel.: ..
52-5782, Sr. Joaquim.

Cautelas de
jo.as

E MERCADORIAS
Compro da Caixa Econômica,

pago o máximo, em ouro
velho, jóias antigas ou modar-
nas e platina • pratas, brl-
lhantes de qualquer tamanho.

E 
Av. 13 de Maio, 47, iala 610' 
- Tel. 22-0348 - Ed. ITU.

f(._É_Ln
^w » __^

y'**s.\H

A Companhia Telefônica Brasileira está devidamente
aparelhada em seu Departamento Comercial o em
todas as suas agências para o atendimento rápido de
mudanças de telefones, transferências de nome o
serviços diversos, cobrando apenas, nas contas mensais,

os tarifas regulamenta.es.
Não há pois, necessidade de recorrer o

intermediários com pagamentos extras.

PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR

GRUPO ESTOFADO almof. soltas,
tecido bouclê, retilineo, sofanele
em courvin, jogo mesinhas cl
mármore negro, espelho moldura
dourado retangular, outro oval
abajures chineses, espelho meda
Ihão opiiclues, sofá avulso etc.
R. Gustavo Sampaio 676 ãp;' 808
Túnel Novo. Transporte grátis
Tudo sem u.o

MÓVEIS DE'OUARTO - Claro, nâ
Vendo'1 iôgo pol., couro

modernos. Urgente. Guilherme
Maxwell. 555. - Bonsucesso.

e peças avulsas. Rua
Artigas, 325-D. leblon,

General

Super-Synteko
e Vulcapiso

Garantia de 5 anos. Sólidas

referências. NCr$ 3,00 o m2.

Facilitamos. Praça Floriano, 19,

sala 66. Tels.: 52-0316 t ....

32-0919. Atond. domingos.

MÓVEIS USADOS am estado da
novos — Agora vaco pod* eom-

prar móveis de «ala • quarto
__»-[_• 10 eruiei.os novot mensais
ou a partir da 60,00 i vista. Var-
(ladeiras pechinchas. Granda va-
riedad* para escolher. Vendemos
também peças avulsas. S4 nestes,
dois endereços de Rui Mafra:
Aristides Lobo, 134, no Ria Com
prido, Monsenhor Félix, 528-A,
em lra|a. Duas lojas que só ven
dem móvti* usados.
MARFIM - Sala e dormitório em
est. de noves. Vdo. p] 3.a parte
do valer. PI desocupar lugar. —
Salvador de Sá, 184 - Estácio.

Super-Synteko
3 CAMADAS - GARANTIA

DE FIRMA

Atenção! Preço inferior a

NCr$ 4,00 o m2 são rezinas de

inferior qualidade, 
"LACRADA"

em lata.de Si SYNTEKO. Exija:

Nola Fiscal do Sj SYNTEKO

com seu endereço. M| Inf. TeL

57-2042 SINTEX. Nota: Garan-

tia só tem valor d» firma «f

tabeleeida. .

MOVEIS usados, estado novos,
temos armários camas, colchões,
salas, dormitórios e outras peças
avulsas. Vendo barato. Pres. Var-
gas, 2963-A.

FOGÕES - AQUECED.
FOGÃO gás de rua, 4 bocas. —

Vendo 10 e 35 mil. Av. Copaca-
bana, 637, porteiro Geraldo.

VENDO fogão novo, 4 bocas, 2
buiões de gás à Rua Valparaiso,
87 ap. 501 - Tiiuca.
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GELAD. - AR CONDIC.
ATENCAOI Geladeira - Conser-
los, pinturas • r.format. Tícnlto
•irropau. Tal. 37-5774 - Orca-
monto Orítlat. * .
AR ' CONDICIONADO - Vendo
aparellics 3 HP. 220 V. 30000.
B. T. U., otlmo eslado, NCrJ
1 500,00 ou molor oíerta. Run
General Corroí» Caitro/.-26B-At ¦

AR¦'¦ REFRIGERADO. - Consorlo,
limpo o faço canservacão. Sorvi-
co ooranHdo, pintora do gcladci-
rai:Tal, 52-4230.

AR CONDICIONADO - Do j 
HP,

uerfeito. Vendo na Run do lavra-
dio; "118,?: Tol.; 52-6877.,

ATENÇAOI - 70 geladeiras de to
des os tipos c marcar, rerao II-
cuidadas hoie desde 120,00. As

mulheres. Rua d,i Rolacao, 55,
térraa.
ATENCAOI - Motores pl gelado!
ras. Nacionais c ettranqeiras. í
meses garantia. Os melhores ria

praçn. Ru» dr, Ralação,¦03,ia| 211.

CONSERTO » pintura do geladoi-
ra'. e ar condicionado dt; qual-
<|uer marca, no local, com garan.
lia, Nho cobramos visita. Telefo-

COMPRO uma geladeira comer-
cia!, um moinho de café e um
cortador dr frios, pago à vista
—-Tel,' 22-5665 - Jano

COMPRO geladeira a TV, mesmo
pirada, pago bem, itoncfo até 13
horas^j^M-SWr
GELADEIRAS" - Gronde liquida-

çao: G.E. Philco, S p r i n g e r,
Brastemp e outras, o partir de
100 mil. Rua Senador Dantas 19,
sala 205 - Tel. 22-5700.

Equipamentos
eletrônicos

ÓCULOS - CINE-FOTO
FOTOGRAFIA,-,.Rolley Flex Tenle
3,5 equipamentos inclusive flaih
etc. Gravador fitas Norelco (Phi•
llps) transistnrizndo projetor sli-
do. Pessoa chegada USA vende
hojo, preços NCrí 1 500 - NCrS
1 000 - NCrí 400. Respectiva-
mento. Rua da Passagem, 167 ap,
201. Botafogo. Tel. 46-6465.

Vendem-se equipamentos de Estúdio
e Transmissor usados.

Ver na Rua Conde Pereira Carneiro,
371 — Estrada Vicente de Carvalho, tele-
fone: 30-8844. (P

COFRES -- De parede, do mesa,
de apartamento, comu reia is, fir-
rjulyoi «fc. Fi nanei íi dot até om

pagamentos Iguais, ria Rua Re-
gentta Feljo, 24. Consulte-nos ou
peça a visita do nosso represen-
tanto pelo tol, 22-8950.

COFRES* vende-so por preço da
atacado e f.,cil ita.se. Rua Geria*
ral Caldwell, 217,

FII.MADORA Fu|lca 8 mm., 3 cb|e-
tlvaii fotoletrica, modernissltna,
vendo 300,00. Rua Siqueira Com.
pos, 29B, com-Mario. 

COFRE — Residencial o comercial,
arquivos em Iodos os tipor, A
visla i a prazo, B6co do Teiou-
ro, 14, tcl. 43-7496. «sq., da Av

MAQUINA FOTOGRÁFICA |apo.
nòso, marca Aires Visconti, lente
1:1.9 com uso. 125,00 - Telefo-
ne 23-5295.
PROJETOR do cinema lAimn so-
horo l.E.C. (nacional) mod. 3-D
modernissimo, eslado de novo,
650 NCr$. Tcl. 57-0222. 

TELEVISÃO - Procisamos faierl VENDO 2 ventiladores, 1 grande,
dinheiro. Temos qua vander ur- 1 pequeno. Viveiros da Castro,

Qento 200 aparelhas de televisão 171-Ai 
ate o fim do mês. Marcas Phil* I VENDE-SE aspirador grande e cn.
eo, Telofunkcn, Artet, Admirai, ceradeira nmbes Arno em ótimo
Zenith, Scmp, GE, Philips, Talo f Esjllc)0 também um rádio do mesa
King. Standard Electric • outras da pilha. Rua Xavier da Silveira,

ROI.EIFLEX - Mod. 1967, na em-
bnlagcm, nunca foi usada com fil.
tros. NCrí 980,00 preco único
Av. Rui Barbosa, 560 - 902.
VENDE-SE maquina fctocjrifica
Iei.it, 3m NCrS 250,00. Esl. VI
conte Carvalho 4-C. Vai lobo.

GELADEIRAS - Pintamos l do.
micilio, NCrS 35,00. Oficina espe-
claliiada, 25 anos do pralita —

Sr. luis, 32-5013. Todas, a» coral.*

GÍWDÉr«Ã^UTRÍCA nova da 13

pés, marca Gelomatlc. Vende-se
na Rua General Caldwell, 217,
tels. 32-3156 ou 52-3512. 

de 11, 13, e Ii'J pijoücua.
portáteis * du mesa, a preços
50% a menos da tabela, tom
autorização dan fábricas, todas
novas • cam dupla garantia, ca-
da TV acompanha um* antena
(jritit.. Vendemos à vista ou bem
financiadas — Açoitamos soa TV
usada. Oferecemos 700,00 cre-
xeiras novos por sua TV usada.
Organizamos sau crídito na hora.
Entrogamos na hera, assistência
na hora. Favor ver exposição •
venda na loja Estrela de Prata,
na Avenida N. S. de Copacaba-
ni, 381, loia 211. Contro Cornar-
dal. Venha vttltar*nós • náo
sairá* sem comprar. Ganhe grátis
uma mesa parn TV • uma ante-
na. Atenção: Ncsso lema í re-
sc Ivar sa» problema.

GELADEIRA FRIGIDAIRE
— Motor 100% — Prate-
leiras zincadas — fiação
nova — ótimo funciona-
mento. R. José dos Reis
n. 2 001, Inhaúma —
D. Gilda.
GELADEIRA A QUEROSENE de
11 pés marca Gelornatíc. Vende-
se o facilita-se a Rua General
Caldwell, 217. 32-3156, 52-3512.

TELEVISÃO 21", 6lima nos 5 ca-
nais. 230 mil. Rua Edmundo Lins,
n. 38, ap. 303, próx. Siq. Cam-
pos-

>0 ap. 904.

VESTUÁRIO
LIQUIDAÇÃO - Calça nycrcn ...
13,50; camisa tertial 9,00; camisa
v. mundo 5,00; japona 12,00. Tu-
do abaixo do custo. Av. 13 de
Maio; 23, _}t 728.
PERUCAS 

"inteiros, "80 
mil, cabe-

Ics naturais, otendo em sua casa.
Tel.; 52-2539. Compro cabelo. Sr.
Carneiro.

COMPRO I plano, I TV, 1 ga.
ladeira, 1 órgão ou planola elo-
trica. Urgenta. Á vista. Telefone
45.1130.

PERUCAS Inteiras 70 mil, meias
40 mil, fabricação própria, preço
para roVotidedoro». Tel, -15-BB32.

PÊTÉ" — Vende-sc magnífico casa-
CO. Fone 34-3124.

MÓVEIS americanos de carvalho,
e:tilo colonial mais aparência
moderna. Espelho grande, fogão
c liqüidificador; Tel. 26-4770.

IV 12" Zenith, portátil, modê-
'o do ano. 310,00; outra 19",
imagem complsta 200,00. R. Be-
rala Ribeiro, 411, ap, 202.

TV — 17", Semp, caixa marfim;
100%. 120,00. Rua Presidente
Barroso, 107,. rp'. 201. Junto
Brahma.

GELADEIRAS — Vendemos várias,
. parlir de NCrS 100,00, Clímax,
G E, frigidaire, Gclomatic, Brás-
temp. Todas gelando muito bem.
Rua da Conceição, 145, sobrado.

TELEVISÃO - 21", som c imagem
espetacular, por met. doença.
Vendo urrjente, 165 mil. Rua Cha-
ves Faria 220. Ap. 301, fundos
— São Cristóvão.

GELADEIRA - 10 pés, perf. fun-
cionamento, por mot. doença.
Vendo uruente, 155 mil. RiJa Cha-
ves Faria," 220, ap. 301, fundos.
-- S5o Cristóvão.

TELEVISÃO - 21", 110.°. Vendo
urgente. Funcionando. 195,00.
Ilua Aristides Cairo, 39, c| 10. -
Jardim Méier.

GELADEIRA - Conserto todas as
marcas, trcco motor, gás na resi-
dSncla. Tel. 52-4230.

GRANDE L1QUIDAÇAÓ1 - 70 
"go-

ladeiras desdo 120,00. As malhe-
res da Cidade. Rua do Relação,
55, 1'érreOj ____
GELADEIRAS - Várias 

'marcas 
_

tamanhos, ótima pintura e func,
a partir cie NCrJ, 140,00. Av. Go-
rnes Freire, 176, sala 902.

TELEVISÃO - Vendemos várias:
Emerson, Philco, Phillips, Inviclus
Admira! e outra:, 21" e 23". Tò
das funcionando muito Liem nefl

anais. Temes a partir de NCrJ
100, Inviclus, 17, 120, 150, 180
Rua da C^nceicSn, 145, sobrado.

TV FHILCO nova 200, GE 120, ii
outras — Rua do Lavradio, 27,
sala 2, até 21 horas. Bruni.

TV PORTÁTIL moderna, linda ima-
gem do cinema, uma beleza 215

i, urgente — Rua D:na Zuí
mira, 118, c| 9 — Maracanã.

GELADEIRAS - Admirai, Brás-
temp, GE, frigidaire, liquidação.
NCr?. 150,00. Rua Leandro Mar-
fins, 38, Centro. 

GELADEIRAS — Consertos, refor-
mas • pintura. Técnico europeu
Orç. aratis. Tal. 37-5774

GELADEIRA Westinghousa Duplex
13 pás, mod. 66. 650,00. Rua Ed-
mundo Lins, 38, ap. 301 - Pri
ximo Siqueira Campos. 

HOJE — 70 ge!adeiras_ do todos
oi lípcs e marcas serão liquida'
das desde 120,00. Rua da Rola
ção, 55, térreo.
KELVINATOR retilinea, 9 péi, de
luxo. Seminova. 380,00. Av. Co-
pacabana, 610-J
VENDE-SE geladeira Brastemp, 12
pés e meio estado n6vo por NCrJ
250,00. Av. Copacabana, 112 op,
801. Tratar porteiro.  

PERUCAS "DIRCE" - O qua há
do melhor cm cabalo natural.
Rabos, inlairas, trancas • fran-

da todas as câres. '— Proço
nunca visto. Pagamento facilita-
do. Rua Gen. Polidoro, 185, ap.
701. Tal. 46.9732, ou, am Ramos.
Tel. 30-8256.

Perucas
"Glamour//

Especialista om rabos peru-
cas e meias perucas. Fabrica*

ção própria. Confecções esme-
radas, preços especiais para
revendedores. Venda? à créd!-
to 3, 5, 7 vezes, damos as-
sistência. Rua Senador Ver

gueiro, 203 np. 920. Bloco B
- Tel.: 45-8832.

Ternos usados
Tel.: 22-5568
COMPRO A DOMICÍLIO

Calças, camisas, sapatos etc.
Pago melhor que qualquer
outro.

DIVERSOS
COMPRO TUDO - TV„ acordeon,
máq, escrever, máq. costura, tu-
do quo represente valor — Tele
fene 22-3263.

COMPRO moedas antigas. Rua To-
neleros, 152.
GUARDA-ROUPA - Maq, fotog.,
abajur etc, urgente, oferta, na
Rua Vonfincio Flores, 504-401.

ESTUFAS, Miqulná» doVCofí, Fo".
(tno,, SahdUichetra e Corladsres
Frios, por preço do ocasião. Tra-
!?.L2:n_i'_GJ:niLr'1J_cilll,víc,L,i_?l'/'
MOINHO, para moer café. Vem
do-sa dc 1/2 e 1 HP. Facili-
ta-sc. Rua General Caldwell, n.
217 - 32-3156 ou 52-3512.

EMPREGOS
SERVIÇOS DOMÉSTICOS

MGENDA de Cana Manual. Vcn-
de-se. Rua General Caldwell ri.

Passos, 53. 1217 - 52-3512 e 32-3156.

DÍVÈRSOS
DECLARAÇÕES E EDITAIS

AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS
MOÇA, roforencias para casai,
não lava roupa, u parn dormir.
Tralar Djalma Urlch, 271 op. 103.
MENINA parn njudar em servi
ços catelros. Rua André Azeve-
do, 119 sob. — Olaria

COZINHEIRA - Para coiinhar
lavar. Tem máquina de lavar. Que
durma no emprego e dô referen-
cias. Ordenado NCrS 80,00. Rua
Montenearo, 193. Ipanema — Te-
lefone '17-0296.

COZINHEIRA- Preciso cie bons
costumes, cozinhando bem, dc H
às 4 h. c| referencia. Rua Carlos
Vasconcelos, 25, P. Saenz Pena.

iPRECISA-SE cozinheira. Ru» Ilua. | l ARDIMPIPOÇ P
nos Alrai,_l54. JAKUIiNI.ll.VJ3 

C

PRECISAM-SE 2 empregadas, 1 co- CASEIROS¦/.inhuira c 1 arrumadalra»- bnhA •-¦ .
Copacabana,¦¦-¦ 66 - 43, PRECISA.SE do casal para tomar
PRECISO ccílnhtíirn, cop.-arrUf.1l> conta do casa cm Petrópolis, èlft
duira. Com dueumontos * raf. ft. jordineiro com prática «la co/i-
Joaquim Silva, 133 — Upi nhoira. Pude-se referencia de 2
D, Conceição. anos a doam.or.tos. Paqo-se hom,

lÃVAD. 
'E>ÀSSÂÒEÍRASi,"J!arioiiícond" Mb»™°"«"- ' l0?-

MOTIVO mudança decoração van*
demos televisor GE console par-
feüo funcionamento, sofí-cama
inteiramente novo e colchão de

olas Presidente Tal. 57-8572.
REFRESQUEIRA - Vende-se, facl-
lita-se. Ruo General Caldwell, 217,
tel.V32-3156.
URGENTE - Família «strang. quo
se retira vendo per preço de oca*
sião: dormitório com armário du-
plex, 5 portas (pau marfim?, vi-
trola com íccadisco (inovei -finis*

limo), enceradeira Eletrolux, tele-
visão Standard Electric (Jóia) e
dív. utensílios, tudo em perfeito
estado. Av. Ataulfo do Paiva 1260
ap. 702 - loblon^

Parqus
Visconde de Albuquerque

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Srs. Condôminos convocados para
a assembléia extraordinária a realizar-se no dia
5 de agosto de 1967 às 14 hs. à Rua Timóteo da
Costa, 151 para deliberarem a seguinte ordem
do dia:

1) andamento da obra.
b) plano de antecipação.

2) convenção do C.P.V.A.
a) discussão de sugestões enviadas a Comis-

são de Representantes.
b) aprovação.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1967

p) COMISSÃO DE REPRESENTANTES
Lopes da Cosia Engenharia

(P

FAMÍLIA estrangeira de cozinheira <ío trivial:variado
finn tratr-i rocirlm-ito n_ «»a alto tratamento.'Paga-se bemrino Trato, residente no Mgí.le referencias c earlolra.

Folga todo os domingos. Av.
Rui Barbosa 100, ap. 1501. Dí-se
preferencias n uma senhora,

VENDO biblioteca sobre direito,
revistas de direito 2 dormitório;,
estante, rádiovitrola e TV com
defeito — Atendo no telsfone
26-0843.
VENDO 1 fogão c| 2 bujões, 1
cristalelra conjugada, 1 ventila-
der falt, ] bufet, -formica, 1
mesa c) 4 cadeiras. Dona Alzi-
rn felix da Cunha, 02 — Tijuca.

TELEVISORES der.de 110,00 do
14" a 23" cinema nos 5 canais.
Soes marcas. Rua do Senado, 322

Próx. Av. Mem de,Sá.
fflTvTSÃO-PTÍiíCO portátil 17"
114,° cj controle remoto, per-
feita americana, excelente esta-
do. 230 NCrS. Tel. 57-0222.

TELEVISÃO 2"l" marfim moder-
na estado de nova 150 mil. -

Siqueira Campos n.° 241 op.
S;i01 - 57.2014.
TELEVISÕES PHILCO, GE, Admi-
ral ate. da 21 a 1? pol. de mo-
sa • portátil a partir dc NCrS
120,00. Av. Gomas Fraire, 176,
sala 902. — Praça Tiradentos.

TELEVISÃO invictu» 23", marfim,
console um cinema nos 5 canais,
vendo hoj« urgente. Baratissimo
- 29-1914.

Ar Condicionado

FRl-AIR
Gabinete açe Inox. garanti-

ds 10 anos. Aiiiittncla técnl-
ca direta da fibric). Facilitar
¦e. 22-1771 - 42-4885 -

30-3024.

TELEVISÃO GE, 21 pol., boa, ven-
do uma rádiovitrola Hi-Fi aut.,
boa, vendo melhor oferta. Te!.:
30-4900.
TELEVISÃO alto» vendando ba
rate* o» melhoras prtços • as ma
lhorai marca» TVi Philco, Emer
son, OE, Invictui, Philipr., Stan-
and Electric, tõdat am ótimo
func. nos 5 c. aproveita, 19, 2],
23 pol. Vaia na TEGELAR. Rua
Mayrink Vaiga, 11, ». 701, próx.

Mauá.
TELEVISÃO-:PHIlCO Predita ama-
rícana, 19", cinema 5 canais. ..
NCrS 250,00. Ocasião. Rua Domin-
goi Ferreira, 187, ap. 37, 4.°
andar — Copa.

RÁD. - FONÓG. - TVs
ALTA.. FIDELIDADE - Mod. 67,
movei iacarandá, sem uso, 6 a!<
to-falantes, nova, stereo, custou
1 3S0. Vendo 350 mil. - Av
Atlântica, 3958 - Ap. 108 -
Tel. 27-8439.

TELEVISÃO EMERSON - Parfaila,
23 pol., cin eni* 5 canais. NCrS
210,00. Ocasião. Rua Domingos
Farraira, 187, ap. 37, 4.» and.

ALTA-FIDELIDADE - Standard
Electric, vários alto-falantes, som
¦íspetacular, novinha, ainda com
Perto do Cinema Copacabana,
Tel. 37-7350.
ATENÇÃO - Compro TV, sela
deiras modernas, estéreos • pia
nos. Tel. 57*1596. Negócio rúpi
do. Hoje a qualquer hofa,
ATENÇÃÕI - Vendo TV 21". 150
mil. ótimo som e imagem. Ur
gente; Rua Lavradio 70, ep. 301
Dona Cdna.
ATENÇÃO - Compro TV, gala-
doira e piano. Pago à vista me-
Ihor proço. T.l. 37-5774.
ATENÇÃO — À vista e a domi-
cilio, «empro ho'|e um Tv> 1 es-
teroo, piano e gel. moderna —
Tel. 36-3652.

TÉCNICO TV, conserto ciualquer
marca - Tel. 23-3652.

Ternos usados
Tel. 22-3231
COMPRO A DOMICILIO

Calças, camisas,, sapatos etc
Paçjo melhor que qualquer ou-
tro.

JÓIAS - RELÓGIOS

Moedas
TEIS.: 43-1945 - 46-4309

Compra-se biscuts, porcela-
as, bronze, prata, critais, ta-

potes c lustres.

Antigüidades
Tel.: 36-1219

Compro prata, porcelana,
cristais, tapetes, móveis, moe^
das ele.

in.a
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os associados da Sociedade Germania,
de acordo com os arts. 43 e 44 g dos Estatutos,
convidados a comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária, convocada para o dia 7 de agosto
de 1967, às 20,30 horas, na sede da Sociedade,
na Rua Real Grandeza, n. 243.

Ordem do Dia:
Alteração parcial dos Estatutos. Em caso da

falta de "quorum" ficará desde já e de acordo
com o art. 44 § 2.° dos Estatutos, convocada Se-
gunda Assembléia Geral Exlraordinária para ès
20,00 horas do dia 14 de agosto de 1967 no
mesmo local da primeira convocação.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1967

as.) Wilhelm Keetmart
Presidente

Bairro de Laranjeiras,
precisa de um casal ou
duas irmãs para todo
serviço. Exigimos expe-
riência anterior c| refe-
rências. Apresentar-se
c| documentos na Av.
Lobo Júnior, 1 672 —
Penha Circular. (B
OFEREÇO copeiras, arrü mode Irai;
cozinheiras c| doe. c referéncin.
Tels. 32-0584 e 32-5556 - Arjón-

Riachuelo.
OpERíCEM-SE, dua«,..rti.ocl.nhB.» .dl
Sant.i Catarina. Para babá, co-
poirar ou fazer todo serviço. —
Quero entrar hnjo. Tcl. 42-3935.
OFEREÇO copeira, babá e uma
cozinheira. Muito bons referências
n documentes. Agência Alemã
Olga .- 37-7191.
OFERECEMOS ótimas arrumada!-
ras, copeiras u babás, com do-
cumentos e bens referências. —
Telefone 52-4604.
OFEHECF.-SE uma diarista para to
do serviço. NCr$ 5,00. Tel
52-9031.
PRECISA-SE empragada para todo
sci-vieo do 3 posioai. Ord. 70
mil. Tratar na Av. Atlântica, 3 170,
ap. .32 - Tol. 36.6783.
PORTUGUESA, copoira-arrumadei.
ra, servindo à francesa, pnra fa'
mtiia alto tratamento. ExÍg«m-so
referências. Av, Epiticlo Pessoa,
1 694, ap. 401 - Tal. 46.0005.

EMPKEGADA - Das 8 às 12 h»'., nil/rr,cr>clavar, p.usnr, serviço* lovsi, com UIVCIOU!)
íefórônclflfi, marisa! NCri 40(oo.
Run Raimundo Correia. 10 ap.
601.

COZINHEIRA - Precisa-se cie co.
pinheira portuguesa para trivial
fino. Tratar na Rua Francisco Ota- bem, em' casa família, 2 dlat na

EMPREGADA ~ Proclta.se parn
lavar, passar n arrumar. Exigem*
io referências. NCr$ 60,00 (sos-
senta mil cruzeiros antigos). Rua
Pare to, 26 c| 2. Pça. íiaam Pona.
LAVADOR — Praclsa-io ¦:"; na, • Rua
Torres Sobrinho 7, fundos, Meier
com pratica.
LAVAOEIRA-PASSADEIRA - Pre-
cisa-se lavando o poisando muito

viano 96 ap. 402 ou pelo teloio-
ne 27-0379. Paçn-su do NCr$
120,00 a NCrS 150,00 mensais.
COZINHEIRA ("trivial fTnoT e Ar-
rumadeira-passadeirn -• com refe-
rendas. Av. Epitacio Pessoa 1938!
401. Tcl. 26-7100.
COZINHEIRAS'.-.;Preciso uma,da
140 mil e uma de 90 mil. Av.
Copacabana, 534, ap. 402. Trazer
documentos o boas referências.

lumann de 8 ès 17ii. Ordenado
NCrí .10,00 rnansal. Rua Garibaldi,
.15 — Tijuca.
IAVADEIRA ¦¦-.. Patiadaira.-} Procl.
sa-se. Av, Visconde d» Albuquor-
que, 435 — Leblon.

COZINHEIRA - Trivial 60 mil -
R. Conde Bonfim, 488 ap. 301

Saens Pona.
COZINHEIRA - Procisa-se de mô
ça asseoda para o trivial. Docu-
mentos c referências. Ótimo or-
deriado. Tratar n Rua Professor
Azevedo Marques, 36 — Leblon
COZINHEIRA - Paga-se bem.
Precisa-se corn boiís referências,
pequena família. Rua Maestro
Francisco Braçjí, 396 ap. 20? —
Bairro Peixe te; — Copacabana.
COZINHÈ7R~Ã~_ PrccisãTsrT Av.
Engenheiro Richard, 142 — Gra-
jaú - Ord. NCr$ 80,00.
COZINHEIRA - Preclsa-so para
dormir fora, para outros serviços,
pequena família — Referências ou
carteira. Rua General Roca, 575,
5.° andar apartamento 501.

PRECISA-SE empregada para casal
com documenios, na Rua Berão
do Iguatemi 187, op. 402. Praça
da Bandeira.
RRECISA-SE - Empregada! todo
serviço casal, sabendo cozinhar.
Referências « carteira. Tel. ....
29-0425. '

PRECISA-SE copeira de meia ida-
ds NCr$ 60,00. Raul Pompéia,
228-302.
PREÇISA-SE de uma empregada,
doméstica, tratar Rua das Laran-
jeiras, 466 — Farmácia MARIZA,
(não tem dormida).

COZINHEIRA - Trivial fino
outros serviços, boa aparência,
casal. Precisa-se. — República do
Peru, 327, rp. 1001. Depois das
10 horas.

ACO.WANHANIE mulher, preci.
so 25/35 anos, forte, morar em-
presto, p/ ira. pnralitioi, 105 mil

R, Siqueira Campo», 142 ep.
70L__
ACOMPANHANTE, que entendo d«
enfermagem, para um icnhor d*
idade, precisa-se, com referência*

Rua Leopoldo Miguez, 2B, ep*
50K

EMPREGADA menor, precisa-lo;
casa, comida NCrí 35,00. Rue. Ta-
vores_ B.iitos,_79__— Catete.
EMPREGADA - Precisa-se cie uma
p.ira tado; os serviços, Exiqe-ift
documentos n referencias. Paga-se
bem. Tralar pulo teleíone 27-0344
— Dona Mafoldfl.

OFERECE-SE passadeira ligeira. -
Passa bem camisas. 1 ou 2 vezes
na semana. 7 às 13 hs. ó mil. —
Tol. 48-330!!.
PRECISA-SE lavadeira, pasiadeira
deis dias na semana. Rua Sao
Clemente, 260, casa 27. Botafogo.

PRECISA-SE'de:,pasiadolra'(o) c
prática de máquina Hoffinan p?.'
ra fábrica de roupas — Av. Mi-
nistro Edgard Romero, 955 —
Largo deWaz:..6boV
TINTURARIA - Precisa-so dc uma
pessadelra biscate para Unho e
veslido. R. Cachambi, 442, Mé

FAXINEIRO com r.f.rômiat. Pra-
curar Sr. Manolo, ni TV^Rio. ¦'*.

PRECISA-SE de um empregado
que tenha prática cie chácara e
criação de galinhas e aue íc'i«
um senhor que dô referências —
Trata-se na Rua Senhor dos Pai-
sos, 68.

SENHORA oferece icui icrvi;ot
para aiudante de cozinha, seçãc
de embrulhos ou acompanhante
de crianças de colégio. — Pro-
curar por favor na Rua Nasci-
mento Silva, 155, ap. 201. Ipa-
nema.

PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO
E COMÉRCIO

AUX. DE ESCRITÓRIO
AUXlLIAP. - Rap. fat. dat. seç.
cob., dat. esc. dat. Inf. Int. dat.
Kardex, dat. cal, dat. 150, 220.
Cont. 200 a 250. Vendedor, prat.
ramo de ióias. Av. P. Vargas,
435, sl 605

COZINHEIRO - Precisa-se à Pra-
ca Condessa Paulo Frontin, 17 --
Rio Comprido, mas que tenha
prálicajjo Lanchonete.
COZINHEIRA - Preciso tom pra-
tica, pago bem. Raimundo Cor*
roia, 43, »p. 901.
COZINHEIRA mai: serviços leves
pequeno ap. pago 80 mil ou mais
a combinar conforme serviço o re-
ferencias, pessoa de meia idade,
Rua Frei Leandro 80, op. 205.
Tel. 463910.

PRECISA-SE de empregada em ca~-lc°ZINHEIRA para cozinha sim-
sa de casal. Av. Atlântica, 3 700IP1? « «iud.ar arrumar, rom car-
<in. 402. | Terra t referencias. Pago NCrSap. 402.
PRECISO empregada pj todo ser-
viço dc 1 casal. Pago 100,00 -
Av. Copacabana, o!3 - 805.

Relógio Patek
Antigüidade, vende-se preço

ótimo, urgente, motivo viagem.
Trotar ató 5.a-feira c] Dercy,

pessoalmente — Hotel Regina —

Flamengo.

Antigüidades
Tel. 36-7926

Compro prata, porcelana,
cristais, topetes, móveis, moe-
das, etc.

MÁQUINAS
E MATERIAIS

Caixa dos Oficiais
do Corpo de

Bombeiros
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam
convocados os associado: des-
to Caixa para a Assembléia Ge-
ral Extraordinária que sora roa-
lizada às dezesseis horas do dia
vinte c oito de iulho, no Quar-
tel Central do Corpo dé Bom-
beiros do Estado da Guanaba-

MÁQ. INDUSTRIAIS
COMPRO faomba d'água com mo-
tor a gasolina ds 3 cavalos, usa-
da. 49-5015.

MODEIADORA, cilindro, moiniio
de rosca, divisora e amassadeira
para padaria. A praro, direta-
mente d» Fábrica Hamilton. Rua
General Caldwell, 217.

TELEVISÃO - Comprar não é
problema, várias marcas como
GE, Emerson, Philco, Phillips, ln-
victus e outras. Não deixe de
nos fazer uma visita, na Rua
Mayrink Veiga, 11, s| 302 -
Ponto Sonoro.

COMPRESSOR p| pintura ar direto,
2 pistÕes, est. de novo, muito
bom, 125 mil, urgente. R. Max-
well, 15, c| 9. Maracanã.

,'ENDE-SE uma eletrola - Radio-
Rama automática no valor de ...
NCr$ 200,00 - Tratar na Av. Au-
tomcvel Clube, ¦ 2766 — Irajá.

VENDE-SE rádiovitrola, estado de
nova. Preço barato. Ver na Run
Pira, 262, casa 7, Praça da Ban-
deira.

MAQUINA tipográfica ofício, elé-
trica . pedal. Vendo NCr$ 1 500.
Aceito oferta. Rita Servido, 345.
MAQUINAS - MOTORES: •~Ctol
mais variados tipos, e aos me*
lhores preços do marcado. — R.
Sacadura Cabral, 230, loia, tels.
23-5251 c 43-6107.

ALTA-FIDELIDADE -'- Standard
¦Electric, vários alto-falantes, som
espetacular, novinha, ainda com
garantia, vendo 3.° parte preço.
Rua Dias da Rocha, 31, casa 4.
Perto do Cinema Copacabana —
Tcl. 37-7350.

VENDO uma tolevlsão Philco 23
p., estado ds nova, peta melhor
oferta. Estrada do Pro 1 127, c. 2
— Dr. Augusto Vasconcelos.

ALTA FIDELIDADE. Mod. 47, mó-
vel jacarandá, sem uso, 6 alto-
falantes, nova, stereo, custou
1 360. Vendo 350 mil. Av.
Atlântica, 3 958, ap. 108 Telefo-
ne 27-8439.
COMPRO — Televisão, usada ou
semi-nova, sA modelo de 1960 a
1967. Pago bem. Tel. 30-4906.

VENDE-SE uma televisão Silverto-
ne em bom estado, preço a com-
binar. Rua Jogoroaba, 81 ap. 101
— Vila Valqueire.

MÁQUINA tipográfica Minerva
Tecnigrafica Cilindro, duplo-ofí-
cio, funcionando. Vende-se NCr$
4 000 à vista ou NCrS 2 500 en
trada o 6 vezes NCr$ 4CO -
Rua Inválidos n. 142 — Telefone
52-2554.

Ântenista
IN5TAIADORA ITDA.

Tel.: 52-9100 — Revisamos
antenas com telefone. Instala-
mos novas p| 5 canais. Z. Sul,
Norte e Estados, Garantia com
certificado.

DISCOS LONG-PLAY americano.
Vendo uma grande coleção. Ba-
rato, Rua Visconde Pira|á, 48 —
Sr. João.
GRAVADOR tipo médio, como
novo. "General", urqente, por
NCrS 160.00. Aceito oferta - Tc-
lefone 45-8603.
GRAVADORES IMPORTADOS -
30ni. Grav. por 140,00; lh e
40m por 230,00; 4h nac. 295,00.
Rádios de pilha FM, vitrolinha,
Senador Dantas n. 3, 5.° and.

Seu TV parou?
Chame 49-0433. Consertnmo:

em sua residência qualquer
marca nacional e estrangeira
com garantia. Atendemos em
qualquer lugar. Colocamos e re
visamos antenas.

RADIO-RELOGIO, americano com
FA\ e despertador, Rolleymagic,
pro}. slides e tambem objetos ca-
sa. Motivo viagem. Tel. 26-9289.
RADIOTELEFONE (Walkle-Talkle)
port. 8 pilha. Falam longa dtstân-
cia -r Vendo um par novo. Tcl,
42-0364.
STEREO^í- Portátil Standard Ele
tric, novo, som igual dos gran
des esterenfônices. Vendo NCr$
250. Rua Dias da Rocha, 31, ca-
sa 4, pertinho cinema Copacaba
na — 37-7350.
STEREO - Portátil Standard Elo
tric, novo, som igual dos gran.

. des estéreofonico». Vendo NCr$
250. Rua Dias da Rocha, 31, ca
ia 4, pertinho cinema Copacaba
na. 37-7350.
T. V. GE. 11" — Americana,
nova, uma beleza de aparelho
Vendo urgente, NCr$ 320,00, na
Rua Bolivar, 54-603.
TELEVISORES PHUCO c/ controla
remeto e perfileis. Standard, Ad
mirai, 23", 13", 11", modelo 47.
Acaltamcs troca. Pagamos *lê
NCrS 300,00 p/ mii TV usado.
O saldo até 12 mes» tem furos,
Tal. 46-5102, ata 22 horas.
TV PHILCO 2r - HO.o, mar-
fim — moderna, estreitinha, esta-
do de nova. Um cinema, 250 mil
— Xavier da Silveira, 40-401.
TV 21, RCA USA 90 g„ otlma
de tudo 200,00; outra Admirai em
bom estado 190,00. R. Barata
Ribeiro, 411, ap. 202.
TV GE 19" - Semiporlátil, con
troíe ¦ distancia, nova, quase t.
uso. Vendo uraente. Av. Copa-
cabana, 1 145-303.

MÁQ. OU APARELHOS
DOMÉST. (Lavar, Passar,
Costurar, Ar etc.)

MAQUINAS SOLDA ELÉTRICA
Não compre sem rigoroso exame
(isolante) e teste. Temos a me-
Ihor nacional. 5 anos de garan*
tia. A partir NCrí 65,00. José de
Queirós, 195. Bento Ribeiro — até
21 horas.
VENDO gerador Hoos 18 KWA.
NCr$ 4 000,00. Rua Mem do Sá,
19 - Alfredo.

VENDEM-SE junto ou separados,
lírmações, cofre para documen'
tes, duas mesas escritório, ma
quina de comprimir, ires dis ti
Indores, um au tod ave, uma estu-
fa; Rua Sete de Seiembro. 73 2.°
VENDE-SE uma prensa hidráulica.
Ver e tratar Rua São João Batis
ta 65-B - Fone 26-0299.

a) Sérgio Condenar
cretário.

Se-

ESPORTES
CAÇA SUBMARINA - Vendo es-
pingard Nemrod-Fragata, nova,
e molinete Penn. Tel. 26.5306 -
Sílvio.

ANIMAIS E
AGRICULTURA

ANIMAIS
BOXER - Filhotes, macho, 2 me
ses, dourado, ótimo pedigree,
muito lindos, vendo para ver Av.
Atlântica 47B, ap. 1 206. Leme
57-5720.
FOX. — Terrier. Vende-so — Av.
Copacabana 249, apto. I — Tel.
37-9153.

VACAS LEITEIRAS, ver.do, masli
ças holandês com zebu, 15 de
bezerros novos e 15 novilhas
amolando, raçada de Suiss. Tra
tar com Soares,, 43-0655.

AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS
ZONA SUL - Botafogo - Praia

de Botafogo, 400 - SEARS -
Copacabana — Av. N. S.u de Co-
pacabana, 610 — Galeria Ritz. —
Flamengo — Rua Marquês de
Abrantes, 26 - loia E - Posto S

Av. N. S.a de Copacabana,
1 100 - lo|a E

ENSINO E ARTES

PRECISO empregadas ddméstlcai
brasileiras e estrangeiras com do-
comentos e referências. Ordens.-
dos até 150 mil. Agência Av.
Copacabana, 534 ap. 402.
PRECISA-SE de urna boa arruma-
deira para trabalhar por horn. —
Tratara Rua Duvivier. 64 ap. 601.
PESSOA de responsabilidade sc-
oferece para tomar conta de
crianças ou pessoa doente para
você sair a noite, ou para ser-
vénte em Casa de Saúde a noite.
Tel. 30-0713. -_Antonia.

PRECISA-SE empregada todo ser-
viço menos cozinhar. Família pe-
quena. Rua Araújo Pena n. 37

101 fundos — Tijuca.
PRECISO empregada para servi-
ços domésticos. Peço carteira e
referências. Rua Rego Lopes n.
76, ap. 201. — Tiiuca.
PRECISA-SE de arrumadeira, boa

parência. NCrí 80,00 para CO'
meçar. Av. Portugal n,
Urca. - 26-9579.
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PRECISA empregado ou emprega
da, serviços domésticos. Araújo Pe-
na, 58 — Tijuca.

PRECISA-SE empregada — Rua
Conde Baependi, 74 ap. 401 —
Catele.
PRECISA-SE copeira, paga-se bem

100,00. Rua Duvivier 50, apar-
tamento 703.
COZINHEIRA -NCrí 80,00. Pra-
cisa-so cem referencias. Trivial í>
no. Peq. familia. Rua Toneleros,
200^ ap. 701 - Copacabana.
COZINHEIRA do trivial 

'fínoTTôV-

no o fogão. Pedsm-stt reforências
• documantos. Praia de Botafogo
n.= 280, ».° andar. Telefono:
44-4312.

ADMITIMOS FATURISTAS DAT cj
prat ICM:carno du chefia p| Z.
NorlL-, s| 300. Contib. aux. pl
Suburb, PG bem. Av. P. Vargas,
¦n^j| 605.
AUXILIAR esc. dat. seç. eob. datT
secret. dtit., moças. Várias va-
Bas, s| 150, 250. Dat. copisla.
Ing„ 450, Av. P. Vargas, 435,
s| 605 - GIOIA.
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO'ECON-
TABILIDADE - Ambos os sexos,
coni muita prática. Rua dos An-
dmclas, 96 s| 402-A.

M6ÇAS E RAPAZES com «vperi-
éncia de venda em equipe. 9oa
apresentação. Rua São José, £6,
2.°, das 9 In 16h._

NOVA IGUAÇU — Vendedoras,
com prática de poli tone, pfiiia-
ae ordenado e comissão. — Rue
Ataíde Pimenta, 435, ap. 303. —
Diariamente das 14 ás IB horas.
PRECISA-SE d. uma mõja d. bo.
aparêncit, pars voniltr cigarros.
Tralar Av. Vieira Souto, 110, d»-
pois das 9 horas, Sr. Braga.

ASSISTENTES contabilidade 1 for-
mada ou nao pj Lapa, muita prá-
íica até bal. 400 outra opera-
dora Ruíf p| Benfica, 200. Av.
R. Branco, 151 ijldja sj09.

COZINHEIRA - P.qu.na família
ds tratamonto prneisa uma para
trivial variado, sossegada e com
referências. Idade minima 30
anos. Paga-so bom. Tratar na Av.
Atlântica, 1 260, ap. 401 — Posto
2. Telefono 37-0015.
COZINHEIRA"-'-- NCrS 120,00 -
Pago a unia para lodo serviço,
qua tonha rofarêncías. Tratar na
Rua Joaquim Nabuco, 205, apart.
404 — Copacabana.
COZINHEIRÃ~~ p7e"ciTaTsã para
paquen* familia .com .bastante
prálica, sabendo lor. Gomes Car-
noiro, 141, ap. 701 — Ipanema.

AUX. ESCRITÓRIO - Admitimos
moços de boa aparência, pratica,
anterior de 2 .mos, boa datilogra-
fa; Sal. 150-180. Av. Pres. Vargas
529, lfl." and.

ESCRITURARIO - Precisa-se com
axperiéncia comprovada em ser-
viços gerais de escritórios. Hora-
rio integral. Sílârio a combinar.
Rua Hipólito da Costa, 37 - V.
Isabel.

EMPREGADA - Cozinhar, arru-
mar, passar. NCrS 60,00, dois do-
mingos de fclgs. Ref. ÍÍU& Raul
Pompéia, 14 ap. 502 — Copaca-
bana.

i »-i.i-vus. <-wHt,iiu, u„j, j., ' OO ar! IfYlldorme no emprêyo, exigem-se te- fg_g£i_J._^ílL

EMPREGADA cozinhando bem^
trivial, para casal, trazer referen-
cias, dormir no emprego; bom
salário. Rua Bariío do Flamengo,

terências. Rua Dono Mariana, 183'EMPREGADA - Para todo servi.
— Botafogo. Tel.: 26-7516. ço t quo saiba coiinhar. Orde-

PRECISA.SEVfd»í; moça para"casaH° 
»,„c°™^r'a J"'ar Í, di"

de 1 senhora. Rua Bento Lisboa,|Cor,stanto Ramos, 85 ap. 401 de-

159 ap. 812 - Tol. 45-7342. !>*"* das U nor'1='

PRECISA-SE — Empregada para lo-
do serviço de casal. Paga-se bem.
Tratar Av. Rainha Elizabeth, 574
ap. 501 - Posto 6.

EMPREGADA pleozinhar e demais
serviços de familia pequena. Tra-
lar Rua Buarque Macedo, 23-702
— Flamengo.

PRECISO 1 empregada para to-
mar conta de uma menina prefe-
rência senhora de idade. Run Ri-
cardo Machado, 142 ap. 301 —
São Cristóvão.
PRECISA-SE de empregada para
todo serviço — R. Humaitá, 229,
ap. 511. Botafogo.

CURSOS E
PROFESSORES
APRENDA A DIRIGIR - NCrí
5,50 c aula sem taxa ou inseri-
ção em Volks. Aulas diurnos, no-
turnas, domingos e feriados. Apa-
nhamos o domicílio c prep. doe,
Tel.: 37-6097.
AULAS português matemática cur
so primário adultos crianças. Tel.
57-6ÓB3 D. Júlia.

Matrizes para Linotipo
Vendem-se fontes completas e in-

:om pletas.
Ver e tratar na Av. Rio Branco, 110

- l.° andar, com Sr. Gilberto. (P

APRENDA a dirigir «n Volks ou
Gordini 1967. Vou a domicílio.
Aulas diurnos e noturnas. Tratar
57-7845. Maurício.

CURSO DE FÉRIAS - Taquigrafia,
Inglês, Português, Francês, Espa^
nhol Curso Baer (oficializado).
Cinelandia. Rua Álvaro Alvim, 24,
^ru!?^_É^lf ííâ* Z 3J 22 horas.
ESCOLA de cabeleireiro. V, da
Pátria, 341. Tel. 26-2126. Ni
cobramos matrículas. Fornecemos
material.

MAQ. E EQUIPAM.
DE ESCRITÓRIO
ALUGUEI E VENDA da máauinas
do escrever • calcular, modernas
novas o reconstruídas. Grande fa-
cuidado de pagamento. ICO lm-
portação. R. Rodrigo Silva, 42,
4.o. Tel. 52-0651.

DEPÓSITO do material de demo-"Ição. 
Vendem-se telhas, madeiras

:. 10 m de comp., caibros, ripas,
azulejos, banheiro de côr, 'jane-
as, portas, grades, base. e vá-

rios mat, R. Toneleros, 31Ó, esq.
de Figueiredo Magalhães.

COMPRA-SE em perfeito estado
de conservação, uma máquina de
escrever « outra de somar elé-
trica. Rua'Sacadura Cabra!, 164 —
Sr. Jcão.
COMPRO máquina de escrever e
calcular usadas, qualquer marca.
Negócio rápido, h vista, s do*
micilio. Tcl. 57-0222.
KARDEX Remington 5 x 8, 6 ga
vetas, estado de nóvo, completo,
inclusive chave. Apenas 150 cru-
zeiros novos. Edgard, 48-4277',

ASPIRADOR DE Pó G.E., mo-
bilias, mesa de centro, mármore,
tapete, vendo barato, na Rua Se-
nador Dantas, 19, sala 205.
A SUA BENDIX vale muito, re-
forme-s a prazo. 47-8224 com ga-
rantia.
BENDIX, BRASTEMP - C| garantia
e financiadas. Av. BarVcIcmeu Mi-
tre, 637. Tel. 47-8224.
ENCERADEIRA ELETROLUX EQUI-
PADA, feltros e escovas, novinha,
sem uso. 54 mil e outra boa, 36
mil. Rua'Maxwell, 15, casa 9. —
Maracanã.
ENCERADEIRAS - Liquidação -
Eletrolux, pela mtade do- preço:
Arno, Lustrene, Real do 89 000
por -49 mil; Walita, Epel de 79
por 46 mil. Aspirador de pó
Eletrolux, abaixo do custo. Rua
da Carioca, 28, sobrado — Ent.
pela Joalheria. Garantia 1 ano.

DEPÓSITO DE MAQUINA da es-
crever, somar, calcular « mimeó-
grafos novos, usadas c reforma-
das. Facilidade de pagamento e
garantia Absoluta. Riachuelo, 373,
gr. 505. Tol.: 22-5665.
MAQUINA DE ESCREVER Hermes
Baby portátil 100%. Vendo UO
mil. Rua Presidento Barroso, 107
ap. 201. Estaçio.

PEDRAS COLORIDAS p. pisos
revestimentos, vendas e serviços.
Arenito Ltda. Rua São Clemente,
164. Tol. 46-7431.
TIJOLOS LAJOTAS da I», da
Arrozal. Ferro trefilado de 1.*, da
3/16 a polegada. Ótimos pretos.
Tal. 42-9223, Sr. Israel.
TACOS - Paroba rosa dc la.
NCrS 4,200 o m2. Fone 47-7172.
TIJOLOS — Furados, muitíssimo
baratos. Pedra, areia, ferro. Pedi-
do direto da fonte. Rua Ibiapina,
141 - Penha. Tel. 30-3129, Sousa.

MÓVEIS — Escritório, vendo di
versos, mesas armários, barato
para desocupar lugar. Av. Maré-
chal Floriano, 6, 11.°, depois das
14 hora:.
MAQUINA de escrever e somar
a partir de Cr$ 70 000; preço es-
pecial para revenda — Avenida
Rio Branco, 9, sala 317.
UNDERWOOD, cn, perfeito esta-
;lo. NCr$ 95,00. Rua Inválidos,
123, loia 3 - Rubens.

ELECTROLUX enceradeira, tôda
equipada em ótimo estado com
a garantia, vendo motivo urg. poi
36 mil. R. Viana Drumond 71 ap.
201 - Grajaú.

VENDE-SE uma máquina de es-
crever Remington e aparelho ar
condicionado, marca Transitove.
Rua Barão do Flamengo, 22, ap.
202, das 9 às 13 horas • das
14,30 às 17 horas.

LANOFIX. Vende-se máquina de
tricô, aemi-automática. Ocasião. —
Tcl.: 27-3510.
MAQUINA Westinghouse autom.,
como nova, ótimo func. lava e
enxuga, 275,00, ac. of. raz., nn
Av. Copacabana, 583-608 — Tele-
fone 32-3461.

TV GE 17 polegadas, portátil, ci-
nema nes 5 canais. NCrJ 210,00,
nt Rua Estives Júnior, 70-202.
— Praça SSo Salvador.

MAQUINA da costura, Vig. 79,00
outra marfim, 125,00, outra Sin-
aer. Ponto de Ouro, gabinete
(branca), 240,00, na Av. Copaca-
bana, 583-608 - Tel. 32-3461.
MAQUINA LAVAR Brastemp, últi-

TELEVISÃO Standard Electric, no- mo mod., automática e equipada,
va, na embalagem, marfim. 490 para instalar. NCr$ 260,00. Do-
mil. Av. Copacabana. 610-J. |mingos farr.ira, 187, ap. 37, 4.»

MAT. DE CONSTRUÇÃO
CANOS PLÁSTICOS PVC - Exila
marca Mangueira. Os mais resís-
tentes. Rosqueamento fácil. Ga-
rantidot. Vendem-se nas boas ca-
sas do ramo.
CIMENTO PARAÍSO, Mauá, tllo-
loa la., pedra, areia Guandu,
saibro, telhas, tábuas e verg. fer*
ro postos. 34-7990, Sílvio.
DEMOLIÇÃO de luxo. Vendem-se
janelas, lambris de sucupira, te-
lhas colonial, pantográficas, por-
tões sociais e garagem, banheiro
de çôr, pedras p. piso ou revés-
timento c. 7 cm de espessura

DOBRADICAS
Puxariam para movei», lo-
diiie, Cnmontt, Cadeados,
Pego-lodfõti. Visem, fecha*
durai, Feches de Segurança,
Perfis di Alumínio • Ferre*
gini pare construção •*• S>-
ral. O meier esteque da pra*
%q pitei minerei pncei.

rraaens
CUI

Rua Miguel Couto, 30-A

Tels.: 52 7001 e 22-1675

Curso de Cozinha
Internacional

V. S. aprenderá a verdade!-
ra arte culinária, pratos frios c
quentes para coquetéis, doces
finos, trivial variado, econômi-
co e prático. Ensino em vá-
rios idiomas. Tel. para 37-9641.

PRECISA-SE de empregada para
todo serviço. Exigem-se carteira e
referências mínimo um ano. Paga-
se NCrS 90,00. - Tonaleiros, 308/
403.
PRECISA-SE de babá competente,
de meia idade, de tôda confian-
ça, para o Leblon. Tratar telefone
27-8708.
PRECISA-SE uma empregada - Rua
Júlio de Castilho, 58, ap. 201. -
Copacabana 

LIVROS E PUBLICAÇÕES

ESCOLA CABELEIREIROS MUN
DIAL — Matrículas abertas para
tedos os cursos. Av. 13 de Maio,
¦-^.'¦¦^-^^-".J^y.l?.^?...!!?. .^fl.'.a.n.a:
GUITARRA, solo • ritmo, bateria,
baixo, canto curso moderno prep,
conjuntos, 20 lulas, e estará apto
a prestar exime na O. M. B.
Prof. Madeiros • sua equipe. —
Tal. 29.2759.

LIVROS: Vendem-se: Ciência para
todos. Clássicos para Juventude,
Cultura e Ciência, Jânio Quadros,
Dicionário Enciclopédico Ilustrado,
Dicionário de Pedagogia, Efici-
éncia Pessoal, Ene. Mundo Juve^
nil, Eu... e o Nosso Idioma,
Forjadores do Mundo Moderno,
Taquara-Pcca, Ene. Delta e Cal
das Aulete. Preço de ocasião, pa-
ra entrega das chavei. Av. Pres.
Vargas, 482, sala 1 403 («ntrada
pela Rua Miguel Couto, 105)

ARTES
QUADROS - Compro quadros de
ointores modernos brasileiros. Sr.
Norberto. Tel. 52-9552. 52-9534.

INSPETOR de disciplina, precisa-
se bastante prática. Regime in-
terna to. Rua Nascimento Silva.

45 -» Ipanema.

COLEÇÕES

INGLÊS objetivo, prático. Conver
sição, am sua residSncia ou es-
crltorlo. Prof. Salim (EUJ. Talafona
38-9965.

COMPRO MOEDAS e cédulas -
Rua da AlfSndcga, 11 l-A, sal.
202.

MATEMÁTICA - NCrS 6 000 -
Acadêmico de Engenharia dá au
las particulares ¦ domicilio. Tra
tar R. Silveira Martins, 30/710
- Mario.

INSTRUMENTOS
MUSICAIS

MATEMÁTICA - Método ultra
moderno. Prof. militar, Eng. ele-
trônico recupera qualquer aluno
em tempo recorde, tel. 56-3756.
PRÉ-NORMAL (intensivo, art. 99
ginasial e cientifico), início no-
vas turmas l.o de agosto. Rua
Macapuri, ló. Tel. 30-7097 - Pe-
nha.
PROFESSORA d» piano • teoria.
Aulas a domicilio também. Rua
Edmundo Lins, 28, ap, 404
Ccpatabana.
PROFESSORA de piano diplomada,
preUara para exames i ES. N. M.
Tel. 57-3482.-

Material para
construção
O NOSSO BAZAR

Tem do tudo pelo menor
preço, entregas rápidas. Rua
Darão de Mesquita, 608, lele-
fones: 38-3198 e 58-2497, es-
guina com Rua Uruguai. (P

PRECISA-SE professora registra
d» com pratica e Inspetor dando
referencias. Tratar Rua Aquidabâ
671. Não se atende por telefone

EMPREGADA i|ue saiba coiinhar
para tomar conta de ap. de pes-
soa só, com ótimas referencias e
boa apresentação e que more na
Zona Sul. Tralar até is 9,30 ou
após às 20 horas na Rua Joa-
quim Nabuco, 185 ap. 402, Posto
6, Copacabana. Paga-se bem.

EMPREGADA - Precisa-se. cozi-
nhar e arrumar. Copacabana.
57-4796.

BALCONISTAS
MPREGADA — Cozinhar, passar

outros serviços. Referências. —
Rua Padre André Moreira, 32B ep- _
,02 - Meier. BALCONISTAS - Precisam-se com

EMPREGADA"- Precisa-se casa 6 prática de perfumaria o artioos

trivial simples variado, de cabeleireiro. Favor s6 compa-
recer quem estiver apta., Rua ma-

a Freitas, 133, loja F, Madureira,

pessoas^ .
60 mil — Copacabana. Toneleros
236-1002.

SENHORA de meia idade para
serviços caseiros. Paga-se bem.
Rua Constante Ramos, 125 ap.
701.
SENHORA de meia idade pre-
cisa-se, casa de pequena família.
— Praça Saenz Pena, Tijuca. Tel.
28-8563.

COZINH. E DOCEIRAS
A AGENCIA RIACHUELO - Tam
cozinheiras, cop., arrumadcirai,
ele. Cem doe. e referências. Telt
32-0504 e 32-5556. D. Conceição.

AJUDANTE DE COZINHA - Pr.-
cisa-se cam bastante prática. —
Tratar com Sr. Amancio à Rua
Ferreira Viana, 81.

ATENÇÃO — Cozinheira, precisa
mos, ótimos ordenados. — Rua
Senador Dantas, 39, 2.° andar.
Sala 206.
AGENCIA ALEMÃ OLGA, 37-7191,
copeiras, babás, cozinheiras estran.
geiras e brasileiras bastante sele-
cionadas com doe. e ref.
ARRUMADEIRA - Para lavar, pas-
sar roupa fina, casal de tratn-
mento, folga1 15 em 15 dias, or-
denado 60,00. — Rua Paulo Cé-
sar de Andrade, 274, ap. 601.
Farque Guinle. laranjeiras

A.A.A. PIANOS estrangeiros e
nacionais novos. Casa especializa
da vende instrumentos de alta
classe, beleza e sonoridade. Rua
Santa Sofia, 54. Saenz Pena.

t CASA MOTTA PIANOS, tur.
peus novos, Potrof, Welmar, cau-
da e armário, a prazo, menor
preço. 2 de Dezembro, 112 — Ca.
tete.

COZINHEIRA - Precisa-se de 1
com pratica — Referências ou
carteira — Paga-se bem. Av. Co-
pacabana, 1107, ap. 1002.

ATENÇÃO — À vista 'compro um
piano novo ou usado, cauda ou
armário. Pago melhor preco
36-3652.
AMPLIFICADOR com 60 Wats, 3
entradas, câmara de eco, dois lin-
dos moveis. Rua Henrique Sheid
n.» 28B.
ATENÇÃO - A visla - Compro
um piano urgent*. Negótic rapi
do. Tal. 45-1581.
COMPRO 1 piano, da boa quali-
dade, mesmo precisando reparos.
Pago bom à vista, Tet, 45-1130.

DIVERSOS
BALANÇAS, vende-se, a prazo,
nova capacidade de 10 a 300

msdeiramento etc, vários mat. de quilos. Rua General Caldwell, n.
luxo. Av. Epiticlo Pessoa, 444. 217.

\

Artigo 99
GINÁSIO EM 1 ANO

COM E SEM BASE

Novas turmas das 9,30 as
11,30, das 18,10 às 20 e das
20 ès 22 horas. Matrículas das
8,30 às 22 horas:

Dactilografia
Em um mês, curso comum,

rápido • aperfeiçoamento.

Diploma no fim do curso.
INSTITUTO COMERCIAL BRASIL

Rua Uruguaiana, 114 e 116
i Tel. 52-8997 e 52-8899

CASA MILAN PIANOS, nacionais,
estrangeiros, cauda, armário, 10
anos de garantia, a prazo, sem
juros. Ouvidor, 130, 2.» andar.
GUITARRA, amplificador e bate-
ria, consertos e reformas. Tel.:
22-0125.. Délio.

COZINHEIRA de mais d. 25 anos
qua faça o trivial para peque'
na família. Referências. Bom or
denado — Tratar São Clemente,
371 ap. 401 - Botafogo - Tal.
46-111 a.

COZINHEIRA - Precisa-se durma
emprego dê referências. Paga-se
bem. Rua Prudente Morais, 1 244
ap. 201 — Ipanema.

INDÚSTRIA precisa cie
Auxiliar de Escrilório
com prática de serviços
contábil e Fiscal. Remu-
neração a combinar. —
Apresentar-se com do-
cumentos à Rua Porena
n.° 113 — Ramos.

PRECISAM-SE dois rapazinhos, 14
a 19 anos para vender balas
em cesta, ponto certe casa e re-
feijão. NCrS 30,00 por rnês. Tra-
ter Rua Castro Alves, 167 --
Mi ter. E um garoto para man-
dades^ t
PROMOTORES DE VENDAS --
Agência de Viagens abre ín.crí-
ÇÒes para seleção de promotores»
Limite de idade até 28 anes. —
Tratar na Av. Rio Branco, 37, gru-

401,:das 9 ás 11 horas. 

VENDEDORES '(AS) - Admilimo.
com ou sem prática. Ordenado
de NCrí 150,00, m«is «omissõeti
no ato da venda. Trutar na Rua
José Bonifjeio, 16-B, «m fronte *
Estação do Todos os Santos.
VÊNDECORES BEBIDAS - 20»'»
de comissão. Av. Nilo Peçanha,
1 193 — Duque de Caxias.

VENDEDORA - Tara artigos dê
Alta Costura do boa aparência,
iniciativa e noções de relaçÕet
públicas. Salário 105 mais B% co-"ssÕe: — Avenida Prei. Varces
529, 18.0 „nd.
VENDEDORES
panião prec'

MOÇA — Precisa-se com bca ca-
ligrafia e com prática de dati-
lograda. Tratar Rua dos Andra-
aas, 96, 9.°.
MENOR para escritório. Paga-se
bôni, mesmo sem prática — Av.
Gomes Freire, 176, %\ 401.

MOÇAS sem prática p| empregos
escritório c| ginasial, 2.° ciclo
superior n[ sistema salário a 120j
220, s| perd tempo. Av. Rio Bran-
co, 151 slldja s 09.

MOÇA~ÕU RAPAZ - Para pe-
qüeno escritório, precisi-se com
prática de datilografia. Av. Pre'
sidente Vargas, 542 - sala 412

PRECISA-SE de auxiliares e aten-
dentes enfermagem, para caia de
saúde. — Av, Mem de Sá, 335.

RIOBRAS — Prccisamse, mir. aux.
escritório, b. dôer. c| prática. Te^
lefonista recepcionista, boa letra.
Nutricionista c| curso. Copista,
inglês-alemão. Rapazes. Aux. con'
tabilidade custo. - 180Í200, Av.
Pres. Vargas, 529, saln 410.

RAPAZ - Entre 13 . 15 anos p
auxiliar de escritório, que oníba
atender teterons. Av. Graça Ara-
nha, 81, sala 805.

RAPAZ — Precisa-se com curso
secundário para trabalhar hora-
rio integral. Tratar à Rua ReEl
Grandeza, 245 - Dotafogo.

Industria em ex-
para seu quadro

de vendas de pessoal habilitado»
Rua Luii Câmara, 6—1.° and.
Sr. Evandro.
VENDEDOR interno, p| trabalhar
na Penha. Preferência prát. ele-
trodomésticos. Jovem, boe aparou*

Miguel Couto, 231703. •

VENDEDORES, precisam-se c| am-
bicão par» ramo de ferro e «çc
Tratar Rua Mr.ris Rodriguíi, 26 —
Olaria, Sr, Bastos.
VENDEDOR — Precisa-se para es-
quadrias de alumínio. Tratar ns
Ruo Cáceres, 18 — Paga-se ajuda
de custo e comissão.
VENDEDORES - Precisa-se quim
tenha prática no ramo de aute-
peças e boutique! para automo-
veis. — Rua Conde de Bonfim.
577, grupo 505. Tel. 20-5057.

VENDEDORES - Precisam-se para
venda de produtos farmacêuticos.
— Rua Conde de Bonfim, 377,
grupo 505. Tel. 28-1057.

SENHORAS DINÂMICAS -Gi-
nhem dinheiro no seu próprio
lar ou local trabalho, venda blu-
sas, saias, conjuntos, vestidos,
meias etc.j depósito malharia $•
Paulo, p/ Conta própria. Pagto.
facilitado. Av. Rio Branco, 156,
10.° andar. Edirício Av. Central.
Cantro ou Estrada Portela, 29,
2.o andar. — Madureira. Malha-
ria ABC Modas. (AtentJe-s« tam-
bém interessadas do interior).

RECEPCIONISTAS -
TELEFONISTAS
UuTFONISTÃ~PRÕPAOANDÍstÃ7»
solteiras de fino trato a boa
cultura geral. Salário compensa-
dor em carteira. Tratar Modas Vai*
lide Branco. Rua Visconde San*
ta Isabel, 382 — Graiaú.

EMPREGADA - Precisa-so ; para
cozinhar e arrumar, c| referências

Paga-se bem. Rua Toneleros,
308 ap. 1 002 — Copacabana.

MOÇA OU SENHORA modesta
boa aparência, prática enferma-
ciem, bondosa, noções de cozinha,
referências, pora minha querida
mãe. Rua Marechal Pilsodisque,
47 - Usina, Tijuca. 38-0E23.

PRECISAM-SE de moças com boa
aparência, que saibam os quatro
operações e que tenham bastan-
te prática de balcão de doces —
Tratar na^l^^da^Pa^s^gems^S^D.
PRECÍSÃ-SE caixeiro balcão pa-
daria pratico. Rua Bolivar, 150.

OFERECE-SE uma senhora pnra co-
zinhar trivial fino. Tratar das 11
horas em diante. Fone: 45-911 ó.

OFERECEM-SE duas cozinheiras do
Sul. Cozinhamos trivial fino ou
fazer todo serviço casa família.

Tratar tel. 42-3935.

OFEREÇO cozinheira, uma copeira
e uma babá. Muito boas refe-
rências e documentos. Agência
Alemã Olga - 37-7191.

OFERECEMOS - Cozinheira de vi-
rias categorias, com ótimas refe-
rências e documentos. Telefone
52-4604,
PROCURA-SE pessoa do meia ida
de, sabendo cozinhar, também p3<
ra assistir jovem mãe de três fi-
lhos, classe media, impedida atual
mente do se locomover. Escrever
com referências, condições e _en
derèco para João portaria deste
Jornal, sob o n. 26913.

PRECISA-SE de uma em
pregada para cozinhar e
lavar peças miúdas. Pa-
ga-se bem. Exigem-se
referências. Rua Almi-
rante Tamandaré, 36,
ap. 30Í. ' 

COZINHEIRA - Precisa-se s6 pa-
ra cozinhar o trivial fino, va-
ríado, lavar e passar roupa miú-
da — Cr$ 90 mil — Rua Rslmun-
do Correia, 71-702.
COZINHEIRA de forno e fogão
com ref. para casal de alto tra.
to. Até NCr$ 120,00. Aires Sal-
danha, 127 - 1 201.

PRECISA-SE - Cozinheira forno
e fogão', pequena família. Exi-
gem-se referências e carteira. Ord.
NCrS 100,00. Só quem estiver em
condições. — Miguel Lemos, 7,
902.

partir das 9 horas

CONTADORES
AUX. CONTARIUDADE - Moças

rapazes com pratica anterior
comprovada de boa aparência
desembaraço, com datil; Salário
180-230. Avenida Presidente Var-
gas 529, 18.° and.
AUXIUAR DE CONTABILIDADE -
Precisa-se com prática e que sal-
ba bater à máquina. Tralar à Rua
Real Grandeza, 245 - Botafogo.

DACTtLÕGRAFAS -
ESTENÓGRAFAS -
SECRETÁRIAS
DATILOGRAFAS - Admi timos
moças de boa aparência, pratica,
anterior com redação própria t
noçÕss gerais de escritório. Sal,
160-190. Avenida Pres. Vargas
529 IS.» and.
DATILOGRAFAS 1 p| 8onsucesso
cal-, serv. gerais, 220 outra p|
R. Comprido, 150,00, outra pl Z.
Cul 200, rapidez, 2 auxs. p| Cen-
tro c| redação 200,00. Av, Rio
Branco, 151 siloja s|09. 
DATILOGRAFO correspondente 1
p| Centro, l/S. Crist., prática 2
anos, rotina 200|250, 1 fat. p
Caju, serv. gerais 200,00 outro p
Bcnms., livros fats. gerais até 30
anos. Av. R. Branco, 151 i|lo|a s)
09.

OPERADORES E
MECANÓGRAFOS
OPERADORES I F.~rêêd pj C.
Grande, muita prática, 300 outro
Ruf. máq. dup. Z. Sul, 350. Av.
R. Branco, 151 s|lo|a s|09.

BOYS E CONTÍNUOS

BOY — Precisa-se maior para ser-
viços internos e externos. Av. Rio
Branco, 114, 2.° andar com refe*
rências e .carteira.
BOY — Com boa caligrafia, prê"-
ciso em escritório, meio expedi-
ente, 14 a 16 enoa, que conheça
ruas do Centro. - Tratar 22-0764.

RAPAZ - Precisa-se de 15 a 16
anos, para pequenas entrega». Só
serve quem conheça bem o Cen-
tro. Rua do livramento, 138, 5.°
andar.

DIVERSOS

ATENÇÃO — Sr. de bos apa-
rência, 38 anos, recém-chegado
de Bolo Horizonte, adaptado <t
um certo meio social, já trabalhou
como aux. gahs. político, quer
trabalhar. Maiores detalhes na
apresentação. Respostas urgente
para a portaria deste Jornal sob
o n. 28599. •

DATILOGRAFA cl inglês prática
secretária, redação p. — Pilares,
450,00. Av. Rio Branco,
loja s|09.

151

PRECISA-SE de moça para cozi-
nhar e serviços leves. Paga-se
NCrS 80,00. Exigem-se referen.
cias. Visconde de Albuquerque,
129 ap. 101. Tel. 27-9830 - Le-
blon_.
PRECISA-SE de empregada (forno
e fogão). — Tratar na Rua Miguel
lemos, 131/402.

COBRADORES — Procisamos d. 2
devidamente credenciados, orde*
nada fixo e comissões. Compareça
na Rua Primeiro de Março, 37-A,
4.° andar, das 8 às 11 jor»-
COBRADOR — Preciso para rect-
ber aluguéis de casas de como-
dos, comissão 5%; só serve pei-
soa que possa fazer empréstimo
de 3 milhões à firma, com garan-
tia, bom juro. Inf. tel. 52-3333.
COBRADOR - Precisa-so para at
zonas de Niterói e São Gonçalo a
base de comissão — Tratar na Rua

RRECISA-SE datilografa. Pode dor- Alcindo Guanabara, 25 - Grupo
mir no emprego, Av. Nilo Pe- 1701 -_Cinejândia ~_CMCL8i9'..

çanha, 2 031. Tratar Sr. Frànds-'|MENOaV— Preci»a-se~dt" cincot(5)
co Alves — Duque dc Caxias. |para entrega de livros, que eo-
PRECISA-SE de moça com prática nheça as ruas o bairros do Rio.
de faturamento e caixa, boa apre- Aprssentar-so a Av. Nilo Peça-
scntaçâo, idade máxima 25 anos, nhas, 155, subsolo (S. Walter).
solteira, ordenado NCrS 150,00.|moçÃ"De" BOA APARÊNCIA -
Tratar Av. Rio Branco, 37, 9.°ipafa serviço da informação. —
andar s/905. ___iNCr$ 80,00 mensais. Pref. dati-COZINHEIRA - Precisa-se na Rua __

Déclo Vilares, 228, ap. 102 - Co-IPRECISO- cozinheira pl casal sem.-- ,_.,„..
pacabana. _|filhos. Pago NCrS 100,00. Av.!«>m pratica comprovada cie boa. 1_906

SECRETARIA" DAT. - Admitimos lógrafa. Pres. Vargas1, 529, sala

ÓRGÃO ELETRÔNICO japonês (do
melhor fabricante), ultimo tipo,
novo. Vende-so urgente. — Tule-
(eno 45-1130. R. laranjeiras, 143.

COZINHEIRA - Preciso para 4
pessoas. Rua Montenegro, 21 ap.
401 — Ipanema. Paga-se muito
ibem.

PIANO — Reformas e consertos,
extinção de cupim reparos de
máquina, teclado exames e afi-
nação. Compra -e venda. Carlos
Amaro 58-7949.
VENDO violino antigo, ótima so-
noridade. NCrS 350,00. Ver na
Rua da Quitanda, 60, l.o, sala 4.
VIOLÃO E GUITARRA - Leciono
— Santana, 77, ap. 1 805. Em
frente Igreja de Santana — Cen
tro — Valmir.
VENDEM-SE pianos de alta cias-
se — Bem financiados por preços
do ocasião. Rua Santa Sofia, 54
— Saenz Pena. Casa especializada.

COZINHEIRA - Trivial üj alguma:Copacabana, 613

Velha do Tijuca, 112 - Usir

805. [aparência conhecendo serviços ge.,MfjçAS _ precisam-se de boa
arrumação. NCrS 70,00, Estrada| PRÊÕsXsTde uma boa cozinhei.'^.-^o"sá'ía°río 150-250'"'-'VI 

apJré?cia' que "ÍT '?-' e °B""
  '" \-, 

para dormir fora. Tratar à Rua!20,a'0?.°-'--Sjlar^,r„2„50..J 
Av'!«r. Tratar com.Srta

COZINHEIRA trivial fino e outros
serviços leves. Não trabalha do-
minges. Rua Djalma Ulrich, 329
ap. 502.

Duvivier, 64 ap. 601.
PRECISO de cozinheira para to-
do serviço um senhor viúvo. Pago
100 mil. Rua da Carioca, 55, ap.
401.

COZINHEIRA - Precisa-se, ord.
80 mil. Dorme no emprego, lava
roupa miúda — Senador Verguei-
ro, n. 55 ap. 304. Tel. 25-3860,
Flamengo.
COZINHEIRA - Precisa-se dc
meia idade, com referências. Or-
denado NCrS 80,00. Tratar na R.
Alberto de Faria n. 60. leblon.
COZINHEIRA - Precisa-se. Trivial
fino, duas pessoas. Cr$ 70 mil.
Férias^ anuais, folgas semanais-
Referências exigidas. Silveira Mar-
tina n. 129, ep. 1 105. - Cale-
te.

PRECISA-SE empregada para cozi-
nhar, lavar e passar. Exige-se re-
ferência. Rua do Catete 338 ap.
1004.

Pres. Vargas 529, 18.° and,
SECRETARIA - Procisa-se para
escritório de advocacia no Cen-
tro, boa aparência e desembara-
ço, que saiba bater b máquina,
bom ambiente, semana de 5 dias.

PRECISO empregadia para cozinha
e lavar família trato. Exigem-se
referências. R. Conde Bonfim, 395.
PRECISA-SE de cozinheira com*
petente, com boas referências. —
Paga-se bem. Gustavo Sampaio,
591, ap. 601.
PRECISA-SE de empregada para
cozinhar. Rub Marquei dt Abran-
tes n. 95, ap. 302.
PRECISA-SE de ume -cozinheira
que também lave a roupa na m'
quina, salário: NCrS 70,00. Tel.i
57-4876.

Ivone dai
14 à3 18h. Rocha Fragoso, 41.

Vila Isabel.

U. S. GOVERNMENT
AGENCY seeks auditor

bom ambiente, semana oe o aias.f ,, ....
Salário 130 mil. Tratar Rio Bran-,With following qualifica-
co, 185. grupo 926, das 10,30 às . . ¦ _- _. . Pi-nfir-ipnrv in
12,30 horas e 17,30 às 19h. T I O n S . rTOTICiency in

technical auditing as
well as management

 _ concepts; analytical abi-
ATENÇÃO - Vendedores - rVe.Mj,,, 

g00cj COmmand of
cisam-se diversos para artigo de '.,. *¦
fácil aceitação. Pagam-se S% de Wntten and Spoketl tn-
comissão mais almoço, condu-
cão • prêmios. Apresentar-se na
Rua Acre, 47. sala 610.

VENDEDORES -
CORRETORES

CORRETORES — Consórcio Nacio-
nal WiHyii precisa de dois bons
corretores. Ganhos acima de NOS
1 500. Rua Dr. Garnier, 700 -
Tel. 28-9174.

glish. Ap.íly at Ameri-
can Embassy, first floor
Tuesdays and Thursdays
between 9 and 11 AM
and 2 and 4 PM.. (B
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OFEREÇO-ME para trabalhar de ço- PRECISA-SE mim* p| llmpejas e,SAPATEIRO
br «dor ou niuimb vm escritório,
tenho prática o 34 unos. — Cario
parn a portaria dòste Jornnl, sob
o número 20.0-11.
PRECISAM-SE rapazes com pr/ill-
ca de armarinho. Figueiredo Mj^
gaíhSol 121-Ã — loja. ^^
PRECISA-SE do monor de 13 a 16
anoi, roíldlndo nu Contro, parn
atenclente om consultório de mó-
dica, á Av. 13 do Mnio, 13, 16°
nndar, iala 1619. — Tratnr no lo-
cal. tias 14 às lü horas.

PrecUa-ae de cm
pnr.i consertos - Rua doi lnva-
lido» 1)5,--Contro.

- -ISAPATÜiRÕ" - Prod!» p. comer-
PRECISAM-SE duos cnlxn com prá-|to do calçados pagando bem.

pequenas entrogfll ít Rua Volunta-
rios do Pátria. 318 - Bolafugo

lica da Padarln.
Olinda, 86.

Rim Marquês

RAPAZ maior, bem Apresentado,
Corn boa leira quo não se impor-
to do sujar ns mãos, para traba-
lhor em firma estrangeira. Run
Visconde Caravelas 120, dns 9
As 12 horas, 3a. e 4a.-feira.

Estrada dos Bandolrantcs, Í8 -
Lnrgo da Taquara — Jacarepaguá,

SAPATEIROS
\ Run

meira, 8

PROFISSIONAIS DE INDUSTRIA

METALÚRGICOS
SOLDADORES
FABRICA OE LUSIRES - Precisa
de repuxadores, palldorei, e ofi-
ciais dn bancado. Run Adriano,
1T5 — Todos os Snntos.
7ÍETALÚRGICOS -~Prõeísã'.sõ dó
um oficial e um 1|2 oficial, à
Avenida AülomAvol Ciub, 2 149.

CARPINTEIROS -
MARCENEIROS

OFF-SET U Seguidores, precisa-se
c| prática comprovada, Pag«-se
bertt, Run Frei Caneca-224.
PRECISA;SE 'dè «judante d~e Off-
Sett. Rua Síio LÕu GcTisatjn, óOl
— Sno Cristóvão. Trnlnr com o
Sr. Lauro, ______

SAPATEIRO - Precisa-so pnra Ira-
balhar om consertos pode vir
pronlo para trabalhar. Rua Japon.
rn, 310 - Ricardo de Albuquer-
que, 

 
.

SAPATEIROS - Prõclsa-s. do um
bom frlzndor. Av. União, I 125 —
Mesquita — Est. do Rio.

CARPINTEIRO-MARCENEIRO -
Preclsn-se só quem tenha prMl*
ci em móveis do fórmica, buFcts,
armários etc. Com documentos. —
Run Frei Caneca, 117.
CARPINTEÍRO de obra serve pi
bico ou encostado metalúrgica —
Rua_ Iramala/ 380,_P._lucas.
CARPÍNÍEIRO""-~P. de 2'p| assem
¦tar portas, dá-se empreitada —
Carmela putraf_9 — _$r._ Osvaldo,
CARPÍNTEÍROS E MARCENEIROS
— Pnra instalações comerciais o ar-
mários embutidos, precisa-se, ne
Rua do Senado, 147 — Cenlro.

Indústria mètalúrgi-
CA precisa de: Oficial
de serralheria para es-
quadria de alumínio e
ferro. Traiar na Acrilux,
Av. Haoca, 2 532, gal
pões 2 e 2-A, atrás da
fábrica. Santa Cruz. Sr.
lluraci.  
LUSTRADOR — Precisa-so para lo-
)a do móveis com prática o que
teja trabalhador. Trntar Estr. Vi
cento de Carvalho, 245-D — Va;
Lobo.

TIPOGRAFIA - Precisn-se do 1
taloeiro e 1 Impressor minervista.
Rua Paim Pamplona, 465, 5amp^[o.
TIPOGRAFIA — Precisa de enen-
dernador - taloeiro com pratica
Ruo Buenos Aires 330.

SAPATEIRO - Precisa-se de mon.
tadores, acnbndoras, snlto Dior
em ponto de máquina. R. do
Matoso, 182-A, ___]
SAPATEIRO-- Cortador preclsn-se
na Rua Or. Pachô Faria, 59.B
Moler.

TIPOGRAFIA - Precisa composi
tor e distribuidor. Rua Costn Fer-
reira, 77. Paga-se bem.

TIPOGRAFIA — Precisa impressor
maquina Minerva P.otnry — Rua
Costa Ferreira, 77 — Paga-se bem.

TIPOGRAFIA — Precisa-se dc mo-
nores com prática encadernação
na Rua Frei Caneca, 237.
TIPOGRAFIA - Prociso-se de
bom compositor. Paga-se bem. —
R. Capoava n. 20-F. - B. Pina.

SAPATEIROS

MODEIADOR para luii XV -
Biscate. Precisa-se — Av. N. S,
de Copacabana, 1150 ap. 104.
PRECISA-SE oficial de sapateiro
capacitado, p/ conserto. Suburbi
na, 7543, L. 6 - Abolição.

— Preciso cortado-
Júllu Lopes de Al-

Fim Andradas. 

SAPATEIROS - Preciso_ montado
res esporte na Rua Júlio Lopes
Almeida, 8. Fim de Andradas,
SAPATEIROS - Fébrlca de Lute
XV, precisa: cortadores e e|udan-
tes do acabadores de balcão. Rua
Barreiros, I 175-B-C - Rnmos.
SAPATEIRO com prática, proclsa.

Rua Siqueira Campos, 143 -
Loia 120.
SAPATEIROS — Precisam-se chan-
frndcr a mão e líxador para cal'
canhar 5 máquina. Rua Llno Tel-
xoira, 20Ó-A — Jacaré.

DIVERSOS

ÃSSÍNTÃÕÕR MARMÕRK - ti*-
clsa*se competente, tratir na Mar-
moraria Central Ltda., Rui Dr.
Niemeyer, 58 ~ Engenho de Den-
tro. Paga-se per empreitada.
ALMOXARIFE c| prítlca fábrica
móveis serralheria entre 2B|J5 anos
cal. p. R. Comprido, prática 4
nnos 250,00. Av R. Branco, 151
slloia s[09.

PRECISA-SE
XV. Av. N.
ap. 104.

pespontador de Luiz
S. Copacabana, 1150

PRECISA-SE oficial dc consertos
do calçados. Tratar Rua Dias Fer-
retra, 247 — Leblon.

IPÜ£GSA-S.E___.oat.ei/0, consertos j>
obra3 novas. Rua Geíulío Moura,
2395, Nilópolis, E. do Rio. Tratar
Sr. Hermes.

MARCENEIRO - Carpinteiro p[
armários, precisa-se nn R. Cel.
Audomnro Cesta, 92, ao lado da
Central.
MARCENEIROS - Pracisam.se pi
serviço fácil. Paga-so bom a diá.
ria ou .«mproitada. Poda começar
hoje. R, Capitão Vieirs, 225 —
Turiaçu.

PRECISA-5E do pespontadõres (as)
e viradores (as) na Rua GolÂs n.
32, Eng. de Dentro, para calca
dos de homens e senhoras, Fa*
vor não se apresentar quem não
estiver epto ao serviço.

AAEIO-OFICIAL estofador
— Fábrica de Móveis
precisa. Rua José dos
Reis, 2 001, Inhaúma.

PRECISO de um balcão para
porte c bretínho e um acabader
dc Luís XV. Ambos cem compo-
tência. Rua Firmino Fragoso, 9òl
Madureira. Traiar com o Sr. Da-
masceno.

MARCENEIROS - Precisa-se fá-
bricâ de móveis Bela Vista. Rua
São Cristóvão,__779. /__
PRECISA-SE da marcenairos.
Ru« Iguaperiba, 155-0
Pin.i.

3í
Brat de

PRECISA-SE de carpinteiro parn
Cc í -cação de esquadrias. Pagc-se
iism à Rua Sorocaba, 493 c

PRECISA-SE de carpinteiro para
madeiramento na Rua Lopes Quin-
tas, 335 com Borges.
MARCINEIROS - Preciso bon:
para fábrica de caixas para rá
dios. Pago bem, Av. João RÍ-
beiro, 5B0 — Pilares.
MARCENEIROS -
Rua Frei Caneca,
Andrade.

Precisam-se
299. Tratar

CROMAGEM - Precisa-se de poli-
deres para ferragens de automo-
veis. Tratar na Ruo Senhor de
Matosinhos n. 44. Catumbi.
CSTOFÀDÒRES - Precítam-ie bens
eficiiis. Paga-se bem. Tratar na
Av. Mem de Si, 35/37 - Hori'
rio das 8 òt 19 horas.
MECÂNICOS OE_; REFRIGERAÇÃO
— Precisam-se. Rua ôenerãl Cor-
reia o Castro n. 268-A. - Tel.
91-0282. Joaquim.
PROFISSIONAIS - Admitimos
compositor para tipografia, jar*
dineiro, bombeiro hidráulico tor-
neiro com prática anterior, boa
aparência, salário 150-300. Avo-
nida Presidente Vargas, 529, 18.°
and. Tratar depoÍs_ das_ 11 horas.
SERVENTES - Ãítos e fortes p|
metalúrgica. Rua Iramain, 380 —
P. de Lucas.
SERRALHEIRO - Precisa-se -
Frei Caneca, 208-A, loia 11

Rua

OFÍCIOS E SERVIÇOS

ALFAIATES - COST.
ACABADEiRA - Para_ copeirn-ar-
umadeira pela manhã e co:tura

i tarde. Exigem-se referências. —
Paga-se bem. Tel. 26-9094.

ENSINA-SE manlcura. Fornece-se
material. Tratar dat 20 as 22 hora*
de terça a quinta-feira. Rua Vo-
luntários, 354, D, Nadir.

ALFAIATE marcador e cortador -
Precisa-se para trabalhar na Ca
sa Guaspfiri. Tratnr na Rua Se-
te de Setembro, 112 - 5.° en-
dar com Sr. Cosentino.
ALFAIATE — Precisa-so de um
bom oficial de paletó e um cal-
ceiro. Pede-se amostra, Rua Del-
gado de Carvalho, 87, ap. 402,
Largo da Segundn-Feira.
ALFAIATE — Preciso-se de bu.
teiro para obra fina — Praça das
Nações, 8B sala 5 — Bonsucesso,

OPERÁRIOS - MESTRES
- CONSTRUÇÃO CIVIL

ALFAIATE - Precisa-se oficial do
paletó, obra pronta, fino aca-
bamento. Traga amostra. Tratar

Rua Senador^ Dantas, 7-A, 2.°
andar — Cinelandia.

BOMBEIRO ELETRICISTA p| R.
dos Andradas n. 118.

ALFAIATE — Precisa-se de um
bom ajudante de buteiro. Ouvi*
dor, 16, l.o nndar.

PEDREIRO — Precisa-so encarrega*
do p| chefiar pedreiro em re-
forma. R. Arlindo Jnnot, 284 —
Bonsucesso.
PRECISA-SE de pintores - Sala-
rio NCr$ 6,50. Rua Andrade Per-
iftnce 46.
PEDREIRO E CARPINTEIRO -
Precisam-se na Rua Frei Caneca,
524.
PINTOR — Proprietário quer co-
nhôcer pintor competente e edu-
cado para serviços eventuais nos
i/ imóveis. Não serve analfabetos.
Não é para empreitadas. Tel.
31-3232.
PEDREIRO — Precisa-se competem
te na Rua Silva Castro, 55-A, es
quina de Siqueira Campos. Tel.
37-3940. Constantino.
PEDREIROS — Preciso na Rua Dr.
Bulhões, 858, Eng. de Dentro.

MANICURA - Para homens, pre-
sa-se, no melhor salão de No-

_ Iguaçu. Travessa Alberto Ca-
cozia, 42 — Salão Marques. —
Nova Iguaçu.
MANICURA - Precisa-se. Prato
do Bandeira, 109, lole F.
PRECISA-SE de cabeleira ou cabe-
leíreira comp. dá-ie garantia. Rua
Marquês de Abrantes, 64, L. 4.
PRECISA-SE de um cebeleireiro
com boa aparência, que trabalhe
no Leblon, e um menor para lim-
peza. — Rua General VenSnclo|
F!6rcs, 481-B, Leblon.
PRECISA-SE de manicure com
prática e com aparência. Cabelei-
rciro Zflda, Rua João Rego, 38-A

Olaria.

ACABADEIRA - Precisa-s*. -
Tratar na Av. Copacabana, 581,
loja 304.
BUTEIRO DE CALÇA Prccisa<
se de buteiro de calçai. Paga-se
bem. — Av. Copacabana, 420.
Casa Vidor.
BUTEIROS - Precisa-se óe butei-
rcs com bastante prática, que
tenham trabalhado *m boas ca-
sas. Paga-se bem. Av. Copacaba-
na, 420. Casa Victor.
BORDADEIRA — pr.cisa-i*
com pratica de maq. 107W100 •
17W12. Rua Teixeira Bastos, 16
— Eng. Dentro. Entrar na Rua Do
na Teresa.
COSTUREIRA - Precisa-s* com
pratica de maq. de 3 agulhas.
Rua Teixeira Bastos, 16 — Eng,
Dentro. Entrar ni Rua Dona Te*
rosa.

ENFERMEIRAS -
LABORATORISTAS
ACOMPANHANTE - Enfermeira
oferece-se com ótimas referencins.
Só para dia, ordenado NCrí 220.
Tel. 27-9242.
AUXILIAR DE ENfERMAGEM
Precisn-se para tratar de pessoa
em casa. Tratar na Rua Paissandu,
186 ap. 105.

GARÇONS, COZINH.
E GARÇONETES
AJUDANTES DE COZINHA -Pre-
cisa-se para pensão, paga-se bem,
pede dormir no emprego. — Rua
Santo Cristo 99.
COPEIRO — Precisa-se aue sai-
ba trabalhar com chope da Brah-
ma. Rua Bonfim, 28ó cm S. Cris-
tóvão — Tratar com Sr. Júlio.

PINTORES - Precisa-se,
tar-se na Rua da Assembléia
sl 402 das 8 às 9 horas
Mário.

COSTUREIRA para conserto vesti-
dos finos, precisa-se com prático.

cpresen-] Carteira profissional e saúde. Av.'" 381Copacabana, 542, sela 302.

COPEIRO — Precisa-se com
prática de copa de restaurante.
Rua Pflfçux n. 3, Praçn 15.

Sr.

PEDREIRO ESTUCADOR serve pi
bice cu encostado metalúrgica.
Rua Iramaia, 380, P. de Lucas.
PRECISAM-SE pedreiros competen-
tes para massas c ladrilhos, na
Rua Senador Furtado, 11, hotel.

CASEADElRA - Precisa-se - Rua
BarãoJlom_ Retiro, 942-B.
CALCEIRÒ — Admite-se um, pa-
gando uma vaga pnra trabalhar
por conta própria, no Ed. Santos
Vahlis. — Tratar na Travessa Ou-
yidor, 26, 1.°, sala 4.

PEDREIRO ESTOCADOR (3) e ser-
Ventes, para trabalharem em an-
daimes Jaú. Avenida N. S. dc
Copacabana n. 7.
SERVENTE jovem e pedreiro
Precisa-se hoje, 10-11 horos. Rua
Capitão Pelix n. 645-B - São
Cristóvão. Alexandre.
PREÇISAM-SE> ladrilheiros. - Av.
Vieira Souto, 416 — Ipanema.
PRECISA-SE dc ladrileiro. Tratar
Rua da Carioca, 41. Procurar Sr.
Lima.
PINTOR - Precisa-se - Rua Frei
Caneca, 208-A, loja 11.

COZINHEIRO - Precisa-se pare
casa de família, trivial variado.
Prática e referências. Rua Lopet
Quintas n. 576.

CORTADOR - (Infesta
dor) — Precisa-se p| con
fecção de senhoras, à
Rua 7 de Setembro, 180,
1.°and.

COPEIRO — Precisa-se com pra-
tica. Rua Sacadura Cabral 77.
COZINHEIRO - Ajudante. Preci
sa-se para lanchonete — Praça
Saenz Pena, 661.
COZINHEIRA para restaurante com
prática. Rua Toneieros, 236-B, de
pois daa 16 horas.
COPEIRO — Precisa-se com pré-
tica de ptzzaria. R. Inhangá, 30
— Copacabana.

COSTUREIRAS — Preclsam-s. com
muita prática para fábrica di
roupa* brancas para senhoras —
P.ua Getúlio, 324 - Todos
Santos.

CALCEIRO — Precisa-se de um
bom que saiba fazer calças mo-
dornas - R. Aimoré, 32, ap. 102
— Penha.

ELETRICISTAS -
RADIOTÉCNICOS
ELETRICISTA — Precisamos com
conhecimentos gerais. Tratar na
Rua México, 158, sl_606.
ELETRICISTA - '-Pagá-sé' "bem -
Apresentar-se na Rua Júlio de
Castilho 35-610, procurar Nadir
Tel. 27-9336.
ELERICI5TA de manutenção para
fábrica. Pratica comprovada. Tra-
lar Av. Rio Branco, 185, 10.° sa
la 1021.
PRECISA-SE d. um técnico do rá
dio quo entenda do transistor
para biscate. Rua Joio Vicente,
149 - Madur.lra.

CASEADElRA - Confec-
ção de senhoras preci-
sa c| prática. — Rua 7 de
Setembro, J80, í;?;;and.
CÒSTUREÍR"À £ CALCEIRA - Pre-
cisa-se competente cem pratica
em confecção para

GRÁFICOS
CORTADOR — Precisa-se com
muita prática de corte e conhe
cimento de papel; inclusive cál
culo de papel, Rua do Senado,
232.

local, Avenida
sobreloia 201.

cem .
trabalhar no

Copacabana 1052

COPEIRO oferece-sepr
pi casa de família de oito trato.

Dá-se boas referencia:. Reca-
dos com o porteiro Antônio —
52-1934.
COPEIRO c/ prática. Exigem-se
referências. Rua Riachuelo, 26
Centro.

m

COSTUREIRAS - Exter-
nas p| confecção de se-
nhoras, c| prática. Preci-
sa-se à Rua Almte. Co-
chrane, 4, 1.° and. (Es
quina de S. Fco. Xavier
no fim de Mariz e Bar
ros).

CAIXEIRO para Bar e Lanchonete
precisa-se com pratica, na Rua
Sõo Luís Gonzaga 304-A — São
Cristóvão.^
COPEIRO - Precisa-se. Rub São
Luís Gonzaga 142.
COPEIRO — Precisa-se de um com
prática de torveteria de bar, có
serve pessoa com boas referen-
cias, tratar terça-feira das fl ài
10 horas, no Restaurante da Ro-
doviarla sito na Avenida Fran-
cisco Bicalho 1, 2.° pav.

PRECISA-SE lancheiro com prá- LANTERNEIRO - Precisa-se com
tica, Rua Buenos Aires, 23-A.

CASEADElRA - Precisa-se com
muita prática p/ confecção do
senhoras. Tratar na Rua da Ca<
ríocat 40, 1.° andar. 

COMPOSITOR' para trabalhos co-
mercial, com muita prática. Pa-
ga-se bem, turma da manhã e da OFICIAL
noite, Rua do Senado, 232.

ENFESTADOR-CORTADOR - Pre-
cisa-se c/ muita prática p/ con-
fecjHo do senheras. Tratar na Rua
da Carioca, 40, 1.° andar.

COMPOSITOR - Precisa-so de
bom oficial p| tipografia. Paga-
se bem. R. Capoava n. 20-F, —
B. Pina.

de
terno mensal
tiro, 1 136 -

COZINHEIRA - Precisa-se par»
Restaurante, só serve com prati-
ca. Rua dos Inválidos 126.
COPEIRO para Café
mente com pratica e

Crecisa-se 
na Rua

uís 51-B.

e Bar jo-
referencias

Washington

eraso
o que faltava
em ipanema:
íJ§» uma agência do Jornal do Brasil

A partirv de Agosto
ela estará funcionando e oferecendo ao pessoal
de Ipanema um novoNserviço também:
um posto das Superbancas,
que venderá revistas estrangeiras e todos
os jornais do dia.

Agência Ipanema do JB
RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 611
LOJA C PERTINHO DO JARDIM
DE ALLAH E DA TV EXCELSIOR.
QUASE ESQUINA DO BAR VINTE.

assinaturas
anúncios classificados
compra de exemplares atrasados

EMPREGOS* SERVIÇOS PROFISSIONAIS DIVERSOS

.PRECISA,

AEROQUIP
SUMMERICANA
IÜDÚSTRM E
COMÉRCIO s.n.

TORNEiROS-MECÂNICOS
T0RNEIR0S-REVÓLVER

Apresentar-se munidos de documentos, de 8,30 às 11,30 horas,
Exige-se experiência.

Estrada Coronel Vieira, 80 — Vicente de: -.'Carvalho,

VENDEDORES
(MOTORISTAS)

PRECISA-SE colxoiro c| prática de
balcão quo saiba fazer cartazes.
Exigom-so referencins. Rua Afcn-
so Penn, 97.
TINTURARIA - Preci» de caixei-
ro de rua com prálica, documen-
los. R. Dias da Cruz, 345-B, Mcier.

ROTULAGEM E EMBALAGEM -
Predio-se de môçnt maiores o
menorei com prática, Rua Luit
Borbcia ,132 — Vila Isabel

Indústria da Guanabara, ampliando seu quadro de
vendas, admite elementos para colocação de produtos de
grande aceitação. Aos que não possuírem prática em ven-
das será ministrado amplo treinamento.

Oferecemos ótimas retiradas à base de comissão com
garantia mínima em carteira, completa cobertura publici-
tária, bom ambiente de trabalho, amplas possibilidades de
carreira e completo assistência médica, extensiva aos fa-
miliares.

Pedimos habilitação profissional.
Os candidatos deverão apresentar-se com documentos

e foto 3 x 4 no Depto. do Pessoal na
RUA VIÚVA CLÁUDIO, 342 - JACARÉ. (P

RAPAZ de boa aparência, etó 16
anoi que saiba andar de bicicleta.
Para açougue. Ru» S, Clemente,
172 — Botafogo.
RAPAZ - Precisa-se, que sei»
educado, c| boas referências, com
prática em recepções. Paga-se sa-
lírio cl alimentação. - Hotel Lido

Ilha de Paciuetá. Tels. 100 ou
97-0377. 

Preferência conhecendo bem Análise
e Classificação de Contas e Balancetes.

Rua Almirante Cochrane, 173 — TI-

juca.

VIGIA de mata precisa-se, des-
temido e um ogrimensor. Telefone
22-3344.

Encarregado
de Obras

EMPREITADA OU
ADMINISTRAÇÃO

S0 anos prática em hidráu-
lica, portos, pedreiras, montfl'

gens turbines, abastecimento de
água, oferece serviços qualquer
parte do Brasil. Tel. Portões-
tra para Zeamora fone 32-9312.

Eletricista
c/ferramenta

Ca reiros
p/ferro

Estofadores
Fátima Arquitetura Interiores

ltdn.. precisa de oficiais com-

petentes. Semana de 5 dias,
ótimo ambiente de trabalho.
Salário a combinar. Av. João
Ribeiro, 511 — Pilares.

Precisa-se de
motorista

Com prálica para entregas.
R. Marechal Floriano, 720 -

D. Caxias — Bairro 25 Agôs-
to.

Incomac — Indústria e Comércio pre-
cisa para admissão imediata. Os inte-
ressados devem comparecer à Rua
Praia do Caju, 10, munidos de seus res-

pectivos documentos. (P

Mecânicos VW
Rodasa Veículos S/A. admite Mecânicos ca-

pazes em Volkswagen. Apresenfar-se Av. Os-
valdo Cruz, 95 — Botafogo. Com toda documenta-

ção. Favor não se apresentar se não preencher
os requisitos.

Precisa-se de
Eletricista

E meio oficial para carro,

gacolina e a. óleo. Av. Briga-

deiro Uma Silva, 2Ó5-B — Bal-

reo 25 Agosto — D. Caxiai.

Moça para cinema
Produção franco-brasileira necessita para fil-

magens Salvador e São Paulo jovem 20-23 anos,
beleza excepcional. Possibilidades futuro estrela-
to. Cartas com amplos detalhes e fotos para Cai-
xa Postal 2924-ZC-00. Não se exige experiên-
cia.

Motoristas

PRECISA-SE de cozinheiro .« lan*
cheiros. Rua Carolina Méier, n. 16

Méier.
PRECISA-SE - Lancheiro com prá-
lies parn bar. Rua Visconde Pi-
rajá n,° 114 — Ipanema. 

CAIXEIRO com muita prática. —
Prnciíü-ro para padaria. Av. Su-
burbana, 72*16 — Abolirão.

MOTORISTAS para ônibus tom'CORTADOR - Precisa-se de um
pratica cu 2 anos eomprevades cem prática dc balcão e desoscar.

prática Volkswagen.
Rua Artur Bernardes

documentos

PRECISA-SE de cozinheiro com
prática e especializado cm pizza

Tratar na Rua Riachuelo n. 402
Tel. 29-1185.

om caminhão. Precisa**» Rua Ma- Apresentar-se csi
salhães Castro, 135 - JACARÉ', referências na Av. Ministro Edgard
MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS - Rcmero 528 - Madureira
Precisa-se na Rua Pedro Alves,
210, com longa experiência, Sr.
Brandão.

PRECISA-SE de um cozinheiro c|
prática de restaurante, na Praça
da Bandeira n. 209.
PRECISA-SE 1 copeiro com práti-
cs. Pta. do República, 84. 

COMPOSITORES - Precisam-se -
Boa remuneração. Rua João Rego,
264-A - Olaria.
COMPOSITOR 

"gráfico, 
competen-

le. Paga-se bem — Rua Torres
Homem, 458-B - Vila Isabel.
COMPOSITOR - Preciso-se com-
petente. Paga-se ' bem. Beco do
Bragança, 26.
CARTONAGEM - Pncisa-se d.
moças «om b.utanlo pratica »m
forrar caixas do papelão. As in.
terossadis deverão comparecer na
Rua Chantecler, 26, ««quina Sio
Luix Gcnxaga, 1375.
ENCARDENADOR - Taloeiro -
Prectsa-se com prática. Rua Bue-
nos Aires 330.
ENCADERNADOR - Tipografia
precisa. Tratar na Rua da Gam
boa n. 121.

paletó, serviço
R. BarÃo Bom Re-

• Olegário. 
PRECISA-SE caleeires ou calcei-
ras externo, cam prática de cen-
fecções — Trazer amostra. — Pa-
ga-se bem. Rua Visconde da Gá-
vea, 81 c/ Senhsr Borges.

GARÇOM — Precisa-se com prá-
tica de lanchonete — Praça Snenz
Pena, 661.

GARÇOM — Rest. Lanchonete r,«-
cessita um, com pratica ~ salário
a combinar — Awnida do Exér-
cito 17-C — Campo São Cristo-
vão.
LANCHEÍRÒ - Precisa-se com prá-
tica. Av. Amaro Cavalcanti, 37 —
Méier.

PRECISA-SE de cozinheiro i aiu
dante c| prática e pastcleiro. Rua
do Cotete n. 288-A.
PRECISA-SE de um rapaz com prá
tica de trabalhar em pensão, fa-
xína e pratos — Rua Joaquim
Silva, 122.

PRECISO oficiol de paletó e um
ajudante de buteiro, R. do Ro-
sório, 129, l.o and.
PRECISA-SE de costureiro. Tratar.
Tel.: 32-9145 - Dona Naldete.
PRECISA-SE buteiro para oficina
de consertos. 13 de Maio, 23, 19.°
andar, sala 1 925, s
PRECISA-SE de calcoira
Nova Iorque, 558, ap. 202.

Av.

TINTURARIA LEÃO - Costureira
com pratica, do ramo. Resende
49-A.

BARBEIROS - MANIC.
BAR8EIRO — Preciso paro efeti

— Av. Antenor Navarro, 401-<
B. de Pino.

PRECISA-SE - Copeiro com
irática de bar . rest., não tra-
latha domingos e feriados — Rua

d a Constituição, 4B. •

LANCHEIRO - Precisa-se à Rua
Buencs Aires, 153.

PRECISA-SE de uma ajudante de
cozinha na Rua dos Inválidos,
27.

PRECISA-SE de lancheiro e aiudan-
te de confeiteiro cem prática dc
onfeitaria — Padaria fidalga —

Rua Conde Bonfim, 306.
PRECISAM-SE copeiros • garçons
com prática. Rui Sacadura Ca-
bral, 47.
PRECISO 1 copeiro. Rua Miguel
Couto, 108 - Centro.
PRECISA-SE de uma cozinheira,
uma garçcnete. Rua do Senato, 63
— Centro.
PRECISA-SE 'de 1 copeiro cem
prática de café e 1 garção. Rua
Moncorvo Filho, 54.

GRAMPEADOR — Precisa-so com
bastanto pratica para trabalhar
•m cartonagem. Os interossadss
tftvtrão comparecer na Rua Chan-
tccler, ?&. esquina Sio Luix Gon-
1191, 1375^

BARBEIRO 2 - Manicure 1. Dia
noite — Av. Copacabana, 1241

Loja H - Tel. 47-7191

GRÁFICO — Preciso-se impres-
sor para máquina Heldelberg. —
Rua Alzira Valdetaro, 16. — Sam-
paio.

CABELEIREIRA ou (O) desembara-
çado, bca aparência. Preciso pa-
ra iniciar 1:9 de agosto — Tel.:
34-9997 - Sr. Artur.

GRAFICO — Precisa-se para alciar
e pequenci serviços de taloeiro.
Rua Alzira Valdataro, 16. Sam*
paio
MOÇA menor precisa-se c| algu-
ma prática de costura. Rua Cuba,
261, esquina Rua Conde de Agro-
longo — Penha.
IMPRESSOR para máquina tipo Mi
nerva. — Ruo Torres Homem, 458
B - Vila Isabel.

CABELEIREIRA (O), precisa.se (
uma ajudante. Rua General Gil-
cério, 445 loja — Laranjeiras.
CABELEIREIRA - Precisa-se de
preferência morando na Tijuca, da
mes .garantia. Telefonar 22-9582.

PRECISA-SE de um rapaz com pré
tica de bar. Rua Loba Júnior,
2148 - Penha Circulor.
PENSÃO — Precisa-se de uma co-
zinheira. Rua do Livramento, 111

Saúde.

13
Tratar na

Catoto.

MOTORISTA - Preciso com um
minimo de 5 anes de carteira e
prática em dirigir caminhões Mer-
cedes Benz a óleo. Tratar na Es-
tação de Barão do Mauá, junto
ao Leite Vigor, c/ Jorge,

CICLISTA — Padoria, com prática
interior, precisa com documentos.
Rua São Cristóvão, 540.

MOTORISTA PARTICULAR - Pro.
cisa-se do prcfissicnal quo <o-
nlioça bem o Rio do Janeiro, 1»'
nha Idado minima do 40 anes i
d6 /refflrariciis. j-Tal/ 37-3418.
MOTORISTAS - Procísõnvse para
dirigir caminhões, cem 2 anos do
prática cemprevada cem carteira
prcfissionsl. Os candidates dovs-
rão se apresentar na Av. Subur-
b»n», 855 - C, Ç p, l.

PRECISA-SE umo gorçonete. Rua
Al. Machado, 33.
PRECISA-SE de um garçom corn
prática de restaurante à Rua Had-
dock lobo, 86-A.
RAPAZ — Para ajudar na copa c
vender café salário comida _. co
missão, tratar na Avenida Rio
Branco 120 sale 528. Depois das
10 horas.

CAIXEIRO com prática de arma-
zém. Rua Cirne Maia, 34-A -
Tcdcs os Santos.

Recepcionista
Precisa-se de boa aparência,

maior de 21 enos, conhecendo

datilografia, paro gabinete di

diretoria. Tratar Av. Gomes

Freire, 764-A com o diretor

administrativo, das 9 às 12 ho-

ras.

PRECISA-SE de caixeiro e aiudan-
te de mesa. Pacificação Ancelus

Rua Feliciano de Aguiar 345
Maria da Graça. ^_

PRECISA-SE de açougueiro com Ganh0 acima NCr$ 500,00 -
pratica cemprevada, em carteira . - , a' *_:

Tratar na Rua General José Apresentar-se à Rua da Assem-

Cristino 66 - Sáo Cristóvão. bléia, 32 í|loia com Sr. Fran

PADARIA BARROS FILHO - Es. ci5co
trada João Paulo, 1226, Monorio
Gurgel, procka de um bom Mes-
trinho, vdo competência.

Precisam-se com prática em serviços de en-
tregas de mercadorias.

Documentos em dia.
Tratar: Rua Barão da Torre, 27 - IPANEMA.

Vendedores
Admitimos 5, mesmo sem,

prático lançamento pela TV.
Necessário boa apresentação —

CAIXEIRO cem prática bar e res-
taurante. Rua Silva Vai., 911 —
Cavalcanti.

PRECISA-SE de um trlciclista que
conheça o ramo de materiais de
construção^ Tratar cem o Sr. Car-
doso na Rua Conde de Bonfim
n.° 96.

ESTOFADOR
bcm. Rua João Vicente
Bento Ribeiro.

RAPAZ de 15 a 16 anos, preciso
Precisa-se, paga-separa trabalhar cm bar. Tratar

1241,

ESIOFADORES e lustradores, pre-
ciso. — Rua Mena Barreto, 1. —
Botafogo.

PADARIA PROGRESSO DA TA-
QUARA — Precisa de torneiro, c
Estrada des Bandeirantes, A, Ta-
quara — Jacarepaguá

FABRICA DE BOLSAS - Precisa,
se de cortador. Rua Francisco
Sá, 35 sobreloia 207 - Copaca
bana.

NECESSITA-SE do dois pintoroL,
profissionais, para serviços em FAXINEIRO — Precisa se na Rua
autos; procurar Sr. Jcrge. Rua
Conde de Bonfim, 42 fundos.
PRECISA-SE de motorista para ca-
minhão, F.N.M. Tratar Rua Gér-
srn Ferreira, 31-A — Ramos.
PRECISAMOS
com prática,
918, Circular
Júnicr.

lavador carroçaria
- Rua Lobo Júnior,
Penha. Posto L6bo

PRECISA-SE de um mecânico para
Volks, oficina especializada. Rua
Joaquim Palhares, 395.

Scusa Lima, 37-A.
MENOR — Preciso-se para fazer
limpeza na loja — Rua Uruguai,
2Ó8-B.
MECÂNICO para VW - Procica.s.
mecSnico especializado em cal-
xa e meter. Bitig Comércio e Sor-
vices do Automóveis Ltda..— Rua
Clarlmundo ds Mello, 858.

CHOFERES, MECÂNICOS
E LANTERNEIROS

PRECISA-SE DE MECÂNICO -
Rua Aristides L6bo, 234.

CHOFER — Preciso-se para 1ra-
balhar particular, para família.
Salário,, e refeições, descanso do-
minical. Rua Barata Ribeiro, 535,
ap. 301 

PRECISA-SE de cozinheiro ou co-
zinheira para lanchonete. Rua Es-
tevês Júnior, 36-B — Praça São
Salvador.^
PRECISA-SE garçonete com prá-
tica para pensão, Rua Luis de
Camões, 96, sob., próximo à Pra-
ça Tiradentes.

IMPERIAL S. A. - Serviço au-
torizado VW precisa de eletrlcls-
ta cem prática comprovada pela
carteira profissional. Exige-se re-
ferencias. Tratar Av. Gomes Frei-
re n.° 367-A, cem o Sr. Eduardo

Munido de documentos.

PRECISA-SE de uma moça para
copeira c| prática para pensão de
grande movimento. Rua da Alfân-

CABELEIREIRO (A) E MANICURA -í-ii "¦ 12°- '•"' c'nlr°-
Precisa-se com muita prática,'PRECISA-SE rapaz com prática de

na Av Copacabana, 387, ap. 208! bar. Com carteira. Av. Mirondelas,
Tel. 57-5459. )9eá - Nilópolis.

CABELEIREIRO (A) - Precisam-sel PRECISA-SE de copeiro com pra-
dois bons. Dou garantia. Av. N. tica de salão. Poaa-se bem. Tra-
S Copacabana, 209 — 201 — balho noturno. Rua Euclides Fa-
Lido. Iria 92-C. Ramos.

LANTERNEIROS - Precisa-se um
oficial e meio oficial competente
— Paga-se bem, Rua Pedro Alves
75, Santo Cristo — Procurar Sr.
Araújo.
LANTERNEIRO - Pr.ck.-s. do
um cem boa pratica do serviço,
Apresentar-se com documentos, na
Rui da Candelarie, 79, 2.* andar,
de 9 lt 11 horas.
LANTERNEIRO - Precisa-se para
auto Willys — Rua Dr. Garnier,
n.o 700.

ürátijR
Ofot

Avenida Paris, 642 - Bonsucesso.

PRECISA-SE caixeiro com prático
de balcão de armazém. Rua Aris-
lides LSbo, 242,
PRECISA-SE caixeiro para arma-
zém c=m prática. Av. Brasil,
n." 18233 - lrajá.
PRECISO menino Alfaiataria. R.
7 de Setembro, 81 s/ 502.

Propagandistas
Laboratórios farmacêuticos, precisam

de propagandistas junto a classe médica,
mesmo sem prática e que tenha boa apre-
sentação e grau de cultura.

Apresentarem-se terça-feira, na Rua
da Carioca, 6 - 4.° andar - Sr. Dino ou
Dr. Moacyr. (P

Vendedores
Firma cm expansão está ad-

mitlndo rapazes de boa apa-

rêncla e ambiciosos, nível si-

nasial, com possibilidade de

retirada superior a NCr$ 350,00

— Comparecer com documentos

à Rua da Carioca, 55, sj 302.

Falar com o Sr. Roque.

PRECISA-SE de um entregador
para Rua das Laranjeiras, 466 —
Farmácia MARIZA.
PRECIsA-SE de um ciclista e um
caixeiro para padaria. — Praça,
11, n.o 46K
PINTORES — Meio oficiais do au.
tomóveis, precisa-se. Av. Bartolo-
meu Mitre, 1 01-f — Leblon.

PINTOR — Precisa-se para autos
Volsks. é indispensável lenha feira.
competência do ramo. Pode co- MOÇAS E SENHORAS pora ven-
meçar hoje depois das 7 horas na das a -domicílio. Paga-se almoço
Av. Meriti 2 540 - Vila da Pe-L passagem. Ótimas comissões e
nha. largo do Bicão. I prêmios. Procurar Sr. Nunes, na
PRECISA.SE de um lubrificador.!5,«a Machado de Assis, n. 8 -
Tratar na Rua Alm. Cochrane, 27. i flamengo.

MOTORISTA cem muita prátj
boa letra. Salário, ajuda, 

"

tunldade extraordinária para „_,¦ „_,,. „ __ .
quem tenha capacidade de subir^ECISA-SE - Empregado para
na vida. Rua Visc. Caravelas, 120, armazém d| pratica. Exigem-se re-
das 9 às 12 horas, 3.» c 4,aJfercncias.* R. Estrela, n. 34.

PRECISA-SE um rapa: de 16 anos
para trabalhar em aviárlo e fazer
entregas na rua. Tratar na Rua
General Rcca, 231, Tijuca.

PRECISA-SE de um pintor de au-
tcmóvel — Tratar na Rua Alm.
Cochrane, 27.
PRECISA-SE de mecânico de auto-
móvel, pintor, meio-oficíal de pin-
tor e de lanterneíro. Paga-se bem.

Tratar cem Lcurival, Estrada dc
Galeão, 671, fundos. Posto Ipt-
ranga, Ilha do Governador.

MENOR — Precisa-se para servi-
ço externo. Conhecendo bcm a
zona norte e sul. Rua Mayrink|p^^|SAM-SE cravaderes
Veiga, 32, s/120).
MENOR de 15 a 16 anos, precisa.
se para aprender cftcio e entre-
gas. — Rua Alexandre Mackenrie,
46, scb. Antiga Rua do Cesta.

DIVERSOS
AJUDANTE DE FORNO - Pr»
cisa-s.. Rua Silva Vai., 191 —
Cavalcanti.
AJUDANTE de forno de padaria.
Precisa-se com prática na Rua Si-
queira Campos n.° 117 — Copa-
pacabana .

LANTERNEIRO DE AUTOMÓVEIS. AJUDANTE DE FORNO p| padarií,
Precisa-se competente c| ferramen- precisa-se à R. Angélica Mota, 23

ta. Rua Gonzaga Brstoi, 209. 1- Olaria. .

PRECISA-SE - Caixeiro eom prá
tica balcão padaria. Rua Alvoro
Miranda, n. 323 — Pilares.
PRECISA-SE ajudante de forno —
Ccnde de Bonfim, 913-B.

vaderes.
250.

recra
Rua Professor Gabizo n

Principiantes em v
Para livros inéditos no Brasil.
Pagamos a melhor comissão do ramo e da-

mos ótimos prêmios.
Tratar, Av. Pres. Vargas, 590, sala 409, das

12 às 17 horas.

Vendedor
Admito-se cl prática em ele-

trodoméstico, móveis e estofa-
dos. Reformas e Irocas, com
clientes para visitar. Salário e
comissão. NCr$ 300,00. Rua
Montevidéu, 1 327-B — Penha.
Somente das 14 às 17 horas.

SERVIÇOS
PROFISSIONAIS
DIVERSOS

Vendedores
Admitem-se professores, oca-

dêmicos ou pessoas que pos-

PROFISSIONAIS
LIBERAIS

139.

PADARIA - Precisa-se ajudante | suam g;barlto para venda de

g;«wfr'-N&.V" 
TO'ed°- "'• 

«fo^ * ensino audiovisual c

OFEREÇO para dactilografar em|pREC1S0 de ct;xe-ITO para arma- paralelos. Farta linha 
_de pro-

 '" " """ '"" 
dutos dc grande empresa espe-

cializeda no ramo. Amplas pos-
sibllidadcs de ganhos para au-

tônomos que queiram dedicar-
se. Entrevistas à Avenida Vene-

mela, 27 salas 415|l7, das U

àt 16 horas.

casa, por folha. Busco e entrego | é Rua Dr_ Noguchi n
5?7»«° 

- 
n"rr, 

"¦;' ,elefone:i Ramos.45-7B85 c=m D. Elenita.
PRECISA-SE moça e| prática para PRECISA-SE de um rapaz da 15
caixa e balcão de padaria. Exi-a 17 anes cem prática de ar-
gem-se referências. — Rua Afcn- mazem, na Rua São Francisco
so Pena, 97. IXavicr, 689 - 2a. loja.

PINTORES - Pr.cisam-s.. Paga-so PRECISA-SE
bem. Apresentar-se na Rua Duvi-
vier, 46.
PINTORES DE GELADEIRAS - Pre-

kisa-se, pintores habilitados, para
geladeiras. Rua Frei Caneca 17.

— Padeiro com pra
tica — Rua Ferreira de Andrade,
443 — Cachambi.
PRECISA-SE de -mpregado para
bar. Tratar na Rua Uruguai, 280,
no próprio bar. — Tijuca.

Calista - 2 500
Calos, cravos e unhas encra-

vàdas, parasitas, cogumelo. R.
da Assembléia, 79, 1.° andar.
Jaime Carreira. Tcl.: 22-5714.
De 8h30m às 18h. CETEL -

06 - 96-2268.
DIVERSOS

Docnçss Sexuais

TRAT. DA IMPOTÊNCIA -

Pré-Nupcial. Dr. Gilvan Tór-

res- Av. Rio Branco, 156, sala

913. Telefone 42-1071.

M.Â.F.I. •
Detetives *

Equipe especiali- «
zada em investi- «

2 çaçces particulares, vi- o
t g(l fin ciai, paradsires, fia- *
• grantes. Av. Rio Branro, m
_, ia - S/210, tcl. 22-87Í7. ,
•••••••••••••••

F*\Z-SE limpeza de pele cem pro-
dutos Cuecn e vends-se o mes-
mo. Tel. 57-7715,
Dayse.

chamar D.

LU5IRADCR profissional a domi-
cllio. Lu:tra cjualquer estilo da
móveis, piano etc. Trabalhes per-
foltcs p:r p.-cf=s razoáveis. "-¦

cad-:: 305546. Elso.
K«-

PINIURA cm geral. Fino acaba-
mento. Serviço garantido. Reeado
Rua Curupciti, 595. Tel. 49-4906
- Josó Canuto Alves. ,

PINTURAS e reformes. NSo dei-
xe de verificar nosses preços. Or-
çamentos grátis. Sr. Gomes. i«l.

U9-2242.



VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES"VEÍCULOS 
E

EMBARCAÇÕES

CLASSIFICADOS - Jornnl «Io Brasil, 3."-feira, 257-67

AUTOMÓVEIS
AERO WILLYS - Compro sem
iiliorroié-lD. V*]ft ji domicilio no
horirlo dê _u* profarêncl-, Pa<
<|o hei». - Tal.: 38-309).
AUTOMÓVEL — Cortino tam abor-
roce-lo. V«io a domicílio no Uo-
tirio do sua prvforència. F.wjo
hoje._Jel. ae-3891.
AERÒ WÍUtT 1964'""-" BoiSmux,
fiélo ou cacAU-yêlo, equipados, rc*
viiadoi nni nossas oficinas. NCri
3 500,00 .U «iii.-.idii, i.tldo polo
credito dir oto «o consumidor —
Citilo Munir Veiculas S A. Avo-
nida Cclónara. 23 (Cíislolo) »¦.' R.
Barala Riboiro 200, loia C (Co-
pdcab.in.i_..
ÁÈROWILÍYS 1947'"-"''Uitt qüí-
lòmetros - Côr ¦ cicolltcr, finan-
ciamento do 36 m«e. «om juro*
bancáiios polo sii.sma d* crédito
direto no consumidor — Ciicsia
Mwnii VbíímIo. SjA. Av. Cali-yo
ras, 23 (Castelo) ou Ru» Barata
Riboiro 200, loja C (Copacabana;
AERÕ WILLYS" 1945 _-.V_.ll» ou

600,00 enlr. 10 de 70,00. Fraiu
do Botafogo AtO «pi .(ló.

AUTOS DKW/ VEMAG 1967 OK -
Nova ToxAt lhe ofereço os nifilá

«.,.« mi..... ,.*,, - .,...« mm: baixos iuros dn cidade p! com-
bordaaux-gâlo; equiead.s, ráviii. P" <"' *réea do ,!i;2ol9. Kí'$*
dot tttt* no.aat oficina? - NCrS O""  

AERO WILLYS - Compro, qual.
quer estado^ qualquer ano. Noaó-
cio rápido, n vista, .1 domicílio.
T_l._57.0223.
ÃERO 19Ó5, azul/ completa monto
novo « equipado, 6 9i0,00. São
Francitco Xavier, ..00. -- Telofo-
nai 4B-547A.
ACRO" WÍLLYS \1t*l, 

"ãiüT 
IqÜÊ

pado. Estado' cie novo. Vohdo,
tri-co, facilito. R. S. Pco. Xa-
vlor, 390 r- Tal; 20-3776.
ACRO t\*762Tm'-. Grená/; equipado,
ólimo oetsdoi R. Conde dc Den-
fim, í'39_ br. .103. 

__
AERO-7:WILLYS Vvóii -,- Impeci-
vol esliiclo ds ccn..ervíicão, ven*
Jo urçjonle bem facilitado ou
reco prr carro petiucne. Rua

Cr.nd<; Bonfim, 25.

AUSTIN" 1.952 .A-40.;<>tlnio ettado
equipado ci rnrJio. Facilito cr.ni

2 500,00 de or.tr.n_a, saldo polo
cr»'tlito direto ao consumidor —
C4ssla Munir VoÍcuIog SA. Av.
Calóijeur. 23 (Ca.lflol ou Rua B„
rata Ribrllo, 200, loia C (Copac.-).
bano).

CU Fissorc 1967 OK. Tòrla.
ns cores, Inclusive o modelo"$" dc 60 HP, venha vtsltar-riòs
o comprovo que om DKW — 1967
OK, ntnguéni. ninguém mesmo
lhe oferece ma.3 que Move Te-
xas. Trocamos; dendo o juito

. ,i Valor eo ej carro. Ãv. Marcclifll
Motor ral., ridio, Rondon, 539, (Estação S. Fran-

Cm oxc.l.nto c|,j0 Xavier), o Atlflnilca esti.
pialma_ Ulrich (Copãcabertn). __
ACRO 67 — Impecável e.tíido ctc-
ral, vendo, troco, financio. —
Pálm Pémplonêi 7C0, Jacaré. —
Tcl.: ^9-7852.

CHtVROlE. -18 •- Ollpiai con-|DODGi; 52 ._ único dono. Ven-
dktios, befíi calçéeloi pemo fncN do, troco, facilito, Rue Amaral 64.

fe' 
^"\uu^"'° C!"V"",° "'p D6FINA,SE:palo»,(io»o».=Pl.!nòi>_!

L2_!7_.-*...™.!!_r.* Dolcnr DKW 65 rnaq. nov£ 1 7S0.
CHEVROLE. .8/51 - Compro è Volka 65, noviaiimo c| rdtlio,
vilta pf mau u\t>. Mecânico e h 7;;o, Gordini 64 a 65, eit. ila
olimo eslado. Tol. .13-6030, Sr. ,er0| i loo Slmcã 63, Chambord
Wagner. 7,30 Sl 17 li, „ Prctldancc 1 300, Vemaguet 65
COMPRE AGOS A l'ã0S NOSSOS i 66 e 67 -- pouco rodados, eqiilp-
PIANOS: Belcar DKW 65, maq. c| radio, capai, super calotas, otc.
nova, I 750; Volkj 65, novíssimo., detde 1 600. Saldo no plano

de s) llvr$ escolha. Troca-íè. R,
Conde de Bonfim **jQ.A.

DKW (Sedan o Vema.iuet) SS,
61, 62, 63, 64. Impecável e.ta-
do geral. Vondo, troco, financio
— Pn!,i) Pamnleno, 700, Jncnr6.

c| rídio. 1 750; Gordini 64 e 65,
esl. do zero, 1 100; Simca 63
Chambord n Prosidence, I ÍÍC0;
Vcmnquct 65, 66 e 67, pouco r>
dados e oquip. cl rídio, capas,
supçr calotas ele, dósda 1 600 e
saldo no plniin cie b| livre esco*i_ t-|-, jj9.73^'?
lha, Troca-se. Ruti Conde de Hon-1 ^ ,-.,¦,',', .•-", «—
ílm n. 40-A •» DAUPHINE 61, 62, 63 - Impo-

mec, doe Embaixada, 4 nortaí, jSv,°i t. 497a?r ^ '
Vidros ravlian. Vendo, aceito tre.!Ja-'"r"*-.-... l5--.*?/.7"5?:
ca . lacllito parta. Rua Conda de DKW !9SB - O meis lindo da
llonflm n, 66-A. Icl. 34.9909. IGuansbará, vande.ee ò vl.ts ou

li.
dc:. Embaixada) ostado n<S-

vo. Vendoi trcco e facilito pune
Rua Cond»! de Bonfim ri; 66-A.
Tel. 34-9909.

AERO 1961
pneu* noves etc,
•stado. Financio com 1 -00, sal*
do j combinar. Aceilo troca. —
Rua Piauí n. 363.
ÃÉRÕ 64 *- Verde ¦ onwironos,
único dono NCr$ SOCO. rádio, có-
p_ tapeio et:. 43-6919. Antônio,
ató 17 !v. Ver ÍVaça A\3t.á, guar-
dadór Paraíba.

AERO V/ILLYí. 61, 61, 63, 64 -
Impecável estado geral, vendo,
troco, finsnei^. Palm Pamptcna,
700, Jacaré. Tel.: 49-78_'.'.

CANDANGO 11-61 •• Capota de
nylon. máquina 100%. NCrí ....
3 000.00. Kua Paula Brito, 431 -
Aricb rrn.
CHEVROIET 53, Bel-Air, 

"2 
portai"",

ótimo estado, li.ti.ria, forraç&o)
tudo 1O0*:;.. Facilito. R. Uruguai,
248 -_38.SI28. 

_
GHRYSLERíSl - 6"'c"ií., rídio
100?,*. V<r Rua Urano», 1180 -
Ramoa.
CHEVROLET:58 BeUAIr, 4^.-,"hki
8 eli., estndo de novo, p. rodado.
Occ. 100';;. Basa NCrí 4 COO.
Tel;. 43-2173 e 43-6S96.

ALFA ROMEO JK 1963 - Còr cln7
ia fcrr..r;i.o preta, bancos indivi-
duais - Sacadura Cabral, 60-A —
Marcelo.

ASUO WILLYS 66, c. madrugada,
29 OCO kms, particular vende nie-,,-,- ,,..,,. ...

L_™_ii 16 700,00. Rua des Aràúlo., 71 -
AERO WILLYS 1967 - 0 Iun, sal-|ep. 10K
do ccnca.ul6hif.lo Rio, c_m toda» ASACF.7- Niterói - Passo inseri-.is garantias. Muiío «baixo ca to* çgeí 97^ _., 977 

-j-^j , 2- f>;r-
bela. Vendo oú troco, monor 

*va. 
32-22Í1 R. 204 - Almlr ou'.CE-

Ior. Rua Barão de Mesquita, 129. TEL 900013 - Varela.
AÉRO 19Ó5 (5 marchas), duas lin-
dai coros, rar,'i conEt>rv.içao, equi-
pado. Troco e fa:. ci 5 000. —
Corde de Bonfim, 577-A — Tel.
58-3822.
ÁERO 

' 
WILLYS 64 

¦- 
.Perfeito do

iudo, umn ióia de carro. Vendo
NCrí 4 SCO,00. Condo Bonfim,
6451_B-_38.?291._
AÊRO' WILLYS71960; ólimo estado,
pérola; equipado. Entrada dt* ..
1 500,00 e o restante financiado
?.té 20 meses. Rua Conde de Bon-
fim n. 66-A. Ter* 34-9909.p.
AT-'30:MESES--r DKW; Voll.s,
Aerc, Simca, Gordini. Todoí o&UaMó IS rri esc;
anes. Entradas desde 500. Supòr-li. .í3-2701
revisados. Trcca-re. Rea Conde de
Bonfim ti; 40-A. 

*:

<AERO 64 -- Equípàdífislmo, com
fácllp; tranca, capas ctc. 1 750;
Gordini 64 r> 65, em estado de
zero. 1 100; Volk. 65, novíssimo,
c] rádio, 1 750; Simca 63. Charri-
bord e Presidencc, 1 300; Vejna-
guet 65, 66 e 67. pouco roda-
Hos, equip. c| rádio, capas, su-
per calots» etc. Desde 1 600, sal-
dc no plano de si livre escolho.
Troca-se pelo exato valor. Rua
Conde deBonfim n_L_40-A.
ÃERO 66 - .2 900;paaldõ èmr24
mesoç. H. Alm. Co«hr.ine, 173 —
Tol. 40-2003.
AERÕ' WILLYS 64 — ÍNoVo, :equi-
NCrí 2 500,00, de entr. o rest.
a longo praro. Rua S5o Francis- li}}.?®!?!
co Xavier, jH^A.
AERÕ'63" ->7AAocânlca 1ÒÕ%^
lindo cirro, único dono, vendo
i» iroco. Rua Cardoso do Morais,
510, cl 43 - Ramo».

Novo superequipedo,
£Ó_, v. financiado,

fia Mangueira. Run Visconde NI*
teról.J 231.
DKV*/ 60 — VomflgUetè. ímceca-
vel, vendo ou troco 1 200 e 12
x 220 mll. Tel.t 46-8524. Urgen-
to, equipada".
DKW; VEMAG 1963 - Camlope-
t_. Vendo com facilldcde de pn-
pamanto. Reis'. Rus Barata Ribei-
ro n.o 197-A.
DKW Vomãáuata 1964. Estado~es"-
pátãcülar. Novinho. Entrada do
2 200. saldo «in 16 meses. R. Ria-
chOalo.733: -Tal; 227036.
DKW, BELC.AR7.63r;Vondo;.v3 800
à vlotâ, troco » facilito cnm 2 000
- Av. Mem de Sá 353-B.
DKW.-.VEMA_ U cf 64 

~\ 
ÒOÜ 

"inv

pòcave! ostado, qualquer preva.
4 550 _ vista. Troco e fac. cf
1 8CO ent.. „oldo 18 mes»-. R.
2-1 Maio,_316.
DKV/ 62,•-; B«kar,i ítlnto «itídõ,
Motor ns garantia, • a qualquer
prova. À vista, troco o foc. c/

700 enl.. .aldo 18 meses. Rua
24_ Maio, _31ó £j 46-2701.
DK*/J 647"lÓOJ. 

"Déíi7íimõ'~êsfãrfõ.

Equipado, mecânica a nbakiuer
nreva. A vista, troco e fac. c/

300 tr,t„ íaldo lõ ricmi. R.
24 Mala; 316 - 48-2701.

AEHO WILLYS 1962. Vendo, 
"côr

bordeaux, capas, calhas, rádic,
(ineus dc benda branca, ürgonte;
ótimo preço à vista. Rua Condo
de Bonfim, 539, ap. 403.
AEROíól. --Vendo.-2 900 7à vista,
facilito com 1 500. Aceilo troca.
Av.:.Metn rie Sá 253-B.
A'ERO 62¦;.'.—v- Excepcional.-, «»t.;
equipado. A qualquer preva. Ã
vista, troco o fac. c! 2 000 ent.,

R. 24 «aio, 3161
!_.

AERO 64 - Belíssimo carro. Su-I
psratiaipado. Mec. qualquor ata-':
va. À vista, trcco e fac. c/ 2 700
ent., saldo 18 meses. R. 24 dei
Maio, 316.

AERO 61, ult, série, equip., ex-
celente est. íudo n prova, à vis»
ta, troco e fac; cl 1 950 tnt.,1
saldo 18 m., R. Ana Neri, 662
c/17 - Tels. 28-0494.

CHEVROLET Impala 61 -• Coupé
8 cil., hidr., primoroso estado. —
Correia Outrc, 29, garagem, Tel.
45-8603 Cr? _]2 _m!l.
CONSÓRCIO CAIXA ECOt55fST-
CA — Pasto Inscrifão n. baixo,
cem NCrS 1 400 pano. Aceito
carro us.do. Estrada Mal. Al.n-
castro n. A 105 — Anchieta.

COMPRO mu carro cem aborro-
CÊ-Io, Vojo no horário d* sua
práftrencia e pano }*_]¦_ um d\-
nli.lio. Jel. 3Í-3B91.

CHEVROLET.íS7r- Moclinlcg, pra-
ca, Crí 5 000,00 ou financiado.
Rua Riaclmel. ,_360._ap. 30.1.
DKW — Compro ««rn aborrecê-lo.
Vojo no horário dn sua preforín-
cía a papo hoj* *m dinhníro. —
T.I.:_38.M91. IDKW VEMAGUET 64 e outra 62,
DKW 65 - O mais excelente daPq,.lpa£las * 

^ "n? ,r,llt:- Tro"
GB, faço qualquer prova. Aceito p Tüf. 

~ A,i,™-dsto Sev;.
troca e facilito. Rua Bento Lis-\'r%'~Í°2"A *~ lf's* 52-S484
l^oa, l_l_6, tel. 25-8651
DE'50TÕ"
1 570,00

DKW BELCAR 63 - EriuIoSF^
Excep. est., i qualquer prova'. *A
Vista, troco « fac. cl 1 9CO ent.,
saldo 18 meses. R. 24 Malõ, 316
TAXI DKW 63 - Otlmo eítado;
moto.- 0 km. Troco « facilito. R
24 da" Málo, 254 - 48-09S7.

52-7937.

5 52 - Vendo por NCrSiP"." c'?mPr° paqamento imedia.
somente h^ic. - Ver \___i, 

V|:!5 s'<>.v.-, ou camioneta
áo Itapàslpo; 320, ap. 

,96:1* p:,'-f"i" 3 70° °" '964,Rua bs,*ao Itapagipe, jüu, ap
.'.02, negócio de ocasião, à ví:ta
Tel. 34.0855.
DKV. BELCAR 61 [64 -. Ol . ..
lindes carros. Enlrada de-.de ND$
1 500,00 « o soldo financiado cm
até 20 meses — Av. Almirante
Barrcso. 91-A - 42-6138. *

posamos 4 200 empresa precisaario3 comprando dc* portlcutãr
, ratar 22.4229 ou 32-5397 com

ÍHfi "•*'"»ney.*ou D._lcurdes.ÊSTESfSÃO"ÕS 
NOSSOS..PLANOSi

Aoro 64. cqúlpadlísimo. cl rádio
t'jn«;-capas stc, 1 7í0r Gordini

._ o<í e ó*> em estado de rem 1 1C0*
DIÍW VEMAGUET. 63. motor ha. Vollu 65, novíssimo cl' rídioVo 67, mecânica 100«'o, radio etc.!' 750; Simeo 63, Che.ml-.rd o i're.'
vende NCrS 3 500 00 à visla — tldencc; 1300; Vamapüct 63 66
Tel. 37-3443, sr. Nnlr-n. Io,*7. pouco rodados, eouip., Cim
DKV/ 67 B.l.ar cl 7 500 l<

'rádio, canas, supar calota; etc.
vita NCr5 8 500,00, lal. 22-9074 ,','•' ' ,, ''1'r!*" no P|a"0 tle
das 13 ás 15 lioras. »' hvrf errolti.-.. Troca-se pelo exa-

AERO 62, equip., excelente est.,
3 700 íi vista. Aceito troca, fac.
porte. R. Ana Neri, 662, c/17
7-7.1el.v28-0494:
AERÒ WÍLLYS T964, sinal 1 100,
reste em<-;20 meses, radio; capas',
consérvadlssimò único donc, Av.
Vem de Sá, 14-A, junto Rua do

DKW 63. sedan, unico dono,
NCrS 2 000.CO de ent., o rest.
.1 lonno. Ri;a BarSo de Masquita
n. 43D.

o valor. Rua Conde de Bohflr,,
40-A.
IORD 46 - Ótimo estado, mecá-
nres 100%, lataria impecável -
Troco é facilito. Suburbana 9942— Cascndüra.

GORDINI 64 estado Impecável,
bom de lotaria o forroçüo. Av,
Suburbana 9942. Cn»cndura.
GORDINI765, va/ide:ia%b«m :tra-
tado, única dona. Tel. 25-4HO.
GORDINI 

"lí, 
667" ítílêõ" dono. TT

Bom estado. NCr$ 4 100,00 _ vil-
tfl. Aceilo ofei fii. Ruo Barão d*
Itambl^ 61_, ap. 707. _
GORDINI 63,- am -.bom pastado,
pneus novos. Vendo, NCrí 2 250
— Rua Taotloro da Silva, 237 —
Tcl. 34-6633.
GORDINI 61, 6liino estado t)er«l.
Rua Sousa Barros, 15, En. Novo.
2 600,00 Facilito • açoito troca.
GORDINI.64 -.Rádio,-copas,etc.
ótimo eílado geral, Cr$ 2 650.
Uün Tímcnie Po^solo 29. — Tele-
fona 32-0360.
GORDJ'NI-'laxl:19ó5.'-V«n<lo:Cèp«-
llnho;- ft visla. Tel. 45 8361. _
GpKDIN.I,-.-.! 093 ano 64; otlmo
.íitr.cio cera', vondo cu troco,
1 200 mil o 12x260 mll. Ruo. De-
clõp-Vllarea _n."__6. Copacabana.
GORD.lt.l_ lí, ãno 66, clnza^nt'
voo, vendo cu iroco, 1 200 mil
o 12x450 mll. Tel. 40-6524 25000
kim; Estado de novo.
CHEVROLET 59, Impala.---Rua
Sorocaba, 800.

KOMBI — Compro, mesmo pre-
cisando reparo.. Pago o melhor
praço. Tal. 48-3975 - Alcino, do

h_ 18 horns.
r,ÁKM..Ní..'ÒI.ÍA - I966.-N50 h<
tiual, listado espetacular, Equi-

ptidc. Entrada tlu 5 000, saldo om
14 meses. R. Rlachuelo, 33. Tel.
32-7036 - Aceito troca.
KOMBÍ* - 

"Ãno 
63, luxo,.-vende,

se ou troca-se por Volks. — Hu-
moltá,_243 - ap. 501.
KÕMBI 

'¥' 
SEDAN ¦'-VOLKS 

1967-- OK — Antes dc comprar ou
troenr p| Kombi e Sedan Volks
19Ó7 OK, lembre-se Ç]Uo Nova Te-
;<a* tem o plano da financia*
mento que lhe convém. Na tro
ca damos o justo valor «o seu
c;rro. Av. Marechal Rondon, 539.
(Est. S. Franclico .Xavier) c Atlán
tica esq. Dialma Ulrich. — (Co
pnc.-ibann). 

¦

KOMBl" 67 
""-'o' 

km-
todas as cores, pronta
entrega — ROMA S.A.

R. S. Francisco Xa
vier, 697. Tel. 48-4238

Sr. Paiva.

GORDINI 63 o 64 - 980,ÕÕ.~v_.
rjí.2 côrca, equips., novíssimo!.
&a!dd n comb, Troco. Rua São
Francisco Xavier; 342 - Maracanã,
GORDINI 63 - Em eslado-rex-
cepcional, eíir bordeaux, u vis-
!_*,_ 2 5£0. Tel.t ^45-7886.
GORDINI ¦! 66~,~ Vardadalra io"ia.
NCr$ 2 000.C0 do entr. o rest.
ft prr.j.o. Run Sno Frfin:isco Xn.
vler^30^A.
GORDINI II 66 - .1 <C0,pia!da
cm 24 m«s«s. íí. Alm. Cochrnn»,
173. Tol..___>¦?__*¦__
GORDÍNÍ Í965r ótimo estado, cãí
ter, equipado. Aceito enlrada d»
1 300,00 t» o restante financio até
20 meses; Rus Conde de Bonfim,
66-A. - Tel. 34-9909.
GORDINI 1965, pouco uso, exce-
lente de conservação e mec. Tro-
co e taeilito c! 2 000. Cond- de
?£.CfJ__*_577_iA__r_58*3822 *
GORDINI 

*1965, 
superequipado.

Vendo e fnclllto. Run Hoddock
Lâbo, 332. Tcl. 34-2458.
GORDINI de II. ano 1966. Ven
do. Rua^Jc.iquím Palhnre-», 39ü.
GORDINI>'ami perfeito ,*a»tídoPda
tudo. Vendo R. Sar.vati, 269.
M. Hermes,

GORDINI 65 - 66 - V.ndo
NCrS 3 200,00 a 3 900,00. Estu-
do financiamento. Ver • tratar
— R. Paisagem B2 — loja — Tel.
46-9436.
GORDINI — Compro sem a borre-
cô-to. Vejo no horário de tua
preferência e paqo hoje em di-
nhoiro. TeL 38-3891.
GORDÍNÍ 67T- lOOyo'. 7,Vendo
motivo viagem. Ver só domingo
— R. Lívrnmsnto, ól eo. -404
43-5175.

AERO 64
de um dono
Rua Siqueira Campos', 2AA. Tels.:
37-2141 c 56-3761.
ATENÇÃO - Estamos llquidan-
do com nosso ealoquL1 de cãrrca
usados para renovação de esto-
que'. Auto? com entrada desde
NCrS 350,00; Ds Soto 51, 6 cil.,
mecânica; Si.ind.ird Von gua rd 49
« 51; Simca 51 * Fiat 48; Mor-
ris Oxford 49, 50 e 52; Austin
A-40, vario» tipo;: Citroen 48 e Troca-se
50; Hlllman 51; Renault Fragat Conde de Bonfim, 40-Á!
-¦3; Gordini ó5 e mui:os ou- --¦ - * -- -
Iros a sua escolha. RIVIERA. Rua
Sio Francisco Xevier, 623.

BELCAR 1962. Equipada. Est". de
nova. Vendo, troco, facilito. Rua
Haddock lebo, 366. Tels. 28-0071
a 26-6596.
BELC^R..J965;-.-Vendov-completai
mente novo, único dono. Facllí-
to. São Francisco Xavier, 400. -
!_.____________:
BELCAR'DKW-65.r maq. nova;-*.-;
1 750; Voiks 65, novíssimo, com
rádio, 1 750; GortUnl 64 = 65,
est. de lerc, 1 100; Simca 63.
Chambord s Presidencc, 1 300;
Vèmogyàt 65, 6ò e 67, pouco ro-
dados, equip;-, c| r«idio, esnas nu-
per calotas etc. desde 1600,'sol-
do no plano d*s s< Üvre escolha.

pelo excito valor. Rua

BELCAR 1960, táxi; 
"nova. 

NOJ.
3 0CO.0O rie entrada. Vendo, tro-
co, facilito. Rua Haádock Lobo,
386, Tels. 2S-6J96 e 28-0071.

BELCAR
67 "0" -

E VEMAGUET
- 116,00 MEN-

ibela sem re-

AUTOMÓVEIS A PRAZO SEM FIA-
DOR. ri Kcmbi 65, 3 CCS; Aero
62, 2 200; Dauphine 62, 1 OOO;
Chevrolei 50, 700; Chevrolet 46.
603; Jeep Candentjo 1 000. Res-
tanto facilitado. R. S. Francisco SAIS — Tal
Xevier, 446. Tel.t 43-3195 - Ga- ibrioi.p ¦.-..¦- i-juste — Sem |uros. Rua
AUTOS NÃCIONÃÍS USADOS. V_7
lorir.s seu dinheiro preferindo cs
carree da Texasl Troçamos ou cem-
prumos sempre as melhores ofer-
í.i5 da Cidade. Aero Willys 63 e
64, Kombi 64. Rural 59. Vclkswa-
gtn 62, 63 e 64. Dauphine 61, 62
e 63. Gordini 63, 64 e 65. DKV.
Vemag 59, 60, 61, 62, ó3, 64 e
65. Sliinca Chambord 61, 62 e
63 e muitos outros c! entradas e
financiamentos de acordo com sua
conveniência. Na ircca damos o
|ü'sto Valor ao ceu carro'. — Rua
Süo Francisco Xavier, 342, Ma-
raçanã e Conde de Bonfim, 40 —
Tijuco.
AERO 64 — Pintura] e3tui__Vr.cn-
to. pneus, tudo 100%, nunca bá-
teu. Ver R. Vissande Pirajá, 490,
Lcja 9, emi Marcai;

DKW BELCAR, 0 km -„__.„„
60 HP, último lipo, ven- ^°„RD 

~ GALAXIE 67
do ou troco por VW, 9 ~ 226*00 MENSAIS
Kombi ou DKW - SER-|~ T'3bela sem reajuste
VAUTO - R. Pref. Olim-7Sem i'jrc"'** Rua Vo-
pio de Melo, 1 735. _ ,uní^ios da Pátria, 138
28-6971 -Sr. Jovane.j- ^"(.481. Av_ R; Q.
DAUPHINE-- Em 

'cliado" 
novo 

"j rnnc0' ~*^t 
Sobreloia.-

r.YO i,a;:rar_BÍ0vO;;'HAv* 13 de Maio, 23,1 CCO * 10- lsO.OO. Ver oepo,.; i ,_-, -.-. _. 
',

das 19 horat. R. Santa Clara, I39|S; 607 — 42-5924 e!
:r_.7?J- í 22-9164
DKW VEMAGUET CAIÇARA 63.'

KOMBI - Alugamos cl motorlt-
t», viagens, turismo, pequenca
fretes. Tcl. 48-1372
KARMANN.GHIA 63, auparequi;
pado, vendo por f> 000 à visto nu
areito troca por sedan, esta no-
vinho. Ver Aliirn Brandão 355.
— Tijuca.
KARMANI^GHIA 1966. > Vondo
superequipado, completamente nó-
vo, esludo troca. São Francisco
__'_L0..r__',clo__To,-_ 48:5476.
KÕMBI 59',-.,"-yendoíp.NCr$

MERCEDES BENZ 57, ótimo •¦-
todo, lal.irifl, forraçao, pintura,
líiecSnicj 100*;;,. Faciülo. H. Uru.
ouei, 248 - 38-5120,
MERCEDES DEN?.'"52, ;-.mod. 300
ItnpcctWfll p"/ peíjoo de bom gôs*
lo. Ver it Pço. Argentina, 7, dai
8 ¦ as 12_ho_f«»_e/_Srí_Nilloi..
MERCURY, 50 

"—"NC.*. 
500,00 de

fácil., mec, depois das 14 ho.
ras. Rua Barão de Mesquita, 993/
206. Tcl.: 38-9890. _
M.G. 52, esporle, 4 lunares, 6||7
mo estndo, Inferia, forraç,ío, pin-
tura, mecânica 100%. Facilito.
!L_ _y'u«»»l._248 r* 38-5128.
OLDSMOBILE 59 — Eslado d« 0,
moter e HTtl. novo, vendo urnen-
te. Ver na llldrmi._i.lc Llne —
Jard. Botânico, tel:. 37-6366 ou
37-73112. _
PONTIAC 195T -""RTdio de fab.
cinterv. Ent. NCrS 500, saldo 15
meses. Lavradio, 206-U. 

'lelefone:

52-0201.
PICK-UP:Willys 1967; ipouco.uao,
5 marchoSi capota nova, étt. do
0 km. Vendo, fac, Iroco. R. Ria-
chuelo, 388. Tel.:_ 52-6772.
PÊUGEÒT 

' 
4Õ4 

"- 'Vendo 
Sedan,

c| 46000 Km, único dono desde
novo, fc*t_do do conservação co
mo do fabrica, ci ar quente- e
frio. Carro de silo trato. Tro-
co o estudo facilidade. R. Boi
var, 1J5-A -_Jel. 37-9583.
PICK-UP Internacional 57, 6limõ
estado ooral. pneus novos, Ven-
do uraonle A vista. Tel. 46-1332.
PONTIAC 51 - único cíõiôVTí
cilito com NCrS 1 000, r..'.l„nle a
longo pra_o. Rua Amaral 64.
PORSCHE conv.-orcné, ,únlco7Rio
perf. molor Volk; novo. Po«o
açoitar Volks. NCrS 6 OOO. R.

SIMCA TUFÃO 64 - 1 COO, iald_
i»m 24 niciRj. R. Alm. Coehrono,
173. Tol. 48-2003.
SÍMCÀ .I967-:-riEiplinadã; Vendo
ainda nu oar nn tia, motivo vio-
B«ra NCrS 13 000,00. Ver na Av.
Nllo-Pnçanha, 38-F^ Sr_._Luli_.__
SIMCA — Compro som aijorrnt--
Io, Vejo no horário da su.i pto<
ferêncl.) o pano ha]* «m cl(nttnt*
ro. - Tol.: 38-3891.
SIMCA 66 Rallyo especial, '—

Troco vende, facilito', Av. Su-
burhano 9942. Cascadura.
SIMCA 63 bom dn lat.irln, estedo
mpocavoli vendo, troco, íarililo.

Av. .Suburbana 9942. Coscadura.
SIMCA 63. Troco ou focilito. Ver

tratnr, Av. Suburbana 9991-A
B, CascBduro.

SKODA 51 — Bom estndo, eciui-
pado, rídio, maq. rot., .i vista
nu fac1 cl_500. _/>taúio lima, 47,
SIMCA 62 — Ôllmo oslado. dê
cônservaçSo, 66, rídio, estofa-
mento, trcco, vendo, facilito. —
Rua Amaral 6A.

- lindn cór, óti1
troca; Rua

Conde de Ben fim, S39J.03. _'ACA 1963; Novíssima. Equipa-

SIMCA 1963
mo estado. Aceito

1000,00, restante a*7'eomb|nar*.-"-: H__Í!_________EÍ_í2i lo_5- Inf. 27-2964
Rua Miguel de Frias n. 75. Tél; PIYMOUTH 58 - Vend..<o em
34-6891, i?,*im,° osíí|do, H. D, 4 perta:,
KARMAMN-GHIA 64 - Mais no",
vo da GB. Vendo, troco, facilito.
Av. Suburbana 9991 A e B -
Coscadura.
KOMQI 61 — Pintura nova, mecâ-
nica 100%'; Lc taria impecável.
Troco e facilito. Suburbano 9942— Coscadura.

NCrS 4 000. Elt. dos Bantlciran.
tos ».° 27, Taquar_>, Jaeirapaguá,
Sr. Antônio, no bar.
PONTÍÃC 

~4T"'2"""plTr~7Õ0;c5_;

visla cu 300,00 e 10 tlt, 80,00.
Rua Itabira, 055. Cordovil."hidr"'
PLYMOUTH 58 - A
ótimo est., ícz,, troce. NC

KOMBI STANDER eLÜ:í^°>uÂÍa.d' Bcnfim' '

XO "0" - NCr$ 113,00
MENSAIS - Tabela sem
reajuste — Sem juros.
Rua Voluntários da Pá-
tria, 138-46-0481. Av.
Rio Branco, 128, sobre-
loja. Av. 13 de Maio
n.° 23, s| 607 -- 42-5924
e 22-9164.
KOMBI 60/61, sincronizadas, oti-
mo estado. Sua Piaui, 296 —
Todos o: Santos.
KOMBI 59, bõm~õstãdõ7"trocd; ó
facilito com 1 500. Av. Mem de
Sá, 253-B.

PONTIAC 50 - Cup6, «quipado,
5 pneus novos, ótimo estado -
Rua Bola, In. _
PONTIAC_51,; ótimo,;estado, late
ri.T, forr.içSo, pintura, mecâníc
100%. Facilito. Rua Uruouai, 248
- 38-5128.

3 sincros. Vendo, troco,
cilito. Rua Haddock Lobo, 386.
Teli._ 23-0071 c_23-6596L_

SÍMCA 63- Châmborcí
rádio, tranca. — NCr$

930,00, ólimo. R. Ba-
rata Ribeiro^ 207/302._
SÍMCÀ""RAUYE 65 - Vendo,
ótimo citado, sinal NCrí 2 500,
saldo 15x400. R. Bolivar, 125-A
-.*.Tal.i 37P95B8.

ISIMCA.63 - Ult."série, cór verde,
erixutlnha', entr. 2 500, saldo
coniblnàr — Rua dos Andradas,
29, «| 401 - Tel.i 43-5691. Car

iIoe -- Aceito'Irocã.,'.
SIMCA 1963. Vendo em ozcelcn-
te estado de conserviição. NCr$

450.00, urgenle. Rua Ccnde d
Bonfim, 539, _ap-_403._
SIMCA TUFÃO cnrnpro p_;::iiien-
fo imediato h vlsfa do ano 1964,
comprando dí particular 22-4229
ou 32-5397.
TAXI VOLXS 62 vendo, precisan
do lanlernõçjçnu P, -t 3CO, Copa-
cabánai 605, garagem.

PARTICULAR vende Volks arul,
66, tedo cquipado. Preço NCrS
6 000,00 à visto. Sr. Juvenal.
22-2809.
PEUC-EOT 60 - Impecável, me-
conlca e lataria a qualquer pro-
va. Aceita-se troca e facilita-se
Rua Bento Lisboa, 116 — Telefone
25-8651.

HILLMAN £0 - 500,00, saldo" a
combinar. Run Miguel de Frias,
Z_L*_Jcl- _3*,*6__'1__"
HILLMAN 52 - Vendo bãíatõ.
preci:a reparo, caixa de marcha.
Rua Orcstcr, 13, ap. 202 - Sar..
to_ _Cr_sta.
ITAMARATY 1966,-Impecável; ei.:
tado unico dono superequipacio,
pouco rodado, vendo e financio
15 mesei; Siqueira Campos, 23-A
r- 36-3435.
INTERNACIONAL -57 -l PlcfcUp |K.0MB!S 

- Transporto, excursões,
ótimo estado neral, vendo urgen-ivia9«n!, entregas • pequenas mu-
te è visla. Tcl.: 461832. :¦ d»n{>t.r Domlngosp— 46-8354.
ITAMARATI 66 —¦-Vlnhó. estado I KOMBI: 61, slncroflliadí.r. ap t8da
100%, s| o monor defeito, a. prova; Tratar Sua Foliciano Pena,
iroca pi 63 a 64 Aero, à vista' 272,_Vil_a da_Penhn.

RURAU compro, pagamento ime-
diato à vista empresa necessita
vários de 1963 e 1964 e 1965.

.Comprando de particular. Tratar
KOMBI 64, ótimo estado, trcco i 22-^1229 ou 32-5397, com Dona
e facilito eom 2 OCO. Av. Mem de ________ ou u- Lourde:
Sé, 253-B.
KOMBI 60/62, bom tstade, tro-
co c facilito com 1 500. Av. Mem
dè: Sfr 253iB'. _
KOM8I STANDARD. 63 ,:e 64 -
semi luxo, linda còr, novo, cem
0 km. NB: máq. nova na ga-
rantia. Allan Kerdec, 50, c| 38.
Eng. Movo. Tel. 49-4543. Troco
pi Volks. 3 750 e 4 450.

ifiURAL 1964, sinal"f 150 resto cm
20 meses pouco rodado unico
don.- Av. Mem de Sá, 14-A, jun-
Io _ Rua do _ Passeio,
RURAL 63, 4x2, linda, uma das
mais novas <lo Rio. 3 600 à vis-
Ia. Troco o fac. çjf 1000 ent
saldo em 18m. Rua Ana Ner
n.° 662, C/17, ioi. 28 0494.
RURAL 63 - 

"Estado "do 
nova.7 -

Pneus novos, mec. qualquer oro-
va. A vista, troco c fac. cí 1 800
ent.. saldo 18 meses. R.' 24 dc
Maio, 316. — 48-2701 .

10 500 ou fac. até 15. R. Figuei
ra cie Mele, 314. Teli.i 54-2661
- 54-1líí.

q radio, em ótimo *stado, ven-
dc. Rua Teodoro 6a Silva, 237.
Tol.:: .34-6633.
DAUPHINE,.62 ,;e 63 

"-""èro.ÕO."

Várisa core;, equlpadcs. Saldo a
comb'. Iroco. Rua Sãr. Francisco
Xavier, 342 - Maracanã.
fXVV-VEMAG 61,-,62i:-63,-'64, 65
e 66. Sein prucfe.ntel Nüo com-
pre o seu DKV/ L;;;do em qur.!-
quer luca-. A Testa: — Represen.'ante 

DKW iam o carro qu* pro.
cura nas condições que pode'pa-l'"/'0' ,-.3. *19- MCr-$ 800. Aceite

r. As murara, entradas! Os Í.f-*',E; Ta'- =Z*Í80*'- _v-'. Cândidc

PORD Plck-Up F:.l, 1948, ótimo
estado, vbn.-io ens 10 de dònritcis
cru.eiros r.ovc_. Camerino, 77.—.Milton-

FpM"Í957 -PRunchí-Vaqwv tipo
Utlllty, 2 bancos. 8 lui., pint.,
lantornagem, pneu:, estofamento
novos, pastei 1 60O reforaa, ur.
rente 2 605. Rua Bs.-bc-M Rodrl-
oues, 117 - Eng. Leal - Ca-
valcantli
'|AT 

1 1C-0. Vendo 
'

rfeito

CAMIONETE Plymouth 64, rio
pas;eio, 4 portas, 3 bancos, Sta-
tion. Dec. Embaixada — Aveni-
da Franklin Roosevelt, 126-D. Sr.
Claes. Tel. 55-7831.

AUSTIM A-50, ano 58, novo co"-
mo dc fabrica, tedo origina!,
1300 iitli e 12x300 mil. Aceito
t.-cca. Tcl. 46-5524.
ATENÇÃO — Compro qualquer

t tipo de automóvel a vi:tti sj abor-
rcco-lo. Tel. 25-5555. Sr. João.
AERO WILLYS 62 radio est. dc
noyòj est. dc couro; suspensão
feita no João R^rreírc, um dono
r.ó. Rua Artur Menesos 44 ap.
20). Maracanã, troco.
AERO WILLYS 66 - Grení, teto"
pérola, forraçSo em couro preto",
Raio e.tereo, rodas cremadas. —
Vendo à vista ou trcco psr Gic-
vrolet mecÊnlco 61 ou 62. R. Al-
rira Brandão, 355. Tol. 48-3767
— Sr. Eduardc;
AERO 61, 2a. série, pneus bona^e
ótimo estado geral, Cr$ 2 650.
Rua Tenente Possolo, 29. — Tele*
fone 32-0360.

Voluntários da Pátria
n.° 138 - 46-0481. Av.
Rio Branco, 128, sobre-
loja. Av. 13 de Maio
n.° 23, s| 607 -- 42-5924
e 22-9164.

CHEVROLET 51 - Vende-se em
ótimo est ado, máquina nova. ~
Furgão. Av. Brasil 17 010. -
IAPC_- Irajá,

CITROEN ; ID 
"60 

- ..Vendo?, ótimo
estado; único cone. R. Bolívar;
125-A. Jel.: _37.9538._NC_rí 5 800.
CHEVROfÉÍ ÍMpÃLÁ 64,-mecSni.
co, 6 cil;; 4 por (a;, direçõo e
• ruio hidr. vidros ray-ban, s/ co-
luna. R. Bolivar, 125-A. - Tel.:
37.9588 - NClS 17 500.

93
maiores finan r'n ment esl As maio-
re; avaliações na trota. — Ru.i S.
Francisco Xavier, 342 {Maracanã)
e Rua Ccnde de Bonfim, 40 (Ti-

Grafe-, n, 35, Urca
FORD Gaiaxie 67 -tro - Vendo
í"'_"""'• equipado^ a vista. CrS"CD. 

Aceito troca carro na-
>l; Telofoné 46-0475.

êítãdijf0"" COM6T 60 -J4007 saldo

10

KO.WÜI 61, último série, ótimo
estado. Vendo financiada. Cmíe.
M-ric. Tel. 33:577B|22-224A. _

ITAMARATY A7 ^1 -,. ^°"BIS ~ Faiemos entrogas.Vla.I I '-UWAKA I T O/, Cj argent, turismo, etc. Preços p/ ho-
COnd., qarantia intearal í,a.ou " 'ombinar. Faturamos men.

d„ X'i -trt _-_-»« . . ' *a' **/ 'Irmãs, Temos caminhÕoi
e rabrica, 12 500 a vis-o furoSoi P/ «ntreqas. Transpor-

tr"! Vni- Pu» (l,l_,rl-r _,'"5 • •*" ' TRANSFRECAR. Ruaia, Vei KUa MariZ eUnluriei Maciel, 25-A. Telefone
Barros, 821. Telefone: 4?*3537-
34-0530 íKOMBI STANDARD 1967, 0 km., [RURAL 196o, luxo, íuporeqúlp.*••-

ipionta enlron». NCrS 8 300. Tel.* Vendo 4 CCO, saldo «té 10 meses
IMPALA 1964. riidram. 3 cil cii25*"65- ¦-' « vista, bom preço. R. Riachuelo

ÇoliP.Uip 
ri deno. Vendo, treca;!KOMBIS - Alugo'com~mo.or!slir>:i!8__J__-' 52-6772.

í.a?!K?Í;7íj»:"HWdoclí.Ubá,~.aS6-rfãs» pequenos «rates, entreoi), IRURAL WILLYS-65 - Vondo.do•;" ¦'¦ " ppp-'! .viagens o excursões. Telefone | luxo, com 24 000 Vm, •stado de

TAXI DKW 63, supernovo e equi
pude, não rodou iiü prnça. Ven*
do com 4 COO entrada, o ruct.inte
bom facilitado. Rua Emflla Gi
rnqrães n. 12; atrás Igreja Salelc
— Catumbi.
TÁXI Plymouth, ano 4B, Cnpeli*
nha. Tudo reformado. -Melhor
oferta. Rua dos Andradas n. 27,
10, ,1 1. João Lopcr. 23-9768.
TAXI AERO WILLYS 61 - Fin-
tura e pneus novos, equipado,
mecânica toda prova, excepciona'

Vendo hoie c| parte facilitada,
Ver R. do Matoso, 202. - Tel.:
54-1316.

RENAULT 52. Jardlneira. Ótima
de tude, lOOíá pint. saia e blu-
za. Vendo i\ vista 1 500.C0 cu
troco , por Dauphine, Dodça Uti-
lity dê 50 para cima è também
ciou um terreno no Município do
Nova Iguaçu em troco de carro
pequeno dc- 48 para cima. Rua
Dona Custodia, 15. Est. dc- Agos-
tinho Porto — São João de Meriti.
RURAL 65 tenho 4 x 4 e 4 r. 2,
est. impecável 3 500, saldo a
combinar A vista, ótimo preço.
R. Riachuelo, 338. Tel.i 52-6772

TAXI DKW BELCAR 66 - Cinza
pouco rodado, citado excepcio
naji toda prova. Vendo com par-
te facilitada ou estudo troca. Ver
Rua do Matoso 202 - Telefo
54-1316.
TAXI" GORDÍNÍ"' 63* - 

"Precisando

de pequenos reparor. — mecânica
exclonte — lataria Impecável —
Facilito cj 1 2CO de entrada. Tre-
co — Av. 23 de Setembro, 25 —
Tel.i 34-4876,
TAXI VOLKSWAGEN 66 - Estado
óq 0 km pouco rodado, único;
¦creno, terminado a permuta há]
di^s, ceoi Capelinha r cinto, pren-
to para trabalhar, uma jóia, pa-
ra exigente; côr azül-átlantlco —
Entr. a partir de .1900 rest. a
partir da *1ó0. — Praça Oure n.°
179-A.
TÁXI VOLKSWAGEM .965*- Em-
placado na praça há dias. — Rua
Barata Ribeiro?-197-A; faclllta-se",
TAXI ;DKW ií —.* Vonde- a vista
ou facilitado c| 3 500, 10x350.
Aceito DKW 62 ou Volks 61,
particular como parto pagamento,
R.p São \-v'.z Gonzaga, ¦ 376.
TAXI vVolks 1964,- estado 'geral
100%. Eouipaclo, ent. 4 MO, sal-
do combinar, troco. Rua Uruguai;
226.

IMPAIA: 60,P étlmo estadoT .i.drTi52-4'38. E',""I6.
4 portas, s| coluno, 8 cil, dirJKOMBI 67, ,e,o. faturamento dí-
hidráulica; U/i)fnte, à vista, —ir.lo, Vendo troco, facilito. Av.
ó P00 mil, ou troco carro nacÍo-iSuburb»na, 9 942 — Cascadura.
nal. Rua_ Teodoro da Silva n. 

DKW 62, Sedan, ótimo _ 
geral, vende ou troco 1 2C0 mil!0"1 -^ meses. R. Alm. Co-lvr.no
o 12x300 mll. Rua Decio Vilares!,7S- Tnl- 48-5003.
iifity:Copacabana. FALCON CamlõnTta 4 porta, 

"c.m!dore." 
;*fS c/ T-

DKW BCLCAR 62 excelente dei >«o?3eirí etc. todo enulpado o""
mecânica lat. estof. pint. 1udo ffmlnove; Facilito, tratsr na Av.
100°:. pneus novor, vendo ur-!Mem de Si, 48. Tol. 32-3803.

419 _- Tel. 38-0690
IMPALA 59. 100%, estado de
novo. Rua Sorocaba, 800. Tel.
26-J03í._

IMPALA .59 - NCrí: 3 500,00 de
facll,, troco. Run Barão de Mer-
quita, 998/206. _Tel.:_38-98Ç0.
INTERL"ÃGdS*Aloine"62"'7rc"c7_Pé7
ult. serie, pcrcla, 56 HP, quase
novo, c/ 4 600 km originais, tro-" 

p/ Volks. Rua General Poli-

nova, osfudo facilidade ou troco.
R. Bolivar, 125-A. Tel.: 37-9583
- N. B.: 4 x 2
RURAl 1963 - 4*4. nova, vendi

KOMBI 62 tode 100% c| 
"4' 

por"-!™ ,ro«* pi carro nacional. - Rua
A qualquer prove. Est.'do

PoríelD 204. Madureira. Preco
NCrS 3 550.

ciente a vista. Praia de Botafogo,
360-209.

FORD 52 _ Vendo - mecâniã
100... pneu? bons. Preço d» cea-
rião - NCrS 1 600,00 

'- 
Ver na

Av. Bras do Pina, 1109, ap. 101— Prr.ci do Carmo.
FORD 26 - Todo .-.original;- uma

. , , _-, — raridade, vendo í vista. Av. Al-ciíí.de. Pjanos de fmanciamen-jmirantr Barroso, 91-A — Ver pes-oa íme.nle, não afende-ie por te-

DKW Vemag 1967 OK - Ao
comprar ou trocar p| Belcar, Ve-
maguet/òü f-issore 1967 OK, lem-
bre-:e que Nova Texas lhe pro-
porclóha ç melhor negocio

to alé ó meses sem juroi. Troca-
mos recebendo s| carro scnipre
por maisl Av. Marechal Rcndon.
539 (Est. S. Francisco Xavier) e
Atlântica e:q. Dialma Ulrich. —
(Copacabana).
pAUPHINEi^O, .excelente, . 600.00

:ne.
FORD F 350 de 59, cti.ri. f:!_d_;
aberlo, fac. comb. Leite leal, 135— Laranieiras. *¦¦ -------

FORD .15
Coelho _

Vendo urgente, à

ITAMARATY 67, pouco rodíÃT.
Vendo e facilito. .Rua Hacidoch
L6bo, 382. Tel. 34-24..8.

KARiSVANW-C-HIA 66 tupereqUI-
pado, 13 mtl quilômetro; vendo
trcco. Tcl. 36-1323. Av. Atian-
tico, 1 536.
KOMBI 64 - 1 790,00. Ri.norosa-
mente nova, equipada. Saido a
Comb, Trcco. Rua Sõo Franclico
Xavier, 342 — Maracanã.
KOMBI 66 — Unico dono, imps-

ave!, ní-vii-.imõ. R. Siq, Cem-

Gen. Severiano n. 223. — Telefonp
26-9770.
RURAL"65""- luxo, 4x2. 

"Vendo

e facilito. Rua Haddock L6bo, 382
- Tel. 34.2453. Aceito troca.

TAXT DKW. 62 - NC($: 3 00Õ"
Mecânica, lataria e pintura 10G%.
Saldo em 20 meses. Barata Ribei-
ro, 147.
TAXI VOLKS ,64,; mod." 65, equl;

.pada c\ 4 pneu» b.b. novos. Vir' Av. Suburbana, tia. Rua Padre
¦ Nobre pn. -- Thcme.

CHEVROLET 46, cm bom" est. -
Vendo melhor cforta. R. Bom
Pastor, 393 -_Saen__Pena.Jüuca.

ÇKRYSLÉ!Í~_- -: Pneus PnoVÓS, ra'-'
dio. Vidros elétricos. Bom est.
geral, melhor oferla. 52-7904.
Caries.
ep_NSUL;M?64;',Corvalr...d6cumeh-
tação embaixada, equipado, est.
do OK. Venrio urgente. Bom
preco. Rua Cen. Severiano 223.
Tel. 26-9770.
CHEVROLET 50 - ótimo -estado
mecânico. Vendo pela melhor
oferta. R. Haddock Lobo 33. —
Tcl. 34-6001. *

AERO 61. Impecável estado ge-
ral. Vendo, troco, financio. —
Palm Pamplona, 700, Jacaré. —
Tel. 49-7852._
AERO f 64 — De um carburador,
impecável estado geral. Vende,
troco,' financio. Paim Pamplona,
700. Jacaré. Tel. 49-7652.
AERO 63 — Impecável estndo
geral. Vendo, troco, financio. —
Paim Píiir.plons, 700. Jacaré. —
Tcl. 49-7852.
AERO WILLYS 63 e 61, última
3êric, ambos em ótimo estado,
Run Scusa Barros. 15, Eng. Novo.
3 900,00 e 2 850,00. - Troco.
AERO 63, vendo 4 300 à vista,
troco e facilito com 2 500. Av.
Mem do Sá, 253-B.
AERO 64, o mais novo do ano,
uma taouia de equipamentos ven-
do, Iroco por Volks 29-1586.-

AERO WILLYS, SIMCA,
FISSORE - 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graçal) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so,*.'90,i;10.°.
AERO 64 — Novo. Vendo7~trocc,
facilito. Base A 900. R. Haddock
Lobo, 33. Tel. 34-6001.
AUSTIN A-40, SV, nunca .-bateu,
orig. fábrica, mec. 100%, único
deno. Vendo 1 050. Troco c| na-
clbnal- Afonso Pena, 66-B.
AERO 64 — Superequipado, ri-
qulsslmo estado, vendo, troco,
facilito. Cerqueira Daltro n. 82.
Posto _em_ Cascadura.
AUSTIN 52, ridio, forr. pneus
novos, novo, vendo, troco, facili-
to. Cerqueira Daltro n. 82. Posto
em Cascadura.
AERO 65—5 marchas, equipado,
tedo nove. Linda côr. Vendo, tro-
co, facilito. Cerqueira Daltro, 82.
Pflsto «m Ca-cadura. _
AERO WILLYS.64 -"NCrS~2 600 -
Estado exccsclonal, mecânica sem COMPRA-SE Volks batiüo, ano
defeitos, taido a prazo. Barata Rl-Jl°60 a 1965. Rua Joaquim Pa
beiro n. 147. Ihares, 395,

CANDANGO 59. Moior novo.
Vendo, troco, facilito. R. Had-
dock Lobo 33. Tel. 34-6001.
CADILIAC 56, Coupé de Villé. ju-
par nova. Vendo, Iroco, facilito.
Cerqueira Daltro n. 82, Posto em
Cascadura.
CHEVROLET PICK-UP 62. _ Tro-
co ou facilito. Ver o tratar Av.
Suburbano 9991-A c 8. Casca-
dura.

entr. 150 pf mês. Av. Suburb,.i 
V-Í5."i-400 0M* Rut *'"_„-_• «L-l

na, 10 002, í.o s„dar, tala 305 _ j FORD GALAXIE, Í9. Vende-se. >|
Cascadura.
CODC-E 1956. Vendo ou troco
par Volks e deu a difercn;s. Po-
d? «r visto na área. Réqehte
f-eiió. esquina P. Varqas. 7.-5Í5.

Eduardo, tel. 43-6017.

Ioda .mova. Ver com e porteiro,
na Rua Cnmoi Carneiro, 80. Não
tenho telefon».
FORD FAIRIAME" 5CÓ. 1957,~cã"n7
versivel, em estado impecável,
totalmente reformado. NCrS .

DÊ SOTO 52 - Vende-se part.-, o-S<7?*00„", 
v]_'.* 

Iv ^_'^vh á'
mec, -I portas, 6 cil. Bem .stado. í______i__J_?k!„r?j2i«•

43.4I94'. Sri. 
2'°' 

l 
X2' T5l*!FISSORE, SIMCA," AERÕ

DKw'"^^Sn'"Rír'657'íirr~d_:w''*'-,''S — 207,90 men-
fino trato, um só dono. Tenho!sais (V. poderá receberfaturo original - Mecânica, pneus! , ..,.-'." ...~fJ

pintura impecáveis - 22ooo! ' oliVi-A de graça!) —" "'CONSÓRCIO 
DE AUTO-autêntlccs, Facilto ci NCrS

:00. Rrua Camerino 81. - Tel.
23-1 SM*;
DKW Belcar 65, azul, em cita-
do cie novo. Rua Medeiros Pás-
saro n. 28._Tíju£ji_; TeK_aeo_i21.
DKW vJmÀGÜETE 60, ótimo* es-
todo geral, motor novo. — Rua
Sousa Barros, 15. Eng. Novo. —
Fac. c|. 1 500. Ac. troca.
DKW Belcar 6l7 véiído 2 900'à
vista, troco e facililo com 1 500.
Av. Mem de Sá, 253-B.

MÓVEIS CIBRASIL Peça
informações: 22-4626 e
32-81.4 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.

JEEP Candango 58, olimo estado,
troco e facilito com 1 200. Av
Mem de Sá, 253-B.

GALAXIE - O Icm - 15 000 de
entrada e 226,00 mensais. Telefo-
no 29-5009.

CHEVROLET CORVAIR 61 - Òli-
mo ettado. O mais novo da GB.
MecSnica 100%. Jrocamos e fo-
cilitamos. Suburbana 9 942.

CAMINHONETE CHE-
VROLET - Ano 1950 -
Roda traseira simples —
perfeita. Ver na R. José
dos Reis 2 001, c| o Sr.
Osmar.
CARRO — Ácõitõ em troca dê
uma casa modesta, parto C.
Grande, Km 34. Rio-São Pauto,
antiga. Base MCr$ 2 500,00. Rua
Sanado 345.
CHEVROLET 1939 2 portas, de lu-
xo NCrS 950,00. Av. Bartolomeu
Milre, 1 361.
COMPRE cu troque hoje o seu
cairo n& fjrmá que «e tornou um
sfmbojo de bem servir, .1 TEXASl.
Todas as marcas e anos r.acic-
nsis, n& menores entradas! Os
maiores prazos. A maior avalia-
çSo na troca. Rua S£o Francisco
Xavier, 342. Maracanã e Conde
de Bonfim, 40 — Tijuco.
CIIROEN 60 - "Sapo" - NCrí
4 100,00, iroco, fácil, urgente. —
Rua Barüo de Mesquita, 996/I0Ó.
Tel.: 3B-9890.
CADILLAC 52 - NC,-$ 1 000,00
de fácil., convers., canário, for-
ro verm. Run Barão de Mesqui-
ta, 998/206. Tel.: 38-9690.
CHEVROLET Í940, luxo, enxuto,
NCrí 700,00. Ver na Rua Orestes,
13, op. 202, Santo Cristo, próxi-
rro Rodoviária Novo Rio.
CARRO ROVER 50 - Troco, fa-
cilito c! 250.00 de entrada. R.
19 de Fevereiro, 49. Tel. 46-7605
— Aceito televisão — Sérgio.

DKW VEMAG - NOVOS
OU USADOS - Antes de
comprar ou trocar é de
seu interesse* visitar a
GÁVEA S. A. - Rua
São Clemente, 91. Tele-
fone 46-1414 - QUE
TROCA E FINANCIA.

GORDINI 63, motor garantia, tro-
|co e facilito com 1 000. Av. Mem
de S6 253-B.

DAUPHINE 1962 ult. serie, igual
oo 63, mecânica 100%, lalaria
perfeita, pneus e bateria novor.
Vale o pena ver. NCr$ 1 850,00.
38-0263.
DAUPHINE 61
mecânica 100°-

¦ Ótimo estado,
lataria impeça-

vel. Suburbana 9942. Coscadura.

DKV/ 67-0 V;m, pronto entre-
gn, faturamento direto. Troco c
facilito. Av7 Suburbana, 9942 —
Cascadura.
DKW 61 Sedan bom de lataria.
Trcco. vendo facilito. Av. Su-
burbana 9942. Cascadura.
DE SOTO 53 estado impecável.
Vendo, treca, facilite. Av. Su-
burbana 9942. Cascadura.
DKW SEDAN .60 - Excelente*-
Equipuda, rádio, capas. Troco
ou fac._ parle. i^-807B.
DAUPHINE 

"60 
- Trantformádo

ni Gordini, no estado do novo.
Rua Maxwell n. 193, ap. 20K
DÃÜPHINÉ - Vendo"o malibo.
nito da G\} — Superequipado, fí-
nancio ç| pequena entrada, saldo
a longo prazo. Afonso Pena n.
66-B.
DKW BELCAR 1001. 64 - Unico
dono. NCrí 2 800. Equipado, im-
pecável, metor novo. Saldo _ pra-
_o. Rua Barato Ribeiro, 147.
DKW 1962 - Único proprietário,
1*00% perfeito. Facilito com ape-
nas 1 800 de entrada. Rui Conde
Bonfim, 25.
DKW VEMAGUETE 58 - Motor
zero, caixa longa, ófima 2 000 h
vista, Iroco e facilito ci 1 000 de
entrd. Av. 28 de Setembro, 25
- Tel. 34-4876.

GORDINI 65 - Esl. novo, rádio.
Ent. NCrí 1 500, saldo 15 meses;
à vista NCrí 3 350. Lavradio, n.
206-B. Tel..- 42-0201.
GORDINI - 1965. Estado espeta-
cuiar. Equipado. Novinho. Entra-
dn de I 500, saldo em 16 meses.
fi. Riachuelo, 33, tol. 22-7036.
GORDINI 64, 63 oquip., perfeito
oít. geral. Vondo, fac. ou Iroco.
R. Riachuelo, 388. Tcl. 52-6772.
GORDINI 63 - Em ettado de no-
vo. Facilito e troco por america*
no — Desembargador Isidro, 145
ap. 306.
GORDINI 63 - Impecável estado
ooral. Vendo, troco, financio. —
Paim Pamplona, 700, Jacaré -
Tel.: 49-7352.
GORDINI II 1966 varias~cõr«
superequipados 03 mais novos do
Rio. Troco e facilito. Rua Con-
de B.nfim 577-B. Telefone:
58-6769.
GORDINI 64. última série, côr
a_ul, pneus novo3, capas, rádio,
em excepcional eslado, facilito.
Rua Barão de Mesquita, 125.
GORDINI 63 - Táxi. MecIScã
i:ca, lataria ótima. Facilito com
1 200 de entrad,.. Troco. Av. 28
:lo Selembro 28. Tel. 34-4876. -
Largo do /Vieracanã.
GORDINI 63. 64 e 66 a partir
de NCr? 1 200. Perfeitos e su-
ieitc3 a qualquer prova. Saldo a
prazo. Barata Ribeiro, 147
GORDINI 63 - Vendo. 1 000,00,
restante a combinar. Rua Miguel
de rrias, n. 75. Tel. 34-6891.
GORDINI III, 67, 6timo estado
geral, freío a disco, bom preço
à vista ou facilito. R. Vise. Sta.
Isabel n. 469, ap. 102

GORDINI 65 - 63 - 62 - To-
dos em ótimo estado, mecani-
ca 100%, lataria impecável, pa-
ra qualquer prova. Troco e faci-
lito. Suburbana 9942 — Casca-
dura.

GORDINI 1962 — Superequipado,
última série, pneus novoj, lindo
carro. Vendo ou troco por car-
ro menor valor. Av. Bréi de Pi-
ne, 731. Tel. 30-2014.

pc. 244. Tels. 37-2141 e 56-3761
 . — Financiado.

ITAMARATY 1967 - Zern qullfr. KARMANN-GHIA i- 1965 - Azulmetros, «or > escolher, financia- atiant.ee, equipado, vendo hoiernento do 36 meses c| juros ban- ver estacionamento Pre-id.ntc
canos pelo sistema de crédito di- Varoas. Tratar te'. 22-1944 lio-
roto ao consumidor - Cáuio Mu- m.l 9, Alfredo.

a (cliSfe* biSLSÍf l^FW^':*5 
---Standard, 

em .6.1-
ro I00,!|o^°V„p«.\1:anM.R'b,1™ «J«* "oral. NCrS 5 200,00.
Vi7: iri-te—T; —¦ 'f,ua Tenente Possolo, 29. Te!.: ..lt. IVój. ótimo estado unico do- 32-0360.
no, radio, caca ar condicionado .V"r"_-
vendo e financio 15 meses. SÍ KARMANN-GHIA 67 

"0"

queira.;:Campos;*p23*A;736-3435.. : ¦-¦ 
139 00 MFNKA!<íJEEP 59, capoln aço. Vendop-h- . 
' 

, 
'UU M^AIà -

2200 à vista, t.-oco e facililo com! labela sem reaiuste —

^¦:^mm^eSiT'B^m Íuros* R"a Vòíüri-J r, 1964 — Ouro veltio, '././. 1 --, .-,.,17 oco km, NCr$ 9000,00. - At- tários da Pátria, 138 —

]ÍKWí£-7i ?à j46-0481. Av. Rio Bran-JEEP WILLYS 64 - Ótimo esta-: ,„- i i .
do geral, vendo ou troco, 16O0ÍCO, 12.Ü, Sobreloja . Av.

flU PfflcA.^ HiS de Maio, 23, s| 607.
JEEP WILLYS 61 -;lmpecavel> et-
lado geral. Vondo, troco, finan-
ao. - Paim Pamplona; 700 -
Jacaré. Tel.i 49-7352.

RURAL 62, seminova, equipada,
radie, tranca, capas de napa. —
Vendo, troce, facilito a longo
prazo. Tel. 484624. Av. 28 de
Selembro, 229-A.
RURAL — CcmoTo sem -berrueè-
lo.^Voío no horário do sui pre-
ferência e pago hoje em dinhoíro
- Tel.: 38-3891. _
RURAL 1965". Standard .4x2, ex-
ce^cienaí estada, único dono. —
Tratar Rua Álvaro Alvim n. 27,
sl 151. Telefone 22-5504. Hora-
rio comercial.

TÁXI DKW 58, Copelinha. Trans-
formado em 02, com rádio. En
trada tle NCrS 2 300 e 12x350.
Ver Ru* Principódo de Mônaco
n. 94, ap. 203. Transversal à Rua
Real Grandeia — Botafogo. Sr,
Machado.

TÁXI DAUPHINE 63, com 2 000
ent. * Táxi Chevrolet 41, Cadillac
50, praça. E. Rio. Barato. Rua
Uranos n. 851, c| 2 — Ramo:.

RURAL WILLYS 62-63 - Bem 
"con-

servadí. Vendo cü troco porVolkswagen. Ver e tr_tar cem o
Sr. Arruda_^ Flórida Hctel.
RURAL 63' 4x2/. particular,- tfida
original de luxo, à vista, NCrS
3 500. R. Frei Caneca 323.

Tels. 42-5924 e 22-9164.

JEEP WILLYS 61 - Ca-
pola de lona. Preco:
NCr$ 2 250,00. Barata
Ribeiro, 254, cj porteiro

JEEP 57, americano, 4 cilindros,
boni estado, troco e facilito com
1 200. Av. Mem de Si, 253-B.
JEEP Y/ILLYS 48, |rac_0 nas 4
rodos, em perfeito estado, 4 cil.
Tratar Ru» Feliciano Pena, 272
Vila da Perita.
JAGUAR - Mareie 7, 52. NCr$
500,00. Tratar Clube R. Flamen-
qo, Gávea.
JAGUAR MARK V-50, maq..
vc, caixa nova, oneus ncvof, „,-
gente. NCrS 750,00. R. 19 Feve-
reiro, 49. Tel.i J6-760fr£Sjfg|õj
JK 1960 - Equipado - Radi"!)"
itlomoii — Pneus novos, vendo
troco focilito c/ 3 OOO. Rua Ar-
tur Monezet, 43. Maracanã.
JK 64, grafite, ótimo eslado",""ven-
do troco fac. ent. 2 500, saldo
15 x 300. Rua Bicuiba, 184, lins- CARLQS_- Tol. 43-5691.
JK 67 - Ò icm - O moíhõr 

"cãríõ

nacional agora a teu alcance sem
fila • tem problema. Sev carro
vale cerne entrada « e tilde fí.
nanciamos em 24 meser. Maieres
mfermatõe^polo felefoneM^ÍM
JK 64 - 3 50O,' taldo em 24 me.
set. R. Alm. Cochrane, 173. Tel.
48-2003.
JEEP Í958, - Capota, forràçãoí
tudo novo. Preço J vista NCrí
2 000,00. Auto-Pra_o - Conde de
Bonfim, 645-8. Telefone 38-1135
e 38-2291.

KOMBI 1962 - Venda-se em p.r-
folto «stado. Rua Cerqueira Dal*
tro, n. 82 — Cascadura. Infor-
rnações tom o Sr. Manuel.
KARMANÍTÕHIA 64 - 

"Equipado;

vale a pena ver, pode trazer me-
canico. Aceita-se troca e faciliía-
CA_to!._ 25:S651_. _
KOMBI 41 - Vendo em óTimõ
estado geral, bom preço à vis-
Ia. Rm do Amparo n. 513. —
Cascadura.
kOMBn"ÕÜ'n<ÃRM7^NrGHÍ"À~-
Compro som aborrncc*lo — Vejo
e paqo ho!» em dinheiro — Tel.
3S-3891. _
KOMBI - Compro" de 57
a 67, pago melhor pre-
ço à vista, qualquer es-
tado. Tel. 29-4997 - Sr.
Pimentel. (B

JK 61 — Aceita-se troca e faci-
ila-se, tel. 25-8651. Rua Bento

Lisboa) 116.

JEEP DKW 61 - Ótimo,
s| defeito. Preco NCr$
1 900,00. Barata Ribei-
ro, 207, ap. 302.
KOMBI_ compro pagamento ime-
diato à vista empresa necessita
vários standard cu de luxo de
1963 e 1964 e 1965, comprando
dc particular tratar 22-4229 ou
32-5397 com D. Nancy ou D.
Lourdes.

KARMANN.GHIA compro, paga.
mento Imediato h vista empresa
necessita vários d* 1963 e 1964,
comprando de particular. Tratar
22J229 ou 32-5397 com D. Nan-
cy ou D. Lourdes.
KARMANN-GHIA 64 - Nova e
equipada, fino trato. Vendo á
vista ou financ. Av. Auouito Se-
vero, 292-A - Tolr. 52-8484 e
52-7907.

SKODA 1957 - Lindo e excep-
cional cst_d:., vendo com peque-

entrada. Rua Conde Bcnfim,
25.

KARMANN-GHIA 66 - Superequi;
pado, vendo, facilito. Aceito tro-

Rua Haddock Lobo, 382. -
. 34-54.58.

KOMBI 64 • - Ultima série esta-
do Impecável, único deno N'CrS
5 000, Rua Monsenhor Felix 57

Vai Lobo^
KARMANN CHIA 64, Nóvo.Su-
percqulpado. Facilito, R. Impo.
rafri- Leopoldina, 8.

SIMCA, AERO WILLYS,
FISSORE - 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, .0.°.
SÍMCA 62, vendo-2TÓÕ" à vista.
Aceito troca. Av, Mem de SÁ,
253-B.

KOMBIS 57 a 67 - Fir-
ma compra urgente, pa-
ga melhor preço, qual-
quer estado. Telefone:
49-4543. Sr. Cidade. (B
KARMANN GHIA 63 - Verde-ve-
ludo, NCrS 5 000 — Rua Orti:
Monteiro, 24 — Laranieiras.

RURAL 64 - Impecável e-.tadc.
geral. Vendo, trcco. financio, com
pequena entrada, Paim Pamplona,
700. Jacaré. Tel. 49-7652.
SIMCA TUFÃO 1965 - 3.» série,
superequipada e verdadeiro es-
tado de neva. Troco por carro
pequeno. Rua Conde Bcnfim, 25.

TERO WILLYS 66, semi OK, eiul,
serra, estofamento preto,, equipa-
do, vende, aceito Iroca. Rua Me-
de Iro? Pássaro n. 28. Tijuc-i.

TAUNUS 51 - Em ótimo funcio-
namento e conservação, Facilito
perte. R. Tenente Possolo, 29.
Telefone 32-0360.

TAXI VolkiwaniMi 64, estado de
novo, tompletamenta rovísada.
nunca rodou na praça, financio
cem poquona «ntrada — Avenida
Prado Júnior, 317.

TAXI Volks 62. Vende-se e faci
lit.vse. Pua Sioueira Campes, n.
257 L. 22, cam Amando.

f TAXI. Vendo um Volkswaqeti
|ó3, somente à visla. 5750. Rua" vo Sampaio, n. 8?fi, Leni

TAXI Vemag 64, em perfeito cl-
tado. Tratar Rua Çarcloaó de Mc-
rais, n. 71, Bc.naü-"c__io, Armancto.

TAXI Gordini II, 66, vando. Fi.
nancio. Av. Suburbana, 8930 B2f
ap. 204.

TAXI Volkswagen 60, Cap.linha,
2 000,00 antr. 400 p! mês. Av.
Suburbana, 10 002, 3.° andar, sa.
I___305 — Cascadura.

TAXI Volkf/vaqen 61, novo, NCrJ
2 500,00 entrada. Av. Suburbana,
10 002, 3.o andar, .sala 305 -
Cascadura.

SIMCA 61, ótimo estado geral,
motor novo, pneus b.b. — Rua
Sousa Barros, 15, Eng. Novo, —
Fac. c| 1 500. Ac. troca.
KARMANN-GHIA 62, equipado,
óíimç estado geral. Rua Sousa
Barros, 15, Eng. Novo. 4 600,00
— Ac. troca.
SIMCA 63, últ. série, equip., exc.
estado. Só à vista 3 500. Ver
garagem Barão Ipanema, 29.
SIMCA 63, radia, pneus novos,
tudo 100%, pode trazer mecani.
eo 3 500. largo da Taquara, 170,
berrai» azul, Sr. Nilo.

SERVIÇO DKW Vemag - Seia pru-
dentei Em mecânico, pintura, lan-
íornagem copotoiro, dô ao s| caí-
ro o melhor) Entregue-o b um
especialista! Nova Texas — con-
cessionária — DKW cm ssjnovas e
modernas Instalações oferece o
melhor p] aou DKW. Equípamen-
to ultra moderno, pessoal trei-
nado na fabrica, pecas e acesso-
rios genuínos são a nossa ga-
rantia 'de um bom serviço. Av,
Marechal Rondon, 539 (Estação
S. Francisco Xavier).
SIMCA CHAMBORD 62 e 63, NCrS
1 250,00. Quase novas, equipads.
Saldo a comb. Troco. Rua São
Francisco Xavier, 342. Maracanã.

KOMBI - Compro Stan-
dard ou Luxo do ano 56
a 66, qualquer estado.
Vou em sua residência,
pago melhor preço. — _
49-8132. Sr. Santos. (BIsi^ca 61 «tado de nova um

....--... — Idono so h vista ou 1 000 de en-
trada e 145 por mês. Barão de
Mesquita, 218, 23-3338.

SIMCA 63-3 sinc, único do-
no, equip., ci radiovit., capas,
NCrS 3 700,00. R. Santa Clara,
86/212.

MERCEDES 1951 - Diesel, 4 por-
tas, côr preta, 2 pneus novos,
pintura nove, motor ótimo fun-
cionamento. Rua Vol. da Pátria,
127-402. - 46-4454. - Preço
NCrS 2 000,00.
MG 53 TD 2 lug. S. Sport. Ver-
melho, for. prúta, máq. nova.
Estado impecável, urg. 2 600. —
Aceito oferla. Uruguai, 297.
MORRIS MINOR 51 - Enxuto cl
ráfJío, capas e carb. Wolx, à vista
barato ou financ. — Trat. c| Ro-
berto — R. Cadoso de Morais,
261 — Posto Tupi. Bonsucesso.
OLDSMOBILE 52, particular, 4
pis., rádio, b. branca, ótimo es-
tado. NCr$ 850,00 è vista tóo
primeiro que chegar! Rua fto
Francisco Xavier, 342, Maracanã.

SIMCA Tufão 1964, completaman-
to nova a equipada unico dono,
faciliro. São Francisco Xavier,
400, tej. 48-5476.
5IMCÃ TUFÃO 65-2 500, saldo
em 24 mosos. R. Alm. Cochrano,
173; T.l. 40-2003.
SIMCA RALLYE 647- 1 800, saído
em 24 mesas. R. Alm. Cochrane,
173. Tel. 48-2003.
SIMCA" ALVORADA 63 - 1 400,
saldo em 24 meses, R. Almirante
Cochrane, 173. Tel. 48-2003.

TAXI Volkswagen 65, novíssimo,
equipado, NCrS 3 500,00, entra-
da. Av. Suburbana, 10 002, 3.°
andar, sala 305_— Cascadura.

TAXI Voltes 63, superequipado,
estado OK todo revisado, Iroco,
facilita. R. 24 de Maio, 254. Tel.
48-0987.

TAXI Kombi 62, ótimo ostado
mecânica boa, troco, facilito. R,
24 de Maio, 354. 48-0»87.y.>*

TAXIMETRO Capelinha, Unho 2
com fatura do Rie, desombaraca-
do n.° 59 000 e outro n.° 35 000
todot equipados. Tttl. 47-1328.

TAXI DKW 65, otlmo estado pf
Irabolhar, mecânica 100%, lata.
ria impecável. Troco e facilito,
— Suburbana, 9 942 — Cascadura

TAXI Volks 67 equipsdo, novo,
nunca rodou na praça, cl çje-
rantia e revÍ:Õ8s qraluitas. Ven-
do ou troco por Volks 66 ou 65
partic. R. Silveira Martins, 139
íí-!. 25-5555. Sr. João.

TAXI DAUPHINE - Capelinha,
estado da novo, ent. 1 950 e 200
por més. M. dono neo trabalhar,
Rua Frei Caneca, 312, posto de
qasolina. *
TAXI CHEVROLET 51 - Em'óti-
mo est., bem preço. R. Bom
Pastor, 393. Saens Pena — Tijuca.

TÁXI — Gordini 65 e 62, esta-
do geral 100%. Negócio de cea-
sião. R. Pinheiro Cuimarães, 54
— Botafogo.

TAXI - Gordini II, mcd. 66 -
Vendo última série, bordeaux, ca*
pas, rádio, ctc. à vista ou a pra-
_ro. saldo a combinar á vista ..
NCr$ 6 000 - Riachuelo, 148 -
Sr. Lima.

SIMCA TUFÃO 64 - excelente,
equipado, revisado em n/ofici-
nas. Aceita-se troca *. facilita-se,
tel. 25-8651. Rua Bento Lisboa,
116,

TAXI DKW VEMAG, ano 1966,
novinho, vendo baratissimo de
preferencia à vista ou metade e
restante a prazo. Tratar Rua Ma-
ria Rodrigues, 191, Olaria, Sr.
Larv.

TAXI VOLKSWAGEN 63 - Int-
pacavel ostado cera!, superequi-
pado, único dono. Não rodou n<\
praça, cj Capelinha c cinto. —
Entr. desde 3 400. Rest. até 25
mesas. Praga Onre, 179-A.

TAXI Standard Vanguard 51, em
ótimo eslado, c| capelinha. Ven-
de-se c] 1 500,00 de entrada e o
saldo em 10 meses. Av. Gomss
Freire, 52-C. Tel. 22-9461.

'oscopo
Vrot,7MÀZÜRKA

Tenha .muilo tato com os no-
(rocios porcino vocô tom grandes
chances cie lucros.

1

OApMóIMUO (21/12 * 20/1) _ Número cio .sor-te: M. Cor: creme. Pedra; turquesa. Muito bomcila pnra tratar de assuntos relacionados com imú-veis c realizar encontros românticos,

AQUÁRIO (21/1 a 20/2) - Número cie .sorte* 8Co:*: grenft. Pedra: jacinto, Dia favorável pnrarever amigos e dar segulmento ft planos de ordemfinanceira. Bom, paru a vida do lar.
PEIXES (21/2 a 20/3) - Número de sorte: 05 Côr'"'azul-marlnho. Pedra:' ametista, Bom pnra encon-
tros românticos e negócios na esfera política.
ARIES (21/3 a 20/.1) _ Número de sorte: 80. Côr!café. Pedra: rubi. Mente fraca, o cpie não lhe d. rácondições para resolver negócios, nem fazer ino-
yaçfles na vicia cotidiana.

TOURO (21/1 a 20/5) — Número de sorte: 38 Cór*amarelo. Pedra: safira. Muito cuidado com os riè-góclos que precise interferência de dinheiro, por-que lioje você çstarA .sujeito a prejuízos.
GÊMEOS (21/5 a. 20/0) — Número cie sorte* 1')Cor: todos os matizes do verde. Pedra: esmeraldaDurante 6ste dia você estará arriscado n sofrer al-«uma crise de ordem financeira, mas não fique
preocupado, poLs no fim do periodo poderá havei*uma melhora.

CÂNCER (21/6 a 20/7) - Número dn sorte- 13Cor: lilás. Pedra: ágata. Poderão ocorrer contra-rledades nos negócios, principalmente se dependerrie au::iiio de terceiros. Atento.

LEÁO (21/7 a 20/8) - Número de sorte: 74. Còr*
«marrom. Pedra: brilhante. Perifjo de perturbaçõespsíquicas;, maus resultados com os assuntos sen-timehtáis.

VIRGEM (21/8 a 20/!)) _ Número cie sorte: 40.Cór: cinza. Pedra: granado. Idéias construtivas oboas maneiras para resolver problemas no ambi-eme de trabalho. Algumas incertezas referentes a ocoração;

LIBRA (21/8 a 20/10) — Número de sorte*. 51 -Cór-
vermelho. Pedra: lápis-lazúli. Reações perigosas,
quanto aos resultados dos negócios. Bom para cicoração, podendo até fazer amizades firmes.

ESCORPIÃO (21/10 a 20/11) — Número de sorte:o7. Cór: musgo. Pedra: água-marinha. Mente com-
preensiya, boa para fazer grandes amizades como sexo oposto. Sagacidade nos negócios imobiliâ-
rios.

SAGITÁRIO (21/11 a 20/12) _ Número de sorte:44. Côr: rosa- Pedra-: topázio. Multo 'oom dia pare.tratar de assuntos domésticos, pois, as entes queri-dos hoje estarão calmo.?, o que lhe dará o máximode prazer nestas 24 horas. Para o.s asssuntos rela-
cionados com a profissão, tenha calma c tudo darácerto no fim do período.

§

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO
ROA VISTA — Domingo, dia 30, na colônia de
férias da A.P.B.B., em Miguel Pereira — E. cio
Rio, baile com os conjuntos de iê-iê-lé The Lazy-
bonés e Les Maquia, como parte das comemora-
ções. do 3-1.° aniversário da entidade. "*

IMPEIIIAI. BASKET CLUB (Estrada do Portela.
51 a 57 — Madureira) — Sexta-feira, ciia 28, das
23 às 3 lioras, baile con» The Pop's.

CENTRO CÍVICO LEOPOLDINENSE (Rua Ma-
capuri, 67 — 30-2548) — Depois de amanhã, lè-ic-
iê, con*. os Espetaculares.

Várzea COUNTRY CLUBE (Rua Torres de Òli-
velra, 436 — 29-250D) — Depois de amanhã, às
21 horas, sessão de cinema. Filme: Detetive Mixu-
ruça, com Jerry Lewis e Jill St. John.

MONTANHA CLUBE (Tijuca) — O conjunto Ro-
riqklns, liderado pelo solista Altair, foi o vencedor
cio concurso iò-iê-iè realizado na semana passada.

TERRASSE CLUBE DO RIO DE JANEIRO (Edi-
Ticio Avenida Central) — Amanhã, as 18 horas, o
Ministro de Minas e Energia, Sr. Costa Cavalcan-
ti, debrfte problenlas relacionados com sua Pasta.

SPORT CLUB MACKENZIE (Rua Dias da Cruz,
561 — 49-4322) — Sexta-feira, sessão de cinema.
Filme: Sem Talento para Matar, com Glenn Ford
Debbiè Reynolds. Proibido até 14 anos.

MELOENSÊ CLUBE (Rua Caroen, 171 — 31-2296,
CETEL) — Sexta-feira, das 22 às 3 horas, jantar
da Velha Guarda. Música do conjunto Seis na
Bossa e show com Hélio Paira.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA VILA ISABEL (Av. 28
de.Selembro, 164 — 54-0831) — Sábado, das 22
às 3 horas, noite da Mocidade em, Férias, com o
conjunto Joni Mâzza, Traje esporte.

COUNTRV CLUB DA TIJUCA (Rua Uruguai,
574) — Sexta-feira, das 23 às 4 horas, Baile das
Rosas, com a orquestra Jaime, sua Música e aeus
Violinos. Traje: longo para damas. Smoking para
cavalheiros. Reservas de mesa pelo tel. 38-2155 —
ZC 09.

MARAJORA CLUBE (Alameda São Boaventura,
121 a 125, Fonseca — Niterói) — Domingo, a par-
tir das 20 horas, baile de fim de férias com Luís
Carlos e seu Quinteto. Traje Esporte.

SOCIAL RAMOS CLUBE (Rua Aureliano Lessa,
79 a 97 — 30-6612) — Domingo, às 16 horas, cireo
infantil com mágicos, dupla de palhaços, malaba-
ristas, caehorrinhos, contoreiontstas, homem-rã etc

-MON RECOIN CLUBE (Rua Gen. Marciano Ma-
galhães, 1327 — Tel- 3921, bairro de Morin — Pe-
trópolis) — Estão abertas as inscrições para o
concurso de tiro ao alvo. promovido pelo 1.9 B.C.
do Ministério do Exército. Os associados interes-
sados que moram no Rio podem, apresentar-se à
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 605, grupo 903
— Tel. 37-6556.

GRAJAU COUTRT CLUBE íSua Professor Vala-
dares, 262 — 38-2264) — Sábado, das 23 às 3 ho-
ras, show com Luciene Franco. Conjunto Favela.•Traje passeio completo. Mesa: NCrí 15,00.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA TIJUCA (Rua Conde de
Bonfim, 377, sala 301) — Sexta-feira, das 21 às
24 horas, baile cm Hi-Fi. Traje esporte.

TIJUCA TÊNIS CLUBE (Rua Conde de Bonfim,
451 — 48-0590) — Sexta-feira, às 22 horas, jantar
da Velha Guarda, com orquestra de Sérgio Carva-
lho. Traje passeio completo.

TÊNIS CLUBE DE MACAÉ (Macaé, E. do Rio) —
Hoje, às 21 horas, no Teatro Santa Isabel, apre-
sentação da peça O Homem «lo Principio ao Fim,
com Fernanda Montenegro, Sérgio Brito c Fernan-
do Torres.

FLUMINENSE ATLÉTICO CLUBE (Rua Xavier
de Brito, 22 — Niterói — E. do Rio) — Depois
de amanhã, das 20 às 24 horas, baile em Hi-Fi.
Traje esporte.

CLUBE SÍRIO E LIBANÊS DO RIO DE JANEIRO
(Rua Marquês tíe Olinda. 38) — Sábado, a partir
das 22 horas, baile dos brotos maiores de 18 nnos.

r
Correspondência para Danúbio Rcclrigues,i
Av. Rio Branco. 110/3." and.
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ESPLANADA
0» REGENTEmSm^

FINANCIAMENTO
DIRETO AO CONSUMIDOR

(de acordo com a
reao|uçSo 45 do

EJánóo. Central)

DE
ENTRADA

SALDO
ATÉ EM MESES

ATENÇÃO: O seu cat.
ro usado do quatquot
ano ou marca, valo
muito como parlo de
pagamento.
CONSULTE-NOS

AINDA HOJE.

IREDI
116

<-i-

REVENDEDOR SIMCA DO BRASIL

RUA BENTO LISBOA
TEL: 25-8651
Sábado « domingo, atondeinos ate ás 18 horas

Tânia
não prometemilagres...
mas garante que ninguém
oferece mais vantagens
para você comprar o seu
carro da Linha Willys467

VOLKSWAGEN üá, mod; 6Ü. oíl*
ira fls.fulo de mtc; Vendo urnen-
lo íi víttn. 4 450 ou fuc. parte.
Ar.-.úlc- LiinA, «47.
VOLKSWAGEN 60, troco' ou-focl.
Ilfò, Ver í; tratar. Av. £u'ourbiina.
5991-A a B. Cmc-dur*.
VOLKSWAGITT 6!i - Olimo èiln.
do. Moc/micn 100%. Ulíirio lm-
pseave!. Troco e facilito. Subur-
Inano, 9942^_ -_C*-csduríi.
VOLKS 66, grsnÁ, unico dcr.o de 67, rodlo efcw exci-pcion
^í.rlqub.doTVr'™ V."n-.ai7iiã:i«l?^v:^;;L;,s °" '.-<¦_>¦ M«-
rai* financio iliferança. R. Dr. tSÜfiS______!__il_2; - <M?íli

VOU5 65 - Equipado, lal» lar*|VOLK5WAGEN i9, capai, rídio
f,.i cromiids, radio, c-pus de ccur-IN.rJ 2 900 -• R. Joiquirn Cam-
vln o outros. Vando, troco t fii-ípcs _Pôrío,_6'lã -•_*/. JJotnnlco.trilho. - Suburbana, 10 033, fun- V0t.S¦¦; 1945; Excelanla ãítadoídoa*.na. oficina, 5300. Ru» Sío francinco Xavier,
VOLKSWAGEN côr vermelho vi- 20 - Tiiuca - Sr. José. Por-
nho 1964, em perfeito «stodo. loiro.
Vor Ru- S.io Fr-ncirco Xavier,,VoWs-.!."".fili".lI7_71-."'õ7tT^"^:'
-A-Lr.J*«"-<'.__ Ido, Vendo, troco, f*tlllto. Av.
VOLKSWAGEN 45 - ifi eárla, Copacabana, 1 434. 27-0598.
rri.iu »ni de*, de 65, pérola, çopii votíS 657*único'*-dorjo,

Let. I, '..O.

VOLKSWAGEN r 44, ótimo oitcdo,
9 6<X) kmc, rádio Mo! cr o li, rodas
cr^ni-dos ele, único d^no, púrt.
vende urgente .NCrJ. 5 800. —
493491. _
VOLKSWAGEN .63;* multo -niiuipa-
do, em ftítítdo de novo. — Ruüíü
Teodoro do Silva, 237. — To!.

VOLKSWAGEN 66 e 64, impec--
veis, ncvÍ3_imc!, v. rÍ,i_nclacÍo. —
Siti. Cãmpbe, 244. -- Tais. 37-2141
e £6 3761.
VOLKS 1966"- Oficial r tranõferl-
do, vende ò v., em perfeito esto-
do, fôr vorde amflroníis. Ruü SM,
Trone. Dr.ica, 350/101, 344048

Copíjccbnna.

.14-6633
VOLKSWAGEN

VOLKS 62
_._ ¦*—, podo e e.n tix;elcnt«
65 - Impacível r*| d» conservação

«tudo neral. Vende, Irrcp, fl* de Copacabana, 462-B,
nanclo. Pelrn Pamplona, 700, Ja-; *,1r.dre.

Vendo lodo •quí-t PlavI n. 343.

, upce-
quipseio. Vendo, Troco, facilito.
Copacabana, l 434. JTel. 27-0.9B.
VEMAGUÍí"-"'tó - Rídlp> pnout
IjÒyosi ótlfflô «ií&do NCri 3 C'J0
Av. Franklin Rooseveit, 194 íc..-
pilaria}. Sr. Frnnciíco. (Aceito
troca Vclk*)'
yOlKSWAGEN  6_7' últ. iirl.,1
•auÍp*di»sirno, rádio, capas ate.
Cór vcrnieliik, financio com ,.
2 000, .aldo • combinar. Açoito

-'troca Voltí. menor valor. — Rua
' 

A-r>N 
B|'l VOLKS, 44 - Modelo 45,', «tado

Dr Al--! **• n**vo' úniío dono. — Aceito
Frcdrrico M*i*r

lnl. 49.7flr.*2.
;__'VOLKS 40Em bcm estudo,

VOLKSWAGEN 63 — Impecaval equipado; Rira * República do Pe-
jeatõdó ger*.!. Venda, tre-. fl- ru,_ 310, jcom _o poríeiro. 

'-.

inaitçlo. Palm Pamplona, 700 - VOLKSWAGEN 43'"-'-"'Pra«7pre.
,co ocasliio, 3 £00 entradn, 2£0
! mensal. Av. Marechal Câmara,
jl71, portaria -Gabriel, 9 ís 15.
VOLKS 64 — Nôvc, radio, cr,

'p.B, oquÍp„do, urgente, m! ofer-
Fiair.enso, 160A -

4?-'/
62

|*j-car<j,. T
VOLKSWAGEI'
ittadò c-r?:.. V-
ncnclo. fViirn Pamplona, 700
.-••.-.. T-l.i _*__£__
VOLKSWAGEN .61 - Siricrcni-a-j'». - Pral

Ido, irr.pecáv.il eçtído gerei, Von- ^l '¦'¦'<¦
dó, trcco, flniificiò; Palm Pam-
plo-i-,_700. Jiicoré^._rel. 49-785?.
VOLKSWAGEN 63'V 64.""bs'm.i-

llíndós do ano, todo equipado. —
Tralar cem Genezio, no Pôstó de
lubrlflcação do M. G.. Pátio ln-

iterno. Tel. 43-6606

novo
f.rta. Ri

16, lei».
I VOLKSWAGEN 1945,^ varda ama.
isnas, estado de novo, Aquíoa*
do com rádio, rodai cromadas
•tc. — Venda. Rua Baráo de Mes-
qwita n. 777, ¦_->---¦•¦

IVpLKSWAGEN 67 -0 km, úlli^
,rna sária (1300). Pronto ontreg..
Enlfeda a .combinar. Prazo 12, 16
o 24 m*i«*>. Desconto espacial p'
paosmonto à vista. Aceítn troca

VOLKSWAGEN 47
Vende-í-a 2-?ro tr
emplacado. Tel. 25-3171 _
VOLKS 43 -"itansí. i65;.-perola,
equipado, capa., radio 3 fx*..,
faróis tniüia, Ündo carro, vendo
? tro:-j. R. Cardúío de Morais;

.. ÍÍVolUswagon). Praia do FU mengo
1 30D _-|„. 2 . - T.l.fone 25--I118.

* "'•'•'' -1"0' VÕLKS"ii. otimo" «tado, lup*-
r equipado, mn fló dono, vendo
somente a particular. Ver na Ga.
ragem POULA da Av. (?;tnts
Fralr» • tratar o.lo t.l. 42-96SS.

^,

Tânia tem a mania de cumprir o que promete...
e só costuma dizer a verdade. Por isso, antes^**-*5
de fechar qualquer negócio, consulte f&SC:
as condições de Tânia. Na compra de um ^§|§
Itamaraty, Aero-Wiliys ou Gordini III '67. Tânia

v_^T____D?T\ "ie ^á ° máximo ^e financiamento, corn
^r*— ~*^:'-x%yy juros mínimos. Enü troca, valoriza sempre
my^Ê^Wy^cMí^ preço do seu carro usado
•ãjgj^^pM. _jjj___«*y=. C^y tf ¦ i^' ^\\w-*-^=.-r--.^_0- 

ge y quer fazer um
ótimo negócio (sem milagres) vá falar
com a equipe de vendas de Tânia.

iVOLKS. pérola 45,
.preto, rídio trenr.islor 3 faixa:,
estado pcrr.l de novo. Troco e
facilite c' t-lCri 2 Í00. Saldo a
¦cembiriar. Camerino 81. Telefo-

o Í3-1504.
SK'bÉ-SE Vojkawa_en6 6S —.Ver-
filho. Telefone 42-5487. Jcsué.

/OLKSWAGEN:T5."Viniio, tupa".
jrequtpadb, buzino ar, único do-
.no, nunca bateu, em e_t„do de
inovo, pneus oricjínnis novos. —
Haddock Lobo 175, ap. 201. -
Tel. r3S-e493.
VOLKSWAGEN 1960 -
viagem. Vendo urgente.

ê| 43 Remòfli
VOLKSWAGEM 67, 0 km.
rias core*, preco NCrí 7 8M.CO. I
Rua São Franchco Xavier, ^0-A
VOLKSV/AGEN;-;67;f.O 

'~

VOLKSWAGEN 65 - Ótimo .-t»-
—r7"|do, único dono. Aceito troca a' 

i''~\facilito. Praia do flamengo n. 2
T.l. 55-4118.

'-VOLKS 
44 - 34 mil km. Todo

gara
s-r- , -_,¦%-.'. • -. [equipado; cor azul, urçjeníe. R«rei \CiS 7 850CO a, viria OU rfgl£Uid'0 MagálhSaS, 598,a prazo c/ NCr$ 4 000,00, o

rc.T. a longo prazo. Rua Birão
dj* Mesquita, 40-D.
VOLKSWAGEN'65 -""TaxT enuTpT
NCrS 4 0CO.00 de entr. o rert.
a longo srazo. Rua SSo Francisco
Xavier, 30-A.
VOLKSWAGEN 44, superequipado

77-.r--je.todo de novo troco por outro
í !!\ ide menor valor ou Gordini, facl-

..,-, „,„ , . ™a)"° lfto soldo. B*r5o dé MaiqOita,com NÇr$ 800,00 de entrado. —Joifi, — 28*3338.

In^^w^^rt^

Bun Paranhos 74 - Rsrn.-r. ...,,- ......
ii>Miye»'ii'«/*"é.i-.. r~"3 VOLKSV/AGENVOLKSWAGEN 64, equipado, en
êttádo de novo, côr verde. Ru:
Mécléírõs Pú-sori; n. 28. — Ti
¦iucn - Tel. 30-0421.

62 — Superequl-
pado. Todo modificado para 67

Troco por Aero V/ÜIyj, s?.ído
combinar. Ruo Alfredo Dolaba-

Portei», 5. 43-5484, Sf. Moy-

,1&Ót
I

1 í5_r^» W&kj*

Revendedoc. autorizado -Wíllys

Av. Prlnceza Isabel,.481 «Tel.: 57-7787 w
rVOLKSVMGEN 

"59, 
60, 61, 4Í',j;iri.

43, 44 e 45 - Carros reyiado* VOLKSWAGEN 62. ult
100%, garantidos, Mudo. cores — perequipado^ qitaíqüef prova,'Entrada* a partir cie NCrS 1 SOO.OOivista 3 670, Praça 15,

|e o aaldo em 10, 13, 15 e 20jjò5o, em frente it Bo
irneses. — Av. Almirante Barroto,(íorefi.
!?]-* i___J_í_____?:_____-  VOLKS ¦ 1965 -. Superequipado.
VOLKSVi/AGEN 1963. - Vendo. Vindo 5 0W. Rui Artur Menezes,
Sus cios Andrada» 49, sob. Tel.i43 — Maracanã.
43-2012. 4 300 à vi;t3. - Das'vÕLKSWAGEÍí

¦9 àr 12 hólos.

Concorrência
IMPALA 1964

?. portas,! 8 cil., mecâhl*
co, dlrsçíío hidráulico, freio
a ar, rádio, nr coneficionn-
do. Plncn 15-1326.

IMPALA 1965

S] col., 8 cil., Iiidramcitl-
co, ar condicionado, cliro-
çüo hidráulica, freio a ar,
róclio. Placa CD 191.

IMPALA 1964

6 cil., htdramÓtlcb, dire-
ríio hidráulica, rádio. CD
199.

CHEVELLE MALIBU
1964

Sednn,
rádio. Pl

cil., mecSnicÓ,
CD 210.

CHEVY II 1962

Mova Sport, coupé, 2 por-
lãs, 6 cil., mecânico. CD
254.

A. propostas deverão ser
enviadas com um cheque no
valor d. NCr$ 500,00 e
entregues até 15,30 hora.
do dia 20 do corrente.
Málorfis informações com Sr.
GOODMAN - Tel. 52-6055
— Ramnl 458. (p

TÂNIA S/A
FINANCIAMENTO PRÓPRIO

Não damos lucros a intermediários, damos a você
qi/e ganha pagando as menores taxas.

DEPT.0 DE CARROS USADOS

Sem. __
VOLKSWAGEN J - íãmpro"~n* m
aborncê-lo. Vfjo no horirlb do
tua prefsrvnci* • pego hol» «m
dinli.iro. - T.l,: 38-3891.
VENDA MU cirro tam abon«ci>
mentes. Vajo no horirto ds &ua
praf•rèntla • piqo hojt »rn di-
nh.ito. T.l. 38-3891.
VENDE-SEVJEEpr .WILLYS 40 -
Ru» Virconde Pircjí, 104, ap. 6.

Aluguel
AUTOMÓVEIS

Volks, Gordini 66, Kombi

Ford Galaxie
0 km

Pronta entrega. Aceito troca
e fc-cilito, desconto especial pa-
ra pagamento n vtsto. Diária-
menti da* 8 òs 18 iio.-as —
Praln do Flamengo/ 2. Fone:
:.-iiie.

ITAMARATY 66 Entrada
RURAL WILLYS 66 Entrada
RURAL WILLYS 65 Entrada
RURAL WILLYS 63 Entrada
AERO WILLYS 65 Entrada
AERO WILLYS 64 Entrada
AERO WILLYS 63 Entrada
DKW BELCAR 66 Entrada
DKW VEMAGUET 65 Entrada
DKW VEMAGUET 62 Entrada
SIMCA ESPLANADA 67 Entrada
SIMCA JANGADA 64 Entrada
SIAACA 63 Entrada
SIMCA 61 Entrada
GORDINI 65 Entrada

NCr$ 4.000,00
NCr$ 2.000,00
NCr$ 1 .800,00
NCr$ 2.000,00
NCrS 3.000,00
NCr$ 2.300,00
NCrS 1 .800,00
NCrS 3.000,00
NCrS 2.500,00
NCrS 1.200,00
NCr$ 4.800,00
NCrS 2.000,00
NCrS 1 .800,00
NCrS 1.500,00
NCrS 1 .800,00

Saldo de 4 a 24 meses. Tocios os carros devidamente
revisados em nossas oficinas.

Av. Princesa Isabel, 481 - Tels. 57-7787 e 57-0113

Rua São F. Xavier, 189 - Tel. 48-0616 (P

JK 67-0 km
v"|*Sedar>; Av. Prndo Júnior, lé-B,l pr0n!s entrega em todas as

ctc,. Av. Atl.nticü — Telefone:)cores. Financiado eni 24 meses.
27-4055, filiados - Diners, Real-: Aceitomos iroca. Tel. 57-8058
tur. (Pj- Sr. Silva.

63, verm eiho,
equipado, novinho. Vendo vista
ou ffiiiÜro psrle. íí. Cerúso,

telsfo
VOLKSWAGEN 45, pérola, super-
equipado, nír.-o. Av. Pr*s. Vor- cidUlnt Haddock lobo,
rgos, 435, s| 903-A. - Telefone _§_____.
;-í3-0655.^^ VOLKS 64, vsrdc amazona
•VENDE-SE EmS Simcs A.-onde, "!?„ «t,;' 

'X*!**,i 'ríf° '.*?•
11952. 4 portar. Tratar . partir j 2 KO, saldo 15x260,

TÁXI VOLKSWAGEN 64
ü-anic, 6 200 'a vista, fac,
Av. Princ«8 Iscbei, 3S6,
_______!_]___ **"* chegar.
TAXI; GÚRDINIr.e4 - Todo bom
pronta par* trabnlhnr. Entrada
3 000 — Tr.l.r i Est. Inlend.n-
H Migalhãai, 3475 com Sr. Br«»
a».
T,.XI - Vendo Chovroltt 41
Dom estrelo, V«r hoje Deleoscia
Ú9 VigilfirKÍ-a, Ss;So CãfMfápêm.
Sr. Aríulirió.
TAXI CHEVEOLET 41 - P.rleito
•tt.clo. NCr! 1000,00 entr., 150
por m«s. Av. Suburbant. 10 002,
3* andar, tala 305. — Cascadu-
ra^  
TAXI MERCEDES 1932 • giiolirn.
Capela, barato, • vista; Felipe
de Oliveira, 4.
TAXI VOLKS 61
to bom. 5 SOO mil ou m.lhor j 2 iOO
oferta à vista. R-.o Fallpe do, ^á-8524OHvetra, 4. Túnel Iíò.m

- Ur-lVOLCSV/AGEIl 67, còr pérola,
radio, vandp à vista. Ver na garagern'j.2, do prédio. — Rua Sencdor Ver-

si.eiro, 200. Tratar fal: *,2S-_493;

VOLKSWAGEN 0:>.m, ,vtrde ca-
rifce, vendo ftclliíado. Rud Bara-
laRIbeiro", lç7-A_-_Rels.
VOLKSWAGEN 1962 -CErn óti".
rno estaclo, vendo -facilitado. Rei£.
Run Barahi_Ril-.í[ro, 1_97-A.
VpLKSWAGEH -Í4 - Em perfel:to estado de consarvaçno, c| ra*
dio, carr* de müíío traíc, eolü-
do troca e facilidade. R. Boli-
var, 125-A. Tél.: 37;95SS.
VpLKSWAGENr 41 -""Particular.
_in.roni._ado, péreia, rcranisní-T
usade, 40000 hn reais, facü. —
V»r na R. Bamblna, 42, c| cn-
carreg.do.

— -- VW 64 — Sup*re qui pndo, arut,
Capela, mui-,átimo e.ífldo, veado ou troco

VOLKSWAG.N ivo^. t»t: .. .
vo. Equipadoi Vendo, troto, fa-
cllito. Rus Haddock Lobo, 386.
Tels, .6-6596 e 28-0071.
VOLKSV/ÀGEN 1961 - Sinorònl*.
j_do, rótíio, ótimo -estado. Rua
Conda;-de,'.Bóriflm; £39 ap. 403;
yqlKSWAGEN 1966;;:'e;;:,.1?63r. 

"-

Vendo, setülpàdoã e novos, fíici-

mll e 12x320 mll. Tel.

'Ü_T_Í°? Fr°Q5is__ _sJi'_;- __5__*
VOLKSWAGEN 63, superequipado
- Vendo 4 OCO à vi-lo, e-t* no-
ví-jcimo. Ver Alzira Drendão 555.
Tijuco; Sònienta hoje-.

Sinvc»

•egi-feira 24 do correnís. Prii- culba,' 184,. Lln»;,tcl."43;5A9),
cs 15 *> Novembro, em frente! VW 43 — Exc.prion.l. 1300 —
.'i Eò!_ü d* Valòrer.. JoSo, guar-jsáldó em 24 mttes. R. Almlrartíe
dad..-. ICoehnn», 173. Tel._4-.3003. _
VOLKS". TenhoSOodg»-* 1965' Ol-W *3 - Equioad.o. V.ndo. Rua
km. troco por VoHt- « dou dífe- Bola, .90 (40J087).
ranço. Pcd» sar visto na ár*a
P.ac-ente F-..Í6, esq. P. Vargas. —
Trstcr c. Eduardo, tel. 43-6017.
VOtllSVVAG-N alomâo, 45, único
no Brasil, riiíid, cintos, b. b,,
com £ 000 km e pneut originai»,
vidrof btorais grandes. — Ave
nida Pud. Júnior, 335. 57-7034.

I Bonfim n. 1328
<—i fCciJC:'C'C tà. Vende, aqfir-VOLKSWAGENS66i nôíò",

está rüparíj 44. Sàônz Pena'.
VOLKSWAGEN 66. Vendo,
requipado, por 6 0-30 à vir.ia
novinho; Ver Aiiir.i Brandão ^5-:'.'CLK:-. 66, sürifir-riülpadd:;Vendo
___2ii_____ s° "°'e;  _ 

'M. Bulhões «-rcinl,
VOLKSWAGEN 65, cirro r!e aito|- Tél; 30-3122. 5r. Nàubi;
luxo, cem mnis do um milhSa déjvÒÍKS'..6_.'.— CÕin rádio
cruzeiros em equipamentos, In- ótimo «rtodo nerái. 3.60.

VOLKSWAGEN mod. 1964-65. 66
e 60-67. Equipados, variai cores,
ótimos esrados. Vendo, troto a ft-
nancio parte. Rua Conde de Bon*
fim, 66-A. Tel_._34.99C9.
YOLKSWAGEN?65, .Teto «òlar, 6tt-
mo ajtado íjeral, vendo à vista ou
troco por Gordini 65. Cantie de

306. 
íiiut, à

.vitto. NCrS 5 950,00. Av. Paulo de
Frontln n'r,*'*.500-E. 

. ..., .. ..[VENDE-SE um FuroÊo Internútio*
/:.._ a~''' l"»l e urna Pick-Up International,

40 — Tratar na ff. São Fran-

TAXI CHEVROLET 1953 - C-p..
Ia, ótimo estado. 4 200 mil -,
foli-i» do qMvoira, 4^ Tún.l Novo. j VENDO
f AXl {.DKW. 65 ¦ - 3 500 

' 
entrada",! !.?6'{'. '

riwto a longo praro. Telefonai ¦¦!£"?.:,-:
57-536-1. ! VOLKS

VEMAGUET 67 - 7.cro km*,
ü™ série, moter S, bsne. MCrS
8 850. s6n'*n;e J viste.' 46-32Ü2.

clusive rádio americano, redes
cromadít-, forração eít:eciõl otc.

~.a rrSVer paro crer. Ál-lrn Brandão 355
Tijuca. /

carro Volkawagcn
garantia) peta me

capai,
v":ta.

Av. B.-á< de Pina, 1 102.
VENDO"vCli».Romeo mqiòr.200-;
Estatíõ -novo. Rua M-sm de Sá,
19; Aifred*.

cisco Xavier, 47S - Tel. 40-29C0
-Sr. Josí. ¦.
VOLKS .64; mçdêlo. 67- -"Sup"
réçjUlpádo, Tflce Cor, rádio, c
ao. faro! milha, 3 alto-falante .
voianie esporte, bcríões croma-| Vendo, troco. Rua Barata Ri

beiro, 197-A

Automóvel!
(NÃO VENDA SEU CARRO) ;

RiííoIvo ho;e sua situajõor
financeira sob garantia- dei
carroi Também compro, vendo,,
troco e facilita — Sr. Olivei-|
r» — 40-3975.

Aluga-se
Volkswagen

SEDAM E KOMBI 66 E 67

Dir.er'* Reaultur * Interlar —
Prado Júnior, 335-C. 57-7034 -
57-3705 - 36-2128-

Chevrolet 63
Super Sport

Mecânico, estado excepcional.

Locadora Júnior
aluga

ltamarqtysi- Karmann-,Ghlos;
Volks, Kombis, equipados co*
rádio, coni ou sem motorl-ta.;
Rua da Passagem, 98. Tela.: —
-16-3S00 — 46-3136, filiado ío
Diner'«, Realtur.

Mustang 1967
Todo equipado, linda côr,

venci» trcco. Rua Barata Ri-
iro, 197-A. Tel. 57-3176. (P

WILLYS W
com suü confortável NW

AMBULÂNCIA

"i

o toda a linha da
UTILITÁRIOS, V. en-
contia, com todas as
facilidades, na

^W

AGENCIA CAMPO CRAH0E
DE AUTOMÓVEIS LTDA.

Av. CeaSrio de Melo, 953
Campo Grandt - Tels.
1010 - CETEL 94-1171
Praia do Flamengo, 244-
Lclas A eB-Tel.25-9778

WOTfcW
LOCADORA

DE AUTOMÓVEISs
Filiada

TAR-^p-
TO

DINERS'

Assisiêncio Técnico com plantão
peimonenle DIA e NOITE em
nos.as çrópiias OFICINAS

Mercedes 63
230-S

veículos de carga
CAMINHÃO Chevroletró4>';63,'r62'
61 e 5? todos revi.fidos quiila*j?r
prova, vendo, trcco, íi.:. P.va
JoSo Romarlz, 119, P.amcs. Tele-
fone- 30-9684;'

[CAMINHÃO baseulante. -* Vendo
jCíievrc!!_t 57 c 63, flx» Bmbos
.100% d* tudo. Troco. R. Síiníe-
n., 77, bjrrachgiro.

VOLKS SIMCA KOMBI

»*( y^TCC, :,w 
'd.7:U,.-- 

TCC Xú Difri nn Tol irombi M/S- V,r nua *°m fi-.'VOLK5 66 - 3»." a.rie; pérola,S0-A. ^='\CCC C:^iC~C- 
'7,'JC;CÓa Pa,na' 138 - Tel-!l-'. 393 - Umi P.n. - Tljuc.júnlco deno, 17 000 km,

-jde fino gosto. Av.*' Teixeira 
"de!4Ó-0481 

. Av. RÍO BrCiTI-.VENDO Volk! 63, tr.nif. ii

VOLKS 66, 12 mil lá
pílo Rio. Russel,
___Jo_sj _
yOlKSWAGEN compro 196'J em-ICaslro; U'5.
prn.a nscessita vários pogariVós \T-.—rr,r-.
S 100. !madioto à vista 22-4229 VOLKS 65
ou 52-5397. Tratar Da. Nancy ou
Ds. Lourdes. conipraíido de par-
ti.jlnr.

- —?Í_L00Í _
64 — A\cd. 65, verda

fimazpjia, oquip., radio Tro:,.:t.íor,

\/OI l_*;\A/AfriFM A7 "fl" IVOLKS 64, última itt\t, capa, rí-idos, ccnltoiro, bigourrilho, baga-VULN_VVA1_-LI\I O/ U -K,^ 
Vín;b ygtnfe t.f-^ 4-4BO.'alto, tranca, capot, pcrla-luvas,r-: 

87,00 MENSAIS — Ta- pa Paula Brito; 671, ap. 111 -;,ic*ndedcr de cigarros, etc. 10
'1 . fc. c L Anddraf! mtl km. Vendi- e facilito, parle.p,*j!^sem:-reaJuirte^*Sgml^^ troco _ R. júiíõ c-sti-
juros. Rua Voluntários;™, ,¦?t!;,•,.!,,,- "íí0- ou ,roc° p/1''05, M' '-° anii3r-

equipa-
1 6 200 - Teit.: 
45-5031. ¦

VOLKS 196-1, impecável estado
unico dono, pouco rodado, aupe-
ra qul [_8 dó; vendo e financio 15
mc-ss.. Siqueira Campes, 23-A. —

typiKSWAGEN*T964," sinal Í"2CÒ*
re;ío «m 20 fn_:es, unico donc.
Tratar Av. Mem de Sé, 14-A, iun-
to ¦- Rua rio Passsic*.
VÕÍKSWAGÊN -~C=mpr<
mento Imediato ò vis.a 196-í,
gc / 600 ou 1963, pnoa 4 100,1

.. -I* cnriii
eu 32-K397,

R. Fipuiíira de Melo,
£_£-3ó-l _- Í-Í-Ü6Ó.
VOLKSWAGEN 6ir62,r63,;64,-65,
60. Impecável estado gerol. Ven-
do, trocr-, finando'. -- Pálm Pam-
plonà;.-700; Js-sti. U;.:49-7S52.
VOLKSWAGEN ;53- Alemão, ven-
de-se em perfeito e.íbdo d-5 füii-1t-obõ^¦-.33.-.
clonamento ç bem eonseiVado. VOLKSWAGEN 1963 - Equipado.
Preço 2.500 a visto. Te!. 58-1265jEslado rie nòvc. Vendo, troco,

Xavier, 398. -

ido, íl
v.rd». 32-Í5.5. Rua .3-8420
'/ *"8. VOLKSWAGEN; 1963, estado im-

¦ pecavel, mec. ótima, equipído.
iTroco e facilito cj 2 5CO. Conde
Ide Bonllm, 577-A - 58-3822.

VOLKSWAGEN 1963, sinal 1 ICO
rado em 20 meies radio capas
unico dono. Av. Mem de Sá,
14-A. junto Rua do Passeio,

yOLKSWAGEN 65;óVcupa.r«q_i(-.i
lindo, a qualquer proVa; paracompredor exigents. A visto, tro*
Co e íac. c/ 3 300 ent., saldo
e.n 13 m., R. Ans Nerl, 662, c/17--.Tél. 28-0494.
VOLK.WAGÉN -"lTsincroni.ado".
Ótima estado. Pnous neves. Mec.
* qualquer prova. A viaíe, trcco
e fac. «/ 1 700 ent., ssldo 18**m.
R. 24 Ma|o, 316.
yOLKSWAGENTl. - ~hi.~ 

novo;
superequip-do. - ft'.*;. qualquer
prova, a vi:t_, troco e fcC. c/
2 700 ent., aaldo 18 metes. R.
34 Maio, 316.

VOLKS 61 - 3.° série, equipa.
pndi.sirno. estado de novo, pneut
novos. Rua São Januário, 20. —
Tel.: 48-1529. ._ Cerqueira Dalrro n. 82,
VOLKS 63 — Õrimo estado, nun-l.tnscadura.

VOLKSWAGEN 64, a.ul-ÃtieniT;
equipado. Unico cíerto, a qual-
quer p-eva. Â vlrts, 1rccs o fac.
c/ 2 500 enti, saldo IB mesas.
"__£•• _de_Msio 316 - 48-2701. ¦
VOLKSWAGEN 64 -íri.» "serie* _
3.»* sério mod. 65, ent. NCrS
2 3i0, saldos ern 15 rhétes. tn-
vradio. 206-8. Tel. 42-0201.
VOLKSWAGEN 65 

~~~vir^i~'c.

20 CCO km, absolutamente novo.

_;co, 128, sobreloja. Av/d."»*, 23'
rr,,., CCkC^: Ctl™ de MaÍ0' 2-í'i !| 607.!votKS íò-;-« .m bam es,^
fac. étlnío prs-o à vista.'— 4^-5924 — 22-9164. "mpro, pigo £ vlst.. R. 2* de

314. Tcls.|_ J_-a]_'._„?4- 48.0987.
VOLKSV/ÃGEN 1966 - Vinho - VOLKS*363,, olimo .stídõ rfiocã^ivOLKSWAGEN 1966, __ül • ver-
Equipado. Estado da novo. Ven.jnlca 100%, «quipado, troco, f»- tela, equipados, mec. ótima, rara
do, troco, .ocillto. R. S.* Fco. rilito. R, 24 d. Maio, 254. Ttli conservação*. Iroco e foc. com
Xavier, 398^ _~ Je_!._28-3776._ _!48-0987. - joo. Ccnde de Bonfim. 577-A
VEMAGUET 62. Impecável. Ven-i-TirrífiujãrcM ioai n " - 5B-3822.
** ,rscr' iCmZmi.H2ddo:,: 

™?WM N^^.3ò:mT^ívõr«v^N-Y96r-~ -
VEMAG.-XQúalIdíde. que. lustifT-ca a fíimo, aliado ao símbolo de
bem servir fasem de Mova Te-
/_-; o endereço certo nn esm
pra ou troca de seu DKW Ve-

facilito. R. mag OK 1967. Tcd-s ar. cores
Te!cf.::;c: pl prcnlíi #ntrega. Financia-

mentos de acordo c| sun csnve-
VOLKS 63 - .upereq.lp_do; lindainj,s"c;»* *v- Marechal Rondon,
côr, nòvc. vendo, trcc:.-, (ac^to. |-',3' lEí'- *>• Troncisço Xavier) e

còsto emi At.aiit¦—. **q. Djalma Ulrich.
i(Cop-2cabôna)

paor-?-'6 " '?. .hc,rs;',,Ver nn, Mfacilito; R. S. Fc.Pfl»°5 Carvalho Alvim, 333, eso. da R. Tel
5* Urugiíüi também «ceilo tí

.-r.pr-.-d,. d, r,-:-. :,, ".:4229|S/V^^- 
f-' 

em b=m

S-3776.
VOLKSWAGENí1962 --""ótimo"

erençt.

1963VOLKSWAGEN
dc, em estado Impéeávê
to cert' 2 200,00. Rua
de Melo, 162-B - LuÍ7.

^ítdo. Vendo, trcc
_ jS. Fco. Xavier 393

EqüIpa-TJ2______

Figueira cor/ navo
Cerqueira Daltro n. 82,
Cascadura.

Chevrolet 67
Chevely

4 portas, 6 cil., mecânico,
superequipado, vendo, troco. —
Run Barata Ribeiro, 197-A. Tel.
57-317Ô. (P

Õldsmobile 61
Super 88

Vendo hoje. NCrS 8 mil
Tel.: -13-1464 e -13-8211.

inc.J, equi-
p_do, máq. riová, excelente con-

rvacão, troco e facilito com
2 000. Conde de Bonfim, 577-A
-_-_ £8-3822.  _ _
VOLKSWAGEN 67, oTrn". 

'Diver-

_a_ cores. Aceito troca e facilito.
Rua Haddock Lobo, 382. - Tel.
34-2458.

VOLKS £¦! — Super equipado, linda
côr, h-ôyò/^verjdo- trcco, facilito.

p6^to er»

ca bateu, carro de trate, equ
pado, radio 3 fxs. etc. Entrada
_______Í___K__ Traiar_5J-4251._
VOLKS ôó — C.rizs prata, equi-
pado, 11 mil quil.f uma Jóie ds
utomovel. Vendo urçtonie. Rua

S. Januário, 2g, scb. -- Lopes.

VOLKS 65, bordo, aupere-quipudo,

VOLKSWAGEM 66 - Vende-se es-
tado de novo, ouperequipade, c|
apenas 14 000 km e vista. 5 900
mll. Tel. 42-0029.
VW 65 pérola, 29 OOí) l;m. Ra-

novo. Vendo, troco, facilito. Cer-ldio, capai, etc. Perfeito toda pro
oueira Daltro n. 02, posto em Ces- va. A visla. 5 350. Voluntários
cadura. .'[da Pátria 46. Tcl. 26-9065.
VOLKS 60, equipado, em ótimo jVW 60, equipado, ótimo estodo
eslado. c| máquina nova. Ver Av.'gerol, transformado 66. cor vi-
Suburbana, esq. Rua Padre Nó-lr.ho, vendo ou trcco. 1 200 mll
breoa. Alfredo. |e 12*300 mil. Tel. 46-8524.VOLKSWAGEN 67 - 0;-

\; .* iVAUXHALL 53, todo reformado,
Km — todas as Cores,restado 0 km; mec. 100%. Vendo

POAAAicu trcco Diupliine. Base: 1300.
. KumMiDif. a visto. Afonso Pena. óó-B.
b. A. — R. S. Francis-ivoL
pronta enirega

equipado. Faço trece ou t':rj.,:*•...-ji.: .í-_«34.'
VÔÍKS 62"'-" Me"d7"63", 

'últ.' 
serie— Toíairneníe equipade, co'nsaryô-

drssimo. R. Frei Caneca, 305.
VOLKSWAGEN éo7 ãdãpTãdõ-p".
65, ótimo estadoi Vendo ürcènte*.
Trav. Mosqueira, 18-102. Telrt ..
32-2187. Amadeu, \.
VOLKSV.'A*GEN 

*6ó""- 
Pouco üãíj

c. rádio, capes, ceIIig:. Ac. troco
ou fecil. Av. Mem do Sá. 173.
____£___ 073.
VOLKSWAGEN - 79647 1965, 1966
e 1967. Equipados. Verias cores.
Entrada a partir de 2 cOO. saido
nm 16 meses- R. RíGcliuelo, 33
Tal. 22-7036.
VOLKSWAGEN - 196 f 7'" Veno ã
•m Átimo estado de conserví.çt.3,
•qpípíidõ com rÉdio, crornado; etc,
li: :r.íe. Rua Conde de Bonfim,
539. =2;J___._NCr$_3 SOOJDO^
VOL:.'} 64, 65, 66, mod. 67,~cu-
peieouíp., verias tares, todes re-
viço*.' .. Vendo fac. ou trcco. Rua
Risçn¦•:¦'-.. 388. Tcl.: 52-6772.
VOLKV-VNGÉN 65 - Cln.e.prata,
equip*.::-., ótimo eetado. Vendo
5 250 — Facilito parte — Rua do
Matoso, 202. Tel.: 54-1316.

excepcional estndo, superequipa-
do. Vendo, troco, financio pq.
entrada, __!do a lengo praio -
Afonso Peno n. óó-B. "37

Azul;
Não

co Xavier, 697. — Tel.
48-4238' - Sr. Paiva.
VOLKSWAGEN 62 -.Totalmente,,,,  , ,,,.equipado. Vende-se metivo trote VOU-.SWAG-N 1963 -
carro novo. Melhor oferto, ban ?«'*V s^perejVJ^ludo-
NCrí 3 800. Ver Avenida pD..|b.-,1:d_. lei. 46.D87!;.
leur 429. Sr. Oliveira. Somente VOLKSWAGEN 65 - Ult
duranteVo àh. rltíi equip.de-, iroco, íacillto
VOLKSV>'ACÊN""'6. e -65" v.rias
cores aupe/íquipades em eit.de
de OK. Trcco e ÍBcltfto. Kua
Conde de Bcnfim 577-B. Telefone
586779.
VÊMÃGÜÊfÈTsã - C|rr_dlo, SS*
trànica ótima, ctixa longa 2 000
i vista, troco e facilito cl 1 000
d* «ntrd. Av. 28 de Setembro,
IS:- Teb_ 34-4876.
VOlrKSWAGEN 

'64" 
--. á\\mo de

tudo, 4 700, troco e facilito c|
2 000 de entrd. saldo 18 meses.
Av. 28 de Setembro, 25 - Tel.
34-4876.

VOLKSWAGEN 65. Vendo, 5 1C0,
único dene, última íérie, ótimo
eEtõdí, côr pérola. Sr. Medelro!
- 52-6241. X :'¦¦ ¦

VOLKSWAGEN 61. s!ncroni*:ndo,|VÕÍK"SWAGEH" 6Í3, r eliT" pe"rIe"ifo
estado. NCr$ 4 250. Equipado.

VOLKSWAGEN 1963 a 1967. -
Diversos cores. Vendo e facilito.
Aceito Iroca. Rua Haddock Lobo,
382. Tel. 34-2458.
VOLKSWAGEN 66 e 64, verias cil-
r«_, equipados, vendo, troco, ía-
cililo a lonyo praio. Tel. -48*4624
- Av. 28 de Setembro, 229-A.
VOLKSWAGEN 63 - 4 200. Cx.
nova. Ver Pça. Maué. Guarda-
dor Antônio ou tel. 36-3380.
VENDE-SE um Volks 63 em ótima
estaclo. Tratar a Rua Sotero doa
Reis, 62. Sr. Cid.
VOLKSWAGEN 63
do, ótimo estado. Rua
Sínipaio, 96 — Grejsú.

Superequipa-
Emílio

Cadillac 62
Vende-se em élimo estado.

Ver e tratar à Rua Barão de Pe-
trópolir, 331, das 8 às 16 ho-
ras. (P

Impala 1965
18 000,00

Corro novo, estado d» zero
km, 8 cilindros, hidramatic. sem
coluno, rádio, côr azul, pneus
novos. Doe. de embalxado. Tel.
37-5046.

BRASIL)
o. Ver!
de Pai-!

Lu.ibno.

CAMINHÃO CHEVSOLE1
59. Vendo, trcco, 'fácil

Tel 57-3176 (Pi 4 portas, ótimo estado 20 000je tretar no Av. Ataulfo
km rodados. Vendo, troco —iva- 644- t,lilw-
Run Barate Riirreiro, 197-A. icl.;~ 7X777Z ** ~ *, ^.
57-3176. (P'CAMINHÃO FORD -

yF-100. Pick-up - NCr$

SEGURE SEU
CARRO

. e ande'tranqüilo
— Inclusive

Informações com:

j. ALMEIDA
Soguroa

32-1730 - 42-7289 -
42-7523

VOLKSWAGEN 63, c| boa mé-
quln« e caixa, rádio 3 f,, capaa:
luxe, tranca etc. NCrS 3 800. -I
Ac. oferto. R. Sso Francisco Xa-
vier, S71-F.

N. S. Cosa, 308-711.

!«WI_r.A
"...

VOLKSV/AGEN 66, aiul-atlintico
eouípcdo, capa napt, rádio. —

B50. Tel. 32-7317. Carlos.

VOLKSV/AGEN 1965 - Vendo, fa-
cllito parta, corn rídio, capp_,
ace.9Ório«, lináo cerro. Rua Vis-
conde de Pirajá, 175-B. Ipans-
ms. Particular.

Av. Pnulo de Frontin
Tel. 34-9500 - Mune»;
VÕLKSWAG EN 

'65

•stado. V.ndo h
c| 3 COO, salde a
58-807S.

500- E.

VEMAGUET 1963 em perfeito »=-,.,_, „,-,„.,.,... i-r-
tido; meter e pintura de 1966', VOLKSWAGEN 67. zelo k rn, rittv
pnein diste ano, corn rádio, ven- da ""= «mpUcsdO; En rado 5 (XK)
de-se, Olaria, Rus Maria Rodrl- r R«"l.n,e S tnot* Tel- 36-7/35,
_...- •>¦» -r.l "inoiic J__ ii. I OOÍ.*.gues-, 37. Tel

17 horas.
30-8415, das 7li|!_

jVEMDC-SE Dodge 52, emplacado
- ExcelentejV0L'KSVi,AGEN 6)i 62 4 é3 Nc.$ na praça, tudo IM por cento. -

vistarou fsc. -,3900o; varias efiret, equioadoc. í'a,.r 
R"a Cat™t*'* >'». »» o

combinar. Tel,\SMa a comb- Troco. Rua S5_ Senhor,-Nunes¦'..-; .
___;rrcncisco Xavier, 342 - Maracar...jVOIKSWACEN 63,

v?,lShlAGrí!.;*3 SKH^ VOLKS•60^iSuo.r.c,u!p*do; ex-

VOLKS 65 — Supuríquip. c\ tá-
dio (ntertrcn, capes rspa, tais"arge, 

crornado, mecSnica óti m.i

pneuc novos 4 600. Rua do Rus
iell. 4p0, Atmarinhc.
yOLKSWAGEN 62""- Plnlúraj
pneus, nif.quinn, capas, rsdic,
trance, Tudo em ótimo estado.
SègUro de Irei m.sas. Preço NCr5
3 820.CO. Tratar na area Regen-

bom preço, ò vis-
ita cu facilito còm 2 milliõe:, pc-de trazer mecânico. Av. Heitor
Beltrão, 57/301. - 43-7163.
VOLKSWAGEN * 61" *--Sln-cronlia-VO-HSWAOtN «0, é2, 63 - To*

64, «5 • «t.
Oe mais novos • conservado* car*
ros. Troco a Facilito com NCr$
1 500,00 • o saldo wn 11 m.s.s.
Auto-Prftxo — Condo do ionfim
n. 445-B. T.ls. 3)0135 • 38-3391.

te_ Faiíó ci guardador.

i VOLKSWAGEN e
5 400 à vista, troco e farrllitoi DINI — 133,10 men-JTe'.'
d 2 5C0 de entradn. Av. 28 dr 

'
Setembro, 25 - Tel. 34.4876

do, ótimo aítado, facilito corn
NCrS 2 000 de entrada. Av. Paulo
de Frontin, 500-E. TeL_34-vKO.

JVÕLKSWÃGÉN 1965"- Vinho lu-
xuosameníe íüperequlpGda, p^u-'co rodado, eivado 'excecclcna!.

48-8B75,

dos om porfoito ostodo. Troco
facilito com NCrS 1 500,00 • o
saldo Facilitado om II moio* —
AUTO-PRAZO. Cond. d. Bonfim
Í45-B. T.l. 31-1135 • 38-3391.

Largo du Maracanãá

" 'yplKSWAGEN 64 - Vendo
jmsgnifico eetado conservaçüo

ÍSais (V. poderá récél3ér|VOLKSv63. -¦Cerâmlce.íco-nV.e-feSJ?d?s ÍEf.^íííl?' 
Ver "-1

I. ..1...F .. '.,:;., r.n. etc, ótimo de m-JArcos. IV, tel. 42-6660.

VOIKS 63 — Supsrequip. pare
pessoa do fino gòcto, ridio trans.
de teclas, bancos acolchoados,
níjpai, volante enca?., pneus óti-
mos, lataria e mecânica IOO**!,
ótima. 4 300 facilito el 2 COO sal-
do 18 meses, troco. Av. 28 de
Setembro, 35 - Tel. 34-4876.

1 VOLKS de graça!) -rlcãmteSJf.^ "Suburbana, "ÍOÓ33,|VOLKSWAGEN 
61 - Todo modl

CONSÓRCIO DE ÁUTÒ-K".0 ¦ '°. ^nB* (ficado, vendo ou dou como «nt.
tinr-W/nic n.nacn DÍ_.' VOLKSWAGEN 63 .-. Excelente\"ín, ,DXl*^'«NCrt. a2C^' ac,eio°
MOVEIS CIÔRASIL. Peça|_itaeh>; ons. noves, pintura „„¦ oferta. Rua Aunusto Barbosa, 138.
inírirmarSí!»-!. 9*>._1A9A « ve, espar, rodas luxo, iscueiroiVOLKS 67, Sedan O km, a vista
l!n T.1^ Í-vÍT e,c- ™cShlc« excepcional, im-iNCr$ 7 600. Troca-se pôr Volks
32-8114 — Alm. Barro- pecavel estado, _ vista ou -fac. mais antigo. Rua Carneiro de
_._- nA ino pagío. Rua Felipe Camarão, 138 Campes, 60, «pós lí horas. S5o
SO, yü, IU. ;./.•';,'.- 48-0962. 'Cristóvão.

mm. _8_7@@

140,00 MENSAIS - Ta
bela sem reajuste — sem
juros — Temos todos os
tipos de caminhões e
pick-up. Rua Voluntários
da Pátria, 138 - Tel.
46-0481. Av. Rio Bran-
co, 128, sobreloja. Av.
13 de Maio, 23, salaj
607. - Tel. 42-5924 e
22-9164. 
CAMINHÕES FNM 6Í, 

"ià 
e)!63,

om trücÕés, ac*íto caminhão bes-
culant» como par:* do pagn-
mento. Av. Rodrigues Alves,
£39;

CAMINHÃO F-ÓÒ0 "0"

- Mod. 194 - NCr$
191,00 MENSAIS - Ta-
bela sem reajuste — sem
juros — temos várias
marcas e tipos. — Rua
Voluntários da Pátria
n.° 138 -Tel. 46-0481.
Av. Rio Branco, 128 —
sobreloja. Av. 13 de
Maio, 23, sala 607 -
Tel. 42-6924. Telefone
22-9164.

MATRIZ
Rua Riachuelo, 132-f TEL.: 22-2979
CENTRO
Ketoporto Sanlos Dumont TEL.: 22-3002

FLAMENGO
Praia do flamengo,300-1 TEL.: 45-0584
COPACABANA
Batata Ribeiro. 105-1 TELS.: 36-1003

TIJUCA
Mariz e Bartos, 748 TEL.: 34-7479

CAMINHÃO CHEVROLET
D. 6803 "0" - NCr$

\ 290,00 MENSAIS

Estacionamento
(GARAGEM)

Proprietário vende diretamente box-
garagem (estacionamento) na Aveni-
da Presidente Vargas, quase Av. Rie
Branco, lado da Rua da Alfândega, pe-
lo preço único à vista de NCrS ....
7.500,00.

Telefonar para 23-8341 e falar com
o Sr. Paiva no horário comercial.

*H*~KSè raeqjuijvcuuflnias'^UlffSk 
HeAfUsyv±JL__c_S(

NOS JÁ TEMOS
RODAS DE MAGNESIUM TALA 4V_
E 5V_ • FARÓIS DE IODO CIBIÉ DE
6-12 VOLTS • ANTENAS "HELLA"
MERCEDES BENZ • ELETR.ONIC
CÉREBRO • RELÓGIOS PAINEL

"MOTOMETER".

FILIADA AO DINERS

RONCO "-¦ MOTORES r EQUIPAMENTOS ITD*.
¦ UA URANOS, «I3.A - BONSUCESSO,

CAMIUH.ES Chsvrol.t Brotil 1960
- 1965. Pick-Up; Ford 195-. A
prazo ou à viria. Av. Brás ds
Pina 218.

CAMINHÃO MERCEDES, S», v.n-
d*-», troei.» • ficilita-M* tm
bom «fido • bom calcido. Base
à visla NCrS 7 000,00. Av. N-H-
«on C.rdoto, 1J5-F — Ur.o éa\
Tanqoe, <om_G*ucho. _ 
VENDE-SE-,írrcímlnhõo; F-600 -'
tar-tiL'., c| bomba. Olima conter-
VEÇãc. TrolBr Pôslo do Rçlóqlo --

Te- Rodovia Prss. DüIra, Km 18,5 -

ímos todos os tipos eSr- Bri'nc'

MOTOR Volkswagtn eom gar*n*
tia 10.000 kme. ou & m*.es,

'marcas — Tabela sem
| reajuste — sem juros. —
ÍRua Voluntários da Pá-
;..-;„ 1-30 Tol ÁA.tlArW v.ndo n. bai. d. Iroll. NCr5tria 138 - lei. -io-u-ioi. SK00 Aul0 A)l.8 W,B,„ l(dl

Rua Monsenhor Mane*. Gomos.
104 — S. Criilovie. — T.lsfon.
-S-5424.

AUTOPEÇAS E REVEND. I Rua Riachuelo, 360-A I
I tels.32*5823 / 32*151. |

Av. Rio Branco, 128 —
sobreloja. Av. 13 de
Maio, 23, sala 607 -
Tel. 42-5924 - Telefo-
ne 22-9164.

! CAMINHÃO C 1404
i CHEVROLET "0" - NCr$
! 162,00 MENSAIS - Ta-
! bela sem reajuste — sem
• juros — temos várias
!marcas e modelos. Rua
iVoluntários da Pátria

|ri.° 138 -Tel. 46-0481.
Av. Rio Branco, 128 —
sobreloja. Av. 13 de
Maio, 23, sala 607
Tel. 42-6924. Telefone
22-9164,

PIACA milhar GB 1153, v.ndo
pela melhor ofert* • vista. —
Val.rio 28-M-4.
RADIO 6 volts, 4 faixo* NCr$
90,00. 1 faixa NCrí 55,00. Ri»
Artur Manszss 44 ap. 201. Ma-
racariãâ

TUNGA - Car.a lenta e rápl-j
dc, Titsn, sob rodas. Vendo
38-8743. Sérgio. Rua Gr.jau
288, ap. 202.

TAXIMEIRO Cop-linha - Vend.-
ss, em e.iado de novo. Tratar
pelo lal. 25-2947.
VENDE-SE bloco de motor com
rechadura. Marca Cíievy M. -
ICO 1944, melhor oferto. Rua Be-
rão *áo flftme-nçsj, 22, *p. 202.
Das 9 às 13 heras a das 14,30
às 17 horas.

TOCA-
FITAS E

CARTRIDGES
STÉREO

_]
VENDE-SE peia melhor oferto,
uma carroçaria. Furgão Fofd F.
350. Hua Sacadur- Cabral, 144,
Sr. João.

aiinstttittü
Impoitação Com. e Indústria

Oisiil.-Worft: TtlíPro, Lear-J.t.
Stetso 8, Fidtlipsc, Moniz e Telesiirto
R. da Alfândega, 53-1j^

É na nova GASTAL - Avenida Esq. de São José ¦ que v. compra CONSÓRCIO NACIONAL WILLYS


